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UM E8TADISTA DO I iPERIO

NABUCO DE ARAUJO

LIVRO III

OS GABI ETES FINANCEIROS ('1857-1861). - A
LlG ('186'1-1864). - PRIMEIROS GABI ETES
PROGRESSISTAS ('1864-1865).

CAPITULO I

GABI ETE OLI DA - SOUZA FRA CO (1857-1858)

I. - A formação do Gabinete (t).

o Ministerio Olinda - Souza Franco as iguala em nossa.
historia constitucional antes uma phase financeira que uma
pbase politica: é li conciliação applicada aos Bancos. Quando
o MaJ'quez de Paraná ínorreu, nenhum dos chefes p~oeminen­

tes do partido Conservador o podia sub tituir; todos elles se
tinham compromettido contra a reforma eleitoral, na qual o

(1) Gabinete de 4 de Maio (1857) : Marquez de Olinda, Presi­
dente do Conselho e ministro do Imperio; Francisco Diogo Pe­
reira de Vasconcellos, Justiça; Visconde de Maranguape (Lopes
Gama), Estrangeiros; Souza Franco, Fazenda; Saraiva, Marinha;
Jeronymo Francisco ·Coelbo, Guerra.
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Imperador mesr~o estava tão vi ivelmente interessado, que,
morto Pal'aná, foi elle que se tornou gal'ante da fiel ex cução
<.lo seu pensamento. Olinda fõra um dos principaes advel' a­
rios da I'efol'ma e da politica da Conciliação. Refere-se que no
Jcl'lrio da mOl'te o velho l\larquez invectivava a 01 po ição do
s eu amigo de tantos annos.

Pal'a substituil' Paraná, oImperador, desde que não :;e podia
inclinar pal'a os Conservadol'es pUl'O , incompativeis com o
espil'ito da nova Camara, tinha que procuraI' um e tadi ta
que continua se a politica da Conciliação. O Mal'qu z de
Olinda el'a politicamente de uma ductilidade extrema; e nin­
guem ° lol'cia, elle mesmo achava sempl'e as razões amai
inesperadas e subtis para mudar com o Imperador ou com a
opinião; ninguem soube tambem melhpr acompanhai' o us
amigos. Encal'l'egado de Ol'ganizar o Gabinete, tl'aça o seu pl'O­
gramma com a escolha de um collega, Souza Franco, o mini tl'O,
o bl'aço dil'eito de Paula Souza em i848. ada podia el' mai
tel'minante; n'esse momento elle não se lembl'ava do « ce­
pticismo », que accusara ao l\1arquez de Pal'aná de gel'al' n
paiz com a Conciliação, como não se lembl'ava da gue1'l'a que
movel'a á lei dos circulos. Olinda repl'esenta no lVIinistel'io o
partido Conservadol', como Souza Fl'anco o pal'lido Liber'a!.
Isso não se tinha visto no Gabinete Pal'aná, onde todos s
ministros pertenciam ao mesmo grupo politico. Nem Olinda
exige que Souza Franco renegue o seu pal'tido; pelo contl'Urio,
a força da combinação ministerial consiste n'isso mesmo, m
estarem chefes dos dois antigos pal'tiàos ao lado um elo outro.
« O governo não conhece distincção de individuos nem de
principios, quando contidos dentl'o da Constituição, » é como
elle julga preciso definir a nova situação.

Os chefes conservadores olham com desconfiança um l\Ii­
nisterio de que fazem parte Souza Franco e Jeronymo FI'an­
cisco Coelho, ao passo que os ministros de 6 ele Setembl'o e
seus amigos têm ainda resentimento da attitude de Olinda
contra Pal'aná e a Conciliação. As I'éuniões, logo, cm Junho,
dos antigos Saqual'emas, alguns d'elles conselheiros de E tado
são o primeiro aviso ao Gabinete do perigo que cOl're. Olinda
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fàra em 1.837 um dos creadore do partido Con eryador e o
partido não queria repudiar um nome que de algum modo o
pel'sonificava; queria apenas, já que o não podia monopolizar,
obstar a que elle servisse de palladio a legião inimiga. Os
Conciliadores, por seu lado, contentavam-se com a decla­
I'ação franca de que a maioria da Camara não condemnava a
politica do antel'Íor Gabinete. Eram as im diversas a corren­
tes em que se debatia a Camal'a: o Liberalismo rena cente e
tendendo novamente a extremar-se em partido di tincto; os
antigos Consel'vadores, desejosos tambem por sua ez de
delimitar os seus arraiaes e de fechar os seus portões; o
gl'UpO Conciliador desejando cada vez mais a unificação dos
elementos moderados dos velhos partidos, a independencia,
a fiuctuação, o indiITerentismo para com os vinculos ou deno­
minações pal,tidarias, quaesquer que fossem. Além d'essas
predisposições, havia os grupos pl'ovinciaes, para cada um
dos quaes a questão por excellencia era a do governo local,
da provincia ou da região que cada um pretendia patrocinar.
Em todo o anno de 1.857 o novo Gabinete, solicitado em direc­
ções oppostas por essas diversas tendencias, ficou como que
paralysado, e da esterilidade da primeira sessão da legi 'latura
fizeram-lhe depois a mais sél'Ía accusação aquelles me mos
aos quaes ella era devida.

II. - Defesa da Conciliação e das Aposentadorias.

N'essa Sessão os mlOlstros de 6 de Setembro ahem em
defesa do seu Ministerio, atacado por Salles Torres-Homem.
Nabuco responde logo a este em i3 de Junho. « O nobre
deputado pelo Rio de Janeiro no helio discurso que captivou
a vossa attenção disse, com um desabrimento que desmentia a
moderação que elle via em todos, que elle via em tudo: - « O
1I1inistel'io 1'eti1'oll-se espavo1'ido ... » E!>pavoridos, porque?
Espavoridos pela presença do Parlamento, nós, membros do
Parlamento, nós compromettidos todos os dias nas suas discus-
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sües nós a quem se antolhava que, qualquer que fo se o Minis-
. terio que VIesse, novo, todo amOI', todo speranças, todo pro­

gramma, ainda sem obras, e taria sempre fóra de combate, e
nós sel'íamos chamados a elle? Espavoridos, porque? e e ti­
vessemos espavoridos, o melhor I'euucto em que nos podia­
mos asylar certamente el'ia o pod r. » O discurso contém
outra vez a explicação da Conciliação em phra es á maneil'U
do orador: «A conciliação que desejavamo era a c mbinação
do elemento conservador como base e do pl'ogre o renectid(J
como accessol,io ..... Outro nobl'e deputado nos di e: Além da
impassibilidade com que esse minisleJ'io assistio ás eleiçõe ,
nada mais ha. Uns dizem impassibilidade; Outl' no accu­
sam de intel'Vençã-o; entl'etanto lisongeamo-no de \'el' o
Pat'lamento regenerado e composto de toda as opiniõe, po­
liticas. » « A tl'ansformação dos pal'tidos é um ph llomeno
de todos os dias no systema representati\'o. Os pa/'lidos
estão em decadencia, dizia o finado l\larquez de Paraná na
vesperas de sua ascensão ao poder. Os pa/'tidos se trans/o/'­
mam, dizia eu nessa mesma época. Eu concebo que m. uma
sociedade, onde ha elas es privilegiadas, onde exi t m inte­
resses distinctos e heterogeneos, onde ainda domina o prin­
cipio do feud~lismo, ahi haja, como na Inglaterra, paltido
que sobrevivam aos seculos; mas onde os elementos são
homogeneosl. como em nos a sociedade, na qual pão ha pri­
vilegias, na qual os paI'tidos repl'esentam sómente principio
de actualidade que todos os dias y.al-iam e se modificam, ahi
os paI,tidos são precarios, não podem exi til' quando a idéa
que elles desejam ou está satisfeita e triumphante, ou fica
prejuuicada pelo tempo, ou recúa perante a opinião publica. »
« As idéas são tudo, os partidos são as idéas, e não podem
sobreviver a elIas, II « As idéas conservadol'as existem na
Eociedade; elIas são uma garantia; mas delIas não se póde
fazer tim partido, se elIas não estão em questão; ha inconve­
niente, senão perigo, em mover questão sobre elIas, não ha­
vendo antagonismo: » « Se os partidos são pessoas, se a sua
divi~a é o lUe1'o capiendo e <> damno 'UitçLndo em relação ás .
vantagens sociaes, deixam de ser partidos; são facções pre-
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judiciaes á sociedade. » « Uma 'personalidade que não signi­
fica ou representa uma idéa, não póde deixar de ser odiosa,
não póde resistir com vantagem aos ataques da democracia. l)

«( Sai partidos historicos ; as tl'adições podem gloriar, mas não
governam: as idéas são tudo. » o: A politica da Conciliação
não pMe ser senão de tl'ansição; a ausencia de partidos é um
mal, e eu direi mesmo uma contingencia de perigo... A con­
tingencia do perigo é que o vazio que deixam os partidos póde
sei' invadido pelas idéas anal'chicas dos individuas, dos gl'U­
pos, das facções. Quando ha partidos organizados com idéas,
com disciplina, obedecendo ou ouvindo a palavra dos chefes,
esses chefes são a garantia do poder que elles querem con­
qui tal' e não destruir; a mesma disciplina, o mesmo interesse
não r m os grupos e as facções que desmoralizam, que põem em
perigo, que destroem o poder que elles proprios desejam. »

E terminava com uma idéa que ~oltará sempre em sua evo­
lução politica e em que está o ponto de partida da Liga com a
consequente divisão ulterior do paiz em dois grande parti
dos, o Liberal e o Conservador: o Qual o remedia da situação?
É que venham as idéas para que possam vir os partido . »

1 abuco foi pessoalmente objecto de muita discussão na
sessão de i857 por causa de seu acto como ministro, apo­
sentando magistrados vitalício . Ao reunir-se a Camara, um
joven orador maranhense, talento curioso de jurista, mathe­
matico, medico e poeta, Joaquim Gomes de Souza, propoz a
accusação do ex-ministro da Justiça denunciando-o pelo cFime
de tl'aição por haver aposentado algun desembargadores da
Relação do Recife. A mocidade do accusador, a volubilidade
extrema da sua palavra junto á debilidade de sua voz, a ou­
sadia d'essa estl'éa, accentuavam ainda mais, se era po ivel,
a falta de realidade do processo que se ia instauraI', Havia,
porém, outro estreante, este na bancada bahiana, Fernande
da Cunha', exactamente o opposto de Gomes de Souza, impe­
tuoso, pessoal, aggressivo, declamador possante, advogado
politico apaixonado, caracter original e solitario, que. com
a quéda do Imperio veio a revelal'-se o homem mais stoico
da nossa politica.
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Não era a primeira denuncia contra um ministro. Oliveira
Alvares fõra denunciado quando creou, sob José Clemente, a
commissão militar de Pernambuco para julgar os réos civis, e
escapou por poucos votos á accusação; José Clemente chegou
a ser accusado perante o Senado por uma commissão da
Cnmara, sendo absolvido. Ninguem d'esta vez, porém, acre­
ditava que a Camara votasse a accusação. O proprio orgão
liberal, o ~fe1'cantil, nas Paginas Meno1'es, louvando a atti­
tude do brilhante professor da escola militar, referia a
proposito das aposentadorias uma anecdota de Silvestr:e Pi­
nheiro, cujo primeiro acto, quando ministro da Justiça foi
aposentar um desembargador, seu parceiro de voltaretc.
Queixando-se este, Silvestre Pinheiro respondeu-lhe com a
maxima que elle professava e que no jogo lhe tinha ouvido
diversas vezes: « Quem não tem justiça compra-a j quem a
tem, paga-a. J)

A defesa de abuco é uma apologia do seu acto, e envol e
pontos e argumentos que entendem com os « casos de.
consciencia » govemamentaes, os mais difficei e compli­
cados. Elle pronunciou dois discursos sobre essa questão,
o primeiro em 20 e o segundo em 27 de Agosto. Desde logo
começa por assignalal' o caracter extraol'dinario e tambem
individual da denuncia:

~ lia cerca de tl'inta annos talvez que não tem sido exercid
pelos representantes da nação o direito de denuncia contl'a
ministros actuaes ou decahidos, mas nesse decurso houve
revoluções, ministros que com ellas decahiram e eram pOl'
elIas odiados; nesse decurso dominaram de seu turno todas
as opiniões politicas que têm havido no paiz, succederam-se
legislaturas que não podem ser acoimadas, na phrase do
nobl'e deputado pelo Maranhão, como unanimes e exclusivas;
nesse decul'so houve os dois notaveis periodos da acção e
reacção, da liberdade e da autoridade; os partidos se excluiam
com um encarniçamento que ainda hoje deploramos, conver­
tendo em machinas de guerra todos os meios de acção, todas
as faculdades de governo; no principio desse decurso, ou em
boa parte delle, não se concebia a alliança d.a lib rdndc, e lu-
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ctava-se a sós contl'a a opinião. Porque não obstante esse ardi­
mento patriotico, essa intolerancia, não obstante tanta cau as
qne con piJ'avam para que e désse o abu o das denuncia e
accu ações, se não usou de te meio politico? Seria porque
falta sem patriotismo e coragem ne sa época'? Não podemos
fazer esta IOjuria á époea mais viço a do ystema repre en­
tativo entre nós. es e decurso houve pel'igos serios e reae ,
appareceram coragens civicas e heroicas; brilharam as no sas
melhores glol'ias parlamentares, e brilharam porque as cir­
cumstancias, como co tuma acontecer, del'am occasião aos
talentos 6 bravuras,.que aliás eriam esquecidos. Seria porque
a Con tituição nunca foi violada nes e longo decur o? Senho­
res. se assim fos e, eu sentida por mim, mas felicitaria ao
meu paiz por vel' que a sua Constituição tem sido até hoje
zelosamente gual'dada, e só infringida por mim; porém não;
Lodos o dias ouvis nesta tribuna censuras contra o Minis­
teria, contra o Governo por infl'acções da Constituição; estas
censuras são de todos contra todos, são reciprocas, e de todas
a-o épocas. Certo sãc as considerações politicas que têm recom­
mendado a prudencia no exercicio des e meio extl'aordinario,
que. co tuma acompanhar as épocas revolucionarias; então
l1<lvia partidos com di ciplina que obedeciam a essas con i­
derações, os individuos não procediam por sua conta e ri coo »

Podia illidir a denuncia, já era coisa julgada:
« Eu, senhores, poderia illidir esta denuncia, soccorrendo­

me a um só ponto: quem é o meu juiz? É o Corpo Legi la­
tivo, ois vós, senhores? Mas vós sois suspeitos, não tendes
a for\-3. moral necessaria para elevai' á categoria de delicto
um facto que outros praticaram e que já approvastes. Quando
assim fallo supponho que o Corpo Legi lativo, como todos o
corpos moraes, não morre, mas apena se succede no seu
pessoal; supponho que as tradições das Legislaturas passadas
l.>ão vossas, como se fossem vossos os actos por ellas prati­
cados. Se desconhecesseis, como vos insinuou o nobre de­
putado pelo Maranhão, a legitimidade das Legislaturas pas­
sadas, terieis implantado no paiz um principio subvei' ivo
que nos levaria ao abysmo ; amanhã se duvidaria da legiti-
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mhlade dos vossos actos, como duvidaes da legitimidade das
Legi laturas pa sada . A legi lação ficaria tambem de mora­
lizada e ella dependesse da revi ão de cada Legi latura c m
quel' o mesmo nobre deputado; as leis que até hoje e tão b
a condição re olutiva da derogação, teriam um caractel' pro­
vi orio, sujeitas á condição suspensiva em quanto não houver
a re i ão da nova Legislatura. O contrario se tem praticado
e· e pratica no nosso e nos outros paizes. A legislação de
uma época, ainda que anormal, é sempre respeitada na época
seguinte. Assim vemos que em França a legislação do temp
da Revolução foi respeitada sob o Imperio; a da Revolução
e do Imperio sob a Restauração; a da Revolução, do Imp I'io,
e da RestaUl'açãQ sob a dynastia de Julho; a legislação d as
quatro épocas animadas de espirito diverso resistio ao cata­
c1isma de i848, e ainda hoje em maxima parte I'ege o Imperio
Francez. II

Nega ter violado a Constituição ou ter attentado contl'a o
livre exercicio do.Poder Judiciario, que é o que a Constitui ão
consagra:

« .A independencia do Poder não é o mesmo que a inde­
pendencia dos seus membros; todos os PodeJ'es politico ão
independentes, mas ha Poderes politicos cujo membros ão
amoviveis, assim o Executivo ... Para que sejam equiparad
os actos de sustar a acção da justiça e avocar os 1roce.
que estão sob sua jurisdicção com ú acto de aposentaI' juize ,
seria preciso o auxilio de bellos raciocinios, seria pre i o
admittir em materia criminal as figuras de I'hetol'ica, tomando­
se o podeI' pele magistl'ado, as pessoas pelos fact .;' ria
preciso pôr na mesma plana a .intenção direct.a e indirccta,
retrogradar até a jurisprudencia oriental, segundo a qual um
pae é condemnado á morte porque nega sua filha a um PI'e­
tendente e este se suicida. »

« A vossa Commissão, » continua ene, « declinou a aposen­
tadoria da esphera constitucional pal'a a esphera legal. Certo
ella teve razão. Não podeis comprehender na primeira esphera
um objecto sobre o qual o Poder Legisiativo póde providenciar.
A aposentadoria e, como dizia em França o relator da lei de



MINISTEHIO OLlNDA-SO ZA FHANCO 9

1.82/1, citada pela vos 'a Commi ão, antes o reconhccimento da
perpetuidauc do que o seu menoscabo. Em "ci'dade seria
odiosa a aposentadoria se t . se concedida a individuos que não
tives em o direito de perpetuidade. »

Confessa que o seu acto é illegal, não porque seja contra
as I i estabelecidas, mas porque não se funda em lei alO'uma.
Paraná que havia tambem apo entado ,magistl'ado e ido
denunciado por elles, defendera- e sustentando que o eu acto
não fõra illegal : « Não tenho noticia de lei alguma, » dis el'a
Paraná, « po. terior á Con tituição, con titlltiva da magi:Lra­
tora, e quc regulando o que a e ·te re peito fosse de direito na
confomlidade da Constituição, tivesse decidido que o Poder Exe­
cutivo não podia apo entar os magistrado. Não tendo nolida
de lei alguma obre cste objecto, regulando-se ne ta parte
pela antiga legislação, é evidente que o l\Ionarcha tinha o
o dil'cito de aposentar os magistrado . E te dil'eito era reco­
nhecido na Ordenação do livro 1.0, tit. 5°, § 1.6; este direito
era reconhecido na Ordenação do livro 2°, til. 54; este direito
era reconhecido tambem em assentos da Casa da Supplicação. II

O perigo da inamovibilidade absoluta seria grande para a
sociedade:

« abeis que no caso de venalidade a responsabilidade legal
é impraticavel. 'estas circumstancias, como quereis que o
Governo responda e satisfaça ao. clamores da população que
echoam até os degráo's do throno? ão ha remedia? Tendes
considerado a significação e o alcance destas palavra -não ha
remedia? ão ha remedia, ellas querem dizer: a vinO'ança
I ai ticular está legitimada; aonde não ha justiça social cada
um que se vingue. ão é passiveI conceber que sem perigo da
ordem publica e dos direitos individuaes dos cidadãos o Poder
Judiciaria seja absoluto, sem ,responsabilidade, sem correctivo
algum. Senhores, eu sou magi trado, mas digo quees e poder
sem responsabilidade e correctivo provocaI'ia a reacção dos
outros poderes politicas, a reacção da sociedade. A perpetui­
dade foi instituida não em proveito do magistl'ado, mas a
bem da sociedade e para a garantia da vida, honra e liberdade
dos cidadãos. Quando, ao contrario, essa perpetuidade com- .



iO UM E TADlSTA DO Il\IPERIO

promette esses objecto agrados, como é possivelrespeital-a?
Jada ha mais proprio para tornar odioso o Poder Judiciari uo

, que collocar o I rivilegio entre a magi tratura e a sociedade.
Tenhum privileo'io póde ser respeitado, quando falta as razõ

da ua instituição. D

Qualquer lei de aposentadoria sel'ia perigo. a; a garantia do
magi 'trado está na excepção do golpe e na uncção nec al'ia
do Parlamen to :

I[ Não acompanho o desidel'atmn d'aqu lIes que qu I'em
uma lei regulamentar ela aposentadoria fOI'çada elo macri­
traelo . Entendo que e 'f;a lei seria problema difficilimo, pOl'qU
ou a autoridade conferida ao Govemo seria cercada de tantas
garantias e formulas que tomal'iam a medida impraticavel, li

seria discricionaria, e então se tornaria uma e pada de Da010­
cles suspensa sobre a cabeça de todos os magi traelos, aindu
os mais honrados e de mais acrisolada probidade. ma lei,
como essa de Portugal, eu a não quereria POl' I erigosa. Oe tado
actual das coisas é melhor; porquanto estes actos são sóment
admittidos em casos extl'aordinario , e depend ntes da appro­
vação do Parlamento, que é a consciencia do paiz, d pend ndo
o acto plenamente de vós, o Ministel'io sera cautelo o , o
magistrado honrado e o magistrado duvidoso seriam re pei­
tad s, o golpe será sómente contra o magistrado escandaloso.

Te tes casos especiaes e extl'aordinarios que dependem de
vossa approvação para seu complemento, temeis o abus ? A
Representação nacional não será uma gal'antia do magi tI'ado?
O magistrado inglez e o magistl'ado americano do E lado ­
Unidos, os magistrados dessas duas nações li res e adian­
tadas, são destituidos pelo Governo com o Parlamento, quando
a sua conducta é má; pois bem. e sa gal'antia da Represen­
tação nacional que nesses paizes basta para a destituição, será
entl'e nós insuffrciente para o caso de aposentauoria que tanto
diCfere da destituição? »

Oeffeito d'esse discurso é tal que da propria minoda Libel'al
destaca-se Gabriel Rodrigues dos anto, a[)I'e, entando a
seguinte moção: cc A Camal'a, julgando que o decl' to não é
autol isado pela Constituição e pelas leis, comtudo, á vista das
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razões expendidas pelo ex-ministro da Justiça que o referen­
dou e certa da sinceridade de sua convicção de que bem
ser, ia o paiz, não julga conveniente decretar a sua accu a­
ção. » A Camara por immensa maiol'ia adoptou o parecer da
Com missão isentando o ministro de qualquer censura e rejei­
tuml0 a denuncia. Sete annos depois ver-se-ha abuco sus­
tentar no Senado o aeto de outro ministro, Cansanção de
Sinimbú, d'esta vez vibrado eontl'a o pl'oprio Supremo Tri­
bunal. Se o Gabinete Pal'aná· houves e durado mais tempo,
tudo faz crer que Nabuco teria de fechado.o mesmo golpe so­
bl'e a Relação da Bahia.

III. - Senador.

o fim de f8õ7 ha uma eleição senatorial na Bahia. abuco
tinha a seu favOl' diversas circum tancias : eslava no Iinis­
terio, como directol' politico da Bahia um homem que empre
tivera para com elle singular deferencia, Saraiva, e na Pre i­
dencia, o se.u amigo de infancia Sinimbú, cuja eleição sena­
torial elle tambem patrocinara. Em 6 de gosto elle e cl'eve a
Sinimbú : « Disse-te uma vez que a minha maior ambição seria
a de representar essa provincia no Senado Brazileiro; nenhuma
ambição porém tenho tido até agora e quero ter contra o justo
e o honesto. Será isto possivel? Dá-me um conselho. e o Iadu­
reira se apresentar, decididamente desisto da minha pretenção.
O Martins me guerreia por causa do Zacharias. O Wanderley
pl'omette-me apoio, se o Madureira desi til' a meu favor. » Ma­
dureil'a não seI'Ía escolhido em competição com Zacharias j ua
amizade por Nabuco levou-o a abril' mão de uma candidatura
que para o futuro lhe teria sido contada, se elle vivesse. Elle
é o typo d'esses amigos como os homens politicos sempre en­
contram, esquecidos de si, quando se trata da elevação d'aquelle
a quem se dedicam. A candidatura de Nabuco foi mal recebida
pelo grupo que queria eleger Zachal'ias, porque s6 Nabuco podia
competir com eUe. A Wanderley Ue escl'eve: « Que hei de



12 UM ESTADISTA DO IMPERIO

r

fazer? Jacta est alea; digo, porém, e tas palavras com o peito
gelado e o animo tomado das mesmas apprehen ões que me

. revelas. » Em Outubro seu receio augmentam. Tem, porém,
na prôvincia um grupo de homens novos que o su tentam

·com todas as forças. A Dantas elle escreve então: lt A . ua
carta foi umà consolação que tive contl'a a funesta pl'Ophecia
do Saraiva, que hontem me disse que a minha candidatura
estava perdida e era improvavel. lJ « Lá foi o Zachal'ias », es­
creve elle ao mesmo amigo em Dezembro, « com a intenção que
revelou de metter-se na lista excluir-me. » l\ladul'eira e força­
se como se a eleição fosse d'elle. Afinal vem o r ·ultado:
Nabuco entl'a em terceiro logar na li. ta com 963 oto, t ndo
Salustiano Souto, abaixo d'elle, 943. Era uma vi toria p r
vinte votos, signal evidente do perigo que correl'a. E e re ul­
tado Nabuco devia-o obretudo a Casiinil'o Madurei ('a, s u
amigo de sempre, contra o qual tambem eUe não se teria apre­
sentado. « A ti », escrevia-lhe abuco, « devo p"incipalm nte
este beneficio, aos teus e forço ince santes, á tua actividade,
dedicação e in(1uencia. » Além de Madureira, el1 a reditaya
dever a eleição a Saraiva, Can 'an~ão, Dantas e Pinto lima,
ao Arcebispo, a seu companheiro de Olinda, Luiz Iaria, ao
dr. Pires·Brandão, a Leão VeUoso, redactol'do Diario da Dahia,
ao di'. João José Barbosa de Oliveira, a Pedro Moniz, Landulpho
Medrado, Barbosa de Almeida, Justiniano Madureira. Aineta
depois da eleição ha uma tentativa para manipulai' a li ta
triplice. O governo remette a eleição da Bahia ao Conselho de

- Estado, escreve Nabuco a Souza Franco, ministro da Fazenda,
(f para ver se consegue outra lista que me exclua.» abuco
recorre ao Marquez de Monte Alegre, pede-lhe apoio cont"a o
l\farquez de Olinda, « indisposto commigo, » diz eH , « desde

, o 'Ministerio Paraná. II Depois em a anciedade pela escolha .
. ' abllco mostra confiai', e em 25 de Abril (1858) escreve a l\1a­

dUl'eira : « Tenho muita confiança no Imperador que, justo
como é, deve apreciar os sel'viços importantes que lhe pI'estei
e a abnegação com que, sendo ministro, deixei de apresen­
tar-me candidato nas dez vagas de senador que houve no
meu tempo. » Elle estava em terceiro logar e no primeiro
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vinha Zacharias, que fôra minist1'O antes d'elle. A escolha,
entretanto, não se fez esperar. Em 26 de Maio o Imperador
pronunciava-se a favor de Nabuco.

Tinha elle perto de 45 annos. Entrava para o Senado
cinco annos mais tarde do que poderia ter entl'ado, se
não fos e o seu desejo de se conformar á boa pratica que o
Imperador desde então encarecia, de não se apr sentarem os
ministros por provincias extranhas, e se não fos e tambem
seu respeito ao direito e li ju ta expectativa de outros; entrava, _
pOI'ém, com mais fOI'ça porque entrava para a repre entação
vitalicia de sua provincia natal. a vida do homem politico a
e colha senatorial era outr'ora o facto principal; era a inde­
pendencia, a autoridade, a posição permanente, a entrada para
a pequena aristocracia dominante. ([ Poucas eleições ha », es­
crevia-lhe Wanderley, « que sejam tão honrosas quanto a tua. ~

E Camaragibe : « A nossa deputação perdeu um dos seus
ornamentos, a provincia ganhou, como parte do Imperio, vendo
no Senado, com assento vitalicio, o seu antigo representante. })
Pernambuco tinha eleito um de seus candidatos por outra
provincia. « Estamos todos, » accrescentàva, « com os olhos
fitos no Hio de Janeiro, e eu procurando decifrar o enigma da
Conciliação e cada. vez o entendendo ·menos.·»

IV. - A Sessão de 1857. - Octaviano jornalista.

A sessão de 1851 fõra em geral reputada esteril. Os chefes
Conservadores viam com desconfiança dois Liberaes no
Gabinete e a agitação do partido Luzia em torno d'elles. ão
.queriam entretanto romper com Olinda, quel'iam sómente-se-­
paraI-o dos Liberaes que o apoiavam e que com os Concilià-.
dores formavam a maioria que elle tinha. A tactica que· se­
guiam era exaltar os serviços prestados por Olinda- ao prin­
cipio da autoridade e á Causa consel'vadora, e reclamaI-o como
homem do seu partido e seu chefe natul'al. Durante todà essa
Sessão, os chefes do Senado e os seus auxiliares na Camal'a
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não fizel'am outra coi a senão incen ar o antigo Regente cm
nome da ol'dem que elle alval'a; o thuribulo pa sava da mão
de um para outro ol'ador sempl'e com os me m s rolos dc
fumaça. Os amigos do Governo viam n'es a defel'encia só­
mente a fraqueza, a impotencia da oppo ição latcntc.

Quem tinha nes a época a penna de ouro, em no a im­
prensa, era Francisco Octaviano, en tão em toda a facil idade, ejá
na madureza do seu bl'ilhante talento de jOl'l1alista. O COl'1'eio
Mel'cantil como que de afiava os chefes Cons.er ador s a rom­
pel'em com o Gabinete: « Hoje ahi estão, » é como clle escre­
via, « os chefes Consel'vadores, que apenas se con ervaram a
si pl'oprios, ahi estão sem progl'amma, sem enel'gia, scm ban­
deira, contentando-se com alguma escaramuça inglol'ia ou
-com alguma palestra á hora do chá. Reunem-se, não pal'a fOl'­
talecerem as cl'enças de seu partido, não para pedirem á actua­
lidade e ás circumstancias novos clementos de vida I'cal, não
para se collocarem á frente das idéas do tempo, combinada
com os principios cardeaes de seus dogmas; - reunem-se
para mostrarem os seus carros com brazões nobilial'ios, para
soltarem algum epigramma chistoso, e decidil'em que o par­
tido Conservador não deve fazeI' opposição a priori a um
-Gabinete organizado por um dos mais notaveis cl'eadores do
mesmo partido! »

a falta de discriminação politica o perigo era insinual'- e
por ,entre a.confu~ão a mediocl'idade intl'igante e ter-se, pelo
menos nas provincias, o govel'l1o de entidades micl'osco­
picas :

« Os partidos, em geral, acautelam-se contl'a o Poder Exe­
cutivo, mas não se acautelam contl'a os interesses indivi­
duaes, contra as paixões mesquinhas, contl'a as allianças
fOI'jadas no mysterio pela intriga, pela mediocridade inve­
josa, pela vaidade sem titulos. No emtanto o mal póde vil' das
regiões elevadas como das regiões mais humildes. E se
houve quadra em que as entidades microscopicas ameaçassem
a sociedade, é seguramente aquella em que nos achamos, qua- ,..-
dra de fadiga dos partidos, quadl'a sem luctas, em que os
.homens se vão substituindo ás idéas.
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« Já tivemos doi grandes partidos fortemente con titui­
do , com pl'incipios estabelecidos, com chefes reconhecidos,
com bandeira desdobrada, como os partido da Inglaterra.
Se a esses pal'tidos se succederem patrulhas sem bandeiras,
sem chefes e sem pl'incipios, que se escaramucem ou che­
guem a mesquinhos c0l1Jpromi sos entre as ambições pes­
soaes e os interes es particulares, o paiz terá pel'dido mais
ne tes cinco annos de tl'egua do que pel'deu nos 10nO"os
annos de lucta: porque, se outl,'ora derramou o seu sangue
nesta nova phase comprometteria a sua honra. Ser moderado
não quer dizer abster-se: se os partidos têm necessidad ue
cedeI' de sua' antigas exigencias, não devem por isso largar
de mão absolutamente os interesses publicos » (Col'l'eio
1Ilm'cantil, 21 de Agosto, 1.857).

Essa situação fazia-o clamar pela necessidade de jornaes
politicos, em um artigo que relembra o poder e o papel da
imprensa em nossas antigas luctas :

« Cada dia nos convencemos de que os partidos preci am
essencialmente de orgãos legitimos na imprensa. Outr'ora,
quando homens dedicados e de subida intelligencia escre­
viam uma folha eminentemente conservadora, o paI'tido
Saquarema tinha a coragem de suas idéas, porque e ses
homens se punham á fl'ente da opinião, e não viviam, como
os chefes politicos que estão em posições elevadas, sempre
timidos, sempre concentl'ados, soltando um ou outro ol'aculo
sibyllino e adiando todas as questões para a ultima hora.
Hoje, porém, aquelles escriptores onde estão?'O que fazem
que não vêm emprestai' suas idéas; que não vêm tomar a
responsabilidade de uma opinião franca perante o paiz?

« Os estadistas conservadores talvez desconfiem de que a
acção do tempo, e mais que tudo a ingl'atidão dos chefes,
tenha al'l'ef~cido o al'dor e a dedicação daquelles luctadol'es da
impl'ensa. Houve uma época de calma, e ne!:isa época fical'am
esquecidos os serviços do Ch1'onista, do B1'azil e do Bom
Senso! E cum razão: não havia necessidade de idéas, não
havia necessidade de defesa: o individualismo substituil'a o
pal'tido, os mal'echaes não precisavam mais de exercito nem
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de bandeiras. A que vinha olhar-se então para os hom n da
imprensa? ão podiam sel'vir senão para reclamarem alguma
parte da conquista; - egUl'amente iam ser pesados e in­
commodos.

« Embora a historia nacional estivesse ahi demonstrando
que não ha direcção politica da sociedade sem impren a babil
e perseverante; embora no primeiro reinado a Ast1-éa, o
Farol, o Universal e outras folhas tivessem Cl'eado a re is­
tencia liberal; embora nos dias da revolução, e longo tempo
depois, a AU1'ora houvesse encaminhado o paiz para a mo­
deração das idéas; embora no quinquennio de 1 44 a 1 4
o periodico Brazil tivesse luctado brilhantemente para ai ar
do naufragio o partido Saquarema; nenhuma destas liçãe
serviu para demonstrar aos chefes Cons rvadores que a im-­
prensa vale mais alguma coi a do que esses caudilhos, im­
provisados officialmente, com o titulo de potencias pl'ovin­
ciaes» (27 de Junho). .

Octaviano está n'esse ponto em que o talento alcança o
seu mais perfeito desenvolvimento: um pouco antes é ainda
o verdor da mocidade, um pouco depois é o declinio. Por i so
mesmo que eUe sente em si qual seja a pha e da mais com
pleta expansão da individualidade, é que o culto da velhice
em politica lhe parece uma exageração, uma superstição fatal,
um preconceito de que só póde resultar, á imagem dos que o
governam, a decrepitude do corpo social. Os dois artigos que
elle lança em 1858 reclamando no governo maior parte, a
maior parte mesmo, para os moços, para os novos, são o
gl'ito da consciencia de uma geração que se sente inutilisada,
por ser chamada tarde, fóra de tempo, á responsabilidade da
direcção politica. Uma e outra, essas duas paginas merecem
ser incorporadas,- como documentos muito sugge&tivos, á
historia da época, além de que fazem conhecer a fluidez, a vi­
vacidade, a elegancia, a leveza, d'essa maneira qu~ ficou ini­
mitavel em nossa imprensa e á qual foi tantas vezes dado
o nome de atticismo. O primeiro d'esses artigos tem a data
de 5 de Dezembro 1858 :

« Os partidos morreram, é umil phrase que se tem repetido
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na tribuna e na imprensa. ão queremos contestar a . ua exa­
ctidão. Os partidos morreram, seja; - mas o que não morreu
seguramente foi o espirito publico. Esse, como o espirito
divino, paira por sobre o chaos politico em que no achamos.
Talvez não tenha força bastante para desde já se fazer sen~

tir; mas breve ou tarde sua manifestação ha de appal'ecel"
a despeito dos interesses das facções e dos circulos. Ha de
apparecer, serena, razoavel e .iusta, nos limites do pos ivel e
legitimada pelos meios honestos e conscienciosos. Não se
ilIudam alguns dos máos actores disponiveis que pensam
lucrar com este descontentamento que se observa no geral
do paiz. A situação que se está creando não é em proveito de .
quem já mostrou a sua esterilidade. Os novos tempos, que se
avizir.ham felizmente, pedem obreiros que tenham força c von­
tade para reparar, ou antes l'econ tl'Uil' o edificio.

« Ninguem rcpel1e o concurso da experiencia; ninguem
l'epel1e o concurso da ilIustração. O que não se quel' é á
experiencia que nada fructificou e a illustl'ação que só illustl'a
os intel'esses pl'oprios. A reacção que se opéra na sociedade
brazileil'a não é diI'ectamente contl'a os ministros actuaes;
ataca-os accidentalmente, porque os encontra de face. e na
roldana politica se tornarem a içai' os figurantes antigos nada
lucrará o paiz com os successores. É melhor que contInuemos
a repetir a saudação da velha de Syracusa.

~ Dizem os interessado e repetem os que por indolencia
ou fraqueza não querem gastar o tempo em pensai' nos nego­
cios publicos, - dizem que os cal'gos elevados precisam de
nomes de pl'esligio. Assim, quando a gestão de alguma pro­
vincia se complica, quando Pernambuco, por exemplo, ofTe­
rece alguma ligeil'a difficuldade, os ministros dão tratos ao
pensamento procurando um nome p1'estigioso, e por fim,
extenuados e arfando, declaram ao paiz que entl'e os homens
que apoiam o governo não ha um de prestigio, e vão entregar­
se nos braços de seus rivaes para que os salvem. Mas o que
é o p1'estigio, de que tanto se nos falla, a nós filhos de duas
revoluções de hontem, que em 1822 nos fizemos livres da
dominação estrangcil'a e que em '183l conquistámos a liber4

II. 2
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dade politica'? Será o prestigio que elevou ao ministerio
Limpo de Abl'eu, Rodl'igues Torres, Alves DI'anco, nonorio,
Vasconcellos e tantos outl'O , moços, sem tl'adições, sem pel'­
gaminhos de chancellal'ia e em outl'a recommendação mui
do que os seus talentos e vontade de bem el'vir'? E em que
época! Nas épocas mais gl'aves da sociedade bl'azileil'a'? erá
o p1'estigio que elevou aos 3õ annos Costa Cal'valho á Rcgen­
cia do 1mperio '?

{( ão: o pl'esügio de que nos faliam é outl'O; nno se
quel'em mais hoje os impl'ovi os que pal'tam de imaginação
feliz e pl'Ompta ; querem-se memorias acadeIuica , carcomidas
pela traça, mas com encadernação ele luxo e com broche i­
toso. Tel' servido em tres ou quatro presidencias, em certo
tempo; tel' sido duas ou tl'es \ ezes ministro; ·tel' tido algu­
mas condecorações; tel' alcançado pela politica posições ele­
vadas, - eis ahi o que constitue um nome pI'estigioso! lIa
ainda outros elementos que tambem entram alguma vezes
nessa composição da notabflidade; mas esses elemento não
pertencem ao dominio da historia .
. « Dizem ainda os intel'essados: « A nossa mocidade não

mostra fel'vor pelos estudos administl'ativos. II Mas se não ha
emulação! Se ella sabe que no geral tem de espel'al' pelo
regêlo dos annos pal'a que mel'eça confiança! Se ella sabe que
para entrar por excepção em algum ministel'io ha de sujeital'­
se ao resfl'iamento no contacto dos homens de neve'? E pOI'­
ventura esses senhores, que do encanecimento physico e
mOl'al tiram argumento para sua supI'emacia, podem chamar­
se mestl'es na sciencia administl'ativa'? Pelo amor de Deus,
não nos obriguem a pedil'-lhes perante o publh:o a justificação
desses seus pel'gaminhos officiaes. Talvez mais de dois ter­
ços sejam como os diplomas de contrabando que nos vêm de
algumas universidades estrangeiras. Têm-lhes valido muito
o systema de nomeação sem concul'so! »

O segundo al'tigo é de 8 de Dczeml)['o e em resposta ao
C01'/'eío da Ta1'de, ol'gão de Souza Franco:

« Romper o tacito accOl'do de dissimular os male que
todos sentimos é temeridade que bem mCl'ece castigo, pOl'que



MINISTERIO OLINDA-SOUZA FRANCO 1.9

ás yeze «vale mais a desculpa dos culpados do que a verdade
dos leae . » Já o C01'reio da Ta1'de começa a tomar-nos
conta lia liberdade com que repetimos na imprensa o que
anda no pensamento da nação. O collega, que tanto combate
os monopolios, já teve o seu dia de defender aquelle que
mai repugnancia provoca, - o monopolio do governo do
E tado em mãos de fallecida ou provadamente inhabeis. Este
erro de não saber reconhecer o tempo e de não sentir a im­
potencia e extrema alteração que a idade tl'az naturalmente
ao corpo e ao e pirito perdeu a reputação da mór parte dos
grandes homens. Eu mesmo, diz Montaigne, vi e conheci
familiarmente personagens de grande autoridade, decahidos
àaquelle brilho e pujança que haviam adquirido no melhor de
seus annos: quizera pOl' sua honra vêl-os antes recolhidos á
sua ca a e deixando os negocios publicos, que lhes vergavam
o hombros fatigados. Reparai, observa o mesmo escriptor
que vossos filhos têm pOl' si a mocidade e as forças, e por
con eguinte o vento e o favor do mundo. Recebem com sor­
ri o de mófa es es arreganhas tyrannicos de quem não tem
mais sangue no coração e nas veias.

cc Que utolJista que era este l\'Iontaigne escrevendo seme­
lhante contl'asensos já no seculo XVI! Felizmente não cahe
nesse ridiculo o nosso collega do COl'l'eio da Tarde. Elle é o
campeão da velhice, - não dessa velh,ice sympathica e vene­
ravel que sorri aos ensaios do moço, que os anima sem
inveja, que os applaude com convicção; - já são raros os
velhos assim!

« A velhice, que merece os hymnos da tal'de no C01'1'eio
des e nome, quel', como o avarento, que seus filhos a enterrem
primeiro. para depois repartirem a herança. Ex.hala impreca­
ções de raiva e acredita-se enel'gica; arrasta-se vacillante e
suppõe que caminha; ufana-se de sabia e repete as prelec­
ções do tempo em que a sciencia constava do que hoje se
apprende como rudimento; substilue a acção pela conlorsão ;
e quer, com os emplastros que applica aos tumores de seu
corpo, curar as enfermidades de um Imperio magestoso !
Esses velhos fazem lembrar o de IIoracio : talham o mal'mO('e
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na vespera da morte; edificam palacios quando deviam cuidar
do tumulo.

.Tu secanda marmora
Locas sub ipsum funus, et, sepulcrl
Immemor, struis domos.

c Mas a velhice não é s6 a idade; nisso concordamos com
o illustre arauto do passado: ha moços que na decr'pitude tio
e pirito semelham essas manhãs dos dias de invemo que são
mais feias do que a tal'de. O que invocamos, o que quel'emo ,
é a força da intelligencia e a energia da vontade. Os homens
novos, - eis ahi principalmentc o nosso credo, eis ahi a
nossa fé. A mocidade symboliza esses homens novos na sua
maioria, mas não em sua totalidade.

« Para nos convencerem de injusto ahi nos citam os nomes
de alguns homens novos que foram aproveitado pelo MaI'quez
de Pal'aná e de um ou outro moço de talento a quem 'C on­
cedeu licenc:.a para estrearem no ministerio da Mal'inha!
Tambem das fendas de nossos penhascos pendem ás veze
arbustos que denunciam a uberdade deste clima. Mas csse
arbustos não medram : enfezados pelo máo teneno em que
nasceram, não podem estender os seus ramos e I'al'o fl'ucti­
ficam.

a O que mais admiramos no C01'reio da Ta1'de é a fran­
queza. O collega nos aclarou um ponto duvidoso. Pensavamos
que s6 o acaso havia feito com que o elemento preponderante
nos ministel'ios de certa época fosse a velhice ou o cançaço. O
collega nos doutrinou sobre o negocio : não é o acaso; é um
systema; é a execução de uma theOl'ia salvadora; é um prin­
cipio de vida para ~ste Imperio. O que poderia fazer um mi­
nisterio s6 de jovens ?... Que ministerio absUl'do, impossivel,
l'idicu)o! Pois esses meninos travessos, que ainda não são
l\Iarquezes, nem ao menos Viscondes, que ainda não presta­
ram ao paiz o serviço de se 'eDl'iquecerem, de se encm'tal'cm .
nos melhores empregos vitalicios, - podem ter a gl'avidade
nccessal'ia {Jara rodearem o Thl'ono e governarem este paiz?
O que fal'Ía semelhante ministe1'Ío? Em vCI'dadc, meus
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senhores, o governo do paiz, como o haveis feito, é coisa
difficil e labOl'iosa : assignar nomeações e demissões, arranjar
afilhados, fugir de todas as situações definidas e francas,
viver de expedientes, acceitar todas as soluções sem tomar a
miciativa de uma s6, - tudo isso é de um trabalho, de um~

fadiga, de uma sciencia, que excedem as forças da mocidadt
e s6 quadram aos vossos hombros e paladar.

« O Podei' Executivo (diz o C01'1'eio da Tm'de) não póde ser
confiado exclusivamente, em caso algum, aos moços, Attenda
bem a esta theoria o moço Imperador a quem está confiado
exclusivamente o Poder Moderador. Talvez digam que o Con­
selho de Estado, os ministros, as Camaras e a imprensa faci­
litam á COl'ôa o seu exclusivo no Poder Mooel'ador, Mas então,
com esses mesmos elementos, não deveis receiar de que
periguem as instituições, confiado que seja o Executivo á
mocidade. e quereis, porém, dai' a entender com a vossa
theoria que ministros moços encontrariam barreira em alguns
senadores e conselheiros idosos, dir-vos-hei com a nação :
Quid inde? O lado onde estivesse a razão e a justiça ven­
ceria sem grande esforço. No dia em que um ministerio
dissesse ao paiz que· encontrava I resistencias extl'a-Iegaes
naquelles que, pela força das coisas, devem ser moderados e
prudentes, - o paiz daria ao governo a força necessaria para
inutilisar essas resistencias.

« Mas nem isso é pl'esumivel. No regimen. representativo
os elementos conservadol'es são os que se'douram mais facil·
mente na proximidade de um conflicto. ão é um paradoxo:
- antes conservar alguma coisa do que arriscar tudo, é a
maxima em taes ciI'cumstancias. O ministerio que não ante­
puzer os seus intere ses aos do publico; que não tiver
ninhada atrás de si; que não fizer concessões vergonhosas
pm'a se mantel'; se ao mesmo tempo mostrai' na gestão dos
negocios a intelligencia e enel'gia que são communs na nossa
mocidade, - esse ministerio poderá zombar do furor de
~eia duzia de interessados na sustentação de abusos.

« Mas o que faria um ministerio de jovens, como tão
chistosamente o chama o admiI'ador das. an~igu.alhas? Pois
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quer saber o collega o que elle havia de fazei'? ma coi a d
que se tem perdido a tradição. JIavia de gOVBJ'lLaI'. \. im
pois, não faria da Corôa, como diz o classico Diogo d Couto,
um cabide onde se dependma, em as faltas dos ministro.
ã~ affrontaria os olhos do publico com fOI tunas coI sae,

como o diz o sr. Visconde de Albuquerque. Havia de reatai'
esta união do Imperio, que já vai fl'ouxa e bamba, graça á
energia e sapiencia dos vultos histol'icos. llavia de , ub 'Lituil'
a influencia das pessoas pela influencia das idéas. PaI'a diz 1'­

vos tudo em poucas palavras, compendiai o que e tem feito
até hoje (com poucas excep õe ) e ficai na cel'teza de que o
ministerio dos jovens faria ab olutamente o contl'ari .

« Não receie o chefe da nação de confiar-se do !10m n
novos; está nelles a força real, embOl'a o outros a t nham
na apparencia: quem pôde tel' a gloria de er o pI'im il'o
entre os homens não se contenta de ser o primei I' entl'e a
sombras. a Odysséa, Achille , dil'igindo-s a I e na
morada dos manes, diz estas palavras, que encerram o no o
pensamento: « Quizera antes, simples cultivador, e tal' ao
« salario de um homem obscuro do que reinai' sobre toda a
:( sombras,clos mortos. 11

V. - A Pluralidade Bancaria.

Se a Sessão foi qualificada de esterJi, desele que ella tel'mi-na
abre-se um periodo que foi na historia do reinado um dos dt
maior actividade e agitação, pOl'que foi o do ensaio da ha­
mada liberdade bancaria, isto é, da lucta entre os pal,ticlúio
da pluralidade e os da unidade de emissão, ou melhor dos
que nenhuma somma de papel-moeda podia satisfazer e dos
que desejavam restringil-a á elasticidade do calnbio ao par.
Desde então até 1860 a questão que occupa todos os e piriLos
é a questão' bancaria. a sessão de 1857 a opposição a uza
Franco, que é o representante da primeira politica, é' ainc1a
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puramente theorica, di cutem- e apenas os principios; na
sessão de 18t> , porém, a politica financeira de Souza Franco
não é mai um enigma; no intervallo o ministro da Fazenda
havia autorizado a emis -o, concurrente com a do Banco do
Brazil, de não menos dc seis bancos. ão el'am de ccrto
gl'andes banco , mas a emi ão el'a ba 'Lante para fazer e coar
todo o ouro, se o Banco do BI'azil não contl'ahis e a sua, além
de que o direito a umido pelo Governo de autorizar as erni ­
sões por sua conta, independentemente do Poder LeO'islativo,
destruia toda a segmança do capitaes. Até então tinha sido
uma e pecie de dogma politico a unidade bancaria, e póde-se
imaginai' o abalo causado no paiz pela nova heresia. O minis­
tro innovador, porém, nã'o sub tüuia a unidade do chamado
« monopolio )) pela conclll'l'cncia livre; el'a a pluralidade sim,
mas re tricta, o que e p6Je chamar a pluralidade official.

.' ({ Os innumeraveis subscriptore " dizia alle TOl'res-Homem
a ouza Franco cc de tantos projectos que dormem na pa ta
do nobre mini tI'O perguntam e têm direito de pel'guntar, se
a isto se redu~.a Grande lei da c01lGw'J'encia, que excitou seus
applausos e ovaçõe ; se a libel'dade de industria consi te na
faculdade que o ministro se arroga de concedel-a ao indivi­
duos que bem lhe approuver, e com as condições que quizer.
E, na verdade, não é possivel deixar de reconhecer a plau ihi­
lidade destas queixas; conceberam-se tão gl'andes e peranças
da fecundidade da faustosa allia~ça de S. Ex. com a libel'dade
bancaria, que a surpresa não podia deixar de ser dolorosa,
quando se vio sahirem della cinco minguadas creatmas, em
vez dessa prole numerosa e igual pelo menos á que de cre­
veu o poeta no agouro de um Imperador:

T,'iginta eapitum jcetus enixa jaeebat.
.Alba solo reeubans, et albi eireum ubera naU. D

Por outl'as palavl'as o systcma da plul'alidade dos bancos
era adoptado «não ob o regimen da liberdade regulada por
lei, nem sob o regimen da lib rdade absoluta e concurrencia
illimitada, mas sob o regimcn re tl'icto da autori,ação do
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Gov rno » ('1). O cambio tambem vinha baixando. Durante o
. Mini tecia Paraná elle e 'livera entre 27 e 2S. Em 'I ~5 o
Govemo conceue ao Banco do Brazil o dil'eito de elevar a
sua emissão ao triplo para compensar o escoamento do seu
fundo disponivel, e o cambio continua acima do par'. Em 18 7
o Banco tem de suspender o troco de suas notas, porque o
cambio vai baixando e de facto hega á casa de 23.

A relação da baixa do cambio, que se mantivera alto tanto
tempo, do escoamento dos metaes, da subida dos pr ço ,
salal~jos e bl'aços escravos, com a nova politica financeira em
incontestavel, e a escola unitaria, - não e deve hamal-a
1'est1'icliva, porque foi ella que autorizou a emis ão do Banco
de Brazil até o triplo do fundo di ponivel-, não podia deixar
de aproveitar-se do receio das classes conservadoras deant
da febre bancaria. Quando as Camaras se abrem em 185
Salles Torres-Homem apl'esenta- e corno um inimigo decla­
rado do Gabinete. Discute-se a Concilia<:ão, o modo de enten­
dei-a; cada ministro terh a sua politica (2); mas tudo isto é
secundaria: a questão em que todos estão interessados é se
haverá ou não maiores emi sões; se o ouro vai ainda ubir; e
capitaes creados pelo trabalho e pela economia vão ainda er
repartidos gratuitamente com os que nada fizeram para accu­
mulal-os, porque é esse sempre o effeito de cada nova del'­
rama do curso forçado, Este é que é o assumpto de intel es e
para os dois lados; o terrol' dos que se vêm al'l'uinado , o
enthusiasmo dos que têm ancia de elll'iquecer de repente.

(1) Relatorio da Commissão de Inquerito sobre o meio cit'cu­
'Iante nomeada em 1859, relatol' Jo é Carlos de Almeida Arêa ,
depois Barão e Visconde de Ourém. E e relatorio e o da commi ­
são encarregada de estudar a causas da crise commercial de 1 lH,
relator Ferraz, são os dois mais completos repertorio de facto e
informações sobre a materia. Os Bancos de Souza Flanco foram
o Banco Commercial e Agricola, o Banco da Provincia do Rio
Grande do Sul, o Banco da Provincia de Pernambuco, o Banco
da P.'ovincia do Maranhão, o Banco Rural e Hypothecario, o
Banco da Provincia da Bahia.

(2) " Todos os systemas antigos e modernos, que nestes
20 annos têm sido ensaiados no paiz, acham· e represeI! tados
fielmente neste vasto plano, cujas applicações variam segundo os
gd.os de latitude" (Salles Torrj:ls-Homem 22 de Junho).
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A accusação de Salles Torres-Homem é fOl'mal : cc Na politica.
de conciliação, que herdou de seus predeces ores, o actual Mi­
nisterio nada fez para que progredis e de um só passo, e creou
uma época vaga, entorpecida, sem physionomia e sem cara­
cter. » Isto é exactamente o que elle pedia no anno anterior,
uma época sem physionomia; mas este não é o ponto essen
cial, a incoherencia passa despercebida. c( Repudiando », conti­
mia elle, «o fructos da experiencia das nações mais illustra-

• das, prometteu o impossivel em materia de bancos; e depois
de o haver promettido, limitou-se a satisfazer pretenções indi-

iduaes com bancos organizados de uma maneira deploravel.
Violou a lei monetaria de H de Setembro de 1846, que só
autorizava operações de credito para a retirada do papel do
Thesouro. Nem ao menos colheu o beneficio da transgressão,
porque deixa-nos um papel desap,'eciado, o cambio baixo, a
de confiança nas relações commerciaes, e uma desordem na
cÍl'culação difficil de reparar. Com a emis ão de papel-moeda
não justificada por necessidade alguma, deu a medida do seu
de dem para a Constituição e as leis, e para todas a regras
que devem presidir á admini tração das finanças publicas. »
Souza Franco defendia-se com a actividade que reinava, com
a crise que vencera, com o saldo do Thesouro, com os bene­
ficios cio credito, com a grande crise commercial da America
.do orte e da Em'opa, e com a posição dominante do Banco do
Brazil. A agiotagem tinha sido muito g,'ande em 1853, com a
creaç.ão d'aquelle Banco; nondwn natus emm, respondia
Sou,za Franco, quando a opposição conservadora fallava dos
grandes lucros dos novos accionistas. Fôra aquella a época em
que os capitaes, desemp,'egados do trafico, se tinham lançado
na agiotagem das acções ('1). A verdade, porém, é que todas

(1) " Nos annos de 1852 a 1853, depois da cessação do trafico
de Africa havia na praça abundancia de capitaes desoccupados,
incitando uma desabrida agiotagem que em seu sequito não
tardou em trazer a inevitavel reacção. O jogo de acçõe , esti­
mulado pela creação do Banco do Braúl em 1853, anniquilou
muita fortunas... " Parecer dos 81'S. Vogel &. C.a no Inquerito
sobre a.Cri e de 186·1.
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as velhas fortuna, todos os interesse conservadores, toda a
óntiga educação do paiz achavam-se alal'mado , aterrados
com os golpes de audacia do The OUl'O, que tran tornaram
completamente o cambio, fazendo-o qua i tocar a 22, e levan­
tando-o artificialmente por meio de aque autorizados ou de
cambiaes que o ministro me mo endossava.

VI. - A Sessão de 1858. - Retirada do Gabinete

Nabuco está todo entregue á satisfação, ao descan'1o de
ter chegado ao enado onde podiam continuar a lucta da
ambição, onde as rivalidade não acabavam; mas era im­
passiveI entrai' no porto sem gozar um in tante da tl'an­
quillidade das aguas e da segUl'ança do ancoradouro. Era
impossivel tambem chegar alli sem se sentir que começava
uma vida nova, um novo papel, pal'a o qual muito do que
favorecera o antigo personagem tornava-se inutil, improprio,
e até prejudicial. Em todo o caso era preci o a qualquer
algum tempo para se iniciar ·no e píl'ito, nas tradiçõe, nas
medidas da caS!J,. Muitos deixaI'am de l'epl'esentar no enado
a parte importante que desempenhavam na CamaJ'a, porque
como senadol'es continuaram a seI' deputados; não se pude­
ram de pl'ender dos habitos da escola em que pdmeil'o se
formal'am, dos pl'imeiros defeitos que contl'ahiram.

A sessão de 1858 é para Nabuco de observação, de adapta"
ão; quel' compenetl'ar-se bem de que é senador, antes de

chegar á rampa. Elle toma assento no 1.0 de Junho e pro­
nuncia apenas pequenos discursos sobre a l'eforma judicial'ia
do seu successol'. Vasconcellos pedia que o seu pI'ojecto
substitutivo fosse considel'ado não um pl'ojecto novo, mas
emenda á reforma votada pela Camal'a. Em esse o meio de
evitar as tl'es discussões na outl'a casa do Padamento. Nabuco.,
a quem o novo projecto não agl'adava, oppoz-se a essa sub­
stituição. Por 28 votos contl'a 19 o Senado votou como o Go­
verno propunha.

Na' discussão, Nabuco define d'este modo o que seja pro-
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jecto substitutivo, que póde ser votado dispensando os tra­
mite porque o OUtl'O já passara : «Quando se diz um
projecto substitutivo, suppI'e ivo, é a respeito do objecto de
que trata o projecto iniciado; porque aliás teriamos largas
pUla sobre uma iniciativa formarmos uma legislação ab olu­
tamente di\'er a; com um projecto que no vie e da Camara
dos Deputados, potliamos reformar completamente a legi la,....
~,ão do paiz; e a Camara dos Deputados, vice-versa. »

ApI'oyeita a occasião para dizer que o projecto apresentado
POI' elle em '1854 fõra uma transacção e que não ha razão, não
sendo elle agora ministro, para se sujeitar a ella : « Vem a
propo ito que eu diga que não rejeito a idéas ou dispo içõe
do projecto de 1854. Rejeito o proj cto, i to é, o complexo,.
pOl'que elle se resente, como eu hontem disse, das conces-
ões que na posição de mini tI'O me vi obrigado a fazer;

rejeito esse projecto, não pelo que elle contém, mas pelo que
lhe falta, e me pUI'ece complementai'. Desde que não pude
con eguil' a incompatibilidade ab oluta da magi tratura ,e
outra medida que me parecem essenciaes pal'a a admini ­
tl'ação da justiça, eu não considero como meu, mas do mi­
ni tI'O de 18M, esse projecto; ma não me fàrro ao dev r de
ustentar as doutrinas que neHe se acham, das quaes tenho

ainda profunda convicção. J)

O successor de Nabuco, Vasconcellos, quer levar por deante
a idéa dos casamentos acatholico. abuco pensara sómente
em regular os casamentos mixto ; a Secção do Conselho de
Estado alargaJ'a a reforma, propondo o casamento civil. Foi o
projecto da Secção ligeiramente emendado que Vasconcellos
converteu em proposta do Governo, mas nem Eu ebio de
Queirós nem Uruguay tiveram animo de defendei-o contra
o immenso clamor que o seu projecto levantou no epi co­
pado. 'essa questão Eusebio de Queirós era quem tinha ido
mais longe, mas não podia corno chefe Conservador sustent&r
perante a opinião catholica a posição que occupara no Con-
elho de Estado, levando o Governo de vencida. « Tambem

no Brazil », exclf.:mava um dos bispos, o de S. Paulo, depois
de· se refel'Íl' á França», em que tempo se quer introduzil' o
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casamento civil? Quando a sociedade já e tã quasi toda pagã;
quando o ensino publico, quer primario, quer secundario,
não tem mais o apoio da religião; quando os livros anar­
chico , sem Deus e sem moral, infeccionam, com applau

·quasi todas as mãos; quando, enfim, a fé conjugal está qua i
extin ta nas classes mais elevadas. Senhor, eu amo cordial-

· mente o monarcha e adoro o tlll'ono, por isso tremo pelo ne­
gro futuro que se nos antolha ... Eu manifesto uma tr'i te
ver'dade, a verdade da experiencia : o Bl'azil não tem mai fé,
a r'cligião está n'elle quasi extincta, é só exterior; grande
festa que acabam ordinariamente em dis olu ões; na baixa
sociedade é ullla idolatria matel'ial de imagen ; o espir'ito do
Evangelho não entl'a nem nos codigos, nem nas corporaçõe ;
a educação domestica que ainda nos salvaria, não exi te
mais, assim enchendo-se em nos 'os dias a medida de no o
pae , a vingança virá sobre nós. »

o Ministerio, entr'etanto, I'cinava a mais completa de har­
monia. O Impel'ador era contrario ás i léas financeil'a de
Souza FI'anco, e se não inclinava para os Conservadores « pu­
ritanos », preferia ver encert'ada a phase das emissões di cre­
cionarias e continuado o ascendente do spirito model'ado ou
conciliador. No Gabinete, era Saraiva quem mais espontanea­
mente lhe reflectia as sympathias e inclinações, e natul'l:ll­
mente Olinda quem procul'ava adivinhai-as. Foi, em todo ca o,
da mão cl'este que partiu o golpe contra a alliança Libel'al,
representada no Gabinete por Souza FI'anco. Esse golpe foi a
nomeação de Manoel Felizal'do de Souza Mello, Conservador
puro, advel'sario do Gabinete, para presidente de Pernambuco,
a pl'ovincia do Presidente do Conselho. Deu-se a nomea\ão
em Setembro, logo depois de encerradas as Camaras. « Vai
o Manoel Felizardo para Pernambuco », escreve abuco a
Camaragibe em 26 de Setembro. « E esta nomeação tem com-

· pletamente desl1101'alizado o Gabinete, que cada dia está mais
vacillante : as circumstancias do caso o aggl'avam ainda
mais. Em verdade, a nomeação de um delegado inimigo e a
de um inimigo que protesta seI-o ou impõe como condição
o continuar·a seI-o, não pôde deixar de trazer uma descrenÇJl
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dc tudo, um ceptici mo gel'aI... Consta que o Manoel Feli­
zal't!o, e o attesta o Dial'lo do RIo que é fidedigno, vai fazer
em Pernambuco politica sua e admittir á communhão os
P!'aieiros excommungados : seja o que fõr, a nomeação, não
pelo nomeado que é bem digno e capaz, ma pela po ição
politica em que se collocou, é um mau pl'ecedente. eja
qual fól' a politica, a execução e a acção carecem de unidade,
de conformidade. » - « Adeputação», diz eIle, « de contentou
ao Con ervadore , tanto mai quanto o pendor d eIla mudava
a situação. » Pouco tempo depois o Gabinete retit'ava-se.

Su peita\'a-se que o Imperador não estava bem com o
Mini terio de de Julho quando HoIlanda Cavalcanti, Vi conde
de Albuqueque, di 'e no Senado que se fosse mini tI'O da
Corôa iria deIositaI' perante ella a sua pasta, á vi ta da
hostilidade declarada de um senador, a respeito do qual « nin­
guem ignora o accesso que tem junto á Corôa. » Referindo- e
a essas palavla de Hollanda Cavalcanti, o Imperador e cre­
veu esta nota: li: Elle tambem tinha e sempre teve o mesmo
acce so junto a mim.e todos sabem quanto o estima, a... Os
empregados da Cól'te sempre tiveram toda a liberdade de
opinião. Custa-lhes comprehender isto, mas a sim é. D (1)
Era impossivel em 1858 revivei' com o mesmo célpital de
exploração a campanha de 1844 contra a Camarilha: toda
a gente agora sabia que. D. Pedl'o II não tinha validos. A
verdade, entretanto, e eIle a não encobria, é que o Impera­
dOI' divergia da politica financeil'a do Gabinete.

A opposição do Senado foi a causa da mudança do Mini ­
terio, por não querer Olinda separar-se de todo de algun dos
seus velhos amigos e alliados nem adian tar-se .ainda mai
para os Liberaes, identificando-se com Souza Franco (2). EIle
não podeI'Ía governar na sessão seguinte e não queria di 01-

(1) Notas á Biographia de Furtado por Tito Franco. Vid Tito
Fl'Unco, Monarchia e lvfonarchistas.

t2) " A opposição do Senado, de que aliás se arrependeram
depois alguns que a fizeram, foi cau a da mudança do mini tCl'io,
e essa opposição era sobretudo dil'igida contra as idéas do Souza
Fl'anco. 'I Ibid.
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vel' aCamara (1). O Impcl'adol' chama a Eu cbio de Queir6 ,
mas e te sentia-se impropl'io para dil'igir a Camat'a do cil'­
culo , pelo meno , sem tl'an ição, como sub tituto da p litica
de Olinda e Souza Franco, que fOl'çam a deixaI' o poel I'. Tal­
vez mesmo não quize e sei' mais ministro (2). É então
chamado Abaeté. O novo Ministerio ficou a sim composto:
Visconde de Abaeté, Presidente do Conselho mini tro da
Marinha; Sergio Teixeira de Macedo, do Imperio; Nabuco de
Araujo, da Justiça; Salles Torres-Homem, da Fazenda; Pal'a­
nhos, dos NeO'ocios Estrangeiros c interino da Guerl'a, Repar­
tição esta para que devia ser nomeado em 12 de F ereir
seguinte Manoel Felizardo de Souza c l\Icllo. O Gal inete tinha
a data de 12 de Dezembro de 1858. d Por hoje nào temo.
tempo de encarar o novo ministerio, » escrcvia no dia, eguintc
o CO/Teio l}fel'cantil: « mas a posição natural do paiz e da
imprensa depois de tantas decepçõc , não é, não pôdc r
outl'a senão a da neut/'alidade ct1'lnada. » O Prejtlcnte do
Con elho tomava no Gabinete « a modesta po ição ti mini­
tI'O da Mal'inha » (3), indicando assim ser quasi alheio Ú

sua propria combinação; abuco era outro estl'anho qUI~

figurava n'ella. Com effeito, o que o Gabinete significava CI'U

a mais pura reacção Conscrvadora.
Octaviano não estava contente nem com os novos nem com

.os ministros demittidos. (l Desde o dia em que foi nomeado
pre iden te de Pernambuco o sr. scnador Souza e Mello ll,

escreve no C01'l'eio lJlm'cantil, « nlol'rera o Ministcrio do

(1) fi O Olinda não me pI'OpOZ a dissolução da Camara pam
consultaI' a nação c e sa medida não deve er tomada sem muito
cautela. " Ibicl.

(2) fi Todos sabem que pela sobredita razão" - a de ter sido
a mudança causada pela opposição do Senado, - (I chamei pl'i­
me iro o Eusebio e Ul'llguay que não acceitaram a com missão,
apezar de co;ncordarem com as idéas que lhes expendi sobre as
minhas relações com os ministeI'ios. Se não foru.m sinceros, " ­
isto é, aUegando outros motivos para a recusa, - fi eu o fu i.
Provavelmente julgaram que não el'a cIJegada a época dos Con­
ser\'al101'cs puritanos. " Mesmas notas.

(3) COJ'reio Mercan til, 19 de Dezembro.
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Sr. l\1arquez de Olinua. Ante-hontem (12 de Dezemoro) lavra­
ram-se apenas os decreto dando substitutos aos membros
demittido d'aquelle Gabine~e. » E, querendp ajustar as contas
da frac ão Liberal que apoiara o Gabinete com os mini tro
que ella responsabilizava pela traição, o mesmo C01'reio Mel'­
cantil aproveita a entrada do novo l\1inisterio para uma longa
serie de l'ecriminações que vão a todo o Gabinete.

(( E já que estamos em maré de dar conselhos», escreve elle
em 16 ue Dezembro, (( permittam-nos o ministl'os no os que
lhe digamo o seguinte: - 1 ào promettam o que não pu­
derem cumpl'il' e cumpram o que prometterem. Quando não
quizerem ati fazer o pedido de qualquer pretendente não lhe
digam que foí o Impel'auol' que não quiz. Quando fizel'em
alguma nomeação candalosa não se defendam com meia
palavra dando a en tenuer que o acto partiu de um podeI'
eleyado. ão adiem o negocios, que a sim os complicam j não
adiem a nomea<;ões eITectivas, porque as interinidades l'evelam
fraqueza do ministro ou falta de gente no paiz. Nem affl'on­
tem as Camaras nem as adulem : conquistem maiorias com
dignidade, respeitando os homen , discutinuo com elle I

e clal'ecendo a opinião. Não se rodeiem de mysterios, não
imponham de grave nas insignificancias. Resolvida qualquer
nomeação ou negocio, não o communiquem a todos os ami­
gos, pedindo segredo e dando paI' pretexto que a Corôa recu a
a ignar o que fôr divulgado pela imprensa. Não dem
ajudas de custo secretas: declarem francamente ás Camaras
que l1a serviços mal retl'ibuidos e peçam dinheiro a quem
p6de dáJ-o licitamente. Quando pedirem lotel'ias para diver­
timentos, declarem logo que é para protegerem ,a uas can­
toras predilectas ou para alcançarem o apoio de talou tal
inUuencia, mas não façam jogo com a vontade irrespon­
savel. Deixem que apre idencia do Rio seja livre, como as
ouÚ'as; não a abafem com impo ições, não a tornem roda
de engeitados, não patrocinem esbanjamentos de dinheiros.
Em summa, já que Deus lhe concedeu saúde e o uso per­
feito dos olhos para serem ministros, façam o que outros não
quizcram fazeI' por doentes: - governem. »
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Esse artigo dá logar a esta nobre carta, datada de 16 de
Dezembro, em que Saraiva se retl'ata como eliectivamente em:

« o COI'l'eio 1Jlel'cantil de hoje leio o seguinte, entre o
conselhos dados aos actuae mini tl'OS da Corôa : « Quando
cc não quizerem satisfazer o pedido de qualquer pretendente
« não lhe digam que foi o Imperador que o não quiz.
« Quandu fizerem alguma nomeação escandalosa não se de­
u fendam com meias palavl'as, dando a entender que o acto
« partiu de um podei' elevado. l;

« Estou persuadido de que não está em suas intenções
orrendel' tão gravemente os ministros passados, e especial­
mente os que se retiral'am em 11 do corrente. Pôde, pOl'ém,
alguem acreditar que suas palavras têm referencia ao Gabi­
nete de 4 de Maio, e é contra essa referencia que julo-uei de"Cl'
protestai'. não sómente como ex-ministro, porém ainda como
homem de bem, que comprehende os deveres da sua posição
e as exigencias do s)'stema I'epresentativo.

« Fôrmo do caractel' dos meus ex-collegas a mais lison­
gcira opinião, e estou convencido de que em circum tancia
alguma invocaram elles pal'a diminuir a sua responsabilidade
um nome que deve estar ácima das luctas, dos odio e dos
interesses. Quanto a mim, direi apenas o seguinte: Fui
sempre um dos mais intimos amigos do redactor em chefe do
Corl'eio 1I1el'cantil; elle que diga ao paiz se nunca me ou iu
invocar aquelle nome para diminuir a minha responsabili­
dade, Como homem de honra, teI'ia o maior pejo de con­
fessaI' que alguem, por maior que seja no meu paiz, em rela­
ção a tQdos e especialmente á minha insignificante po ição,
tem o podei' de obl'igar-me a tomaI' a responsabilidade, não
dil'ei de uma nomeação escandalosa, porém de actos que não
encontrem apoio em minha cunsctencia.

«. FelizmeJ"lte para mim e para o meu paiz, não tenho receio
de encontraI', em posição alguma em que me ache collocado,
esse poder magnetico capaz de entorpecer hdos e dignidade.

« Felizmente pal'a o meu paiz, os ministros encontrarão
sempre ácima de si uma influencia salutar, sempre inclinada
ao bem, sempre desejosa de evitar o mal, pOl'ém bastante
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ilIustrada para acceitar todas as observações j listas, respeitaI'
todas as convicções sinceras.

« Felizmente para o meu paiz, se os mini tros actuae nada
fizerem, se não fizerem tanto quanto desejarem e e pôde
esperar, devem só queixar-se de si, das circum tancia , de
tudo, menos de não terem liberdade de acção, que resulta
sempre, para os que governam, da pureza de con. ciencia, da
~randeza e fortaleza de caracter. »

11.



CAPITULO II

GABI ETE ABAETÉ - SALLES TORRES-HOMEM (1858-1859)

1. - Segunda vez Ministro. - Cooperação
de Nabuco.

o Gabinete de 12 de Dezembro de 18(S8 póde ser chamado
-oGabinete Abaeté-Salles Torres-Homem, comooanterior,
Olinda-Souza Franco. A questão financeira tinha a suprema­
cia: a pasta da Justiça, todas as outras, eram secundarias no
momento. O Presidente do Conselho, figura do passado, desde
muito simples espectador politico, escondia-se, como vimos,
na Marinha; Nabuco estava i olado no Gabinete; Pal'anhos,
que fõra seu collega sob o Marquez de Pal'aná, terminava a
sua evolução conservadora j SaBes Torres-Homem, que se ga­
bava de ter sido em 18(S3 o primeiro a pronunciai' a palavra
cohciliação, era um vel'/1~elho tIa cór de Eusebio de Queil'ós,
Itaborahy e Uruguay. O ministro do Imperio, Sergio de Ma­
cedo, servira á Conciliação; na sua qualidade de diplomata e
de funccionario, acceitava tanto um como outro partido; as
suas inclinações pessoaes, porém, eram um mixto de um an­
tigo 'Fory e de um zelante Papalino, de um Mettel'nich e de
um Guizot. Nabuco era unico do seu matiz, de antigo CO.OSCI'­

vador em metamorphose pal'a libel'al ; eque era uma singula-
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ridade no Gabinete mostl'a-o o modo por que foi substituido
quando, dentro de pOGCOS mezes, se l'etirou do Iillisterio.
Então, completado este, como já estava, com Manoel Felizardo,
posto o Barão (depois Mal'quez) de l\Iuritiba no logar de a­
buco, revelou o Gabinete o eu verdadeiro typo.

Desde o principio, a opposição sente que abuco é o ele­
mento heterogeneo do Gabinete e que por esse lado é que lIa
de começar a desaggregação. abuco e tá para com -o re to do
Gabinete, excepto, talvez, Abaeté, como ouza FI'anco estava
para com o ant.erior Gabinete, salvo Jeronymo Franci co
Coelho, com a ddl'erença que Souza Franco arra, tava com­
sigo o Gabinete, ao passo que Jabuco, di posto a não e
deixar arl'a tal" isolava-se n'elle. N'es e tempo a palavra
« Conciliação » já não podia quasi ser proferida, tão diver o
tinham sido os sentidos a ella emprestados e era agora que
se apresentava a interpretação authentica I « Coisa admi­
ravel! » escrevia Octaviano respondendo a Salles Torre ­
Homem, o qual reclamava a iniciativa da Conciliação: « desde
1853 anda c sa palavra na bocca de todos o escriptores. Ainda
não houve dois homens que tivessem um~accordo no sentido
que deve lar á palavra! Mas enfim chegou o dia de se fixar a
sua verdadeil a intelligencia. Está no ministerio quem intro­
duziu na circulação aquelle prestantissimo vocabulo e, e­
gllndo a regra de direito, compete-lhe a interpretação ge­
nuina. ) O facto é que alie Torres-Homem tinha dado lagar
á mais desfavol'avel das intcl'pl'etaçõe d'e sa politica d sde
que se deixal'a nomeai' para o Thesouro por Panmá : um con­
ciliado, nas retaliações contra aquelle ministro, era um
Liberal que se deixara attI'ahir para o campo con el'vador, e
agora no govel'no, o seu modo de entender a « conciliação •
era a condemnação do proprio exemplo que elle déra.

No principio, não ha duvida que abuco desejou cooperar
com os seus collegas e bem conesponder á amizade do Presi­
dente do Conselho. A monsenhor Pinto de Campos, por exem­
plo, que se manifesta abertamente, a seu modo, contl'a a no­
meação de Salles Tones-Homem, o autor do Libello do Povo,
N::Ibuco escreVe: « Perdôam-se e canonisam-sa os que en-
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sanguentam a patria, attentam á mão armada contl'a o th1'Ono,
e quer-se fazer um crime imperdoavel de um escripto. II Ell
disse no enado, depois de deixar o Gabinete, que entrara pl.lra
elle movido s6mente pela gratidão que devia ao Imperad I'. A
expres ão, é vi ivel, l'erere-se á escolha senat I'ial na condi­
ções em que foi feita e que fôra uma alta distincção' o fa to
de allegal-a revela que a inclu lio do seu nome na li ta dos
ministros, se não partio do pI'ofJrio Impel'ador, mel'ecera dc
tal modo a appI'ovação d'elle que Abaeté se valêl'a do eu
nome para con eguit· que abuco a acceitasse.

Era, com effeito, um grande sacl'ificio de sua pal'te. Ellc
deixara um anno a~tes o Mini tel'io, endividado com a
despczas da posição que o ordenado de ministro não ba ta a
para CObl'iI', e tinha-se estabelecido como advogado no Rio
de Janeiro. A sua banca ia prosperando e dava-lhe esperan~a

de desobrigar-se dos compromissos tomados quando, cm
menos de um anno de tirocinio, se vê fOl'çado a fechaI-a, a
acceitar de novo o poder, o que quer dizer a aggravar ainda
mais a sua situação. Cada anno de Ministerio ignificava
no seu orçamento um deficit que precisaria annos feUzes de
advocacia' para eliminar. Monte-Alegre sabe bem o que é a
posição de ministro para um homem como Nabuco, e es­
creve-lhe para lastimar como amigo a sua entl'ada pal'a o
governo, (l. estimando-a aliás como politico. » É que a
casa de Nabuco el'a o centro de reunião dos deputados do
Norte e reflectia as idéas caracteristicas que elles tinham,
os sentimentos que lhes serviam de ponto de honra em
questões de hospitalidade. A fidalguia pel'nambucana tinha
um pejo invencivel em materias de dinheiro, como que
pegava nas cedulas com as pontas dos dedos; esses homens
estavam promptos a vivei' durante annos n'um rancho do
sel'tão, ou a l'ecolher-se aos seus engenhos hypothecados,
onde se mantinham pela tolel'ancia do credor, com tanto que
salvas~em a seu modo o dec61'0 de sua posição, que era ser
sempre franco e generoso. O seu ponto fraco, o escolho em
que naufraga sua carreira, ás vezes sua vida, é a divida, de
que são escravos até a morte, que nunca acabam de pagUl',
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mas elles preferem, e muito, a divida ao lucro, não já só­
mente o illegitimo ou o duvidoso, mas qualquer que não
exprimisse o cavalheiri mo, o desprendimento com que dois
homens de bem accordam alguma coi a entre si, sem idéa,
nenhum d'elles, de melhOl'ar de posição com prejuizo do
outro. A vantagem tirada do prestigio, a sagacidade de apro­
veitar, em pequena ou grande escala, o turno do poder ou a
situação dos amigos, o negocio, de qualquer genero, era-lhes
tão repugnante como a propria usura. A moral politica dos
homen do Sul era mais severa relativamente' á divida;
'abria porém, ao desejo de enriquecer facilidades muito
maiores, como que lhes dava carta branca, dentro da lei de
responsabilidade. Era a applicação á politica do ponto de
vi ta commercial, do sentimento mercantil da honra. No
emtanto, nada ha mais mel'cant-il do que a divida, todo o
commercio quasi baseia-se sobre ella. Porque o advogado, o
senhor de engenho não pódem dever pelo resultado pl'ovavel
do seu trabalho, e o commel'ciante pôde dever por todo o
lucro possivel de sua e peculações, é um problema difficil
de decifrar. Quasi todos os politicos pernambucanos d'essa
época ou deixaram dividas ou con umiram o que tinham;
na vida publica, porém, de nosso paiz não se apontariam
outros mais exigentes a respeito do mandato politico, mai:!
incapazes de til'ar d'elle a sombra que fosse de um intel'esse,
de fazer com o Estado ou por parte do Estado, directa ou
indirectamente, por acto proprio ou conselho, uma tram:­
ac~o de vantajosa para a nação (da qual sempre se tinham
por procuradore ), ou de que lhes coube se a mini ma par
cella. Este é que era o seu ponto de honra, sua susceptibili­
dade intratavel, irl'itavel mesmo, sua pureza immaculada.

Da passagem de abuco pelo Ministerio Abaeté apenas
ficou de importante o contl'acto com Teixeira d~ Freitas pal'a
a redacção do Codigo Civil. Este contracto desenha um lado
do seu caracter. Na situação que tinha como jur:isconsulto,
era-lhe licito; legitimo, a pirai' a ser elle o encarregado
d'essa obra. Se não pOtlia, como ministro, assignar o contractu
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comsigo mesmo podia espeJ'ar que um ministl'o amigo o
fizesse (i). ão era obrigatorio para elle firmar tal contracto;
nenhuma lei lh'o impunha; a idéa foi sua, uma responsabi­
lidade que elle quiz assumir, dez dias depois de entrar pal'a o
Gabinete (2). Teixeira de Freitas era o seu emulo; jUI'i­
consulto cuja reputação igualava com a d'elle, o advogado uja
opinião tinha a autoridade, para uns inferior, para outros
superior, mas sempre immediata á sua. A a signatura do
contracto era um d'esse actos, como outros tantos da ua
carreira politica, pelo quae se vê que não conhecia rivali­
dades nem civme, que não tinha receio de engrandecer os seu
competidol'es.

Outro tl'aço seu é o prazei' de ii' prOCUl'al' elle mesmo o
talento, a capacidade que nada solicitou, e sUl'pl'ehendel-o
com' uma nomeação que outl'OS disputavam com empenho .
N'esse mesmo l\1inistel'io elle refol'ma a ecretal'ia da Ju ­
tiça (3) e vai buscar pal'a con ultores a SilveiJ'a da lota e a
Sinimbú, para directores a José de Alencar, Candido lende ,
Al'aujo Lima. Foi assim tambem que no finistel'io Paraná
nomeal'a a FerreiJ'a Vianna pl'omot01' publico no Rio de Ja­
neil'o s6mente pelas notas que e te deixal'a na Faculdade de
Direito de S. Paulo. Nabuco tinha idéa de nomear de de logo
a commissão I'evisora do Codigo : isto dava aos nomeados
tempo para se dedicarem pa1'i passu aos mesmos estudos que
o codificador, de modo a começarem os tl'abalho da r vi ão
tendo já os conhecimentos gel'aes pl'eliminares que a commi ­
são exigia. Pelo menos ao dr. Braz Flol'entino, da Faculdade
de Direito do Recife, elle escreve: «Quae el'ào os juriscon­
sultos da Côrte e do Impel'io? Da Côrte ainda não sei, mas do
Impel'io sel'ás um, e previno-te para que estudes especial­
mente a materia » (4).

(1) Era .tanto mais natural essa aspiração de Nabuco quanto
Eusebio de Queirós, annos antes, instal'a com elle pal'a planear
e redigir o Codigo (A Reforma de 17 de Dezembl'o de 1872).
Ver· tomo III.

(2) Decreto de 22 de Dezembro de 1858 (no 2318).
(3) Decreto' n° 2350 de 5 de Fevereiro de 185a.
(4) Nabuco se tivesse ficado algum tem po no Ministerlo teria
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II. - Retirada de Nabuco.

Nabuco, porém, não e entia bem na companhia de seus
novos collegas; não tinha a mesma orientação, não cami
nhavam na me ma direcção. Graças á confiança que Jabuco
lhe inspirava, Saraiva tinha acceitado a presidencia de Per­
nambuco. De certo araiva era ainda Conservador; o Con­
servadores, me mo fazendo opposição ao Gabinete Olinda ­
porque não dizer Souza Franco? - destacavam-n'o a elle,
dizendo-se ministe1'iaes ela llIm'inha, e nada mais, e Sa­
raiva, POI' sua vez, declarava-se Consel'vado/' ele hontem, ele

reatado as negociações para a Concordata de que Carvalho Mo­
reira (Bl1l'ão de Penedo) e tivera encarregado, e teria apre entado
ás Camara a seguinte Proposta para a l'eol'ganização ecclesias­
tica do Imperio, que tinha prompta de de o Ministerio Paraná e
que o espirito de economia da época veio interceptar: " Art. 1.0.
A Igreja do Bl'azil será pre idida por um Al'cebispo PI'imaz, que
será ao mesmo tempo Bispo do Municipio da Capital do Imperio,
onde terá sua residencia. - Art. 2.°. Um dos Arcebi pos, que
erá ao me mo tempo Bi po da Diocese do Rio de Janeiro, terá

por Igl'ejas uffl'aganeas as de S. Pedro do Rio Grande do Sul,
. Paulo, Minas-Geraes, Goyaz, Matto·Grosso, Santa Catharina e

E.'pil'ito·Santo, ainda quando elevadas a Bispados. - Art. 3.°. O
outl'O Al'cebispo, que será ao mesmo tempo Bispo da Diocese da .
Bahia, onde continuará a ter sua residencia, terá POI' 19rejas suf­
J'l'aganeas as de Pernambuco, Maranhão, Pará e as de Sel'gipe,
Alagóas, Ceará, Parahyba, Piauhy, Rio Grande do Norte e Ama­
zonas, ainda quando elevadas a Bispado. - Art 4.°. o Arce­
bispado do Rio de Janeiro hl1Vel'á uma Relação MetI'opolitana
igual á do Al'cebispado da Bahia. - Al't. 5.°. O Arcebispo Pri­
maz será em suas falta substituido pelo Arcebispo (IUe o Impe­
rador designar, e bem assim os Arcebi pos pelos Bi pos seme­
lhantemente de ignados. - Art. 6.°. O Govel'no é autorizado a
impetl'ar da Santa Sé a Bulla neces aria pal'a a plena execução
d'esta Lei, dando d'isso communicação ao Poder Legislativo pal'a
designação dos respectivos ol'denados. II Perto de qual'enta annos'
mais tarde a reol'ganização d'a Igl'eja BI'azileira, quando ella. a
pôde fazer pOI' si mesma, obedece, ainda que jncompleta, a ess~

plano, tl'açado por Nabuco entl'e 1 55 e 1856. Infelizmente, com
a sepal'ação da Igl'eja, os Bi pados mal se:podel'ão mantol', fal-'
to.ndo o auxilio ·do E lado.
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hoje e ele amanhã, mas já havia modos de ser Conservador, e
b de Sal'uiva el'a o me mo de Nabuco. Excepto, pOI'ém, um ou
outro delegado amigo, o ministro da Justiça achava-se em
plena reacção autorital'ia, como se a obra da Conciliação esti­
vesse preenchida com a passagem para o gremio Conserva­
dor de alguns Liberaes proeminentes de 1848. Ora, para
Nabuco a Conciliação era o processo para um resultado
diverso, a fOl'mação de dois partidos que se differençassem
por idéas e não mais por adias ou exclusivismos pessoaes de
um lado e de outro, tradições revolucionarias ou aspiraç-es
radicaes .
. Em Março, abuco resolve deixar o l\linisterio. Sua deci ão

4eve ter sido subita. Dois dias antes, Paranhos está muito
satisfeito com elle; não tem o mais leve presentimento
(Carta de 16 de Março). Os motivos fOI'am dados ao PI'e i­
dente do Conselho em uma carta cuja existencia constou, e
cuja leitura, na sessão de 1859, a opposição reclamou ins­
tantemente. Esse documento nunca foi publicado, não era
destinado a sêl-o; referia-se apenas' a questões de melindre
pessoal com os seus dois collegas do Imperio e da Fazenda.
A questão com Sergio de Macedo versava sobre a nomeação
de um irmão de Iabuco para um logar na eCI'etaria do Impe­
rio, nomeação em que elle accordara, mas que não eITectuou.
A collocação não era, de f6rma alguma, superior á capacidade
e á situação pessoal do candidato. Não podia Nabuco, s6 pOI'
~stat' no Ministerio impedil' o il'mão, que occllpava Iogar de
igual categoria e maior responsabilidade no fUl1ccionalismo
da provincia do nio do Janeil'o, de aspirar a um emprego na
capital do Imperio, nem podia negar-se a sustentar essa pre­
tenção, a recommendal-o como pessoa habilitada e digna.
Faltar a esses bons omcios seria revelar indiITerença pela
sorte de um irmão que occupava socialmente posição muito
inferior á sua. Todavia nunca teria elle pensado em deixar
o Ministerio por não ter sido seu mano contemplado na
reforma da Secretaria do Imperio, se a propria reforma o
não melindrasse c'omo administrador, Nabllco havia publi­
cado a reforma da Secretaria da Justiça alterando os emolu-
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mcntLtS, e n'essa parte a reforma foi censurada pela imprensa
como illeO'al, negando-se qu~ houve e autorização legi latiya.
Não obstante, o ministro do Imperio propoz a sua tabella,
tambem alterando emolumentos, e, apezar de SaIles Torres­
llomem contestar a autorização, foi a tabeIla approvada pelo
Imperador; depoi' de acceita, porém, ergio supprimiu-a.
Nabuco iu n'e e procedimento a condemnac;ão do seu acto.
« jnto que não ba solidariedade, » diz elle na carta a Abaeté,
« scnão contl'adicção d Mini tel'io a re peito d'esse acto para
o qual concorreu, reconhecendo assim como procedente a
cen ura que me fez a impren a de exces o de poder. D A
ullima aIlegação referia-se a Sa1les Torres-Homem, e era a
seguinte: « 3° Que o facto de haver o Jornal do Commel'cio,
em um communicado escl'ipto ou in pil'ado pelo Sr. SaIles,
pro ocado o C01'reio da Tarde, com a allusão de um recibo
do seu editor, existente em poder da Policia, quando aliás eu
havia em uma cal'ta escripta a . Ex. manifestado o PI'OPO­

sito de não publicar esse recibo, esse facto revelava ou o
de ejo de comprometter-me, ou um desaccordo que me ins­
pirava apprehensões a re peito da minha posição futUI'a.
V. Ex. sabe que e e acto do sr. SalIes me expoz a uma dis­
cus ão de~agl'adavel e deu azo a VCl' ÕC' sinistras (1). l>

(1) A seguinte nota de um homem que viveu sempre na caixa
de theatl'o do jornal i mo fornece e c!arccimentos obl'e a vida
da folha politicas da 6poca. " Eu já fiz um e forço d'e se para
montar follJa dial'ia, e crevia elle; tive o subsidio de 1:000. men­
sal, e a folha durou oito mezes, e fiquei encalacl'ado em 12:000 ,
que tive de pagar com lingua de palmo. Tenho o exemplo do
Correio da Tarde, cuja de peza mensal é de mais de 4:000 e
cuja receita não chega a 900~ por confi são do José Christino ..
(Jo é Christino da Co ta Cabral, redactor-gereTite)•• Tenho a
expel'iencia do Diario que tem consumido centenas de contos
de I'éi e a do Mel'cantil que tem cu tado ao E tado mai de
200:000S, não attendendo ainda ao mimo da estrada de ferro em
fJue elle lucrou, ao que dizem, cerca de 200:000$ ", - allu ão á
venda em Londres da estrada de ferro da Bahia de que fóra
concessionaria o propl'ietal'io do Mercantil, J. F. A. B. 10niz
Barl'eto, " o velho Barreto ", como era chamado por Octa­
viano, Saldanha Mal'inlJo, Mal'tinho Campos, Paranho, abuco,
figura na velhice de patl'iarc!Ja cego, na mocidade de revoluciona·
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« Á vi ta d'e ta difficuldades pes 'oaes, accrescentava elle,
e d oU~I'as que preyejo é-me impos ivel continuar. D Tinha
já pedido a sua demi. são ao Imperador, como pré\iamente
avisal'a ao Presidente do Con elho, e agOl'a empenhava-se
pela exoneração, protestando que continuaria a apoiar o Mi­
nisterio franca e lealmente. Ia sua correspondencia com o
Presidentes amigos, Paes Barreto na Balda e SaI'aiva em Pel'­
nambuco, elle allega essas « difficuldade pe soaes » com. l'ai

de Macedo e alies Torre -Homem, e aceresceuta : « obre­
leva a dissidencia em que eu e tava pal'a com o Gabinete. »

Em 21. de Iarço era, abuco ubstituido pOl' l\Iul'itiba.
Por muitos dos seus mais amigos a sua retira la f i om­

prehendida e approvada. « Muito lisongeira me foi a ua
carta de 4 do corrente (Abril) relativa á minha exonera 5 de
ministro, » escreve elle a Boa-Vista. « Posso aml'mal'lhe que
os motivos que a determinaram seriam ilTesi tiveis impe­
riosos mesmo para aquelles que têm grande afCl'ro ao poder
e muita ambição de governal'. I ão considero o Mini'l "io
senão como meio de realizar idéas de que se tem cou icç,ão
ou fazer algum beneficio ao paiz, quando, porém, pela sua
ol'ganiza~o, desharmonia e não solidariedade do. eus mem­
bros, elle não póde servir pal'a o dito fim, o i\linislerio n50
é s6 inglorio, é uma carga que deshonra. Hei de tomar mi­
nha posição, ainda que seja unidade e desampal'ado pios
meus amigos, com os quaes aliás conto; hei .de pre nchel' o
meu dever de senador, guardando todavia as reservas que
devo ao membro que fui do Mini terio actual. ti

rio ardente e enthusiasta, e que fundiu vida, fOI'tuna, dedicações,
amizades, ua alma toda, no Mercantil, - u tenho mais a do
velho Despertador em época em que tudo estava 50 por cento
mais bal'ato, e que quebrou, ficando a dever. cerca de 200:000$
depois ele ter consumido uma centena de contos ele seus a 'cio­
nistas. Em mal' tão cheio de naufmgios confes '0 que me eml ar­
carei muito desanimado e cumpl'irá. bem ver que proy;sões e 50­
bl'c::alentes se lhe põem a uordo..1
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III. - A Sessão de 1859. - Attitude
de Nabuco no Senado.

Deixando o Mini 'teria, abuco voltava-se todo para a ad­
,"o acia; o escriptorio o ab orvia agora; essa nova vida de
ati ogado cm um gl'ande theatl'o, em posição culminante,
fa cinava-o. De de logo lle empenha-se com Teixeira de
Freitas em um d'e es dueJIos forenses em que de parte a
parte os golpe e as parada revelam uma arte consummada,
Nabuco, como advogado de Antonio Jo é de loura, e Teixeira
ue Freitas, de Mauá, Mac-Gregor & Ca, em uma questão de
penhor de cautela de acçõe já penhorada.

E a vida afano a, de doze a quat I'ze hOl'as de trabalho
sedental'io pai' dia, tem por unica diveI'são e descanço a poli­
tica. Uma preserya das dec pções da outra. Não ha maiol' con­
t1'ariedade em nenhuma prof! ão do que na do advogado a
ignOl'ancia, a incomprehen ão dos juize que têm de julgar
o trabalho em que elle accI'edita ter feito realçai' de modo
offuscante, i!'recusavel, a verdade jUI'idica. É essa especie
de decepção que fal'á . abuco dizer da tribuna a phra e tão
commentada, que prefel'ia o juiz venaI, mas instruido, ao juiz
honesto, mas ignorante, porque o juiz venal ómente ne­
gava justiça quando tinha algum motivo pal'a fazeI-o, ne­
gava-a sabendo-o, ao pas o que o juiz ignorante « dava
pancadas de cego, » admini tl'ava a ju tiça a esmo.

A retirada de abuco devia, porém, tl'an formar a feição
da Camal'a. Desde logo o presidente de Pernambuco, Sal'aiva,
deixa a pl'esidencia para não voltar, e tendo que defini!' a ua
nova posição na Camara (4 de Maio) allega a sahida de Na­
buco: 11 O Governo, » disse eJIe, « tinha á fl'ente dos negocios
mais grav s da politica interna e da repal,tição mais impor­
tante do paiz um ministro conhecido pai' seus pl'incipios e
que em materia de conciliação ia muito longe, e era até
accusado por a-Iguem de exagel'ado... A noticia dcs. a O1odiJi-
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cação impoz-me immediatamente Odever de solicitar a minha
exoneração. II A nova dissidencia Cunservadora junta ao con­
tingente Liberal fOl'mava uma forte minoria; a refo:'ma ban­
caria de Salles Torres-Homem converteu-a em uma da. oppo­
sições mais vehcnlentes, mais aggressivas, mais desabrida
que houve em nosso Parlamento.

o Senado, a attitude de abuco em relação ao Gabinete do
qual se I'etirava foi reservada, Apezar da sua boa vontade,
quando lhe pr'omettia apoio ao deixai-o, a con cquencia na­
tural da eparação era o afastamento e a hostilidade I'eci­
proca. Ao explicar a sua retirada, elle invocou difficuluade
pes oaes com alguns dos collegas. « Sempre entendi, II dis e
elle ( essão de 14' de Maio), « que não se deve ser ministl'o
sómente para fruir as vantagens do poder ou crear pro­
selytismo, e sim ,para fazer alguma coisa em benefici do
paiz, para realizar alguma idéa de cuja vantaO'em se tcnha
convicção; assim, e por con equencia, o mini 'tl'O que se
acha na impotenciade fazer alO'uma coisa deve abandonar o
poder. Foi e te precisamente o ca o em que me achei. Con­
vencia-me de que não podia servir bem ao paiz, dada. a
difficuldades pessoaes que occorrel'am entl'e mim algun
dos meus collegas, com o quae e tava muito pl'evenido,
muito desconfiado. » Disse, como vimos, que entral'a para o
Gabinete movido pela gratidão, que devia ao Impel'ador gl'a­
tidão que o tornara SUl'do e cego a respeito da ol'ganização
do Ministerio, e que entraria para o Ministerio sem saber com
quem e para onde iria; entrou, porém, com uma prevenção, a
de que esse l\1inisterio era fOl'mado em sua maioria de mem­
bros de uma opposição a que elle não pertencera. Essas de­
clarações do ex-ministro da Justiça foram muito çommenta­
das, e elle teve que esclarecer algumas expl'essões. « Eu iria
'em sabel' com quem nem para onde », explicou-elle em 28 de
Maio, « quiz dizer que ia n'aquellas cil'cumstancias com',Con­
servadores e com Liberaes; não alludi a pel'sonalidades, isto é
á importancia pessoal, mas ás opiniões politicas de cada
um,., II

. Em 6 de Junho, porém, já faz reservas expressas ao
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modo do Govemo entender a Conciliação. Depois de dizer que
II as palavras do Pre idente do Con elho a respeito da politica
de Conciliação o penell'al'am de duvidas crue·is, de uma sen­
sação profunda, e ju ti ficavam a prevenção com que tinha.en­
trado para o Mini terio,» abuco accrescenta que vem fazer
II um protesto contra a despotica abolição d'essa politica que
trouxe grande beneficio ao paiz, endo entre' eUe o de neu­
tralizar o effeitos perigoso, incalcula ei ,das muitas cansa
moraes e sociaes que abi e tão accumulada para a aniquila­
ção do Imperio. » II Ou a politica de moderação e justiça» ­
refere-se á nova formula do P,'e idente do Con elho - « é a
mesma coisa que a politica de conciliação, u é coi a di­
ver a. Se é a mesma coisa, porque a innovação, que in pira
desconfianças, que accende as paixões politica, que torna a
nossa situação mais grave ainda do que ella é? Se, porém, a
politica de moderação e justiça é coisa diversa da politica de
conciliação, então cumpre que e tenha a franqueza e cOl'agem
de o dizer para que as cI'enças não sejam iIIudida , para que
cada um tome o caminho que eu patriotismo indicar...

« Conciliação não é uma palavra sem significação politica,
que cada um possa substituir por outra que lhe pm'eça me­
lhor j é uma situação politica existente e reconhecida no
Parlamento e no paiz, uma situação que produzio a reforma
eleitoral, que dominou uma eleição, da qual procede a ac'tual
Lcgislatura. »

Parece querer fazer da Conciliação o compl'omisso, o laço de
um novo pal'tido, cujo espirito fossc o da conservação, mas
de consel'vação pela I'eforma e pelaattracção do sentimento
liberal progressivo :

« Ainda se póde affirmar que a Conciliação não é um sys­
tema de governo? Só constituem systemas de governo as
idéas extremas, as idéas absolutas? Em muitos paizes, ainda
que transitol'iamente, a politica de conciliação ou de trans­
acção tem sido um systema de governo. Com effeito, entre
a conservação absoluta que vae até á inercia, á impreviden­
cia, á ruina, e o progresso precipitado, não póde haveI' uma
conservação, quc, obedecendo aQ espirito do tempo e da civi-
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lização, admitta O progle O ju tificado pela experiencia?
Este meio termo é necessaI'Ío em um paiz novo como o
nos o. »

Mostra que a obra da Conciliação foi definiti\a e não p6Je
mais ser apagada, que é imp ssivel voltar aos antigo par­
tidos:

« A politica de moderação e justiça chama os partidos para
seus campos, pam os pontos de paI tida, para o slallt quo
d'onde sahiram : de que slalu qzw se trata? Do de '184 ? I to
eria uma peripecia theatral, uma farça ridicula. A difficul­

dade começaria pelo Ministerio actual, aonde ha vencedores
e vencidos dessa época. Quem r ponderia a e a chamada?
Seriam os homens do passado? las elles estão mOI'to ou dc
tal sorte confundidos pela transformação que tem havido que
isto seria um impossivel. Sel'ão as novas gel'açõe que têm
sobrevindo, estranhas ao odio e enthusia mo de sas lucta
passadas? Seriam os moços que ainda não eI'am na cido ou
que apenas estudavam quando tiveram logal' essa' lu ta ?
Creio que esses moços, que desejam e esperam glol'ia, não
quel'crão tomaI' a responsabilidade desse passado odioso.
Quem, pois, responderia a e . a bandeil'u? eI'Íam os adio,
as vinganças de alguns logarejos onde ainda se encontl'am
os vcstigios dessas luctas pas apas. Volvel'iamos ao slaln
iJllO de '1853, que foi o ponto donde proximamente se partiu
para a Conciliação? Mas o que vemos ahi? Vemos o partido
.Saquarema dilacerado pelo pal'tido Parlamentar; e o que el'a
.() partido P.arlamentar? Eram as I'Ívalidades das inf1uencias
'provinciaes com as da côrte, eram as queixas das pl'ovincias
contl'a o centro. E o Ministerio actual, composto de quatro
representantes da côl,te, poderia dominar e dirigil' uma situa­
çã~ de rivalidades das provincias com a côrte por causa da
centralisação? »
. Olinda e Souza Franco podiam servil' juntos sob o dominio
da Conciliação ou transacção politica, « mas ha contradicção
em que sirvam. individuos de uma politica opposta sob uma
politica que quel' a exclusão e a restaUl'f1ção dos antigos par­
tidos.» ão el'a da opposição, porque « na época .presente,
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aos olho dos homens prudente. , pelo temor da ubstitui­
ções e da in tabilidade do Iini terio , qualquer l\Iinisterio
mal organizado parece uma necessidade da situação. »

Je · e di cur o fizera um quadro pes imUa da ituação eco­
nomica do paiz, mais ainda, da ua constituição territorial
politica, do que e poderia chamar o organismo social da
escravidão: « O que vos digo, senhOl'es, é que a nossa situa­
ção é lamentavel; é que a no a agI'icultura e tá sem braço ,
sem capitaes, e sem cl'euito; que a nossa propriedade ter­
ritorial e tá tão concentl'ada, tão mal di idiua, tão mal dis­
tribuida que neste va to Imp rio, afÓI'a os s rtões e os la­
gares incommunicav is não ha terra, para serem cultivadas
pelo Brazileiro e e trano-eil'o , que não têm outra esperança
senão nas subdivisões tal'dias que a morte e as successões
podem opeI'al'; é que a nossa emprezas industriaes estão
de acoroçoadas, e á merce e em dependencia de subvenções;
o no o meio circulante está embaraçado e cr'itico; e quanuo
devemo procurar remedio para estes males com a .cooperação
de todos queremo ajuntar as paixões politicas... » « Encar
nai as paixões politicas, II avi ava elle, « na fome e na mi­
seria e não podereis calcular o alcance. e o efl'eito de ses ele­
mentos contra os quaes os exercitas seI'iam impotentes.» .

abuco estava agol'a, senão alliado, mais· proximo de
Olinda do que nunca estivera, e defendendo-o. A Olinda tocara
de facto a successão de Paraná. O Senado obedecia ao trium­
viralo Saqual'ema, Eusebio de Queirós, Itaborahy e Uruguay.
Elles é que dil'igiam a machina organizada por Bernardo Pe­
reira de Vasconcellos, e que, apoiada em Olinda, José Cle·
mente Pereira e Paraná, governara o paiz, com curtas inter­
rupções, desde 1.837. Essa ol.ygarchia chamada ve1'lnelha tinha
o espiI'Íto de desconfiança contra todas as mudanças que pu­
dessem ar/ectar o dominio que ella exercia. Conservadore , elles
seguramente o eram, ainda que maís de uma vez se tenham
mostl'ado, como Eusebio de Queirós se mostrou, I'eformadores
mais adean tados do que os seus adversarios Liberaes; mas a
conservação principal paI'a elles era a do governo em suas
mãos. POl' amOI' da direcção polilica deram batalha á propria
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Corôa,. que era a primeira a sentil' a influencia que ellcs
. exerciam e a autOI'iuade que tinham sobee o seus ministros.
A esse forte triumvieato Ouminen e, a esse poder central do
partido, encarnação da ordem publica aos olhos de quasi
todos os elementos anti-revolucionarios do paiz, a politica
do l\1arquez de Paraná tinha parecido uma politica espu­
ria. Elles sujeitaram-se á vontaue, ao empenho do compa­
nheiro de tantas luctas, mas procuran I interprctal-a a eu
modo e evitando sómente accentual' novamente o antago­
nismo entre o pal'tido Conservador e a Corôa, I'epetir o 1'1'0

de 1844. Com a mOl'te de Paraná, porém, d.e appal'eceu o
chefe Conservadol' que podia fazer-lhes frente; a resistencia
da Corôa á absorpÇr1o do pre tigio e influencia do GOY'I'no
e do Throno pelo triumvil'ato il'l'esponsavel teve que destaCaI'
d'elles o Marquez de Olinda; mas o iarquez de Olinda,
homem do Norte, não podia representar o papel de Vascon­
cellos ou de Paraná e impôr-se ao partido Conservador. O
que podia, era apressar a desaggregação; emprestar o ,eu
prestigio ao nucleo de elementos refractarios ao jugo aqua­
rema, nucleo que já se ia delineando entre os proprios Con­
sel'vadores do Senado.

IV. - A Restricção Bancaria. - Retirada
do Gabinete.

O l\1inisterio Abaeté devia entretanto succumbil' na Camara
na questão bancaria. Desde o pein~ipio da Sessão sabia-se que
era esse o terreno em que s havia de decidir a sOl'te do Gabi­
nete. Salles Torres-Homem não podia sem ineoherencia, sem
descI'edito, deixar de peopôr a inver ão da politica financeira
de Souza Franco, que ·tão fortemente combatel'a. ElIe ha ia
retieado em õ de Fevel'eiro ('1809) ao Banco do BI'azil a facul­
dade de emittil' até o tl'iplo de seu fundo disponivel, que
Paraná lhe concedera em 2 de Abeil de 18õõ. A enxW'ea la
de Bancos, nada menos ue 18, que todos elle approvara no
mesmo dia (2 de Abril), era antes um epigramma do que uma
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capitulação; nenhum d'elles e podia incorporal', negado o
dil'cito de emis ão. Era vi ivel que elle empenharia o ultimo
esforço para re tabelecer a circulação metallica, abolida pelo
escoamento total dos trinta mil contos, em que ella cra ava­
liada ao tempo da fundaçã d Banco mi or. Em '1õ dc Junho,
com effeito, apresentou alie TOITes·JTomcm, como dcputado,
um projecto de lei que obl'io-ava o Banco a realizaI'em uas
nota dentro de tres annos. Ao mesmo tempo, a lei fixaya o
principio salutar de que sómente ao Poder Legi lativo cabia
conceder autorização para novos banco emis ore ou pro­
rogar o prazo dos exi'tente . Durante o tres annos que se
lhe da am para preparai' o troco de eus bilhetes em OUI'O, a
emi são ficaria reduzida a um minimo, que seria o maximo
da mi são que cada um d'elIes tive e feito nos quatl'o
mezes ant riOI'e' ao projecto. O acto heroico do mini tro
da Fazenda foi recebia pelos banqueiros, pelo interes­
sados na barateza da moeda corrente, e por todos os que
de ejavam o lançamento de nova empreza, com amai
vehemente e inJignada 0ppo ição. maioria da Camal'a
fraccionou-se, o debates foram diatribe . As commi õe- da
Camara, collocando-se no terreno de que « a depreciação da
moeda c nstitue uma verdalleira calam idade publica», fa 0­

recem a proposta; a minoria, campo ta de Dantas e Paula
Salltos, combate a contracção, invocando, por um lado, os
direitos adquil'idos, a fé dos contractos celebrado, por outro,
os beneficias do cl'edito e da expan ão.

a discus ão empenhal'am- e, de um lado, Cal'rão, Parana­
guá, Paulino de auza (o filho do Vi conde do Uruo-uay),
Coelho de Castl'o, Junqueil'a, Almeida Pereira, 'alies TOl'l'es­
Homem; do outro, Teixeil'a Junior, Gome de auza, Dantas,
l\lal,tinho Campos, 'aJ'aiva, Paula Santo, Tito Franco, Barros
Pimentel, Augu ·to Chave, Fernandes da Cunha.

Com a votação final a l\1inistel'io sentiu-se extenuado e
pcdiu ao Impel'ador o adiamento das CamaJ'as, de endo se­
guir-se a dissolução, sc o adiamcnto não basta 'se pal'a al'l'e­
feccl' as paixões suscitada pelos cncontros pcssoae. vivis i­
mos entl'e a Opposil;5.o e os ministros. Foi isto o que Salles

n. 4
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Torres-Ilomem declarou perante a pr pria CaIDara, depoi d
demittido, queixando- e do exce '0 dc quc, dizia, não tinha
havido exemplo na tribuna legi htiva ail1lla nos pCI'ioelo o.
mai tempestuo os; denunciando « . m io anOl'maes e im­
previstos com que a Opposição proclll'oU torna-r impossiycl
a posição de ministro pal'a o homen de pundonol', os mcios
'de ataque que, enfraquecendo o pl'incipio da autoridade,
desvil'tuavam as instituições rcpl'e entati"a , rebai.'avam o
podeI'. » O Ministel'io all gava tambem para o adiamento a
esterilidade provavel da se são I gi lativa « pOl' defeito' gl'a­
vissimos elo regimento do Senado», referindo-se á fo lta do en- .
cerramento forçado. Opedido el'a pelo mcno singular; o adia­
mento pl'Oposto como advertencia ou correcti o á CamUl'a
dos Deputados pela falta de maneil'as dos seus membros
repugnava naturalmente ao Impel'adol' e clle pret riu deixaI' o
Mi nisterio retiral'-se.

Em 10 de Agosto (1859) Fcrraz organizava o novo Gabi­
ncte. Que clle s'CI'ia um dia ol'ganizadol' sabia-sc ju, porque
Q Imperador dissera um anno antes a Eu ehio de Queir6s c
ao Visconue do Ul'llguay quando cstes se recusavam : Q. Os
senhOl'es me obrigam a reCOI'I'CI' ao FCl'raz. » O Gabinete
Ferraz era todo composto dc amigos pessoaes dc abuco:
Fel'raz (Fazenda), Sinimbú (E trangeil'os), Sebastião do Rego
Barros (Guel'l'a), Paes Barl'cto (Marinha), Paranagu'í (Justiça),
D'csses quasi todos eram de sua intimidade. Só não era das
suas relações o ministro do Imperio, que entrou em 3 dc
Setembro, Almeida Pereira.



CAPIT LO III

GABL ETE FERRAZ ([859-1861).

I. - Rego Barros. - Paes Barreto.

Seba Lião do Rego Barros e Francisco Xaviel' Pae' Barreto
eram amigo da maior intimidade de Nabuco. O pI'imeiro,
il'luão do Conde da Boa-Vi'ta (Franci co do Rego Barl'os),
pertencera á geração politica imm diatamente anterior á de
Nabuco: era dez annos mais velho do que e 'te, mas cedo se
tinham encontrado e havia Cl1Ll'e elle' uma amizade que e
pôde chamar featernal, no pé da mais completa egualdade.
POI' sua vez, Paes Bal'reto era da geeação immediatamente
postel'iol' á de abuco; foi este quc Ih deu a pI'imeil'a no­
meações politicas bem como as suas pI'imeím val'as clejuiz.
Rego Barl'Os e Paes Bal'l'eto tinham muito de commum no
cal'actel'. Um e outl'O eram puliticos austeros, contra cuja
conducla nunca se alticulou uma duvida em toda as po'i­
ções que occuparam; um e Outl'O tinham a con ciencia in­
flexivel para si mesmos e paea os seus; um e outl'O tinham
e pirito de justiça e nobreza de sentimentos; ambos el'am
altivos, e vel'dadeil'os; inspil'avam confiança e impunham
clefcl'encia. Rego BaI'I'OS, omcial I'eformaclo do exel'ci to el'a
militaI" mais do que politico. Em politica, desistira em faval'
do il'mão, Boa-Vi 'la, da posição e prestigio de chefe; no em­
tanto os que mais intimamente os conheceram sabiam que,'
dos dois, o voto e a influencia que prevaleciam, el'am os de
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Seba Lião do Rego Bano. \ pr tccçã , o intcre se que Boa­
Vi ta di pen ava á oi a e n pe oa tinha tanto le Yiyaz
e apaixonado como de fugiti\'o e capri 110 O· o sentimenlo.
e manifestações de seu irmão tinham mais de fix , con. tante
e egual. Boa-Vi ta sem L'I' yel'dat! il'a ambição, ti nha o go to
do poder; Reg BarTo 'orfl'ia melhol a suball I'ni Jae! c lam­
bem sentia mais a neces. idade elo mando no p lO que Ih
tocasse. Em politiea cont ntava- , I ,"m, c ma promoçõe'
por antiguidade. Boa-' ista era o diplomata, ogl'and-sei[jllelll',
a figul'a ornamental da sua côrte provinciana fOI'mada de pa­
rentes, adberente parasilas' el'a o granel' vaso a1lo tio He ife.
Rego Barros não quel'ia cauelatal'io , nem cliente, nem
pompa; o que valia, que aproveitas.'e e se ajunta se ao
cortejo do irmão. Paes Bal'reto, pelo contrario tinha ambição;
aspirava ao elominio, tinha ieléa propria, que ó inclinava
com elifficulelade deantc ela de outl'em, ontaele que e e for­
çava por ser a l)J'im ira. Rego Banos era um militar desviado
pal'a a politica omo que por ordem superiol'; Paes Barr to
em um politico acima ele tudo, só um lolitico. Ambos eram
hom ns ele socicclad , tinham por mestl'e ele sentimentalismo
a Maci I 1\10nteil'o, Bal'ão de Itamaracá, o a1'biteJ' eleganUal'um
da época, ambos celibataJ'ios impenitente, vivendo junto,
pl'cferindo ao casamento essa vida de politicos nomadas, da
pl'ovi ncia para o Rio de Janeiro, das Pl'esidencias para a Ca­
mal'u e o Ministerio , formando colonia com quanto se en­
contravam do mesmo grupo, - Boa-Vista, Maciel Monteiro,
Sá e Albuquerque, Silvino Cavalcanti, Domingos de ouza
Leão. Tinham. levado a mocidade a galantear as bellezas admi­
radas do seu tempo, e agora achavam tarde para entrai' em
ou tro· pape!, para represen tal' por sua vez de marido; temiam
o I'idiculo do pate1'familias intimo que n'elles havia, que o
dalldy, o « léão do Norte », disfarçava e escondia, e que as
cantoras da Opel'a (o Theatl'o Lyrico), os pares dos bailes do
Cassino, a vida alegm do Rio roubaram talvez a alguma pa­
renta esquecida e inconsolavel no seu engenho do Cabo. Rego
Bal'l'os el'a suave e tuminante, brando e exclusivo; Paes
Bal'reto accessivel e secco, insinuante e brusco; ambos 'gl'a-
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ejadol'e , contentes, expansivo, sempre que não estayam
cm guarda quando se não entiam ob ervados. A attitude de
Paes Barreto el'a mai feia, mais desconfiada, mai aggl'es­
siva nas relações politi a í a de Rego Ban'os mais abando­
nada mai ri onha, mai attrahente. Em Rego Barro e ta­
vam misturados o ari ·tocrata, o soldado o EUI'opeu j em Paes
BaI'reto predomina a o partidal'io, que queria seI' chefe, e,
ob o oraulho da nobr za e o erniz da cidade, para onde Yiera

na infan ia, apparecia a c t!'Uctul'a natiya do sel'tauejo. Reao
Bal'l' s tinha a man ira do Primeiro Rl;,inado, quando havia
ainda uma ari t cl'acia, c, ~omo Boa-", i ta, tinha traços inde­
lev i da I' l'ança da R tauração onde fiz ra eu e tudo .
Pac Barl'eto tinha o tom de '1850, em que a politica e o com­
mercio e e ta"am 31'i tocl'aLizando e fOI'mayam« a Sociedade ).

Rego Barro não rene tia as idéa de Nabuco : o Conserva­
dOI' n' lIe era irreductivel como em n a-Yi ta, mas o a cen­
dente« Cava! anti l? p áva ao Reo'o Bal'l'O como uma depen­
d n ia politica, e a união e tI'cita do' i conde de Call1aI'aaibe,
o chefe da familia Cavalcanti, om o velhos Consen adores
do Rio de Janeiro lançaya-o fÓI'a do partido. Quanto a Paes
BarI' to, a ua evolução acompanh u a d Nnl uco (1) í mas

(1) " A Camara e o paiz abem que de-de 1 :-3, época em que o
partido 'on ervadol' perdeu a ua l'azão de ,el', eu deixei de acom­
panlIal' o chefes d'es e pal'tido. Fiz pal'te da opposi~ão parla­
m ntal' de 1853 ,1I'tentei a politica de COl1cjjia~iio, qlle nunca
mel'e cu a completa approvaçáo do Con el'vadol'es. Em 1 57,
quando aC[uelle p:lrLido se levantou ontra o mini teeio de que
faziam paete o 1'. lIaequez de Olinda e con elheÍl'o ouza
Fral~co e Jel'onymo (;oel1lO, eu u tentei aquelle mini lerio, des­
TeVlO que entendia sei' on ervador, e yotei com o Libel'ae que

se achavam n'e.. te l'ecinto. Fiz parte da oppo içàJ que em 1 59
combateu o mini 'tel'io de 12 de Dezembro de 1 58 por mostrar
lendencia claras e bem po itiva para yollae aos antigo, exces-
o, . Em 1861 fui lU11 do peimeÍl'o que e el'gueram n e ta casa

em oppo ição ao ministerio Caxia . Em 1862 fiz parte da Liga que
e operou no Parlam nlo e da qual resultou a ituação actual. De

volla á minha pl'ovincia promovi a fu ão do doi partidos, Liberal
e on ervadoe moderado, o que e realizou publica e olemne­
mente, denominando- 'e partido Progrc i ta. I) Di CUl' o que Paes
Baereto prepal'3.va pal'a pI'onunciar na Camal'a (Vid. r...otieia Eio­
{Jl'aphiea pelo DI' Sarmento).
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pela ligação pes 'oal, no fim da "ida, elle continuava a ser
homem do l\Iarquez de Olinda, talvez mais que de Nabuco, o
qual não podia de pI'ender- e inteil'amente da ua amizade
com os Cavalcanti para fazer completa subver ão p litica
em Pernambuco. Olinlla pen ava deiXaI' a Pae Barreto a sua
succe ão politica; Paes Barl'eto, porém, falleceu ante d'elle,
em plena a 'censão, qu~ndo mini, tI'O do novo pal'tido PI' ­
gressi ta. « Ahi vai en 'el'l'ado », dis e o velho l\1arquez ao fe­
char-lhe o caix.ão. « ore ·to do thesoul'o que eu e perava deixar
á minha provincia » (1). Rrgo Barros tinha a int llig ncia
a anilada e o que con couio foi ú força d vontad e trabalho.
Paes Barreto, por sua "ez, não tinha bt'ilho na palavra n m no
pen amento; não tinha nem erudir;ão nem ultUJ'a, ainda que
tivesse muito mais prepal'o politico do que Reg Bal'r . Sua
elabol'ação era diffi ii, eu poder d creação, de iny nção, sua
faculdade de elevar- e ou de sahir fÓl'a do banal, d batido,
qua i nulla. r so na parte propriam nt· imaginativa da p li­
tica. Tinha, porém, cm alto grau o entimento da conveniencia
e da ju. teza; um e crupulo, que Souza Carvalho, conh celIor
das deficiencias pessoaes, di se uma vez ser o mai meti uloso
que encontrara entre o politicos (2); « prudencia e sen' , »
que CoteO'ipe qualificou de raros (3); o dom de faz r amiO'os
e de alistar partidarios; tinha dis ernimento, leald·:tde, ora­
gem, dedicação, experiencia, Com qualidades tae , 'e vive e,
teria chegado a ser um dos chefes politicos d Imp rio e sua
infiu.encia teria cons rvado a Pernambuco, durante a politica

(1) aemento, lIotieia fliO(Jraphiea. Franci. co Xu.Yiee Pac
Barl'eto f'alleceu em 2 de l\Iarço de 1 6·1 no Rio, com 4::., annos.
SebasLião do Rego Bal'l'os fallecel'a no anno anLerior a 7 de IUI'r;o,
no RecHe, com 60. E. sa duas morte tão proximas afl'ecLal'am
muiLo a Tabuco. Em 186~, com a de AbranLe ,termina a di -pel'são
da sua roda intima. Desde então elle como que set'à sómcl1te um
espectador da vida de oL!tros.

(2) " ... dUI'ante o subdelil'io em que falleceu se lhe ouvio dizcr
mai de umavez: Não dou o dilJiIeiro; o dinheil'o do TI lado não
é para patotas. n Notieia Bio(Jrapltiea. I\lol'l'eu em au olula pe­
nuria. ] bid.

(3) Carla de Cotegipe a Nabuco em 1859, quando Paes Barreto
presidia a Bahia.
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Libernl, a posi\ão que perdeu. Comparado aos seus succes­
sore politic s, elle esta para mai na razão em que está para
meno comparado ao que o precederam, aquelles em cuja
e cola e formou e cuja tradições recolheu. Entre uma gl'ande
grração politica e outra, se não de provida do in tincto poli­
tico, falta dos meios de o fazer valeI', ell apparece como uma
figura de proporções mediana, mas ainda com o cunho da
m lhor época do nosso regímen parlamentar. Só elIe como
um annel de ferro, podia unir a duas extl'emidades da
cadeia de modo a ter toda ella a me ma força e re istencia.

II. - Ferraz á frente da reacção financeira.
O Regulamento do Se11o.

A organização Ferraz foi recebida pelo inimigos da res­
tricção como uma victoria d ua cau a. Interpellado em
Ago to obre a politica finan eira, F rraz lembrou- e que a
Camara estava dividida qua i que em dua metade ou com
muito pequeno saldo para o lado do Govemo e não quiz pre­
cipital'- e no torvelinho bancario, que devorara os eus ante­
ce Ol'es de uma e outra parcialidade economica : promette
aproveitar o intervallo das e ões para abrir um inquerito ; em
l\Iaio inicial'ia uma proposta. A expre ão inicial', declarou
elle, mostrava bem que não se tratava mais do proje to
contl'a o qual a mÓI' pal'le dos seus companheil'03 de Ga­
binete se pronunciál'a. ({ Não sou o continuador de politica
alguma », foi a formula que lhe occoel'eu, quando]eixeira
Junior procurou embara\al-o, com a recoedação das amenida­
des por elIe outr6ra dirigida ao l\Iinisterio Paraná: cat'l'ega­
dOl'es de pastas, politica de mel'cado1' de verdu1'as. Apenas
encerrada a e ão, porém, Ferraz entl'ava em campo com a
sua habitual decisão e sobranceria e publicava Q Regulamento

_de 30 de Setembro (1859) obre o . ello dos bilh te e notas
promi. sorias. O Regulamento el'a, tanto pela impo ição (reno­
vada de outro Regulamento de '1850 que nunca fóra cum­
pi ido) do sello proporcional aos contl'actos de sociedade, sem
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di tine \ia alO'umu, na razão do I'espec\'ivo capital, como pela
fi ..cali ação que dCCl'elaYl.l uma cel'ceação con ideravel do re­
gi men, tão Illcmlivo quanto anonnal, como foi chamado (1),
em que viviam as companhi anonymas. Muitos banco
ainda não Linham pago o sello p'oporcional e julgavam- e
de obl'igado de o fazer. O RO'ulamento le antou contm o
Governo a praça do Rio, e sobl'etudo a da Bahia, onde o e tado
do commercio e do l'edito« tinha muito de alcatorio e v rti­
gino o » (2). A intcrpl'elação dada ao decreto de Ferraz,
como . e quize 'e dizei' o fecham nto dos bancos e compa­
nhias que não . e tinham onformado com a lei, produziu
n'aquclIa provincia um vel'dadeil'O panico. O ImperadOl' em
viagem pelo orte achava-se e actamente na Bahia quand se
produzia esse panico, e a colchas pretas p6 tas ás janellas
e outras demonstrações contl'a Fel'raz na cidade baixa reOe­
ctiram sobre as fe ta. imperiaes.

Nabuco, que recebera o Gabinete orno se acolh em a a
um gl'upo de amigos, e 'Cl'eve a araiva em 8 de ovembl'O
desculpando a Fel'l'az pelo ReO'ulamento : 4I Que hei de dizei'
do Regulamento do Sello? O mesmo que V. diz, 'obretudo
achando-se o Imperador na Bahia, foi muito inopportuna e im­
politica essa medida. Releva, pOI'ém, aventurar que ella é um
acto consummado, como seria a do SalIes, se elle a tomasse
antes da abertul'a do Parlamento. in\,o muito que a impr são
causada pelo Regulamen\'o fo e além da medida con \'itu­
cional e rellectiE:se contl'a o Irnpel'ador que fi ou muito
maguado e temeroso pelo fu\,uro do raiz. Senti muito que se
quizesse desmentir e desluzir o caracter do nosso povo, cujo
enthu iasmo fõra pouco antes uma bella esperança... »

III. - A Sessão de 1860. - Martinho Campos.

« Entretanto », dizia Nabuco n'e samesma carta a Sal'aiva,
« que l\1inisterio virá depois deste? Não p6de vir melhor. Elle,

(1) Informação elo fiscal elo Banco da Bahia no Inquerito de 1804.
(2) Ibid.
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po to que tal e tal, é uma nece idade da situação. Emquanto
não se prepal'am idéas para subil' com ellas e morreI' com
ella ,a coi a hão de iI' a im me mo: a situações invel'­
tida , my tificada . II Com a marcha do Gabinete, porém,
elle se vai pouco a pouco di tanciando. Ia-se tornando cada
vez mais clal'o o que vil'a desde logo, que o Gabinete, poli­
ticamente, l'a o instrumento do chamado olygal'chas.
cc DiviJ'j de ti », e crevera elle a Taques em 30 de etembro
de 18;) 9, cc pell ando, corno pen o que nenhuma gl lria
cabe ao F I'('az na ituação actual, que não foi senão uma
reacção opcl'ada pelos olygal' ha e da qual elle foi ins­
ll'umenlo. II Em 1 60 não havia mai duvida. O pal'tido
Con el'vadol' e tava unido: pela campo ição do Mini lel'io, os
que tinhum c ncol'rido para derribal' a Sall s TO\'I'es-Ilomern
mo tl'Mam-Se aLi fitos; pela politica financeira adoptada
paI' Fel'raz, aquelle ex-mini tro e o seu amigo eram de
facto os vent:ed l'e , não podiam deixar de apoiaI' o Gabinet ,
salvo s ftz s em antes questão de pessoa. do que de idéas.

O facto capital da se ão de 1860 é com eITeito a lei de
22 de Agosto. Ferl'az, em quem o pal'tidaeios da liv/'e emis­
são acreditavam tel' um amigo, voltál'a- e fl'ancamente con­
tra elle , e propuzera medida r trictivas até o bancos
rea sumil'em o troco de ua notas. A lei de 1860 tem a
ju ta reputação de seI' « O mais perfeito instrumento para
malal' o espil'ito ele associação e a pl'ojJl'ia iniciativa i71di­
v'ielual II (1), de de que exigiu para a incorpol'ação de totla
sociedade anonyma, civil ou mercantil, a autorizaçlio dis­
Cl' ional'ia do governo. Durante ,iote annos o regimen da
a ociação no paiz vai 'el' essa tutela e es a pal'ticipação
do E ·tudo, contl'al'ia ao cal'a tel' das empl'eza e á su cepti­
bilitlade dos capitaes que se retl'ahem deaote do favol'iti mo

(1) H. A. Milet, O Meio Ci/'culante e a Questão Bancaria,
Recire, 1875, folheto, como todo. do auLor, conh'a a e cola. res­
trictiva. Milet, como 'Iauá, só e pemya o progl'e o do paiz,
como o dos E Lado ·Unidos, dizia eUe, pela mobili ação das
riquezas toda, nacional e particulal', presente e futura, sob a
fórma de emissões bancarias.
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offl ial Cda ingel'cncia stl'anha, fatal á acth idade, á energia,
á indcpendencia particular. A se r peito tudo que se es­
cr yeu contm a lei de 1860 é pcrfeitamcnte ju to, hayendo
sómenle a de 'culpa de que a lei foi uma r acção contI'a
o abuso e artificios que se tinham pl'aticado com a a 'ocia­
ção de capitap.s. Ferraz, de certo, não era o e pirito retl'oOTac1
e inimigo da liberdade no commCl'ci , na industría, c ainda
nas relar.ões sociaes, qu a ua lei tomada como sy lcma tle
gO\'cl'no, faz a muito LlppÔl'. E. a clau ula, a mais yrxatoria
da lei, pas ou-lhe dcsper 'cbida parec u-lhe sem alcance
pl'a~ico, um ligeiro incommodo impo lo á as ociaçõe legi­
timas para garantir a socicdatle contra e peculaçõcs Iimi­
nosas. O intere se dc sua obra e tava todo para e1l na res­
tl'icção da emi sões bancal'ias, prcpal'atol'ia da volta á
circula ão metallica. Com erf ito, para a opinião toda, Indo
pratico, immediato, consideravel da medida foi c e, e d'c se
ponto de vista é que ella foi su ·tentada ou combatida. O par­
tido quc a apoiou foi o m mo que su tentani a I' forma
bancaria de Salles Torres-liom m.

Discutiu-se mais tarde se a lei elc 1860 foi uma das au as
que contribuiram para a crisc dc 18M. As opiniõcs mais
competentes da praça cram que as proporções da gI'ande
crise teI'iam sido muito maiores s m aquella lei (1), que foi
segUI'amenlC, do ponto de vi, ta commcl'cial, uma lei d pru­
dencia. O que e deu foi a sim descripto e cxpli 'ado m
rei ação n Dahia : « De repen te o carro dos descont " d~

facilidade de obtel' dinheiro, da f 'bl'e de creação de estabc­
lccimento , da confiança immensa em vender e compeaI' a
credito, de fazer titulos que repl'escntavam valores, tacou,
e seguindo a lei da mechanica, pl'oduziu um choque im­
menso em todos os que o seguiam. liouvc muita quebras,
pI'cvalec ndo-sc en tl'etanto d' 'sa crise alguns hom ns de
má fé pal'a simulal'em fa1lenci?s em quc 1 saram terrivel­
mente scus credores. » (2) No Rio as quebl'as ficaram adia-

(1) Inquel'ito de 1801.
(2) J. J. de O1iveiea Junqueiea, Inquerito de 18G4.



MI r TERIO FERR.\.Z

das pnra mais tarde, mas incontestavelmente a reacção de
1860 devia juncal mais cedo ou mais tarde a praças do
Impel'io com os de lI'OÇO do y tema commercial levantado
sobre as idéa de 1857. :\Iediante nons emi sões, que pl'O­
dllziriam a baixa gl'adllal do cambio, poder- e-hia adiar a
liquidaçã das ca a e banco edificados com a abundancia
de papel bal'ato, gratuito c inconversivel, ma um dia a li­
qllidn~ão I'Ül inevitavel, a menos que, por uma retracção
muito O'l'adual e in en ivel e de vianelo para a ua carteira
mediante de. fal'ces mai ou meno perfeito e a pr texto de
auxilio ás indu tl'ia. o dinh il'O dos inpo tos, se corrigi se o
vicio de ua origem e s reO'ulariza e 3 ua po ição commel'­
cial, hanuonisando-a com o pl'incipio moraes e economico .
É d es e modo que ha mai ue qllal'Cnta annos se tem podido
su tentai' o Banco do Brazil. Ferl'az, cntretanto, é quem

"tinha razã . A menOI' vacillação então n'e se ponto, não s6
teda alTa tatl a qlléda das in tituições muito mais c do,
como tel'ia cau ado a anal'chia financeil'a do paiz. O de vio
da id~a. antiga em materia de moeda havia- e accentuado
de modo tão pl'ogl'es ivo a clatar de 1853 que ellas teriam de
todo de apparecido scm a Iesi tencia de '1860 ás novas theo­
rias que confundiam a emi. ão incover ivel com a liberdade
bancal'ia.

SalIes Torres-TIomem não podia deixar de triumphar com a
conver ão de tanto' advel' ario eus, agora no Mini tel'io, ás
idéa pai' causa da ql1aes fóra eUe derribado. « Eu faltaria
n'e ta occa ião a um sagrado deyer D, disse elle com amarga
ironia (7 de Agosto), « se, em nome de meu amigo d'e ta
casa, não agl'adec ssc ao nobl'es mini tros· o haverem adhe­
rido a todas as nossa icléas e onomicas e promovido de
maneÍl'a tão cOl'dial o cu tl'iumpho definitivo. Ao Mini tedo
de 10 de Ao'o to competil"í a gloria mel'ecida de haver rea­
lizado ste importante melhoramento, que n6 ,o mini tros
de 12 ele Dezembro, não fomos bastante felizes para realizar
apezal' ue nos os esforços e dedi ação. »

Com es a contramal'eha finan eil'a a opposição na camara
.ficava reduzida qua i unicam nte á bancada liberal~Octaviano,
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landulpho icdl'ado, Tito Franco, Martinho Campos. Mal,tinho
Campos, pOl'ém, POI' i s6 valia uma opposição. Seu re UI' os
eram taes que, sem ser eloquente, fazia-se ouvir como nenhum
Outl'O deputado dos queel'am fI' quentcs na tI ibuna. Do no os
antigos pal'1amentares talvez s6 elle tenha conhecido todos
os segl'edos do Regim nto. Jenhum pI'ati ou de modo tão
acabado a al'te ela protelação. A sua especialidade el'a pl'een­
cher o intervallo elas discu :ões; fallava mpI' á mm'O'cm
da orelem do e1ia; a proposilO do mais ligeil'o incident ,
entl'ava em campo, passando em revista a ituação toda
do paiz, e1i cutindo o vencido e o in (iel'i, evocando o I l' 0­

nagens todos que conhecel'a desde menino, di 'cutindo a
pcssoa e a vida de cada ministro, sem que ao Pl'e idente
OCC01'l'esse tolhel'-lhe a I alavra que a Camara a ompanhava
com avidez, intel'essada nas rcvela - que eite trazia, no eu
bom humor, na novidade de sua I 111bl'anças e uo pi­
thetos e alcunhas que di tl'il uia. De ele 'que 'e le antava
Martinho Campos, formava-se o cil'culo de amadores ua lucta
em tomo d'elle. Tinha o privilegio e1c não er chamado á
ordem, porque não abol'1'ecia nem demorava, prendia a todos,
a começar pelo Presidente. Em por natur za w'gente. O eus
discursos eram uma sel'ie de, gol pes todo mais ou menos
pessoaes. Havia n'ell s, como el'udição politica, os velhos pl'e­
cedentes da Constitui ão Ingleza, c 111 que el'a familiar; não
tinha, porém, pl'etenções a publici. ta, não se preoccupava de
coherencia, de ystema, de principias politicos. O que queria
nos homens era dignidade, fidelidade, sinc ridade, hone ti­
dade. Em, por habito, opposicionista e, pOI' temperamento,
autoritari . Quando, paJ'a o fim de sua carl'eil'a, o Imperador c
elle se encontral'am, pal'ece que lastimal'am ambos o se terem
conh cido tão U11'cle. O Imperador como que se apl'e' ou em
fazei-o Presidente do Conselho para compensar o tempo per­
dido, e Mal,tinho Campos mOl'l'eu sinceramente dedicado ao
Imperador. Na questão da escl'avidão elle deixou bem patente
a solidez de sua estructura conservadol'a. Tomaram-no por um
lisonjeador do povo, s6 pOJ'q ue na Camara por vezes defen­
dera a galeria. Elle não tinha, porém, affiniclade alguma com
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a massas; era a porulm'idade que o pel' eguia, e não elle que
a licitaya. Libel'al ti moda anLiga, democrala de co lumes e
de enLim nLo, e pedia tambem reforma de cujo e pirito
não e po uia, e que via u Lenlal' pelos moços que o admi­
rayam innoyadol'e. como Tavare Ba to , era para condes­
c nd<'(' com elle' ou por lealdade ao eu paI'tido; quan to a
ellc, um partido di pen ava bem programma de idéa , nem
prc i. ava diffel'ençal'-sc do outro pOl' principio . PI'atica­
mente, elle abia quc c a demarcação por Lhe e con titu­
ciona , ou a piraç-e' economica , não pa sava de um arti­
fi ia; ba lava-lhe que houve e doi partido, tendo cada
um, um cher que Ihcs fo e leal e o govel'lla c com
diO'nidade, independcn ia, e tolerancia dentro da lei. A lei,
sim, Linha alar para Ilc; não foi do que conCOI'rel'am
para reduzil-a á inutilidade que por ulLimo e iu; ma
es cs principio elle enlendia de erem er communs a todos
os gove!'nos. O que elle foi por in tinclo foi um crente, um
cavalleiro andante, um namora,do do regimen parlamentar,
um paladino da Camara do Deputados, até que por fim,
d pai da sua approximação do Imperador, tornou-'e o mais
ardente cnthusia ta da monarchia con titucional. Outros
encantara m-se dos fins ou do re ultados que o mechani mo
parlamentar alcança a ou ga l'an Lia. a elle fascinava aproprio
mcchanismo; na verdade elJe tinha o e pirito e até a fórma
de um parlamentar inglez, e i so por intuição, por affini­
dades innatas, sem nunca ter vi to o exterior equer da
Camara do Communs.

Como luctador, era de primeira força. Não tiaha o impulso,
o sopro, a eloquencia do orador; não pretendia ser admirado.
Era tão incapaz de se ser ir, á moda de Salle Torre -Homem
de uma linguagem tl'abalhada, embutida de expl'essães littera­
I'ias, como de apre entar- e na Camara vestido á maneil'a de
Maciel Monteiro, como um el gante da épol:a. N'uma phrase
d'es es discur o de Martinho Campo, qualquer que eja
o valor histol'Íco da sua concepção sobre Pitt e Chatham, e tá o
segredo de sua natureza politica : « Entre a gloria de Pitt
filho, mini tl'O poderoso pai' mais dc vinte annos, e a gloria



62 UM ESTADI TA DO IMPERIO

de Pitt pae, opposi ioni ta de toda a sua vida, que pelo podei'
de sua palavra ennobreccu e deu vida egul'a á' instituições de
seu grande paiz, invejo a gloria do pae; este fcz á In,glatcrl'a
mais ser iças que seu filho. ]) A appo ição, a indepenuencia,
fascinava-o mais que a arte de governar.

Não foi sem difflculdade que Martinho Campos heO'ou a
essa po ição de senhor ua Camara : elle teve que luctar com
muitos Pre identes, mas conqui tau afinal o seu pl'ivilcgio.
Era uma tortura para um PI' iuente ver-se ujeito durante
uma ou duas horas á analy'e d 'sse triturador impa ivel. O
Conde de Baependy, por exemplo, conhccia-o bem. Aqui e lá
um trecho dos Annaes ( e são de 6 de Julh de 1860) que tlá
'idéa cl'esse genero de vi\ isecçã presidencial; a que tão v m
de traz; o President ad\'el'til'a a Ial'tinho Campos que se nãu
afa ta se da materia, e Iartinho Campo. \" m di cutindo com
elle o seu direito até que, vendo-o batel' em retirada, on\"CI':5a
com elle, francamente, amigav lmente, n'este tom ele dialoO'o:

« Mas permitta-me V. Ex. uma ob el'vação ... O que quer
V. Ex. que faça uma opposição de quaLI'o ou cinco dCl utado. ?
Quer que discuta como se foss uma opposição campo ·ta dJ
40 ou õO membt'os? É passiveI que em laes cil'cumstancias di ­
cuta a opposição uma medida d'esta natur za com a indiffe­
rença, com o sangue ft'io com que di cutem os ind iffel'en te. ?
V. Ex. julga que isto é possivel? V. Ex. deve olhar para uma
opposição de quaLI'o a cinco deputados com mais alguma
indulgencia. Não temos outm l'ccurso senão supprit' pelo vigO!'
da palavl'a e do ataque a fl'aqueza do numero. V. Ex. não
procede n'isto com a genel'Osidade de seu cOI'ação ; não faço a
V. Ex. uma accusação, apresenLo uma queixa de filho
(1'isadas). (O Pt'esillent : - Tenho daclo sempl'e tocla a
libel'uade á Opposição). Sou o pl'imeil'o a reconheceI-o, mas
permitta-me dizer-lhe que V. Ex. como cel'tos paes, têm mai
amor pal'a uns filhos do que para outl'OS (I'isadas) (O Pt'csi­
dente: - Então não sou justo.) Os paes são sempre juslos
para com os filhos (Risadas); mas quando os paes têm pt'e­
ferencia pal'a uns mhos em pt'ejuizo dos OUtl'OS, os PI'CLE'I'iuos
apresentam as suas queixas. V. Ex. ha de tel' conhecido isto:
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quando familias ou pae mo tram pl'edilecção para algun dos
filho, es a pl'eferencia inju ta influe até para a de hal'monia
entl'e o membros da me ma familia. V. Ex:. deve ser paI'a
nós como D u é pal'a os homen', absolutamente jO'ual
(1'isadas). Os filho mai fraco, o doente, são o que
deyem mereceI' mai attenção' e V. Ex. vê qu em maleria
eleit ral orno ,não ómen le enfermo ,pol'ém o mOl'ibundos
(1'isacZas). E quando n'e tas cil'cunstancia o I' mini~tros

até os SOCCOI'I'OS e pil'ituae no arl'ancal'am ... (Hilaridade
p1'olongada). esle ponto não quero dizer tudo: alguem âlgum
amigo compl'ehcnde o motivo. »

IV. - Attitude de Nabuco. - Isolado
dos partidos.

N'essa Ses ão, abuco occupa- e de questõe de legi lação
criminal e civil, discutindo o pr jectos sobl'e a punição de
crimes commettido' por Beazileil'Os em paiz e tranO'eil'o, 'Jue
Ue fizera pa 'a!' na Camara quando ministro da Ju ti~a e

que e tomou a lei de 4 de Ago to de 1875, e subre a con­
dição durante a menoridade tIos filhos de estl'angciro nas­
cidos no Bl'azi!. Já vimos a origem d'aquelle primeiro pro­
jecto desenvolvido de um de Wandedey, de 18ÕO ; o secrundo
era a transformação de outro de Pimenta Bueno de 18i'i3
(27 de Maio) e 1859 (11 de Junho). O art.o 6 da Con titui­
ção declarava cidadãos brazileil'os os que th'essem nascido
no Bl'azil ainda que o pae fosse estrangeiro uma ez que
não residisse por sCl'viço de sua na~ão. Esse aI,tigo entrava
em conflicto com a lei das nações que reputavam seu sub­
ditos os filhos de eus nacionaes qualquer que fo se o logar
do nascimento. Assim os filhos ele Inglez nascidos no Brazil
ou de Fl'ancez, ou de NOl'te-Amel'icano, eram considerados
pela Inglatena, pela Fl'ança, p los Estados-Unidos, como
Inglezes, Francezes, orte-Americanos, e pelo Brazil como
Brazileiros. D'ahi constantes conflictos entre o nosso e os Go-
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vernos estrangeiros, ou, como disse abuco, « a nossa collisão
com a legislação de todo o mundo. » No Relatorio de 184.6
dizia o Barão de CaYl'ú : « O Governo 1mp I'ial tem susten­
tado até agora que a di 'posição con ti tucional é im p l'ati va e
não facultativa, não confere um beneficio, mas reconhece o
dil'eito de que não se póde privar o que na ceu em qualquer
Estado, que vem a ser - o de s r membro d'elle, - e n'esta
conformidade têm procedido as autol'idades do 1mperio, ha­
mando a si a arrecadação e administração dos bens d me­
nores filhos de estrangeil'os quaesquer que estes sejam. » Em
18M>, entretanto, os con ules estrangeil'o' no Rio de Janeil'o
tinham represen tado collectivamen te con tra' a eloull'ina de
que a nacionalidadc brazileil'a pOllia sei' impo ta ao filho de
estrangeiro. As Legações e trangeil'as desconh ciam a Cons­
tituição n'esse ponto. D'ahi o pl'ojecto de Pimenta Bueno em
1853 conservando a nacionalidade estrangeira ao filho, nas­
cidos no B!'azil, de paes estrangeiro, cujos paizes reconhe­
cessem como Brazileil'os os filhos de paes brazileiros nascidos
em seu territo!'io. Em 18 '9 Pimenta Bueno em outro projecto
punha de lado a questão de nacionalidade, limitando-se a e ta­
tui!' que os filhos de estl'angeil'O nascidos no BI'8zil seguiriam
durante a menol'Ídade a condição civil do pae no caso do paiz
a que este pel'tencesse lhes reconhecer, a elles tambem, a con­
di<;à'o de seus paes. A com missão do Senado (Uruguay e apu­
cahy) most!'ou-se fa"ol'avel á idéa do projecto, aIlegando
a necessidade de « não sepal'ar a condição do filho da do pae
que o alimenta, que o veste, que o educa, e em tudo o go­
verna" emquanto dUI'a o patl'io poder. » Olinda, cujo primeil'O
impulso el'a semp!'e sustentai' o que existia, pronuncia-se.'
contra o p!'ojecto : « A Inglatena, os Estados-Unidos da Ame­
rica, e outros paizes ela Europa e da America proclamam o
mesmo principio (da nacionalidade pelo logal' do nasci­
mento) ... A doutrina do pl'Ojecto vai esUü)p\ecer uma popu­
lação de estrangei!'os dentl'o elo Bl'azil, não 1Jvi' t1'ansmigl'ação,
mas por nascimento. » O que assignala p!'incipalmenle o dis­
CUI'SO de Nabuco sobre o pmjecLo é um encontl'o com Teixeira
de Freitas. « O nob!'e senador ), disse elle, referindo-se a Vas-
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conceJlo , inimiO'o do projecto, « nos leu uma carta pela qual
e te jmi con ulto no fez aber que abandonaria a confecção
do Codigo Civil que e tá a eu cargo, se por, eotura pa . as. e
este pl'ojecto que é anti-con titucional. Ora, o Senado vê bem
que por mais eminente que .ia esse jurisconsulto, por maior
que eja o seu merito merito a que tenho dado sempre o
maior te tem unho e apl'eço, ainda que elle seja o maximo
entre os nosso juri con ulto , não podia er trazido como o
nosso oraculo, não podia ser constituido um poder dà Estado,
competente para decidir que são in ignificante as complica­
ções que o Governo á te ta das relações exteriores nos diz que
são graves, que ão urgentes; para decidil" que o projecto é
incon ·titucional. »

Teixeira de Freitas era intransigente no ponto constitu­
cion~1 : o na cido no Brazil era Brazileiro, « essa qualidade
lhes fica impl'es a no dia do nascimento »; por outro lado
u tentara, na Consolidação, que os direito civis eram in­

dependentes da qualidade de nacional ou e tl'angeiro, que o
principio ou crit I'io determinador da applicação das leis
que 1'egltlmn o estado e a capacidade civil, não deve ser a
nacionalidade, mas o domicilio. Nabuco admittia que o pro­
jecto fos e emendado em segunda discu,' ·ào ... « No projecto,
dizia elle, não se re. olve a questão de nacionalidade, mas de
facto are. olvemos desde que nós dizemos que o pl'incipio que
determina a applicação das leis pe soaes é o principio de
nacionalidade; ora, a quc tão constitucional fica. alva de de
que declaremos por modo clam e tCl'minante que o pl'incipio
dctel'minadol' das leis pe soaes é o pI'Íflcipio do clomicilio. »
A solução da nacionalidade fica para a maiol'idaLle, e reco­
nhece-se na menoridade o domicilio de ol'igem, para qúe as
leis pessoaes do pae sejam applicavei ao filho, salvo a questão
de nacionalidade. II « O distincto juI'Í con ulto, » escreveu
Teixeil'3 ele Freitas, « a quem sou tão gl'ato, oube com a sua
reconhecida habilidade guiar a questão por um I'umo tão ines­
perado que, ao tempo que acceita o projecto, salvou-se da
pecha de incohel'ente, conservando fil'lne o seu po to de
sciencia. » Do non posswnus constitucional de Teixeira de

II.
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Fl'eitas e do expedien te juridico de Nabuco par'a atalhal-o, des­
tacando a que tão da nacionalidade, resultou ficar o pr jecto
de Pimenta Bueno reduzido ao substitutivo Muritiba, que o
Senado acceitou como transacção, e que foi a lei de 10 de Se­
tembl'O de 1860. Nabuco ainda apr~ enta uma emenda man­
dando guardaI' quanto á succes ão ab intestato ou te tamen-

. taria a lei do Imperio que rege os immoveis; ficou prejudi­
cada. A nova lei será objecto de muita duvida, porque se
resume em um simples poderá (i). Durante a menoridade o
estatuto pessoal do estrangeil'o podel'á ser applicado ao filho
nascido no BI'azil : podel'á, como? poclel'á, quando? é o que
o Parlamento deixa á responsabilidade do Governo. O Impe­
rador era contrario á lei (2), que ia dai' logar á variedad , á
rivalidades e ao imbroglio das Convenções consulare . Em
1862 abuco será encarregado POI' Taque , mini tl'O do

egocios Estrangeil'os, de ol'ganizar um decI'et jue regule,
mediante a condição de 1'ecipl'ocidade, a applicação d'essa lei
de 10 de Setembro.

De todo modo, porém, o preconceito con titucional e tava
vencido; deixava de ostentar-se o ludibl'io a que se J:'efel'ira
Nabuco, « o ludibrio das nossas ·leis, a impotencia de sua
sancção para fazer Brazileiros aquelles que o não querem sei',

(1) É este o texto do art.O 1.0 da lei de 10 de Setembro de 1 60 :
• O direito que regula no BI'azi! o estado civil dos e tl'angeil'o
ahi residentes sem 'er por sel'vi '0 da ua nação podel'á ser tam­
bem applicado ao e tado civil dos filhos d'estes mesmo e tran­
geiros, nascidos no Imperio, durante a menoridade s6mente e
·em prejuizo da nacionalidade reconhecida pelo art.O 6.° da
Constituição. Logo que estes filhos chegarem li maiol'idade n­
trarão no exel'cicio do direitos de cidadãos brazileiro, ujeito
ás respectiva' obrigações, na fórma da Constituição e da leis. II

O art.O 2.° referia-o e á estrangeil'a ca ada com Bl'azileiro ou li
Bl'azileil'a ca. ada com' estl'angeiro, que tanto uma como outl'a
seguiam a condição do mal'ido, recobrando a Brazileira no ca o
de enviuvar a condição brazileira, uma vez que fixasse domicilio
no Imperio.

(2) (l Sempre me oppuz li lei de 1860, ol'igem das Conven'õ . II

Nota a Tito Franco. Vel' adiante carta de Nabuco a Saraiva em
1866, Gabinete Olinda, Accordo Penedo-Drou)'1l de Lhu)'s.
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para cl'ear Sel'VOS feudacs n'e te seculo de ci\ ilisação» (Dis­
CUI' o dc 23 dc Julho). Jão mais se ouviria o argumento do
mais forte: « Tcmos a soberania territorial, e por consequen­
cia a no sa lei dcve pl'evalecel'. » « Póde-se exel'cer a obc­
l'ui1ia' tel'1'itorial, » dissel'a abuco, « como a ex I't;" o Japão;
mas não se deve exel'cel' a soberania terl'itorial senão de con­
fOI'midade com os principios da civilisação, cujo desideralum
é a communhão do Direito. » O paiz não ficava enão mais
forte sahindo da posição em que se achaya : « A primeira con­
dição de enel'gia de uma nação fraca contra uma nação forte
em qualquer pendencia intemacional é sem duvida o juizC?
favol'avel das outl'as nações, é o appello ás outl'as naçõe ; mas
n'esta questão nós estamos i olados, somos nós contra todos,
e esse appello seria baldado. J

A questão unica de caractel' politico discutida por 1 abuco
é a reforma eleitoral, que extingue os cil'culos de um ó depu­
tado. abuco sustental'a no l\Iioisterio Paraná a idéa dos dis­
tl'ictos de tl'es, como uma Ll'ansacção entre a repre entação
das influencias I'eaes do paiz, que os pal'tidarios dos circulos
reclamavam, e a consel'vação do nivel intellectual e politico
do Parlamento, que julgavam dever pl'edominar o pal'tida­
rios da eleição POI' pI'O incias. Em 1859 elle entendia ainda
conveniente o alal'gamento dos districtos eleitoraes; em 1860,
porém, hostiliza a I'cfl)rma. Seria para guerl'ear o Mini tel'io,
favorecendo a opposição, ou por ter receio de maiores incon­
yenientes com a suppr ssão dos circulos? A po ição de abuco

I'a difficil desde que faziam delIe « oiniciadol' » da idéa que
agora combatia (I), mas em materia eleitol'al o legislador
deve tel' mais em vista a execução do que o systema da lei: a

(1) li Devo manifestar á Camara, " dissera Paranho (Vi conde
do Rio-Bl'anco) na essão de 30 de Julho, li que a idéa elas cir­
cumscripções de tres ou pelo menos de dois deputados já em 1 55
me pareci~ preferivel. Quando esta idéa foi uscitada na confe­
rencias do Gabinete de 6 de Setembro, adheri plenamente á opi­
nião do illustrado sr. conselheiro Nabuco lue a iniciou. " Ver em
F. Belisario, O s'!Jstema eleitoral no Brazil, a elucidação desse
debate.
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melhor lei para um mini tro que quizesse fazei' o en aio de
uma eleição livre, como Paraná em IBM ou Saraiva em '1 81,
não el'a a mesma que para um govel'no que quizcsse re tabe­
Iecer as Camaras unanimes.

A situação era cUl'iosa entretanto. Olinda, o grande inimigo
dos circulos de um deputado em 18õõ, não qUeI'ia agol'a que se
tocasse nelles. O resultado da lei tinha sido o opposto do que
elle esperava, por isso a queria con el'var. « Á vista de tal re­
sultado que desmentiu todas as prevenções, » dizia elle, « de­
claro que não sou cu, nem devemo ser nós que votamos con­
tra a lei, que devemos vir aqui sustentai' a sua revogação. e
esta lei, cujos effeitos eu temia, desmentiu na pI'atica meu
juizo, acho-me desarmado contl'a elIa. » Era elle assim quem
defendia a obra pr'edilecta, a clausula testamentaria do l\far­
quez .de Paraná, o ponto, de todos, que este mais tomara a
peito e que s'e pretendia desfazer apezar dos re ultado con­
fessados. Essa attitude de Olinda não podia deixar de fallar ao
sentimento intimo de abuco, de de pcrtat' nellc a antiga
solidariedade com o chefe a cujo pensamento, a cujas espe­
ranças, curvava em 18õõ seus receios e suas pI'erel'en ias.

o: Hei de votar contra este projecto,» dizia elle (2õ de Julho),
c não porque entenda que a lei actual não se deve reformllr e

.é boa, mas porque não se pMe refol'lTIaI' no anno da eleição
sem inspirar-se desconfiança á população, sem desmorali ar­
se o Corpo Legislativo, o regimen parlamentar... O Senado
tem observado a l)l'atica ue I'emetlel' estes negocias graves ás
suas cOl11missõcs; ... que motivo ha paJ'a se pretel'Íl' hoje este
turno de madureza, este meio de ilIustração? POI'que se quer
envolver o Senado na torrente do dia? Desde que elle se en­
volver n'elIa perde esse caractel' consel'vador que o deve dis­
tinguir, que caracteriza a sua missão. A materia é da maior
gl'avidade : trata-se de uma lei eleitoral, trata-se pai' conse­
queneia da vida do systema l'epI'esentativo. A eleição é, por
assim dizei', a sentença que decide os certames e a disputa
dos pal'tidos; Ol'a, paJ'a que esta sentença imponha resignação
aos vencidos é preciso que elIa inspire eonfi.ança, e ella não
póde inspil'ar confiança desde que, pela precipitação e vio-
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lação das fôrmas, parecei' o instrumento da cúnsolidação do
partido dominante, D

E em 2 de Agosto: « O enado ha de convir que em poli­
tica como em legi lação a opportunidade é tudo, que a utili­
dade rélativa das leis pl'efere á utilidade absoluta: pois bem,
senhores, porque eu queria o alargamento dos circulo em 18n9
fiquei obr:'3ado a adoptar esta idéa em todo o tempo, até nas
vespel'as da eleição? Porque eu queria o alal'gamento dos cil'­
Clilos, fiquei obl'igado a adoptai' a idéa de ser esse alal'ga­
mento effectuado por meio de uma delegação ao governo?
Porque eu queria o al?rgamento dos circulos, fiquei a priori
obrigado a quaesquel' meios propostos para reali ar essa
idéa, ainda que estes meios sejam absurdos, ainda que con­
trariem o pensamento primordial que eu enxel'gava no alar­
gamento dos circulos? Ainda mais, porque eu queria o alal'­
gamento dos circulo , fiquei adstricto e compromettido a ap­
provai-o quando elle se tornasse o instrumento para alguma
dominação exclusiva, ainda que viesse destruir a politica do
l\1arquez de Paraná á qual consagro ainda toda a adhe ão? li

O di curso tem, como os outl'OS,'O caracter de uma medi­
tação politica:

« Ha duas necessidades a meu ver muito importantes na
Situação moral do nosso paiz, A primeil'a, é a diffusão do
pI'incipio religioso no interesse da familia e da sociedade, ão
tl'atarei d'esta necessidade, porque não vem aproposito.
A outra é a regeneração do regimen parlamentar. Sel'-me-hia
preciso demonstrar que o regimen parlamentar está entl'e nós
sem vida, sem acção, quasi annulJado? Ser-me-hia preciso
demonstrar que o Pal'!amento não tem força moral, não tem
popularidade?., Nós todos somos culpados; cada um de nós
concorreu com o seu contingente para esta situação anor­
mal... Um dos nossos erros é que quando nos a hamos no
poder, não nos lembramos que um dia nos poderemos achar
na opposição, e quando' nos achamos na opposição, não nos
lembramos de que um dia nos podel'emos achar no poder.
Este estado de coisas compromette o principio da autori­
dade, porque o prin 'ipio da autol'idade não póue viver
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s6mente de forc:a mat:l1'Íal; compromette o governo que não
póde ter força mOl'al, se o Parlamento a não tiver. II

A respeito da dissolução, que foi a chave imperial dUl'ante
a monarcJ1ia, a que abl'ia e fechava as situações, elle diz com
franqueza:

« Quereis n'este ponto assemelhar á Inglaterra o Brazil?
Na Inglaterra a dissolução do Pal'1amento é um acto que nin­
guem teme, um acto natural e ordinal'io, tão natUl'al e tão ordi­
nario que o ministl'O chega ao Pa.rlam nto e diz :« o dia
tal, no mez tal, ha de ser dissolvida a Camara do Communs;
o governo. ó e pera a lei de ol'çamento, só e pera que o habi­
liteis com os meios de governal' », e este Parlamen to faz a lei
de orçamento apezar da certeza da dissolução. Vêde agora
entre nÓ$ o contrario; a dissolução é um acto extraordinal'io
que agita o paiz ... E para, ser franco, direi que a palavra dis­
solução resolve as que tõe de Gabinete a mai r parte da.
vezes a favor do governo. »

E accrescentava : (( Eu direi ao enado com franqueza;
antes desejo que por algum tempo continuem os I r curadore'
dos interesses individuaes do que venham para o Parlamento
sómente commissarios do govel'l1o, desmol'alizando ainda
mais o systema repre entativo. »
• I Politicamente sua po ição é a unidade, a liberdade de
acção; não é adscripto de nenhum paI'tido. No seu discul'so
de 6 de Junho de 1859 Nabuco l'eferiu-se ao isolamento em
que se achava entre os partidos. A politica da Conciliação,
á qual servil'a si nceramen te, e tava mOI'ta; a olygarchia con­
servadora, senhora do campo.« ão é possivel mais, » dissera
elle, (( que tenhamos partidos dUl'adoul'Os, transmissivei. ; os
nossos partidos não podem nascei' senão com as que tões de
actualidade para com ellas mOI'l'erem. Esses partidos das
eras passadas não os achareis senão nos paizes onde ainda
ha interesses lletel'ogeneo de classes. Os partidos cessam
quando cessa a sua razão de ser... Dividi os partidos, eu

.ficarei no meu posto de conservação e progresso. Antes
quero, como dizia Lamartine, e tal' isolado que confundido
em uma época como esta. Quando, porventura, houver



MINISTERIO FEHRAZ 71

aggressão contra as in tituições, contra a ordem publica,
então estarei do lado dos Conservadol'es mais extremados;
hoje, é uma PI'ovocac:ão. :D Isto l1izia elle ao Mini teriq
Abaeté do qual se retirara; em 1860, pCI'antl3 o Ministerio
Ferraz, a sua linguagem era a mesma quanto á indepen­
dcncia em que estava do vinculo partidario :

« A minha posição actualmente, »dirá elle -m 215 de Julho,
« ainda é a mesma de 1859; considero-me i olado, con idero­
me em unidade, não acompanho a nenhum dos lados que no
Pal'iamento quer repre entar os partidos extinctos e que, por
consequencia, nada representam e não significam o estado
real do paiz. Nenhum dos lado, pois, pôde contar commigo;
hei de votar com um ou com outro como my parecer justo e
conveniente ao paiz. Ora, já o Senado vê que aquelle que se
diz isolado, que aquelle que assim se reconhece em unidade,
não pôde aspirar ao podeI', a menos que por uma aberração
_de e pÍl'ito não pretenda governar contl'a as condições do

ystema representativo ... Demais, eu entendo que ne te estado
anormal em que nos achamos, todos os ministerios devem
ser tolerados, porque todos se hão de achar nos mesmos
embaraços politicos e, pois, se não estou resolvido a guerl'ear
a qualquer outro ministerio quanto mai áquelle em que se
acham amigos meus. »

V. - As eleições ne 1860 : triumpho democratiço.
Theophilo OttoriL

No intervallo das Sessões, porém, á medida que a eleição
se approximava, « o Consistorio » conservador tomava o
logar do Ministerio e Nabuco se ia afastando. Os seus amigos
pôde-se dizer que estavam pl'isioneiros no Gabinete. « O que
!la por aqui V. Ex. sabe, » escrevia elle a Saraiva em 2 de
Novembro; o: os vermelhos se constituiram em Consistorio e
dispõem como querem do Governo que os vai acompanhando
como elles querem e para aonde o levam. e o partido popular
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e nuo organizar como omém, a situação correl'á paI'a o
.Ottoni, e não havel'ia meio termo, ou a olygarchia ou a
re,olução. Continúo no meu i olamento, mas desejoso de
ahir delle. Apezar de tudo, muito e pero da eleição. » As

s mpathia de Nabuco eram d de então por esse indefinido,
pela incognita que devia ahir das l,lrnas. Elle sentia que uma
nova ordem de coisa , na qual. e havia de encarnai' o e pi­
rito da Conciliação, e tava em elaboração no paiz, mais forte
do que o antigo partido ConservadOl', aque1le que imprevi ta
e espontaneamente surdil'a em 1831 das convul ões da Re­
gencia. Por uma singular conjuncção Nabuco achava- e ao
lado de Olinda, á fl'ente do movimento que devia terminar
pela formação, em 1868, de-um partido Liberal radical que
s6 devia gastar a sua força de impulsão contra o choque de
1õ de Novemb,'o. « Todos sabem, » dizia Feitosa, « que o cha­
mado outr'ora lJartido guabidt, quando triumphava da par­
cialidade adversa, tinha dois homen eminentes que o di1'Í­
giam, um na Corte e outro na provincia. O da Côrte el'a o 1',

l\Iarquez de OLnda e o da provincia er'a O!'. abuco; es es
dois homens eram a cabeça desse chamado parlido.,. H je o
que aconteee? Os dois grande esteios da parcialidade venc ­
dora de Pernambuco se acham separados della. » (1) A de ag­
gr'egação do partido Conservador começava a. 'im a operar-se
em Pernambuco sob a acção dos chefes no Rio de Janeit'o em
quem e1le se inspirava. c: Vejo o que me dizes, » escrevia

abuco a Sá e Albuquerque (2 de ovembro), « sobre a si­
tuaç.ão da provincia, Será util e conveniente que os Liberae.
estejam fóra de combate, mas isto não é indicio de estabi­
lidade, sim de uma reacção. » Visivelmente, elle não quizera
substituir os seus amigos, ainda Conservadol'es, pelos anti­
gos Praieros, o seu desejo era s6 que na Camura houvesse
opposição sufficiente para se não desfazer, e sim continuai', a
transformação que' ene antevia. Por outras palavras, desejava
que os elementos Conservadol'es-Progl'essitas formassem o

(1) Liberal Pernambucano, de 6 de Sctcmbro de 1 60.
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principal contingente da nova situação, a que os Liberaes
haviam, certamente, de adherir, em vez de serem absorvido
por este. É a im que em Outubro elle escreve a Danta , em
uma cal'ta na qual paga tributo ue saudade á morte de Lan­
dulpho Medrado: « As coisas por aqui yão indo, a olygal'chia
cada v.ez mais poderosa, tendo, como tem, o mini teria á
sua disposição: tudo se predisI õe para uma reacção terrivel,
para uma iLuação da qual o homem será o OtLOni ]) (1).

Apparentemente Ferraz tinha unido o partido Con el'vador
e cxtl'emado o LibeI'al que se in inuara na ua fileira , que
gmndc re ultado não era e e! Ma para quem obsel'yaya
bcm os acontecimentos, ao pas o que a resUl'reição do
antigo liber'alisrno el'a visivel e certo, a união conservadora
el'a supedlcial illusoria. O Gabinete não tinha feito senão
aprofundaI' a sepal'ação no pal,tido Conservador; este ir'ia ás
urnas ob a band il'a mini terial, mas para appareceI' na
futura Camara scindido em duas fracções, uma da quae
seria o nucleo do novo partido. A a piração de abuco el'a
que esse contingente conservador' da futura Liga, já que a
Conciliação não correspondia mais á divisão dos paI,tidos,
tivesse pl'edominio nella sobre o elemento liberal hi torico,
cujo espirito elle receava. a incerteza da con tituição de, a
liga, que tudo annunciava ser inevitavel, ignorando para
melhor dizei" a porcentagem dos elementos de um e outro
lado que a ha iam de formar, elle preferia ainda i alar-se,
guardar sua liberdade de acção. Convidado em 30 de etcm­
bro por Octaviano para presidi!' uma reunião eleitol'al, !' cusa­
se neste tenuos, que envolvem um compromisso:« ioto
não poder pre idir a reunião dos seus amigo politico da
Lagôa. Este passo dado por mim sem ainda ba er urna
base ou ajuste, compromettel'Ía o meu proposito politico. »

Esse proposito era o de não ligar-se a nenhum dos antigos
partidos. Nabuco foi em nossa politica o iniciador deste

(1) « Chor'ei a' morte do Landulpho, cujo talento honrava a
nossa terra e fi uito promettia. • •
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principio -que os partido, e tambem os mini terios, se 1 ai-
. timam por idéa' e uuram emquanto ella duram. - A 'ua
theol'ia, como vimo , era que só nas ociedade aristocrati ';)
podem existil' pal,tiuos hi tOl'icos; el'a como se di e 'e qu
não queria o partido como COI'pol'ações de mào-mol'ta e
como se d clara '-e abolido o in ulo politicos. A expre fio
me ma pa1,ticlos tl'ansimissiueis é delle.

essas eleições de 1860 está em compromi sos e reco01­
menda amigos de um e de Olltl'o lado, Um instante pen, ou
m um manifesto. A ouza Ramo, m Dezembl'o Cl'eve: <l O

manifesto, de cujas idéas lhe fallei, não stú formulado, ma
apenas em embryão e pOI' i so não Ih'o po so r metler. »

Souza Ramos pedia-lhe pOl' Flavio Farnese, e Nabuco recom­
mendava-o a alguns amigos ue Minas como « um joven de
muito talento, muito dedicado á cau a publica, e extl'anho aos
antigos partidos que dilacel'am a nossa terra. » Pela eleição
senatorial de TheophiJo Ottoni empenha-se div l'sas vez .

E sa eleição de 1860 pôde-se dizer que assignala uma época
em nossa historia politica; com lia recom ça a encher a maré
democratica que desde a reacção monarchica de 1 31 se tinha
visto continuamente baixar e cuja va ante d poi da Maiol'i­
dade chegara a seI' completa. TO Rio de Janeil'o a cam panha
foi ardente, enthusiasta, populal" como ainda não se ira u­
tra; a mocidade tomou parte nella, o commercio SUbSCI' veu
generosamente, o povo dil'igia-se de uma pal'a outra freguezia
capitaneado pOI' Theophilo Ottoni, cujo lenço branco figul'a
constantemente nos epigrammas politicos da época. A chapa
liberal triumphou toda; Theophilo Ottoni, Octaviano, Salda­
nha Marinho; e esse acontecimento tomou as pl'oporções ue
uma revolução pacifica que tivesse finalmente delTibado a
olygarchia encastellada no Senado. Tal victoria creava um
partido; queria dizer, de facto, a resul'l'eição do partido Libcl'al
com outro pessoal e outl'as icléas, mas com as mesmas tl'a­
dições, o mesmo espil'ito, mais j'orte que os homens e que os
principios,

abu o tinha previsto bem: a situação era de Theophilo
OtLorti. Se este não foss'e então, em phrase de Disl'ucli, fi um
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vulcão extincto J>, um homem acabado, de outras éras, que
não renoval'a desde 1831 o seu cabedal politico, um vete­
rano novato, appal'ecendo ao lado das geI'ações moderna­
mente educadas como um anachronismo vivo, ter-se-hia apos­
sado do g9verno, dominado a Camara e curvado o Imperador
d ante da sua popularidade. A reputação immensa que o
pl'ecedia impunha-lhe, pOl'ém, obl'igações que elle não podia
sati fazer; exigia dellc, perante um publico por natureza
critico iconocla ta, como o no o já e e ·tava tornando, um
tal nto qu fize e entir a uperiOl'idade do pa ado que elle
representa, a, ou então uma mocidade de e pil'ito que 'lhe
permittis e pUl'tilhal' os enthu. ia mos de uma época pro­
fundament diver a da sua. Theophilo Ottoni não tinha nem
essas faculdades intellectuac. poderosas nem essa plasticidade
e volubilidade de espirito. Na tribuna pertcncia á ordem dos
oradOl'e e pontaneos, porém diffu o e pl'Olixos. ua estréa,
an iosamente esperada em 1861, é um contratempo; falia.
até o cur ccr e a uma ob er aç.ão do Presidente d clara-se
pl'ompto a il~ até meia-n ite. A arenga toda é hoje illegivel'
o tl'Íbuno eleitol'al .que o povo eguia arrebatado entia-'e
enjaulado no Parlamcnto, onde, exc1u ivamente, e concfui ­
tava a primeira posição. Com ua g n 1'0 'idade e cavalhel'ismo,
igualdade e affabilidade de trato, elle é particularmente um
homem estimado e querido de todos. Das rodas de moços, que
seguem a Octaviano, é elle o centro, ma ahi acha-se mais ou
menos como Lafayctte 'ntre os revolucionarios de 1830 ou
c mo aldanha l\Ial'Ínho entre a geração de 15 de owm­
bl'o : é o automato de seu pl'oprio nome; uma tradição que,
na renovação contínua dos tempo, perdeu o ultimo ye tiO"io
dc identidade, e a que os mais novos emprestam um sentido,
um objectivo moral, diver o de tudo que no ardor da mo­
cidade o tel'ia electl'i ado e movido.

As eleições de 18GO tivcram immcnsa repCl'cus ão em todo
o paiz. O effeito da eleição de Ottoni e dos seus companheiro
de chapa foi além de tudo que imaginava a opposição a Fer­
raz. A olygarchia fôrFl de arraiO"ada, del'ribada por um Yer­
dadeiro furacão politico. Fel'raz não e perou a reunião das
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Camaras para dernittir-se (1). Em 2 de Mal'ço de 1.861 for­
mava-se novo Gabinete sob a presidencia de Caxia, ujo
braço direito será Paranhos (2).

(1) Provoca a crise Almeida Pereira, mini tro do Imporio, l)ara
quem a situação do paiz, com elementos subversivos que actuam
fortemente sobre elle (a phl'a e é da carta em que pedia demi ­
são do cargo), reclama uma modificação na politica ministerial.

(2) O Gabinete ficou assim con tituido: - Presidente do Con­
selho e ministro da Guerra, o marechal Mal'quez (depoi Duque)
de Caxias; ministro da Ju ti a e interino do Imperia, ayão La­
bato (depois Visconde de NictlJeroy); da Fazenda e intel'ino do
Negocios Estrangeiros, Paranhos (depois Visconde do Rio­
Branco); da Marinha e interino da Agricultura (I'epartição sta
então destacada do Ministerio do Imperio), o chefe de e quadra
Joaquim José Ignacio (depois Vi conde ele InIJauma). Em 2 de Abl'il
completou-se o Gabinete sendo nomeado ministl'o : araiva, do
Impel'io; Sá e Albuquel'que, dos Tegocios Estrangeiros; e o ge­
neral ManoeI Felizal'do de Souza e Mello, da AgIicultura. Em
10 de Junho de 1861, como se vel'á adeante, retiraram-so Saraiva
c á e Albuquerque, e entral'am Souza Ramos (depois Visconde
de Jagual'Y) e Taques.



CAPITULO IV

GABINETE CAXIAS-PARANHOS (1861-18G2)

L - Ministerial « si et in quantum». - Formação
da Liga. - A estatua de D. Pedro 1.

Caxias era um velho amigo e collega de abuco; tambem
o era Paranhos. Além d'esse , em Abril, entravam para o
Gabinete dois deputados cujo pensamento coincidia de ordi­
nario com o delle : Saraiva e á e Albuquerque. Ol'ganizado
assim o Ministerio ('1), e na situação fluctuante em que os

(1) A formação do Mini terio de 2 de Março de 1861", com o
marechal Caxias e o chefe de·e quadra Joaquim José Ignacio
(lnhaúma), apresentando-se além dis o incompleto, fez pensar
que se tl'atava de uma combinação militar do Imperador, em
resposta á eleição de Oltoni. Essa imputação, porém, destróe-se
com a outm de que o Ministerio se completou, em Abril, com
Sal'aiva e Sá e Albuquerque, porque o Imperador não queria
um Gabinete Conservador puro. São suggestivas as seguintes
notas do Imperador á margem da Biographia de Furtado:
" Onde iria eu escolher o organizador depois das eleições de
1860? II " Quanto a accusação de tel' feito entrar os dois minis­
tros como-dissolventes similhantes ao do primeiro Gabinete da
Maioridade: II Não mereço essa accusação; appéllo pal'a o
Caxias qt!e sempre foi dos Conservadores firmes, pOl'ém mode­
rados. " A supposição de que com o ministel'io Caxias o Impera­
dor pensara fazer predominar o elemento consel'vadol' chamado
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partidos se achavam, sem ainda e compl'ehendel' quae eram
as aspirações, as tendencias, o espirito verdadeiro da liga que
se operava, abuco sentia-se natul'almente attrahido para o
lado ministerial. O seu discurso de 1.5 de Junho é uma especie
de exame de consciencia politico em que se pinta bem a po i­
ção em que elle se achava, destacado do passado e ainda sem
confiança na nova formação. Depois de dizer que, se não era
Libel'al, não podia tambem pertencer á Liga que e compunha
de Consel'vadOl'es e Liberaes, - queria dizer de homens que
continuavam Conservadol'es ou Liberaes adscriptos aos anti­
gos partidos, « tanto mais, » dizia elle, » que não estou
inteiI'ado do vinculo que prende esses illustre cavalheil'O
das eras passadas, nem sei mesmo qual o fim a que se desti­
nam os seus esforços communs, depois da destituição do
Ministerio passado, » - abuco pronunciava-se a sim:

« Se eu, Sr. Presidente, con idel'o extinctos os partid
politicos que militaram outr'ora, não vejo no pre ente pos 'i­
bilidade de se formarem partidos profundos, partidos tl'ans­
missiveis de geração á geração, como foram esses que ou-

por Zacharias de emperrado: " Engana-se; ainda inl:1uil'am a
idéas que ol'iginaram a politica da Conciliação II. Á supposiçiio
contrál'ia de que elle que!'ia desemperrar Conservado!'es, como
Saraiva e Sá e Albuquerque, para fo!'mar a Liga impel'ialista :
• Já de muito se tinham mo trado desemperrados ll. Quanto á
retirada dos dois ministros: " Se houve manha foi dos conserva­
dores. ~ Sobre a entrada dos mesmo, aproveitando-se da con­
tissão de Saldanha Mar'inho de que talvez grande parle da
Camara tivesse muita confiança nelles: - II Então houve razão
para que os dois ministros fizessem parte do minisLerio. ))

A pI'obabilidade é que a Liga teve sempl'e, como teve a Conci­
liação, a sympathia, o apoio e a cooperação constitucional do
Imperador, que via ne1la o desenvolvimento, a evolução da id a
-conciliadora do 1853. A Tito Franco, que qualificava de evolução
.a formação da Liga em 1862: « evolução ele pal'Lidos, obsel'vava o
Imperado!', cujas modificações produziram a politica da Concilia·
ção. Não me compete reol'ganiza,l·os, lllas apenas attendel' ás sua
manifestações legaes. II No seu livI'o Monarchia e Monarchisias
o conselhei!'o Tito FI'anco, reconhecendo sinceramente a boa
fé e a plausibilidade das explicações do Impel'adoJ', fal-as todas
suas e responde assim elle mesmo cavalleirosamente ás suas cen­
'SUl'as de lSG7.
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tr'ora houve na França; partidos dynasticos, como foram
esses que houve na InO'laterra e cujos nomes, na expressão
de Lord Aberdeen, nada. ignificam depois da reforma de iI'
Robel't P el. Por mai que se alongue a vi ta pelos no sos
horizontes, ainda os mais dilatados, não se vê um elemento
que pos a dividil' profundamente a sociedade brazileira. "\ irá
em duvida a monal'chia? Parece-me, enhore, que os Brazi­
leiros ainda não perdel'am o juizo. Virá em duvida a divi ão

orte e ui do Imperio? Parece-me que o homens, ainda os
mai previdentes, não previram esta hypothese, porque o
interes es do orte e do ui são perfeitamente homoO'eneo .

e, pois, não descubl'o um elemento de antagoni mo pl'ofundo
nesta nos a sociedade toda homogenea, em a qual não ha um
vestigio de feudalismo, porque havemos de arra tal' o paiz ao
abysmo atl'az de chimeras, atraz de programmas abstractos,
preterindo a solução da questões actuaes do paiz, preterindo
os verdadeiros interes es delle? Quando a Monarchia fór
uma questão de actualidade, quando a ordem publica fÓI' uma
questão de actualidade, erei Conser, ador' entendo, porém,
que, quando os partidos e tào extincto , quando não ha
possibilidade de partido profundos, no devemo contentar
com as que tõe da situação; devemo contentar-nos com
o paI'tido periodicos e occasionae , com os partidos que ão
naturaes e ordinario no tema repre entativo, i to é, o
partido mini terial e o partido da oppo ição, partidos que
podem ser mai ou menos inten o , duradouro e esforçado,
quanto mais grave e importante fór o pl'Ogramma do mini ­
terio ou o da oppósic;ão, s ella não quizer ómente substi­
tui!' os cargos, mas as idéas que elles devem .realizal'. »

« Essas denominações de Conservador e Liberal, » tinha
elle dito, « não consoem no presente; ignificam questões de
outr'ora que ou estão sol ida, ou pI'ejudicadas ou abando­
nadas e, pOI' conseguinte, pel'lencem á hi toria, e por mais
genel'osas que sejam as idéas da escola, nó não podemos
esmerilhal' uma polit.ica ném nos facto passados da historia,
nem nas ahstl'àcções da escola: a politica deve ser firmada
Eobl'e os intel'esses actuaes, sobre as questões pre entes que
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con tituem ou cal'actel'izam a ituação, » e agol'a atÍl'ava
esta ponta de epigl'amma ao destroço do antigo partido
Luzia que pretendia dominai' a Liga: « Devo comtudo dizer
que não desconheço que, apezal' de extinctos os partidos,
existem reliquias delles, existem pOl'fias de re ul'I'eição,
existem grupos de pessoas respeitaveis que querem pl'epon-

. dera r no presente pelo muito que importaram no passado; os
homens prudentes, porém, devem antes conjurar a tempes­
tade do que provocai-a .. »

Não pertencendo a nenhum dos partidos, e não querendo
entl'ar na liga emquanto ella não fosse um pUl'tido, isto é
emquanto não tivesse um vinculo de idéas a que elle pudesse
assentir, sua questão reduzia- e a saber se el'a ministel'ial ou
não. Nestes termos a solução era faci! :

« Em relação ao presente, que é a questão que nos occupa
ou deve oecupar, isto é o mini terio QU a opposição, tendes
o dil'eito de perguntar-me o que é que sou. Sr. Presidente,
pal'ece-me que a politica está em pel'feita calmal'ia, porquanto
o ministerio actual não apl'esentou senão um progl'amma
que é commum a todos os ministel'ios e appellou para os
seus actos futuros, e ainda não appareceu opposição. Ol'a
nestas cil'cumstancias eu sou ministel'ial si et in qnantum.
A difrel'ença que ha entre mim e os nobres senadol'es II -,

rerel'ia-se aos que tinham dito na casa que espel'avam os
actos pal'a serem ministeriaes, - « é a differença que vai da
,condição resolutiva par'a a condição suspensiva; elles espe­
ram os actos para sel'em ministeriaes, eu deixarei de ser
ministerial se os actos não fOl'em como espel'o que sejam.
Estou isolado quanto ao passado; em relação ao presente,
não estou isolado porque sou ministerial. »

Esse discurso de Nahuco produziu entre os liguei1'os certa
decepção; os homens, pOl'ém, que 'se declaram isolados não
desgostam vel'dadeil'amente a nenhum dos partidos: ambos
têm espel'tmça de os attrahil'. Se Nabuco era ministerial, o seu
si et in quantum soava aos ouvid..9s da opposição como um
simples conselho para organizaI'-se e « legitimar-se por
idéas »I - era esta uma das suas expressões preferidas.
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abuco declarava não podeI' . eJ.' liberai, no sentido da anti­
gas tradições do partido, e aLiO'a, que na sua maior parte era
campo ta de antigo Conservadore, o acompanhava nessa
re el'va de um nome que a u tava. Quanto a não er ligueiro,
a sua lingua.O' mera ba tante expre iya:« ão e tau intei­
rado do vinculo que prende e es illu tl'es cavalheiro das
éra pa ada, nem ei m mo qual o fim a que e de tinam
o eus esforço commun .» ão era i o ignificar-lhe de
modo ba tante laro que a LiO'a devia ter um propo ito, um
objecti o nacional, c uhccido do paiz para pod r ub tituir os
partido « pel'iodicos e occa ionae », que elle dizia serem
os unico que a iwação do paiz comp rtava? abuco I'epellia
os antigos nome com enha exclu jya e humilhante ,porta
estreita pal'a a entl'ada 10 que combateram em OUtl'O campo.
Dizei" e Liberal )'a como que reconhecei' a direcção de ouza
Franco e de OtLoni; era levar-lhes como um tributo a força
toda de que di punham os elemento de tacado~, do antigo
partide Con er ador, era dar á gl'ande torrente nova o nome
do rio que as r voluçõe haviam qua i eccado. De facto era
carreO'ar uma opinião, na cilla da tl'ansacção com o pa ado,
a hl'iO'ações, os compromis o e a gerarchia de um pal'tido
exLin to, ou que, pelo meno , durante o periodo todo da
Con iliação renunciaI'a a ter existencia propria (-1).

(1) E e di CUI' o de 15 de Junho de 1861 é profel'ido a propo­
sito de UI11 pl'ojeclo que melhorava o ol'denado do mao-i tl'a­
dos. 'e se di cur o,. Nabuco in i te pela idéa do eu Relatorio
de 18õ7: II 1 ão ha admini lração da Ju liça em magi tl'a lo
independen tes. ão podemos ter es es mao-i trado , _e a ma'''i ­
tratura não fór uma pl'ofi ão, dotada de e'tabilidade e de fu­
turo, cercada de vantagens e de esperança. 1 ão endo a mao-i ­
tratura uma pl'ofi '[0 vantajosa e garantida, eUa não excitará a
vocação; sem a vocação não haverá conclil'l'encia; em concur­
rencia não era possivel impór as re tricções e provanças de um
noviciado; sem o noviciado a antiguidade e tornará um perigo;
sem a antiguidade o acce so será uma dependencia, uma even­
tualidade. I) N'esse mesmo Relatorio comprovava com os factos
a verdade cl'essa cadeia de inducçõe : II 0- magi ll'ados são
nomeado sem noviciado, pOI' inl"ol-ma,;õe. que muitas vezes se
rosentem do patl'onato e do interes e politico j são obl'igados a

II. 6
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ACamara esto.Ya dividida em tl'es geupo , o Con elTador
pUl'O puritano, extJ'eme, como foi chamado, o Con ervador
Model'aclo e o Liberal. araiva c á e Albuquerque tinham
entrado junto em 21 de Abril para o Gabinete de 2 de IaI'ço
de 1861 e I' pre entavam n'elle os moderado ao lado de ayão
Lobato, que repre entava o el mento e.xtJ'eme; P< mnho
u1esmo e tava agoea identificado com Eu bio de Ou 'i!'ó e
arrastava Caxias para es e lado. Em 10 de Julho, depoi' de
menos de li'e' mczes de mini trio, Sal'aiva e á e Albuquer-
que r til'avam-sejuntos, sendo ubsliluido paI' uza Ramo
(depois Viscond de Jaguar) e Taque . \.lé então suppunha-
e I ouza Ramos afastado dos chefe Conservadorcs, mo­

vendo-se no senlido de Olinda e Nabuc0. O as endente,

conll'allir dividas para se tran po'.'tarem; não têm os neces al'JO
vencimentos para viverem; de nenhum predicamento ou pl'ivi­
legio gozam pará sel'virem nos sel'tões e logal'es longinquo j
nenhuma esperanc;a mantêm além do acce '0 contingente; não
contam com a aposentadoria senão pOI' mel'a gl'açaj não podem
legal' ás suas familias senão a misel'ia. A con. equen ia é que a
magistl'atul'a não é aspi I'atla pelo talen to senão quando outl'a
coi~a não ha; que ella é muita vezes uma e peculac;iio pal'a a
vida politica ou adminisl!'alíva; que muitos logares ahi e tão
vagos e entregues a juize' leigos e intel'essados; que o logare
se oIT recem e não ha escolha pal'a elle j q).le muitos juize ,
cedendo ao impel'io das circumstancia , têm como vil'tude não
fazel'em o mal, mas deixal'cm que outl'OS o fac;am, passando-IItes
a jUI'i dição pOl' suo peição ou POI' outl'OS impedimento illuso­
rios; que o temol' dos compl'ometlímentos que leva o juiz etfe­
ctivo a ceder a jUl'i dicção, sc extende algumas vezes a todo os
substitutos legitimos e ahi ficam as acçõe:; sem deci .. ão e o cida­
dãos impedidos de fazeI' pl'evalecer o. scus dil'eito... n Reclama
agora. não um noviciado tão aCl'isolado como é na Alleman ha,
ma' alguma pl'ovan~a pal'a se confcl'il'em os cal'gos de juiz mu­
nicipal ou de juiz de direito. Quel' mesmo depois do quall'iennio
o concurso entl'e os juizes municipaes. Ia anno antel'ior (dis­
curso de 2 de Agosto de 18GO) elle llavia. cItamado o magisLi'ado
um milagre ambulante, " sel'vindo-me das expl'essões eloquentes
de !;ir. Antonio Cados Ribeil'o de Andrada em relação aos mili­
tares, quando elles tinham os antigos soldos. II Foi n'es. c debate
que o Visconde de Albuquerque disse gue a oligal'chia não em
urna chimera e sim urna coi a real: « E o jUl'amento dado pelos
doutol'es em lcis de que hão de governar o paiz ", e deu corno
remedio : « Melter bala na cabeça de quem não ti ver juizo e dar
com os prevaricadores na Casa de COI'l'ecção. »
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porém, que queriam tomar os antigos Liberae lânçou-o na
uil'ccção oppo ta á que ia tomando, em talvez o qUeI'er.
Iaque era um velho aIl1igo de Nabueo.

\.p zal" pOI'cm, de não ho tilizal' o Gabinete ~abuco afa ta­
s cada yez mai do paI,tido Conservadol' para o de 'conhe­
cido. O que o detem por vezes n'e e caminho é o receio ue que
sua iniciativa, sua altitude eja inutili ada, e terili ada pelos
preconceitos e habito inveterado do antigo Liberae , que
ê promplos a recolhCl'em a succe ão politica do Eu ehio de

Queirós ltabol'Uhye Uruguay. Apezar de tudo, elle conh cia o
valor d'e se homen ,d'e . a e cola. e lhe entia por yeze a
e tl'Citeza ou a rotina, a de eonfiança ou o exclu ivi mo, reco­
1111 eia-Ihe lambem a qualidade, a eXI eriencia, a tradiçüe
de goveI'l1o. 5.0 era sem constl'Ungimento que o deixava;
queria que live~. m um contl'ape o, ma não o quel'ia
annullul' nem diminuil'. O seu discul':>o de Junho fora « um
cil'culo Iue elle tl'açou em l'ed r de i: ficou Ó]). \. phra e é
da Aclualidade. (\ Fez-se nas fileiras eon el'vadoras l), dizem s
jomaes libel'ae da época, (( um Yacuo que se tem quel'ido e ­
conder. » É es a a pl'e ccupação de todos : (( O pullico ob..:
seI' a com curi idad' e o mini tl'O consid ram im pacien te' »1

diz o bl'ilhan'te jOI'l1al de Fal'l1ese, Lafayette e Pecll'o Luiz, (( a
po iç.ão e pecial que de dia pal'a dia yai a umindo o Sr. COQ­
selheil'o abuc.» Ju tiniano José da Rocha, que fundara o
Regenel'ado}', com a di \'i a Fé em Deus, fi é nas illstitu içoes,
Fé no (u!llI'O do Bm i1 amigo constante de l\'abu o, e cl'evia,
no seu jOl'nal, la timandu o i olamento em que elle collo­
cava: o: PCl'~uadimo-nos que pal'a um homem politi o do me­
I'ecimento de S. Ex. e a po ição excepcional individual em
qu e colloea, é um el'l'O' e que a politica de não yer, de
não se preoe upar com o que vae pela sociedade, de nã I'e­

conhecer as cau as e de não e tudat' os symptoma~, compl'a
a seguridade e o deseanço no pl'e ente a pI' ço de todo o
fUtUI'O. »

Em começo de 18G2 o diseur o que elle pl'onuneioll na
inallgul'a l;5.o da estatua de D. Pedl'o I agl'ada ingulal'l11ente
aos moços republicanos da Actualiclade. « Ainda agora, agora
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que se inaugul'a a e tatua do Sr. D. Pedro I, agora que a musa
da lisonja p!'e ta tão sublimes in piraçõe o SI'. abuco teve
a ou~adia d faBar O"!'avemente fóra do rhythmo adoptado
para a cel'emonia; seu atechismo é de uma edição correcta
e augmentada e comquanto o Papa (Eu ebio de Qu iI' s), já
o tenha lançado no Index, . Ex. o lê impavidamente» (A
ACtualidade de 13 de Abril le '1862). Open amento de abuco
com esse di cmso parece ter sido o de tirar á manifestação
todo CaL'acter de reacção poli tica, o de levantar um quebra-mar
contra a onda que atirou á estatua a e pumas da Mentim de
b1'on'Z:e e da ode a Tiradentes. Se Nabuco falIa elo Principe que
presidiu e aplainou a nossa independencia, dirigiu e(llndolt a
nossa emancipação politica (i), e diz que a esta tua é a memoria

(1) II Senhor. - A provincia da Bahia, onde mais e ostentou
a resistencia do espii'ito recolonisadoi'; onde a mctropole, impo­
tente e de esperada, concentrou o resto de suas for~a de mar e
terra para subjugai'-nos; onde houve lucta, e por consequencia
occasião de heroismo e de gloria; onde a victoria, scllada pelo
sangue brazileiro, decidiu a cau a da no sa emancipação; a pl'O­

vincia da Bahia com essa tradição lleroica não podia d iX<lI' de
acompanhar a torrente de enthusiasmo, que ai'rebata a todos o
Brazileiros perante a e tatua que glorifica o Principe Augusto,
que presidiu e aplainou a no 'sa Independencia, que dil'igiu e fun­
dou a no sa oi'ganização politica.

" Certo, Senhor, e. sa e tatua não significa a apotheose d'uma
época politica. e transitoria, que varia com o interesses que so­
brevêm e se succedem; não ó a reacção ou a contl'a-I'evolução;
não é a glorificação de um reinado, cujo j ltlgamento pertence á.
historia 'em a paI pitação das paixões do momento: essa estatua
é a memol'ia do. dois grandes factos nacionaes - a Independen­
cia e a Constituição -, factos em os quaes o fundador do Imperio
se associa com o Impel'io que elle fundou; em os quaes se COI1­

funde a ,;loria da nação com a gloi'ia do chefe que a dii'igia; ó a
expressão do reconhecimento a par da gloria nacional que o in­
spira: é o orgulho do }Jatriotismo, é a justiça de um povo livi'e 6

civilisado, que já.mais e 'quece os serviços prestados.
c São e tes, Senhor, os sentimentos que animam a Assembléa

Provincial da Bahia, 'I ue nos encarregou de representaI-a neste
acto solemne e de felicitar á Vossa Magestade Imperial, em quem,
como filho e succes 01', reflecte a gloria do fundador do Imperio,
em quem, como Brazileiro e chefe supremo, reflecte a gloria dos
BraúleÍl'os. "
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de dois gl'andes (actos naciol1aes, a lndependencia ea Consti­
tuição, (aclos em os quaes o (undador do lmpel'io se associa
com o Imperio, tem o cuidado de accre centar : « Certo,

enhor, e a 'tatua não ignifica a .apotheose de uma época
politic'l tl'an itol'ia que "al'Ía com os intere se que sobrevêm
e 'u ed m' não é a rear;ão ou a contra-reyolução; não é
a glol'iGca\ão de um l'einado ujo julgam· nto pel'tence á hi ­
toria em a palpitaçã ela paixõc de momento. )) A allusão
e tava clara' afa tando do debate tanto o reinado de Pedl'o I
como a revoluçã de 7 de Abril, o que o orador fazia era si­
gnificai' que todo esse movimento da opinião não tl'azia laivo
reaccionario, que todo elle tinha caracter e trictamente na­
cional.

abuco, entl'etanto, não está ai nela afa tado do Gabinete
Caxia -PaI anho : presta-lhe a ua collabol'ação. Acceita de
Taqu s, em Fevel'eiro de 1862, a incumbencia de ol'ganizal' um
decreto para a applicação da lei de ,lO de etembl'o de 1860
aos menore na, cidos no Imperio e filhos de e tl'angeiro , e
rediO' , encarregado por Souza Ramo, um pl'Ojecto de re­
fOl'ma municipal, reando admini tradore municipae e con­
ferindo á Camara Municipal do Rio de Janeiro as attribuições
legi lativas ela Assembléas Provinciaes. Quando se reunem,
porém, as Gamaras, elle tem dado um passo mais pal'a a Liga,
e em 20 de Maio de 1862 pronuneía no Senado um discurso
de grande efreito, que se torna um acontecimento deeisivo na
historia dos nossos partidos.

II. O discurso do « Uti possidetis ». Quéda
do Gabinete. - Triumpho da Liga.

Os discursos de Nabuco eram conhecidos, já o vimos,
(I, pago '147), por alguma imaO'em ou expre~ ão caractel'istica
que elle tive e empregado; este é o di curso do /lU pvsside­
tis, Mai de uma vez em annos anteriores elle se tinha ser­
vido des a imagem juridica, ma sem dar-lhe relevo, em

.accentuar o sentido que lhe attl'ibuia. A analyse do discurso
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Jará uma iel' a elo (lue eram a qualidade pl'oprias, pes oae, ,
do ol'aelor, a sua I hy ionomia entre nos os padamen­
tal'e . Toda a sua.. phl'ase ão p r tal modo pen ada que
pal'ecem escl'ipLa-: na memol'ia, tanLo L'm o conLorno fix d
pen am nto d finilivo; não. e intr c1uz neIla uma palavl'a
de nece. ada, nem frouxa, d'es as que são as mancha da
pbl'ase impen ada, do IJl'imeiro jacto da idéa; o e 1il'iLO, ve- e
bem, I)I'OC de Olelhodieamente, tem a pausa a gl'Uvidade
intCl'i I" que imp de a pr cipitação, a exuberancia, o tumul­
Lual' das idêa apresentando- e Lodas a um tempo, cm
ordem nem O"I'adação. lIa nelIe sempre Ol'iO"inali lad, I' a,ã ,
o tl'aço lal'O"o impes oal da concepção, a ma 'a da ar hiLecLllI'a
jmidica, vi lumbI'ando por tl'az de toda as sua phms s,
a pureza da in i. ão, a syntbe e, a melodia lo peri do, lami­
nado todo elle mentalmente, cunhado timbl'Udo pela medi­
tação. E -e di cmso do uU possidelis m 'l 62 a ignala o
apc)O"eu das faculdad s politicas e r f1 xivas de Kabuco, assim
c mo da paute de ouro em 18õ3 a :ÍO"nala ua pere ita
madul' za, a bella floresceneia da mocidade. Na ã de 1 Bl
Nabuco 1'0. mini terial si et in quantum; na de J 62 é opp ­
sicionista. ElIe começa alludindo a eS'a mudança em sua
aLtiLude :

« \0 abl'ir-se a sessão do anno pa sado, o MinisLel'io 0­

meça"a a[ enas a 'ua exi 'teneia, e com çando a sua exi .. trn­
cio., exhibiu pel'ante o Parlamento um pI' gramma qu ni'io
tem 'ignifteação poliLica, um proo"l'amma qu IJ6de e ti "
SeL' cOl11mum fi qualquel' Mini t rio, o l)I'ogI'amma ele ju 'liça
e economia, e, appellando para os seus actos, cOl11pl'om II u­
se a ,el' por eIle, julgado. Então, confiando eu nos illu LI' .

membl'o que compõem o Gabinete, a,os quaes ainda tl'ilut
muiLo rC'1 cito e on ideração, declarei-me ministerial, si et
in qnal1llt1n, pre uppondo, como pl'e uppuz xprcs 'amcntc,
que deixaI ia de el' ministerial, 'e os actos do l\linisLeJ'io não
fos 'cm taes e quaes eu suppunha que 'el'inm. O complexo
cio. a tos do Gabinete, afMa algumas contI'a licções, que 'ão
xccpções, re.olveu a condi 5.0 que cu me tinha imlo Lo, e

me tI L rminou a não ser mais mini ·teI'ial. li
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Do mcsmo modo que punha condições ao seu ministcl'ia­
lismo, põe-n'as aO'Ol'a á' sua oppo ição, e de pa 'agem lanl,:I
a' palàna' : « O Senado não faz politica », uma de as suas
phru es de ninguem esperadas, que pa sanlm CUl'la no mo­
mento deante du' a s mbléa , paI'a repereutil'el11 fóra, na im­
prensa, e pcn Lrar m utruvez de todas as camadas politicu. :

« fio se póde, pOl'ém, e peral' de mim uma oppo içfio
s st l11uLica c pe' oal, uma opposiçfio obrigada por tod s os
acto e por tudo; mas uma oppo ição orno é compativ I com
a minha. posição de senadol'. Quando digo compativel com a
minha posição de senador, refiro-me a um principio por
mim já e tabelecill0 alguma vezes, e é que o enado não
póde fazeI' poliLica, que o enado não se póde en olver na
torr nte das parcialidades militantes, sem provocar conOicLo:!
com a Camara do Deputados, em derogar o pt'incipio con­
servador que o co]]oca en Lre a Corôa e o Po o, enLre a immo-
bilidad o proO'('es o, entre a o('dem e' a liberdade. »

Ne ·tes termos fazia a analyse da siLuação dividida do Par­
lamenLo, a que se atLribuia a instabilidade dos governo., e
alludia ao uti possidetis Conservador:

« Diz·se que esLa situação é deploravel, porque tem de
inOuir na sub litui ão do Ministel'io actual, ainda ha de pro­
duzir novas crises, ainda ha de absorver novos mini teria .
Mas, pergunto eu : qual é e sa ituação deplora el? É que o
Parlamento está dividido em tres partidos: o pal'Lido Conser­
vanor puro, que domina todas as posições officiae , di poe
de todos os meios offlciaes, e não pMe por con equencia
deixar ele ter proselytisl11o e adhesões, e os dois partido ,
Moderado e Liberal, que repellem esse uti possidetis do par­
tido Conservador. »

A situação, dizia elle, era preexisten te á eleição de 1860;
« fez-se a eleição, a situação ficou a mesma », a dissolução a
complicaria, mas não a resolveria.... « Cada opinião tem a
sua vez, e nenhuma póde impunemen te usurpar a vez de
outra. » Em poucas 'palavra descreve a fraqueza do Mini ­
terio, o qual sacrifica o principio da autoridade, « que no
systema repre 'entativo é a plena confiança do Parlamento» :
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« Se esse meio (a di solução) não é bom, qual erá o ou-
·tl'O? Deveremos toleraI" approvar todos os mioistel'i ,
quaesquer que elles s jam? Isto é um sacriucio ua coo ien­
cia, sacrificio que se não faz enão na presença de ircum­
tancias imperiosa, e eu as não vejo. Antes quero, digo-o
com franqueza e com todos os accentos de convicção, um
ministerio de cada anno do que um ministerio que com a . ua
existencia acrifique o principio da autoriuade, que no sys­
tema repl'e entativo é a plena confiança do Parlamento, a
plena confiança do Parlamento, que não se exprime sómente
pelo numel'O, mas pela devotação, ou melhor, pela identifi­
cação. E o Ministerio tem essa condi ões de vida? 5.0 tem;
não erro a segurando-o: tem um numero fl'Q o de voto', um
numero dependente das contingencia da oe a iã ,da sur­
presas do momento ... E a devotação? A de otação não é
coisa que se occulte, resumbra em todas a prova parlamen­
tares, assoalha-se nos corredores e na ante- alas do Pal'la­
menta. Inquiri a cada um dos amigos do Ministerio, e não
é preciso lnuita perspicacia para vel' que o apoio que se lhe
presta não é senão um apoio fundado no receio do que ha
de vir, é a resignação da velha de Syracusa, é um apoio que
leva comsigo a censura. »

Aconselha a alliança dos Model'ados com os Liberae , para
sustentarem um principio commum, para juntos fOl'marem
um partido que não seja nenhum dos antigos partidos:

« O que eu não admitto, e contra o que eu pl'otesto em
honra do Brazil, em honra da nossa civilização, é que se não
possa fazer uma liga com os Liberaes, porque em razão do
seu passado elles estão perpetuamente excommungados. Eu
não sou Liberal, mas digo que não é possivel admittir essa
perpetua exclusão de uma porção de BrazileÍl'os ... É condição
da paz publica que uns respeitem as opiniões e o accesso dos
outros, pois este Brazil é de todos os Brazileiros. ))

A seguinte pagina retrospectiva, e ao mesmo tempo cheia
de intuições, é das IPelhores que Nabu:co pi'oferio no Parla­
mento:

« Qual é a causa desta situação? Ao meu ver não é senão a
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au encia dos partido. em extranhei em mim e ta lingua-
m, pol"(Iue fui um dos apostolo da Conciliação. A Conci­

liação nunca te e em vi ta a annul1ação dos partido. em
foi a Conciliar:.ão que matou os partidos. Lembrai-vos' do ann
de 18õ3. Então e tavam no p d r os hefe do pal,tido Con-
el'vad r, ma o Parlamento tava compl tamente dilacerado

e dividido: eiu, pai , a Conciliação depoi da extincção do
partidos, e o pen amento da Con iliaç.ã não foi enão uma
politica transitaria. Como ces ou a aggl'e são da ordem
publi a, como, por con equencia, ce ou a nece. sidade de
ua defe a, como os partido e tão extincto , aproveitemos

o esforços commun no intel'esse da causa publica, emquanto
não vêm novas idéa ,novo antagoni mos e novos partido.
EI'a, pai , uma politica de tran ição, que não tinha por fim
acabar o partido', mas csp ral-os.

C< Quem ob ta ao partido, são os mini terias que tendo
di to : ba ta de Conciliação não haja mais Conciliação, ve­
nham os lJal'tidos, continuam a confundir o individuo
neutralizando as suas crença. Podiamos em virtude do prin­
cipio da conciliação, que era um campo commum para toda
a crenças, chamar individuas da diver a crença, ma
não póde o ministro que e põe á te ta de um partido chamar
para os cargos de confiança individuas de Outl'O partido. O
mini terio ela Conciliação chamavam legitimamente, naquelle
c tado provi orio da 'oci uade, o individuo do' divel' o
partido ; confundiam os individuo em confundir a ua
renr:as... unca fui opposto ao partido ; entendo que a

au 'encia dos partidos é um vacuo que fica para a anarchia,
essa anarchia que ahi está, que nó todos presentimos, e sa
anarchia que é obra de nó todo ... porque não fazemos no
Mini terio o que dizemo na opposição; porque queremo
uma coisa no Governo e outra na oPIo ição; porque eÀ;gimos
do Governo o respeito a que faltamos na oppo ição; porque
somos os mesmos homens nas me ma circum tancia . l>

Mostliava então como queria os partido e, como contra te,
os partido. que tínhamos: .

« Quando eu digo que os partidos são conveniente , re-
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firo-me aos partidos rcgulaJ'c , pal'tidos com idéas, com prin­
cipios, com anta 'Qni mo, om di ciplina, com rcspun alJili­
dade; I al,tidos ciYilizado que pOl'fiam, ma não c x 'lucm;
que se ub tituem, mas não se ext rminam; in~ lizm 'nte nó
não os temo. , jamos. T mo ti' . paJ'tidos, o partid Con:­
sen-ador, que não rcprcsenta senão o uti possideUs da: po i­
ções officiac . cstava naquella posi\ão quando os pal'tido 'C
extinguil'Um, ficou n lIa e a der nde di 'pondo do: meios ffi­
ciae ; mas quc é das idéas que elle tem? Em nome de que
principio politico actual o partido Conservador gu rl\:ia o
Liberac. ,ex lue o )Iodemdo e dc pI'cza m smo os- on r\-a­
dore independente? Em nome ue quc pl'in 'ipios quel'
pal'tido Consen'adol' chamar a si a mocidad am lJi 'i a dc
servir e de gloria? Não ha não pa sad ; l'cvolve o pas­
saIo, discute o pa ado, pl'O ura a tradição do pa ado I al'é}
ju~tificar a exi ·tcncia. Os outro doi pal'tido, o M dCI'ado e
o Liberal, tambcm não têm proO'ramma cI finid ,ma o fim
COIDmum de mbatcr s c uti possidelis do partido n er­
vador; 1tti possidelis dc quatorze annos, quc II s on idc­
ram como uma tcnden ia I ara a oligal'chia, como um em­
baraço pal'a o systcma r presentativo, que Ilão p6dc iver
senão com as vicissitude das opiniãe quc porfiam. Ma ,
perguntar-se-ha : O que é que quereis? Quer que o parti­
dos se legitimem por mcio de idéas' quiz ra que o partido
C n el'vador legitimasse o seu uti }Jossiclelis, que os outros
I gitimas 'em suas pretençãcs, poque Só a. im podel'á o sys­
tema l'el)l'CSentativo entl'ar em sua' vias rcgulares. »

Agom s u cntimcnto intimo, que faz pen ar, reI ndo o
ultimo tl'echo, que elle antes se qualificaria n'e e momento
entl'e os que chamava Consel'vaclol'es independentes do que
mesmo entre O' 1l1ocle?'ados, que já eram um partido:

cc Mas quaes são as iUéas? Aqui está a diffi uldade. Ode­
sidemlum seria que os homens libera s e os hom ns mode-

, rados, os homens conservadores que não estão contentes
com esse estado de coi a', com e ses pal'tido pes 'oaes, se
rcunissem pal'a fOl'mal' um grande partido. Eu vejo que não
ha na sociedade braúleil'a, como eu tenho dito, elementos



GAB1~ETE C.-\XI.-\~-P.ARA.'\1l0S

para UlU antll"'oni-:mo profundo e uUI'adouro' ma purven­
tura não ha idéa' que irvam de campo eommum? O \'~­

t 'ma repI'e 'entaLi,'o pOI'\'enlUI'a c tá tão reO'ular que a ua
regularidade não , ja um b II empenho para o e 'fUI'I:O-

ommun . »

Jcquilinhunha pcde um exemplo c Xabuco re~pol1(le--Ihe :
« A lJl'imcira condição para que o y lema reprcst'Dtati"o ~e

tornc regular é a O'aral lia da minoria. E preciso que a:
minol'ia jftll sempI'e reprc entada , é c te o pr blema da
civilização, é e la a condição unica da paz publica, O -ena :l

e ha d I mirar d'c as Camara unanime ,que não podiam
rcpl"cnlar cnão o ab unlo de que a na<:ão e retluz a um ~.

partido' nã podiam io'niflcar outra oi a 'cnão o extel'­
mini dc toda a opiniüc . »

O di cur~o c tá 'h io de idéa ou ada, uma no\'as, com
e -a. : - o cnado nã faz poli Lica, a rCI re- ntal~ão d< o:: mi­
nOI'ia.' no pc l'!amcnt . ouLl'a que reappaI'cciam depoi d um
10nO' e_queeim nto mo a maxima - o rei reilla e 11110 g(}­
verJla em tomo da qual Li nham combaLido upaixonatlameme
em 181,1, um nLl'U o outr , Antonio Cado arn iro L ão
(Paran'i) . mo m 1 46 Thiel' e Guizot: « Fallando da
re~ulal'idadc do y t ma r pl'e entaLivo, eu não poss dei:'\ar
de n (lo'l'a1' e d rcne.! r a maxima - o I'ei reilla não {/o­
vel'lla ... A c n, aO'l'Ução tia maxima oppo la n.'\o potl deixaI'
de importai' a p liLica p soaI, e a poliLi a p. ai' o maior
pel'iO'o que pólic lla r no gOY 1'110 I' prc cntati,'o é maior
compl'omcuim nt.o que pód haver pal'a o pl'in ipe ... O nobl'c
Vi, ond ( l'llO'UUY) in\'ocJu a autol'idadc de. Glliz t: ma
senhore , para fundai' o t ma I'epre enlati\'o não d \'cmtl~

pro Ul:ar a aul I'idatl duquelle com quem o .' tema
perleu, ma de OULl'O om quem o ):>Lema 'e t m ,alyado. II

Na aLmo 'phel'a do Senado e sa idéa l qu n pen um n
de Nabuco el'am en iacs á con er ação d no ,yst~nH\

monarchieo, oavam qua i como incitaçõe á r~" lução
como animação a reivindi ações conLm a or6a.

O ,eu meth do le onjurar o p rigo l'a di" I' o do m
thodo da resi lenda. Pl'incipiis ob la. Eyitlcnt mente ~taY<-
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se formando no paiz uma corl'ente democratica, aqui e ali i
com tendencia republicana a que era preci o tirar todo ca­
racter revolucionario: « Para nos acautelarmo das idéa
democraticas que giram e triumpham na Europa », dizia 11e,
II. devemos ante seguir o exeniplo da Inglaterra, ujo goycrno
está como um rochedo no meio das ondas revolucionaria,
do que uma politica de tenacidade que tem aby mado outros
paize . » O systema do Gabinete é outro, e II o reprova:
« Vêde o Relatorio do nobre ministro da Ju ti<:a, egundo o
qual temos agitação em toda a pal'te, temo re\'oluçõe
imminentes, temos agitadOI'es e revolucionario , dev mo_
temer a repercussão das idéa democraticas que giram que
triumpham na Europa ... Vêde, nas discu sõe da imlren a
não ha outro pensamento; quer-s que por fOJ'(;a haja R pu­
blicano , que POl' fOl'ça haja de ol'd iroso Em uma época em
que ha um vasio de idéa , em que não ha paI tidos que se
responsabilizem pela situação, sabeis como é pel'igo o pro­
vocar discu sões desta ol'dem ... O Governo re ela o empenho
de fazer inimigos, para que assim se entretenha e alimente
um antagoni mo que suppra ao antagoni mo da idéas;
assim guel'reia os Liberaes, guerreia os l\lodel'ados. »

O discurso era um gl'ito de união aos doi O'I'UPOS divi­
didos; era o aITerecimento de uma base pal'a um a ol'(!o
permanente entre Liberaes e l\lodel'ados, que as im podiam
aspirar ao govel'l1o. Na Camal'a, a impressão produzida foi
gl'ande; parece que só se e 'pel'ava por e sa palava, porquanto
no dia seguinte cahia o l\linisterio. « O brado s ltado da tri­
buna dos anciãos », disse a Actualidade, cc echoou na Camal'a
electiva. » '« Esse discurso », dil'á um anno mais tarde um
orgão Conservador, o Consfitttcional (3 de Outubro de 1863),
« foi a bandeira que dirigiu a coalição ao combate, nem e11a
teve outra; suas proposições, tl'ansmittindo o erIO pelas se­
ducções da fól'ma, correram o paiz e fizeram a fortuna elos col­
ligados, porque, embora falso, crearam para a iotelligencia'
um cen tI'O de attracção. Chefe á ultima hora da liga pal'la­
mental' que se fOl'lnara contra o Ministel'io Caxia , o SI'. a­
buco sentiu a necessidade de fallal' ás a. pil'ações de todos os
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gl'upo para enfeixaI-o'. » « O discurso do nti poss'idetis »,

dirá o Dia/'io do Rio », foi o gl'ito de guerra que determinou
a mudança politica de 1862. » F. Octaviano que é na Ca­
mara quem diI'Íge a acção de 21 de Maio, colloca a nova
situação sob a egide de Nabuco. « Se ainda me fosse licito
fazer uma aBu ão a um eloquente discOl'sO pronunciado na
outl'a t1'ibuna do Parlamento eu, dida : Já que o SI'. ministro
da Ju Liça recorre ao manto elo r. aI uco de Araujo para se
ti fender da aI'guiçõe fcitas ne ta ca'a n6s poderiamos,
para explicar a situação do paiz, eitar tambem a esclarecida
opinião do me 'mo 1'. Nabuco de Araujo. » Por um voto,
n'uma \ atação que mui tos affirmavarn ter empatado, o Mi­
ni tedo Con ervador viu- e sem maioria na Camara. Libe­
ra s e )Ioderado votam juntos com o mesmo enthusiasmo
a emenda de Za hal'ia ao Voto de GI'aças. Pela primeira vez
depoi dc 'L8i8 cahia um Gabinete pai' votação da Camara. As
consequcn ias d'e se pronunciamento parlamentar na se são

,de 21 de Maio de 1862, vão se desenrolar de .legislatura em
legi latma, como as ondulações de um mesmo fluido, até a
ultima Camara do Imperio.

A Liga estava triumphante. Havia terminauo o chamado
domini'b dos 14 annos em que, sob divers0s mini tcrios. go­
vernara o paiz official o poderoso triumvÍl'alo de que Eu ebio
de QUCil'6s era a alma. O Gabinete I ropoz a dissolu(;ão, mas
o Imperador n5.o -accedeu,. pensando no I'isco de uma no a
eleição quc havia de repI'oduzir em muito maior escala as sce­
na de 1860.



CAPITULO V

o PRIMEIRO GABINETE ZACHARIA E O GABL ETE

OLl:\DA, CHAMADO " DOS VELHO l) (1802-1 G.J)

I. - A v~z de Nabuco? Primeiro Gabinete
Zacharias. Sua quéda immediata.

Retirando· se o Gabinete, devia o Impel'adol' dil'igir- e a
Nabuco de pref I'encia a ZachaI'ias de Góe e "' a concell . ?
Teria aquelle obtido uma maioria, quando t não póde r -
sisLir? Foi esta eguramente rIDa das sei u s te veze em
que o Impel'adoI' podia tel' I'econido u -aI ueo em s expÔ!'
a nenhuma cen ul'a padamental' e em que (li'ixou dc o faz I'.
Muito pl'Ova"clmente Jabuco, se acceila se, tCI'ia conseguido
atravessai' a Scssão, fOI'mal' maiol'ia c [WC idil' ás e) ições fu-

-turas; e qlla'i cel'to, pOI'em, que elle teI'ia declinado a h nm.
Sem it}1aginal' pl'evençôes entre o Impcrador e o 'cu antigo
ministro da Jll tiça, é incontestavel que a i enç10 com que
Nabuco sustenlál'a na vesp~ra no Senado maxirnus diI'igidus
á Corôa, como o 1'ei 1'eina e não gove?'na, não podia scnão

. causal' ao Impel'adol" ainda que passageira, uma impressão
desagradavel. POI' outro lado, o Imperadt r estava qllasi dis­
pensado de r c rrel' a um estudi ta que prefaciava a Slln
opposição dizendo aos ministl'oS que não lhes queria succcdeJ',
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que e. ta a m unidadc c que não acceitaria o poder por scr
uma inver ão do y tema padamentar 'ubi!' quem não tinha
um partido atl'az d i. E e pal'tido abuco evidentemente o
tinba : a impren a toda, a maioria e a minoria da Camara o
proclamavam cbefe, cl'eador da situação ('1); ma. de de que
não a umia a re pon aI ilidade do commando, o Impel'ador
não e Lava obeigado a dirigi l'-se a elle e, diriginclo- c aos
combatente da Camara, ficava na yerdade da ficção padtl.­
mental'. Oconvite a Zacharias tinha me mo naquelle momento.
a ironia de uma applicação da regl'a de ~ abuco : cc OSenado
não faz politica. II

O Ministerio Za harias (2) durou apena tl'e dia, cabindo
d ante de um voto dc desconfiança' ma a formac:ào de c
Cabinet qua i todo ,tirado da Camara, com doi nadoI'es
apenu , tcv pOI' effcilo a fu ão immediata da Liga em um
partido homog nc ,cc nhore », dizia exultando araiva,
nu ses ão de 21 d lUaio cc nó C nservad0res moderados e
Liberaes, ou anlc nó que formamo hoje o partido Pro­
gressista do Imperi ... » O nome e ta a achado. Durante os
seis annos seguint 5 a Liga pa sa a ser o partido ProO'res­
si ta. A metadc Con l'\'udol'a da Camara a ignala es e ba­
I tismo impl'ovisado om ri ada . cc Podem ril'- e os rlobres
deputados. Ac tumados ne tes uhimos anno a Outl'O ~uc­

ccssos, devcm seguI'amente l'ir-se em presença do e pecta­
culo mais cI'io c mais oTandioso que o paiz tcm pre en­
ciado. » A apl' ciaç~o era exagcl'ada, mas o enthu ia mo de
Saraiva dá idéa cio que foi a impI'e ão da época deante de sa

(1) ... " Se esse idadiío a qnem a opposic;ão fazia d'aqui os eus
cumprimento e indicava a COl'ôa como o seu homeru como o
chefe da Liga e a chave da situac:ão, apontando-o pal'a ol'ganiza­
doI' do novo Gabineto; se eu vejo paI' detl'az dos reposteit'os esse
illustre cidadiío dominando a situação ... "Fernande da Cunha.
27 de Maio de 1862, l'el'erindo- e a Nabuco.

(2) Gabinete de 14 d Maio de lSG2 : Zacharias de G6e e Vas­
concel\o , Preso do Con elho e mino do Imperio; Dias de Carva­
lho, Fazenda' C. Cal'l1eiro de Campo (depois Vi C. de Cal'avel­
las), Estl'ungeil'os; FUl'tado, Justiça; José Bonifacio, l\Ial'inha;
geneml Bal'ão de Porto-Alegre, Guel'l'aj Sã e Albuquerque, Agl'i­
cultura.
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creação subita de um paI'tido que vinha crvir de refugio aos
. Conservaelol'c conelemnado pela olygar hia e que pare ia aos

Libel'aes de '181t,8 uma vel'elat!eira re ulTeiçãoo Denotado na
Camal'a dia depois de formado, o Gabinetc d 24 de Maio
pede, como pedira os u antece SOl', a dissolução, e a COI'ôa
recusa-a como recusara áquelle (1) oAssim procedendo parece
que elJa seguia o alvitre mais prudente. Um amigo dedicado
do l\linisterio demittido, um dos creadores da nova ituação,
Saraiva assim o entendeu'. « A dissolução da Camara », di- c
elJe em 31 de Maio, « por qualquer das paI'cialidades politicas
podia complicar muito gravemente a situação. »

II. - Gabinete Olinda. Nabuco e a dissolução
da Camara.

oMal'quez de Olinda, organizando o Gabinet d 30 dc Maio
de 1862, cerca-sc de antigas companheiros, homcns da ua
geração: o Viscondes dc Maranguape e de Albuquerque, o
l\Iarquez Abrantes. É o ministeloio chamado dos Yelhos. No
Gabinete, - não· contando o ministro da Guel'l'a, gcnel'al Po­
lydoro Jordão (depois Visconde d~ Santa There °a), e o da
Marinha, De Lamare, de todo estl'anhos á politica, - a
actividadc, o movimento, a viela é representada pr.los cin­
coenta annos, sem vinco, de CanfianSõ.o de SininllJlt (2). É

(1) Zacharias estava avi ado e como que acceitara a Pr idencia
do .Conselho 'ómente pat'a mat'car JogaI': " Disse ao Zachal'ias, na
pl'esença do Caxiao , que o ministel'io. deste nã.o se retÍl'ava por
falta de confiança, mas porque não annuil'ia á dissolução ainda
que m'a propuze -em. I) Nota do Impet'ador a Tito Franco, Bio
graphia de F. J. Fu1'tado.

(2) Gabinete de 30 de Maio de 1862 : Marquez de Olinda, Pre .
do Conselho e mino do Imperio; Visconde de Albuquel'que, Fa­
zenda; Visconde de Mal'anguape, Justiça; Ivlarquez de Abrantes,
EstrangeÍl'o ; general PoJydoro Jordão, Guerl'a; chefe de divi ão
J. R. De LamaI'c, Marinha; Sinimbú, Agl'icultul'a. E.le ultimo
passou a dil·jgit' os ncgocios da Justiça em 8 de Julho do !\lesmo
anno, sendo o gcnel'al Bellegal'de nomeado mino da Agl'ic1Illul'U
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um Mini lerio appal'entemente neutl'o de homen na maior
parte alheio ao I al'tido ; no fundo é o tl'iumpho completo
da LiO'a, o fl'a a o da olygal'chia. i'iabuco desd~ o principio
apoia o Gabinete e o apoiará até o fim; faz delle parte além
de inimbü, eu camarada de Olinda, seu chefe dll policia da
Côrte, o iUaI'quez de Abrant ,que era o centro da roda a que
elle pert ncia, o intimo' da ca a.

Pas am- e, entl' tanto, o mezes, e o I\linisterio mo tra- e
ada dia mai vacilJante pemnte adis olução. em ella a orte

da Liga é precaeia.:Xa e ão seguinte o Gabinete póde achar~

se em minoria na Camal'a e talvez a CorÔa chame novamente
ao [oder a oppo ição Conservadora. A di solução tarda pal'a
o que e adiantaram; os Liberaes, sobretudo o Mineiro,
entem-se ben), qualquer que eja a re olução, ma o )Iode­

rad ani cam- com um mini trio adver o, a ficar entre
doi fogo, o da l'ca ção Con ervadora e o do Liberali mo hi ­
torico que ella I' anima. se para castigaI-o, em Pernambuco,
por exemplo, no Ce:u~á no Pará, onde quer que elle ti"e e
elemento. Nabuco compr hende i soo

Em TO\, mbro de 1802 c cre\ e a á e Albuquerque que
presidia a Bahia : « A doença do l\Ial'quez tem emIJal'açado a
politica do Ministcrio. \. di olução, con equencia nece saria
dos actos praticados, ainda não é coi a resol"ida. \. di solu­
ção, porém, já tal'da e só lia explicaria eju ti fiCaI ia a in"er-
ão offieial que tem havido; ó eUa resolveria a cri c, empre

imminente, á vi ta ela maioria Conser"adoI'a, dominante no
Parlam nto e contrária ao I\Jinisterio : Ol'a, est e tado de
crise tã [lrolongada não é consentaneo com a ordem publica.
Se as coisas furem as im, não estamos melhor hoje do que
estavamos hontem; o Vermelhos, dominando de facto pelo
uli possicleli , com o apoio do paiz offieial que é seu, incul-

o 9 de Fov. d 181)3. I elo fallecimento de Albuquel'que ficou
AUI'untc- do do 1·1 tio aUl'il do 1863 l'ellninuo as pastas do E trall­
goiro' c Fazenda. Em 12 do ?lIaio de 1 63, o gCllcl'ul An tonio
Manool de i\Iello succedeo na da Gllel'l'a a Pol~'doro JOl'dão que
se demittil'a com a di OlllÇão da Camara.

H 7
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.cam-se vencido e martyre pal'a lograrem os ares com quI'
na opposição o partido d cahidos e I'e wUI'am e rehabilitam,
e nó , sem a acçã a dire ção, temos todavia a re pon abi
lidade desta situação, e, como se governa emo e e tives e­
mos no poJeI', -,'amo cada dia perdendo a populUl'idad o
enthusiasmo que a DUssa a censão in pirava. EI'amo. uma
gl'ande e perança e remo a triste realidad, de uma fact;i
que s6 se contenta com empregos publ ico : tenho m do
deste estado de coi a . »

es a phm e - « eramos uma gran le e p rança e 'er m
a tI'i te I'ealidade de uma fac ão que s6 se contenta om elll­
preo·o.' publicos », está a ub taneia da nos a politica: não a
verdade historica apena , a verdade organica' não s6ment
o que fomos, mas o que podemos ser; a medida do que dará,
ainda nas mai fayoraveis condiçãe ) nos o t mperamento
moral, nossa educação, o meio em que nos formamos e em
que cxi ·timo orno fiO ieda le politica. « Tenho medo d' e
eslauo de coi 'as », é o que dirá em qunlqucI' tcmpo o pe­
ctador que analy ar o funel pCI'manenle da no , a p litica,
dos nossos partidos, o quacs não reprcsentam nas. uas exci­
tações ou na ua pulvcl'i ação outra coisa mai elo que o
fluxo e o rcf1uxo da misel'ia publica.

Ainda a S~l e Albuquel'que, em 2 d Dezeml)1'o, abuco
escrevia: « . ei que o MinisLel'io nada fal'ú e não rÓI' in tacI
pelos Presid nLcs; vê, poi , o que nos c nvém ahi e ni
exigindo. Deves in 'inuar ao Olinda a di olu<;5.o desdejú, por­
que pens que, sem csla mcdida, a politica do Gabinete contra
a politi a de um Padam nto que ainda vive e lhe é adveI':; ,
é uma anomalia, uma anal' Ida no sy"tcma repl'esentativo.
É preciso sahir de te estado provi oI'io que no. póde sei' fu­
u('s1.o. »

Escl'evenclo a Junqueil'a (2 de ovem])!'): « ... Con ol'd
com o iodo o scu pcn am nto. Infelizm nte o 1Ilinisterio não
tem iniciativa e não obra senão advertido 01 )'igado pelas
occUl'rencias... V. Ex. quer sabcr porque os Verm lhos estão
tão fortes, porque ainda muita gente os segue? É porque
confiam todos n(l mez dr, i\laio. »
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Afinol PI'ocI'asLinnndo semprc, O Mini tcno deixa reuni-
r m- a Call1i:1I'a c 'umcnte depois que ella se reunem é
quc a di h'c.

m. - As eleições de 1863. - O partido Progres­
sista. - Manifesto de Salles Torres-Homem.

,

.\ di .... lu~ãll tem loO'al' na primeil'a se õe em ho ti-
lidadc da Camara, quc não quel' dar pretexto. El'a o . jO'nal
piu'a a . clciçÕ'·. a andidato do no\'o partido, c já cra um,
tinham qu c justificaI" xplicar sua \'olu~i\o: o que
deixavam o pal'lido Con cl'\'ador, contal'iam ua. man lJI'a
e vacillações d d z anno'; os quc cl'am Libeme , e andal'Ulll
perdido no labYl'inth como foi chamad , da Conciliação,
dil'iam o fio com lluO nhiram dcllc.

Politi amente a Lil)'a, LI o pnl,tido Pl'ogre si ta como a
chl'j mou araim, nüo e tinha definido de de qu Xnbuco
lhe mpl'e tou n eu di, CUI' o elc Maio alguma, idéa para
constituir pat'lido olidari . « Dcnotado o Mini terio » (o de
C[lxia ) c I'cvr cm autul 1'0 de 1863 o di LincLo r dactol' do
Cou lill/cionn/, « a coalição continuou quanto á thcol'ia go­
\CI'namcntae no me'mo ponto em que a d ixara o di UI' o
elo hefe tcm ral'ia c pr tigio o » (I'ef re· e a Nabuco) « do
dia do combate.•\.Lê ao pl'e ent nada ac I' cu ele novo. Da
phalanges ycnccllol'çl.· ele suas novas summidade ,de eu
dil'cctOl'io, não partiu uma idéa nem equel' a fOI'mula politica
da nova situação. \. coalição yi\'eu, alimentou- e continüa a
viver e a alimentar-. e até o dia de hoje, da apl'ccia~uc

brilhante do pas ad , das fórmulas sonOI'as, ela- thcol'ia
seductol'as elo I'. i'\abuco. » a eliscur o do uli possidetis e o
nome de Pl'ogl' 'isLa el'am as unicas caracterizaçõc que
po' uia o novo partido.

Em cada provincia os mini teriaes explicavam a cu modo
a appl'oximação qu e tinha pcrado; em uma ,como Jlina~

e ,Paulo, onde o el menLos libcl'aes eram os mais fortes e
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a dcfcc.i\. con el'\adora quasi nnlla, dizia- c q11C cra o par­
tido Libel'al, por pouco se não dizia L 11::< ia ,qu t: Ilha altl'ahido
o gl'upo de Conservadores c0!1v rtido' á' id' as d pl'ocrl'e o e
lhes abrira o braços; em outra , ~ mo a Rabia, onJe o con­
tingente Lib ral histol'ico era in:igniucanle a fOI'(;a d par­
tido era do Moderado, a explica,;ào r< que, t Ildo pa ado
a época das revoluções, tinha pas ado tambem a da I' pre ,ão
e que a minoria esclarecida do antigo pal,tido Con. ervador
não hesitara em acceitar o concur o dos cu ad\' r ario de
outras épocas para iniciar, a despeito da oligarchia do pal'lido
encastellada no Senado, uma época de reJ'ol'lnas libcme ; por
ultimo, nas provincias, como Pel'llambuc , onele a antigo
tradição Libt;ral consel'vava ainda fwça enll'c o PO\O, ma
onde tambem a resisteneia Conservadora em gl'alHlr, spli­
cava-se a coali ão como uma allianc;a, cm I é d· igunldad ,
dos dois anLig s combatentes, con 1'\ul1(10 mia um . ua illdi­
vidualidade, sua aspil'açõe::. I ropr:as. De:'a t1'es ('ompl'chen­
sões da Liga, e havia outl'as, I'e u1taYUI11 a mais apul'ada
distincçõcs cntl'e liga, fusão, coaJi. fi , subtil zas m que' l' 'i­
tosa, de ·cujo talento se esperavam grandes re\,elu(:\lc5, nau­
fragou na Camara, como se fuea um escholasLico, logo no seu
discU\'so de estrea. .

O que era visi\' ,I na situação é qu ella el'a um m vimrnlo
que se tinba I ntamente accenluado dcsd qu 111 1853 o
l\Iarquez elc Paraná levantara a bandeil'a da Concilial;ão. A
infinencia que \ll'csidil'a toda es:a pha:ôe fUl'a assim a dclle,
e, de modo ineontestavcl, era cm Nabuco que ella achava
o seu mais foete sllslentaclllo c sua in pil'ação constante.
Dos companheil'O que o l\Iarqn zde Pamná t~vu no mini' tCI'io,
- Caxias, Pat'anho , Pedl'eil'a, "andcrley, - dos que pl'éga­
ram a CUllciliação antes dcllc ou que cllc ehamára a si, como
8alles Tunes-Homem, todos ou qua~i todos, mOI'to lle, fOI'am
se deixando deslisae para a l'esistencia Conservatiol'u, de que
se tornaram chefes. abuco, pelo contl'ario, omo se fosse
lleposital'io do seu pensamento, cada vez tomava mais sen i­
vel e mai,; pronunciado o espil'ito que animal'a as ultimas
csprl'anc;as de Pal'l\llá, e, como Nabuco, os seus amigos PCI'-
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nambucanos mai chpO'ado e araiya, cuja unifol'll1idade de
cvolu\ão com clle tem a ompanhado. Era talvez i to o ef[eito
de uma I' ac<:ão naLlll'al: s que haviam começado a vida poli­
tica com anlol' l'eVOlllCional'io, como alie Torre -llomem,
entl'avam na madul'cza desilludidos da I'CY lução; os que,
pelo contl'Ul'io, dlll'[\l1Le anno fOI'am u. pcito ao elemcnto
populal' e ti\'el'am em antagoni mo c m ellc comec;ayam
mai tard a inclinar para a libcrdade e a democracia, que
não conh iam de pel'l .

Con...el'vadol'cs fOl'am ás urnas com o manif to de alies
Torl'e -TI mcm (Jol'nal do Coml7lel'cio de 8 de Junho de 1 63),
P ça Iittcl'aria ti. ua m da, cheia de epigl'ammas trabalhados
com o la 01' da joia envenenadas da Rena cenc;a. É um do­
cumento que LI ereve do modo o mais completo o re enti­
mento, a decepção dos Vel'melhos pela tl'aição de Olinda.
Pe ava-Ihe o apoio que lhe tinham dado, o não terem tomado
desde logu para com elle a attitude de Martinho Campo (1)

(l) Mal'tinlio Campos, ao recel el' o l\Iinistel'io de 30 de l\Iaio
qualificou-o como uma organização a que a Camam dos Depu­
tado "Cl'a ab..oluta e inteil'a.mente alheia II accl'e centando com
dil'ecção á Corüa. : " Nino'uem, me mo a pl'etexto de uma fal a.
prudencia, tem o dil'eiLo de pl'etender levantaI' partidos que não
exi tem na. I'epl'e enlação nacional e, com uma. organização como
esta, nullifical' o voto dos cidadão' activo." lue podem por legi­
timo dit'eito con titucional influil' na politica. do paiz. » Ao lado
d'e se trecho o 1m pel'ador e cre\'eu esta nola : " De1'l'uba_ em o
l\linistel'io, mo. tl'as. em que havia maioria decidida, II e mai-IonO'c
quanto á dis. olução : " Se nuo fo se o de, ejo de evitar quanto
possivel a di. solução, eu tel'ia sido de opinião que se di .. soh·e e
a Camal'a logo depois da organiza.c'ão do l\Iini tel'io de 1 G2, que,
pela po iC;li.o da. maior-ia. de seus membl'o. , li\'l'c de compl'omi.. os,
sem I,ayel' soll'l'ido 0ppo. i~ão, podel'ia ofl'el'ecel' maio . egurança
de imparcialidade dUI'a.nte a. clci<;õcs. Em 1 ti3, quando e abl'i­
ram a.s Camül'as, já. sc via. que o MinistCl'io cncontl'al'ia oppo ição
com quc não pude_o e deixar dc l'etil'al'-se, e o l\Iarquez de Olinda
Pl'opoz-melogo a di'soluçuo paraquc osnoyo Presidente ti\e­
scm tempo de, com pl'udencia., e,ital' c(ue a autol'idades abusas­
sem em oppo ição ao l\linisterio dura.nte a eleiçõe e eu a.nnui,
porque o e. ta.clo dc incerteza. IJoliLica. não podia duraI' mais.•
Nota a Tito Franco.
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que 3,;01'3 exaltam (1); não e perdoanun a i pr, prios o
tCI'CI1l eon findo em 1862 na trael ir.ão cons I'\'adol'a do Jlm'(jllcz
elc Olinda, ap zaI' de já o terem visto em 1 5'1 surgir 0010

o hel'llcil'o nniver. al de Paraná (2) ; de cobriam tardiam nte

(1) u Conll'a I) ta compo.lçao anormal um prot to ener"'ico
pal'lio do illll:l' e 1', Mal'linho de Call1po~, em nome da inDu neia
pal'lamentu.r lllenospl' zada, e sol)l'etudo da da alllal'a leclim,
cuja exi 'len ia me. ma IIle pal'ecia haver ido olvidada. POl'ém
nem dos gl'lIpO numeI'O. o. de eus ami,.,.o., nem do eio da
maioria, voz alguma fez-se OUVil' em ap io desla manife. tapâo. O
impl'evi. to do a ontecimento confundindo todos os calculos nâ
dava tempo a decidir e com'inha elogiaI' ou een urar fallar ou
caiaI'. J Manifesto alies TUI'l'es-Homem.

(2) " O rell'ospecto dos pl'ecedenles mais recente e notaveis do
nobre :Marquez dava em resultado, cJue'de todo o seu alliado
de ouLJ-'ol'a fUI'a elle o ulLimo em repudiai' o meio' d govel'no
da quad,'a de no sa' discordias civi ; e que quando o pal'lid on­
servador, tundo lia 'leado a bandeil'u. da Conciliação e da rcror­
ma , estendia o bl'aços a eus ad \'el' al'io, . Ex. r clamara
tenazmen te contm esta pel'igosa dil'ec,;ão dada upolitica do paiz.
Seus pl'otestos l'eilel'ados em 18~G fOl'am l)I'ofel'ido a tempo de
il'em perlul'!lar a agonia do Marquez de Paraná, que m I'pia om
a alma envolta na illu õe do patI'ioti mo; feliz que não vio
de lruida e in ulIada sua obl'a genero a POI' arluelJ s me mo. a
quem fura de maiol' beneficio. Pouco tempo, pOI'ém, deCOl'l'eU
antes que a. porla do Pal'Jamento se abris lU para daI' ingl'e' o
ao chefe do Gabinete de 4 de laio, que trazia na mâo o me n o
e. tandarte da Concilia 'ão itel'dado de eu pI' decessor, e qu ,
egundo o espÍl'ilo da época, el'a o unico capaz d oll'il' e am­

paraI' a cau. u de qualquer Ministerio. As Camanl. não duvidal'am
da sincel'idude da. novas tendencias do ullra- on el'vadol' di' i­
dente da ve:pera; e efl'ectivamente, apezal' da forle 01 po 'içüo
lue provocamm conlt'a esse Gabinele as suas th ol'ias cliimCl'i a
e de asLJ-osa do credito bancario, a calma não abandonou o 110bl'e
Marquez, Teve bastante reflexão para 1'0·, peitar e muntol' inalle­
raveis os principios, as influencias e a ordem de coi a que
achal'a e lablecidos. Convencido eslava enlão de que no regímen
do povos liue são unicamente as idéa ,as quo criam, Jegitimam
e regem as situações politicas, e que emquanto não 'ão vencida
ou condemnadas pelas urnas para cederem logal' (I. ou tras idéas,
as reacções são factos sem direito, que podem. e!' uteis aos cal­
culos da vin licta ou do medo, para alcançaI' o (l.uxiJio momenta­
neo da. facçõe:, ma nüo pam. el'vil' o intel' s:e. 'erios e per­
manen te' da. ordem social. El'a e 'le o e 'clal'ecimento muis ill­
slruclivo que dos capituJos moderno da biogl'aphia do PI'esidonte
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que fÔI'a um aJ'Lificio a exhumação simulLanca, em nos o pa:­
sad loliLi o, de tanL nomes esquecid.os para e formar com

11 um Gubinetequ pela velhi e paJ'ece eCon el'\,[\(1 I" e
n'c u o da \' 1hice (I) e no my teria de que ella se ':~I'ca\'a

"iam como que uma obra prima de poliLica nO!' nlina (2);

do on elllo e podia exlruhil' para orienlar a amaI'a na a"a­
lio~üo da O'[LI'antia mOI'al que lhe era ofTerecida em 3 de ~Jaio. A
sua formal adhe ão ao PI'O"T[Lmma da maioria não perlllitlia ver­
se neUe um adver ario' e por outro lado o. actu o tensivo uo
eu pa ado I c nte não ju tificomm ufficientemente a u peita

de qualquep li cordancia entl'e o entimento intimo e ua
declaraçõe a 'tuae . Todavia, e não era um inimigo politico que

im PUl1 ha ao el iLo la nação, tam bem n[LO el'a o represen­
tnnte adequado da maioria, o intCl'pl'ele natural de. ua opiniões;
não 1'0. emfim o orO'anizador de um Gabinete reye lido das con­
di.;õe qlle in piram a confiança como a entende e requer o
y·t ma repre ntatiyo, a confiança no gl'â.o alto e indi pen avel

â. p 1'I'eita IUll'monia do doi ramo da autoridade con.litucio­
nal. .• Iúirl.

(I) " Dizia que a nece idade d exconjural' a calamidade de
uma dissolução era a cau a de te eclip e pal'cial do governo pal'­
lamentar, que um mini tel'io incolor inofTensivo e re peitavel
pelos aUributo.' que e uppõe, empre inherente â. del'radeira
e lação da vida humana, tornal'ia em bonança a tormen ta e le\'a­
ria a legi latura incolume ao termo ordinario de ua existencia.
O poeta admirador. d le plano viam no r. Iarquez de
Olinda o propl'io tor da llliada . pal'ando os contendore­
com o sceptl'o da v lhice e erenando-lhe' a pa.ixões com ullla
eloquen.~ia per ua iva e mais doce que o mel. Alguns de m nos
imaginação exgoLlavam uma nomenclatul'a conhecida para des·
cr ver a acção emolliente e calmante dos il1ustres vapõe , que
tudo i to om'iam om el'iedade e proci.ll'avam confil'mar da me­
lhol'1'órmaa vil,tudes medicallize que elhe attl'ibuiam. »Iúid.

(2) « ão ei porque a politica florentina, que tanta cliíficul­
dades upemva pela in idia, tem ido objecto da execração do
O" nero bumano. Pai' ce que o juizo oa po tel'idad foi ilIjU to
pal'a o rnel'itos de sa p litica, que celebrou o genio le Iac 'hia­
velli, No fim d tanto tempo eil-a que revive e reverdece 110

conselhos do Mini tepio cI 30 de Maio com tocla::; a honl'a. que
lhe ão devidas, Adoptada como modelo e erigida em meio de
governo de uma nação livre, nada. falta ao seu triump1to; eUa
bl'ilha na fl'ente dos recur o mini tel'iae ; o applauso cle um
partido a victoriam, e o povo em cI'enças a I'é pa sal' em bor­
1'01', Não são entes obscuros, são o~ anciãos prestiRiosos da patria
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admil'avam o Yi 'conde de Albuquerque (1), cuja diverO' ncia
pcmambucana com Olinda era notaria, cuja approximação de
Eusebio cle Queil'6 (2) parecia obedecer á affinidade elo
exLl' mo , que muitas vezes quan lo guardam o espil'ito, o
cunho da me ma época, ão os unicos elemento h mogeneos
na 'oeiedad s transformadas; rolavam obre o velho Mar­
quez, como outros tantos penedo em llma lu ta Litanica,
a humilhação do paiz (3), a sophisticação elas illslitlli-

os que a r habilitam com a autol'idad da experiencia, e como a
ultima expre ão de seus longos tl'abalho. na vida,; são elles que
se incumbem de ensinar do alto do podor á novas gepações a
arte sublime de enganar os homen . II Ibicl.

(1) " A palavra - divergencias - leml ra o nome puro do Vis­
conde de Albuquerque, succumbicto na ardua tarefa de homem
de E tado, na qual poe tanto tempo, rodeado da. ombl'as da
moete, manteve·se pl'e ente e firme emquanto durou-lhe o ultimo
sopro de vida; vietuoso cidadão que tanto amou. ou paiz, que
tão boné tam nte o ervio, e que agora velará obJ'e seus destinos
do alto dos céos! II lbicl.

(2) « E como o chefe do partido Conservador no nopte do Im­
perio nunca foi o Sr. Eusehio de Queirós Coutinho faltoso da
Camal'a e .. im e,npl'e o SI'. Marquez de Olinda; aquelles que
com o Sr. Marquez de Olinda e approximam do partido Libepal
e com elIe e abraçam não se desviapam da estrada l'eal. Quem
se desviou da estl'ada real, quem apostatou, foi esse grupo oly­
garchico, que se alistou nas fileiras do Sr. Ell.-ebio de Queiró ,
apresentando ao paiz o abpaço mais antipathico entre o p. Eu e·
bio e o Sr. Visconde de Ali uquerque. II Disclleso de Feitosa em
22 de Março de 1803, no Recife.

(3) li Não é na admini tmção interior, e im na defesa da honra
nacional contra a ppepotencin. do Govel'no Bpitannico, que fulgura
a aur'eola do Gabin te de 30 de Maio. A. sim o dizem o. que, na
atroz aggpe são a que alludem, viram primeiro que tudo uma
mina abundante de venturas de partido. O que, poróm, a historia
dirá, é que DOS dias 30 e 31 de Dezembro o '!:inistepio recu ou o
arbitramento, que teeia prevenido o abuso da força de modo mais
honroso, e incomparavelmente mai plausivel e efficaz do que o
seu ocioso appello do Plenipotenciario para o Govel'no da Rainha.
Dirá que no dia 5. de Janeiro acceiloll e 'sa mesma medida, que
nada já salvava, depois de consummadas as represalias com cir­
cumstancias affl'ontosas para o Imperio, e em o minimo lenitivo
do ultrage ; pois a restituição das presas não foi mai que a con­
sequencia pura e simples da prome 'a da indemni ação compu­
tada a alvedrio do Governo Britannico. Dirá que contra o voto
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ções (I), o hOI'/'ol' á tl'alção (2). Salles Torres-Homem annun­
ciava qu e ab tel'ia nas futuras eleições, e por is o me mo
Lal!tava, burila a com yoluptuo idade de arti ta, a flecha da
desp dida, lan~ada contra Olinda e a Liga: c( Abelleza dos prin­
cipio e do planos pr cio o da Liga foi talvez o que o fa cinou
e in pirou ua preferen ia illegitima. Quae ejarn, pOI'ém,
e e the ouros.da arte de O'overnar, é coisa de queo Brazil não
tem até o pres nLe a menor noticia. Como foi que o Pre idente
do Con elho con guio de encantaI-os? Qualquer que pos a er
a natureza da doutI'ina occullas de tes corpos alL"\':iliares ha
na ul'id5.o que a envolve um ponto lumino o, e é que não
5.0 uniforme e commun ás fl'acçõe clivei' a em que elle e

unanime do Con elho de Estado, tardiamente convocado ó ~ub­

metleu ao juizo arbilral uma da dua que We , e não ambas,
privando- e la vantagem, da 'utisfac;ão que re ullaria como di­
reito reconhecirlo do laudo favoravel do arbitro' procedimenlo
tanto mai inconcebivel quanto, eo-undo a cla ificação da pro­
pria Nota do Gove1'l10 Imperial de 29 de Dezem bro, a que tão da
barca Prince 0/ "Vales alfectava menos os direito e o pundonor
da nação que a da fragnta Forte. O dever de reserva que nego­
ciações ainda pendentes nos impõem a todos úcerca de tão me­
lindl'o o a um pto tolhe·me a liberdade de proseguir na apre­
ciação des e padl'ão de gloria ero-uido sobre a humilhação do
paiz illudido. II alies Torl'C. ·Homem, IIIanifesto.

(1) <I Tudo o que acabo de expOr prova que a violencia aberta
não é o maior perigo a que estão expostos os povo livre. A
ophi tifica ão gradual das instituições re peitada na fórma

exterioro e corroida na medulla; os espectaculo ,a liçõe e
os exemplo coibidos dos factos que testemunIJamo e que tiram
o go to ti liberdade, destruindo a fé em suas virtude e efficacia,
ei os vel'dadeil'os pel'igos que de,em temer. u Ibid.

(2) <I 1\0 meio de ta má pal'odia do regimen con-titucional,
accusou- e a Camal'a de desrespeitosa para com a Corôa, negand
o seu apoio a doi l\Iini terio . Porém, demon trada a justi,;a
de ta conducta, o mais ora no o direito, nosso deveI" no sa mi',
ão e pecial; era o s~· tema representativo todo inteil'o. O man­

datar'io da nação não tem quo repre entar cm frente do mini-o
tros o papel do cOI'tezíio de cripto por Tacito, mcerens Bllrr/ms
ac lauclans. O que se cen um no nosso pI'ocede]', é a dignidade
pal'1amentar que 'alvámos do naufragio da Camara por no-_a
indepenclencia e f1rmeza. Se 1Ia nisto erro ou crime não omos
n's a quem se deve accusar; é 'im a lei divina, que entl'e os
instinctos moraes do homem incluio o do horror á tl'aição. " Ibid.
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di id m. Reunidas para o fim e pecial e tI'an itori da d moli­
ção da a l.ualiuad cada uma da l.urmas on en'a seO'I'cgaua
ua Cl'ença e a pirações e as não inclue no ontingr.ol.e de

guerra. Sendo esta a erdade, que meio maravilho o d o!)I'io
o nobre Mal'(!uez para tornUl' s u governo o I' prcs ntanl.e
gel'al e unital'io da opiniões variada, confu as I' pugnanl.cs
das parcialidades colligada ? Ao pas o que lia. di cordam
cntl'e 'i, e exg Uam- e m vão' csfor PUI'U comhinaI' um
pI'ogramma qualquel', como é que o mini::;l.ro 'oricul'lla com
todas irnultaneamenl.e, e mi ·l.urando o Pl'Ó e o canl.I'a, a YCI'­

dade e o erro, recommenda á nação como ohru cio. abctloria
poliL!Ca o mo aico mai' fanta tico e capri ho o? Com tue le­
mentos incapazes de cohe. ão, porque fall.a-Ihe a idéa, que
o Sr. Mal'quez d Olinda se propõe mudar o asp 'l.o do E.. tad ,
e desmol'onar a obl'a que o tempo e o patl'ioti mo de l.anto
homen eminente' levantaram com o concur o do paiz!
Nesl.e dia c n 'agl'ados á~ fe ta d al.u I'IlO , não ponh m
duvida nem o exil.o do pl'ojeeto, nem a rapidez cio. execu 'ão;
os decrel.os dos gov roos reaccionario superiol'cs a .. ]'U­

pulo andam mais d pressa que o machado do vandalo. Mas
depoi' que houver onsummado e ta tI'i l.e tarefa de ua ve­
lhice, eu o conjUl'o para que escl'eva sob!' a ruinas a conta
dos lucros que della tiver colhido para seu paiz. »
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DA lTUAÇÃO PROGRE I TA. - EG(i);"OO
GABL TrE ZACRARIA (l Gl) (I)

I. - Apresentação do Gabinete Zacharias.

\s I içãe de 1863 deram a victoria a mai e trondo a ao
no\'o pal,tido. O Con er\'adorc nem ou al'am apl' enlar
andiuatus pelo Iuni ipio Neutro. Sua ruina Cl'a ompleta,

como fl)J'a a do. Libel'ae em 184 tão completa que o par­
tido Libel'al que renascia om força não ia mai razão, ex­
primindo- e pela Actualidade, para continuar a Liaa e dizia
ter eh gado a hOl'a de Libel'aes e Con ervadol'c voltarem a
eu antigo po to . Depoi da victoria o elem nlo qu pal'a

ella concorL'el'am estavam pl'aticam nle di\'iclido ; com uma
ou outl'a exc [çào, atl'ave da e tl'ateaia e ela habilidadc de
ada lado, ent - c d de logo que o Libel'ae e o l\Iodcl'a­

dos e tão em antagonismo latente: . ão uua corrente que,
POl' cmquanto, ,e repl'esam mutuamente na e pel'anc;a, cada
uma, dc I vaL' de vencida a Outl'l'1.. A meool' que ·tão na u­
I cl'flci fazia appal' ceI' a divi ão que havia no fundo da Liga,

(1) E,te Gabinete é que tem a r spon 'ubilidade da guerra do
Urllguuy e do seu corollal'io depoi da mediação de Lopez, a
guerra do PUl'aguay. Ver adeante Capitulo III.
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as pretençães rivae eram inconciliavei . pal'a caela emprego
ele impol'tancia, caela um elo lados apre enl<n-a candidato eu
e para cada logat' no Parlamento um de seu vultos. 1'\a elei­
çõe elo Municipio 'eutl'o a pret L'ição, por um candidato
novo, do nome tradicional ele Chicharro ameaçava dis._ h' r
desele logo o partido da ituação; em Pernambuco, a ex 'lu 'tio
de rbano Pe oa da li ta senatorial destaca a antiga Peaia
elo Progres i tas e de Feito a, o in igne jOI'llali ta que a
salvara do naufragio ele 2 de Fevereiro.

O lIlini teria Olinda Linha atrav 'sad uma gl'ave ituar.ão
dUl'ante a quc. Ião ingleza. As pl'e~a feitas dcante da bal'l'u
pela fragata J'ol'le feriram a uscp.ptibilidad na 'ional dI modo
profunelo. 1'\e se elias foi Theopllilo OtLoni qu m r pI' senl u
o papel ele coneluctor do povo, kvando-o pel'ante o Impel'a­
elor, que havia recebido a orfen a pela nação. ua PUPUIUl'i­
dude era gl'ande e o lini tel'io natul'almente temia- e de Ião
pod 1'0 o alliado. Theophilo Otl ni tornat'a- e a alma d.o Di­
rectoria qu se fOI'lllOU no Rio de JaneiL'o pal'a dil'igir"o par­
tido. De e Dil'ectoJ'io Nabuco não quiz fazer parle. Elle vi
clal'o no fu ndo da ituação.

L go que a nova Camal'a se con. tituiu, Olinda, ujo ?I1ini '­
teria tava incompleto e nada l'epl' cnla\a, deixou o podeI'
e o Impet'ador chamou novamente a Za '!taria ,que fMa, com
Ottoni, do mais activos ol'ganizadol'es da \'ictol'ia (-1). No u
eli CUI'. d' upl'c-entação, Zachal'Ías diz que o novo lIlinislel'i
não era senão a continuação elo de 2!1 el Maio de 18G~, e que
elle fura hamado (C em eonsequencia elo de 'enlace elo aconte­
ci men to. » que ti nham llcado elesde aqu lia época dependen tes
elo pI'onunciamento do paiz. « Entl'e o pl'ogr'amma do Gabinete
ele 24 ele laia de 1862 e o de 1õ do conente, » aeer scenla,

(1) Gabinete de 15 de Janeil'o d 18G.J.: Zacliul'ias, PJ' "idente
elo Con etho, Justiça; Jose Bonit'ucio, J111 pel'io; Pues BUI't' 'lo,
Est!'anO'eÍl'os; Dia,' de Cal'valho, Fazenda; Dias Vieil'a, l'.lul'inha;
gcnel'al Jo é Mal'iano de Maltos, Guerl'a; Domiciano Leite
Ribeil'o, Agl'icultura. POI' morle de Pac,' Bal'l'ilo, pa.. ou Ilias
Vi ·il'(l, em 1<11'(;0, para Estrangeiros, sendo lu'aujo Bt'u. que no­
meado para a ~lo.l'inba.
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« ha uma di/r !'enc;a que eu devo a ignalal', Em '1862, o J1i­
ni terio alludia ao concul'so de dua opiniãe. com que contava
pal'a levaI' por deante o seu pen amento politico, A clua
opiniãe politica pOl'ém, que este salão viu naquella quadl'a
ap6s debates publieos e olemne allial'em-se sem quebl'a de
principio nem da diO'nidac1e de ninguem, formam hoje uma
6 pinião, um 6 partido cujo alvo é promo\'er incel'a­

mente, sem nada altel'al' na Con tituição do 1m] erio, a pro' ­
pel'iclade cio paiz l) (~es ão cle 18 de Janeiro). Havia outra
dilT [' nça entl'e as dua época, ma e 'a elle a não poclia
onfe"ar não a via me mo tal\' z. Liberae e i\Iodemdo ,

que em 1862 altl'ahiam I'eciprocamente, em 1864 começa-
vam a repellir-s ; o novo pal'tido na cia clividido, os d i
grupo~ não on eguil'am unir- e na uma ; I'am de facto
cI is partido que llI'giam, o Progl'essisla e o Ilislol'ico par­
tillos que _> hlio de mo traI' ainda mai rancoro o um contl'a
o oulI'o cio que ontm o adversario commum, Para fundil-o
m um pUl'tido Liberal homogeneo sem tl'adi\ãe~ nem odios

de raç serú lJl'eciso nada menos do que o golpe de 16 de
Julho de 186 , i to é, erem violentamente precipitado. do
podeI" que foi para elIes apena um campo estel'i! de l'ccl'imi­
naçü s.

II. - Nabuco considerado o creador da' nova
situação. O seu retrahimento.

Jo di ctlI'~o que profel'iu em 4 de Junho de 1861, _'abuco
refere o qu tinha pas ado com elle desde que e pl'Onun­
cial'a cm 1862 pela formação de um novo pUl'lido,« 0.­
nobres senadol'es » di e elle, « me atll'ibuil'am immen a
!lama, imm nso poder, con, idemndo-me o aulOl' de ta itua­
1:5.0. Ou elles e tào enganados, ou zombam de mim, p ['que
o Senado abe ql1 não e tá no podei' de ninguem o I'ear
illlaçãe p lilica:,. ,\5 ..:illlaçõ", politica dependem du com­

plexo e suecos ào tIo muitos factos; são as il'cutllsLancias
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que fazem as situa 'uc poli ti a , que fazem os homel1 de
E tado. Esta ituação tcve pOI' eau a remota a tl'an fOl'lua~ão

elos pal'tido opel'ada de de '1 53 ; e ta ituação teve pOl'
cau a pl'oxima a elis olu ão da Camal'a de 1863, a qu, I
como o Senad ab, pr cedel'a a fatalidade com que o iIlini ­
tel'io de 2 d Mal'ço, tendo uma maiol'ia ainda que pequena
l1q CalUaI'a do Deputados, deixou o podcl' em u citai' uma
quc tão ue confhnça pal'a repal'al' ou vindi ar a del'l'ota acci­
dental que soffl'êl'a ... (O SI'. Rodl'igue' ilva: - Accid nta!...
apoiado.) ... c JlIocanclo a COl'ôa na gl'ayis ima dim uldade,
dondc rcsultou a anomalia do Mini. tCI'ia de 24 d Maio,
'ubi ndo ao poàel' sem maiol'ia. Es es facto. e outro, ujo

de 'envolvimento leval'-me-hia long , crearam e ta situaçã ;
minha voz m '1862 não foi. enão a manife ·tação eI um
facto pl'cexistente. (O I'., iI" ira da Mota: - V. Ex. foi
quem a proclamou.) Manifcstal' uma situa ão e I' aI' uma
situação, ão coisas divel' as. (O SI'. Silv im da 1\1 ta: - Pt'O­
clamaI' é mais elo que manife ·tal'. - O I'. Hacll'igu iI a:
- CI'COU, como os hom~ns poelem Cl' a" a oi a.) » (1).

Faz ent.'1 um retl'ospecto eI d o anno ti 1 03 quandn
« o pal'tido ConseI'Vaelol', ic/ol'ioso, lominan ex 'lu 'i'tl­
mente a situação, não tinha Outl'OS inimigo' enã O' )11'0­

pi io amigos» ... « O an tagoni, m qU'e' via n Pal'lamcn to
não c rrcspondia ao estado I'eal elo paiz onde tudo cl'a 'almo,
ondeos mais encarniçados inimigos 'C abl'a~aYam, s nten­
diam ... A Concilia ão não foi . enão a manife. tação de se
e ·tado de coisas, não foi enão uma tran"ac~5.o depois da
acção da libel'elade c ela I'cacçà da amol'idad ; não f i senão
a vocação elc toelas as intcll ig ncia dc totlas as a tividad .. a
bem ele uma causa commum: esta causa c mll1um I'a paiz
cançaelo elas luc.!-as estereis, e tl'aga loras; não foi s n5. o
ecclectismo que substituia ao exclusivismo ela' antigas éra . l)

(1) « EUe occupa nesta discussão a meu ver um papcl ainda
mai importante do que o ministeI'io. Tenho tomado a re"pon.·a­
biJidade 1)01' mais de uma vez de appelljdal-o o cl'cado/' da situa.
ção nascente. II SilveÍl'a da Mota no Senado, em G de Junho.
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II' A Conciliação, porém, » continuava ene, « incompativel
com o exclu i i mo, não podia agl'adaI' ao homen poli­
tico. , que tinham neces idade de objecto pam a ua acti i­
dade, que tinham nece. idade de anLaO'oni mo pal'a fazer
vaIeI' a ua impol'Lancia pc oal. 1enham os paI'tidos, era esta
a ordem do dia de 1 58 : «Revocai os pal'tidos, dizia u
nessa época, revocai os pa1'tidos com todas as S/las paixões,
com todas as suas questões pessoaes, sem idéa , sem alltago­
nismo, pOl'que nesta época não ha idéas, não ha antago­
nismo; vossa alma vossa pall1u~. 1l Começou a lucta da
re urreição dos parti los e desappareceu a Conciliação. O par­
tido Conservador em 1860, preci o a época, cel'rou fileil'a ,
renovou a lucta, confiado na in(1uencia orucial, de que então
goza a. O paltido Libel'al então reappareceu, favorecido p la
que Lões economi a enLão pendenLes e por outra muiLa
cau a ociaes que actuavam, nOLai bem, que actuavam como
aindahoj actuam, ontraquem quel'que ejagoveroo, a favor
de quem quer que ja oppo ição. »

Es a phl'a e mo tra que pe simi ta era no fundo abuco a
re:peito d no 'so y Lema pal'lamentar, do. cus vicio intrin­
s co , inelTadicavci ; ell , realmente, cr ava. ituaçõe pela
força e fa cinação da idéa, mas de de que ahiaro das ua
mãos, como que s ntia a fragilidade do matel'ial em que tinha
tanLo tl·abalhado. A Con iliação era o I a ado, c Lava mOl'ta :

u É uma fatal ida le, senhol'e ; quando r inava a Conci­
liação dizia-se : « A Conciliação é a morLe dos pal'tido , que
ão e senciae para a Yida do sy tema l'epI'e entaLi,'o; venham

os parti lo.. 1l Vicmm os partido e enLão se diz: « Venha a
C nciliação, » mas é ·Larele. Hoje o erue pod m fazer o homen~

le Estado é l'eol'ganizar os partido conforme a condiçãe ela
civilização; é ol'ganizur os partidos, não ao modo do pas­
sado, não com o ex'lu. ivi mo do pa. ado. Não e quiz a Con­
ciliação; pois bem, não é hoje po sivel voltaI' á Conciliação;
não e refaz o pa . ado, não e revive o pa ado ... Esse pal'­
tidos que volLamm depois da Conciliação, não el'am enão
paI'tidos pessoaes sem idéas; estl'agavam- e em lucta e tel'ei ,
os minisLel'ios se succediam cada anno. Foi então que eu
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di e em 1862 : « Legitimai-vo pela idéa , ó a idéa podem
g ra1' o al!tagonismo, só o antarronismo mantem o pal'ticIo ;
tl'an formai-yo , porque só pOI' ince ante tran (ol'maçõe o
paI'tidos pod m vi\'ificaJ'- e e acompanhaJ' a vida da soci dade
que não é immovel que ha de caminhar empl'e. l)

Refel'e então o que se pa sou com relação ao progl'amma
do novo partido:

« Minha voz foi acolhida pelo Libel'ae -conservadores, o
quae , tendo preenchido sua mis ·üo omo Liga pela victol'ia
con eguida, r soh'el'am uma fusão, l'esolvemm constituir um
novo pal,ticIo libel'al, encal'regando a uma commis ão com­
posta de mim, do nobre Presidente do Conselho e do mini. tl'O
de E tl'angeil'os a organização de um progl'amma. S gund
~te programma o novo partido liberal de eria denominar-~

Progl'es ista. Esta denominação a ignalaV'l uma diJ'fcrença
do passado; es a denominação significava muito mais, qUCl'ia
dizeI' que o pal'tido libel'al entl'ava pl'incipalmcnte cm uma
nova scena, a scena da libel'dadcs indivicIuaes. »

A mis ão do novo partido Liberal não podia d iXaI de
referir-se á lei de 1860, « não na pal'te relativa á emis ão
que é um pl'incipio de Ol'dem publica, uma nece idade J' '­
peitavel paI' todos os partidos mas cm relação á a sociação. »

Pl'oclama assim como uma das idéas cardeaes do novo pal'­
tido a liLel'dade economica :

« Quando temos nosso dil'eito dc a,,:,;ociação dependente
em relação a todos os objeetos da autorização do goycl'no,
sujeito á fiscalização do govel'no, vede como a Inglatcrl'Ll,
onde o principio da solidal'iedadc el'a outl"ora es en i 1 a
todas as socieuades ; vêde como a Fl'ança, onde as sociedaJes
anonymas eram sujei tas a tan tas rcstl'icçõe ; "ede como
estes dois paizes franquearam á industl'ia e ao commel' ia a'
novas sociedades de 1'esponsabilidade lilllitada, soei daJe,
similhantes ás sociedades anonymas, mas sem dependencia
de autorização do governo e da fi calização do govel'llo ;
sociedades cujo capital limitado na FI'ança, não limitado nn
Inglatel'ra, é dividido em acções, u'ansmissi\'eis e negoeia" i
conforme as condições estabelecidas nas respectivas leis.
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P I'que não adoptamos e la nova legislação da Inglaterra e
da França reando e ta noYa especie de ociedade ? Senhores,
é uma nece sidade conceder ao individuos a iniciativa das
sua emprezas, a exclusiva respon abilidade do successo das
suas emprezas. » (l)

O que elle queria an le de tud , acima de tudo era um
partido vinculado POI' idé:l . II Eu não fazia que. tão da deno­
minação do novo partido Liberal; o que queria era um partido
Liberal definido, que não fo e por caminhos desconhecidos
até o ab mo que o e. pera\'a. Já vo di e que a nova scena
do partido Liberal deviam er as libel'dades indiyiduae ...
Aqui e tá como de ia ser compo to o partido; um partido
fmnco para todos, qualquel' que fo se o seu passado com
uma unica condição, a conformitlade das idéa . Senhores,
e a ha e era indi pen avel, porque era e la a condição e~sen­

cial para a vocação da nova geração que não tinha compro­
mis o com o pa sado; que, obrevindo em uma época de
civilização e de calma, não devia herdai' a questõe pe soaes
do pas ado, os odios do pas ado, o exclu ivi mo do pa ·ado.
EI'a esta tambem a condir,ão es ncial para a adhe 500 dos
Conservadores model'ados que e ta am prompto a transfor­
mar suas idéas.conforme as nova necessidade do paiz, mas
não queriam condemnar o cu passado; era e ta a \'erdacle da
situação, porque o triumpho que produziu não foi conseguido
senão pela liga Liberal-Conservadora; quero uizel', não t i

(1) Tavares Baslos, a quem pertence e ta pllrase : - «No--a po­
litica interna e extel'ua recol'da-mlJ sempre a fi"'ura intcl'es ante
/le um maniaco que, por medo de quebral' as pel'na. abl aça-se ao
expediente de nunca mais andai', de deixar:- e ltca.r cntauo
quando todo o mundo perto e longe deite vai para deaotO, ..
- applaude es~e di curso." Applaudo a gl'ande novidade do pro­
gramma cconomico, .. escreve elle de 1\Iootevidco (29 de Julho).
« Applaudo i so tanto como a formula bl'ilhaute com que V. E..\:.
vestiu o partido novo. V. Ex. levantou com a sua conheci:!a
decisão uma bandeira economica muito distincta: eslou cel'lo de
que muitos audam e a bandeira com o meu enlhusiasmo ju\e­
nil ... "Valham o di CUI'. o de V. Ex., .. escrevia elle de oull'a vez,
" a reforma llypolhecaria e alguns poucos el'viços mai para in­
demnisal'·nos da esterilidade da p!'e~ente sessão do Parlamento.•

U. H
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conseguido pelo pal'tido Liberal PUI'O, Cll.i~S idéas e tradições
não-appareceram até o dia do triumpho. »

A propo ito do DirectOl';o, Nabuco expl'ime o seu modo de
pensar sobre essas organizac:ões il'l'esponsaveis fOl'madas no
seio do partidos e que pretendem impôr aos goyel'l1os sahidos
das Camaras :

« Não acceitei o Dil'ectol io tambem por outl'a razão, e é que
eu entendo que o vel'datieil'o Directorio, o Dil'ectorio natUI'al
de um partitio é o proprio MinUel'io, sahido desse partido.
Um Directol'io, fMa do Ministel'io, di pondo do Mini. tel'Ío,
impondo ao l\Iinisterio, servindo-se do I'ecursos do l\lini ­
tel'io, é um st{ttus 111 slalu. A verdade é a seguinte: a vi­
toria do Dil'ectorio ha de seI' sempre a derrota do Mini terio;
o Directorio ha de fazeI' amigos para si e inimigos para o
Ministerio. »

'os Anllaes encontra-se o progl'amma organizado pOl'
Nabuco. É uma declaração franca e explicita do que o pal'tielo
quer e elo que não quer; ele um lado, ha pl'incil ibl o ele um
monarchi mo ardente, como pOI' exemplo: cc OlJa1'lido PI'O­
g1'essisla não que1·... a 1'etcmna da Conslitnição », ele outI'o,
principios qúe pareciam hel'eticos á monarchia : cc O pal'lido
Progressisla tem como maxima sagmda a 1'esponsabilidade
dos minist1'oS de Estado pelos aclos do Pode1' Modemclo1'o »

O espil'ito de Nabuco está visivel nesse pl'ogramma : pl'i­
meÍl'o no progl'amma me mo, nesse vinculo pOI' idéas, em
que só elle talvez aCl'editava; depois, na ousadia dessas
theses constitucionaes que abalavam a orthodoxia; final­
mente, na base pratica da liberdade individual, na especifi­
cação determinada, concreta, de caela uma das garantias do
cidadão que elle julgava sempre necessario lançar lealmente
nessa especie de pacto adte-nupcial entre as opiniões. Se por

o um lado registrava esta aspiração entl'e as que o partielo não
queria: « A descentmlização politica, que considem incoJn­
pativel com a integ'l'idacle e f'eJ1'ça do lmlJe1'io », por outl'O.­

, mostl'ando bem que a descentralização receada el'a sÓl11ente a
que quebl'asse a unidade do govel'no centl'al, Nabuco aecen
tuava o seu pensamento quanto á descentralização adminis-
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tratiya, in revendo como aspil'ação do partido G: a inc ra e
elrectiva execução do Acto Addicional, qllaesqueJ' que sejam
os inconvenientes e anomalias que a]Jpa'l'eçam ». Estas
ultim.as paIana não foram incluidas no pl'Ogramma acceito,
mas na ua empha. e expl'imem bem até onde Nabuco
entrndia que se devia levar a execuçã.o do Acto Addicional.
Ell havia tamb m in el'ido no programma o principio - o
Rei l'eina e não governa. « Se quiz l'em ri 'car essa maxima, »
ei>Cl' ve a Zachal'ia , « não me opponho ; já expliquei a V. Ex.
a nece idade della, não em adio a oImperador em quem, por
1)I'0Pl'io testemunho, reconheço um Principe yel'dadeiramente
cunstitucional, mas em d fesa delle me mo ».

:\abuco, pOI'ém, me mo ao organizai' o pl'Ogramma do
pal'lido, não qUCI'ia a dil' c~ão : cc ão posso compal'ecer á
reuniãu, » e 'I'evia elIe a Zachal'ia ,« porque e tou no firme
PI'OPO ito de não entl'al' na vida lolitica militante; se o pro­
gl'amma 1'61' approvado, ajudarei com a minha voz a nova
politica, mas não posso dil'igil'. em ambição alguma, porque
não quero o poder, a minha voz póde ser muito mais util ao
novo partido a quem não faltam talentos superiores para
dirigil-o. » lia para e I'etrahimento constante de Xabueo
divel' as causas: a reluctancia a ser mini tro, pelo sacI'iueio
que lhe impunha a posi<:ão para a qual não tinha meios de
fOI,tuna; a falta de vigor physico para supportar a vida activa
do mini ·terio, sobretudo as viagens e os longos, 1110notonos,
1'a ·tidio os despachos de . Christovam, e tambem descon­
fiança de que não era pel'solla gl'ata aü Imperador. Tinha
receio de assumil' a direcção do partido e não er chamado
quando chegasse a sua vez. De se modo dava-se um verda­
c1eil'O'circulo vicioso: o Imperador o não chamava porque elle
se retrahia, e elle retrahia-se com receio de não ser chamado.

TO fundo, o que predominava era falta de am])ição de mando;
era a ambição s6mente de iniciativa, de ascendente intelle­
ctual, de ol'ientação politica.

Dose.revendo a situação dizia do homens da Liga o cI'itico
conservaclor do Constitucional: cc Todos eclipsaram-se ante
tres homens: o creador da situação, o sr. Nabuco, que já
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aspil'ava ao papel de IcO'j lador na no\"a éra, e doi oulr,r, o
sr. Zachãrias e o sr. Ottoni. O SI'. Nabuco tinlla por si a
popularidade das intelligencias e da iJlu traç-c' . o :1'.

Zacharias a popularidade das esperaI l;as na r surrci{;ão do
ex-Pre idente do Gabinete le 21: de Uaio; o r. Ottoni a p pu­
laridade da rua. II (9 ele Junho de 18G'L)

A idéa do escriptor é que Zachat'ias e Ottoni uniJ'am as
suas forças, deram-se as mãos e que l'\abuco "iu que não
lhe restava senão abandonar o novo partido á sua orle (1).
Em certo sentido a im foi; Nabuco, porém, reconhec u
prim~iro que ZachaI'ias a divergencia pl'ofunda enlI'e Con L'I'­

vadores e Liberaes e não quiz tOl'nal'- o chefe de um terccil'o
, partido, como estava destinado a el-o o Progres isla.

III. - Caracter politico de Zacharias.

Zachal'ias de Góes e VasconseJlos el'[\ um espirito de ombate,
indiITel'cnte a idéas, excepto os dogmas e preceitos da Io'!'eja,
da qual mais tal'de se fará no Senado o aLhlela; rispido cs­
carnecedol' no debate, não poupando a menol' c1audicar,ão,
mesmo do am igo e do pal'Lidario, fus em ellas em algum al'­

tigo da Constituição ou na pl'onuncia de alguma lino'Lltl e ­
trangeil'3.l\Iethodico em toda a sua vida, minucioso c mo um
bureaucraLa em cada traço de penna, chamando tudo e todos a
contas com a regoa do pedagogo constitucional, ellc foi o mais
implacavel, e tambem o mais autorizado censor que a nossa
tl'ibuna pal'lamentar conheceu. Sua existencia politica pMe
Sei comparada á do religioso a quem são vedadas as amizades
pessoaes e que se deve dedicar todo á sua Ordem, obedecer

(1) c Unico estadista que fallam. á intelligencia do raiz e PI'OCU­

pal'a legitimaI' a . iLlLUI;ão pelo~ pl'lncipios, desanimoll ante n.
iml'0ssibilidade de con eguÍI' tilO nobl'e empenho e J'cli"oll-se
declinando de . l toda a l'esponsnbilidade. I) Constitucional de
7 de Junho, 1804.



COj1EÇO DA '-'ITUAÇÃO PROGRES I 'TA 117

s6 á sua regra,· O pal,tido ol'a a sua familia espiI'itual; a elle
sacrificava o coração, a sympathia, as inclinações propria ;
cllc podia dizer ela politica o que se di se da iJa espiritual,
que omais 1'epu.ls iuo dos sens vicios ri a sentimentalidade ('1).
Não havia n \le tra~o ele 'entimentalismo; nenhuma arreição,
nenhuma fl'aqueza, nenhuma conde 'cendencia intima pro­
jectavam sua sornbl'a sobre os actos, as palavras, o pensa­
mento me mo do politico. A sua posição lemb~'a um navio
de guerra, com os portalós fechados, o convéz limpo, os
fogos acce os, a equipagem a po tos, soliLaJ:io, inabordavel,
prompto para a acção. A frieza do seu modo con. ervava os
scus partidarios empre á distancia; bem poucos foram os
que, chegados ao pinaculo, elIe tratou inlellectualmente como
seus iguaes. O estadi ta que elle mais admirava era Paraná
com quem Linha alguma similhanças; o temperamento, a na­
tureza, a formação, tudo ne\le , por6m, fôra divcr, o. Ao con­
trario de Zacharias, Pal'aná era um homem de d dicações e
amizades pessoaes extremas, que se entregava todo aos que lhe
inspil'avam confian a, al'l'ebalado e violento, ma , igualmente
genero o, fl'anco e aberto. ZachaI'ias era o que já .vimos,
fl'io, marmOl'eo, inllexivel. Chefe de partido, elle o foi, mas
não como Parann, nem á moda ele Pal'aná; intimamente
entl'e elIe e os seus panidarios a di'slancia el'a gl'ancle, por­
que a incommunicabilidade era perfeila. Paraná el'a pessoal­
mente uma força de attracção; Zachal'ias, uma força de
r pulsão; a electricidade do primeiJ'o era positiva, a do
segundo negativa. Zacharias tinha, porém, de Paraná a
sobranceria, a marca do dominio, o mesmo modo desdenhoso,
expedito, qllasi commel'cial, de tratar os aspil'antes, os pre­
tendentes, os ambiciosos; por ultimo, a intuição do valor dos
homcns e dos talentos, não s6 do valaI' venal, mas do valor
real, a adivinhação da futura trajectol'ia, como o mostrou
na fOl'mação do seu ultiino Gabinete. Foi es e golpe de vista
que lhe in,;pirou sua alliança com Silveil'a Lobo, a qual lhe

(1) Faber.
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deu na deputação mineira como que uma base permanente
contra o seu alIiado Theophilo Ottoni. A separação dos dois
era inevitavel, como a dos grupos que elles representavam.
Zacharias era entretanto, uma menor figUl'a do que Paraná,
porque este tinha a primeira qualidade do estadista que o
outro não possuia : a impersonalidade. A attitudc de Zacha­
rias votando no Senado contra a lei de 28 de Setembl'O, que,
como veremos, se póde dizer um pl'ojecto do seu propl'io
Ministerio, basta para mostrar que elle deixava o e tadista,
que deve ser o intcrpl'ete du interesse nacional, ceder a
palavra e o voto ao partiLlario mesmo nos maiol'e cpi 'odios
da historia nacional. Mai do que Pal'aná, elle tinha, pOl'ém,
a vastidão, a agudeza, as aptidões diversas, a intensa cultura
da intelligencia, cuja irradiação fria mostrava não hayer nclla
nenhum f6co de imaginação ou de sentimento. Mai ainda do
que Paraná, elle tinha tambem, é fOl'çoso confessai" a fOl'ça
do isolamento em que se mantinha; a sua estranheza a nego­
cios, interess0.s e influencias que cercam sempre a politica; a
espinhosidade que o revestia, força essa que o habilitou a ser
o censor, á moda romana, do nosso meio politico, dos seus
menores erros, desvios e azares. A verdade, para ser com­
pleto este traço de Zacharias, é que aos poucos que lhe deci­
fraram o enigma, ou pal'a quem, a seu modo, se abl'iu e se
mostrou tal como não era em politica, elIe inspirou uma
admiraçã,o tanto mais valiosa, como testemunho historico,
quanto era desinteressada.

IV. - A Camara de 1864.

N'essa Camara de 1.864 as duas figuras politicas de pri­
meira grandeza são Theophilo Ottoni e Saraiva. Zacharias logo
entra para o Senado. Em Theophilo Ot.toni abdicam por ami­
zade e fascinação Octaviano, cercado de uma pleiade de ta­
lentos, dosquaes os de maior brilho são Tavares Bastos, José
Bonifacio, Pecll'o Luiz, Macedo, e, como elle, Martinho de



COMEÇO DA lTUAÇIO PROGUE SI "TA il9

Campo, rbano Pessoa, FurLado, Chri tiano Ottoni. Á. Saraiva
egue a mas a do anLigo Consel'yadore, dos Progre. "i tas,
- o nome ia s 'ndo da lo s6menLe a e es, - na qual se de taca
Feito a o grande jornali ta da PI'aia. Entl'e o doi persana­
gen , como entre os doi grupo , o anLigo Liberal e o antigo
Con el'vador, como que lhes erv d metI ianeiro e de lil1{fua
Silveira Lobo, tendo por satellite .Uron o Cei o, o qual logo se
torna aliente por ua mocidade, por eu impeto, pelo c6rte e
pela lucidez tanto de sua palavra como do eu relan e I olitico.
Dantas e Pinto Lima, o Ca tal' e o Pollux da joyen Bahia nas
legi laturas pa ada, apre entam- e di putando como rivaes
a luO'ar-tcnencia da nova siLuação na I rovincia e por cau a
d'ella a prec dencia mini terial. A Camara era singularm nte
rica tle mocidad e ele tradiçãe , e i.. o a de equilibrava:
figUl'avam n'clla homen di tin Lo' já na ReO'encia, nota­
vei na l\laioridade, canc;ado , d locado, pectadol'e dis­
tl'ahido de novos tempos e de n vo costumes, ao laclo da
ultima g ração academi a, prompta para um exame Yago
m maLeria de governo, para a umir todas are. pon abili­

dade. com o garbo da incons ien ia, orrindo para a o'al ria,
orno, a um olhar de admiração, o elegante que nunca bolou

toma as redeas ao .velho ocheiro em um trecho elifflcil da
e tralla. Era por cau a u'e doi elemenLos extl'emos uma
Camara ingovernavel. Joaquim Manoel d Maceelo rcpr en­
tava alli o ('omance ao lado de Octaviano, Pedro Luiz, Bitten­
COUi't Sam paio, que repre entavam a poe ia e do Barão uepois
Visconde de Prados (Joaquim Gome ele ouza falleceu logo),
que r presentava a sciencia. Quem viu essa assembléa não terá
e quecido o parLe marcial e elegante de Porto-Alegl'e, o bravo
de Monte Ca era , nem a figura de Frederico Carneiro de
Campos, que devia morrer nos carcere elo elictadol' elo Para
guay. Paula Souza era outra figura em alto I'elevo. O tl'aço ideal,
honesto, puro, leal do velho Paula Souzacon ervava-se n'eUe,
mas o que sobresahia era um mixto de individualidade, inge­
nuidade e inventi mo: era o velho Paula e Souza vasado na
furma elo novo yankeesmo pauli ta. Em harmonia, e tambem
em contraste com Paula Souza, via- e IIenriqueLimpo deAbreu,
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fllho de Abactc: ta iturno, recolhido, mode to, o i\Iystico da
R publi a, tndo já n'c e tempo vi ões d ella, ivendo cm
admil'ação aos seus intimos, que muda am para clle á medida
que iam voltando a co ta á chimel'a que o unira e á qual
elle ficará fiel (1). O gl'UpO, pOI'Cll1,.que mai pr ndia a att n­
ção em o dos velho praieiro, Urbano P soa, Lopes I tto,
Feito. a, est., ministCl'ial, separado do eus amiO"os de 1848j
aquelles com José Antonio d Figueiredo, e, tendo p I' disci­
pulo a Leandro de Godoy, formando, o quatl'o, a opposição
a Zacharias, precursores do rompimento inevitavel entre as
dua metade da Liga. :\"a Camara havia uma in io-nificante
fracção Con ervadora; praticamente, era em relação ao par­
tido Conservador uma Camal'a unanime, p r fôrma que á
proeura de talento, de uma palavra capaz de fazeI' pro ely­
tos, as idéas conservadoras tiveram que se personificar em
um homem novo da Liga, Junqueira, mais tarde d pu­
tado e ministro Con el'yador. É elle quem na e ão de 1 61,
bate as operações financeil'a de Abrantes em Lonul'es, as

(1) Henrique Limpo de Abreu dedica-se n'e sa unica Legislatul'a
de que faz parte, a projectos tendentes a melhorar a condição dos
militares, e todos de inspiração patl'iotica : a im um pl'ojecto
autorizando o Governo a promover no exel'clto e armada, ainda
que e tive em preenchido o re pectivo. quadl'o , o ofliciae
que e di tingui em na campanha; o pl'ojecto dando o oldo paI'
inteil'o as viuvas, filhas, mães viuvas, Íl'mús solteira. ou viuvas
de officiaes e praças mOI'tos em comI ate ou em consequencia
de fel'imentos recebidos em combate; e o proj eto cl'eando o
Asylo do Invalido, todos de Maio de 1805. Sobre o pl'oje to de
soldo, Nabuco, olieitado por Abaeté e Limpo de Abreu, dá.
a seguinte opinião. Como se vê, ella comprehende uma nova
cla se, a dos que morrel'em em campanha paI' causa da epidemia
que ahi appareça: a Li com o maior apl'eço-e atLenc;~LO o seu pl'O­
jecto. A minha bumildp. opinião é: 1.° Que o soldo paI' inteil'o Ó
deve competir ás familias dos que morreram no campo de bata­
lhaj 2.° Que ás familia.· dos (lue morl'el'l1m fó1'l1 do combate, mas
por fel'imentos recelJidos no com I ate, Ó deve cabeI' o meio
soldoj 3.° Que têm direito ao meio soldo as familias dos que mor­
rel'em em campanha por causa de epidemia que ahi appal'eça j
4.° Que a. pessôas da familia que têm dil'eito ao soldo ou meio
soldo sejam as mesmas designadas na Lei de O de ovembl'o da
1827 e pela mesma rÓI'D a u'ella estabeleci.da ".
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convenções consulare , a libel'dade de cabotagem, a aber­
tum do Amaz na , a navegação sul vencionada en~re o BI'aZll
e a America do ol'~e, e, sobl' tudo, é elle quem ~I'ava com
P eira Luiz, a respeit do pap I do Lazarista e da Irmãs de
Caridade, e se famo o dl1ello'academico ue p1tI'a 'es e imagen ,
no qual o seu brilhante advel'. ario, candidato a ministl'o,
rec beu uma ferida poli~ica mOl'tal.

v, - Nabuco e o Ministerio. - Defesa de Sinimbú
e das aposentadorias forçadas.

Nabueo presta apoio a esse segundo Gabine~e de Zacharias,
como pre tou ao pl'imeil'O e pre '~ará ao ul~imo que elle orO'a­
nizou. O di UI'SO principal que elle pronuncia não é, entl'e­
tanto, em occorro do Minis~erio, ma de inimbú que apo­
sentara no Gabinete an~el'ior diver o membl'o do Supr mo
Tribunal(1). Por lealdade ao pl'incipios que imocara em ua
propl'ia I f'eza em 1851, Nabu o veiu em auxilio do ex­
mini~~ro da Ju tiça que se via a bl'a os com uma terriyel
oppo ião, qua i unanime, do enado, Sinimbú n'aquelle
anno havia qualificado de « golpe de canivete» a apo enta­
doria de abuco. De dee .e dia dil'- 'c-hiaque clle reso)" ra,
sc aJ O'uma vez foss mini ~ro da Ju tiça, exceder o que haviam
feito os seu antece sores, levar machado até o mai alto
mm da magistratura. Ameaçava-se o Governo com a resis­
tencia do upremo Tribunal. Dizia- e que e te não cumpriria
o decreto, e nu enado alguma vozes acon elhavam áquella
corpol'a ão a repellil' o ac~o do Governo: « Eu temo es are is­
(encia, » dis e então abuco (2'1 de Janeiro de '1864), « jus­
tamente pelas palavra sincera e verdadeiras que proferiu na
casa o nobre senador pela provincia das Alagóas (Dan tas) :
- '[mlo está desmomlizado, o p1'inr;ipio da anto1'idade está

(1) O Decreto de Sinimbú tem a data de 30 de Dezembro de 1863.
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acabado> P07' isso é que enl1'e o povo o pedestal da popula­
r,idade é a clesobecliencia e a 1'esisíencia ao governo. e
reconheceis que na população ha e se elemento de resi tencia,
como aconsclhais a resi tencia'l Isso quer dizer qu a I' i­
tencia de cima se encontrará com a de baixo. Esta propo ic;ão
a prudencia do Senado deve repellir. O nobre senador pcla
provincia da Bahia para salvar a· sua coherencia no di c:
« Eu não aconselho a 1'esistencia nas p/'aças, mas aconselho
a 1'esistel1cia nos t1'ibunaes. » Póde elle medir as c nsc­
quencias de uma re istencia acon clhada pelo Senado e exe­
cutada pelo primeiro tcibunal do ~mperio 'I Eu tcnho muito
menos receio de uma resistencia armada, porque om a vi­
ctoria do governo ella cessa e ces am o seus effeito , do que
de uma resistencia que inverte tudo, insubordina a g tal' hia,
porque e sa resistencia importa a anarchia cujas con equen­
cias surdas e funestas todos apalpam. Senhores, a resisten ia
armada tem dado força a governos fracos, a anarchia t m
derrubado, com surpresa de todos, o throno mai fhme.,
as in tituiçães mais bem fundadas. l) Este conselho, par­
tindo de Conservadores, confir'mavam, dizia abu o, uma
opinião que era sua ha muito tempo: que não existia mais
partido Conservador. « ão existe, » terminava elle, er indo­
se da imagem que deu o nome a ess discurso, « ou e existe
está tão desfigUl'ado, tão transformado como aquella e. tatua
do deus Glauco, a qual, collocada á borda do mal' e batida
pelas ondas c pelos ventos, assemelhava-se a tudo menos ao
deus que representava, »

VI. - A reforma hypothecaria desde 1856. - Os
Regulamentos Hypothecarios de Nabuco.

Durante esse anno de '1861: o principal trabalho parla­
mentar de Nabuco será a reforma hypotheearia. Já vimos que
foi elle como ministro da Justiça quem iniciou a reforma
em 1854 e a fez passar na Camara em '1806. i o Senado foi
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Opl'oj clo submettitlo á Commi são, que o l'lb lituiu em 18:,)7
por Outl'O. Do que emm a di '(10 içõe da Commi são dá itléa
o seguinte trecho do eu paI' ceI'. Depoi de mencionaI' as
tentativas gl'aduacs feitas em Fl'ança diz ella : « Entre nós,
porém, acredita-sé que independenlcmente dc lonaos e pl'O­
fund s e tudo póde cheaal'- c de alto do regimen da hypo­
thecas occulta e ampla ao da publicidade e da I'e tl'icção. II

A Commi ão pl'opõe uma refol'ma pal'cial, cujas di po ições,
ali ga, t' m m eu favol' uma pI'aLica de quasi cem annos.
Em 1859 ~Iul'itiba, mini tL'O da Ju tiça, apl'e enta um projecto
seu, ainda mai re tricto, ol'ganizando o cl'edito lel'ritol'ial
não obre a hypoth ca sóm nt' mas obl'e a compl'a a 1'etl'o.
Como se vê, a r forma L' tl'ogradava no Senado, c l' ,tl'O­
gl'adava tanto que n'aquellc anno o novo mini tro, Para­
naguá, abria um inquel'ito obl'c a opportunidade da re­
fOl'ma, pr julgando-a negativamente n'e te primeiro que ito:
« Uma refol'ma geral de todo o \'caimen hypothecaeio sobl'e
as bases da especialisação e da publicidade, é exequivel no
Bl'azil no e tado aClual de sua pl'o]1l'iedade territol'ial, não
d marcada, incerta, e lUal conheci~a? »

A re po. tas da autoritlade competcntes exprimcm bem a
resi tencia com que um mllli tm reformadol' tinha que luctal'
em qualqu l' dil'ccção. Ao Tribunal do Commercio da Bahia
não pal'ecia pos ivel uma reforma gel'al; o fi cal do mesmo
tribunal dizia:« ão é, nem póde el' exequivel. » O Banco
Rural e Hypothec.:'U'io pronuncia a-se a im: « Uma ,'efOl'lUa
completa no systema que no l'ege, co~o pretende o pl'ojecto
offer cido pelo nobre conselheil'o Nabuco, parece-nos inexe­
quivel á vi ta do estado do paiz porque os elementos d'cste são
contrarios ás suas di po içõcs. II O mesmo Banco, entretanto,
tinha diLo antes: « A no a actual I gi lação hypothccaria é
dcfeituosis 'ima, pOL'que, além de sel'em principios dispersos
na infinidadc de nos as leis e uso commerciacs, é completa­
mente nulIa pela falta de publicidade, e quasi nulla na ex cu­
ção do direito pl'e taticio. » Quando o banco hypothecarios
l'epudiavam a reforma, não é de ~ lranhal' que a não quizes­
sem os jurisconsultos. A Faculdade de S. Paulo (Francisco
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Ju tino de Andl'ade e Antonio Carla Ribeiro de Andrada)
julgava a reforma iDe onvcniente por incompatiyel com mui­
tas da hypothecas legae ; sómente Veiga Cabral julgava-a
cxequivel, dizendo: « Os espiritos cstão di postos pal'a rece­
bel-a; a lei servirá de cstimulo aos pl'opríetal'ios que não tive­
rem sua propl'iedades ainda bem demarcadas para s appa­
rclharem de titulo. habei a prop l'cionar-lllC. o beneficio
do credito terri toria!. » A Faculdade do Recife é favol'av 1.
« O e tado actual da propI'iedade tenitorial, não demal'cada,
incerta e mal conhecida, não é um motivo a~saz foete paea
ob tal' á reforma gel' aI. » O Supremo TJ'ibunal é contral'io :
« Emquanto a propriedade ntre nós não e ti,' I' m 111 I' fil'­

muda, a hypotheca não pau rá s gueal' surnci ntementc o di­
reito do credores que ou não em prestarão eu di Dheiro ou
se o emprestarem será com exc ivo pr mio. D

É preciso chegar a Teixeira de Freita pam se ouvir um
brado eneJ'gico a favor da reforma. A p"imeira questão elle
respondia bruscamente: « "jnguem, a não ser incompetente
na materia, deixará de resolveI-a affirmativamente... O pro­
jecto da Camara reformando o sy tema hypothecario vio-~nte

fez omenos que se podia fazei'. D Depois d'isso elle sujeita a
uma severa analyse o pareccl' do Senado, insi tlndo, pOI'érllt,
na impossibilidade dc uma boa reforma hy[ othecaria em
projecto parcial que na Leo-i 'lação ivil não acha os 1 m n­
tos preci'os e que por isso tem de exorbitaI', tratando de
assum ptos diversos.

Do pl'Ojecto l\Iuritiba eis o que elle diz: cc O parecer do
'. I

Senado estl'anhara a teemi nologia do projecto (o projecto
Nabuco), não achando, porém, noyidade senão na palavl'{­
tmnscripção,-cujo sentido é mais quc obvioecujocmprego
nada tem de reprehen i el... O que, porém, d baixo d'e e
ponto de vista, devcr-se-ha dizer a respeito do pt'oj to de
que ora tratilmos? Este outro l)l'ojecto, não só creOLl uma
teJ'minologia nova, contra a significação natural c technica
dos vocabulos, como foi além, invel'tendo aplano immutavel
das r lações juridicas e fabricando por a sim dizer uma nova
natureza de coisas. As idéas do projecto n'esta parte far-nos-
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hiam I'ctrogradal' muitos eculu », - referc-se á idéa de
ol'ganizar o credito territorial tambem sobre a compl'a a
1'et/'o.

« Ahi está a hi toria do Direito para prova!' que a venda
fiduciarias, os retl'acto ,a rcloca ões em favo I' do devedol',
a antichl'e e, fOI'3.m Outl'O tantos expediente ucce siYos
pelos quae '0 mechanistl10 da rclações humanas quanto á
pl'opriedade se foi apel'feiçoando, até que se chegou á creação
do dil'cito I'eal, que tem o nome de hypotheca. e aqll II que
empl'esta p6de ter o immo ei de seu devedol' c pecialm nte
affectado ao pagamento da divida, em o detrimento de
administl'ar ben alheios, e sem o perigo de re pond r por
qualqu l' culpa ou negligencia, como acontece na hypotheca;­
é bem vi to que todas aqueJlas instituições primeva perde­
ram todo o seu valor e debalde serão exhumada hoje por
qualquer I cri lador como uma idéa nova ou como um co'ul1Llo
m io além da hypotheca para favorecer as in tituições de
credi to t rri toriaJ. »

E tava a reforma debaixo d'e sa nuvem pesada de precon­
ccitos c temores quando em 1864 o horizonte cJaJ'cou de
repente. Tanto do lado LibeJ'al ou Progre 'si ta como do
Consel'vadol' ntendeu- e quc cra chegado o momento de
orO'anizar o credito tCI'l'itol'ial e I ara i o a ba e necc saria
era a I'eforma hypothecaria, reando o mechani mo todo da
public:dade e da e peciali ação, que faltava. Já no pro­
gramma do partido Progre siSLa, I abuco e'crevera o eO'uinte
compromi. ,o : Relol'lna hypothecal'ia e successivamente a
o/'gani-ação do c/'edito terl'itorial. O seu projecto de 1854
não creava ainda os estabelecimentos de CJ';edito real, desti­
nad s a emi ttil' lcttras hypothecarias que figmam na lei
dc 1861,; Nabuco então pensava quc era pl'eci o attcnder
pl'imejro II necessidade geral, que era a garantia do dil'eito
fundado em hypothecas, e s6mente depois á conveni ncia de
facilitar sua mobilização. Com a demora da appl'ovação do
projecto elle, porém, se foi inclinando á simultaneidade da
medida civil e da medida economica, e foi elle me mo que
redigiu a parte complementaI', creando as novas sociedades.
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Em 1864 no Senado as duas com missões, a de Legislação e
a de Fazenda, tendo como relator Nabuco, trabalharam
seguidamente em aperfeiçoar e completar o projecto vindo
da Camara. As commissões reunem-se muitas vezes e traba­
lham no mesmo espirito. Pedindo, com Itaborahy, uma con­
ferencia a Nabuco, Paranhos (Visconde de Rio-Branco) diz­
lhe: <1. O nosso fim é conversar com V. Ex. a bem da gloria
commum. » O Visconde de Itaborahy acceiLa as innovaçõe',
mns quer que não escape nenhuma cautela: « Assentamos
na nos. a conferr.ncia de hontem, » lembl'a elle a Nabuco,
« em não pel'mittir que as Sociedades hypothecarias possam
rec bel' como depositos sommn superior á imporLancia do ca­
piLnl realizado. Não me lem!)I'a se esta clausula foi incluida
nas emendas de que V. Ex. nos fez hoje leitura. »

Zacharias, Pl'esiclente do Conselho, tem pressa da lei c
louva-se em Nabuco, destaca-o: Cl O nobre relator das Com­
missões que ha tantos annos estuda especialmente a maLeria
em discussão, que em 1851 apresentou na Camara temporm·ia
o projecto, tem direito á deferencia que lembro. EI1e a quem
cabe boa parte da gloria ou da responsabilidade da reforma
projectada, deve com os seus collegas das Commissões tomar
em consideração as refiexões uteis que o debate possa ug­
'gerir e apresentar na 3a discussão as emendas que fOI'cm
necessarias e que, sendo offeI'ecidas isoladamen Le pelos ol'a­
dores que se empenharam no debate, podem quel)! ar o cu nho
da unidade de pensamento que o projecto deve cons rVaJ'. II

Nabuco, porém, sabe que as com missões o têm grande­
mente auxiliado, ajudando a reforma a vencer difflculdades
que antes pareciam mulLiplicar-se com a inercia de toclos :
« Agradecendo, » diz elle em 16 de Junho, « a alta conside­
ração com que me tratou o nobre Presidente do Conselho, é do
meu dever declarar perante o Senado que este projecto, olTel'e­
cido por mim e provindo da Camara dos Deputados, tem sido
muito melhorado pelas luzes e pericia das com missões do
Senado. Quaesquer, pois, que sejam a gloria e responsabilidade
que possam provir d'esta lei, ellas não são exclusivamente
mmhas, senão tambem dos nobres companheiros que me
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coadjuyaram e por cujo auxilio o projecto chegou ao ponto
em que sacha. II

A Camara dos Deputados approva sem debate as emendas
do Senauo e a reforma hY10Lhecal'ia de '1804, torna-se no
fim ele uez anno , lei do Imperio.

abuco, que iniciara como ministro e depoi , como rela­
tor conduzi1'U com Lão bom resultado a nova lei atl'avés do
lab rintho da di cu sõe e da emenda, será encarregado
por FUI'taelo, o no o mini tI'O da Ju tiça, de rediO'ir os
regulamento para a execução d'ella. Apezar do acrificio
~iàC lhe impunha tal commi ão, elle acceitou-a pelo inte­
resse com que empee linha acompanhado a refol'lÍla. Os
doi Regulamento, o de n° 3453, que é pl'opriamente o
RegulamenLo IIypothecario, com a assignatura de Furtado,
e o de n° 3471, rcferen L'} ás 'ociedades de cl'edito real,
com a a signaLma ele Dia de Carvalho, são obra exclu iva
de Jabuco; um e oulro fomm publicados em nenhuma
alteração. Em 11 de Abeil, Furtado eSCI'e\e a 1 abuco a res­
peito do primeiro : « O Regulamento hypothecario e tá em
podei' do Iml'el'ador, que qniz lei-o ... Não o tive em meu
podel'senão doi dia' ea ho-o exccllente. Rogo-lhe, pai, que
não su 'penda o oull'o Regulamento. Conto expedir o que
V, Ex. já fez para a semana vindoura. ]) E em 26 do mesmo
mez, data que deu a e se' Regulamento: « Rec bi (do Impe­
radol'), o Regulamento hypothecario que V. Exn me fez o
faVal' de organizar. Foi hoje approvado, e já di e ao conse­
lheiro Tilo Franco que mandasse a V. Exn as prova. ]) Como
se vê, Furtado não tivera quasi tempo de ler o Regulamento;
louvava-sI) em Nabuco, nós veremos adeante até que pont-:J,
Com a pequena demora que teve Nabuco em tel'minar o se­
gundo regulamento não foi este publicado no í'Ilinisterio Fur­
tado, mas foi ainda entregue a Carneiro de Campos, ministro
da Fazenda com esta carta (de 4 de l\laio): « Verá V. Ex.
que o mesmo Regulamento está circumscripto ás material:!
~obl'e que devia dispô!' e não invadiu o amplo espaço que a
lei deixou aos estatuto e á liberdade e conveniencias rela­
tivas das Sociedades. D Tambem esse (Decl'eto n° 3471 de
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3 de Junho de 186~), a. io-nado por Dia de Car"alho, sue­
c ssor deCarneil'o de Campos, foi publicado sem modificação
alguma.

As leis pertencem depois de um cel'to peI'iodo, lue fórma
a prescripção do esquecimento e da indirret'ança, ao ministl'o
que as assigna. As pl'oprias leis de 2 de etembro e ele 13 de
~raio, não se está certo que não sejam attribuidas m futuras
gerações aos respectivos rererendados. A accumular:ão hi to­
rica é tão gl'ande que as obras materialmente ligada a um
nome pcla assignatura, raras vezes ~ão reivindicada para os
seus vCI'dadeiros autores. O Regulamentos hypoth cal'io de
Nabuco, como tudo o mais que elIc fez, podem ser attribuidos
aos seus meros signatal'ios (1.), tan to mais CJuc com o 8YS­

tema scguido depois de Ui de 'ovembro de 1.889 elc sc r pu­
blicarem como da Republica os regulamentos do Impcl'io, com
poucas alterações feitas á pI'essa, a tradição d'aqueJles traba­
lhos ficará em pouco tempo perdida. Ahi e tão, por'm, os
titulos authenticos de I abuco a eI considerado o fundador,
entre nós, do systema hypothecario e do credito territorial (2).

(1) No Relatorio de 18G5 dava Furtado e te testemunho: (C Pal'a
a execução da Lei nO 1237 de 24 de S temi 1'0 do anno 1J38 ado foi
expedido o Regulamento de 26 de Abl'il ultimo que encontl'al'eis
no Annexo. Es e importantíssimo tl'abalho foi commetLido ao
Conselheil'o José Thomaz Nabuco de Araujo que o fez com a pl'O­
nciencia que cal'acteriza os tl'abalhos d'esse eminente JUl'iscon­
suIto BI'uzilci 1'0. "

Em 1875 Nabuco reclama contl'a inexactidões da Reforma
e da Nação, attl'ilmindo aquella folha a FUl'tado e esta ao Con­
selho de Estado os regulamentos hypothecario., " os quaes, diz
elle, foram obra minha e taes qaaes ojJereei sem excepção de
uma palavra. » "Tendo esses tl'al alhos como um el'viço pres­
tado ao paiz e do qual me glol'io, não posso constmtir em sei'
d'elte esbullJado... " Jornal do Commercio de 18 de Abril de 1875.

(2) Em 1857 o JornLLl elo Commereio, sob o ti tulo Credito Ter­
ritorial, diz que Nabuco tem pl'epal'ado um trabalho pal'a a fun­
dação do credito territol'ial e do s~'stema hypothecario no Impe­
rio, devendo começar a sua execução pelo cstabelecimcnto de um
Banco Terl'itorial e Agl'icola quc funccionaria na capital do 1m­
perio, provincias do Rio de Janeiro, S. Paulo o Minas. Essa idéa
da fundação de um Banco modelado pela creação, então recenta
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VII. - O segundo José Bonifacio. - Retirada do
Gabinete.

ada entretanto fazia pl'ever a quéda tão rapida do Mini ­
terio que inaugura\U a no\'a ituação, e por i o tah'ez Kabu o
deixou de adv, I'til' a Camara do perigo de um pronuncia­
mento sem cau a uffi iente. De de o principio, é certo, no­
tara-se a oppo ição de parte do elemento lli torico á feição
Progl'e i ta pr dominante do Gabinete. Es a primeira di i­
dencia, pOI'ém, fMa de fita pelo pre tigio e fa cinação do
leaclc}' dos Moderados, araiva, cujo appello, em favor da
união do pal'tid que se e tl'eava no governo, electrizou a
no\'a Camam da qual elle era a figura ulminante. Jo é Doni­
facio, todavia, s ntia no Mini LeIÍo que a situação e tava fen­
dida: a união não e tinha ainda quebrado na uperficie, mas
n fundo tl'abalhavam as influencias oppo ta e havia sepa­
l'ação. O Mini teria repres nlava uma paz in tavel e pl'ecaria,
e as af(lnidades de Jo é Donifacio eram com o elemento tra­
dicional.

O gl'al1de omdol' paulisla alliava á palavra mais arrebata­
dora que em ua época e fez ouvil' em nos o paiz a imma­
culabilidade do caracter; não era, pOI'ém, um estadista e nem
sequer um homem pl'atico. Basta dizer que nunca elle pro­
cedeu, em ca o algum, pelo motivos que dictam a conducta
ordinaria dos homens, nunca chegou a uma conclusão pelos

do cl'edito te1'l'itol'ial em Fran a é uma idéa que Nabuco con erva
até o limo O seus Ll'abalhos de advogado, o Cocligo Civil, a politica
desyiam-n'o de tal projecto. ElIe teve sempre paixões, interes e ,
cUl'iosidades mai I'ol'tes do que o espirito industrial e a ambição
de I'ol'tunn, que não chegavam a ter n'eUe vel'dadeil'a energia,
podeI' de movei-o. Entl'etanto, sempl'e pensou que tinha uma
pl'ecedencia, um direito de fundador, pal'a a ol'ganização pratica
e uLilital'ia do cl'edito territorial. Por occasião da lei de 6 de o­
vem bro 'Ie 1875 e dos tl'aba1hos do Conselho de Estado vel'emos
a aLtitutie de Nabuco em l'elação aos projectos que se tentaram.

II. 9
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me 'mos raciocinios que o outro ; o eu moelo ele pilar,
como de entil', em diver o do de todo. O defeito <Je sua
intelligencia, que o auditorio magnetizado por elle não enxer­
gava, nla.' que ao leitor dos seus discUI'sos o faz pal'ecer um
metaplt ico fatigante, era uma subtileza I vada ao infinito e
ao ab urdo. Para elle a argumentação, o raciocini ,era uma
especie de calculo mathematico que expres ava 101' fórmulas
cheias de incognitas que só para elle me mo tinham s ntido.
Es a ubtileza era um imples jogo lIa intelligencia' não el'a a
delicadeza do pI'Oce sos de decom posi~ão e recom po i~ão;

não eram de facto idéas objectivas que elle de fiasse até a
ultima tenuidade possivel; eram vi õe , fanla. ias lo e I il'it ,
que acompanhava, tentando exprimil-a ,ate e e vaecerem
de todo. O encanto de sua pessoa, a belleza de sua vida, sua
renuncia de tudo, a dignidade e a nobl'cza lIo eu aract I',

suas sympathias liberaes, a originalidade do' eu motiv"
fazem de José Bonifacio uma figul'a singular em no' a poUti ·a.
É um Lamartine, fallando, pOI'ém, a linguaO'em de avigny,
o que o impedia de ser um avigny e de r um Lamal'tine.
Sua excentricidade redul-o a um politi o platonico; vive,
como um solitario, afastado de todos, recu ando tudo. ão é
um agitador ele idéas, pOI'que litteralmente as idéa pal'a llc
são palavras, phrases musicaes, antitheses litleraria ,ab trac­
çõcs de que só elle mesmo sentia a realidade; não é um
tribuno popular, o chefe intellectual de nenhum movimento,
um espiI'ito que deixasse em sua époea um tl'aç , um calo1',

uma cal'acterização qualquel'. O que deixa, sim, em nossa poli­
tica, é um deslumbramento, como a pas agem de um novo
Lohengrin, cujo verdadeil'o nome só se revelal'à em '188õ
e 1886 nas luctas da abolição no Senado, quando o cysne
que o trouxe appal'ece de novo pal'a levaI-o.

Por uma singularidade, era com José Bonifacio, que. e devia
daI' o conflicto liberal, que determinou a quéda do Gabinete
em 29 de Agosto. A intenção da Camal'a não fàra forçar o
ministro nem o l\1inisterio a elcmittir-se; o valo foi uma sur­
presa, mas desde que o ministro do ImpcI'i , em divcl'gencia
casual com o chefe da m,aioria., Martinho clc Campos, sobre
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a pl'eferencia de um projecto, tinha appellado para a Gamara,
o pronunciamento contral'io desta impunha-lhe a retirada.
« A meu ver a maklria não se fraccionou», e crevia Fleury (1)
a abuco depoi da 'e ão. E e era tambem o pen amento
da Gamara, ma José Bonifacio não ra um collega que Za-'
charia , - o qual aliá não pen ou um in tant em continuar
em elle, - puJe e acriticar. « Diz- e que durante a di ­

cu ão Zacharias appareceu de go to o e incommodado na
ante- ala» (me ma carta de Fleury). É que elle, melhor do que
os eus amigo intim ,que lhe davam e te cheque protes­
tando fidelidade ao Gabinete, comprehendia o alcance do que
a mai !'ia e tava fazendo. Gom a r til'ada de Za haria , é
chamado Furtado, O Gabinete d ste tem feição, não Moderada
como o antel'iúr, porém, já accentuadamente Liberal. Adi i ão
tornava-se pr funda; come a a a guerra intestina da Liga,
o duello entl'e Progre i tas e llistoricos.

(1) O depu ado Andl'é Augu to de Padua Fleury, amigo de J a
buco, . eu a saciado na advocacia, depois nomeado por elle di­
rectol'daSecl'etal'ia daJu ti<;a. Foi mai tarde, mini tl'O, Pre idente
da Camal'a dos Deputado , dil'ector da Faculdade de Dil'eito de
S. Paulo.



CAPITULO VII

GABI TETE FURTADO (lS61-18ü-)

-
I. - A Crise Commercial de 1864. - Concurso

.que Nabuco presta ao Gabinete.

o politico acti o do Gabinete é Pinto Lima, que se de Laca
então da deputação bahiana; os outl'OS, alguns noLaveis pela
capacidade, como Cal'!os Carneiro de Campo, são figUl'a secun­
darias em politica (1). O chefe cIo Gabinete é dedicado a ouza
Franco, Theophilo OLtoni, Octaviano e U!'l)[\l10 Pes oa; com elle
os Liberaes a final sentem que a situação é sua. Infelizmente
el'a uma situação cujo pl'imeil'o capitulo devia sei' a c('i e com­
mercial e o segundo a guel'ra com o Pal'aguay. Com effeito, m
31 de Agosto, Furtado org<l.lIizava o Gabinete e em '10 de c­
tembro comel;.ava na praça do nio a crise li mais gl'ave e mais

(l) Gabinete de 3l de Agosto de 18()'l: Franci co Jo. é Furtado,
PI'esidente do Conselho, Justi~a.; José Liberato Bai'I'oso, Imperioj
Carlos Cal'neiro de Campos (depois Visconde de Caravella ), Fa­
zenda j Dias Vieira,· que entra em Oulubl'o, Esll'a.ngeil'os.; Pinlo
Lima, Mal'inha.j o general H. de Beullrepail'e Hohan, . ub tiLllido
em Fevereil'o, pelo general Visconde de Camamú, Guel'l'a; Je­
~;uj no I\Ia.l'condes, Agricultura.
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accidentada de que n' lia se tenha memoria (i). Em 10 de
. etembro a ca a A. J. A. Alves outo e ca fechou as porta ,
in peradamente, pela '10 horas da manhã. A noticia, á medida
(lue ee palhavapelacidadeeal'l'edol'e ,j)l'oduziaoerfeitodeum
rebat~ p pular' as pequ na economia do tl'abalhador e tavam
depo itadas om aqu 11 banqueiro, ·uja casa competia com o
Ban elo Brazil. multidão reunida, a c e chamado ubito,
na rua vizinha ao e ta belecimento bancaria foi enorme. \.

-{;ol'l'ida tomava- e um panico. A excita ão de rililhare de che­
.fp ele familia arruinad foi um e p ta ulo que nunca mais
. r p tiu entl'e nó.. :'\0 meio da multidão cir ulayam amigos
da ve p l'a off recendo aos crcclore de auto pao-ar m-lhe os
vales e lettl'a com 65 p (' cento de de conto. A a a contra
a qua mai forte d'u a corrida foram a cle Gomes &

.Filho, que pao-ou n' dia 1.4i9 conto a de lontenegl'o

.Lima e Ca, qu Iagou ·iA·iO. A animo idade de un voltava- e
~ontra o banqueiro fali ido , a d outro contra o Banco do
.Blazil que lhe neo-ara os meio de fazer face ao eu paga­
menta ..\ divida I uto, por m, no Banco excedia de vinte
mil conto a direct ria não via razão para novo~ forneci­
mento de dinheiro. Pelo ontrario, logo que auto u pendeu
s u pao-amento, o Bane do Brazil pediu ao Governo que
dec1al'as. e p01' aclo admillisll'alivo a cu a auto em liquidação
encarrcgando-o de li luidal-a. cc O Governo )), diz ( Dicu'io Offi­
cial de -12, (C ouvida l'balmente a ecçõe~ de Ju tiça e
Fazenda (lo Con elho de Estado, não pôde annuir a e te pe­
dido por Cl' contrario á lei. 1) O clamor da impr n a com o
Jomal do Commercio á fl'ente, era que c1l1npl'ia evilaJ' a todo
custo 1I11W liqllidação judicial. Intel' em o dia J1 que era
domino-o; a '12 a agglomerac;.ão nas adjacencia da Praça do
Comm reio e bancos continuou a er immen a, e a voz que
e levantava d'e a mas a desvail'ada pela pel'da repentina da

fortuna ra só uma: tratava-se de um <:aso ue 'alvac;ão pu-

(1) Vel' detalhadamente o hi tOl'ico da cri e no Relatario da
ammi. ão de Inquerito, que colligio os altigo todo' da imprensa

da capilaI. .
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bica, o govemo tinha que intel'vil' e alvar a pl'aça de uma
ruina total. O Banco do Beazil, a quem o Govemo tinha per­
mittido o alal'gamento rIa emi são, acode a todo. 'esse dia,
12, com dinheil'O recebidos d'elle, Gome & Filho pagavam
2.123 conto; Montenegro, Lima & cn 1.1M; Bahia, Irmãos
& Cn, '1.010; e assim outros. 1\0 dia 13 o ajunlamento é maiol',
as casa ameaçadas continuaram a pagaI' e o Banco do Brazil
a empl estar-lhe ; dua , porém, a de Gomes & Filho e a de
Montenegro, tiveram que fechar dUl'ante o dia. PaI' ua vez
a cOI'dda dos pOl'tadores de nota obl'e o Banco el'a vel'ti­
gino a; todo quedam tI'Ocal-as I ar ouro, o e goto do metaes
era as u tador e o Banco pedia ao Governo a u peo ã dos
pagamentos por 30 dias. Ao me mo tempo, com o Banco Rural
Hypothecario, pedia elle que as ca a bancal'Ía que fize sem
ponto com um pas ivo supel'iol' a '10 mil contos, fo sem liqui­
dadas admini trativamente por uma commissão de tl'e mem­
bros, nomeados pelos dez pI'incipaes credore e pre idida 101'

um fiscal nomeado pelo Govemo. Por ultimo, pedia o Banco a
autorização de emittil' o triplo do eu fund di Jooivel. O
Governo concedeu e ta ultima faculdade, ma , apezar do y lo
das duas Secções do Conselho de Estado, negou-se a decr tal'
a suspensão dos' pagamentos, ou, n'e e p nto de accol'do
com ellas, a alteraI' o regimen da fallencia. 'e se dia a
Gazetilha do Jomal do Commel'cío in el'ia o seguinte commu­
nicado: « linpe?'ial senl.imento. - Sua l\1agesta le o Impe­
radO! mandou pelo seu Mordomo fazer sabeI' ao 1'. Vi conde
de Souto quanto o penalisam os seus tl'an tomos commerciaes
e ainda mais não estaI' a sua Casa em e tado de o podeI' tiraI'
do estado em que se acha. » El'a a segunda vez que o Imperadol'
dava um testemunho d'e es á ca a auto em seus apuros;
em '18 V

j elle havia feito o me mo. No dia 14 apanico continúa;
a ca 'a Bahia, Irmãos resiste á corrida, ma o Banco do Brazil,
em pel'igo pelo escoam nto do seu fundo metallico, accusado de
tel' si_o a cau a da cl'i e paI' tel' negado a aula o 900 contos
de que elle precisava no dia 10, l'eCOl're ao Govemo pedindo
o curso for ado dc suas notas, e o Governo immecliatamente
o decreta. O CUI'SO fOl'çado não podia deixar de alUviar a
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complicação gl'ave da cri e, que era o troco das notas do
Banco, ma não ba taya para re oh'el-a na parte propriamente
commercial. O meio (ue e figuravam proprio. para evitar
a ruina total do compromettidos eram a u pen ão dos pa­
gamento' e o pro e, admini trativo das quebras; tanto a
um como a Outl'O o Iini terio repuO'nava, apoiado na parte
ã do commel' io, a que e não deixara al'ra tal' pelo grande

lucro da 'poca do credito. o dia 15 e a 16 a ituação da
praça el'a a me. ma, a ca a Bahia, a principal inve tida, paO'ava
sempre, ma n'e e ultimo dia o Con elho de E tado rendeu
se ao clamor dos int re ado, ao côro da impl'ensa, aos
de jos patente to ov mo, e por unanimidade conformou­
se com a dua çõe de Ju tiça e Faz nda que se mo tra­
vam aO'ol'a favol'av is á u pen ão dos paO'amentos e á liqui­
da '5.0 do Banco tudo por de l'eto do Governo. No dia 1
Dim'ia O{ficial publicava o decreto a ignado por todo oMini-­
teria, adoptancl as medida extraordinarias.

E e d I' to foi l'cdiO'ido por abuco e todo os acto e~pe­

didos pai' FUlta lo ou Cal'lleiro de Campo el'ão exclu iva­
mente da laHa d'elle. É eBe que re olve toda a duvida
su citada ; quem legi la com a facul1ade extl'aordinaria que
o Governo as umiu. Não é membro do Gabinete, nem equel'
é ainda conselheil'o de E tado, ma o Mini terio não faz
outra coi a enão publicar o que elle lhe manda n' a gra, e
emergencia. NinO'uem, entl'etanto, divi a por trá d Iini le­
ria o con eUpim que o in pira; ão os seu papei que vcm
rev lar, tl'inta annos dep i , e sa coBaboração.

A vel'daue é qu Furtado foi U1'prehendido pela ua ele­
Yar.ão ao pl'imeiro po to do E tado. F rraz, em 1 09, foi
talvez o pl'imeiro Pre iL1ente de Conselho do I'einado a quem
admir u , r hamado, ma ainda a im F rraz el'a um par­
lamentaI' de l)J'imeira llana; 6 havia para surpr hendel-o
no convite do ImI erador o não seI' ene chefe d partido. Para
Zacharias em 1 62 a sU1'lwe a deve tel' ido gl'ande; eBe já
linlta ~ido mini tro, ma não era ainda senadol" e pela pri­
m im vnz o ImpcI'adol' fora buscar o Pl'e idente do Conselho
na CamUl'a do D 1utados: - no tempo de Antonio Carlos não
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exi tia ainela aPre idencia do Con elho e Antonio Cario não
foi e colha imperial; cc nem omcçanelo então a govemar.
com menos de iti anno faria que tão ele mini tro », di e o
Imperador (notas a Tito Franco) fallando elo mini tro da
laioridade, « sahiram dentre o que me fizeram maior. J) Za­

charia , porém, era, em 1 62, o cher da minoria parlamentar
que tinha·feito cahir o l\1ini, terio; e a oppo 'ição, compo ta
de doi grupos, não tinha chefe no enado que os pude e con­
ciliai" excepto abuco, que declal'ava não quel'er o poder, e
Olinda, que o Imperador reservava, com everiflcou; e assim,
o appello a Zacharias entra perfeitamente no ystema p lo
{jual o Imperador reO'ulava a ucce 'ão dos Gabin teso C m
Furtado, porém, a surpresa era absoluta e fel'il'a a todos. Elle
era, é certo, Presidente da Camal'a, mas a ua individualidade
politica ainda assim era secundaria; nenhum papel r pre en­
tara elle até então na politica do I aiz, nem era um homem
que pudesse substituir a falta ele a cenelen te pes oal ou tle
tradição politica pela fertilidade de reCLlr o pl'opri , pel
conhecimento ou por vi ta lal'O'a de admini ll'ação. Era,
quanto pos. ivel tratando-se de um !tomem em ua po ição,
e. tranho aos negocios, ignorante das norma e precedentes
de governo; a um caracter e temperamento, que o tornam
uma elas physionomias mais attrahente do pel iodo con tÍ­

tucional, a qualidades de tacto, affabilidade e in 'inuação, lle
alliava um helIo talento epontaneo, sagacidade, medida e
di. cernimento. Em taes condições elIe ·ó tinha um meio, ­
mas tinha um meio, - de govel'nar com exito : era entrl~gar­

se em confiança aos amigos politicos, cuja competencia e hoa
fé reconhecia. Um d'esses foi abuco. Apanhado de surpresa,
logo ao tomar posse do Ministeria, p r uma crise commercial
da maior complexidade, e tendo que .e render á pressão de
amigos e inimigos para represal-a em seus estragos, Furtado,
depois de muito resistir, sentiu que para tocar na legislação
commercial era preciso um espir'ito conhecedor do seu com­
plicado mechanismo e das consequencias todas, jurídicas,
economicas esociaes que as alterações decretadas pudessem
ter. Para isso não podia dirigil'-se a um advel'sal'io, como
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Ferraz por exemplo, e no eu eil' ulo politieo o homem pro­
lwio pareceu-lhe ser. 'ai uco, o qual não era um competidor
eu, c mo Zacharia , a quem Il1e fica e mal, ou fora inepto,

pedil' as minuta do eu' actos. Nabuco era amigo pessoal
de Pin to Lima, devia-lhe importante serviço. na ua eleição
de cnad ",'e Pinto Lima tomou- e o elo entl'e ~abuco e o
Pre idente u Con elho.

Em 11 de etembl'o Furtado e Cl'eye a ~abuco : « O no o
amigo con elheiro Pinto Lima di se-me que V. Ex. e tava
.di po to a pre lar-me o seu' ,!lio o auxili no, regulamentos
que tcnho de fazer ácerca da medida tomada hontem pelo
Govemo. Acccito aO'radecic'o tão impol tantc auxilio que pre­
tendia pedir e lhe 1'00'0 o favor de communicar-me o projeeto
que tiver a tal re 'peito. Aqui junto uma copia do parecer da

ecçõc de Ju tiça e Fazenda do Con elho ue E tado appro­
yado hontem POI' todo e te. O d \' dore da Fazenda deyerão
el exc ptuado do favor da su pen ão? »E abuco:« Em

I' po ta á carta de V. Ex. remetto os doi:. proje to de
decl'etos sobre a u pen 'ão do paO'amento dos titulo com­
mel' ia e fallencia dos Banco e Ca a Bancaria. Muito con-
tente ficarei o dito' projecto aO'radarcm a . Ex. »

. ão o decI'etos de 17 e 20 ctembr, com dua modifi­
cações apena . No pl'imeiro proje to de Nabuco, insere Fur­
tado uma dau ula extendendo o dil'eito ti. l110ratoria ao ne-
ociantes não matl'i ulados e e tabelecend que a Oloratorias

.e a. concordata podiam ser concedida por credore que
rrpl' senta em doi terços do total do cl'edito . No egundo
pl'Oje to, regulando o proces o extraordinm'io da fallencia,
Furtado altera sómente em dois ponto a minuta de Nal uco:
em um, apenas para reO'ulal' o favo I' d'e a concordata e
moratol'ias que elle no decreto anteriol: havia permittido' em
outro, porém, modificando ub tancialmente o y tema do
projecto. O projecto de abuco mandava que a liquidação do
Banco ou da Ca a Bancaria fo :e encarreO'ada a uma admi­
ni tl'ação composta de tre do principae credore ; FUI'tado
a1tel'ou para enca1'l'cgar a adOlini tração a doi cl'edore e'a
um fi aI que o Govemo nomearia, e, tendo, creado e e fi 'cal,
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teve que dar uma gratifica ão ao admini tradore , tirada da
massa.

A corl'e I ondencia entm Furtado e 'abuco é dial'ia' a cada
duvida que oecorre, a cada repre enta ão qu I'ecebe, FUI'tado
dil'ige-se a Tabuco, e este remeLte-lhe o Ia unho do de­
creto , dos avi os todo que formam o conjuncto elas medidas

. extraordinal'ia eles e anno. abuco ve- e forçad a regula­
mentaI' até o que não appronria, como a porcentaO'em do
aelmini traclore. da mas as. É d'elle a im o decreto cl 22 de
Outubro. E' e será, exactamel te, um dos ponto' mais criti­
cado da' medida excepcionae, obretudo por ter o Covemo,
aliás em di criminação pal'tidaria nomeado a homen poli­
ticos para e. as admini tl'aç-es reI utadas r ndosa: (1). OUtl'O
ponto, objeeto de muita discussã , foi a alt I'a lio do y tema
do Codigo I'elati o á concordata .

Em 18 le 'ovembro Nabuco e creve a Furtad : « V. Ex.
sabe que a disposição cio Art. 2° do Decreto n° 330 de -t 1 de
etembro do cOl'l'ente anno relativa <1. mOI'at ria e concol'­

data não é id 'a minha e devo dizer com franqueza que não
gost i d'ella. Seja como fôr, a minha opinião é que . a dis­
posição cessou cessando o pl'azo de 60 dias de suspensão dos
pagament.os, endo que a e se prazo parece que e rerel' m
todos as disposições excepcionaes do 111 mo DecI'eto a qua
são conoexas e determinadas pelo me mo motivo extraordi­
nario. Com effeito, tendo cessado o prazo de 60 dias, e vol­
tando o regimen da fallencia conforme o Codigo do COlllmel'­
cio, e vi to que as concordatas a menos que não sejam
concedidas por todos o credores, só podem teu logar como

(1) Foram nomeauo fi cae da liquidação das ca:as bancal'ia.
declaradas fallida : Souza Franco, de auto & C,; Ferraz, de
Gomes e Filbos & de Amal'al & Pinto; Paran lIas (Visconde do
Rio Branco), de ionlenegl'o, Lima & a e OliveÍl'a e Bello; o.
tres fi cae' tinham todo sido mini tro da Fazen la, Pal'anllOs
escreve diversa veze a abuco pedindo olut;ão de ponlo'
duvidosos nas medidas tomadas, qne abia serem organizadas por
eIle, bem assim Saldanha Marinllo e Dia de Carvalho, a ]llelle
advogado das ma sas, este i'epresentante do Banco do Bl'azi1.
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resolução da fallencia e mediante a formalidades da fallencia.
Parece-me que n e. te entido e deve re ponder ao officio do
Juiz de Direito do Commercio, ficando todavia entendido que
a e a -o do Deereto não comprehende as concordata obtidas
até a data d'e ta declaI'a<;ão do Covel'no Impel'ial. »

T do e e- Decl'eto , o de 11 e 20 de etembro, o de
22 de Outubl'O, as ignado por todo o Mini terio; todo e e
Ayi o., o de 30 de etembro c mo o de 27 de Dezembro, o de
iO de lltllbl'O a coll cção em umma da medida extraordi,
nal'ia ,tud é obm exclu iva de abuco editada por Furtado.
l\Iui tarde, terá e te, quando atacado por Zacharia ,no enado,
que defendeI' com o eu recursos proprios o acto que elle
expediu, e mo tra então que não tinha ido um ln trument
incon i ntce que d mos u a ntimento livre e intelligente
a tuclo que a io-nara. O ataque d Zachal'ias, acerbo, a per I

como co. tumava er, rccahia principalmente obre a n)edida
que Furtado não tomara de abu o, ma de algum outro
c n elheiro, como a modificac;.ão do regimen da concordata
e a Ilomea ão de fi cae do Governo para a admini tra ãe ,
aclo que Za haria di e er PI'Ol)l'i do Goycrno da Turquia.
O ataqu do u amigo de 1 62 c 1 64, tornado eu emulo,
mOI'tiflcou a Furtado. Pedindo alguma informaçãe a Nabueo
paI a re ponder a Za haria , ex que diz tel' me atirado a luva
para del'l'otal'-me ou el' derrotado (-1), » FUI'tado e crevia a

abueo, então mini tI'O da Justiça (21 de Junho de 186 ') :
cc anto Deu ! p l'que tanta honra ou tanto odio contra o
ob. CUl'O ex-Presidente do Gabinete de 31 de Ago to.» ão
havia entr tanto odio nem rancor n e ca tio-o di cipli­
nares que Zacbarias infligia até ao proprios amigo ; quando
elle, em qualquer questão, formava uma opinião contraria a

(1) Ao desafiaI' para es a di. cu. são commel'cial ao x-Presidente
do eon elho, ZachaJ'ias no s u l'optO pl'ofel'ia e tas palavl'::t. cu­
riosa : " A opinião jul"'a is o mai impol'tante do que o Pal'a­
guay. " I to el'a dito em 14 de Junho de 1 65, no enãdo pelo chefe
do Gabinet de 2'1 de Janeiro 1 G4, o me mo obre quem d via
ainda recahir o maior peso d'aquella. guerra, que eBe deixou de
algum modo em herança a FUl'taclo.
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actos do Governo, era-lhe pl'eci o ter f I'tes razõ 's poli ticas
pal'a os não f1lgellar, Mini tl'O, eUe re. peitaya o paI,tidario
que o seO'uiam ; fÓl'a do mini lel'io, pOl'ém, era qua. i impo,-
ivel ao eu temperamento deixar de 'can~ar a « (el'ltfa so­

1WJ'{l » sob a qual, como a infancia uo poeta latino a\' Ihic
do enado gemia.
~ão é meu intento, desvendando s a pao'ina da. r la ões

de _abuco e Furtad , figmar o ultimo como um mini tI'O
'incompetente e que nada poderia fazeI' 101' i me 'mo, c i t

órnente para dai' a Nabuco a paternidade de a to, que. Ue
nunca reclamou. E r vendo, pOl'ém a "ida de t não
de cobri razão para calai' a historia de ua collalJol'açã c m
o Mini tel'io de 31 de Ago to, que me paleceu 11 nl' ..a para
ambos, Nenhuma par ella poderia aCCI'e 'e ntal' Ú I' putaçãn d
'abuco o teI' redigido alguns decl' to e avi. o.. mai ; não

deixa porém, de C1' um traço poliLi o omplementar a boa
vontade com que se pre ta a ajudar a admini lra·5. de um
homem, contl'a cuja elevação subita ao Il'imeil'o po to da
politica, em uma situação que elle CI' (tl'a, -lIe, p lo meno ,
podia legitÍmamente t r queixa. Quanlo a Furlad , dá prova
de capacidade admini trativa recorrendo para a confe 50 dos
acto que tinha de expedir a um jUl'i 'con ulto que]1o uia o
eO'redo todos da matel'ia. 1 enltum c laui. ta n'uma I'i e

gl'ave vai perder tempo em adquil'il' lcvianam nt a po de
uma sciencia ou de uma arte que ó a pl'ati a e o.' largos
estudos podem dar, como é a legi ·Iação. O qu lhe compete
é recorrer á vel'dadeil'a pI'oficiencia, nem i lo arr eta de fÓl'ma
alguma seu merito como esladi la, pOl qu este con'i te prin­
cipalmente na I'e ponsabilidade que elle a sume (J). O \'alor
da politica financeiea de Fl1I'tado em '1 G4 deve. r aprecia lo
pela sua concepção e pelos seus resultado' : n' lIa nenhuma
parle teve Nabuco, senão a do profis ional que pt'OClua
~ustar as medidas ue excepr.ão que o G verno decide lomar

(1) " O Fuelado procedeu muito bem durante a cl'i e, e mo trou
muita energia e sangue feio. I) "O Furtado, a 'sim como ou, tambem
cedeu na questão bancaria de Sete.mbeo. I) Notas do Impel'adro.
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ao e tau pr ente da leO'i lação, e circumscreyer os eu
erfeito. ao ·tl'ict inevitayel, em o que a modificação auto­
ritaria nos pl'O es da lei inverte e anarchisa toda ella. Pela
iniciativa, pela re oluçãb, pela natureza da medida, o re ­
pon ayel é o Mini t I'io; é obre elle que e exerce apre ão
toda dos acontecimento dos intere e.; é elle que, cedendo
a essa pre ão, pela f61'ma por que. o entende, empenha a sua
re pon abilidaue, e com ta Dca sendo eu o valor qualqucl'
quc eja du polit:ca adoptada. A grande medidas extraor­
dinat'ia que abatem a cri e nada têm que ver com a colla­
boração de abuco; foram ella o Clll' o forçado dado ás
nota do Banco do Brazil e o alargamento da ua erni ão ao
triplo; por utl'O lado a medida que a titulo de atalhar a
cri e mai a u tou os cl'edores e deu á casas com pro­
metLida 0PPol'luniuade imprevi ta de os burlar, isto é, a
concordatas decretada pelo Governo, foi obra exclu iva de
Furtado. \. im tamb m a do fi cae .

No todo, a l'i e de '1 64, corno sempre tem acontecido
entl'e \lÓ , foi aproyeitada I elos e peculadol'es arruinados
pal'a obter d Governo, ob a acção do panico, além da me­
dida esc p ionaes cm que a opinião e tava concorde, favores
extraorclinul'io , em I eneflcio exclu 'ivo d'elles. É sempre esse
o pl'oce o; lcvanta- e um clamor geral pedindo a intervenção
do GO\ emo, e e~tc, \lO u o da dictadura que lhe é imposto,
não e limita á mcdida reclamada por todos; tornando-se
cumplice dos que explol'um a confusão do momento, dos que
jogam affoutnment contando com o E taclo para salvaI-os ou
elesobl'igal-o em cu o de pCl'da, decl'eta pl'ovidencias exce i·,
vas que Ó apl'oveitam a e' a classe, em favor ela qual a lei
não mel'ecia SCI' suspensa, muito menos inllovada.

II. - O Duque de Saxe e o posto de Almirante. ­
Duvida sobre o Patrimonio dos Principes.

Vimo anteriormente o auxilio que abuco prestou ao
Gabinete ol'ganizando os dois Regulamentos hypothecarios,
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acabamos de ver o concurso que elle lhe deu durante a crise
commel'cial; mas é contínuo o appello á suas luzes, a requi-
ição do eu tempo. Foi na admini tl'ação Furtado que tive­

ram logar os ca amentos das duas Princezas, filhas d Impe­
rador. Dos tratados em virtude dos quaes es a allianças se
eITectuaI'am, bem como da po ição do Principe em nossa
ordem politica e militar, I:esultal'ão duvidas que o Governo
tem desde logo que apuraI'. Em artio-o sep:wado addicional ao
contracto de matl'imonio da Princeza Imperial com o Conde
d'Eu, o Goycrno obrigava-se a apl'esentar á CalDal'as, na pl'i­
meira . es ão, um projecto de lei pal'a lhe ser cone ddo o po to
effectivo cujas honras lhe houvessem ido outorgadas pelo
Imperador, e que foi o po to de marechal. Na tl'oca das I'atifi­
cações da convenção matrimonial do Duque de Saxe foi acor­
dado que lhe seriam concedidas as honras do post dc almi­
rante propondo depois o Governo ás Camaras a effectividade
do posto.

Pinto Lima pede a Nabuco o seu auxilio para o projecto
relativo ao Duque dc Saxc, e abuco re ponde: « Ahi vai o
projecto com a dupla idéa da altel'ação do quadl'o e da pro­
moção como V. Ex. quer. Ainda penso que sel'ia melhol' não
alterar o quadl'o : 1° porque assim maior honra seria para o
Pl'incipe, que deve tel' o primeiro logal' na gel'archia com
exclusão de todos; 2° porque, se as im, como V. Ex. pensa,
se Inatam as aspirações a esse posto, por OUtl'O lado se pl'e­
vil')em rivalidades funestas, além de que a a. pil'ações não
devem SCI' infinitas, sendo que, se não basta pal'a ellas o
posto de vice-almirante, ao depois não bastará o de almi­
rante; 30. po'l'que o numeI'O dos almirantcs não fica em p1'0­
pOl'ção do .quadro da al'mada. E o exercito? Tambem quel'crá
maior numero de marechaes do exercito? 4° Porque torna-se
mais odiosõ o alterar o quadro e crear o posto só pal'u o Pl'in-
eipe. Faça o melJ1or. » •

ãD era de um aulico esse voto paI'a que o Duque de Saxe
fos. e o unico almirante de nossa armada, como ficava sendo,
se o·quadr.9 não fosse alterado. A explicac:ão é outra. A ima­
ginaç.à.o de. .abuco era capaz de fasci nação pelos grandes
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symbolo naeionaes, da ordem, da liberdade, do poder, e
fazia do monareha e da dyna tia um J'e e !5ymbolo. o
s 'mbolo vivo de appal'eeia a pe oa. Quando me mo o
homem lhe pude e er antipathieo ou lhe fo e ho til, o que
não e dava, não lhe eria diffieil i olal' o indi"iduo da
funeção que elle pl'e nehia no E tado e respeitaI', admil'ar a
funeção abstl'ahiudo da pe 'oa. Fazer do Duque de axe o
unieo almirante, era apena tl'açar o limite extremo da aspi­
ra 50 da cla e no po t de vice-almirante - o po to mai
alto el'ia um do attt'ibutos pi ivati,-o da realeza, a incarna­
ção d'ella na marinha, a ua a oeiaç50 com a f O)' a de mal"
que eram crcada I al'a defender a patria c as in tituiçãc _
E tá vi to que fie ndo o joven Duque de axe supel'ior hie­
ral'ehico de Tamandaré de Joaquim Jo é Io-nacio (Inhauma),
o eu po to, ao olho de abuco, em qua'i I uI'amente
uma honra j não lhe tava a ociada nenhuma idéa de res­
p nsabiliclade ou com mando. Nabuco l'e o"-e e a que tão
com o e pil'ito tão i 'ento de preoeeupa 50 dyna:=;ti a ou de
de ejo de aOTadal' amo re ol\-e outl'a que lhe ão ujei­
ta obre pontá jUl'idi O d ontracto matrimonial. 'e'te
ca o é exclu, ivament o juri, con ulto, no OUtl'O o e tadi ta,
que falia. A fé manar hica que elle PI'ore ava era um pUl'i­
ficador do caraetel' j queima a com a ua lealdade, indepen­
tlencia, abnegação, como na chamma do espil'ito publico,
toda impul'eza de cortezanice ou adulação. Não tinha o medo
de de agl'adaI'; via com a me ma r signação a má vontade da
Córte, quando tl'açava os limites constitucionaes, natuI'aes do
poder irre ponsavel, e a má vontade do demagogos natos,
dos de tl'Uidores anarchico , quando pre tigiava o Thl'ono e
realçava a dyna ·tia.

Pinto Lima ainda lhe fa-z outl'a con ulta : 'e fallecendo a
Princeza em succe 50, o Principe supel'::>tite emquanto re i­
disse no impel'io podCl'ia continuaI' a possuil' e gozai' o patl'i­
mania d'ella. O tl'atado matl'imonial cl'cava pal'a cada um­
elos ca aes um patrimonio em tCI'ras ela na 5.0 ao qual fica­
riam inCOJ'pOI'ados os pI'edios havidos I ar compl'a pal'a a habi­
tação dos pi'incirms. Nabuco escreve a Pinto Lima em 4 de
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Janeiro (1865) , como se vê, não é no intel'esse, no sentido
das peeten ões do Principe, que elle e pronuncía; diz como
jurista o que lhe parece e tal' na lei e no contl'acto ante­
nupcial:

« Vi a lei de 1 40 e pal'eee-me que V. Ex. não tem razão.
Quer' . Ex. que á ista d'ella, fallecendo a Princeza sem u­
cessão, o Principe supel'stite, ernquanto re. idir no Impel'io
possa continuar a po suie e gMar o I atrirnonio d'ella. Ma a
lei não diz i to. Entretanto, trata-se do direito I'eal do u u­
fmcto e habit ção, os quaes devem el' eon tituido eXII'e­
sarnente e não podem seI' induzidos ou conjecturados. ão
só a lei não diz i to que V. Ex. quer, mas sobl'eleva contl'a
isto o al'gumen to a contJ'aJ'io senSlt, deduzido da dotação:
inclusio unias est exclusiO alte1'ilts. Com effeito, a expre. a
conces. ão da dotação é a exclusão do usofrueto e habitaçã
não concedido expres amente.

« V. Ex., porém, pelo que disse, funda-se em d i argu­
mentos : 10 O simile ou analogia da dotação. Mas este al'O'u­
mento é vicioso pOI' quanto não se dão a identidade de razão
ou a mesma razão de decidil', que devem caracterizaI' o al'gu­
mento de analogia dos casos. A dotação é uma pI'cstação á
custa do Estado, a qual não prejudica ao successol'. Ousofl'ucto
ou a habitação são desmernl)J'ações da pl'Opriedade do patl'i­
monio, a quaes gl'avam e prejudicam o SUCCP.. 01;, emquant()
o Príncipe re 'idir no Imperio ou cstiyel' ausente com liccnça
do Impel'ador.

« Dil'á V. Ex. que só concede esse usufl'ucto,.se não houvcl'
successão. O contl'acto não faz essa disLinc(:ão. Sc, pOl'ém,
V. Ex. faz es. a distincç.ão, o que V. Ex. concede não é o que
a lei concede quanto á dotação, que tem 10gal' quer haja, quel'
não haja successão; então o que V. Ex. concede, não é o quc
está na lei, mas uma coisa arbitl'al'ia; então, já não scrve
a analogia da dotação; então, o direito do Pl'incipe não é
cel'to como na dotação, mas eventual c dependentc da con­
diçào de não havcI' 'successão. Ião é licito gl'ava!' uma suc­
ce são qllC a lei não gl'avou.

q O 20 ul'gull1el1 to é ded uzido da palavra - consignados -
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que vem no art. 7 da lei: A lei diz» (palavra de Pinto Lima)
( que sejam consignados ou inscriptos, mas não diz que pas-
em logo para a admini tração do E tado. ão era preciso

que a lei dis esse isto, porque é i to o effeito da in cripção ou
devolução nada hav ndo em contrario. Para que os ben
ficassem em poder do Principe superstite, apezar de devol­
vidos ao E tado como proprios nacionaes, é que seria precisa
uma disposição expI'essa, sem a qual o Principe nenhum
titulo teria para po uil' os ben depois da morte da Prin­
ceza. Da mesma expres ão-consignados-usa a lei no art. 3,
ignificando um effeito immediato.

« Afinal: o contra to não póde gl'avar o patrimonio com
onus reae , que a lei não e tabeleceu expressamente sem
altel'ar a lei e prejudicar os successorcs. Quanto, porém, á
habitação, não havendo successão, a questão parece-me de
pouca importancia, porque essa habitação mediante um im­
pies acto da administração póde ser mantida» (1).

----------------------_.---

(1) O al't. 17 do ontl'acto matl'imonial do Conde d'Eu dizia na
parte primeil'a : II e . A. Impel'ial fallecer pl'imeil'o que eu
augusto esposo tel'U e te direito á metade da dota ão de que falia
o al't. 6 d'e te contracto, e a consel'var os pl'edios de tinado á
habitação do augusto espo o emquanto re idil' no Imperio ou se
au ental' com licença do Imperadol'. »0 al't. 20, depois de estatuir
o patl'imonio em tel'l'a , dizia as im : II A e se patl'imonio el'ão
incol'pol'ados os pl'edio de que tl'ata o al't. 8, e as im pa ará aos
descendentes segundo a ol'dcm da successão estabelecida na Ord.
liVl'o 4.°, titulo 100 que fica para este effeiLo em vigor, nos tel'­
mos das leis n.O 166 de 29 de etembl'o de 1840 e n.O 1217 de 7 de
Julho do corrente anno. Todo os bens compl'ehendidos no
patl'imonio serão con iderados como pl'oprios nacionaes e
SS. AA. Impel'ial e Real mOl'l'erem sem de cendencia ou quando
e ta venha a cxtinguil'-se depois da sua morte. » Em cal'ta de
Dezembl'o de 1864 ao genel'al Dumas, repre entante do Duque de
NemoUl's, o ministl'o do Impel'io, José Liberato Barroso, admit­
tia a seguinte ampliaçiio ao al't. 17 : « Na l.a parte do mesmo
al't. 17, isto é, no caso de S. A. R" viuvo, com ou sem filho,
continuar a residir )}() Imperio, ou ausental'-se com licença de
Imperador, se deve entendpr que conserva a metade da dotação,
o usufl'ucto do pI'edio destinado pal'a sua halJitação e dos outros
bens pah'ímoníaes, as vantagens do art. 16 e a honras militares .•

II. 10
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III. - Separação de antigos Liberaes
e antigos Conservadores.

Para todas as commissões nomeiam a abuco ou o querem
nomear e elle vê-se, por falta de tempo, obrigado a de culpm'­
se, assim da commissão do Codigo Civil como da commis5ão de
reforma administrativa. Chegam até a querer dar-lhe a pre­
sidencia da Bahia; e a Pinto Lima elle responde: II Não tenho
duvida em fazer um sacrificio para servir ao Imperador e ao
paiz, quando em circumstancias difficeis e arriscadas eu tiveI'
a consciencia de que sou neces ario : actualmente o que eu
posso fazer, podem outl'OS e por isso não acceito. Tenho actual­
mente muitos negocios importantes entre mãos, os quaes
não posso deixar, sendo entre elles os regulamentos das
leis hypothecarias. Muito agradeço a consideração com que
o Gabinete me trata. » (22 de Outubro.)

Até r.ntão, sem se entenderem préviamente, Nabuco e Sa­
raiva tinham marchado sempre de accordo. O l\linisterio
visivelmente se afastava do cil'culo de influencia PI' gl'essista
e procurava em todas as provincias crear uma situação antes
favoravel ao elemento Liberal. Em Pernambuco resolvera de­
mittir Domingos de Souza Leão (Barão de Villa-Bella) e procu­
rava um successor. Consultaram a Nabuco, este indicou Sá e
Albuquerque: cc O mais prestigioso e influente entre os Pro­
gressisLas » (Paes Barreto tinha morrido), c( é elle o mais ca­
paz de governal-os: teria todas as dedicações do Souza Leão,
mas dominal'ia, e não seria arrastado. Politico e geitoso,
como 6, e sabendo, como sabe, quanto convem a união do
elemento Liberal dissidente, elle mais do que nenhum outro
pôde acal'eal-o ou neutralizai-o ... O José Bonifacio nada fm'á :
dará muitas provas de confiança aos Vermelhos, mas não
terá a confiança e dedicação dos elementos divergentes,
que continuam a existir, e o deixal'iam irresoluto e descon­
fiado. Ao demais a sua nomeação causará desconfiança a boa
parte da deputação actual que conconeu para a cI'Íse. E o
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José Bonifado não estará tambem descontente e desconfiado
d'ella? » .

Em 13 de Novembro abuco descrevia assim a situação em
carta a araiva, que voltara da sua missão a l\1ontevideo e
se recolhera á Bahia, uja pre idencia tambem recusou :
« 50 atinei com os motivo pelos quaes V. Ex. não acceitou
a Presidencia. A politica continúa como V. Ex. abe, sem
norte; as quebras se succedem; temem-se outras mais im­
pOI'tantes; o papel abunda e excede a toda a medida; o juro
se conserva alto apezar do curso forçado que defende o Banco;
os negocios do Rio da Pl'ata se complicam. Corre que o Pa­
ranhos vai em mi ão extraordinaria. Consta que o Banco
RUI'al quebra, salvo se o Banco do Brazil lhe pre tal' mais
oito mil contos; este pan prestaI-os quer autorização de alar­
gar a emi são; e pera- e essa autorização. O dia pa sou sem
novidade», - era o dia cm que findava a suspensão dos ven­
cimentos, o prazo de se enta dias decretado, - « as concol'­
datas preveniram o mal, creio, porém, que a crise vai por
deante e os seus efTeitos se hão de sentir mais cedo ou mais
tarde. A politica? Em Maio. »

abuco entendia que o melhor modo de manter a união
el'a encal'regar o gove1'00 ao homens de prestigio que ent['a­
ram de boa fé na Liga, e não buscar gente neutra para repre­
sentar o papel impossivel de fiel de balança. ão era essa a
poli tica do l\Iinisterio, dominado pelos seus amigos Liberaes,
que queriam dar todo o impul o aos elementos proprios do
seu lado, que se gloriavam das t['adições dó partido, que
aspiravam a um ministerio puro, - Tbeophilo Ottoni, Souza
Franco, Furtado, Octaviano, l\1al'tinho Campos, Urbano Pessoa,
Christiano Ottoni. Como fõra da Bahia que viera o principal
contingente conservador da Liga, é na Bahia que começa a
formar-se a opposição ao a cendente official dos antigos Libe­
I'aes; o Ministerio talvez por difficuldades que encontrara, por
desconfianças que inspil'asse, entl'egava-se de corpo e alma a
essa monopolização do govel'Do pai' um dos partidos que se
haviam alIiado ou fundido. Para Pernambuco, elle nomeara o
di'. Castello Branco, e não Sá e Albuquerque; isto é inclinam
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se para o predominio na provincia do elemento pl'aieb'o de
preferencia ao predominio dos que tinham vindo do pal,tido
cavalcanti. o Rio de Janeiro, Souza Franco govemava com
poderes ministeriaes. Na Bahia, apre idencia de L. A. Barbo a
de Almeida irrita todo o campo Progressista. abuco sente-se
fóra d'essa politica de parcialidade no seio do partido que
acabavam de formar; vê que cada uma aspira ao governo só
com o pensamento de desmontar, de nullificar a outra; que
amuas preferem já entender-se com o inimigo consel'vador a
approximar-se a uma da outra. Estava conflI'mada a appre­
hensão que o levara a não querer a direcção de um pal,tido
sem homogeneidade, em que os antigos inculos e ligações
eram mais fortes do que a comprehensão nitida da necessi­
dade commum. Por isso mesmo que elle ficava de fóra, alheio
de todo ás combinações de cada lado, o-seu nome parecia uma
bandeira de união e accordo. « O Saraiva, » escr'evia-Ihe Leão
Velloso em 26 de Dezembro, « continúa no melhor pensamento

'e disposição' a respeito de V. Ex., unica esperança, em sua
opinião, da regeneração d'esta situação que tão desazada­
mente se tem estragado. l) Já antes (23 de Novembro), Sallu ­
tinno Souto lhe escrevia, tambem mostr'ando só contar com
elle. O diapasão Progressista vai subindo. Em Furtado a
opposição começa a ver uma simples projecção do cha­
mado imperialismo. A theoria é que esse homem ObSCUl'O,
assim elevado repentinamente, não tem individualidade
propria; a troco dos logares para o seu partido, elle en­
trega a direcção politica ao Imperador; é a um aceno
d'este que nomeia Paranhos para o Rio da Prata e a outro
aceno que o demitte. Aqui está a linguagem que o CUl'to
predominio hist01'ico arranca ao progressista Sallustiano
Souto, que na situação Progressista do anno seguinte não
verá mais a influencia do imperialismo: - « Vontade po­
derosa, por fraqueza nossa, e que tudo avassalla e abastarda,
vae impune inutilisando homens e partidos. Vae pondo em
circulação, não a verdadeira, mas a falsa moeda do sy tema
representativo. É preciso que se atir'e ao passaro e não á
sombra, e que levemos o responsavel, o autor, ao grande
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tribunal da opinião publica que o deve conhecer J) (1).
abuco, entretanto, não de ejava o ministerio : quem pe­

netras e no intimo do seu pensamento acharia talvez que não
lhe era indifferente continuar a não ser chamado ou ouvido
pelo Imperador nas Ol'ganizações ministeriaes; desde que se
collocara n'e a po ição notoria de oraculo de um partido, não
podia deixar de doer-lhe, e mesmo de magoaI-o, qualquel'
attitude do Imperador que significa se aos olhos de todos
reluctancia ao seu nome; desfeita, porém de qualquer modo
e a impres ão, não 6 elle estava sempre prompto a ceder
a sua vez, como prefel'ia r iO'nal' em outros a missão de orga­
nizar Gabinete. O ministerio queria dizer o empobrecimento e
a di ida, e s6 lhe podia tl'azer o desgosto de pre idil' ao espha­
celamento do partido que elle mesmo creara. Elle tem por'
alliado a araiva (2), tem a dedicação dos liguei1'os do Norte;
o grupo Liberal - a attitude de Furtado para com elle é bem
igniflcativa, - confia em sua neutralidade, manifesta-lhe

sympathia, não o confunde, nunca o confundiu, com o ele­
mento C n ervador partidario, viI,tualmente dis idente, pre­
occupado de se conservar unido e compacto no seio da cha­
mada fusão; mas nada d'isso lhe pal'ece sufficiente garantia:

(1) Sall ustiano Fel'reira Souto profes 01' da Faculdade de :Medi­
cina da Balda, brilllante conver ador, julgava- e victima de uma
prevenção inju ta do Imperador e mOl'reu com o de gosto de
não ser escolhido enador. Monsenhor Pinto de Campo rece­
beu tambem a mesma ferida, incuravel papa os que morreram
ante de 15 de Novembpo. Souto era um d'esses homens de
grande merito que não sabem, nem ninguem sabe, porque não
subiram, e que, anoJysando a incapacidade, a nullidade que vi­
ram tantas vezes galgar as alturas, compamndo-se aos amigos
e camaradas que lhes tomaram os premios em todos os sorteios
da "ua época, ficam em revolta contra o systema e, na monarchia,
contpa o chefe pepmanente da politica, quando as injustiças da
selecção são de todos os partidos, carreiras e systemas.

(2) Leão Velloso a Nabuco (17 de Março) : " O nosso amigo
está muito contrapiado com tudo isto e fipme em não entl'ar em
combinação alguma enão com V. Ex. » Dantas e creve : « Sinto
que à fpente do negocios não estejam certos nomes: o drama
é dilficil e com plicado j exige actores de maior força.•
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os dois laaos se extl'emariam pela força da pressão exterior
operada sobre cada um; a muralha Progre sista tinha, em
toda a extensão, bem visivel a fenda entre as suas duas es­
tructuras. Nabuco, e quem o reOectia, representava apenas a
argamassa; não era a pedra, nem era o tijolo; era a cal, que
os unia e sustentava.

,.EUe prevê em Maio a crise inevitavel, mas não quer con­
~orrer para eUa. A situação do paiz era da maior gl'avidade :
estavamos empenhados em uma guerra depois de outra (1).,
Na politica interior repercutia naturalmente o effeito d'essa
posição precaria do Governo obrigado a um esforço como
antes nenhuma administração se vira impellida a tentar, pre­
cisando impôr á nação sacrificios como nunca ella fizera.
Saraiva não voltára contente da sua missão ao Sul. O novo
Gabinete lhe não inspirava confiança, e por ultimo estava
queixoso d'eUe. Zaeharias, naturalmente, achava-se em oppo­
sição ao seu successor. Com a demissão brusca de Paranho ,
em seguida ao Convenio de 20 de Fevereiro, o l\linisterio per­
dia as boas disposições dos Conservadores, o que, do ponto de
vista tanto diplomatico como militaI', tratando-se dos Estados'
do Prata, era quasi um impedimento para o governo. Cercado
de tantas difficuldades externas e internas, insufficientemente
õrganizado pãra a lucta parlamentar, sobretudo no Senado
onde teria que encontrar ao mesmo tempo Zacharias e Pal'a­
nhos, reduzido á fidelidade do elemento Liberal, o Gabinete
Furtado não podia na nova Sessão atravessar sequer o limiar
do Parlamento.

(1) A politica e acção do Gabinete Furtado relativamente á <>uerra
com o Governo de Montevideo e depois com a gucrI'a do Parn.­
guay, é estudada no Capitulo seguinte.

, :
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A GUERRA DO PARAGCAY ANTE DA ORGA~1 AÇAO
DO GABI ETE DE 12 DE MAIO DE 1 G5.

I. - Antecedentes da Questão Urug'laya (1).

De de a guerra contra o dictador al'gemino Ro. a quando
obstámo a quc l\Iontcvidéo cahis e em poder de Orib , o
Estado Oriental de Uruguay tornou·· e o mai ueli ado e
pel'igoso problcma dc no a politica exterior. !'ião tínhamos
ambição dc annexal-o; d ejavamos não nos envolvcl' nos
seus negocios in temos; s6 tinhamos um interes e cm rc­
lação a ellc, o de termos uma fronteira socegaua e seguraI,
pat'a o que cl'a cs encial que cllc se torna. e definitivamente
independente. cc A poli ti a internacional do Brazil, » - e~­

cl'eve o Barão do Rio-Branco, adepto d'es e pcn amento,
- « C['eada p ·10 partido conservador e principalmente pelo
illustre ministro Paulino de Souza, Vi conde do Uruguay,

(1) O estudo da missão Saraiva cabe n'esta Vida não ó por ser
o ponto de partida da guel'l'a do Paraguay e da politica da Tri­
plice Alliança, sobl'e as quaes tan tas vezes teremos de yer a opi­
nião e a interferencia de Nabuco, como por dizer respeito ao
caracter politico do estadi ta cuja conformIdade com elle per­
maneceu inalteravel e que erá o ministro dos Negocios Estran­
~eiros do Gabinete de 12 de Maio.
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con istia então, como ainda hoje ('1875), em manter a inde­
pendencia dos dois E tados ameaçados pela ambição argen­
tina, o Paraguay e o Uruguay. »A Republica Argentina tem
com os annos modificado muito as suas aspirações, á medida
~ue o primitivo sentimento pl~tino se vai differenciando nas
duas margens do Rio da Prata; pôde-se, porém, dizer que nem
mesI;lo hoje está de todo morta nos patriotas argentinos a espe­
rança de refazerem um dia, senão integl'almente, pelo meno
na bacia do Prata o antigo Vice-Rei nado. O Estados Unidos da
Amel'ica do Sul ('1) é a idéa de muito filho de Buenos-Ayres,
sobre quem as tradições de um pas ado commum, de uma
commum littel'atura, têm ainda a mesma força que sobre a
geração do meado do seculo, contemporanea do sitio de Mon­
tevidéo. N'aquella época, porém, o sentimento era muito mai
'vivo e mais geralmente confessado. As provincias da Repu­
blica Argentina estavam ainda á procura da formula de sua
synthese nacional; Buenos-Ayres e Paraná exerciam sobre o
systema influencias contl'al'ias. O Paraguay vivia sequestrado
no obscurantismo de uma tyranni~ cujo principal inimigo figu­
rava-se-Ihe ser o alphabeto, e l\fontevidéo, que, de escassa­
mente povoado, crescera durante a tyrannia de Rosas a quasi
egualar Buenos-Ayres (2), sentia-se presa certa das revoluções

(1) " Ha al""uma difficuldade invencivel em que a Republica do
Paraguay, a Republica do Uruguay e a Confederação Argentina
se reunam para formar uma federação sob o nome de Estados
Unidos da America do Sul? I) E sa idéas de Sarmiento em
Arouropolis apparecem em 1865 em uma conver a do proprio mi­
ni tro de Relações 'Exteriores, Elizalde, com o ministro Britan­
nico, MI'. Thornton : I) O Sr. Elizalde disse-me um dia, ainda que
em conversa, que esperava viver bastante para ver a Bolivia, o
Paraguay, o Uruguaye a Republica Argentina unidos em uma
confederação e formando uma poderosa republica na America
do Sul. I)

(2) II A cidade de Buenos-Ayres, que contava perto de
80,000 almas em 1830, quando começava o governo do general
Rosas, apresentava apenas, em suas extensas ruas desertas ou em
estado de demolição, uma população de40 a4::l,000 almas em 1842...
Em frente à lugubre solidão das ruas de Buenos-Ayres, uma
cidade nova elevara-se como por encanto às portas da antiga



A QUESTÃO URUGUAYA 1G3

argentinas, da caudilhagem da margem occidental do Uruguay,
senão pudesse contai' com a protecção do Bl'azi!. A lembrança
das invasões portuguezas e da antiga união com o· Imperio
mantinha ainda no E ·tado Ol'iental do Uruguay certo espirita
de desconfiança contra o Governo do Rio, mas a experiencia
de tantos annos e de tantos successos o foi gradualmente con­
vencendo de que não havia no Bl'azi! partido, grupo, opinião
que sonhas e com a restaUl'ação da antiga provincia Cisplatina,
n m equer com o pl'otectorado imperial em l\1omevidéo. Os
partidos em oppo ição, os publicistas argentinos revolviam
quando era preciso a recordações da occupação e faziam
oar os clarins de ItuzaiJlgo; mas a opinião no Uruguay

tinha perdido o medo, o bom sen o conqui tara os espiritos;
l\1ontevidéo sabia que o Brazil tinha em sua independencia
tanto se não mais intere. se do que qualquer dos seus par­
tido politicos. Gradualmente tambem, á medida que se con­
solidava a independencia do Estado Oriental, que perdurava
a. vida d'es e paiz como nação obel'ana, e, pOI' outro lado, que
se constituia a unidade argentina, foi se desfazendo entre os
nossos estadistas o receio de uma tentativa partida das pro­
vincias argentinas pal'a enfeudar o Ul'l1guay á Confederação.
A verdade é que .desde 1828 a independencia do Estado
Oriental se tornou para o Brazil um ponto de maior impor­
taneia do que para a Al'gentina, a qual só muito mais tarde
renunciará a idéa de união com l\1ontevidéo. Apezar de tudo,
em momentos de enthusia mo o annel dos esponsaes ainda
boje é atirado ao Prata. A pro\'a de que morreu inteira­
mente no espirito brazileiro. a idéa de annexação ou de

Montcvidéo. Que protesto ma.is flagrante se podia esperar da
pal'to de 11m regimen humano e civilizador contra o systema do
error, sob seu aspectos mai. hediondos, qUA desolava Buenos-

Ayres? Foi em consequencia d'e sa situação ditrerencial das duas
capitaes que, emquanto Buenos-Ayres via sua popula ão dimi­
nuir de metade, a de Montevidéo se elevava a 31 189 habitantes
em 1843 de 9,000 que ella. COT!tava em 1829. " Andrés Lamas,
Notice SUl' la Répuúlique Orientale de l' Uruguay, Pariz, 1851,
raduc\;ão do hespanhol.
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influencia a respeito de l\fontevidéo é abundantem nte forne­
cida· pela historia do periodo que sc scguio á queda de Oribe,
quando os dois partidos, qua i todos o homens dc Montc­
vidéo, appellavam alternada c até simultaneamente para a
intcrvençãb bl'azileira, e todas as occa iõe:i se nos facilitavam
·de reduzir o Estado Oricntal a uma dependencia politica do
lmperio. A tudo resistia a no sa falta de ambição.

Em fonte alguma se encontra a vel'dade sobl'c as intenções
ào Brazil tão limpida como nos e criptas do homem emi­
·nente que por muitos annos, dmantc a quadra tIas inLcI'ven­
·ções, repI'esentou o ruguay na Côrtc dc . Chri L am, como
.agente de todos os partidos politicos do seu paiz c intimo
amigo tambcm dos nossos homens de Estado de todos os ma­
tizes, o Dr. Andrés Lamas ('1). « Não conheço, »é ellc quem

'Ú diz, « um só estadista brazilei 1'0 que não repilla com hOlTor
a idéa da incorporação do Estado Oriental ao Brazil. .. Todos
elles sabem que é um interesse brazileiro a con ervação do
Estado Oriental como Estado intermedio. Todos elles abem
que é um interesse brazileiro a pacificação do Estado OrientaL:.
Todos elles sabem, e a experieneia de 1851 o Pl'OVOU, que
uma politica intelligente que sel'vissc esses legitimo inte­
l'esses do Brazil por actos de ju. Liça, de· generosida le, e de
benevolencia, realçaria a sua posição externa e lhe daria a
legitima influencia a que tem indi. putavel dÍl'cito por sua
·extensão, por sua riqueza, paI' sua civilização acleantada, por
esse exemplo da ol'dem a mais perfeita irmanada com a libCl'­
·dade a mais ampla que exista prati amente sobre a terra, e
ql!e é um fanaI levantado no meio das expessas trevas que os
·demagogos e os caudilhos condensaram sobre os seus vizi­
nhos. » « A annexação, » são ainda palavras d'elle, «a incor-

(1) <l ••• Summidade politica e Iittcl'al'ia de seu raiz (Pal'anhos,
A Convenção de 20 de Fevereiro), e que como tal sCI'ia conside­
rado em qualquer sociedade das mais ricas em talen tos e illus­
traçõe , " Lama.s pertence á mais brilhante geração platina; é
um dos que formam a grande pleiade de publiscistas que appal'er.:e
.combatendo a tyrannia de Rosa.
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poração ao Bl'azil é uma invencivel impo sibilidade. ão a quer
a quasi unanimidade dos Orientaes, porém, me mo querendo­
a todos unanimemente, ella não se verificaria emquanto se
sentasse no thl'ono do Brazil o Senhor D. Pedro 11. Sinto que
a posição d'e te Augusto Senhor me não permitta dizer todos
os motivos que tenho para depositar, como depo íto, uma
fé cega, uma confiança sem limite, na intelligencia e na leal­
dade da sua politica. Essa intelligencia e e sa lealdade ão a
primeira das garantias da nacionalidade oriental. .. E tempo
que se deixe de andar pondo cm mercado a independencia da
Patria. »

A diffi uldade da politica brazileira em Montevidéo e ta, a
m que, desejando não se envolver nos negocios internos da

Republica, o Brazil precisava todavia envolver- e ba tante
pa!'a garanti!' a estabilidade do govel'Oo. Era patente a todos
que is o era um sacrificio que elle acceitava forçado, só para
não deixar o paiz ser pre a de facções irrespon avei . Se
quizesse de futmo a annexação, o protectorado, qualquer
ascendente politico, a oceupação podia ter uma compen ação
ulterior. Elle na la queria, porém; sua aspiração era ver na ceI'
a ordem I ga1. A politica fóra a im formulada por Paulino
de Souza (Vi conde de Uruguay) no enado, em 20 de etem­
bro de 1853 : « A occupação feita em 1817 não foi um re­
medio, nem o pocleria ser em iguaes circumstancias. A incor­
poração não foi tão pouco, não o poderia ser, sel'ia peor que o
mal, é contraria aos nossos intere ses, ainda que o não fo se
a tratados solemnes. Qual era portanto o remedio? Qual era
a politica que convinha adoptal-? Era concorrer para a paci­
ficação d'aquelle Estado; concorrer para o e tabelecimento e
manutençao n'elle de' um governo legal; ajudaI-o a reerguer­
se, a reorganizar suas finança, a consolidar a ordem e a ua
independencia, a fazer desapparecer com alguns annos de paz
a infillencia dos caudilhos. Era cortar o mal pela raiz. Foi'
esta a politica dos Tratados de 12 de Outubro» (1).

(1) Jornal do Cony.mercio, de 22 de etemlJl'{) de 1853.
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Nada d'i so era facil. O partido vencido havia sempre
de accusar o vencedor de e tal' ao serviço do Bl'azil, se este
interviesse na lucta politica. De facto, o ex rcito brazileiro em
l\Iontevidéo tinha que assi til' como mero espectador ás revo­
luçõe locaes. D'e se modo davamos ao governo que prote­
giamos apenas o auxilio moral da presença de nos a tropa,
e esse auxilio, que por um lado o impopularizava, era por
outro uma garantia para reconhecimento do advel'sario,
se este escalasse com exito o poder. É ainda Lamas quem
o diz quando se separa de Flores : « Como nenhum de
nós quer que as baionetas estrangeiras opel'em nossa mu­
danças de govel'llo; como, ainda quando o quizessemo , a
is o se não prestaria o Governo do Brazil, de de que seu exer­
cito não sirva de apoio á idéa da intervenção, seu exercito
não póde, não deve estar entre nós. Somos nós, nó sómente,
os que assim inutilisamos os auxilios pecuniarios que no deu
o Imperio , inutilisamos tambem o apoio que nos prestava
com as suas tropa. Que queriamos? que pensavamos? que
esperavamos? Que o Brazil se constituis e em Sui so armado
ao serviço de nossas personalidades e das miserias da gu na
civil? Isso, elle o faria talvez se quizes e absol'ver a nacionali­
dade oriental; se quizesse deixal'-se conduzir POl' nós mesmo
a e 'sescampos de batalha da guerra civil em que derramamo
in ensatamente o sangue e a vida do paiz. Porém não que­
rendo isso, querendo o bem e a prosperidade do paiz, e visto
que não apl'oveitamos os auxilios que paJ'a ella nos dá, retil'a
es es auxilios e não augmenta a intensidade de nossas des­
graças. Isso é mais util para elle, isso é menos máo para
nós. »

rtealmen te nen hum systema podia ser peor do que e se sub­
siúio de homens e de dinheiro pal'a sustentaI' uma politica de
pacificação que as paixões locaes inutilisal'iam qualquer que
fosse o instrumento, muito mais apoiando-se ella na intel'­
,:enção estrangeira. A idéa de alguns patriotas uruguayos era
apoiarem-se no Bl'azil como em uma potencia amiga desin­
teressada pal'a se livrarem dos males que corroiam a politica
interna do paiz, para povoai-o, cultivai-o, abl'il-o á civili-
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zação e p61-o as. ím a abl'igo de todas as ambições (i). EI'a
em toda a extenão da palavl'a uma utopia. Essa chimera está
eloquentemente fOl'mulada em Lamas; dos obstaculo que
encontrou ver-se-ba, porém, que desde logo ella devia ter
parecido il'realizavel. Lamas era partidario da alliança com o
Brazil, alliança em que o Brazil figuraria apenas como o repre­
sentante de um principio moral, como uma e pecie de juizo
arbitral, como um podeI' moderador estrangeiro. O que se
e perava e queria d'elle era uma suggestão estrangeira ami­
ga elo

« A obra da alliança, II dizia Lamas, « s6 era pos ivel pela
di solução do' antiO'o partid s pessoaes, pela acção altamente
intelligente, altamente reparadora de um governo que, reu­
nindo a seu lado todo o melhor das antigas facções, empre­
hendesse seriamente a reconstituição do paiz, désse nova
direcção aos e pirito , abrisse fontes de trabalbo e bem-e tal"
applicando- e á solução das val'iadas que tões ociaes e eco­
nomicas de que dependeu e depende a salvação do paiz...
Antes de tudo era preciso acabar com essa divi ão em blancos
e colorados. o. Que representam essas divisas blancas e sas
divi as colo1'adas? Representam as desgraças do paiz, as
ruinas que no cercam, a misel'ia e o lucto das família, a

(1) " Trabalhando pela solida pacificação do paiz, aproveitando
os auxilios do Bt'azil para reorganizai-o e fortalecel·CI, matando
toda apparencia <.le "'uel'I'a externa e de guerl'a interna para
attrahil' a elle a immigl'ação estrangeil'a, que de outro modo não
ho. de vir, ter-se-hia collocado o paiz em attitude de resistir com
successo ás temido.s ambições., Se isto não fosse bo.stanle, teriam
podido apanho.l' o Bro.zil em suas proprias I'edesdiplomatico.s, e
trazer as Provincias Al'gentino. , a França, a lnglatel'l'a pal'a a
posição que o Bl'azil me mo lhes offerecia na nlliança e na inter­
venção. " Lamas, A Sus Compatriotas. E em carta ao coronel
J. M. Reyes : CI Somos os fundadores de uma nação, não somos
lima Nação. Projectamos valentemente a Nado, e para acompa­
nhar os nossos gostos épicos não tenho duvida em accrescental'
que emulamos as proesas bellicas de nossos avós da Europa.
Para sahir, porém, de projecto, para sahir de 130,000 habitantes
que têm pouco mais que as industrias naturaes, necessita-se
colonização, e' tudo, Javor da terra, todas as artes, todas as vir­
tudes, todos os habitos da paz, - a paz. " (1853)
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vel'gonha de ter andado mendigando nos dois hemisl herio ,
a neces idade das interven<:ões estrangeiras, e o descreuito
do paiz, a bancarrota com todas as suas mais amal'gas'humi­
lhações, odios, paixões, miserias pessoaes. O que é que divide
hoje um blanco de um coim'ado? Pel'gunto-o ao mais apaixo­
nado, e o mais apaixonado não poderá mostrar-me um unico
interesse nacional, uma unica idéa social, uma utlica idéa
moral um unico pensamento de governo n'essa divisão. »

Já em '1851 elIe dizia a Paulino de Souza; « Opartido blanco
tem de máo a cabeça; encel'l'a gl'ande parte do que o paiz tem
de mais distincto e mais illustrado; a divisão de blancos e
colol'ados impossibilita a pacificação e mesmo a cI'eação de
uma administração regular; é preciso aproveitai' o descl'edito

-e a nulIidade dos caudilhos para dissolveI; esses pal'tidos e or­
ganizar um gl'ande partido de governo e de administração. »

A nullidade dos caudilhos! Os caudilhos podiam parecei'
nulIos da altura intellectual onue Lamas se movia; a caudi­
lhagem, .porém, era a grande força politica do paiz, como elle
mesmo a descreve. « A guerra, » é elle quem o diz, « mãe
dos caudilhos, nos mantem entre esses dois polo fataes; a
anarchia, a tyrannia. A guerra leva-nos ao despovoamento,
á miseria, á barbaria. Os militares servem de escada com
suas espadas e com seu sangue aos caudilhos, e os caudilhos,
logo que escalam o poder, dão com o pé na eRcada e alli vão os
seus despojos para essa especie de Necropole que chamamos
Estado Maior General. Ficam alli na miseria até que evocados
pelo clal'im da discordia apparecem novamente na terra dos
vivos, pois s6 vive o que trabalha, como instrumentos de
destruição. » E o gaúcho? « Os homens de nossos campos
não são mais que pedaços de carne de tinados a manter esses
abutres que chamamos caudilhos. Para elles não ha 'regra nem
protecção nas leis; a toda hora podem sei' arl'ancados de sua
casa e levados á viver essa vida da montonera, vel'dadeira
escola de vandalagem, verdadeil'a vida nomada. ) É assim
que se é acclamado, é assim que se chega á presidencia da
Republica, ou á dictadura, ao poder de facto. « A America
hespanhola deshonrou-se conferindo os t.itulos á Suprema
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l\IaO"istratura pela YOZ do motim ou nos campos da guerra
civil. O crime que na ociedades regulare leva á forca, na
America hespanhola le a á Pre idencia. É forçoso acabar com
isso. » A scisã dos colorados, a chamada União Liberal, de­
blancos di identes colorados, contm Flores em 18õõ, não­
é ainda que Lamas parece querei'. Elle pedia o abandono dos.
antiO"o o Lumes politicos e em vez d'i o, que apparece?
« Em 100"ar d'i o, temos no Governo a aspiração a um pal,tido
pe oal. Toda aspiração a um partido pessoal é de neces i­
dade exclu iva, intolerante, pessoal, contraria a toda boa ad­
mini tração. Para fazeI' partido pes oal é indispen avel ub­
metter as ai a aos homens, - conqui tal' homen , pro ­
crever ou annullar homen . As força do govel'Oo, as força
do paiz, applicam-se, gastam- e, esterilizam-se nas luctas e
que ·tões pessoaes. em o governo faz o bem publico quP,
po I ria aproveitar aos eu oppositores, nem os oppo itores
faz m o bem publico que poderia aproveitai' ao governo. Man­
tinhamo ainda, por desgraça, por cegueil'a imperdoa"el, a
antiga diYisão de blancos e colol'ados, e sem tratar de apagar
e a divisão injustificavel, p rque não se apoia em nenhuma
idéa, em nenhum interesse legitimo, aggravamol-a com uma
no a divisão. O que s chamava partido colorado fraccionou­
se. ma parte apoia o governo existente; a outra o combate.
As duas opposiçõe ,a pposição blanca e a oppo i"ção colo­
1'ada, não estabeleceram entl'e si nenhuma idéa, nenhum
interesse nacional que lhe siz'va de vinculo duravel, que
extinga eITectivamente o antagonismo em que vivem os
homens que as c mpõem. »

A idéa de Lamas é « substituir a base da tropa de linha
que é pes ima, p~la base de um programma legal l) (Cal'ta
a Melchior Pacheco y Obe , 18 de Ago to de 18õ3)' «os
que aspiram ao poder devem pensar em não matar o Poder­
nas suas fontes. l) (lbid.) « Legalmente p6de-se fazer a impo­
teneia do poder pessoal. » Queria um terceiro partido, a
alliança com o Brazil, patriotico, reconstructor,- nacional, e
que habilitasse o Estado Oriental a ficar no futuro sobran­
ceiro a quaesquer pretenções estrangeiras, mesmo do Brazil.
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o exercito brazileiro não se prestaria a nenhuma obra de fim
pessoal. ou parLidal'io : « Desviado o paiz das vias de recon­
strucção, o exercito brazileil'o não tem nada que fazer alIi. EssE'
exercito. ia dai' apoio a urna obra nacional; se não queremos
essa obra, se a contrariamos, se a impossibilitamos, a conse­
quencia logica, inevitavel, é a retirada d'es'e exercito. Elle
não foi nem para levantar pessoas, nem para abater pes oa .
Desde que se trata sómente de pessoas, nada lhe resta a fazer.
Todo o programma da intervenção, todos os seu. objecto ,
foram contrariados, estão frustrados. D O exercito brazileil'o
não vai a Montevidéo para ajudar a pI'oscripção. Cl Entre nós
a proscripção é sempre um adiamento de guerra civil. Em
qualquer circumstancia, a proscripção .indical'ia uma enf rmi­
dade social ou um vicio governativo; a proscripção, porém,
apoiada em um exercito estrangeiro.... c um acto que eu
s~ntiria ver-me obrigado a classificar com as palavras que
mel'ece. »

O facto é que durante algum tempo o Brazil se prestou
quási sem vantagem para o proprio Uruguay ao ingrato papel
de auxiliar os governos montevideanos que appellavam para
elIe. A presença de suas tropas não era nem sequer um apoio
material para o governo legal, porquanto os modos cle gover­
nar nos dois paizes eram tão inconciliaveis um com o outro,
que a divisão de tropas brazileiras de occupação el'a de facto
um apoio á liberdade da opposição regular. O desinteresse do
Brazil era sem exemplo O), não o animava hostilidade contra
nenhum partido, não tinha designios occultos nem exclusivos
na politica do paiz (2), e prestava o seu concurso sabeMo que

(1) " O Brazil com um desinteresse de que não ha exemplo, em
que é natural que alguns não acreditem, porém, de que estou
profundamente convencido, ministra-nos os meios de pôr termo
ao espectaculo cruel... I) Lamas, carta a Francisco Hordeiíana,
em Fevereiro de 1854.

(2) O Bl'Uzil (Circular de 19 de Janeil'o de 1854) declarou acceitar
o concurso de qualquer nação que quizesse entendel'-se com elle

. sobre os meios de salvai' o Estado Oriental e fortalecer e affirmar
a sua independencia ... " Se o Brazil ficou só no Estado Oriental,
não o ficou por acto ou desejo seu. Bem pelo contrario, manifestou
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n'um momento dado 0:- que o olicitavam podiam voltar-se
contl'a clle, que em lodo tempo el'a facil agitar a bandeil'a de
Ituzaingo, oTitar contl'u a usurpação, convel'ler o apoio, o
auxili em 110 tilidad calculou cilada. e não do pI' prio ge­
Del'al FI r ,do eu parlido, do grupo que podia empenhar a
sua e pada cm qualqu ra\'entma, Lama receal'a uma \"iravolta
ubita contra o lll'azil (1). Xà podia ha\'el' nada mai ino-IoI'Ío

do qu uma intcl'venção 0111 e, a que e póde qualificar de
milital'-não-p litica. D'ella ó 00 podiam pro\"ir de 0-0 to e
ingl'alidõ que pr t nuia n tl'uil' á ombl'a d'ella era
uma perl' ita impo ibilidau malel'ial; til'ava-Do toda a liber­
dade de a çào, fazia altl'ibuil' l11-no plano que nunca tive­
mo 0\,ol\'ia-J10 na l' de d inU'io-a platina que qlla i e
iam l I'oundo, e em Mitl'c c tOI'nul'iam am l'icana (2) pl'e-

de ejo de seI' coadjuvado ÍJOI' todos que tive em intere e na
recon tl'Ucção e salva ;iio do E tado Ol'ientaI. Pro,ocou-o a que o
coadjuva em, a que toma, em uma parte igual á ua, a que reco­
lhe em e dividi em a inLluencia que a pacificação emprehendida
pude e produúl'. II André Lamas a Sus Compaf1'iotas, pago 9.

(1) Dizendo a impr ão que lhe causara o ol'çamento para 1 56:
" Fiquei aterrado ruborizado e n'es e me mo momento me teria
despojado da repre enta ão diplomaticada I epubljca se não hou­
ve sem chegado ao meus ouvidos explicações do que a mim
pal'ecia um acto de cel~ueit'a,que inter savam o meu patrioti..mo
e de certo modo me impunham devel'es agrado. Dtúa- e-me
que algun do homens quo abu am da confiança de I', Pre i­
dente Flore, aCl'editavam que se obteria tudo do BI'alil oliciLando
uma e 'pecie do itlCOI'pOI ação com o titulo de pl'ote tOI'ado, uma
coi'a assim eomo 1') anno de occupação e uns 12 milhôL',' de
papel garantido pelo BI'azil, e a -segurava-, e·mo que se o Bt'azil
recha a e este pl'ejecto e não dé e auxilio algum I ecunial'io,
se pl'etendia que o 1'. Flore, por urna rapidi sima evolução, e
collocas e á fl'ente da' su ceptibilidlldes sublevada contra o Bl'ilzil
e dé se o gl'ito e levanta e a bandeil'o. da independen ia da I atl'ia
contra o dominio ou o protectorado brazileiro. Custava-me como
ainda hoje Jlle cu 'ta. admittir' nem me mo a u peita de que o
Sr. Flol'e se tj\Te 'e sequer prestado a oU\Tir a propo ta d'es o.
dupla infamia : fiz e faço justi a ao eu fundo de hom'adez e
pat[ io lis 111 O..,

(2) Sem a altituue de l\Iill'e as sympalhia dos" amel'icani tas II

de toda a America do uI, do Prata, do Chile, do Pel'ú, da
Colombia, todas contra o lmpel'io, não lel'iam ficado em manifes-

II. 11
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parava~nos, em summa, a guerra do PaL'aguay. ão tinhamos
um só amigo verdadeil'o na politica orienlal, excepto Lama.. (1),
nem podiamos teL'; el'amos u peito a todo (2) e o qu e
identifica sem comnosco ficariam 'u peito á d mo l'a ia
local. e seriam inutili ados pela inl1uencia al'o" ntina. Em
uma palavL'a todo nos ehama am, todo no qu riam, mas
cada um paL'a si, e como pela fOL'ça da coi as, obl'iO"a]o á
neutL'alidade, eL'amos indiITel'entes, era tão ommodo e tão'
util a todo appellal'em pal'a n6s como voll.aL'em-s on tl'a
nós. Com o in te l'vallo que nos pal'a d' a '[ oca: o Ol'icn-
taes podem hoje la timar a ituação humilhant m qu o
partidos politico collocaram por tanto temp o eu paiz,
fazendo ao mesmo tempo a ju tiça devida ao de pr ndimento
e á lealdade do Brazil. A int~l'Venção não foi nunca uma poli­
tica originariamente bl'azil iea; teve sua con pção entr' os
paL'tidos e os e ladistas do ruguay' foi !Upre p dida
com in tancia pelo seus govemos de ambo os partido';
foi um d'es. es recursos, na apparen ia facei , d que os par­
tidos, em phase de de. morali ação, pr ferem lançar mão antes
do que se sujeitarem ao sacrificio de amor pl'opl'io pes oal
que a composição de suas dissensõe. lhes u ,tul'ia. D' 'U

politica o Brazil não podia tirar nenhum proyeit ; m mu'o
reconhecimento do s u de intel'es e só Yiria quando lhe não
fosse mais possiyel e 'perar gl'atidào, i to é, depois cl uma ou
duas geeações, senão depoi que a lcmbrança da inteI'rcn-

tações platonicas, quando o Paraguay viesse em soccono de
Montevidéo. Ver adeante a notavel posiC;ão que Mitl'e tomou em
relação ao americanismo de Lastania.

(1) " ..... eu que sou talvez o unico lJomem puuli 'o do Rio da
Prata que nunca tenlla combalido o Bl'azil, e tenila tido a cora"'em
de arrostar a mais pesada impopularidade, ustentanc!o a l'ectidilo
das intenções do govel'no imperial... " Cal'ta a Pal'anhos em 20 de
Março de 1864. Vide Paranhos, A Convenção ele 20 ele Fevereiro,
documentos.

(2) Lamas a Pal'anú em 14 de Mat'ço de 1851 : " PermitLu-me
V. Ex. dizel'-Ihe que se repudia os ul'rependidos COl're o ri co de
ficat' só. O BI'azil não tem alli amigos originarios. Os que tem
são convertidos, e o maior ou menor mel'ito .consi. te na nnligui­
dade da convel'sã.o .....



Ç~lO arlUaua determina 'em a expl ão da u ceptibilidade na-
i nal. O 'ub idio pe uniario ó ervia para animal' a desor­

d lU, o deficit, a de mOl'ali açãü financeira (1), o contingente
militar CXj unha o Imp l'io nã ó á dcsconfilnça c tl'anaeira
e a rccl'imina Õ paLl"iotica, lUa~ taml em ao ~ério pCl'igo
le e vel' envolvido, "m o qu r r, nas l'e pon abilidades do

ti ao\'crn incul'avcl da R publica. D'i o tinham con cien­
cia me LU o parLidario da p li tica d in Lerv nção, c por
P.. a pl'Udcncia, de tanta vez que no chamaram d pOl'
da quéda de Ro as, 6 uma ez, em '1854, ão novamente

(1) O Marquez de Pal'aná, olicitado por Lama para gal'antil' a
1Ifontevidéo mais240.00 palacãe re pondia·lhe: «Tenho por erto
que o. "'a tos do GOVCl'I10 Ol'iental não 'o oquilibl'arão com a ua
I'onda em grande - aCl'if1 io e sem modida ~c"era quo l'eduzam
o pc oal inactivo das dilTorentos r partições. Ellltjuanto o BI'azil
sUJlpl'ir parte do deficit fallal'á. a cOl'ngem para tomaI' as me­
dida que á pl'imeira vi ta, e a quem não conheça o estado finan­
COil'O da Ropublica, podom pal'ecel' odio a . A o pOl'an.ado ub­
sidio conCOI'I'eu tah' /. p<U'a que govel'no do I'. Gil'''' não ó não
toma se e a medidas orno lambem fi caliba e mal a cobrança
e ul'l'ecadação do impo lo exi tonte e até aboli-se ulgun a que
o povo esta"a habituado. A consecução d'osse su1.J~idio pelo
"'overno actual niio deu at hoje logal' a nonlltllna- I'efol'mas que
pl'oduzam vel'dadoil'a e utei e onomia,. Roconh \;0 que o E tado
Oriental, a olado pela guel'l'a civil, não orfore c Illuito o1.Jjectos
obl'o quo e po am Cl'oal' impo to COIll vantagem pnra o eu

The OUI'O. Al"'uma coa a, ontl'etanto, me 1~a,I'ece so podia tel' feito.
A f1scali7.açiio ainda que se disa tnelhol'(tda, talll!Jem mo pUl'ece
não tel' ch gado ao pon to de jado. A meu vel' Ó a UI" 'encia da
ne e sidade podia induzil' o Go"el'no o a amanlS do Estado

rienlc'll (t tOll1al' a g'l'anucs medidas a (lue mo rofil' e que me
pal'o em indi pen aveis pal'a oquilibear a de peza do seu orça­
mento om a sua renda. em que "tal nece sidade -appale a, e te
c~minho, o unico que po SI1 conduzir ao objecto que so len~ em
VI ta, ntio Olá, pl'ovavelrnente, eguido pelo Go~el'no o amal'a
do E tado !'iental. El~l(ILHl.nto re tal' e perança de subsidio, pare~
cerá. odio a a suppl'e são, ainda que eja tempol'al'ia, dos yenci­
mentos das ela ses inactiva, cOl'tejal'-sc-ha a populal'idade e o
continuará recorrendo a palliativos que nada remedeiam e que
prolongam o estado pl'ocal'io do paiz. » (~de Janeil'o de 1 '55, ca!'ta
pal'ticular de Pal'anu a Andl'é Lamas.) Lama. aec!'.: 'con ta :
« Depois de lida esta at'ta Ó inutil dizer que oste govOl'no negou- e
a,dal' a mais simples gal'alltia para os 210.000 patacãos que soli­
cltavamos.•
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for~a braziieil'a a l\Jontevideo, com 3. dec1al'ação eXlwe. a ele
que a. nossa internnção não era p liti a, mas no intcl'c'_c
geral de blCI11COS e colomdos (t), Contra a attitude COI'l' c~'i()

neutral da divi ão brazileil'a que cntão occupou i\Iont vielc
nenhuma pala ra articulou .povo oricntal (2;. Desele nt'io
o Governo do Rio entio a neces idade de II'estUl'- c ada
,ez menos ás pretenções e solicita õe de ~Iontevid o. At'
1864, através das presidencias de Gabri I Antonio Pcr il'a e
de Bemardo Berro, o Governo Bl'azi lci 1'0 IwocUl'a de, intcr s­
sar-se dos negocio. e questõe m ntevid ana', empl'c, de
qualquer modo que as toma emo, I'uinosa pam nó a­
crificios em pma pel'da. Em 1861-, porém, elementos lon­
gamente accumulado , o acervo ele quei'-.:a e reclamações
desprezadas, a guerra civil adiada desde Quintel'os, < j"I'i­
tabilidade d0 partiJo blanco, sua. c peran~as absul'llas cm
Lopez e J'quiza O" I'e. entimento rec relações arnicti\'a
de todo o periodo que e p' dc chamaI' de int l'\'enc;üo e
subsidio, a exaltaçào na ional attribuindo as hUITtilhaçües,
Olhas da anarchia e do mau g vcmo intel'D ,a vizinll
e amigo qu apenas acudira aos gl'itos d s CCOITO c de
independencia do paiz, e que se r tirara ao IJI'imeil' signal,
ouvindo sempre palavras de agradccimento, e sem tirai'

(1) Cl A Republica Opiental lo Ul'Il:"un~' r:l~~Ot1 pOI' nOl'a I'i"e
cm din<; til! . elcmbl'o do anilo filldo. Reconliel,;i l) Govel'no PI'O\'I­
sOl'io que !l'essa occa'ião se c. tabeleceu, depois que o paiz adherio
Ú muc1anr.a que se havia eITectuado. De. ejando ver pacificada e
solidamcllle ol'ganizada esla Republica, com a qual o lmpel'io
!11alltem tão estreita e multiplicada relações, accedi a instante.
I'eclamar;ões dil'igida ao meu Gove1'll0, prestando um subsidio
TJccunial'io e a for<;a 'de terra que foi requisitada. Estes auxilios
tcm poP unico objecto facilitaI' os meios de fil'mal' a paz e a inde­
pendcncia d'aquelle Estado. " Falla elo Throno na aberLul'a da
Sessão ele 1 51.

(2) " De accol'clo com o governo da Republica Oriental do
Ul'uguay determinei a ce ·saç.ão do auxilio militar que pl'csta­
vamos ufJuelle Estado. Vi com pl'azel' (lue o procedimento da
tlivisão bl'a7.ilcipa foi sempl'e o mais lou\'a\'el, e que a sua elisci­
plina c moralidade foram publica e solemnemente l'econ!lecitla"
pelo go\'el'l1o e pelo povo oriental. " Falia elo Thl'ono na abel'tUl'a
ela. Sessão ele 1856.
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pl'O," ilo alo-um lo pre tim que n'elle a havam todo, em
lima pahwl'u o mal-e tal' de tanto anno l'P ultou, afinal
em um I'umpim nto c e, im, não ó fatal em i me mo
como li grav on equencias pal'a a cOI'dialidade futura
da duas na<:õ flonteira. que o onOieto de 1 64 vem
pI' ,"ai" a nioralitlade que e deve til'al' d'ell , é que é em­
pl'e pl'ef I'i,"el vital' a ino-ereneia, me mo a do bencricio e
a do. a I'irl 'io, m poiz _tl'anO' im. i'\'e a P 'iu d incendio
qu m apoo"a ( da ()'a onti ua ha de y I' a ua abl'azada p I'

C me m ,"izillho. ão é POl' ingratidão, n m POI' e queei­
mento do auxilio re -bido da b a vontade que ile me mo
I' conhee U' é um a t il'l' _P n avel da maldade humana,
d'e.·a maldac1eqll O' Jll 111 r, têm no fundo de i me mo',
que a l'az10, o vCI'dalleil'o s ntim nt , n'e t ,qua i empl'e
c m erte em motiv de novo reconhe im nto ma que á
\'eze pal'e e t I' a fune ão da grande de aro-a ele tl'ieR ,
indi I en a ci pal'a a pU1'ificação do ar e renova ão da vida.

II. - A Missão Saraiva. - A guerra do Uruguay.

A mi ão arai a na ceu do ana tamento e arrebata­
mento da 01 inião no omeço de '1864 quando veio ao Rio de
Janeiro o v Ih bl'igadeil'o Uo, no papel de Regulo da Cam­
panha Ol'iental, a concitar o no o Govemo ontla o do ru­
glln , de. dobrando u udario da iolen ia pl'aticada de
10nO'a data ontra o Drazileirq. Acabavamo de ofTr I' a
humilhação das rei resalia' in o'] za. ábarra do Riad Janeiro,
e a propl'ia democracia, com Theophilo OUoni á fl'ente (1)

(1) I~ conhecida a utopia de O~loni e na expI'e ão - os dllcaclos
elo Rio da P/'ata -:" C o r. D. Pedl'o II tive e tirlo a 1'01'1 una
de cncontl'ar enll'e os seu. minisll'o um Conde de aVOUI', el'ia
lah'ez o Victor Emmanuel da Amel'ica c om uma polilica gene­
1'<: a e amcr'icana quem. abe 50 o ducado do Rio da Prala hoje
nao leriam con ·tiLuido comnosco um r."t:lc1o mai- pod 1'0-0 elo
quo o .onllado Reino da Italia ... (Circular de 1800) Compal'al'
adeamo com a' idcas de Pimenla Bueno.
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e. taya dc 'tle cntão de humo!' tão bellicoso omo se uizia c ·t:lI'
o Impcl'adol'. Apre 'ença do general Nçtto inflammou logo
os e.. pil'ito prepal'ados para acto d imp!'uden ia in en-
atez. l\'a amal'a do Deputados, o pal'Lido con el'yado!' tu­

mou a !DI iativa das interpellações sobre o estado da C,u11pa­
nha. A guerra, salvo uma obtemperação completa'do Goycrno
blanco a todas a exiO'encias e reivindical:ões do' DI'azileiro,
ali, tauo sob a bandeil'as de Flore', era o que re ultava
d'e. sa altitude, chamada patriotica, da oppo ii, -o e ela maioria,,
na se ..5.0 de 5 de Abl'il. I'ia impo i\'cl inve, Ligar hoje 'e
eram fundadas ou não as no: as queixa~. Os re identes
brazileil'o' do ruguay de- iam, ou correr a orte do proprio
Orientae. , ou abstcl'-se de tomaI' I artido entl'e as facçõe lue
sempre as olaram a Campanha. O Governo Drazileiro tinha
que levar em conta o de govcrno tradici nal . na Helu­
blica. O E ·tado Oriental só poderia go 'ar de ol'dcm, I az
tranquillidade, sc o Drazil c a Republica At'gentina sc uni cm
para sustcntar por longos annos o governo da melhor g nte
d'aquelle paiz. De dc que o não queriam ou não podiam faz I"
perl1iam o dil'eito de re pon abilizar o Go erno Ol'iental, qual­
quer que fo se, por procedimentos quasi 'cmpre resultante
do estado de anarchia das fronteiras. Não é preci ocnL!'ar no
exame de cada recJama<:ão e de cada qucixa para dizcl' que
foi um elTO ter cedid o Mini lel'io d 'J5 dC'Janeil'o d ,1 G'1
ao primeit'o impulso, ter-sc deixado atordoai' pelo alal'ido dos
pal'liclarios de Flores; exigindo a intel'\'enção immeL1iata lU

l\1onle\'idéo. A sorte que o paiz teve de não cr desu logo
envoh'ilio em uma guerl'a com Monte ieléo foi unicamente
a es olha de Sal'aiva para es e papel de inlcrventol'; 0111

outro.. , como se deprehenderá ela marcha dos aconlecim nto',
a mi'. 5.0 teria começado pela occupação do t'rl'itorio UI'U­

guayo, continual'ia pelo bombal'Cleamento de Montevidéo, e
acabm'ia talvcz pela gu na contl'a todo o Rio da Prata (1.).

(1) Quanto á occupação do tl)t'l'itorio oeien lal, vce a altitude
imp~ciclILc dos pal,ticlal'ios da politio::a enel'gi 'a conf.l'a a pa 'ifi­
c!l.~ão de~ 'jada POl' Sal'aiva, no Espectado1' da Amel'ica do Sul,
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Sêll'ai v< ch ga a i'lIon Le"idéo em 6 d Maio de 1864. Sua
in LI'UCI:üc. 'fio d dil'igil' ao Goyerno Ol'iental « o nos o ul·­
~im appcll amigay I »), ncluindo pOI' exigir, m rela~ão

ao crimes abu o. conLra a "ida e a pIOpl'iedade de Brazi­
lei,· :« 10 Ou o 0\ el'no da Republica faça ffectiyo o devido
ca liO', enão de todos ao menos daquelle do rimino os
l'eCOl h ido que pa iam impune, occupando aLé alguns
deli ' po to no exerci LO oriental ou exer endo cal'go civis
do E 'Lado; - 20 Que sejam imm diaLamente de tituidos
re pon abilizado o aO' nte de policia que Lêm abu ado da
au toridade de qu e a ham reye tido ; - 30 Que se indem­
ni ompeL ntemente a propriedade que, ob qualquer pre­
texto t nha ido xt rquida ao Brazileiros pela auctoridade
militar ou ivi la n publica; - 40 Finalmente, que ejam
po Lo m I lena liberdade todo o Bl'azileil'o que houve­
rem ido con Lrangido ao. erviço da arma na Republica. »

E 'as xiO'en ia deviam er apoiada com a eguinte de­
c1al'aão omminatol'ia: « V. Ex. prevenil'á outro im o
Goverr.o da Re[ubli a de que, no intuiLo de fazer re peital' o
teniLol'io do lmpcrio e melhol' impedi!' a pa agem de quaes­
qu r conLinO'enL p la fl'onteira da provincia do Rio Grande
para o general Flor , o Govel'l1o de S. L o Imperador re-

deJo é MI1.l'ia do maral; a p1'Opria nota do govef'no a al'aiva.
Quanlo ao boml ardeamento, a discu ão obre o Com'enio de
20 de Fevereiro e a demi ão de Pal'an hos, obre a po ibili­
dade de uma guelTa com o Rio da Prata com outl'a politica:
li Ouvi que o Pimenta Bllena dissel'a no enado no abbado que
o govel'l1o bt'azil iro devera fazer justiça por uas' mão na ques­
tão riental apodel'ando-se do lel'l'itorio entre o Qllarahim e o
Al'apeh~'! Teriamos gllel'l'a do me mo modo porém contra todos
os E tado do PI'ata e aband nuiamo a politica genel'o a que'
nos convem. » (Capta do Jmpel'ador ao Vi conde de Itaúna, em
5 de Agosto de 186 , do archivo do con elheiro João Alfredo,)
Pimenta Blleno tinha eifectivamente dito i o no seu discurso
de 4 de Agosto, ac I'escentando : " Quem sabe se o E lado Orien­
tal não e lembl'al'ia que e a linha do Arapehy em rigor de jus'"
tiça el'a a nossa verdadeira divi a perdida pelo erro de um dos
nos os generaes ?... Eu não aconselbaL'ia paI' certo a conquista,
mas acceitaria uma pl'Oposta espontanea..• »
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solv u mandar collocal' nas m ma fronteiras ~lma força
ufficien te, a qual ervirá ao me mo tempo para pl'Ot o'er e

defender a vida, a honm a pl'Opriedade do' cidadiíos do
ImpeI'io, e, contm o que é de e I eral" o G verno da Repu­
blica de attendendo a e te no so ultimo app 110, nno quiz ('
o,u não puder fazei-o por i propl'io (l), »

cc Pela minha instrucções ll, diz araiva, tl'inta anno, de­
poi , commentando a ua mi 'são (2), cc devia eu, ao ch gal' a
fontevidéo, reclamar do Gov rno 01 i ntal a pri fio e pl'O­

ce, o enno de todo. , ao menos do I'imino 'o· mai COI he­
cidàs e que erviam no exercito da Republi a u exel'ciam
auctoridade nos d partamento , d clal'ando immediatamente
que e a reclamações con tituiam o ultimo ai pello amiD'<.lvel
do Brazil ao Governo da Republi a. Que fiz eu depoi de
e tudar a situa\ão politica da Republi a Ol'iental e Icconh er
qu não podia o seu Governo, na permanencia da <ruel'ra
civil, ati fazer as reclamações brazil6il'a ? Deixei d xc uLar
o que tinham as minhas instrucçõe de mais imp rativo e
violento. E pOI'que as im procedi? Para conser ar r laç-es
benevolas e amiD'aveis com o Governo OI'ientaI, podei' con­
venceI-o, como o conv nci, de que a pacifica no interna da
R~puJ lica era tambem a solução de to las a' dil'fi uldades
internacionaes e o maior interesse da Republica Oriental. O
Governo do Brazil, ob el'vava eu ao Pre idente Aguirrc, pre­
fel'e formular as suas queixas perante V. Ex. fOI'te p lo a[ oio
dos Ol'ientaes unido, do que fazer reclamaç- s a om Cov roo
enfl'aquecido pela D'uerra civil, e, por i, so me mo, incapaz de
prender e punil' criminosos, que têm aU ntad contl'a a vida
e propriedade dos meus concidadãos. Qu m procr Ic a im,
quem toma a responsabilidade de tran 'formar' uma mi são
bellicosa e de ultimatum immediato em uma mi são conci-

(1) Correspondencia e documentos ojficiae relativos á Mis­
são Especial do Conselheiro José Antonio araiva ao Rio da
Prata em 1864. Bahia 1872.

(2) Resposta do Conselheiro José Antonio Saraiva ao dr. Vas­
que,; Sa[jaslume. BalIia, 1894.
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liadora e benel1ca pal'a a Republica Oriental, não podia iniciar
e nem iniciou a sua mi ão por modo impel'io o e violento, »

arai"a, 0111 effeito, e reve ao mini tI'O do eaocio K-
tJ'ang iro em data de 14 de Maio, loao á pI'imeim impres-
50 da chegada: «Pelo que tenho ob ervado, Flore não tem

infé,ntal'ia para d minai' a situação falta a loreno, general
do Govemo, a cavallaria que é o elemento mai deci ivo da
guerI'a n' ste. paize', A a tualidade da" Republica permane­
cel'ú portanto, m variação por muito t mpo, e a im tere­
mo que de, pend I' omma consideravei e arfl'ontar muita
difllculdad até 11m da gu rl'3, com o propo ito em que
e tamo , de tomar [fe tiva c fllcaz a prot cção do Brazi­
Jeil' , 50 el'ão e a, con idem õe uff1ei 'nte, para pen-

armo em impôr a paz ao combatente? E tau per uadido
que c pai' qual luer modo por uma a' ão ombinada com
a Republica AI'g 'ntina, de mo. a paz a e·t E tado, no a
tal' fa faci li ta1'- c-hia e o BI'azil teria muito que ganhar e
nada que perd r. A prolonaa ão da guel'ra ivil ha de obri­
gar-no mais cedo ou mai tarde a intel'vil 111'a dar a paz a
e t paiz. ão ria mai genel'o o apre ar de de já e se
acont cimento? »

ão ha duvida de qu eUe mudal'a completamente de de
logo o caracter e a natur za da mi ão. Ia para apre ental' um
'IlflimalLUn : chegado a lIlontevidéo, toma- e o arcbitecto de
um plano de pacificação, é um int rmediario da paz ntl'e o
combatente. O Governo do Rio de Janeiro approva empl'e
quanto eUe faz, tão generosa é a politica que elle advoga, e
em pal'te taml em tão gl'ande é o u a cendente em no a
politica interna j appl'o a, pOl;ém, ren ando empre na re­
clamações, que para araiva pa- am para o ec'undo plano (1);

(1) A im, lê- e no De pacho de 7 de Junho dirigido a al'alva:
• e, como V. Ex. pen a, e o Go,emo Impel'ial acredila, póde
a paz trazer em "Tande parle es e re ullado " (o de serem devi­
damente garantidas a vida, a honra e a propriedade de eu con­
cidadãos n'es e territor-io, conseguindo ao me mo t mpo a 0­

lução ati factoria, que, de lia muito, aguardam as no sa ju tas
reclamações) li claro é que todos os meios e e forços legitimos,

'.
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lembrando-Ihc, como um bordão, « o 1/0SS0 ultimo appello
amigavel, » rnr lizmentc a pacifica(;ão não cra pos i\'cl.
al'aiva ao cl1Lra I' n'c a empl'cza não confiava muito; ainda

as im entrava com toda ua imaO'inação c nthu ia mo : C! Já
ti\'e a homa de dizer a V. Ex. », e crevia ellc ao i\li ni 'tl'O dos
Negocios Estl'angeit'os em 18 de laio, « que a paz é a unica
sahida quc ao Govcmo Oriental S offercce para dominaI' as
suas difflc'uldade intemas e habilitar-se pal'a re oh' I' a ua
que 'tões intcmacionae , É c te o eu deveI', eu intcrc se, e
uma necessidadc indcclinavcl da 'ituação, O espil'it de
partido, porém, que no' paizc' I'epubli anos inYade e domina
tndo, não consentc, na sua inlolcI'an ia, que o actual G \'cl'no
da Republica veja coi a alguma senã p lo l')l'i ma da I aixõe
que o agitam c sób a influencia de cxaO'erudos I' ccio quc
no seu cxclu 'ivi mo nutI'C ácerca da ()) ivel asc n ão do
paI'tido oppo to. As rcvoluções n'e 't paiz 6 têm findado
por t1'ansac'õe', pOI' intcI'vcnção e trangcíra, c pela a çã
dil'ecla do podei' uma v z s6mcnte, com fatal abu o dc con­
fiança na carnioficina de Quint 1'0 . Entl'etanto, o Go\' rno
Oriental mostl'a- c pl'ofundamcntc dcdicad ao tl'iumph do
princil io de legalidade e 01' lem c PI'ocUI'a escond I' a sim a
suas paixões partidarias, scm se lcmbl'al' de quc a repl' s. ã:J
s6 p6de sei' uma politica quando ha força pam lOI'nal-a efficaz
e que, na falta d'cste elcmento do govcrno regulaI'e, a I a­
litica de generosidade e tmnsacção é a unica que podel'ia SCI'

inaugL1l'adu com lwovcito para o paiz. Se esta politica fos e
adoptada, Flore, tl'an igil'ia (é minha opinião muito fun­
dada), de maneira que não con tral'ias e a dignidade de

que e empl'cgal'am pal'a tal fim, hão de receber o apoio e ap­
p1'O\'a<;ão do mesmo Governo. TO u_o, pois, d'c se rccut'SO, a
que chamarci preliminar, e lue não cx lue a indeclinavel r ali­
sação, até a. suas ultimas consequen9ias, da mi sã de V. Ex.,
o Governo Impel'ial confere a V. Ex. o, mais amplos e plenos
poderes... Se os meio, pacificas e diplomaticos não mecll'al'em,
se o Governo Oriental persi til' em sua recu 'a, pl'ocl'astinando
ou illudindo o nosso ultimo appelJo amiO'a\'el, será forçoso e im­
prescindi\'el pl'oseguir por diante, fazendo-no, justiça por nossas
mãos, sejam quaes forem as consequencias. II '
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COY rn O intel'c da Republica. N'e te ca~o os BI'azi­
leiro~ aIcan al'iam eO'urança para o rulul'o e a ua rccla­
ma õe anteI'iore. eriam beneyolamente con itlerada ... »

É um d cumento e encial o officio de ~ :\Iaio, de . arai\'a
ao Coyel'n? Imperial. Quanto á R publi a AI'O"entina, diz lIe:
« A I'edito que 6 CI11 Buenos-A)"I' 1'.01\' remIJ ta que ­
tão a I az e qu i. alado não poder mo com vantag fi u ar
do meio d t' II' ~ fio. Pal'ece-me de gl'ande cOllveniencia
in'l iraI' ao o"en I'al i\Iitre a maior conflan a... em alliança
tudo IlO. conLrarial'á. Com a alliança de Bueno -AYl'e tudo
no.' el á fa iI. É pl'e i o, pois, adquiril-a ou pI' pal'ar-no
pam gl'antles a I'ifl i . » E como e yi. e o periO"o enco­
berto do lad do Pal'aO"uay, pedia que o hal ilita em para
e nLnd I' com o G \ erno Para O"uayo «pai que podem

d improvi o 'urO"ir d'ahi difllculdades. V. Ex. abe que o
G \' I'no Ol'i ntal ha muito faz vi a diliO" n ia perante o
PI' idente L I ze tem procurado a ua co p ração». OGovel'O
envia a cr d ncia . pal'a Buenos-A re e. um pão, apll'ova
a tenLati a, o re UI' o, a que hama pI'elimhw1', ma pen-
anel empre na. "C lama ões I'io-grand nse a "e centa :

« A v rdade é, entretanto, que em ultima anal :'e, a no a
po ição foi e e tá mui laramente definida e não no ' mai
permiLLido recuar. »

A má vontade com que o Governo Uruguayo via a mi ão
araiva, para elle precur ora da interven 5.0 armada do

Brazil em faval' de Flore , apparece de de a primeiras di ­
cu sões obre o carfl ter" da aO"itação na fI'onteil'a. araiva
queixava- e cle iol ncias .cle todo o genel'o commettida
co!,\tra Bl'azil il'o domi iliaclos na Campanha. « Não mudei
os papeis que a caela um de n6 cabe pelo ucce o que ahi
e. tão », a ode logo D. Juan Jo é Herrel'a em uma Nota que é
um libello (Nota cle 24 de Maio de 186 ~) ... O elementos
de que fallar'a . al'aiva « são elemento de bal'bada que sempre
se têm apresentado uni lo e do ei quer Lenham sido capi­
taneados por caudilho orientae, argentino ou brazileít'os
( uar z, Calengo, Homos, Jacuhy). » « A R publica. vivia
vida pacifica de pl'ogl' s o e de tl'abalho ... Em tal situação, o
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caudilho D. "' enancio Flore, . ahido de Bu nos-A) I'CS, pisou
o 010 da Repulli a com nefando int nLo, e dil'io'io-se m
bu ca da Já pl'epal'ada cooperação á onf1ucn 'ia das fl'On tei 1'<1,

do BI'azil com a Republica Oriental e AI'O'entina. Call:l­
varl'o e Cacel'e a!li o e peravam, cada um com o seu on·
tingente pl'Om} to. Prompto? Para que? Para o que .~n

gente chama califomias sobl'e o Estado O/'iental, voz C:(;1

que, na iO'nif1cação que lhe dão, é india'ena, cil'cum tan in
pal'a a qual se pel'mitte o abaixo a ia'nad hamal' a atten­
ção de S. Ex. A voz california, ba tante ia'nif1cativa appli­
cada á incmsões ol))'e o E tado Oriental tuào no diz. EII1
conf1l'ma por sua origem e applicação 1razileil'a, a as 'el'çii.o
antel'ior do abaixo a ia'nado, e revela pelo eu la oni mo (
sua vulO'al'idade, o motivo que trouxe ás filei 1'8. de D. Venl\n­
cio Fiol'e- o contingente brazileil'o com qu OlHou e nto
e te caudilho pal'a perpetuar a guena. Ahi e. tá o inc nti\'o,
a cau.a determinante que reunio em tomo ]0 caudilho na
fl'onteil'a do BI'azil esse contingente 'de Bl'azileil'os e Corren·
tino . l ma ó voz, repete o abaixo a ia'nado, natural da.
paragens que habitam s piratas da fl'ont ira, tudo o liz,
dando-nos a revelação do segl'edo que . Ex., por equivo 0,

bu ·cou em vexames, suppostos uns, ca ·tigado' outl'OS, e m
tl'opelias de auctoridades 'ubaltemas d'este paiz. »

araiva pOI'cm,-ee ec um tl'açomuitod' 1Ie,-em ez
desusceptibilizal'-se com essa linguagem, aqual sCI'e\' mloao
mini tl'O do, Negocio E t1'Uogeil' s, no Rio, .hama desal'l'a­
zoada, aproveita-s d'e!la para e1l1tl1Cial', diz !le, clal'amente
a idéa da pa,." e chamaI' o debate pam e sa questão fll//da­
mental. As cireumstancias o favol'eciam. Tinham eheg't1ll
junto a l\Iontevidéo, com a me:ma inten -o, o mini lI'o da:
Relações Extel'iol'es de Mitre, Rufino Elizald , o diplomata
criental Andrés Lamas, e o mini tl'O da Inglatel'ra em Bueno.­
AYl'e , MI'. Thol'nton. A intervenção dos tl'OS diplomatas deu
o melhol' resultado em principio : o Govel'no de Montevidéo
offerece a paz aos revoltosos (1); os mediadoJ'e entend 111-S

(1) Decl'eto de 10 de JunllO 1864 concede a amni, Lia. geral ti
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cm Puntas dei Ro ario com Flore, que a accelta e reconhece o
Govemo de Aguirre pal'a fim de 'e proceder a no"a eleição (1)'
o Pre idente da Republica vi ita officialmente (2 V de Junho) o
mini tl'O do BI'azil e o outl'O mediadore, para manife tal'­
lhe a sua gl'atidão pelo que haviam feito a bem do paiz; toda

a anticipaçõe, p I'ém .laufl'agam na que 'tào daO'al'an­
tia pedida' pOI' Flol'e , a pl'imeil'a da quae I'a a mudança
de mini tl'OS (2). Pal'a tanto não tinha Agl,lil're 1'ol'ça; elle em
o in tl'Umen to do eu pal'tido, l'ecciava er abandonado, e até
uma rcvolta do ex rcito I gal, sepal'ando- e do mini tI' em
quem te confia a. araiva teve então um d'e e ra 0'0 de
iniciaciva, uma d'e a audacia de deci ão, imr I'evi ta e de
impl'ovi o, que o cal'act~l'izam oa politica intel'Oa : offerece­
se a AO'uil'I'C pal'a u t lHal·o, « e elle ol'ganiza e 10:"'0 um
mini tel'io SUI)'l'iol' á facçõe. » CeI'to da pUl'eza de ua in­
tençào, do que havia d intuitivamente patrioti o e en ato
na altitude CJue a on clhava a AO'uil're não he ita"a, nõo e
detinha pela du\ida u e cl'upulo de .e e tal' em'oh- ndo na
politica uri ntal, a Hla incel'idaLic tOl'Oa,-a- e contaO'i a
communieava· e a Elizald e a Thomton; deve tel-a sentido
o pI' pl'io Aguil'l'e, entil'am-na de certo Lama e Ca tella­
no . Ei· amo al'aiva me m de cl'eve o incidente ( fficio cle
~ de Julho ao Govel'Oo 1mpel'ic I) :

sem l' . I'i I;Ü , l'e'litue o po tos ao que a acceital'em pl'omelte
noya elei ões para o ongl'e s que ha de e olhei' o novo Pl'e-
identc, u 'pendf' a opel'<l<:ões de guel'l'a.

(1) Aju to de \" de Junho.
(2) II genel'al Flol'es vai apparecel' aos olho de todo' ", dis o

ill':li\"a a Aguil'l'e II como heio de l'azfio no mallogl'o da nego-
Ciilr;ão e podel'ia der nciel'-se dizendo: - Pedi ao goyel'l1o a quem
combali, c!illheil'o pal'a pagai' a divida do meu exercito, po to
pal'a o oldados a quem promo\"i, e quecimenlo de toda a
falta, que so haviam qualificado crime, e tudo i o e me con­
cedeu, quando tudó i o. e me devel'ia neO'al' e o gOYOl'nO não
se acha . ~ em W.o mú ituação. Tl'atei, porém, ob a condição de
que dur-so-hiam o-aeailtias politicas ao meu parlido, e e. a con­
dição, qLLe eea o dever do governo, é exactamente o que e me
recusa. A pacificação pai., não tinha pai' fim evitar a gue1'1'a
civil, mas a segul'ar o pl'edominio do partido dominante. II
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~ Observaram O' SI' . Lamas e Castellanos que o Pr i­
dente receiava uma I'eyolução feita pelo propeio exel'cit do'
Govel'l1o, se elle elemitti e o Iini terio, e que o eo pen a­
mento era; de 'armado pl'imeiro e se excrcito, habilital'- e
para sem receio cl'car- depoi de pc "'oa dicrna e apr
pl'iadas á situa 50. D clal'ei teItuinantemente que, não
possuindo o Govemo força com que conta' e, nada p dia
promettel' nem realizar, e que continuaria a viY r de e pe­
di ntes e a faz r pl'omes as que não podia manter. Eu, I oi "
acon elha\'a ante: ao Sr. Aguine que orO'aniza' e I O' um
ministerio upel·iol' ii facções, e e me pl'omettc. pOI'
cripto que esse l\Iinistel'io dUl'aria até ol'O'anizaI' o paiz, u
pl'omeltel'-lhe-hia tambem pl'e tal' a e . c G vel'l1 ap io
mOl'al e material de que aI' esse pal'a e itar a anal' hin da
H.epublica. E voltando-me pal'a o r. Ca t lIano di
V. Ex., ol'ganizando um mini terio, mo ·tnu' por uma poli­
tica forte e es 'lal' cida, que os Bl'azileiro. en ontl'a111 garan­
tias ati 'factol'ia' na Hepublica e que nenhum abus de
auctoridade fical'á sem pI' mplo ca tig , pod I'á ada dia mai
contaI' com o apoio de um paiz vizinho qu estó convcnci,1
de que a ua. reclamações não podcl'ão r allcndida. f.ficaz­
mente e com pl'oveito scnão POI' um gOY rn c mp nctrado
da sua mi. sào c f)rtc pal'a combatei os dcsmando' elos pal'­
tido. Minhas in trucçõc ol'dcnam-me que rcclame do Gu­
verno Ol'icntal justiça pal'a o. BI'azileiro.. Estou c nven ido
de que os l1Jini ·tI'os acluacs são incapaze: de fazeI' ju tiça
aos seus compatI·iota . e aos estrangeil'os. Em vez de hostili­
zar á HcpuIJli(;a, o I3l'azil a[)(Jial'ú o g "C1'l10 csrlal' c;dt)
que evitar um l'ull1l1imcnto, fazcndo-nos ju.'tiça c . cl'vinclo
bcm ao scu paiz. Tran fOI'mando o caractel' dc minha missão,
sem alteraI' os fins a que ella'se pl'opõe, sel'ei 'cgul'amenle
apoiado pOl' meu Govel'l1o. Re olva, poi , o I'. Pl'esident
ácel'ca d'essa qucstão de um moelo eleci ivo e ll'ompto, ou
considere-nos logo desembaraçados d~ ncgociaçà com
Florcs, pondo-III tel'1110, ficando nós ele 'impedidlJs pal'a
obrarmos como nos pal'eCél' mais convcnicntc..... Os SI":.
Thol'nton e Elizall1c applaudil'am a delibel'ação que eu
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acabava de tornar, e o ultimo declarou que a Confederação
nào d iXUl'ia o Beazil i olado no empenho de salvar o paiz da
anarchia, e o Pre idente ti e e a eu lado uma admini ­
tração capaz. Foram I' . Lama e Ca tellano ter com o

r. Pre idente e "uIv ram I al'a dizer-no que '. Ex. achava
b m o caminho que e abeia, ma que lhe era pre i o on iI'
a!O'umas pe oa. E ta n 'ce idade de tomai' on 'elhos om
homen pre os á situaçã p r ua malvel' açõe u cego
c pirito de partido, . o que faz do r. Aguirl'e o homem mais
indecLo e fraco lue a d O'raça d'esta Republica collocou

bre a cadeira da Pre idencia. »
Era i '0, de erto, intel'v nção na politica oriental, mas

ra interv nção d intel'e ada, conforme ao intere c da
H publica á oli itaçóc qu clla me ma havia feito m
outro tempo' ainda a im não era a intenrenção reali­
zada, ra o tt'l' cimento d'ella ao governo que a. umi c
a re p n abilidade d a ceital-a para ficar obran iro á
facçõe e pal'a l'O'an izar o I aiz, e não el'a o apoio do Bl'azil
ómente: ra e apoio ff I' cido em termo' de k~o de inte-

I' s ada franqueza que al'l'a 'Lava o da Republica AI'o'entina,
c se impunha ao rc 'peit da Gl'ã-BI'etanha, a ociada ti media-
ão. o fundo, o que aI'aiva queria I'a daI' corag m a

Aguirl'C.« E tau, [01"111, per uadido », liziü elle ao Go erno
Imperial, (( que l; o PI'e id nt mudaI' o mini t rio e te não
pedil á, nem arec I'Ú de oli ital' um oldado do Brazil. O
Estado Ol'i ntal carece de ordem e a sua popula\ão ambiciona
\' l-a re tituida por um Go e1'11O de homen incero, actiyo
c moralizados. ma no < administração com e La ondiçõe
c com o apoio moral das OllLl'a poLencia tel'ú força urG­
ti"nte para gal'antil' a ol'dem e pl'evenir a rebelliõe.»

A neg ciação da paz abortou; Aguirre offel'eceu ubsti­
tuir o mini tel'io,- mas por outro ain la mais partidario em
que entrava Leandr Gomez; o mediado!' s ugo'eriram os
nomes de Castellano , Villalba, Andr' Lama, MarLinez,
fIerrera y Ob:: . EI'a impo ivel entend re111- e, e os repI'é)­
.mntllntes das tres naçõe deram POI' tel'mir:ada a sua media­
ção em 7 de Julho. Saraiva parte para Buenos-AYl'es a enten-
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del'- e com l\liu'o. Em Buenos-Ayre , a
el'a ho til ao ral'Lido bianco, todas a
pOI' FI 1'0' (L) e pOI' i. a intcl'\'cn<:5.o
momento em que equi\'alia a a egul'al'

ituação dominante
ym paLh ias el'am

d Bl'azil em um
tl'il1m pho á I'e-

(1) II Os pal,t.idos na duas Republicas têm arrinidad que os
approxima01 e quasi os ident.ificam. A opinião que govel'na 11 je
a proyincia dc Buenos-Ayres e a Republica AI'gent.ina v no
triumpho do pal't.ido colorado em fontevidéo uma garantia e
uma communidade de idéas que poderá assegurar a permanecia
do seu regimen em ambas a' mal'gens do Prata. Em 0ppo ição
a s o, o partido fedel'al, hoje em granue innuencia na Confe­
deração, sympathisa com o blancos de r..fontevidéo, em quanto que
estes, não esperando auxilio da sit.uação dominante aqui, PI'OCU­
ram-n'o no Paraguay, para onde acabam de mandar n.ovo emi al'io
(o . I'. Carrel'a ) e nada e peram do Bl'azil, cuja l\Ii. são pecial
receberam com desconfiança, aLtribuindo ao Impel'io o de iO'nio
de proteger a cau a de Flore para corl'esponder á sympaLhias
que o partido colorado encontra na fl'onteira do Rio Grande do
Sul e na população bl'azileil'a, e tal elecido ao norte do Rio· eO'l'o.»
Omcio Con fidencial de Saraiva ao l\Iin. dos Teg, E li'·, de 25de Julho
de 1 6-1. Ainda quanto aos sentimentos do 'ovel'no de Bueno ­
AYI'es pal'a com o de Montevidéo, ~er confi silo de Elizalde,
minisko das Relaçõe Extel'iore, na ]Jl'imeil'a carLa da polemica
com Marmol. A discussão de 18(;9 enLre Juan Cado Gomez e o
O'eneral Mitre, Elizalde e Marmol, obre a TI'ipli e AlIiança é um
documento e encial para se con1lecel' o e pirito ela época. A
respeito do govel'no úlanco Elizalele não e conde nem alLenua
seus sentimentos: II O Governo que sUl'gio da rcvoluçã de Bue·
nos-AJ'res, que delTOl;OU a ordem c tabelecida na Confcd l'llção
Argel tina, da qual el'a alliado e amigo o Govel'llo de [onLevidéo,
não podia ser nem o amigo nem o bom vizinho d'esLe... O Go­
vel'no de MonteYidéo el'a a repl'esentação do pal'tido inimigo
da causa libel'al que Buenos-AYI'es tin ha converLido cm GO\'CI'no
Argentino; significava as invasões em Buenos-AYl'es aLé Villa­
Mayor, as 110, tilidades e a alliança conLl'a nós aLe Cepeda, o n­
negl'as I'elonias da negociação que naufl'agou no Rio de Jan il'o,
gl'aças á pl'evi 'ão e altura do Govel'no do BI'azil, o qual se ne<;CJ
a ser alliado do Governo de Paraná e do de Montevieléo pal'a.
submeLtel' Buenos-A)'l'es, e as ela neO'ociação de Assumpção que
procurava a allian~a do Paraguay paea o mesmo objecto, nll'­
gando-Ihe todo o Chaco, geandes tenitol'ios :11'gentinos e a na­
vegação dos seus rios ... PieI a seus antecedenLes o sob a pr , ~::L

do hOl'rendo crime de Quinteros, que não pouia espel'al' fosse
r.unca santifiC'l.do pelo Govel'llo Al'genLino, não podia deixai' (lue
e~, e Governo (de Montevilleo) se consolidasse, pois via n'eUo um
inimigo fatal. D
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volução, foi con idel'ada pelo Governo Argentino um pre­
sente inesperado da fOI,tuna, um facto providencial (1), a­
raiva e l'tJitl'e entenderam-se desde logo e do seu perfeito
accordo resultou a nova politica brazileiI'a no Prata, a que
\' O'ula de de 1 61: até hoje as relações do Brazil com a
Hcpublica Argentina. Por is o mesmo, talvez, por veri­
ficar as intenções e penetraI' o desejos do governo de Mitre
m l'clação a Monte idéo, araiva ainda mais se convence

de que a pacificação é a melhor politica pal'a o' Brazil, e
ainda de Bueno - yre procUl'a chamar Aguirre ás mes­
mas idéa , entendendo-se com o seu agente confidencial,
Reguera. « O r. Reguera )l, diz elle n'um trecho bem ex­
pre ivo da sua incel'idade e pelo qual se vê que em ua
diplomacia não havia só fl'anqueza e elevação, havia tall;­
bem finura, « o Sr. Reguel'a pertence ao circulo das pessoas
que têm preoccupaç- e antigas contra as tendencias da poli­
tica brazileira, a qual não cessam de denegrí"r, sem p1'OcUl'ar
estudal-a eriamente, e foi por isso que lhe repeti o que tcnho
dito a divel' o personagens inf1uentes em 1\10ntevidéo, isto
é, que e razões aliosa houvesse para desconfiar das vista
do Gove1'00 Imperial, os pal'tidos da Republica deviam fl'a­
terni ar e rest~belecer a paz, ma que, ao vêl-os tão encar­
niçados na lucta no momento justamente em que a impl'ensa
rc\ela tantos l'eceios da politica bl'azileil'a, não se póde acre­
ditar que sejam serio , nem fundado taco receios' en tre­
tanto, que as minhas diligencia a bem da paz, quando o
Cavemo Oriental parece querei' o pl'olongamento das di 'scn-

(1) E1izalde diz na polemica com Mal'mol que <> Go\,cl'no do
Bmzil el'a ti quasi o alliado c pI'otectol' do Govel'no tle Montevidéo
e não tinha com o Govel'no Argentino a minima I'clação, pOl'que
não tinha acreditado nenhum l'epl'eSenlante pel'ante elle. "
II Tel'ia sido mais do que el'I'O, tel'ia sido e-tupidez ., fazer-se o
Governo AI'gentino solidal'io ou PI'OtcctOl' da invasiio que til!ha
que luctal' com um govel'no apoiado pelo pal'lido federal, pOl'
governos eUl'opeus e pelo BI'azi!. POI' i- o cliama sueeessos ver­
dadeiramente provideo'1.ciaes os que se seguiram e pl'oduzil'am a.
nova situação do PI'ata, fazendo do Bl'azil o inimigo do Govcl'no
de .Montevidéo e o allia.do do de Buenos-Ayt'es.

II. 12
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ções CIVIS, fornecem a prova mais solemne da' int n -e rio
meu Governo, sempre favoravel e decidido á pl'O peridaue da
Republica. »

Tudo, porém, foi baldado. A e perança illu oria do o­
corro paraguayo tran tornou as cabeças dos governante d
Montevidéo, ou antes foi, quem sabe? a propria fatalidade
d'essas guerras civis inconciliaveis, d'essas paixões inll'an­
sigentes, irreprimiveis, que caracterizam a civilização intermit­
tente da America Hespanhola no seculo XIX. O Governo Blanco
não se podia julgai' forte bastante para resi til' ao mesmo
tempo a Co lO1'ados, Brazileiros e AI'gentinos, que sabi tel'
contl'a si; o facto é que elle el'a demasiado fraco para I'esislir
ás imposições dos seus partidarios. Os exaltados dominavam
o governo, inutilisavam as suas concessões, impossibilita­
vam a tolerancia. Saraiva chama-os mais tarde a facção
ana1'chista de Montevidéo, e, em certo sentido, os partidos
sul-americanos em furor não são senão facções anarchi tas,
porque n'essas vertigens perdem a noção de governo, de so­
ciedade, de humanidade, e só sentem sêde de sangue. O e pi­
rito dos exaltados blancos em 1864 el'a o espidlo que au­
sara Quinteros, uma d'essas atrocidades rapidas, executada
quasi no instante em que são concebidas, e que depois não
se podem mais apagar nem esquecei', nódoas de sangue que
da inconsciencia do executor se extendem á consciencia dos
partidos e se tornam vel'dadeiras obsessões politicas, mais
do que isso, fatalidades nacionaes, signos tragicos de mais
de uma geração. O politico sul-americano sob a inOuencia de
taes suggestões torna-se como que uma fem que fosse tomada
de loucura. Pelo que se vio nos campos do Rio Grande
durante a recente guerra civil, podemos construir aquelle
estado de espirita. O acampamento dos vencidos torna-se um
degolladoiro, as victimas offerecem o pescoço á faca, como
que magnetizadas e attrahidas por ella .. A crueldade, é para
o degollador pl'Ofissional, um goso, ao passo que os partidos
tomam essas matanças como consequencias inseparaveis da
guerra civil, proscripções á moda romana, a que assistem
com a alma ainda de Sy1la ou de Mario; o que está acima
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d'elles, além de suas força, do seu critel'io moral, é renun­
ciaI' a uma lucta em que fOl'çadamente se reproduzirão taes _
carnificinas; sabem que fazei-o equivaleria a entregal'-se a
uma e pecie de suicídio, e nenhum quer ser o primeil'o a
de armar-se, a oITerecer-se á morte, se não á degmdação,
ao confisco, ao banimenLo. A guerra ci ii torna-se as im
inextirpavel. A sub tiLuição dos partido não se fará de
ouLI'O modo, e com a guerra civil pel'manecerão o habi­
tos, as tI'adi ões que ella creou, o modo de fazer a elimi­
nação dos pl'Í ioneiros, em parte por ingança e pela lei de
talião, em pal'te pela impos ibiliclade de os guardar ou para
segurança do acampamento: deO'ollado , e não fuzilado, por­
que o cuclzillo é a arma do gaúcho, e acrediLam que a sim o
modo da morte é mais expedito para o executor e para a vic­
Lima, péu'a o vencedor e pal'a o vencido; mais nobre, quem
abe? por ser americano (1), á moda da tel'ra, por ter o mio

de poesia que para coraçõe gauchos ha sempl'e em uma faca
valente. A degollação é o duello da Pampa (2), e a guerra,
qualquer que seja, é o duello em grosso.

A impoLencia il'ritada do Govel'no Blanco coincidia infeliz-

(1)« Executar com a faca, degollando e não fuzilando, é um
instincto de carniceiro que Ro a oube apro, eitar para dar á
morte fórmas gaúchas e ao a a sino prazel'es horrivei ; sobre­
tudo para trocar as fórmas legaes e admit.tida na ociedades
cultas por outras que elle chama americanas. II Sarmiento.

(2) " Tout bien considél'é, le boleador aime Ie degüello autant
que la cba se et le bien d'autrui. 11 faut entendre les clat de
rire et les bravos dont sont acclleillis clans les veillées ce. au­
vages vers, si vrais, de l1,tfartin 'Pierro : II L'indien vOlllut dê­
" fendre sa gorge; mai je fi l'OOllvre pieu e de lui fau'e lirer la
II langue. II

• Quizo mezquinnr la garganta,
« Pero luze la obra santa
u De haeerlo e tirar la gela.

" ..... Quelques jours apres, deux ou trois de ces boleadores se
renco'ntraient avec un groupe de ces mêmes Indien , l)ui , étan
~e force, 'amusaient à le degollar pour le pIai ir, par distrac­
tlOn, pour leur faire estirar la geia... Tou. les boleadores fillis­
sent degolladores, me J'ópondit-il avec son calme majestlleux. »
Alf'red Ebelot, La Pampa.
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mente com o ardor bellico o do Rio de Janeil'O. O no so
Governo parecia só ter uma idéa, a de coao-ir o do l'uguay, a
sati fazer as sua exigp.ncias. Não quel'ia levaI' em conta,
antes queria aproveitar a revolução. ão acreditava no plano
de araiva, na pacificação. Sentia necessidade de affil'mar-se:
queria levantar o prestigio do Imperio aITectado pela questão
ingleza. Mesmo a idéa de « repre. alias » parece uma remi­
niscencia do melindl'e nacional offp.ndido (l). Por i so, ao saber
do abandono das negociaçõe de paz, expede logo ordens ao
Almirante Tamandaré para que tome posição no Uruguay,
« afim de impôr ao Governo de 10ntevidéo o re peito devid
aos nossos nacionaes; » dá instl'Ucçõe a Saraiva para apre­
sentaI' um 1~ltil1wtlt1n,marcando um prazo para as atisfações
exigidas. Desde logo os acontecimentos pl'ecipitam-se. Em
4 de Agosto, Saraiva apresenta esse ultimatltln, tão desejado
no Rio de Janeiro e que se esperou que eJle apresentasse logo
em Maio. A Nota lhe é devolvida pelo Governo Ot'iental « pOl'

inacceitavel ~ : « ella não póde permanecer nos archi,'o
Orientaes ~. E, na fórma da sua comminação, elle manda
executar as repI'esalias. Feito i so, no ·começo de Setem­
bro, volta ao Rio de Janeiro, não sem ter pactuauo com
Mitre (Protocollo de 2"2 de Agosto) que os dous governos e
auxiliariam mutuamente por meios amistosos no ajuste ue
suas respectivas questões com o Govemo Oriental (2). EI'a

(1) W. D. Christie mesmo, no seu livro Notes on Brazilian
Questions, citando a distincção feita por Zacharia ,Presidente do
Conselho, entre as represalias e a guerra propriamente dita, com­
menta: " Isto é muito pal'ecido com que eu escrevi ao Mal'quez
de Abrantes em ao de Dezembro de 1862 ", e accrescenta : " O
exercito brazileiro estava pua atravessar a fronteira e fazei'
represalias em Montevidéo. O Sr. Carvalho MOI'eira teve ordem
de protestar, e protestou, con tra as represai ias inglezas em aguas
territoriaes do Brazil como sendo uma violação do direito publico
e da soberania brazileira.. "

. (2) D'esse modo Saraiva continuava a sua politica de desfazei'
as impressões e prevenções contra o Brazil no Prata, politica
que elle assim explanou: " Nossas relações com esta Republica
são muito especiaes... A politica, que não attender a essa espe­
cialidade, e não procurar destruir as prevenções subsistentes
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i so lançar as bases, se não da AlIiança, - que depois veio a
effectual'-se, porque para ella contribuio sobretudo a invasão
de Corriente pelo exercito paraguayo,-ao menos da confiança
mutua donde a Alliança procedeu. Infelizmente) araiva não
reunia ás suas grandes qualidades de energia, firmeza e déci­
são, a de per i tencia no e forço e a ue amor da lucta. Con-
eguido o pl'imeil'o I'esultado, quantum satis, elle dava a sua

tal'efa indi pen avel por acabada, renunciava a po ição; assim
em 1 6/1 em Monte idéo, como em 18 5, quando, apena votado
pela Camara o seu projeeto de emancipação, surprehende os
proprio collegas e o Imperador, deixando subitamente o po­
uel'. Em 1881, e e con erva no Gabinete, depois de obter a lei
eleitoral, é porque julga impre cindivel que elle proprio pre-
ida á eleição dil'ecta. Em 1864, a ua renuncia da Mi ão no

Prata teve a mais graves con equencia . Em vez de ter vol­
tado em etembro pará o Rio de Janeiro, onde encontra ao
chegar um novo Ministerio ao qual não queria servir, e de
deixar acephala a nossa dipl macia platina no momento de
t dos o mais critico e difficil, no mezes de etembro, Outubro
e ! o embro, i to é, entre o começo das repre:alia e a guerra
com o Paraguay (1), se araiva tem continuado em Buenos-

contl'a as intençõe do Imperio, mesmo quando tivermos de vin­
dicllr injurias e reclamar contra injustiça patentes, verá sahil'em
ao seu encontro embal'aços : removel·o antes do que arrostal-os
me parece o melhor de todos os alvitre. Se o meu procedimento
houvesse sido diverso, a minha po ição no momento de of:l'el'ecer
o ultimatum, não seria, como é sem duvida, tão él'ia nem tão
segura. Tão séria, porque a accu ação de pretendermos proteger
a. um partido politico, poderia em outras condiçõe .pal'ecer vero-
Imil ao e piritos imparciaes. Tão segura, porque estaliamos

talvez isolados. Il

(1) Entre a partida de Saraiva de Blleno -AFes em começo de
Setembro e a chegada de Pamnhos (depois Vi conde do Rio­
Branco) nos primeÍl'o dias de Dezembro o arbitl'o de no II po­
sição ficou sendo o almirante brazileiro, o Barão, depois Vi COlide
e Marquez, de Tamandaré. É Tamandaré quem, pelo accordo de
Santa Lucia em 20 de Outubl'O, re olve a cooperação de no. as
forças de mar e terra com as do general Flores. O egredo d'e. se
accordo contraria o general Mitre, parece-lhe uma prova de des­
confiança para com eUe. Tamandaré procede todo o tempo como
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Ayres, não é de presumir que os acontecimentos tivessem
seguido Outl'O rumo, á vista das prevenções, das illusões, e
do caracter de Lopez; é, porém, certo que a nossa situação,
tanto em Montevidéo como em Buenos-Ayres, teria sido
diversa da que Paranhos ao chegar, em Dezembro, achou tão
compromcttida e embal'açosa; e se elle se tivesse prestado a
continuar, não se teria talvez deixado arrastar, como se
deixou depo:3 que resolveu Vil' ao Rio de Janeiro, a uma

se estivessemos em guerI'a declarada com o Estado Oriental,
quando apenas tinhamos annunciado represaIJas, mas é que a
instmcções de SaI'aiva de 7 de Setembro para o exercito tomaI' ti
viva força Paysandú-e o Salto, e reconhecer a Flore, eram in­
strucções de guerl'a. No principio, Tamandaré acha-se mesmo
animado, em phrase sua, de (I espiI'ito pacifico e conciliador"; a
força da corrente, porém, arrasta-o a identificar-se c'Om Flores,
o seu exal tado patriotismo incita-o a tomaI' p::tl'a o Bl'al.il o pri­
meil'o papel, e a desJ?rezar inteiramente a altitude do Paragllay,
do qual nada teme. E certo que o no. so ministro na Assumpção,
Vianna de Lima (depois Barão de Jaurúl, escreve-lhe desprecia­
til'amente sobI'e Lopez. Calculando o exeI'cito d'este em 30,000 ho­
mens, do quaes 14,000 recI'utas, diz elte ao almirante que tudo
isso li é uma verdadeira fantasmagoria, já pela sua pessima oI'ga­
nização, já. pela falta absoluta de officiaes de alguma capacidade
e instmcção... " A publicação do aI'chivo de Tamandaré lançad.
muita luz sobre toda essa phase obscura da nossa politica no
Prata, verdadeiro hiato em nossa diplomacia no momento em
que ella mais carecia estar em mãos de estadista. A interinidade
de Tamandat'é foi severamente cI'iticada por Paranhos, ao defen­
deI'-se no Senado. DlII'ante a missão Paranhos, Tamandaré parece
com erfeito ser a pl'i meira figura para o Governo do Rio (ver Pa­
ranhos, A Convenção de 20 de Fevereiro, principalmente pgs 2G
e 27), e, por occasião elo accordo de 20 de Fevereiro, o diplomata é
sacrificado ao almirante. Talvez durante a missão Saraiva tivesse
Tamandaré a mesma situação, apezar do prestigio politico do
agente diplomatico peI'ante o Govel'l1o do seu partido. Pal'a a
guerra do Paragllay, emquanto dependeu ella do accidente uru­
guayo, nada conCOI'reu mais elo que a attitude de Tamandaré.
Não é impo 'sivel que Tamandaré acreditasse estar-se confor­
mando ao pensamento do Imperauor, para quem em 186'1 paI'ecia
ter chegado, como para Lopez, a hora da guerra. Não ha, é pre­
ciso dizer, Das nota. auto-biographicas ou documentos até hoie
conhecidos do lmpel'ador, nada que robusteça essa conjectura;
ella é tirada da ua attitude publica, pl'incipalmente da bl'U ca
demis ão de Paranhos ao chegar ao Rio de Janeiro a noticia do
convenio de 20 de Fevereiro.
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acção isolada no E tado Oriental, e teria procurado evitar,
pen ando como Iitre, o ostracismo do partido blanco por
efTeito da inter enção armada. Póde-se dizer que foi graças a

araiva que a nova combinação de forças no Rio da Prata se
fez em torno do Imperio, e não contra eJle; que veio a haver
uma Triplicc Alliança brazileira, e não ho ·til ao Bl'azil (1). A
sua sinceridade, fl'anqueza e desinteresse fizeram, em dias,
mai a favor da no a politica em Bueno -Ayres do que tinha

(1) É premo o. documento a carta quo se segue de araiva.
A""l'adeccndo-Ille o eu ultimo opu culo, eu lhe tinha escripto,
em ovembl'o de 1 94.: cc Não tenho duvida das intenções paci­
fica de V. Exc., a sim como, ao passo que estou persuadido que
nenhum dos nos o politico ou diplomata calculou a magni­
tude, a exten ão e as difficuldade de uma guerra com o Pal'a­
guay, tenho por urna fOl'tuna que e a guerra se tenha dado,
t ndo nós os Al'gentinos e Ol'ientaes pOl' alliados e não por
inimigo corno pal'ecia mai pl'ovavel. A habilidade, o erviço da
no 11. diplomacia é ter tOl'nado a Triplice Allian a Bl'azileira, em
vez de Pal'a""uaya. II llraiva re pondeu·me em 1° de Dezembro:

« A minlla missão a fontevidéo em circumstancias ordinarias
el'ia um erro e dar-no -hia, e 1"0 se executada como o Governo

Imperial determinou, de agrados com a Republica Al'gentina.
Ma foi Deus quem a in pirou ao Governo para pôr patentes os
de ignios de Lopez e a allianças occultas que se preparavam
contra o Brazil entre Lopez, UrfJuiza e o partido blanco exal­
tado de Montevidéo.

" Sa,gastume ataca as minha instrucções suppondo que eu as
t.xecutei e quel'endo.a im offender-me, em tomaI' a si a tarefa
de ccn UI'al' o Governo do Brazi!, cujas instrucções puz de lado
inteil'amente pal'a só cuidar da paz do Governo Oriental com
Flores e preparaI' por ella as allianças do Brazil contra o Pal'a­
""uay, como preparei, pois essas allianças realizaram-se no dia
em que o Ministro Bpazileiro e o Argentino conferenciaram com
Flores nas Puntas deI Rosario e não no dia em que foi as ignado
o tratado de alliança por Octaviano e por mim, como ministro de
E tI'angeiros.

" Saga tume já me fez o erviço de obrigar-me a explicações
que ol'ientarão os que não . e inspirem ainda nos velhos odios
dos partidos monarchico . Mas se puder e me julgar apto para
fazor o meu apontamentos historicos, explicarei essa phase de
minha vida por fórma.a não deixar duvida no animo de pessoa
alguma ácerca do meu cpiterio politico e do meu patl'ioti mo
n'aquella emergencia. Felizmente fitre e os Argentinos me
fizeram justiça antes do todos os Brazileiros. »
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feito durante largos annos a reserva e circumspecção da loli­
tica chamada tradicional. ElIe foi verdadeiramente o portador
da nova mensagem de paz e boa vontade entre Brazileiros e
Ál'gentinos. A fatalidade da sua missão consistiu em que a
guerra, preparada e accumulada por tanto terripo no Rio da
PI'ata,- sequela. da antiga lucta entre Buenos-Ayres e as Pro­
vincias, na Argentina, entre Blancos e ColO1'ados, no Uru­
guay, sobre o qual pendia a desforra infallivel de Quinteros,
- resultava necessariamante dos armamentos despoticos do
Paraguay, e havia, mais cedo ou mais tarde, de rebentar (1),
desde que o delirio de Lopez se pronunciasse. A fortuna da
sua missão, por outro lado, foi que o Bl'azil entrou n'cssa
guerra desempenhando perante todo o Rio da Prata, salvo
uma ou outra intelligencia incapaz de dominar as suas PI'C­
venções de partido ou a sua aversão ao Imperio (2), o papel

(1) Saraiva mostra-se até o fim muito sensivel á accusação de
ter causado a guerra, corno se viu na nota anterior. A ua res­
posta a Sagastume, publicada em 1894, tl'az o cunho da since­
ridade pelo calor e mesmo paixão com que se defende. " A
guerra do Paraguay teve ol'igem no confiicto brazileiro-oriental,
diz o Sr. Sagastume, Mas quem produziu esse conl'licto? FOI'um
os mediadores que obtiveram a pacificação da Republica, ou os
que romperam o conveniLl Aguirre-Flores? Foi o ministro bl'a7.i­
leiro que poz á disposição do Govemo Orien tal a esquadra brazi­
leira e uma divisão do nosso exercito na fronteira, pua que o
Sr. Aguirre pudesse organizaI' um ministerio de paz sem receio
de ser deposto por Lucas MOl'eno, ou o mii'listl'o oriental em
Assumpção que deu a Aguirre conhecimento prévio do protesto
paraguayo de 30 de Agosto e animoll-o contra o Brazil, confiado
na protecção de Lopez e na sua invencivel Humaytá? II No Rio
de Janeiro a missão Saraiva foi muito atacada pelos que que­
riam a intervenção energica do Bl'azil, notavelmente pelo Expe­
ctador da America do Sul, jornal de José ~aria do Amaral.
Saraiva era por temperamento inclinado a.,ceder á popularidade,
uma vez que o 'não parecesse, e a popularidade estava do lado
dos Rio-Grandenses supplicantes ou ameaçadores. Esta opinião
conquistou desde logo o Imperador e fel-o interessar-se caloro­
samente pelos Brazileiros da Campanha e affirmar o poder do
Imperio,

(2) Notavelmente Alberdi e Juan Cados Gomez. Alberdi escre­
veu Las Disenciones de las Repuúlicas clel Plata y las Maf)ui­
naciones llel Brazil (18G5), El Imperio del Brasil y la Demo-
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de representante desinteres ado da civilização e da libel'dadc
na America do uI.

Ao ultimatum de al'aiva ('1) eguir-se-hão como successos
capitaes, as represalias, a juncção do almirante Tamandaré e
do aeneral João Propicio Menna Bal'reto (depoi Barão de .
Gabriel) com as tropa do general Flores, o bombardeamento,
a salto e tomada de Paysandú, e o bloqueio e assedio de
~lonlevidéo, que Paranhos, em 20 de Fevereiro (1865), salva

cracia de America (1869), e outra defesa do Paragua:y contra a
Alliança. El'a e e o ponto de vi ta da republica do Pacifico,

ntão com o Pel'ú á frente. J. C. Gomez odiava o Imperio
por ver n'elIe um ob taculo á união de todos os Estado do
Prata. " Eu, como qualquer Bra:;ileiro republicano, amo o povo
do Brazil e dete to a ua monarchia..... topia, onbo, de vario,
chame-o como queira, estou de de muito persuadido de que
o eu antecedentes, eus intere ses e as exigencia do seu
porvil' hão de chamar tarde ou cedo o povos bespanhoe do
oriente do ui America a oro-anizar-se em uma Nação Republi­
cana. E ta convic ão me fez desde muito cedo inimigo da inge­
rencia da monar hia em no sos uccesso, porque o e tadi tas
da monal'chia, ll1ai' perspicazes do que nó , e forçam- e pOI'

impedir aquelle re ultado que temem e indubitavelmente adiam
e afa tam. D Polemica com Mitre, Carta de 18 de Dezem­
bro 1 69.

(1) Ainda ao annunciar as repre alia, Saraiva conta que tenham
apenas efreito comminatorio : " Julgo garantido os BI'azileiros,
e creve elIe ao Mini tel'io de E tl'angeiros, em 4 de Ago to, em­
quanto estiver uspen a a espada que levantamo obl'e a cabeça
do governo de Montevidéo, e qualquer que seja a parcialidade
que gove1'l1e. " As represalias annunciadas não el'am pelos facto
das reclamações, mas com o fim, dizia elIe, " de tornar etrectiva
a protecção de que carecem os Brazileiros " ; re alval'a, ê certo, a
conveniencia do govel'no proceder a represalia por aquelIe
factos e mesmo de augmentar a gI'avidade da medidas que iam
er auctorizadas, se a attitude que assumia fosse· insufficiente.

Refere-se a Lamartine que di . em um dia a BerrJ"er : « Para
tomar a respon abilidade de uma revolução é preciso seI: um
louco, um scelerado, ou um Deus»; o me mo poder-se-hia dizer
de uma guerra. O papel de Saraiva, como e tem visto, não foi o
de um inimigo da gueI'ra, de um vidente de todas as suas conse­
quencias, como foi o de Thiers em 1870; foi, porém, o de um
emis 'ario que fez quanto estava ao seu alcance pal'a convet'teI'
uma embaixada de guerra em uma embaixada de paz, e, quel'· ndo
o governo a guerra, foi estadi ta ba. tante pal'a chamar a nó o Rio
da Pmta em vez de repeli ii-o ou de levantai-o contra o Brazil.
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de um ataque á mão armada mediante a entl'ega do poder ao
chefe da revolução oriental. Da guerra do Ul'Uguay procede a
guerra com o Paraguay, e d'esta, a Triplice Alliança.

III. Intervenção de Lopez. - Fim da Guerra do
Uruguay. - Invasão da Republica Argentina
pelosParaguayos.

Estão felizmente fóra de duvida as origens da guerra do
Paraguay. Lopez, solicitado pelo Governo Blanco, logo que
chegou.a l\Iontevidéo a mi~são Saraiva, offerece cm Junho a
sua mediação ao Govel'no Impel'ial ; protesta, cm Agosto e e­
lembl'O, contra a ameaça de represai ias e contl'a o auxilio
prestado por Tamandal'é á invasão de Flores; e, declinada a
mediação, desprezado o protesto, apodera-se em Novembl'o
do vapor Mal'que::. ele Olinda, que levava para Matto Grosso
o novo presidente Carneiro de Campos, encal'regado de orga­
nizar a defesa d'aquella pr'ovincia do Oéste do Brazil contra
algum golpe subito do Paraguay. Um mez depois do atten­
tado contra o lJfa1'quez ele Olinda, invade Matto Grosso,
levando suas tropas as mesmas ol'dens de saque e destruição,
a mesma anticipação de rapina e lascivia com que mais tarde
hão de ::ttl'avessar o Uruguay. Não era uma guerra civilisada
que nos tomava de surpl'esa, era como que uma invasão de
bm'baros, o tropel de uma horda de Hunos de repente lançados
sobre nossas populações indefesas.

Tomado o lJ1al'qlteZ ele Olinda, feito prisioneiro Carneiro
de Campos, invadido Matto-Grosso, tínhamos que fOl'çul'
lIumaytá e ir até Assumpção. Felizmente para o Brazil, uma
grande difficuldade ia ser removida do seu caminho. Pelo
convenio de 20 de Fevel'eiro (1865), Montevidéo entregava-se a
Flores, e, desde esse dia, não só não esta'vamos mais empe­
nhados em duas guerras ao mesmo tempo, como tinhamos o
Estado Oriental por alliado, em vez de inimigo. Nada é mais
provavel do que a opinião que attribue ao Imperador a brusca
demissão de Paranhos' (Visconde do Rio-Branco) paI' causa
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d'aqueJle accordo ; é, no emtanto impo' iveI imaginar o que
se podia querer mais (1). O que se podia esperar da tomada
pela força dc uma cidade commel'cial e em grande parte
c trangcira, européa, como 1\1ontevidéo, uppondo que 1\1on­
Lcvidéo não se pude se defender, ou do bombardeamento da
cidade (2) que o ri alto tornaria qua'i inevita\ el ? A demol'a

(1) A defe a de Paranho por ninguem foi fita de modo tão
I)rilhante e completo como por Andrés Lama na carta que lhe
e_creveu 'obl'e a sua demi ão: II O BI'aúl condemna. na. pes oa.
de . Exc. o aju te de 20 de Fevereiro! Que mai quel ia o
8razil? Que sendo po ivel uma olução incruenta, os canhõe~

bl'azileiro fizes em ruina da cidade de Montevidéo e dos inte­
l'e e nacionae. e e tl'angeil'os que el1a encerl'a? Que não hou­
ve aju le entre Orientae_ nem mesmo para que o partido
vencido e entre"'a e á ii creção ao partido al1ia.do do Brazil? II

Referindo-se ao ponto a que e reduzia. a que tão entre o nosso
go\'erno e o eu plenipoten iario, accre centavo. : II O Brazil, de •
cendo da altura. do eu proprio triumpho, exi"'io o castigo de
al"'uns febricitante politico que, e quecendo- e de i me mo e do
que deviam á. civilização do seu pl'oprio paiz, ultraja.ra.m grossei­
ramente a bandeim imperial. 5.0 quiz imitar a França que, ao
solver suas que tões com a Confederação Argentina., nem sequer
e lem brou de que o Rei dos Francezes havia. sido queimado em
I'figie e .0ppl'obrio. amente nas ruas de Buenos-Ayre ,porque uma

"'mnde na.ção olha empre para cima e para diante, e não tem
olhos para inve tiO'ar o aby mo das aberra õe e das torpeza
pe oae, que de apparecem sob o pó de seus pé , Pa.ra ati ­
{'a.zcr ao Bl'azil em ponto tão pequeno, hegou- e até a fazer
excepçõe- na. amni tia dos actos politico, que outra cousa não
.5.0 os ultraje feitos á bandeira inimiga em meio da "'uerra e da
irritação produzida pelo bombardeamento da. infeliz Pa 'sandú, Il

(2) O bombardeamento não era, de certo, de ejado nem pelo
Governo no Rio, nem por Tamandaré, II se i 01' outro modo pude ­
semos obter uma solu ão h6nro a. II Furlado prefere que não
haja bombardeamento. O seu entimento e_tá n'e ta phrase de
uma carta d'elle a Paranho (22 de Janeiro) : II Como V. Exc.
pen o que e deve poulJar o sangue de no _o sol lado , porque
a. batalha que não ervem para conse"'uir o fim que legitima a
guerra são immen. os a sa. inatos, II (Di cur o de 5 de Junho
de 1865, de Paranhos). 'I Se pudermos disp nsar o bombardea­
mento, escl'eve elle a Paranhos (7 de Janeil'o), ainda com al"'um
sacrificio, melhor. erá pam evitam10S ciuvida - com o almirantés
e trangeiro .. , II Não condemna., porém, o bombardeamento:
II... endo certo que eu não ou oppo to ao bombardeamento
quando esle se ~orne nece al'io, ou aja para poupar as viua.:;
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na solução da guerra com Mon tevidéo, depoi da aLLitude
assumida pOI' Lopez, tCl'ia sido uma calamidade, e só não
impI'e sionava mais o nosso Gúvel'l1o, porque ningucm ima­
ginava o que aconteceu: a inva ão do Rio Gmnde do uI
depois da de l\laLto-Grosso (1).

dos nossos soldados, ou para apl'essar o desfecho do sitio no ca o
de receio fundado de auxilio externo á praça... II Parecia temer
a protecção de apoleão IH. Ju tifica me mo antecipadamente a
resolução: " Desde que tirámo todo os pretextos com o mani­
festo de guerra, fazendo o bombal'Cleamento, estamos no no o
perfeito direito de belligerantes e ninguem crel'á. que reCOl'remos
a este meio extremo por gosto, ainda por mel'O luxo ou ostcnto.­
ção II (22 de Janeiro). Vide Paranhos, A Convenção de 20 de
Fevereiro. O bombardeamento seria, porém, a preliminar, a con­
dição do assalto. Entrl).vamos na guerra com o Paraguay tendo
contra nós a America e o mundo, . e Montevidéo tivesse sido
tratada como Paysandú. Nem podiamos impedir, desde que com­
batiamos ao lado das fOl'ças de Flores, novos factos como a exe­
cução de Leandro Gomez.

(1) Em 7 de Janeiro, quando no Rio não era ainda conhecida a
invasão de Matto-Grosso, Dias Vieira escreve a Paranhos: " Fa­
çam os Paraguayos o que quizel'em, não podendo batel-os ao
mesmo tempo que os blancos de Montevidéo, só !lavemo de tl'a­
tal' séria e exclu ivamente d'aquelles depois de de embaraçado.
do Uruguay. II Em 6 de Fevereil'o FUl't.a.do mo trava algum vago
receio: " Estou porém, suspeitoso que o tyrannete do Pal'aguay
tente uma diversão, ou pela provincia do Rio Grande ou pelo E ­
tado Oriental. II Paranhos ao principio não acreditara tão POUl,;O
na invasão do Rio Grande, a que chamou" esta segunda maravilha
paraguaya II; só admittiu a hypothese, sem fixar-se n'ella, depois
que o Paraguay pediu ao Governo Al'gentino permissão pal'a os
seu exerci tos atravessarem as Mis õe. Correntinas." O Governo
Argentino, assim como eu, duvidou sempre d'esta segunda mara­
villla paraguaya ", disse elle no Senado (discUl' o de 5 de Junho).
Em 20 de Fevereiro, quando se assignou o tratado, de certo o
Governo já. tinha alguma anciedade pelo lado do Rio Grande e do
Estado Oriental, mas não via a invasão, não acreditava n·ella. A
audacia do Paraguayem toda essa .campanha foi tal, que só se
acreditou em cada um dos seus golpes, depois de levados a
elfeito. Paranhos era de certo um diplomata experimentado, no
emtanto ao receber a noticia do rompimento de Lop z nã.o lhe
:leu credito (Affonso Celso, Reforma, Outubl'O 1873), só julgou
possivel a ameaça á fronteira do Uruguay, depois que ao Govel'no
de Assumpção negou-se o transito pelo tel·ritorio argentino, e
em ~arço de 1865, um mez ante do. invasão de Corrientes,
escrevia em defesa do seu convenio ; " O Paraguay já retirou as
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Na victoria completa de Flores, Lopez vê o dedo do Governo
ArO'entino, que, segui1do o blancas, era 'cumplice da invasão,
c subitamente volta-se contra Buenos-Ayres, com a mesma
violencia com que antes e voltara contra o Brazil. O que
fizera com o Ma1'que de Olinda em aguas do Paraguay, faz
em 13 de Abl'il, d'e ta vez á metralha e por aboi'daO'em, contra
doi pequenos va os de guerra argen tino-, o Gualegllay e o
25 de Maio, de prevenidos no porto de Corrientes, e no dia
scO'uinte o general Robles occupa a cidade. E tava invadido
o terl'itorio argentino sem que para isso o Paraguay pudesse
allegar um pretexto.

IV. - Caracter da guerra do Paraguay. - Lopez.

A guel'l'a com o Para::ruay teve importancia tão decisiva
sobre o nosso destino nacional, teve-a tambem sobre o de
todo o Rio da Prata, que e p6de ver n 'ella como que o divi­
sor das aguas da histol'ia contemporanea. Elia marca o
apogeo do Imperio , ma tambem procedem d'ella as causas
principaes da decadencia e da quéda da dynastia : o a pecto e
o desenvolvimento do Prata com a fascinação que elle exerce,
o a cendente militar (pelo nomes chamados legendal'ios,
pelas reivindicações da classc, tendo á fl'ente os homens
quc se deram a conheceI' ao exel'cito e se ligaram entre si

uas força de Corriente , e recolheu- e ao seu tenitorio d'além
Paraná: pOl'que seria? P J mesmo facto que tanto irritou o
Govel'11o Jmpel'ial! I) Jornal do Commercio de 21 de Março
do 1865, vide A Convenção de 20 de Fevereiro. O facto é que não
houve pl'ophetas nem viden tes n'es a guerra. ão o foram nem o
Imperador, nem Paranhos, nom PimentaBueno, nem Mitre, nem
Urquiza, fallando s6mente dos que deviam conhecer o Paraguay.
Os unicos que pal'ecom tel' adivinhado Lopez II foram os blancos
de Montevidéo. Os que conheceram Solano Lopez antes da Pl'e i­
dencia foram os que mais ul'pl'ehendidos ficaeam. Lopez foi até
o fim uma perfeita incognila. Sobl'e e a impl'evi ã.o gel'al, com­
pal'ar adeante (A Invasão do Rio Gl'ande) as duas causas da
de ol'dem havida no começo da guerra.
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pela camal'adagem da campanha); o americanismo; a pl'O­
pria emancipação dos escravos que por diversos modos se
prende á guerra (re idencia em paizes sem e cI'avos de mi­
lhares de Brazileil'os de todas as cla ses; ultrajes constantes
ao Brazil pOI' causa da escravidão por parte dos inimigo e
da Alliança; inferioridade militar el1'ectiva pOI' esse motivo j

libertação, graças ao Conde d'Eu, mal'ido da herdeira do
throno, dos escravos da naçiío vencida); a propaganda repu­
blicana (em parte de origem platina, influencia das instituições
e homens do PI'ata, durante a guerra, sobre Quintino Bo­
ca uva e outros, influxo politico do acampamento alliado sobre
a nossa officialitlade, principalmente a rio-grandense). A
historia d'essa guerra, a miliLar tanto como a diplomaLica e
a politica, ainda está por escrever (1). A verdade militar

(1) Essa historia definitiva e geral só poderia seI' fita depois
que estivessem publicados os papeis dos principaes pel' onagens
e se pude se fallar livremente, sem respeito nacional ou politi o,
das rivalidades que surgil'am entre nações, generae e diploma­
tas. A ver ão brazileira encontra- e principalmente nos commen­
tarios e notas de Paranhos filho, Barão do Rio·Branco, á tl'aducção
portugueza da Guerra da Tripl?ee Alliança escripta em allemão
pOI' Schneidel'. O commentador, que é o no so pl'illleil'o, senão
unico, historiador militar, é o eminente diplomata que defendeo
victoriosamente pelo Brazil, no proce so apbitral de 'vVa hington
(1893-1895), o territorio de Palmas, im proppiamente chamado de
Mis,·ões. As suas notas a Schneider, inestimaveis como critica e
informação e ás quaes todos recorremos, acompanham de pepto
o texto, mas, ainda que se pudesse extl'altir d'cllas, com u'ma
ou outpa lacuna sómente, uma historia da guel'l'a, não formam
uma exposição seguida dos aconLecimentos, e a parte até hoje
publicada não abrange ainda o periodo talvez o mais consideravel
da campanha, o commando do Duque de Caxias. Em alguns pon­
tos mesmo elle reserva o seu juizo; em muitos tem defepen­
cias pessoaes ou internacionaes, sendo aliás sensivel pal'a o
leitop a sua preoccupação patriotica e um tanto o seu vinculo
partidario (conservador). A versão argentina, em quanto se
esperam as revelações do general Mitre, encontra-se nos anno­
tadores de Thompson, e em Garmendia; a versão paraguaya em
Thompson. O livro de Schneider é de intenção imparcial entre
os belligerantes e entre os alliados, mas é feito sobre dados
parciaes, como são todos os publicados até hoje, além de incom­
pletos, e sem conhecimento proprio, directo do assumpto não se
obtem a impapcialidade de facto só pelo cotejo de opiniões, todas
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torna-se difficil de apurar pela parcialidade, em favor dos
eus I'espectivos paizes, dos historiadores que a guerra até hoje

tem tido; a verdade internacional não só resente-se do
mesmo preconceito, como do segredo das chancelIal'ias e da
reSeI'va dos personagens que dictaram a conducta de cada um
dos paizes empenhados na lucta; a verdade politica, isto é, a
attitude, os motivos, a responsabilidade dos partidos, dos
homens em cada um dos paizes em relação á guerra, encontra
ob taculo na inclinação, me mo involuntal'ia, do e criptor
pal'a o lado ou para o vulto que tem as uas ympathia. ão
entra no meu plano, nem e tada ao meu alcance, tentar uma
nova versão d'es a guerI'a, nem mesmo conciliai' a tres
versões correntes: a brazileira, a argentina e a paraguaya.
Quanto á dil'ecção militai" a critica de qualquer dos lados
consiste quasi sempre em affirmar que teria sido melhor fazer
o que não foi feito, isto é, o que não passou pela prova da
execução. A verdade sobre essa espeeie de cdtica tornar-se-ha
cada vez mais difficil de apm'ar; de facto dependeria da aca­
reação, Jloje impossivel, d'aqueIle entre quem o commando se
dividia e dos que se encontraram feente á fl'ente. A verdade
é que essa critica não tem nunca a força de cen UI'a, porque,
provado que se devesse ter feito i to ou aquillo, e não o que
se fez, restaria mostrar que não foi em virtude do que se fez
que se ficou sabendo o que teria sido melhor fazer, e, mais
ainda, que o conj uncto das operações teria sido mais feliz se
a campanha tivesse tomado outra direcção. Militarmente, a
guerra do Paraguay será sempre um problema in oluvel: as
criticas que em qualquer tempo venham a ser formuladas
pecearão sempre pela base, pela falta de conhecimento, por
parte do historiador, das condições e circulll taneias do mo­
mento. A verdade que domina a critica de todas as operações
efTectuadas está n'estas palavras do Duque de Caxias no Senado,

eivadas de parcialidade. Do ponto de vista. exclusivamente bl'a­
.t.ileiro, s6 o Barão do Rio-Branco, o Jomini bl'azileiro, poderia.
emprehender tão grande tal'efa como seria. a historia da guerra rJa
l'riplice Alliança, se estivessem publicados os papeis a que acima
me refiro.
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mais de uma vez citadas:« ada mais facil do que, depoi de
factos consummado , e conhecidos o terreno, a força e a ma­
nobras do inimigo, de longe, com toda a calma e angue fl'io,
á vista de partes officiaes, criticar opel'ações e indicaI' planos
mais vantajosos. Mas o mesmo não acontece a quem se a !la
no terreno da guerra, caminhando nas trevas, em paiz in­
teiramente desconhecido, inçado de difficuldades naturaes.
É preciso que os nobres sênadores se convençam de que a
guena do Pal'aguay foi feita ás apalpadellas. Não havia mappas
do paiz por onde se pudesse guiar, nem praticas de con­
fiança. Só se conhecia o terreno que se pi ava. Era preciso
ir fazendo reconhecimentos e explorações para se poder dar
um passo. » Quanto á feição internacional da guerra, o que
nestas paginas acaso se adiante é sob a I'eserva da insurfl­
ciencia de documentos e informações que tenham o cunho
da sinceridade e revelem a intenção verdadeira, tanto da Al­
liança entl'e si e para com o Paraguay, como de Lopez.

Será sempre uma das figuras singulares da America do
Sul a de Francisco Solano Lopez. A verdade sobre suas in­
tenções e ambições ao começar a guerra é ainda duvillo a.
Parece certo que elle contava na AI'gentina com Ul'quiza, no
Uruguay com os blancos, no Brazil com a escravatura, e, su­
blevando esses tres elementos, julgava poder subverter nos
tres paize- os respectivos governos. Que planos, porém, eram
os seus? Attribue-se-Ihe a aspiração de se fazer Imperador e
não é improvavel, quando a fÓl'ma monal'chica acabava de
ser proclamada no l\1exico sob os auspicios da França e o
Archiduque Maximiliano linha acceitado a corôa impedal, que
Lopez, segundo da sua dynastia, tivesse identico pensa­
mento. É estranho, todavia, d'esse ponto de vista, o seu rom­
pimento com o Brazil, até a tentativa mexicana, unica mo­
narchia existente na America. As constl'ucções de Lopez na
Assumpção mostram que as suas idéas eram lançadas em mol­
des imperiaes. Era chamado el Supremo, mas sabia que essa
adoração era signal do atrazo e do captiveiro paraguayo, e
quizera aos olhos do mundo parecer o chefe de um Estado
civilisado, sem desistir da posição sobrehumana que lhe
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oava a subserviencia de todos. Como teria elle conciliado a
gl'ande ituação que desejava no Prata, civilizado e aberto ao
mundo, com a submissão absoluta que para eIle se tor­
nara uma scn ação imprescindivel, é o que não e póde
quasi imaginar senão pela monarchia. É e a difficuldade de
con olidar, dcpoi da victoria de suas a!'ma ,o eu poder,
já dyna lico e qua i divino, sem con el'tel-o em monarchia,
e Lambem a pl'csença ao seu laclo de uma estl'angeira de
granue ambição cuja posição elle de algum modo ó podia
regulariza!', coróando-a (1), o que torna pl'ovayel a crença de
que a fÓl'ma as cntada de sua ambição era fundar uma e pecie
de Czarado ui-Americano, ou, talvez, renunciando o poder
absoluto pela compcn ação que lhe traria a dignidade impe­
rial I'econhecida pelo mundo, fundar um imI el'io aucto!'itario­
plebiscital'io como o de Napoleão III eil). Não é tão pouco

(1) Masterman, que conheceu Lopez e Mm. L~·nch, assio-nala a
influencia d'esla no o-ov rno e o . eu plano de e tornai' depois
do divor io a Impel'lllriz Jo ephina do novo :\apoleão. (I Elia
tinha <.lois pI'ojectos :lInbicio o : o primeiro ca aI' com elle; o
segundo, fn,zel' d'elle o Napoleüo elo ooo-Nflllulo. O primeiro
era dilficil, pOI'Cjue eu mal'ielo, sendo FI'ancez, não podia requerer
divol'cio; e o cgllndo, porém, ti ves e bom ex.ito não seria tah'ez
difficil obter uma dispensa, e tl'ocaria então a ua po~i~ão equi­
voca por oulra egul'a. II Para is"o, diz elle foi gradualmente
pel'sulldindo Lope" da neces ida<.le de uma guerra que lil'a e
o Paraguay ela obs ~ll'idade, e o toma_ e a principal potencia
da Amel'ica do Sul. E vel'o imil e ave!' ão, dado o caractel' va­
ronil, aventuI'eil'o, e imaginoso de Mm. Lynch, e sua posi~ão de
soberuna de rOl Lo. El'a olla uma mulher de grande formosura,
elegancia e seduc<;ão pe soal, que procurava reproduzir na As­
sumpção as attitudes da ]mperaLriz Eugenia na - Tulheria . O
papel politico de 1\1m. L 'nch é todavia ainda ob curo: e ella ins­
pil'ava Lopez, ou se ómonte lhe adivinhava o 1Jen amonto. O que
se sabe é quo até Cerro·Coráella está. empro ao lado d'olle eque
reciprocamente se sustenlam. Nenhuma honra pareceria a olle
demasiada para olla.

(2) No seu li VI'O Juan Bautista Albercli, Martin Garcia :-Iél'ou
faz o seguinte retra.to ele Lopez ao come~.al' agueem.: " O goyel'no
republicano elo Pa.I·aguay transmittio-se como uma mona.l'chia
de dieeito divino. Francisco Solano Lope" Ilel'da o poder de seu
p.ae. Quem é o le pl'incipe feliz o quaes ão o dotes que o dis­
tlIlguem? A IIi loria ainda não teye tempo de julgar definiliva-

~ U
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po sivel s6mente com os factos conhecido. apurar a inten­
ção dos exLI'angantes armamento' de Lopez (1); o que se

mente na ua causa, as peça. do seu proce o são, por6111 , numc­
rosas. EI'a um homem de maneira culta um viveu/' paraguayo,
na cido e educado na omnipotencia; ol'O'anização forte e an­
guinea, ami"'u dos prazere com pronunciado laivos sen uaes;
chefe dorninadol' e obedecido, com privilegios de ultiio ol'iental
e fruir;ões de cesal'ismo; senhor feudal de tel'ra indiO'ena, ma­
reado, aparado e acabado de perverter pOI' eu bI'uSCO tl'ansplunle
á PaI'iz immol'aldeNapoleão lH ... Collocai II' as mãos net'VO a.
o podeI' ~upl'emo, dai a esse enfant gâté um povo docil, a o lu­
mado a obediencia ce"'a, uma ilha de Tahiti m ditel'l'anea, onde
a nat.uI'eza prodiga bast.a pal'a a at.i fac;õc do homem, e o podeI'
politico e tá habituado aexercital'- e em limiles llem fiscalizarJLO.
A consequenria é fOl'çada. As legiões empennachadas da velha
Europa pert.urbam as sestas da ua rede real. ecessita tel' ao
seu lado a. attl'acções malsans da sociedade que vi -itou e faz-se
escravo da belleza de uma mulher excepcional. fOl'mosa e audaz,
com lodo' os atll'activos da elegancia e lodos o. pl'esti"'ios da
intelligencia. Elia é de facto a .oberana d'aquella oci dad pl i­
mitiva e patriat'chal e domina-a do alto da ua ';l'undeza. A faI. a
posição do amo nos my terios da familia reflue ~obl'e o oslumes
e serve de exemplo pernicioso ás ma as populal'es. A ambir;ão
gucl'reil'a di o t.o'lue final, a pincelada supr ma a st.e camelol"
endeosado pelo servilismo e IIjeit.o a colet'as violenta. Vó-so-o
militarizaI' o . eu povo, \'eunir al'ma e petrechos de gUCl'I'a, for­
tificaI' Huma}tá, c adestrar trinla mil oldado' escolhido no
acampamento ue CeI'I'o-Léon. Que plano' abl'ig:tva? Que ompreza
pl'oseguia? Que proposilos podiam explicaI' . sa aclividade a não
sorem os seus sonhos insen alos de um impcl'io napoleonico,
suas ambiçGes fogosas, snas vertigens delit'allles de hegemonia
amel'icana? "

(1) O exercito de Lopez em 1SG-l devia ol'c;ar por GO,OOO homens.
Thompson os distribue as i 111 : 30,000 em Cor!'o-Léon, 17,000 em
Encamacion (Hapua), 10,000 em Humaj"tá, <1.000 em Assumpr;ü ,
3.000 em COllcepción. Esse llumel'O, considel'avel pam a popula­
ção (1,000000), fOra chamado á medida que a guel'l'a ia parecondo
p\'ova"el. Em 18ü5 calcula-se que Lopez tin lIa SO,OOO em armas (vel'
Schneidel' nas notas do Barão do Rio-Bl'unco). Re quin diz que
Lopez levanlou dUl'ante toda a campanha 150,000 homen ou
mais. Gould avalia. o exercito pal'aguayo em 100,000, ao começaI' a
guen'a. Sobre a ol'ganização do exel'cit , vel' S hneider, que o
elogia muito. Lopez não queria gual'da nacional nem milieias­
mas o mais rigoroso sel'vi o obl'igatorio e pel'l11anent.e. Em 18(3..1­
antes de Sadowa, elle como que tinha a intu,ição da superiori­
dade que seria para o Pamguay sobre os seus vizinhos adoptar
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póde imnginaI' é apena que fOl'am accumulado com o fim de
fazer do Pal'agua - uma potencia de pI'imeiI'u ordem no
Prala (J). A pLlliLica extet'ior que podia fazei' vai r tão forle
habilital;õo militai' e, a parece tel' sido deixada ao aca o, e
om clTcito, a Iwimeira excitação, fOI'am Sao'a tum Carre-

I'a (2) quc u motl laI'am no entido do GoYet'Do Blanco de
~Ionteyiuéo, contl'a todo o intere e do ParaO'uay fo e e se
inlcre _ a boa intelliO"ncia com a Republica ArO'entina, ou
com o B,'azi I, 1'0 "'e a neu tl'al idade en tre o doi. A guerra
sill1ultaneacom a dua naçõe ,izinha foi um atol'doamento
qu ó c explica pela falta de uma politica anteriol'mente
: ", vnLada, pela flucLuação de um podel'io militar de. vairado,
qu a pil'Uva a fazei' ua entrada na scena ul-am rican-a de
modo a não e falIU!' scnã d'elI, a parecei' um milagre,
a offuscar a imoO'inaçã do mundo (3).

um J' lema d mililarização parecido com o da Pru: ia. ( ch nei-
dei', cap, III 03).

(1) " E"lamu- p I'.uadido" e i o c deprehende ele documen­
lo do a1'chiyo dc Lopez, que o diclaelol' não c armava pal'a fazer
a "UCITa ao BI'azi1. pl'oje to que alimen lava era extendeI' eu .
domínio' para o uI, conqui tando Corl iente ; tal\'ez, nem i, ,
ma ómentc ""anhar fama mililar e influen ia na- que,lõe. do
Rio da Pl'ala. A no -a inlel'\'enção de 1 61 no E. lado I'iental
habilment cxplol'ada pelos blancos, fez com que Lopez uspci·
ta e que pl'cl ndiamos fazeI' uma guel'ra do conquista. A repulsa
da ua mcdiac;ilo it'l'it u-o, e a COl'dialidade que enlão oxislia
entl'e o Go\'el'11o lmpel'ial e o Arg nlino aUg'menlou aquelJas
infundadas uspeila ; con la nos (Iue o mil i tI'O ol'ienlaI em A -
umpção 1', a qUE'Z aga lume, con eguio cOllvencel' a Lopez

de que havia um tralado eCI'elo de allian~a enll'e o BI'azi! e a
Republica Al'gentina pal'a a pal'tilha do Pal'a""uay e do E-lado
Ol'ienta!. Foi obl' e'sa impl'e -õe, que o vaido'o dieladol' . e
lançou ii. gucrra. contl'a o Bl'azi!. I) (Barão do Rio-Bl'an o nota a

eh neider I, -).
(2) O DI'. Carrel'a., amo e sabe, te,e o mais ll'i le fim. Ver

em Ma lel'man a hi lOl'ia do eu mal'tYl'io, enlregue ao Padl'e
Maiz, que o tOl'tul'a no cepo Ul'u[lua!lana tl'e dia eguido.,
torturado outl'a v z ant s d el' executado. O velho Jo 6 Berge ,
por muito anno minisll'o das relações exlel'iore no Pal'agua,y,
tove igual opte. Ma-tern an o vio de joelho, implorando a vida
ao major Camino . Foi açoitado ante de el' mOl'lo por Aveiro.
Bel'ges el'a o homem mai re peitada do Paraguay.

(3) (t Lopez aCI'editasa que só a guerl'a poderia tornar cQnhecida
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úlano Lopez não levou mai de doi annos a al'I'Llinar o
patI,jmonio poliLic do Dr. Fl'ancia e de Cario Antonio Lopez,
a obra elo de potismo, do terror, da e. poliação, da espionagem,
e do sequestro nacional. O Paragua o da éra de Lopez el'a um
homem sem um unico direito proprio: sua ca a familia,
propriedade esta"am dependentes de um recado ou de um
gesto do el SU1Jl'emO; não tinha equer a livI'e expl'e ão das
suas emoçõe . Não era o absoluti mo, el'a a verdad il'a e cl'a­
vidão pe oaI. Ogo\'el'Oante sentia-se senho}' do raiz e de tutl
que existia dentro d'elle, tão completamente como o propl'ie­
tado de escravos, e ainda mais, porque acima d'este havia a
lei do Estado e pal'a elle ajustiça, a lei, era o que elle queria j

nem mesmo tinha que temer, como Achab, a censura de um
Elias, porque não havia no paiz uma consciencia mOI'al indepen­
dente (1). O scu dil'ei'to de exterminar é l'ec nhecido dUI'ante a
guerra sem sombra de resistencia. Commandantes de exel'cito
á frente de tropas que elles diseiplinat'am, como Robles e Bal'-

no mundo a republicado Pal'aguay n (Tbompson). - II EI Paraguay
no debe acceptar ~ya pOI' má tiempo la prescindencia que e lIa
hecho de su concurso, ai agital'se en los Estados yecinos cues­
Liones internacionales que han influido mas o menos dil'ectamente
en el menoscabo de sus más caros del'echos II (Lopez aos notavei
que pediam a guerra, em SchneidCl', 1,97. Pal'ecia-Ihe que o 1m·
pel'adol' vil'a na sua mediação a impel'tinencia de um g'UUI'allY
pal'a com um Habsbul'go, e quanto ao genel'al ~litl'e, I\,ll'iam-no
sempre, como um ei'pinho da memol'ia, as palavl'as qll Mitl'e
tl'OC,U'.:l com eUe quando em 1859 fül'a em missão .:l BlIeno ­
AJ·I'es. II Sinto, genel'al, di. se Lopez, tel·o conh.ecido tão tarde.
- Já tl'atou commigo no anno de 185D, quando me fez a Ilonra
de visital'-me em Buenos·AYl'es, respondeu Mill'e. - im, pOl'él11,
n'aquella occasião V. Ex. não me faUou de politica, e sim le livl'oS
gual'anys. II J. C. de Godoi, Mono{Jl'apllias I-listol'icas, YOI'. ão de
Al'L1IUI' Montenegro, Rio Gl'ande 1895. Do pl'0pl'io genel'al Mitl'e
ouvi essa anecc!ota da entl'evlsta de Yataity-Col'U.

(1) Pelo que se sabe do bispo Palacio ,do padl'e Maiz, do padl'e
Roman, do pacll'e Duarte, e oulros, a Igreja Paragll.:lya durante
o governo de Lopez esl.:lva reduzida á mais abjecta condição. Vel'
em Mastel'man a pal'te que os tl'es pl'imeiros tiveram nas atl'o­
cidades. O padre COl'balan, de uma das pl'imeil'as familias, se­
gundo i\1asterman, foi pl'eso logo depois da posse de Lopez e teve
o fim costumado dos « conspÍl'adol'es ».
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rio ,c'tcultimo ucu/lhado cntrcgamae.padaaumgestoscu,
pal'a cr m fuzilado pela co tas (1), como e enll'egam eus
irmão cu outl'O cunhado Bedoya, como e entregam o mi­
ni tro Del'ge ,a hi po de \. .'umpção, todo que tinham algum
valor. ElIe faz o de erto deante do inimigo, illtl'l'nando as po­
pulaçõ ,d poi d lhe tomar tudo. 'e decrrta e a morte de
todo, uicidio aeral pela fome, o decI'eto eria I' ligio amente
CUll1[ I'id . É preci o ouvir as te temunha , pouca infeliz­
ll1ent ,que pud I'am dep' r bre o gigante co acervo de crimes
que formam na hi tOI'ia o dossier, a fé de ameio, de Lopez.

enhull1a cau a que lhe attl'ibua pôde diminuil' o horror
que elle in piraram. Ainda dado o maior d conto á critica i­
tua ão militaI' d Lopez ju tificada a . ua dc. confiança contl'a
todo, pr adas, ou tida como provaveis, as con piraçües, as

(1) tt Em 90 do Julho de 1 G5 ordenou a um de ou, genel'aes
que 1'0 011 'ol'I'icnte pl'endeeo commandante em hefe dadiyi ão
do ul remettondo-o ob fOI'te gual'da. - Que força 1cn'o, senhor?
pel' ..... untou o onviado. - Um ou dois adjudante e a ordem por
e l'ipto que lhe apresentaI'á, respondeu-lhe o maI'o hal, entl'e­
gando-lhe uma I'olha de papol fechada e lacI'ada....\.0 choO'ar á
tenda do gonopal em bel'o este apee ou· e a sahir-lho ao
enconteo, extendendo afT ctuo amente a mão. - rllto, dis e
Barrio , não aperto a meio de traidores. De ordem. llpl'ema está
preso, o onteegoll·lhc o ol'J'icio lacrado, O goneral Roble abeio-o
e lCll-O ll'anquillamente. Estava no meio de 30,000 homen (lis­
ciplinado pOl' elle, pOI' todo eUes re peitado e incondicional­
mente obeLlecido, como e não conheces em outra aucloridade
nem uI' I'iol' immedialo de de a formação do acampamenlo de
CCI'I'O-1.· on, havia tre anno. em he ilação, porém de peendeu
da cinta a c pada, entl'en-ando-a sem peonunciar uma palavl'a.
No dia oguinte chegou <1 HUlU'ayta com entinclla á vista, foi
submetlido a con olho d gu rea e 'fuzilado pelas co ta , accu­
sado de alla tl'ai<;üo :i patria. " E sa narração dramati ada de
Goelai (Mono[Jraphias Historicas, trad, citada) completa-se com
o que conta Ma tCI'man ol)l e as crueldr.de infligida a Robles
por Barrios. Quanto a BUITio , depoimento do general Resquin :
II Que Bal'rio , tendo-lhe dito Lopez que elle e sua muller (irmã
de Lopez) c achavam implicados na conspiração, voltou á ca a e
cortou o pe coe; com uma navalha, o que não impediu que fosse
fuzilado, depoi le curado. em embargo, como mini tI'O da
guerra e marin h11 o O'cneral de divisão, Barrios, formando o
exercito, teria acabado com Lopez. D
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tcntativa contl'a a ua vida, até por parte de ua mãe c irmãs,
ainda a.. im aquclla atI'ocidade atte tam o g o voluptua­
rio da tOl'tul'a ('1). Pódc- e dizei' que Lopez. c tornara il'I'cs­
pons:lvcl; quc a defesa da patl'ia contra tl'C' E Lad a um
temro as pCl'ipecias c sobresaltos da campanha, a imminencia
da catastroph , fizeram-n'o conceber tal indignar.50 ontl'a os
seus inimigos intemo que o terrol', unico meio pal'u Ue dc
atalhar a tI'aição, o não podia impre ionar; em toda proba­
bilidadc, o que havia de melhor m Lopez foi tran lomado, o
seu t mpcramen lo humano subm rgido pelo choque dc d cc­
pçõ s d ma 'iado fortes pam elle. A causa da I u ma não
modificam, pOI'ém, o facto da loucura, e a YCI'dade . queanlcs
de comcçar nguelTa a di po ição m01'al de Lopez já mo LI'::IVfi

ser a de um de. pota de nascença, de um semi-civilizad m

(1) c O deserlo, as I1Hu'el,as fOI'~ada , a fom , a mis !'ia.- d"
toda e. pecie, ha\,üJ.m devorado 5,000 homen_, ultimas I'eslo de
150,000, senão mai , que Lopez al'mou pal'a esla guel'l'a ... No
meio de todas est.a· mi erias, d'es a cenas de desola ão, das
execuções que não ce,. avam, Lope", contiuuava a levar a me ma
vida que dantes: levanlava-. e as 9, às 10, as 11 horas, à vezes
ao meio- ia, fumava e brincava com O. filllOS, comia bem e bebia
melho!', 1 ando . n t.ant.emente em gl,a:nde e terriv I o lado de
excitação. Mmo Lynch sempI'e se mostl'ava de VO. t.i lo de seda e
em gl'ancle t.oileUe. II Depoiment.o do general I e. Cjnin. Sem
aCl'editar tuclo que diz Resquin, aliá conforme com lodos os
outros depoimentos, o facto é que nenhuma expre são de l'ezaJ'
ou de sentimenlo teve nunca Lopez deante das tort.ura que ill­
flio-ia. Oseguinte tl'echo de um jomal paraguayo (La Democracia)
é significat.ivo do nome que elIe deixou. Vide Revista deZ ln ­
titutoPara[Jua!Jo de 1° cle Ma!'ço de 1 97, em memoriaJe el'l'o­
Corá. cc e coubes e ao' povo orgulhar·se da anha e lo crimes
dos seu tYI'anno, pOI' certo que nó não nos privariamo. de le­
vantar bemalloacabeçaentl.eanaõe.IIOe.criptor. rgna io
Ibarra, I'efere-se ao fuzilamento por Lopez de _eu ir mão Benign
em I ikisYI'i, ti morte pela fome de Venan io, eu outro il'mão, ti
prjsão da mãe e de suas duas irmãs Juana Innocencia e Rafacla,
vi uvas do genel'al Barl'ios e de 8at.urnino Bedoya, fuúlad ., el1
favor das quae (o documento publicado em 11 ta pela Revista
não inclue o nome da mãe), elIe intervem com um pedido oel'o­
niano ao on-elho de guerra para commutal' a pena ultima, se
forem julgadas criminosas.
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quem o inSlinelo cio indio á miuclo fazia expio ão (1). His­
tOI'ia-' da sua mociJadc, do imulaero da ua elcic:ão faziam
d'cll uma e pcci de Cc ai' Borgia, davam-lhe o prc tigio
sini tro de faz I' dcsnpl ilrcecr l'ivacs ou inimigo (2). D",sdc o
primeil' dia elle O' YCl'na por meio dc « eon pil'a~õC », que
enyol\'iam O· paI' nte o amiO'o dos su pei! na m ma
trama da delação ccrcla c no mcsmo mart Tio. m poder
a im, c nflO tem cahido om poucos anno cle duração,
teria a' olad o Pal'aguay pela crueldade e peJa tyeannia tanto
como o f Z om a gue1'l'a. 'cO'undo todas a probabilidade, o
Caligula de . F mando tel'- c-hia rcyeJado na boa fortuna o
me mo que c I' \' \ou na adversidade. D'ahi a inju tiça dos
qu a u am a Allianr.a pelo a ofamcnl do Par'aO'ua e ima-

inam a c ndir.ão do paiz mai pro pel'a hoj , ou no futuro,
dUI'a. o podei' de Lop z, do que fic u . cndo com a

uel'I'a li onlJ'llllce que o AlIiado' fOl'am fOI' ado a mover-
lhe (3). m ponto convem as ignalar. O numel'O de idas

(1). ua manoil'a, quando elle e lava sati feito, eram nota­
velmente gl'aciosa ; pOI' '"m, om colera, e eu o yi a sim dua \'ozes,
a ua. 'CX.PI' ii.o el'a pel'feitamonte fol'oz; o indio eha"'em arpa­
reci~L atl'a\' do vel'niz uperficial de i\'ilização... ." ~la.'lerman.

(2) ~Ia tOI'man. cllneidel'. O e lado da sociedade pal'agua:,a
como a n tituio o tl'iumviI'ato succ i\'o, Francia - Carlos
Lopez - olano Lopez, e tá retl'atado n'e le quadl'o de um
e 'r;l'iplOl' pal'agua 'o itado por M. Gal' ,ül.-lIlél'ou : « Os homens
c a' ramilia , uma vez comel;ado o e panto o ·:tema do e pio­
nag m, pl'incipiaram a temer- e un ao, outl'os, condcmnando·, e
ao isolamento e ao muti-mo; houv , a._im, i olamenlo nacional
e i_olamento individuaL .... Mai tal'de, uco~tumado- já ao _ilencio
pl'oduzido pel pa\'OI', de"'enel'o.do já pela força e pela i'"nol'ancia
em uma e, pecie do indil'1'ul'ontismo e pusillanimidade, chegal'llm
a . Cl' ultimamente in en.·i\'ei á suas pl'opl'ias de'."'l'a~a e á
do ouLpo ; viam e ob orvavam o que e pa. a\'a em l'~dor cl'elle_,
pUl'e ondo nrLO 'e occupar d'i. o, e i 'Lo me_m9 a I'C, peilo dos
actos mai bat'bal'o e CI'U i:s do de ·pola. Como era ll'isle e 'om­
movedor o e peclaculo que apresen lava e le po\'o. Todas as
mola que llte davam vida o aClh'idade aehavam- e paralysada j

ua f11 'lIldaues mOl'aes e ntelleclu11o,' comprimida p la lIjeição
fenea do t 'I'unno, tinham-se e ll'oitado dentl'o de uma e 'pltera
tão reduzida quo pal'eciam tor deixado de runccional'. II Juan
C. Centurión. Conferencia no Alheneo Pal'aguayo m 1 '6.

(3) Ver adeante o argumento do DI'. Juan Cados Gomes.
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que a O'ucl'ra propriamcntc dita cu tou ao Paraguay foi talvez
exceJi~lo pelo uas que ella custou aos AlIiados, os quae
tiveram que luctal' não s6 contl'a o inimigo, mas tambem
contra o lima. A estes não cabe de cel'to a responsabilidade
do sy tema (!ue Lopez empregou pal'a fazcl'-Ihes a gUCrI':l.
Quant a não tel'em CJucI'ido fazeI' a paz com elle, continuar
a vizinl1an<;a cm fronteiras lnnginquas e de el'tas com o
pirata do lIJ{lI'{Jlle.::. de Olinda, do Gllnfegllay e do 25 de Mayo,
com o flibuSlcil'o c saqueadol' de MtutO-GI'OSSO, Corricntes e
Rio-GI:and do Sul, ba taria para justificar ssc l10n lJOSSU111 llS

o terem a 'sim posto cobJ'O na Amcl'ica do Sul a uma tyrannia
que, depois de tel' fcito tombm' centenares de victimas e de sc
ter manchado com o sangue do que havia melhor no paiz, só
poderia gOYCrnUl' continuando a mC ma selccção, mandando
constantemente novas fornadas para o cejJo, a guasca, e o
pelotão,

V. - A Alliança Argentina.

Mitre tinha mantido a mais estudada neutl'alidacle na lucta
entre o Beazil e l\1ontevidéo e não tinha motivo algum pal'a
intervir na nova guerra C?111 o Pal'aguay. « Não sabcmo se
pOI' fim ", escreve elle a SRI'l11iento, então em Lima, em -lO dc
Dezembro de 1864, « seremos envolvidos pOI' c ta tempc ­
tade que ha mais de um anno e tamo' mal'geando, apezal' de
que pal'a eyital-a tl'aballlO com perscvel'ança e vontade; não
sei se o conseguirei. l) Não e!'a duvidosa, porém, a sua SY111­

pathia. Qualquer que seja o calculo dos inimigos platinos do
Brazil, o interesse da civilizaç.ão el'a ver abatitlo, e não en­
grandecido, o novo poderio, ameaçado!', erratico, incalcu­
laveI, qne, apoiado na cscravisação total de um povo, slll'gia
de repente no Alto Rio da Prata. A victoria de Lopcz sobre o .
Brazil seria para Buenos-Ayres, pelo menos para a nova
ordem lib ral que começava, um dc asLl'e ele mais sél'ias con­
sequen 'ias ]Jossiveis do que para o Brazi!, o qual màis cedo
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ou mais taedc havia elc dominar A-' ump ,àa com os scu'
oUl'Uçaelo. neutl'alidade Cl'a talvez o d ycr politico da

Rcpublica AI'gcntina, mas só podia scr lambcm o eu inte­
I'C.. P, s clla reputas c ccrta a vi tOI'ia final do Imperio;
ai/ld,\ n'c.lc ca o . IwOya\,eI quc o intcI'C '~c <.1egcntino fo se
podcr juntae-:e a BI'azil em uma nova Ca ero ontra uma
tYI'anllia pCOI' do qu a de Rosa. VCI' dc leuido o poder de
Lop z po li não er o de cjo natural da nações livres do
Prata antc d nbido o emp,'ego que elle pI' tendia fazei' da
milital'i ação da raça pm'aguaya; uma vez, porém, conhecido o
papcl que o di tatl I' talhara pat'a si na hi tOI'ia do Pal'aguny,
todo. ú' pniz ao redol' d'elle tinham o me-mo int I'C e cm
lhe til', I' da mão o tI' mcndo expIo ivo. Mitre sentia in tin­
ctivamcnte que o intcI'c . e de todo o Rio da Peata era a victoeia
elo BI'aziI, que ella cra o triumpho da ch iIi açã (1).

(1) " O gencl'al J\Iitl'o de ejava inceramente manlel'-. e e tranho
á lu la, em bOl'a fize e voto pela victoria do Brazil POI'flue
sabia que a no >:a cau-a cl'a a da civili ação d'e la pUl'to ela
Amel'i ·a. om clTcito, a Repuhlica .\.I'"outillll linha tudo a "unhar
mantelluo- ncull'al: o 110 o ouro cI'ia de1'l'amauo a mãos
chcia uo Hio tia PraIa o aqu lia Hepublica p1'O IH,!I'al'ia mais que
nunca g sando cio e pcclaculo clc a ,i til' a uma lucia em que: o
lmpel'io, cnl'l'aque enclo- e, ia de. tl'Uil' o po ler militar do P<lJ'a­
guuy o I'acilital' a obra da rccoll'tl'ucção do :lnli··o Yice-reino
he panhol, objeclo cio. onho cle lodo O' e ladisla- arg Illino .
Lopoz, POI'ÓI11, dc Yioll d'e e propo ito o genor<ll 1\Iitl'e e tornou
inde linavol a allianr;a ontl'o a Republica AI'genlina e o Bra7.illl
(Barão cio Rio-BI'unco nota a chneidcl'l, pa"". 1-11). As yanlagens
que Hio-BI':lI1 '0, tio quem n'e ta que':lõcs sempre 6 preci'o divel"
gir com pl'udencia, attl'ibuc;í. neutl'alid:Lde argentina não I arecem
em pl'opol'ção com a siluação que a victol'ia do Brazil sobl'c o
Pal'Uglla:v daria ao 1m perio. Essa victoria el'a reputada raci!, de­
preciando o Al'genlinos o poder militul'.d-O Lopez, como se vê
pelas palana - d J\Iill'c ao abl'il' a gu na. O 0111'0 derramado no
Rio da PI'a.ta nii compen'ava de cel'to pal'a o Al'gentinos o
a cendente politico quo o Bl'azil Yie e a alcanr:al'. Do pOlltO de
visla da l'eConstl'llcr;ÜO do vice-I'einado, a nelltl'aliclade cl'a conlJ'a­
indicada, porClu ce ..ava cio toclo a influencia. :u'gclllina alli
com o ll'iuL11 pIlO i -olado do Bl'azil e po ivci lran ac ões com
Lopez, cujo cal'a leI' ainda lião ol'a conhecido. A neutl'alidade
argentina, demol'aodo a guel'ra, tillha que ser ul'l11ada.
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D poi da inya fio de COITiente pelo cxcl'cilo de nohle ,
aggl'e. :lio quc trazia já o iO'nal la lou ura a Repu blica
AI'gentina Ó tinha u e. colha cntI' o doi. aI ill'c : fazei'
só inhu a gucl'l'a ao Paraguay 011 allial'- e com o DI'uzil. A
escolha não podia sei' senão a Allianr,a, que sc I bl'a
em 1.0 de Maio, tomando tam'bem part no tl'atado o novo
govcrno que tinhamo feito tl'iumphal' cm iUonteyidé (1) .

.A Alliança não terá na Al'genlina 'ómcnt qucm a lou\' ,
tenl lambem quem a reprove e a n id I'e um desa ·tl'C
nacional, quem attl'ibua á união olidul'ia 0111 o DI'azil a
longa dUl'ação da gucl'l'a e o xt l'minio do P'll'UO'uay (2).

(1) Ver no ppendice o TI'atado da Triplice Alliança ao qual
n'e te e em seguintes capitulas se en ontram repetidas refe­
rencia . '

(2) É o argumento que se acha exposto com o costumado bl'ilho
e fluencia do escl'iptor na polemica do DI'. Juan Cal'los Gomez
contl'a litre.« Havia no Paraguay para o povos do Prata con­
veniencias de um caracter permanente, e eu rompimento com
o Brazil nos cl'eou conveniencia de circum lancias. Tyranni ado
quanto se queira, o povo paraguayo era uma a sociação republi­
cana, democl'atica, da me ma familia, com o mesmos antece­
dente das que habitam nos Estado do Prala. Faltava-lhe, é
certo, a vida constitucional, representaliva, as praticas da liber­
dade, do. habito. de civilisação. Tudo isso, porém, ha deze ete
annos faltava á Confederação Argentina. EI'amos uma Republica
e uma democracia de familia hespanhola, com a suaindole franca,
expansiva, apaixonada, apta pal'a as. imilar todos os elementos
esll'anhos de progl'esso e pal'a realizaI' pl'odigios. Despotizava-nos,
porém, Ro. as, lão bar! aro e sanguinario como Lopez, que Ro,a
fu ilava mulhel'Gs gravidas, expunha nos banquetes a cabe as do
parente. dos eo convidados, prohibia o calçado de verniz, ortava
as abas das casacas, obrigava a trazer como libré de e cravidão a
huincha caloNteia, e fazia do nosso tel'ritol'io feraz um olitario de­
serto e um vasto cemiterio. Que é hoje a no sa Republica, de cuja
Pre idencia acaba de b.aixar o general Mitre, acalando a sobera­
nia,aliberdade e o dil'eito do povo? Quanto tempo o governo repl'e­
sentaLivo leria tardado em fazeI' db Pal'an-uay, enão uma Alhenas
de cultul'a e de goslo, ao menos um povo feliz no meio de um
l?arai. o da nalul'eza? Quanto tempo? Dez, vinte, tl'inta, c]ual'ellla
annos? Que são na vida dos povos? Quanto tarclal'á hoje o Pal'a­
guay, que a Alliança exterminou e vai oI'rranizar, em chegaI' ao
mesmo resultado? Muito, muitissimo mais lempo. No Pal'aguay
aotel'ior á Alliaoça, bastava supprimir um tyranno. No Paraguay
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Ainda recent mente e as cenSUl'a foram sUjeita a uma
habil anal' e na Biblioteca ue Bueno -Ayre e alguma jul­
aada de valor. D poi de ju tifical' a Mitre em di\ er o,
ponto, o reelactOl', I'. P. Grous ac, formúla n'estes termos a
cl'itica arrrentiJla ela AlIiança :

« Fica, pOI'ém, o TI'atado da Triplice AlJiança com llas
cJau~ula de aço, implacuyei , iniqua~, attentatO!'ias a toda a
sobCl'ania nacional. II Dentt'o de cinco meze , diz o pI'oprio
aeneral Mitre (Polemica pago 113) (1), a pezar de Ba ualelo »

(dl'bandada do c rpo entl'e-riano), « era expellielo o ininligo
«d no o t I'ritorio, deixando em no poder de 1 a
II 20.000 h mens entre mOI'to e pI'i ioneil'of', com meno
« de ~LOOO h m ns de perda por pal'te do \.lJiados.» POl'que
não e abriram então as negociações entl'e o vencido e o "en-
eelO!'? POI' cau a do tratado que prohibia qllalquCl' accordo

pat,ticular m o con entimento dos outro liado . Em
ctembl'O de 1 66 quando a campanha não tinha tido enão

vietoria paI'a o AI'gentinos, depois de Tuyuty, Yatayti Corá
e Clll'UZÚ - em ve peras do CUI'upaity rune to! - porque da
entre i ta ntre litl'e e Lopez (2) não ahiu a paz que o
egundo rf recia com toda a aarantias exigivei ? Porque o

al't. 6. 0 do famoso tl'atado declarava categoricamente que a
guena nno tel'ia fim mquanto se não houve e« concluido
« com o pI' ente Governo do Paraguay (3). » Clau ula deplo-

da AlIian~a ha que refazer um povo. 11 'e. e trecho o polemi ta,
inimi""o aliá de Ro a', emigrado como l\litl'e no Chile, esquece
que Ro a. foi deposto como Lopez, que a. plle e moveu a mesma
guerra impla avel, e que o progresso da Republica ArO'entina só
foi po ivel pela quMa do . lema que elle re[1l'e entava. ~ão e
imagina Juan C. Gomez e crevendo no mesmo sentido no anno
que pr cedel'am a quéda de Ro as.

(1) O livro a que o I'ofel'e a Biúlioteca é a reedição sob o titulo
de Polemica da discu ão de 1 69.

(2) O e riptor lembra em nota a attitude dos Para2;ua;yos
durante :1 entrevista de Yatayti-CorlÍ toda de symp:1t1lia pelos
al'gentino .

(3) E e le o art. 6. 0 do Tratado a que se refere o e criptor :
"O AlIiado e compromettcm olemnemente a não depôrem as
al'ma senão de commum accordo, e sómente depois de de1'1'ibada
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l'ayel e em duviJa al'I'ancada ao Gov mo Argentino pelo
BI'azileiro, porquanto só imlortava vantagens para e te e
encargo para aquelle! D'ella decorreram o. males, sem 0111­

pen ações, da longa campanha e e, na época das cal'ta
actuae , » - o c cI'iptor e tá e I' ferinJo á polemica entl'
Mitre e Juan Cal'1os Gomez, - « podia- e ainda com toda
incCl'idade fundaI' esperança em sua con equencias futura,

inyocando :1 paz continental a caUl'ada, as que tõcs de
limites favora-velmente I'esolvldas c a fanta magoria de um
novo Paraguay pro. pel'o e aIllIgO , brotado elas ruinas . :111­
grentas do antigo, ba. tarão poucos annos para demon traI' o
inane e fLlgaz de taes illu ões. Em sua terceira polemica
(pag. 38) o general Mitre cré clcstl'uir e. a objecção aI ital
conlra a Allian~a, estabelec nela este dilcmma: « OLl alliar-n s
cc ao BI'azil, ou impedil-o de combater ao nosso IUllo. » Nl10 !la
tal dil mma. O Brazil estava em guel'l'a com o Pal'aO'Llay
ante. da invasão de COI rientes; essa aggl'es 10 era um caslls
belli sem vinculação necessaria com o de Matto-Gros ; podia
o exercito argentino dit'igir uma acção concunente e ate con­
trahir e, e govel'Do uma alliança defensiva e condicional, cm
acceitar a imposições de mancommunação absoluta e 'x­
trema, que dispunham a destruição do aggl'e SOl' e identifica­
vam duas cau a. que deviam ficar di tincla . Podend trataI'
separadamente depois de lavar ua injuria pl'opria o Govemo •
AI'g ntino tel'ia tido, fMa alguma vantagens matel'iae , a
itua~ào in\' jayel de futUl'o mediador, garantindo a integl'i­

dade politica de um paiz, uja mutilação, como d pres a e vio,
tinlla que Cl' desastrosa para o equilibrio sul americano ... »

a auctoridade do actual Govel'l1o do Paraguay j bem como a não
negocial'em seI aradamenLe com o inimigo commum, nem cele­
!J1'al'el11 tl'atados de paz, tregoa ou ar01i ticio, nem convenção
algumá val'a suspender ou findar a guerra senão de vel'feiLo
accordo entro todo. " Não se comprehende que a Allian a
deixa so de pé a aucLoridade de Lopez j nem ba indicio algum de
que ~el1lelhan Le clausula fosse arrancada ao Governo ArrJentino
pelo Brazileiro. O interesse de ambos era identico, e se po sivel,
maio I' o dos Argentinos.



A A LLL\);Ç.\. An E);TI~A

A O'uerra do P:JI'uguay on r-ccia uma opportunidade unica a
um Govemo ArgenLin animado de más inten<:õe contra o
Dl'Uzil. A imporLancia de Lopez, que os Argentino de e rima­
vam, não em ai nda tão conhecida que lhes pudesse inspi ('ar
receio, como alliado; a exploração do preconceito anti-dyna.­
tico tel'ia 'ido facil; linO'uagem como a que se ouvio dUI'ante a
gue1'l'aem, antiago, em Lima e em Bogotá, inOammal'iaem Bue­
no -.\yre o e pil'itos contra o Imperio. Por honra do e tadi ­
tas al'gentinos, é preci o dizer que elles, na sua maiol'ia, nem
sequer entiram a ten lação de tirar pal'Lido da difficuldades
do B1'Uzil. Pam i o concorreu inicialmente o I' populal' em
Duenos-Ayres a '<lU a a que o Brazil se tinha ligado em
Montevidéo: na guerl'a do Ul'llguay Flores era para o Governo
Argentino o PI'otogonista, o Brazil apenas o protectol' de in­
teressado, que fazia o que Buenos-Ayres quizera ter feito.
Conc01'l'eu tambem a in tabilidade da nova siLuação liberal, o
contrapeso que a inOuencia de Urquiza fazia á de litre, junto
á su peita contra 1'{Juiza, em Buenos-Ayres, ol'a de ser o
homem de Lopez, ora de ser o homem do Brazil. Mais do que
tud ,pol'cm, o resuILad foi devido ao relance, á intuição, á
coragem patl'iotica de Mitre, o verdadeil'o creador da noya
politica al'gentina para com o Brazil, complemento da parte
que elle Leve na r con 'tl'ucção nacional. O mpido desenvolvi­
mento da Republica Argentina póde ser devido a sementes
que Mitl'e mesmo não tenha espalhado, mas o terreno em que
ellas crescel'am, quasi d.e r pente, foi elle, em gmnde pal'te,'
que o pI'eparou, pela lib rdnde civil e unificação politica no
interior, e pela politica da alliança no exteriol'. Mitl'e com­
prehendeu que o DI'azil era um paiz pacifico, por indole, por
habitos, por sua propl'ia extensão te.rritorial, que não se podia,
pOI'tanto, sem iniquidade apontai-o ao Rio da Prata como o
inimigo nacional; se o era, porém, a verdadeira politica do
Prata para com elle era crescer. DesenvolveI' as suas vanta­
gens de planicie, de clima, de immigração européa, se o Brazil
tinha inten<:ões hostis, el'a a melhor defesa a oppôr-Ihe, a
melhor offensiva a tomar. O general Mitre teve a intuição
clara d'essa politica e ficou-lhe fiel a despeito de tudo l saCl'ifi-
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ando as vezes p r ella a popularidad que lhe adviria ue
eocal'ccel' o antigo preconceito he panhol ou a supel"tição
republicana do Prata contra o lmperio vizinho. « A civilização
platina j'i lucI'ou trinta anno de paz, » e cl'evia Saraiva
em 18!l4 referindo-se á lIiança. É provav I que a iI pil'ação
del\litre não date de 1864 ou le 1860, e im de 1851, quando,
emigrado elle no Chile (1), o Bl'azil se poz ao serviço da
causa liberal argentina, enviou um xercito de 20,000 homens
e uma poderosa e:quadra ao Rio de Pl'ala e collocou uma di­
visão d'e se exel'cilo ob as ordens de Urquiza. E e não uata
de Caseros a lealdade de Mitre pal'a com o Bl'ali!, procede
tnlvez do periodo cm 'que a Confederação e lev .divillida m
doi governos rivae. e inimig s (2), e o Brazil não tl'atou ue
aprofundar essa divisão e resistiu sempl'e ás más in, tiga~õ"'"

pal'a tomar partillo ontra Buenos-Ayres (3).

(1) a Polemica de 1869 com Juan Carlos Gomez encontra-se
e ·ta nota auto-biogl'aphica de Mitre sobre eu refugio no Chile:
" O Sr. conheceu-me em Valparáiso impressor e reda 'tOl' do um
diario, que logo passou a ser propriedade sua... Emq uanto cu
escrevia meus al'tigos ou corrigia pl'ovas, Paunero, que ol'a Il1ÇlU

guarda-liHos, fazia as contas, Sarmiento e Raws n proparayam
uma expedi ão a San Juan n'um canto do escl'iptol'io. O Sr. cos­
tumava vir recol'dar-se da patria ausente ... I)

(2) Depois da quéda de Rosas em Ca eros (3 de Feyereil'o
de 1852), Urquiza succede no poder; a sua in pil'a.l;ão provinciana
causa a divi ão da Republica Argentina em dois governos, pela
reti/'ada de Buenos-Ayres da Confedel'ação. Mitre é o PI'otogo­
nista da supremacia portenha, e, depois de lances different ,fal-a
triumphal' na batalha de Pavón (17 de Setembro de 18(1) que
unifica novamente o paiz. Á presidencia de Mitre (1862-180) uc­
cedem as de Sal'mien to (1808-1874), AvelJaneda (187.1-1 O), Roca
(1880-188G).

(3) O procedimento do Imperio causou a melhoI' impres ilo no
partido liberal argentino. Elizalde, ministL'o de Mitre, a assin'n:J.­
lava, em trecho antes citado: " ... as negl'a.s tetonia da n go­
ciação que naufragou no Rio de Janeil'o, gl'aças á previsão e
altura do Governo do Brazil, o qual se negou a SOl' alIiado do Go­
verno de Pal'aná e do de Montevidéo pal'a submetter Buenos­
Ayres, e as da negociação da Assumpção que pl'ocurava a alJiança
do Pal'aguay para o mesmo objecto, entregando-lhe todo o Chaco,
grandes territorios aI gentinos e a na.vegação dos seu l'Íos ... "
Polemica de 1869. 'essa. polemica Mitre allude a esses meSl1i03
factos. Ver nota adeante.
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IIliLre su tenLou até o fim a Alliança conLl'a os inimigos
d'ella (1), f s em l1e' o anLigo pl'Ovincianismo eioso do
ascendenLe p rLenho, a di· idencia do seu proprio partido, ou
as Republica do Pacil1co a quaes viam na guerra do Para­
guny a ll'ucicltWão de um povo heroico e republicano pelo
Imporio e seu alliado.. Oe. pil'iLO de ju. Liça e o cavalheil'ismo
de Mitl'e l'epelliam a idéa ele Ullla alliança republicana da Ame­
ri a conlra o Bl'Uzi I, sómen te por este conservar as in tituições
sob as quae uzera a ua independencia, e que na propl'ia
Republi a AI'O'on Lina ti vel'am o voto ele Belgrano, San-àIaI'li n,
Rivada\'ia, Pue reedón e do ConO'I'esso de Tucuman(2). A aLti­
Lude qLlt clle a ume em J864 e 1865 conLl'a o Congrc sos
Amcl'i unos mosLI' a lal'eza do eu paLriolismo que não
sacriu a o inLel'e e propl'io do paiz, a sobeI'ania nacional, á
chimel'a de um amphicLyonato americano, seja conLI'a a
Europa, oja contra a fórma monarchica (3).

(1) " Quel'ia dar um ultimo comba.te ao inimigo' da Allian a
cujos uni os titulo para condemnal-a süo a traiçõe em COI'­
lienlo , a' jornadas de Basualdo e Toledo, as montoneras no
inlel'iol', as con piraçõe em Buenos-AYI'e , os Orienlae que
ropam o.uxilial' a. Lopez o mOl'eer sob o seu 1atego a' Repuulicas
Amel'icanas lue, a titulo de il'mi1s, pl'otend l'am apeesentar-no
como o ludibl'io da. Am l'ica. e deeam a.l'mas e bandoil'as ao ya[1­
dali mo. ,,5." tU'ta. da P Icmica.

(2) 'Soul'e as tculalivo.s monal'clJicas no Rio da Prata ver 1\[il,l'6
Historia ele nel{Jrano e Hisloria ele San lVlarlin. 'sta ultima,
J, 107, a idéa do l\Iitre soiJI'e o 11111 erio do Beaúl. .. "no . en I' 0..

lidad sinó una democl'a ia con carona. " Esto 1)en,o.menlo 0110
explanou rcpeliua ve7.OS no jornali. mo, em discurso, e docu-
mentos ol'ficiae . .

(3) Lasl;u'l'ia rOl'a a Bucno '-Ayres com um peojccto de' alliant:a
argentino-chileno, que Mitl'e recusam. Explicando a sua i.l.LtiruLle,
Mit1'e enll'e outl'as coi..as dizia a Lastal'ria " que quel:ja pal'tir da
verdade pal'a chogar a verdade, e a verdade el'a qUE: a repu­
blica americanas l'am nações independentes, que viviam de
sua vida propl'ia e deviam viver e desenvolver-se nas condições
de sua l'espectivas nacionalidade , salvando-se pOI' i mesmas,
ou porecendo se não encontl'avam em si PI'opI'ias o'. meio de
salvaçã . Que era já tempo de abandonarmos essa mentÍl'!L pueril
de que cl'amos irmãosill ho " e como taes deviam os auxilial'-no ,
alienando reciprocamente parte de nossa soberania. ... " " Foi isso
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Não é diffjcil apontar as desvantagens que trouxe para a
Republica A1'gentina a Alliança, aLLl'ibuindo- e a e 'ta o acri­
ficios e os erros da campanha e até as consequen ,ia que
teve para o Paraguay a guerra que Lopez tl'OU 'e ao terl'itol'io
de duas nações amigas e que, rep !lido, atil'ado para dentl'O
das suas fronteiras, elle achou meio de [I'olongar aLé o ultimo
alento do paiz, recorI'endo ao fuzilamento, á torLul'a, ao con­
fisco e á inLel'l1açào em massa. Nenhum espirito imparcial,
porém, acreditará que a Republica AI'O" ntina, só, tivesse che­
gado mais depl'es a a Assum pçã do que com o Bl'azil, e
quanto a uma acção argentina concul'rente que permitti se á
Republica aproveitar-se do esforço e das victoria do lmpel'io
para fazei' mais cedo a paz com Lopez e servir de mediadol'
forçado entre este e o Bl'azil, o que quer dizer a onLingencia
de uma guel'l'a com o alliado condicional em faval' do ven­
cido de ambos, é obvia a impraticabilidade de semelhante

mesmo que eu lhe di e", escl'evia elle a Sarmiento, "não pOl'que
o con 'idere imbuido das idéas amel'icani tas de Ln, tal'ria, mas
porque vem muito ao caso, fallando do Congl'e o amel'icano em
que se jogou um pouco esse jogo de meninos em plcjuizo da
nossa pobl'e Amel'ica, a qual, apezal' de tudo se ha de ai V(U', não
obstante lugubl'es pl'ogno~ticos, pl'ecisamente pela vil'ilidade das
nacionalide, que se pl'etende enervaI' pOI' meio d'c, sa falsa poli­
lica americani, ta que está muito longe de , e!' amet'i ana" politica
que não COI'1'e ponde a nenhuma idóa nacional pl'econcebida nem
a nenhum intCl'e, se real, pois, pOI' um lado, pal'te da, base da
pretendida il'mandade ul-amel'icana que quer restl'ingil' a esphera
das sobel'anias nacionae ,tomando amel'icanas todas as que~tões

com aEul'opa ou com os vizinhos, o que é ol'ganizal' a guel'l'a em
permanencia; e por outro lad,o, pl'etende immobilizal' a Amel'ica,
não lhe deixando libel'darle para cOl'I'igil' o mal feito, para que e
unam ou se desaggl'eguem partes que Cl'esceram mal, deixando­
lhes expansão e movimento para se desenvolveram ... PI'alender
inventar um dil'eito publico na Amel'ica contra a EUI'opa, da
Republica contl'a a Monarchia, é um verdadeÍl'o absurdo que nos
põe rÓI'a das condir;õe normae do direito e até da 1 azü.o ... Tudo
isso n~sce de que .. , não lJarlimos da noção clam e evidente de
que as Republicas amel'icanas ão naçõe sobel'anas e indepen­
dentes como a Russia, a Turquia, c os Estados-Unidos .. , " Ver a
cOlTespondencia entl'e Mitl'e e Sal'miento na Biblioteca, de
Julho 1890, Buenos-Ayres.
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artificio: elle não com iria nem ao Brazil, nem á Rcpublica
Argentina, pelo ri co, qua i certo, de uma O'u rra entl'c os dois.
O poder de J1itre em ·1 G5 era ainda um poder fl'aco que
tl'ata a de se organizar e con oliual'. « O governo que e
organizou d baixo da pre idencia do g neI'al :\litl'e D c cl'eveu
m 1869 o eu mini tl'O do Exterior, Elizalde, « recebia ochaos

no intCl'ior e no exterior. »II 1ilitarizar a Repub!ica em 1864 »,
diz o pl'Oprio criticll da Alliança na Biblioteca, « en tre a mon­
toneras ela provincia e a abel'ta ineli eiplina do camlilhos,
quanuo nem anno depois e cm pre ença do inimi"'o que
pi ava o tel'ritorio - contando sem duvida com crimino as
connivencia , - não se logrou evitar a defecçõe em
ma a! » O que c tava opel'ando b o "'overno ue :\litre

I'a a maior tran. fOllnação pai' que I a' ou a Pt publi a Ar­
gentina, a ua unificação d finitiva, um trabalho d'e>' e ,
que d rriba\'a tanto int r " um y. t ma politi o inteiro,
a inl1uen ia.. maio 1)I'e ·tigio a de um longo pa ado hi ­
torico, era impo . iv 1 quer' empl'ehendel-o, e a guerra com
o Paraguay pe a' 111 maior proporção do que pe ou obre
a Republica, c c ta tiv s de fazeI-a preyenindo- c ou pl'e­
pal'ando- c tamb m contl'a o Brazil (L). \. Alliança, pelo
conLl'ario, conCOI'I' LI pal'a facilitaI' a obra de ;)1 iIre, para
con olidaI' a unidau c.l1'o·eIHina, para a de truiç.ão do caudi­
lhi mo, da rinlida'[e cntl' -riana, das ligações e trangeiras (2),

(1) li Se o (r vel'no do DI'. DOl'qui e tives o con olidado depois
da balalha d opeda, o loealismo pOl'tenho tel'ia brumido de des­
peito. Estai Le illa a admini tl'açã.o do g nel',ü MitL'e como uma
consoquen ia da batalha de Pa ón, o Iocali_ll1o medilel'l'aneo
devia lambem bl'amil' e -angl'al' dolol'o-amente. Em umma, a
unidade e. Lava fila pola violon ia da al'ma, pOl'ém, feita. Havia
um Pr sidente da Republica obedecido do de o Pl'ata até Jujuy.
Ião se operaria mais no futuro a fatal e yel'gonhosu sepal'ação. II

Dr. Goyena nu Biblioteca, Julho 1 DG. Es e el'a o quadro da época
de 1Iitl'e. Calcule-se, obre o pal'tido desgostoso, o eITeito de uma
guel'ra que impuze'se .is p1'Ovincia. grande~ sucrificio c a. con­
servas e ancio as e em longa expeclativu.

(2) " A lir.;5.o do povo pal'aguayo lhe. en-·inanl. (aos pUl·tido' bel­
ligeranles no Rio da PJ'ata) ... que nas qu ·tõe interna Iliio ele­
vem ir procurar uI'ma e vapores ao Paraguay e ao Br:lI.il, sa-

II. 14
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para enl'iquecel' Bucnos-AYl'es, c mcsm? para diminuir a
impre 'são de qualquel' revez al'gentino. E licít njccturar
que sem a Allian a teria ido maior o eITeito ele uma jornada,
como a de CUl'upaity, por exemplo, sobre a ituação p lílica
de Mitl'e· e de seu partido (1). cm a Alliança, t nua que
levar a guel'ra ao Paraguay por sua propria conta JIitre não
se teria tal\'ez de interes ado da eleição elo cu ucce. ar,
como o pôde fazer quando via a competencia reduzida ao
nomes de armiento e Elizalde (2). Imposta pelas iI' ums­
tancias, póde-sc dizer da Alliança que ella foi para a Repu­
blica At'gentina um facto pl'ovidencial. Como todas a. eyo­
luções histol'icas e todos os novos I antas de pal'tida, eIla

crificando tenilorios e honl'a como fez Urquiza, bu cando a.
alliança do Brazil primeiro e do Paragua;y depois pal'a dominaI'
a resistenc.ia de Buenos-Ayres. " Mitl'e, 5" caI'ta.

(1) II Os no os genel'aes retiral'am- e quebl'ado' cabisbaixos
de CU1'llpaity : um "eio rea sumÍl' a sua presielenciu. em Buono ­
AYl'es e o outl'O a sua dictadul'a em J\Iontevidéo. "J. : Gomez,
La Santa Alianza (carta).

(2) Mitl'e só intervem pal'a con eguir elo UI'quiza que de ista da
sua candidatura. A cal·ta quo então lhe esc1'e\'e, o que é um do­
cumento excepcionalmente notavel na poliliea ,uI-americana, é
lJor mais de um moti\'o um eITeito, pelo menos inelil'ecto da AI­
liança, e póde-se dizor que assignala os seus resultados politico.
N'essa carta dizia ::\Iitre : II obl'a que V. Ex. realizou em pal·te,
eu tive a fOl'tuna de completai-a, realizando pela pl'imeil'a yez a
unidade nacional em toda a sua plenitude, fazendo acceilal' uma
lei commum por todas as provincias e por todos O' pal'tido " mos­
trando-nos pela pl'imeil'a vez ante o mundo um corpo de nac;ão
em paz e liberdade até anele Ol'u, possivel. Depois l'e la' pl'esi­
dencias historicas, não digo que não haja mais nada a que . e
possa aspil'al', mas eligo que aquellos que a: occuparam se mo ­
tral'iam indignos de tel' desem pen hado tão alto po ·to se, quando
se trata de uma eleição, de::;ce 'sem á urna paI'a fazeI' vaI I' seus
meios afim de disputar aos seus compatriota: a liberdade de
elegei', pl'etendenelo impô1'-se à opinião por meios artificiae:, ou,
o que é o mesmo, exercendo uma pressão m01'al que puzes. e em
duvida a espontaneidade da elei ·ão. O general San l\1al'tin, cuja
memoria V. Ex. tanto respeita, dizia, ao despedil'·se ela vida pu­
blica, que a simples presença de um homem lue tem chegado a
certa altura é sempre pel'igosa para os povos que novamente se
constituem e com mais razão deve ser quando a infiuencia lJ1'e­
tende pesai' sobre elles ... "



A ALU.\. 'ÇA AnCE:"TJ:'\A 211

su citou a I'iti a do:- pe irni ta', i to é, do que I'e ervam o
cu optlml. mo empl'c para a coi as que não acontecem,

para o UI' o quc () acontecimentos não tomal'aJU ; o e pi­
rito, pOl'ém, a\·C."80 a gl'andc. conjc"tura em entido in­
ver o á mal' ha t.!n iIi tOI'ia, e e hão d reconh 'ceI' que a
Alliança foi um do potentc fa tOl'es do sul ito cl'e imcnto
platino, da grandu 0PPol'tunidade que a falta de re i tencia e
la. tl'O m I'al de \ il'tude politica em muitos do goyemante,
con\'ertcl'ú 111 YOI'(l""cm do antigo co Lume e elo antiO"o ca­
mctcl'. \ altilut.!e de ;\litl'e é tant~ mai ju tificada quanto a
guel'ra qu o ParaO"lIa mo\"eu ao Brazil I'a lima con equencia
la lealdad' d' "L' I'ecu ando unir- e a rquiza contra Buenos­
Ay"(' ; t i c a I'C li a que fez Ul'quiza pal'ar- e do eu al­
liado clc Ca~ 1'0 , I' correr a Lopez, e deixaI' no e 'pirito d'e te
a l'ença, qu lhe foi fatal, de que poderia contaI', em ca o de
nece idade, com a caval1aria entreriana c o partido de
L"1'quiza,

Não'5 nhecida até hoje a negocia õe entre O ta, iano
e Mitl'c paL'a tl'alado (1). Foi em 18 de Abl'il que i\Iitre
deu noti ia ao paiz do facto de Corrientes. e tl'eze dias depois
e ta aa 'iO"nada a Alliança, (( O Vi conde do Hio-Branco». eliz
seu filho (nota a chneider, I 144) fizera inutei e forças pal'a
que o Pl'esielente Mitl'e se liga se ao Impcrio e á Republica
Ol'iental »' i\litl'C COnfil'nla e sa informação autllentica, e de­
pois ele dizer que Pal'anhos (o Visconde do Rio-Branco), antes
da aO'gl'es ão de Lopez á Republica Al'gentina, o convidal'a a
celel}l'ar uma alliança politico-militar para fazerem juntos a

(1) As in tl'UC 6es que levou Oclaviano, de 25 de 1\lal' 'o de
{ 65, não alludiam á alliança com a Repu\ lica. Al'gen ina conlra
o. Pal'aguay; c depois de se acreditar no Rio do Janeil'o na a111 un­
clada inva. ão de COI'rientes por 20,000 Paraguayos do acamp~­

menta de Humaytá que o gabinete Furtado expede em 2 elo Abnl,
instrucções para a alliança com ti Ropublica, alliança que Octa­
viano, com Tamandaré, na previsão el'aque11e easus belli, linl1am
já resoh-ido, em meado ele Abl'il, il'em a Buenos·A:yre neo'ocial'
com Mitt'e, É no sou ofticio de <1 de Maio que Octaviano da conta
d'ossas negociarões. A maiol' dit'f1culela le que elle encontrou foi
a admissão ela clausula relaliva ús I'ol'linca<,;õcs do lia.
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guerl'a ao Paraguay, orfer cendo-Ihe o comrnando em hefe, e
que elle recu ara, apezar de er então a guerra muito popular
em Bueno. -Ayres cuja imprensa a reclamava, accl'e centa :
« Quando Lopez aggredio a R publica Argentina, apode­
rando-se de no os vapor s de guerra em pI na paz, canho­
neando no ':'ia cidade 'em prévia declara ão de gu l'l'a in­
vadindo o nos o tenitorio, e hostilizando-nos, não :ómente
como bellig rante internacional, como taml em pl'omo"end
a revoluçiio em o no. o eio e proclamando a quéda da nos a
ordem con:tiLucional interna, o Brazil tornou a faz I'-no a
mesma orferta nos me:mos tel'lnos que ante', s m prevale 'er­
se das vantagens que lhe dava a no a. iLua ão, o que faz
honra ao Brazil, e honra em alto grao á Republica, p rque
se vê quanto era estimada a sua alliança, e qual eI'a o res­
peito e a confiança que o seu governo mel'ecia. » (la Carta ao
Dr. G mez). Paranhos tivera instrucções para aUt'ahir o
Governo de Buenos-Ayres a intervir conjunctamente c m o
lmperio no Estado Oriental tomando por ba e o lemento re­
presentado pelo general Flores (lnstl'ucçães cle 23 cI "em­
bl' ele '1864) e as in trucções de Octaviano (25 de Março
de 186 U

), diziam: u O objecto principal da mi são de V. E.
consi te em evitar que o Governo Argentino pl'ocure em!Jal'a­
çar por qualquer fórma a acção do lmperio cOlltl'a o Para­
guay. »Depois da invasão de Gorrientes, o Bl'azil não pre isava
fazer á Republica AI'gentina as mesmas concessõe' qu antes
pal'a tel' o seu concurso ou mesmo o simples direiLo de tmD­
siLO pelo seu terriLorio. Octaviano, porém, não teve t mp de
recebeI' as novas instl'ucções do Rio de Janeiro (De pacho de
28 de Abl'il) para a diversa situação que a occupa~ão traiçoeil'a
de uma lwovincia argentina creava para a Republica (l). Es­
crevendo ao seu governo, em 24 de Abril, o mini tI'O inglez,

(1) A noticia da invasão de COl'I'ientes, chegada na vespera so
é publicada no Rio de Janeil'o em 1° de Maio, dia cm quc Octa­
viano a ignava o tl'atado. Tudo foi feito paI' accol'do d'elle e
Tamandal'é. Octaviano I'ccebcl'a, é cel'lo, uma cal'ta de Ful'lado,
de 23 de Abl'il, com algumas bases pal'a a alliança.
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MI'. Thornton, diz ter notado « uma ff'ieza evidente entre o
r. Octa\ iano e o Goyerno \rgenlino » e attribue-a á exi­

gen ia do plenipoten ial'i brazill'il'o de que se estipula e
no tl'atado que o AlIiados respeitaf'iam a independencia do
Paraguay (J). » Qualquer que fo e a cau a da diyergencia, e
bom'e, não demorou ella a celebração da Allian a. Octay ano
era rec bido offlcialmente por )litl'e em 20 de Abril, eem iode
Maio a iO'nava o' Tratado. Pouca "ezes um acto intel'na­
cional de igual importan ia terá ido concluido tão de pl'C a,
qua i de uma a en tadt. De certo a I'e pon abilidade erfe­
cti a uo a -to - do Gabinete Olinda, que o appro ou, exaltando
o n fYociadúJ', hamado a Mini terio; a iniciaüva, porém,
é clo Gabi n te Furtado, oh o qual Ue foi celebréldo. ma
vez a: 'ig-nada a Alliança em Bnen s-Ayres, o Gabinet de
S. Chl'i tovam e ta"a qua -i na impo 'sibilidade de d ap­
provaI-a, impondo outra' condiçõe . O Tratado de 10 de Maio
será ev I'amcnte condemnaclo no BI'aziI pela e. cola con Cl'­

vadol'a; para os e tadi tas d' s a e ola, o tratado é o aban­
dono de tudo que era c encial á clefc a e á egUl'ança do
Brazil, a renuncia, em puro engran~l,;cimento 'da Republica
Argentina de toda a politica até então eguida. E a. idéas
foram expre ada com a maior energia e viO'or, em 1 G
me mo, na Con lllta de 30 de o"embro a ignada por
Pimenta nu 'no (Mal'qllez de '. Vicente) e pelos Vi condes do
UruO'uay e de Jcquilinhonha (2).

Ao ler' c a Con 'ulta, o Gov rno do Brazil como qll cae
em i, r ceia tCl'- e cnvolyido, sem o querer e sem o I cn­
aI' cm um plano pal'a o de 'inembramento e conqlli ta do

Paraguay, e i so, cm pro eito da Republica AI'gentina. A

(1) Vel' o de.. pacllO d Thol'llton em Schneider, Appendice ao
10 volnme. o seu olncio confidencial de 4 de Maio em que dá
conta das negociar;õ 's IJlll'a o Tratado da Alliança, Octaviano diz
que eslava ludo prepal'ado para incorporar o Paragua!J como
TJrovincia ela Repuúlica AI'genüna, b que coincide com a 1Jala­
vras de E1izalde a TlJ01'l1ton. Octaviano deve referir-se apenas
á ex ·jla\ü<l causada pela invasão de Corrientes.

(2) Vel' a Con ulla.no Appcndice.
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1)111I'chll qne Ile segue desde enlà ,paI'a impedir que a gllel'l'a
cm que' e tá empenhado se torne uma llel'I'll de COl1­
qui:la Yel'emOS mai longe. De cel'lo, não podiamo , nem
deviamos impedir que a Republi a Aro-entina t mas e ao
Parao-ua o de ertos da mal'gem dir0ita que lhe paI'ece sem
uma comp nsa ão ao .acrificios da guel'ra que o Pal'aguay
tl'ouxera ao seu ten'itorio; Linhamo ,porém, o Iii' ito de
não querer sei' pane em uma conqui ta que entrega a a
marg lU fronteil'a á propria capital do Paraguay á nac;ão que
sempre mo. tl'OU desejaI-o. A que Ião e pel TI'atado da
Triplic \.Iliança e tavamos obrigado á onflui (a, e on­
qui ta 101' conta alheia, será e tudada mai tarde qnando
ella sl1l'ge ameaçadOl'a para as relaçõe en tl'e os Alliad .
Podiamo', [orém, com perfeita sinceril!ad , pl'ote t,u' que
não no tinhamos ligado pOI' um pa to d' s 'a natureza,
mas sómente para desaffrontal' a dignidade di, cala um do
nosso paize , sem o que toda a yantao-em ( l'I'itorial ficaria
para um dos AlIiado , sO!)l'e quem não recahil'a mai I' pe'o
da guel'ra. Es a difficil e delicada que tão ní, cnt" tanto,
convenientemente deslindada pelo bom sens do' Alliados.
Que o fim da AlIiança não era a conqui ta, o propl'io Govel'no
AI'gentino e encarregará de o mo trar, entendendo a inter­
venção e a olicilud do Brazil a fa 01' do .inimigo pl'O tl'ado
como um procedimento compatiyel com amai pel'feita leal­
dade, como um desejo natural da pal'te d' 11 de não er o
vencido politico da AlIiança, o refem c1 'ua propl'Ía vi toria;
de não ter concorrido com o seu sangue e o seu dinheil'o,
bypoth cando o seu futuro, para um I' sultad que desfaI'ia
toda a ua politica em relação ao Paraguay qu' o briga­
ria, COnfOl'llle a idéas da época, se a ua diplomacia o
não pude se evitaI" a estabelecer-se na mal'gem e querda,
depois que tornasse effectiva a entrega da margem dil'eita á
Republica Argentina.

ão é, porém, pelos termos do Tratael de '1. o de Maio,
das clausula n'elle lançadas de momento, que a Alliança
deve ser julgada, nem pOI' um ou Outl'O incidente, mas
pelo espirito que a tornou passiveI, que.a in pirou, a sus-
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tentou, durante o cinco annos da guel'ra, que a não deixou
deg n I'ar depoi', dlll'an,te as longas e pel'i 0'0 as negocia­
çõc cm pal'ado, nem converlcl'-se em má ,"ontadc c re­
,entim nto, Vi to a im no conjuncto da sua ac~50 e dos
seu rc ultad , o Trataclo de L" de Maio, - porque cm clle,
sob outra fúrma, não está provado qu a Alliança fUS:3C [ossi­
vcI - d',"c Cl' tido amo um in pirado l'a~O'o d imagi­
nação politica, d onfiança no melhol'e impuls da na-
õe~ alliada', - o que importa diL.er da natureza humana, ­

eomo um act da f' na civilização moderna. E c tratado
impl'oYi:;adu mo ·troll maiol' cla tieidade e maior 'olidez,
func ionou mai' dcs mbal'açadamcnte, cOl'l'iO'io, neutl'alizou
melhor lJ' • U' pI' lwio attl'ito e I' .. i 'teneia , c n50 ó em­
quant t \' m iO'Ql', como dcpois dc não tel' bjeeto, l'cOe­
ctio mai' "dito alI' o, o'ovcrnos paizes alliado do (lue,
eO'und tod, a pl'obabi'lidadc, tCI'Ía acontecido sc fu "C um"

d'e a allian a de frio c calculad intel'c e óm nlc, em
IUC um do jO'natal'ios nada dcixa á o'enero idac!t; do outl'O,
não lh faz r dito n m dc lealdade nem dc boa intençõe,
não inelu 111 ua dau 'ulas ponto alO'um qu' p a er
rectificado ou alterad p la camarad g m elo am pos ele
batalha, [1'la mulação da glol'ia, pela magnallimidade do
triumpho (1).

(1) O Bal'ão de Cotegipe celebl'ou de moelo elcfiJliti\'o, no seu
Relatorio do 1 iO, e' a solielo~ intl'in::;era ela Allianc;a apezal' da
pre"en õcs pal'liculal' do genel'ae , almil'antes, minisll'o', et!-"
Ao pel'iodo ela "'U l'l'a a quo elle o rcl'el'e é preci- ac 'I'escental'
o egundo pel'iotlo que elle [ll'opl'io abl'io com o eus lI'alados em
sepal'aelo da .\ sUl11pC;ào e elul'ante o qual a AlIiança mo tl'OU, se
é po- i\'cl, ainda l1Ielhol' do que na guel'ra a ~ua re.. i tencia, a

. ua ela ticidade :
\I Cab aqui eloclal'al', e o faço com o mai, vi\'o praz('1' que no

cinco annos qllasi ompletos, dUI'ante os quae' es. e tl'alado regu­
lou a relações ela. tl'es Polencias Alliaelas reinou entl'e estas a
melhol' inlellin'encia, devendo-se em gl'ande parte a tão nolavol
circum tancia o final t1'iumpho de uma causa justa, ma~ embal'u­
<;ada pOI' dil'ficllldades de todo o genero, ào regi tI'a a histOl'i,l
mai, eloquente exemplo de conforl11i lade de "da, , pOI'fcita soli,
dal'ietlado, inintol'l'ompiela l1al'nlonia, entl'e naçãe alliadasll'egi-
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VI. - A Invasão do Rio Grande do Sul.

Quando o Rio Grande do Sul foi invadido pelo exercito
paraguayo, já não estan no poder o Gabinete Furtado (1), ma
é. esse um facto qu ain la pel'tence á ua administra ã , como
lhe pert ncem Yalay e Riachuelo, victoria que elle revindic u
(Di cur o de 13 de Ao"oslo de -1861). O Gabinete de 1.2 de
Maio não tinha tempo de pl'epal'ar do Rio d Jan il'O are is­
tencia qualquer que fo. s , a uma invasão que e effectuava
em 10 de Junho em . BOI'ja, já c ·tando os Paraguayos na
mal'gem oppo ta do ruo·uay. Teria apena podido expedil'
uma ou outra ordem por i\Iontevidéo. Além d'i ·so, o [re idente
do Rio Grande (Gonzaga), o general commandante da fl'onteira
(Cana\"al'l'o), o commandante do exercito em op l'ações (O 0­

rio), o almil'ante (Tamandaré), o plenipoten ial'io da Alliança
(Octaviano) tiGham sido todos nomeados pelo Mini teria Fur­
tado. Ao Gabinete de '12 de Maio pertencem propriamente os
factos que se c1el'am depois da ch gada do general Porto­
Alegre, do ministro Ferraz e do Imperador a Urugua ana. A
culpa, qualquer que seja, de nada haver preparado dentl'o
mesmo do Rio Grande para impedir que fosse assolado, não póde
ser formada contl'a elle e sim contl'a os seus anle e sares.

Estigarribia pa sa o rio ruguay, em 10 de Junho de 1865,
sem enCOntl'ar resistencia senão ue um contingente le
310 Guarda acionaes, aos quaes se r unia o 1.. 0 batalhão
de Voluntarios da Patl'ia. Não era essa pequena for a que
podia deter o passo ao inimigo. S. BOIja foi occupada em

das por instituições an tagonicas, em tão longo pel'ioclo. Isto
honra a civilização dos Ires povos Sul-Americanos, que se empe­
nbal'am na formiclavel lucla. "

(I) Foi, porém, ainda sob o ministerio FUl'tado que se deu a
marcha de Estigal'l'ibia de Hapua até á fl'onteil'a Rio·G l':.mdense.
Em 9 de Maio elle occupava S. Thomé, nu. mal'gero direita do
Ul'uguay, na vizinhança de S, Borja.
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13 ue Junho e mcthodi1::amente eotr guc á oldade ca ('1). De
S. Borja o exercilO inya 01' mal'chou para Itaqui; deva ·tando
tudo e, parallclamenle com cllc, a olumna do major Duarte
eO'uia pcla marO'em direita. Em 7 de Junho llaqui que a po­

pull1çâo al alldonam, é (ccupada e 100'0 saqueada. Entrc Itaqui
e 'ruguayana Ol're o lbit:uhy que é tran po to em oppo i­
ção no a, dqJOi d he, ilação e divel'o- ncia entre o O'enel'aes

altlwell e Calla\ arro. Em 5 de Ago t , o, Pal'ao-ua 'o cntl'am
em l'lJO'uayana, que Ó no dia 4 onhecera a deci ão dos
no.::o· g nel'a de a não defend I' 01, C nde por i o, e dera
um pani o ind 'cripliY I. Em qua squer cil' umstancia .e e
c"lalio indef n o da no a mal'g m do 'l'llO'ua importaria
gl';)\P c n llra á admini 'Lração militar do Impcri . A n UI'a,
pUI'ém, é tant mai fundada quanto t ye o Govemo avi o
em lall il'o da ioya ão, e el1a só se Lfe'tuou em Junho (2).

(1) " a<Jue fez·. o methodicamente. Ao na ceI' do sol metade
do x I'eito pal'aguayo deixava o eu acampamento como aves
de rapina, so al'l'emo ~a.Yam dontl'o da vilIa ..\.0 moio dia e te e
recolhiam ao acampamento, e a oull'a metado do exer ilo ia
aqueal' a villa Illó o entl'ae doi, hoea om que e recolhiam

todo puea o a ampamento. A im Il'0cedou o inimigo ao . aque
de . BOI'ja, não só no dia 13 d Junlio, pOl'óm ainda no dias
1.1,15, ln, 17 o 1 sem contar os dias 21 e 22 em que a "illa ficou
ã di po ição do soldados da vangllaetla." itado em chneider
do folheto do "in-al'io do . Borja, onego ay Invasão para­
gua!Ja nafronteira bra:;ileira do Urugua!J. "Depoi de ter dado
a pOI'oaçiio ao livre aque dos soldados em hOl'a marcadas pum
cada oepo, de confoemiLlade com a ill tl'ucçõe que V. Ex. e.
dignou dal'-me, recolhi algun remanesconte de fazenda ... , "
omcia E tigurl'ibil1 a Lopez em 14 de Junho. O regi tl'o de que
consta es e ol'flcio faz pal'te do aechivo da colllmna tomado de­
pois da rendição de Ul'llguayana. Vide discurso de Ferraz, de
13 de Abl'il de 1800. Quanto a factos contra a honra ver adeante
de 'lal'U~ão negati"a de Fel'raz.

(2) Em :..0 do Dezembro (vide Paranho , A Convenção de 20 de
Fevereiro, pago 55) o mini tI'O inglez, :Mr. Thornlon, ommuni­
cava ao ondo Russoll que o Paraguay pretendia mandar ao Rio
Grande do Sul um corpo de 15,000 bomen pam compel1il' as
forças braziloiras a ahit' m do E tado Oriental. Em 7 de Janeieo,
Furta lo escrevia a Paranho : (( Façam os Paeaguayos o que
quizorem, não podendo batel-o. ao me mo tempo que ao blancos
?e Montel'ideo, só havemo' tratar éria e exclu ivamente d'a-
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'e e cinco meze nenhuma pl'oyidencia ef!icf/;:' ~ i tomada.
nenhum plano a 'entado para ob tal' á inva ·ão. Ao aplll'at' a
re'pon abilidade de te I' ficado liue a pa agem do 1"1'uguay
pal'a o exercito inimigo, não e YC obre quem deya rlla
recahil" a defe a parece igualmente cabal de t do: o accu-
adt) , O ~lini teria Furtado defende- e, dizendo que confiou

na co-ul'anças que lhe dava apre idente da pl'o,-in ia do
Rio GI'ancIe no uI e defende- e, principalmente, diz ndo que
nada cncontl'ou feito, qll tudo teve que real' de rep nte (1),
e que foi com o elemento que elle reunia que ycn emo m
Riachllclo e em 1atay (2). O pl'e id nt do Rio-GI'an l Gon­
zacra, defcnde-se com a insuffici n ia dos rccurso que havia
na pl'ovincia, com as l'equisições imllll n as d Cana\'arl'o

de Osol'io, e com as gat'anlias lue lhe da a o . mman­
dante da fronteira de que 1 varia cI "en ida inimigo,
eh gando a querer ir procmal-o na Candelaria (3). Cana-

(Juelle' depoi de desembara<;ado do ruO'ua:. II Em (j I Fe\'e­
l'eil'O : u E 'tou, porém, u peilo o que o lyrann to do I al'agllay
tente uma elivel',ão ou pela provincia do Rio Grand d 'ul ou
pelo E'tado Oriental e admiro me mo que já o não lenha feito. »
Em 1·1 de Janeiro Lopez pede permi, ão á Republica .\I'genlina
para a raye ,ar Corriente.·. Paranho communica e' e facto ao
Govemo lmp ['ial, ao pre iel nte ela proYincia do Rio l'anel do
SuJ, e a Cana,\"arl'o, que commandava a fronteira do Quapaliim o
U I'uguayana.

(1) Ver mai, longe o que realmente fez o Gabinete FUI'tado, o
activo e o pn,'~i\-o da sua atlministl'ação militaI'.

(2) Di cur,-o de Furtado em 13 de Agosto de 1867.
(3) A defesa ele Gonzaga foi feita, entl'e oull'os, POl' Ferraz, mi·

nistro da Guel'l'a, no seu discul'sO de 2(j de ~'1a.r~o ele 1 (ifi. O
trecho mere(;c seI' lido, porque lança muita luz, compal'ael om
os que 'e encontram na nota, seguinte, ,.obre a d orgnnização
completa elo no so systema de defesa ao rebentar a guel'ro.. A.
inspiração militar e~tava paI' assim dizer l)arceIlada; de modo
que não I dia haver unidade de plano, nem portanto responsa­
bilidade effectiva pelo resultado das opel'açõe .

" Em '17 de Fevel'eil'o dizia apre 'idente do Rio·Grande d 'ui
ao ministel'io da. Guena: " Os corpos da guarda nacional do
commando superior de Quarahy e Mi sõe. que formam a di\·i·
são, -tão todo reunidos, organizado, e acampado' nos ponto
estl'ategico, que pareceram convenientes, faltando um ,ó já bem
adoalllado pal'a isso. A maiop parte do al'mamento e mUllic;ões,
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varro, por ua ez, defende- e dizendo que. ua reqUisições
não fomtl1 aLtendidas, que se achou sem os meio' com que

que tem sido I'emetlidos já havia chcn-ado, e já havia sido di lt·i­
buida ao corpo li. Em 5 de Mal'ço dizia igualmente: «Rccebi
hontem com1l1unical;õe. officiae com data de 20 do mez passado
da fronteira de Qua.rahv. Tenhuma novidade havia. ulli oc 01'­

l'id . O ommandante d'aquella. fl'onLeil'a e da La diyi fio com­
munica·me noticia. que teve de pl'etenderem a fOI'~a pa.ra­
guayas inyadir o tel'ritorio brazileiro por . BOI'ja, ma doi, pouca
impol'tal cia a e. as noti as, por con iderar-se com força ul'fi­
ciente pal'a re ila al-a-_ E sa noti ia a que se refel'e.o om·
mandante da fl'on Leil'a <io atl'aza.das. Tenho noticia po. tel'iol'e
tl'an ·mitt.ida.. de Monte\ idão pelo r. consel hcil' Pal'an ho. que,
long de eon fil'm111'em e . e. intentos de in va ão, pelo con tI'al'io,
dizcm diminuil' a. pI' babilidade . »

" O reI' rido pl'e idente ainda em 18 do mesmo mez de Ma.l'ço
affil'mava o eguinte:" Activo as reme sas de fal'damcnto para
as 1'01' a de . BOlia e Qual'ahy. Pl'eLendo fOl'l11al'.um depo ito de
muniçãc de guerl'a em Alegl'ete. Logo entra o inverno e as
rem .. -as ficall1 muito difl-jceis, e POI' isso entendo que de de já
devo tl'aLal' de accumulal' muniçãe' dc guerl'a Pt?I'tO da fl'onteira
que natuI'alll1ente será a ba e das opera ãe . E pr ci o provi­
dencial' obl'e a l'emo('[o da pagadol'ia militaI' de Bagé pal'a um
ponto mui ploximo à f"onteira de '. BOl'ja. Hoje não ha mais
l'azã para c ·tal' a pan-a loria m Bag '. As fOl'ças accumulal11- e
oble a fronteil'a, de . Borja e Qual'aily, e a alfandega de UI'U­
gua~'ana não tem l'eCUI'SOS pal'a sa.Li .. fazel' todo os pagal11ento~.

Por ouLI'O bel , I'l'equcnLcs reme a' de dinheiro para ponto. tão
longinquos, 6 muiLo peno..:o e perigoso.•

" Em ouLra o 'ca ião ol'ficial'a ello ao commandante da La divi-
ão e da I'e pc cliva fl'OI1leil'a, dizendo (ol'ficio de 15 de Abl'il) :

" Previnem-me de Montevidéo que póde seI' o plano dos Pal'a­
guayos atacou' a cidade de COl'l'lentes com a l'ol'r;as que têm
em Humuyt;i" atacue-nos nas no;:; as fl'onteÍl'a' com a. f'ol'c;a
que têm em Iwpua ... Não jlJIgO ]ll'ovavel que tentem a tcmel'Í­
dade de pa" aI' o UI'uO'ua'y pal'a alacal'-nos pOI' c, sa fl'onLeil'a;
cumpl'e, pOl'óm que V. '. e. t ja pl'evenielo, e que co-ncelltl'O as
fOl'ças ele sua diYÍ."ão no ponto eslI;ategico que julgaI' mai' apl'o­
pl'iaelo para rep !li I' qualCjuel' inva 50, tendo muito em altenc;ão
essa picada 'lu existe no AlLo Ueuguay, e pOI' onde elles podem
quel'ee tentar algum movimenlo ele SUI'pI'e a. E pl'ovavel que
em vez de atacarem·nos por esta. feonteil'a,.o que seria uma
temel'ielade pa,ra elles, pOl'que ficarão com o rio U I'uguay pela
retan-uarda e com a sua retil'ada dil'Ilcil, desc;am pela pro incia de
COl'1'ientes a proCLlI'al' passar o Ul'un-uay acima do Salto, onde
talvez contem com algum auxilio. I 'e. ta hYlotlte e lá está o
nosso exercito pal'a 0Pl õr-se-lhe e as fOl'ças da divisão de seu
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contaya, e que, d pois de conh cida a força e o plano do
exercito inva 01', foi a sua tactica que cau ou a completa de -

commando não devem de abandonar e" a fl'onteira, porque eria
deixaI-a exposta a qualquer da for as que tão em Itapua. ão
esta a in tl'U I;õe que de momenlo entendo dever dar a V. .,
pI' venindo-o, entl'etanto, que n'e ta oeca 'ião doirijo-me ao gClle­
ral commandante das arma, ponderando-lhe a conveniellL;ia de
mal'chal' pal'a e. ta fronteira. para ol'ganizar a' força que alii se
acham e dil'igil-a como elle julgar mai acel'tado. Previno-o'
tambem que n'e ·ta occasião ord no ao coron I Bal'ão de Ja uh)'
que mal't;lJe com a fOI'c;a da. ua divisão pUI'a a fl'onleil'u de
Bagé onde agual'dal'á egunda orden, , deixando apenas um
corpo gual'Jlecendo a fronteira de Jaguarão. E ·tou pI'ovidenciando
a rellle. a de munic;ões, ma pl'eúno a V. S. que nos depo itos le
Bagá e de S. Gabl'iellla a!c·uma munic;ão. E tá em marcha pal'a
essa fI'onteil'a o 1.° batalllão de voiuntal'io , e brevem nte ral'ei
tambem marchal' o 5.° batalhão. "

" Em OUtl'O olli io de 27 de Abril dizia ainda o mesmo PI'e i­
dente a e e commanebnte : - "Na ua. carlas de lG e 19 faz
V. Ex. judiciosas on::;ideraçõe 'obl'e o, movimenlo das fOI'r;a
pal'aguuyas e pel'gunta-me :e, no caso de acommetlel'em-nos }lcla
fronteira de lli. ões, se deve dei:-al-os pa' -ar o UI'uguay ou im­
pedir-lhes a pa:sagem. A e ta h01'a já V. Ex. deve de ler rece­
bido a minha communicação de 15 do corrente em que eu noli­
ciava a. infol'mar;ões que me fOI am tran. miLtida: de Montevidéo.
Já se vê, pois, que o genel'ul que com manda o 110 ·so exel' 'ito
alli e::,tacionado deve de e,.lar a par dos acontecimentos que ~O

preparam e que nece . al'iamente ha de operaI'. As força do
seu commando. e a da 2. a divi ão devel'ão opeI'ar por con, e­
quencia de comuinar;ão e egundo um plano a entado, salvo
emel'gencia. impol'la'lle. em que devemo' fazeI' o rlue nos pai' ­
ceI' melhor na occa, iií.o. IgnoI'ando eu POI' ol'a quaes as di:posi­
ções cio nosso exel'ci to, não po so ii' além da: recommendac;ões
que fil. no menciollado officio de 15 e que agol'a reitero. D I'en­
dei' a fI'onteil'a e o nosso tel'ritorio, impedil' a pas agem de for­
ças inimiga, é o que devemos fazer. Ha dua' h:ypotlJeses. Ou os
Pal'aO'uaJ'os, como dizem de Montevidéo, pretendem a.tacal' a
Conl'e~erac;ão Arg ntina com as forças que têm em Humaytá, e
a nos, a I'l'onteil'a com as que têm em llapua, ou n.penas preton­
dem passar POI' C;orrientes pal'a vir atacal'-nos com todas as suas
forças reunidas. Quel' em uma, quer em outl'n. h:ypothese, o nosso
exerci lo auxiliado pOI' 1'0I'~as que !I'Iilre possa I'eunil', não ha de
ficaI' inactivo em i\lontevidéo, podendo er as inl'anterias tl'ans­
portadas nos vap0I'es ela e 'quadra para desembal'carem no ponto
mai-' adequado. Na primeira hypothese, a for a: que elles po­
dem ter em ILapua não devem de in pil'al'-nos receio algum; V.
Ex. deve de dOI'rolal-os pela f6rma como julgaI' ser mais segum
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tl'UIt;ao de todo II, o mclh (' re llltado que e podia de e­
jul' (1). O.ol'Ío defende-se de não tel' corrid em defesa de

e acel'lado. E, e entender que póde pas ai' o UruO'ua: com a sua
divi ão para ll1 11101' aniquilai-o.', pas. e e ponha·o em debandada
que ninO'uem lhe I Val':l i:to a mal. Deixo ii ua reconhecida
peri ia. avaliaI' ~e póde dai' e e pa so audaz com ba tante pl'oba­
lidade de exito feliz. el'ia um belIo pI'incipio de re posta á
in.olencia e blll'bal idades que e e vo.nda.los têm pl'aticado em
~latlo-GI'o soo Nu. segunda hypothe e, i to é, de pl'etendel'em
elle pa' ai' o.pena. pai' ol'l'iente pam vil'em com lodo o xel'­
cito que V. Ex. amlia. em 30,000 110men , a accommettel'-no
no a fl'onleil'a, não pos o admitlil' que façam i so tão a ão e
salvo. no o oxel'cilo ha de il'-Ihe ao encalço, e então a c1ivi-
ão do cu commando ha de opel'al' de comuinação, cumpl'indo

impedil'-lhe a pa agem até chegar o no o exoI'cito, que não
ha de faz e1'- e POI·Ul'.»

" A I ar di lo, o I' f'el'ido pI'esident tinha a affll'luação, da
parto do mosmo commandanle da. fl'onl il'a, ou do comma.ndante
da 1.n divi ão, em omcios de 22 e 25 Anil e de 1.0 de i\laio, de
que tudo e tava bom dispo lo; que o inimigo el'ia e ~al'men~ado

por uma oppo ição rl'anca polo vaiaI' do no os oldados. E de
ver e es officios, em que a im se exprimia o dito comman­
danle :

« 1Tou marehar para a fronteira de Urllfluaflana, e {arei em
ponto donde pos a altencler a llma ou ozLtr(t/ronteira... Tere­
mos o pra~er de 1'eceúer os visitantes, eomo é devido ás boas
intenções com que vêm, isto é, se não puderem ser repelliclosJ

segundo lenho deelarado a V. Ex. e neto fôr possicel evitar o
unico mal ela pa sagem nas povoaçõe de S. lJorja e ltaqui, é
uma/ortuna tet-o de te lado do Uruoua!J, como tanta vezes
tenho deelarado ... Ou de te lado, ou além do Uru[ftta!J, não
quero mais do que a 1.n diviseto eom o seu pes,oal reunido,
para per efjlúr esses 1-1,000 salteadores. V. Ex. não receie pela
fronteira, e menos pelos nossos soldados possuidos de enthu­
siasmo..

u E ta divisão e tá com mais de 8,000 homens, e, úem arma·
dos são úaslantes pam repellir a 16,000 Paraflua!Jos de nossa
fronteira, onde a divi ão sel'ia elevada consideravelmente de
wn dia pa,'o outro. "

A vel'dade é que GonzaO'a não tinha al'nl::lmento pal'a mandar
a. Canaval'l'o nem I'C Ul'SO~ de e pecie alguma. As muniçõe e far­
damento oxpedido' em Junho do Pelotas em 14 cio Agosto esta­
vam a moia caminho. (Vido adeante di CUI'SO de Fel'l'az.) Em
POI'lo-Alegl'o é ando monos conhecimenlo se linha do que se pas­
sava na fl'onloira. A: nolicia:; chegavam viâ l\Ionlovilleo e ás vezes
pela folha. do Rio llc Janeil·o. VC1' cal'la do Conde do Boa Vi ta.

(1) O pl'ocedimento de Canaval'l'o l'ecusando dai' combate a
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S. floria e Um 'uayana, e de nao ter ,"oltado toda a sua
attenção para o Rio-Grande, pela ituaçã lU que se achava

E. tigalTibia, facilitando·lhe entl'ar em Ul'uguayana, foi objecto de
al'dentes censul'a (ver discul'so do deputado Rio-GI'andense
Pinheiro Machado em 16 de Maio de I GG) e de não menos
ardE;nte defe a. Caldwell, com mandante da al'ma" quiz di. putar
a pas agem do Ibicuhy do 1'oropas50 e do Imbaltá : Canavarro
oppoz·_e emproo obre a tactica seguida em telTitol'io rio
Grandon e pUl'cce mais prudente o que quel'ia Canuva1'l'o, a sim
como el'a maio de accol'do com as recommE!Ildações de :ol'io e
Mitl'O, responsaveis pelo l'e ultado geral da campanlla. O que se
póde censurai' n'elle é tel' pl'esumido dema iado dos seu I'ecur­
so para I'epellil' e ca tigal' o inimigo ante. da iIlva:-("LO. Em Fe­
vel'eiro elle dizia a Paranho. que (I com 2,000 ltomen . de infan­
tecia e artilhel'ia, com a cel'teza de elevar a cavallal'ia a 0,000,
12,000 Pal'aguayo poucos dias haviam de contaI de de a pas­
sagem ti mlngem esquel'da do Ul'uglla . ao de ua ompleta del'­
rola. I) orno. e vê, a pl'uden ia de 'a11avarl'o na ac~ão contl'a'­
tou com a audacia dos seus calculoso Quanto á S\la ta ·tica, CI m
menos de 5,000 homens de infantaria, ore. llllado ju. Lili ou
inteil'amente a sua dilação. A falta mais ,.en ivel na inva ão do
Rio Grande foi, talvez, a ausencia de pequeno navios de guol'l'a
no Alto-Ul'uguay e não haver unidade de dil'ec~ão na del'e.5a. :
um só commando para as forças de terl'a e de mar, pal'a a
que operavalTl dentI'o e a que opel'avam fÓI'a do no '0 terl'ilol'io.

ão ha, I) diz o Barão do Rio·BI'anco (nota a chnei ler), " quem
examinando attentarnente os documenlos e lendo o, di CUI'~O,'

proferidos no Senado, de 15 e 21 Ahl'il de 1 (iG, deixe de reco­
nhecer que, realizada a invasão, o genel'al 'allaval'I'O ltouv -se
prudentemente, não atacando os Paraguayos. A no ';'0 vel" a
defeza que fizel'am creste genel'al O' senadol'os 1'heoplJilo Ottoni
e Visconde do Rio- Bl'anco (, essões de 16, 17 e ID cle Abl'il) foi
completa. Desele Fevel'eil'o pedia Canaval'l'o alo'u n - balallJõc
de infantal'ia e al'mamcnto para a cavallal'ia da gual'l1a na.cionaJ,
assim como a subida de tl'es canhoneil'as. Essas l'equi 'ições não
foram atLendidas, e quando os Pal'aguayos invadil'am a pl'ovincia,
seis mezes depois do começo das ho, tilidade., el'a ainda pes:-imo
o estaclo da" rOI'~as que gual'l1eciam a no _a extcn, a linlla de
fl'ontoiJ'a. Em taes condições, não quiz Canaval'l'o alacal' o ini·
migo: elil'igio·se ao geneml Ozorio, pedindo·lhe ,occonos, e
procedeo em tudo de accol'do com este e com os gcnel'aes allia­
dos, limitando·se a pl'ival' de recl1l'sos a dlVi ão pat'aguaya alé li
chegada das tropas que lhe fOl'am prometLidas. A invasão de
Estiganibia realizou-se em 10 de Junho e ó em fins ele Agosto,
depois que o rio encheu tre vezes, subil'am até Ul'llgua.,)"ana
tres pequenas canlloneil'as, quando desde Mal'ço deviam e ·tal'
entre esle ponto e S. Borja. A falta inllesculpavcl elo elemento
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xercito da Conco\'dia, pcla ncce idade de o não enfra­
queccI" - e- e exercito era a ba c da defe a da \llianç'a, -

mal'ilimo e o e tado de qua i completo de al'mamenlo da O'ual'da
nacional do. Rio Grande do ui facilitaram a inva ão. Gl'uça­
POl" m a pl'utlencia de CanaVal'I'O, pudemo destl'uil' complela­
mente em 17 de A"'o~lo e 18 d etembro a dua divi ões que
'ommandava E tigal'l'ibia. II Ferraz, que. u_pendeu anaVal'I'0 e
o man lou ubmettel' a con elho de guerra, não cen ura a tactica
eguida POI' lle pen a 6mente que e devia ter ho tilizado de

mai_ peIto om mai fl'equencia. o inimigo. "E le plano," di- e
elle (di UI'. o itado de 25 de l\Ial'ço), "eu não condemnara e nem
o podia faz r, pOl'que eu via que é facto notoriamente certo, e a
no dI. for a a -im pl'ocede ,a olumna pal'aguaya talvez não
pa tI_ e ào Pa._ o de anta Ial,ia..... ".

"o I'ia.}lo· ivel,lIl'espond o Bal'üo do Rio·Bl'an o (nota a. cltnei­
dei' i, 20Q) « di put!ll' a pa . agem do Ibi uhye mesmo repellil' o
inimiO'o, ma te alvlll'ia qua i todo o eu exel'cito. Canaval'l'o
pI'ef l'iu e'p I'LU' a 'ltegada d9 rei'o I' os que lhe haviam iclo pl'O
mettidos da 'on ol'dia para que a pel'da do inimiO'o fo _e total. II

ponto d vi-la de Ferl'az el'a este (mesmo di UI' o) :
• Quando o inimigo mal'cltava em camlJo fl'anco, era facil eO'uil'­
lhe a pi-ta accommettêl-o pela I'etao'ual'da com a cavallal'ia
lin'eÍl'a llu tinhamo:; e que fazendo toda a ju ti a, el'a uma boa
fOI'~a j toda a cÍl' um tancias militavam então a nos o fav01'. O
inimigo desconhecia inteil'amente o tel'l'eno em que pi ava' tudo
lhe I'a contl'al'io, e por con eguinte, retil'ar-lhe todos o recul',o ,
pl'ival-o de todo o. oceO'o, de todo o jazigo, era enlão muito faci!.
Ma lo'" que elle infelizmente apoderou- e de uma po i<;ão, e
fortificou- e, lan<.:ando mão·de tl'incheiras que e tinham con ­
truido:i u-ta do gove1'l10, e melhorando-a, a po ição el'a. dirti­
cil, não el'a a cavallal'ia que tinha de aHar obl'e c ta- trin­
cheil'a, cm pl'cciso infanteria e artilharia e confol'me todo 0­
pl'eceito da al'le militar, o itiante devem e lal' em numel'o na
razão, pclo meno, de tl'e p.or um dos sitiados. " Pal'a ata ar
fOI'<;a entl'incheimdas não tinhamo gente:" Di' e- e que e la­
vamos I m armados e cheios de Iecurso . Ainda ê um engano
em que labol'ou o nobl'e deputado. Tinhamos algun COl'pOS bem
armados, em vel'dade, os de infantel'ia em numero qua. i de
2,000 homen -. e os recursos não eram vastos ... "

Nabu o tinlia na cidade do Rio Gl'ande um amigo prestimoso,
o di'. Antonio Bonone Mal'tins Vianna, advogado saliente, que
o in['orma\,a sempre cio movimentos milital'es na pl'ovincia de, de
à questão Ol'ienlal. É gl;'ande amigo de Canavat'ro. II Ahi remetto
11 V. Ex, o I'etrato d'e -e general, escrevia elle uma vez. E um
bicho, mas bom bicho. II E em 9 de Novembro: " As no ti ia do
eXCl'cito do Barão de POl'to-Alegl'e vão revelando o desgosto que
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pai outro lado, con itlcrava pel'llitla qualquer columna pa­
raguaya que se interna 'e no Rio Gl'and (1).

Até Lopez pedir á Republica \l'gentina, em .TaneiJ'O, pel'­
mi ão para atrayessar Corl'ientcs el'a 1'a~o{l1lel tl'atnr a con­
tingcncia da inva ão do Rio Grand como invero imil, abl'i-

eu receava em re ullado do que houve com Canavarro. Dizem-me
d'ahi que a de erçõe já excedem de dua. mil pl'aça; 6 um
corpo de 600 homens ficou reduzido a 60, e veremos o OUtlO
re to. Em Pelota.' e n'esta cidade es. e desgo. to revelou- e de
modo ... Uma reunião depois de victol'itu' o l\Ional'cha à porta
de ua re idencia, retil'ou- e a POI'col'l'el' as rua, victoriando ao
general Canavarro como heroe do Ul'uguay. "

(1) (' Pelo que ficu. dilo ", oflicia Osol'io, da Concordiu., a cta­
viano em de 29 ele Junllo," V. Ex. ficará entendendo que o.. pou­
cos soldados velho' e os r'lCl'utas que compõem e ·te exer ito . iio
a base du.s opel'ações subsequentes e n'este enlido é o mou
comportamento. La·timo não poder voaI' :i pal'te do tel'rilol'io de
minha pu.tl'ia invadida pelos barbal'osj porém, enLendo que devo
primeiro que tudo su, tentar os compromi 50 nacionae5 da
Alliança e o centl'O, donde deve pal'tiI' a gal'anlia da' opol'a­
ções. " (Tl'echo repl'oduzido em uma Dota do Barão do Rio­
Branco a Schneidel'.) " A infantaria d'e te exercito tem 6mente
cinco batalhões aguel'l'idos e com pequena for(~a, e é a mai de
reCl'utas muito modemo e com e ta I'ol'(;a conLamo,' pal'a ata­
car o general Roble" ", e. cl'evia Ozol'io em 19 Lle Junho a Ca­
navarro." ão pal'ece pos ivel que os invasol'es de . Borja
se intel'nem no no. 50 paiz onde se elevem penlel'. II (Me mo
offi ia.) OWl'io aLtl'iiJuia a victol'ia de Yatay e a 1'01 di~ão de
UI'uga,)'ana ao plano seguido POI' Canavarro de aCCOl'do com o
genemes alliados. A Fel'l'az que lhe pedia inl'ormasse se tinha
havido algum plano comúinado entre elle, o general Cana­
varro e os genuaes em. chefe alliados que désse em resultado a
impassiúilidade das nossas forças na margem esquerda do
Uru(Juay, quando as do inimigo, sem o menor embaraço á sua
marcha assoladora, encontrando livres todos os passos dos rios
'lue atravessaram, entraram na Uruguayana sem encontrar a
menor resistencia, 0501'io I'esponde com vivacidade: " Respondo
a V. Ex., que Ilouve plano combinado e tanto que em 17 de
Agosto roi batido o inimigo em Yatay pela exel'cillJ alliado da
vanguarda, ao qual, e para o effeito, se veio reuni!' a divisão
Paune!'o, que estaya no rio COl'l'ientcs j e V. Ex. ao ch gDl' em
Sctemb!'o a Uruguayana encontl'ou o inimigo sitiado pelo mc.. mo
exercito da vangual'da. " Vide discurso citado de Pinheiro Ma­
chado.
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gado como II 'ta\"tl pela fl'onteira neutra intermedia (i),
Depois d'aquell pedido, um eO'undo acto de loucura da parte
de Lopez, amo fô"a atravessar o territorio argentino a des­
peito do caSllS belfi declarado, nãQ tinha o me mo grau de
invero imilhan~a que ante. Jão era ainda prova,el, ma já
obrigava á pI' tecã da fl'onteil'a contra qualqu I' urpresa
po ivel. É d poi' da in a. ão de Corriente , em meado de
Abl'il, qu o ata lue ao Rio Grande se toma pl'ovavel, enão
cel'lo, e de de então tudo impellia a gua1'l1ecer os pa os do

1'Ugua '. abl'evem entretanlo, n'e sa occasião a cl'i mini­
terial no Rio de Janeil'o, com todas as con equencia que a
mudan.a d O'abin te empre trazia, tanto mais que a pa a­
gem do pod I' da mãos do IIisto1'Íco para os PI'ogre i tas,
equivalia, ObI' ludo no Rio GI'ande do ui onde cada grupo
ou partiu tinha o u general, a uma ruudan<;a de ituaçã ,
u pelo meno a um pI'ofundo abalo entre os chefe mili­

tare' (2).

(1) II O GOVC1'no l'genlino, a sim como eu, duvidou empl'e
desta gundll. mal'avilha paragua 'a." amente quando o
GOVCI'UO I al'agua.yo pediu olficialmente a fa.culdade de passar o
eu cxercito pelo tel'ritorio al'gentino II a todo pareceu que ten­

lava sel'iamenlc clnelhantc empreza, Em to lo caso não podia­
mo tl'atar aquella ameaça como pura ficção. " Visconde do Rio­
Bl'anco, primeil'o di CUI' o no enado (5 de Junho, 1865) sobre o
Convenio dc 20 de 1"evcl'eil'o,

t2) A provincia, e lava dividida em tl'es partidos quc não a i­
gnal'am tl'cgua dUl'ante a guerra, o Libel'al, o Con-enador e o
PI'ogl'e i 'ta, hamado Bal'oni ta por causa do eu chefe, o então
Barão do POI'lo-Alegl'c. As questões da guerra el'am lodas vi ta
politicamcnte. O 2,0 corpo, que se ia formal" era. tão antipathico a
uns, como Caoaval'ro, cm bl'eve suspenso e ujeito a con elho de
gucl'l'a, o Cl'a a OUtl'OS. O orio de pertava por eu lado a' mesma
sympalhia. que Canavarl'o, e emquanto clle lives~ o papel de pl'O­
togoni ta,'a oppo ição l'adical, o elementofarl'apo, não deixal'ia de
ecundar a guel'I'U, apezar do seu de go lo pelo pl'ocedimento

havido com Canava1'l'o e pelo vulto Cl'e cente de 1 orto-Alegl'e.
Como el'a natuml, o elementos fixos do dois autiO'o- partidos
tinham ficado cada um em eu campo e davam- e agora a mãos
contra o novo pal'tido que diziam adventicio, ofRcial, Ilue o el'a
em gl'anQc pal'te com elfeito, pela adhe ão a. cada situação na ­
cente de tudo que e eutia repellido, desdellha.tlo pelo a.ntigo
officialismo, l1'las que correspondia á mal'cha, a evolução do paiz,

IL 15
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VII. -Áimprevisão geral. -A decadencia militar.

Dois factos gerac . explicam toda a desol'dem havida : o
primeil'o, - occasional, - a no sa imprc"i ão de todo o pI'O
cedimento de Lopez; o segundo, pel'luanent , cssencial, o
enfraquecimento de todo o ystema militar do Imperio (1).

á decomposit;ão do' antigos adias, pI'econceitos e dogma , ao
apaziguamento das luclas tradicionae , e que n'e·. e sentido fura
um novo ponto de pal'tlda, um rejuvenescimenlo polillco. O que
se di pulava, entl'etanlo, principalmente eram os I'ol'ne imentos';
a guerra era uma cornucopia inesperada que e derramava sobre
a provincia, e como com a descabei ta de mina de oiro, ueixava-se
tudo para ir fazer fortuna. Foi sempre in eparavel das guerras a
especulação dos aba tecimentos do exercito, e em " temas mili­
tare imperfeitos, onde nenhuma fiscali;(ação existia, como o do
Rio Grande, a mais exten, a simulação de prel , muni 'õe , cava­
lhadas, rezes, e tudo o mais. Os putido acou. avam- e uns aos
outros de falta de moralidade e elles se con heci'lITI, amo bons
vaqueanos. Ao lado do politico do general, do commandanle do
frouteira, chefe local, formava-se sempre uma clientela avida. de
dinheiro, que ó pen ava em enri lue er á cu. ta do The OUI'O, e
que para i. so prestava ao partido, á . ituação ou á oppo ir:ão
que um dia havia de el' governo, todo' o el'vir:os, compro­
mettia-se, arruinava-se alé por elle para du-Ihe os I'ecursos pre­
ciso. para a victol'ia ou para COI'tir, sem dei andar, o,' longos dias
uo chamad ostl'aci, mo. I al'a emelhante clientela a guerl'a foi,
em linguagem popular, que exprime bem o ulvol'oço em que todos
ficuam, uma verdadeit'a calijornia. Os paptidos todos CI'eal'am
nova vi la : o Baponi;'ta, o do governo, augmenlou con ideravel­
mente, da noite para o dia, como os I'ios depois de grande chuvas;
o Liberal, que se levantara ob Furtudo com Canavarl' e O orio,
ai nda con lava com a posir:ão pt'oeminente d'e te; o Conservadol'
animava- 'e com a presen a do Imperadol', de FePI'az e de
Caxias, dentt'o de pouc general em cbefe, com a presidencia do
Conde de Boa Vi, la, cuja feição consel'vadol'a não enganava a
nillguelTI. Cada um d'elle , pal'a o senriço da amI anha, papa os
commalldos, os posto., o contl'actos, as di lincr;ões a I'epal'lit'
entl'e os seus alliados e amigos, tinha alguem em quem esperai' :
o m::ti consideravel de todos os patronatos da época, o da guerra,
estava repar·tido entre os tl'es parCidos.

(1) " Rendia o Bl'aúl nos primeif'os annos da Independencia,
quando a cOrI'up~ão ainda não erguia c01l0 tão altanado, e não
epa systema conseroar-8e, a di1l1iuuta quantia de onze mil conlos.
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A imprevisão era geral; era de todos os nos os homens
publicos e assentava !;obre o preconceito poliLico, do qual a
cscola conscl' adol'u tinha feito uma e pecie de doO'ma nacio­
nal : - quc a amizade, a alliança do Paraguay era o prin­
cipal int I' e d BI'azil no PI'aLa. E se prcconceito el'a tão
forte que s '111 a aO'gressão de Lopcz dirncilmentc trriam esta­
di ta brazil il'O d'aquella época con cnLido nunca em movcl'
o no o excI' ito e e quadra conLra o Paraguay. Ba La ler a
Cir ular-lIJaniC t de Paranhos, de 26 le Janeil'O de 1 65,
annunciando ú na<:õe' amiga a guel'l'a a que el'amo força-
do., pUl'a v r como pI' fundament abalou a no amai
anLig .. sllpel' lições poliLi as a rupLUl'a que e no Linha im­
po to eI uma amizade que cultiva amos com solicitude. Lido
á luz elo a onLecimento po teriol'e', sse longo l'cql1esLaI' da
amizad paraO'ua a apl ar e como um a ignalado el'ro. O
Cov I'n ela A umpção tinha a reSeI'va menjal de dominat' a
na" o'ação do ParaO'l1ay e dos eus aff1l1ente e de tel' l\Jatto­
Gl'O .° c as Mi ões COI'I' nLina como que em I'efem, para
garanLia da lia independen lU tl'anql1illidade. ln Lrl1indo o

Ba lavam elle pal'a tel'mo um exercito de 24 000 homen muito
di. ciplinado , manobl'anrJo tão ~pel'feilamente e tã.o bem armado
como os da EUl'opa naquelle tempo. Ba lavam tambem pal'a
tm'mo 111 ui de cem navio de "'Ilell'a capaze de entl'ar em com­
bate com os do igual foI' a na Europa. Hoje r nde o BI'azil cin­
coenta e tanto mil contos; absol'vem a mariniIa e o exol'cito
vinte mil nto_, e não ha tl'opa que chegue para a gua1'l1ic;ões
do Rio, da BaiIia e d Pernambuco. ;lo ha mal'jnha que po a
enll'al' m combale. ii. ha fortaleza que po sa defendei' uma
cidade mal'itima. O que ha demai iio empregado.-. inuteis e mal
pa"'o ; o que aI unda é o extravio impune do dinheil'os publico. »

O} rogressista (Recife) de (j de Alll'il de 1 03 (Cumpre notar que
o padrão monetario d'aquelle tempu cI'a dil1'crcnle lo de 1 63 e de
hoje). Todas e as accu açõcs de corrupção, extrai ia impune de
dinheiros publicas, devem el' enlendidas de accordo com o anli"'o
codigo de everidade, que niio deixava pa _ai' um fio d'agua por
onde depois pa sal'ia livl'emenle a maiol' enxul'l'uda. Em 1827 as
forc;a militare do Bl'azil computavam· e em 272.1'> 110mel1 le
1.' linha (exercito pl'opl'iamentc ditt)) e mui- 95.000 de ~.' linha
(guarda nacional). Apezar da guerl'a do ui, e 'lavam em 1827
no Rio de Janeiro e nas ditrel'ente pI'o"incia do ~orte 17.570
homens de La linl1a. " Barão do Rio·Branco, Dota. a chneidc!'.
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seu exercito e a ,sua maI'inha por m ia d officiaes brazilei­
ros, como Porto-CalTero e Willagean Cabl'ita, oal'es Pinio e
Caminacla, levantando paea elle as trincheira baterias de
Ilumayiá (1), e todo o tema de suas defc a , guiando-
pela mão dos seu diplomatas e e tadi tas, - Pimenta
l3ueno (2), Bellegardc, Paranho , - o Beazil, não f z com o

(1) I( O plano de Humaytá foi levantado ainda em meu tempo
a planta estl'ategiea da e trada de de o Pil o da Patl'ia ató
As umpção, examinada por mim com o PI'e. idente Lopez. É obl'a
de um tenente-coronel prus.. iano que sel'viu em ThIina. no com­
bate de Santa Luzia, paI' púte dos revolto o , que appareceu
depois em Assumpção, que pediu-me pl'oteccão e lue eu puz ao
serviço do PI'esidente, pai' meu pedido. " I imenta Bueno, 1e­
1Il01'ia publicada na Revista Brazileira de 15 de Setemh!'o e 1.0 de
Outubro de 1895. Que es a Memo!'ia é etrectivamente do Pimenta
Bueno, Marquez de S. Vicente, prova·o, além da razõ s pl'oduzi­
da pela Revista, o conter ella os trechos lido pai' FU1'tado no
Senado como sendo de um trabalho do me mo Pimen la Bueno.

(2) " Cl'eio que (o plano defensivo) será o me mo," clil'U Pimenla
Bueno en 1865, " pal'a que eu mesmo cooperei en tão on tl'a Ro a~

e hoje volvido cOlJtl'a nós; e porque? PO!'f[UO inrelizm !lta
tivemo difl'el'entes mini tros em Assumpção, ma nenhum
habilitado para lá e tal'. " ão foi, pOI'ém, paI' falta de capaci­
dade do no. so diplomata I'esidentes, mas pelo defeito da diplo­
macia a priori a que elle tinham de se!'vir. P e e sentido Pi­
menta Bueno não via mai longe do que qualflu I' d'elle';
nenhum depo itou mai confian a do que elle na 'inceridad
paragua,)'a, nem via tudo tão CÔI' de rosa d'e e lado. Quando ell
accusa Furtado de não tel' calculu.do, depois do protesto de Lopez,
que tel'iamos a guel'ra com o Pal'aguay se invadi semos o E.. tado
Ol'iental, Fu!'tado apl'e sa-se a retu.liu.l' : "Pol'que . Exc., tão
experiente, tão conhecedor dos negoclO' do Paeaguay não adi­
vinhou ou não previa que as fortificações fJ.ue com. eu conselho.
S. Exc. ajudara Lopez pai a construir contl'a Rosa, como con res"a
na sua Memoria, viL'iam a SOl' contm nós? Po!'que S. Ex. não lem­
brou isto ao seu' amigo, quando no poder, pa!'a que toma em
algul11as providencias aHm de que não fossemos tomados tão
despl'ovinidos, como fomo pelo filho? » N'um pOIJtO as idéa.. do
Mal'quez de S. Vicente e de Lop-ez sobre o Bl'azil se confundem.
Lopez contava com o levante dos eSCl'avos dUl'ante a guel'!'u.;
S. Vicente tambem o receia. " Emquanto estiyel'em unidas as
provincias do Rio de Janeiro, '. Paulo e 1inas, haverá lmperio;
e emeluanto ellas tivel'em tl'anquillidade e recul'soS, elle os terá;
fóra d'i. so, não. Pois bem, n'essas tl'es provincias, e secundaria­
mente no reconcavo da cidade da Bu.liia, é justamente ando está
a grande e horrivel massa de escl'a\'atUl'a e animada de ,sinistl'as
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Paraguay senão o papel de dupe : armou-o contra o Impe­
rio, creou a formida el resistencia que cne me mo depois
yeio a encontrar. Um dos po tulados d'e sa diplorpacia a
pl'iol'i era que as fOl'tificar;õe de Humaytá não ha iam
nunca de el' ir ontra o Brazil , mas sómente contra a re-
on trucção do Vice-Rei nado. Contava· e com tudo, menos

com o que realmente tinha importancia, trataodo-se de um
governo como o dos Lopez: com a sua falta de estabilidade
mental; com o panico de que podia deixar po suir; om a
ua acces ibilidade á intriga, á li onja, ao su to; com a sua

falta de comprehen ão do intere se nacional, da condir;ão
do eus grand izinhos; com o eu medo de e tm'
sendo o::>,anado, utili adu para fins occulto ; com a ua
extl'aordinal'ia fatuidade; e, como face opposta á da ambir;ão
que lhe in. urnavam - com o 'eu desal eO'o intimo de todas
a yantaO' n e I'ealce da ivilizar;.ão qu<tndo ies e a hora
da mi I'ia c da nece sitlade, com o fundo nomade, indol ote
e fatal i ta do antigo aboclo aldeado, fundo tran parente
atra\ez de toda a o tentar;ão do poder e do imulacros de
l' ai za. Para Bl'Uzil a melhor politica teria sido impedir,
se pudes e, a fortificação da no a pas agem para l\latto­
Gro m todo ca o, não e pre tal' a levantar urna 'e­
ba topai obl'e o ri . A verdade . que a ceo ura de de c.o­
nhccer as c I1lliçües militare e a força perturbadora do Para­
O'uay, cau a da impl'evi ão notada, applica- e sem excepção,
d de o Imp radol" a todos os partido , governos, homens
publicas, diplomata. e milital'e da cpoca.

E . e-é o primeiro factoq ue pre ille a todos o aconteci­
mento. da O'U l'l'a de 'j 64. O egundo é a de DI'ganizução em
que tinha cahido o el'vir;o militaI'. De de o plimeil'O reinado,
depoi I sobl'etudo, do insuc e o da guena da Ci platina, a

Il.Spil'a~Ões ... Ignol'al'á a e l'av:llUl'a a existencía da guel'l'Il.
extel'na, a rotil'ada das l'ol'ça de linha, o desfalque d'essa popu­
\a.ção livre, a fuga, di per ão o cultaçflo da gente apropriada
para o recl'utamento? " Quel' pOI' i o que e não exija mais,
antes, se .ró,. po sivel, que se exija menos d'essas pro,íncias do
que das outra. :Uemoria de 1 05.
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antiga effieiencia m:litar, o pouco que, c ma sepal'ação, nos
tinha ficado do espil'ito do Conde de Lippe, se f i con tante­
mente abatendo e, excepto no Rio Grande do Sul, a al'reil'a da
armas deixou de in pirar enthusiasmo, de CI'cal' vocaçõe (1.).
Gradualmente, a independen ia, a iniciativa individual, a cri­
tica do superior, o modo de intel'( I'ett\l' a sujeição, vai se
in inuando na ofR iali lade, e a politica, em yez de ter como
um naU me tallgel'e o CUI'actel' particular do ex rcito e a
mai perfeita conser ação de cada uma de ua qualidad '
e enciaes, ou é indiffel'ente ao bt'ilho da tI' pa, U 'onCOITe
para a dccudencia de todos o seus elem nto d ordem, pI'om­
ptidão e assiduidade. D'es'e modo a antiga tI'adição de obe­
diencia ceele o logal' a um novo e 'pirito militar I'iti o, indi­
vidualista, que se tOI'nará prepond !'Unte clc'p is la guel'l'a,
pela impol'tancia e rele o que toma na campanha o lement
independente (VoluntaI'ios e Gual'das Jacionae, souI'etudo
a gual'da nacional I'io-gl'anden e) em r lação ao elemento
permanente aqual'telado, a linha. Quando em 1862 cc 1'1'

subitamente a questão ingleza, o paiz ente que e tá inteil'a­
mente de armado, em ex \'Cito e sem marinha; que não
fez senão dOl'luil', na paz e na tl'anqnillidade, um omno mi­
litar de vinte annos, - mais de uma gel'ação, - intelTompielo
apenas pelo golpe contl'a Ro ·as. lIa então Ullla I'eacção. A
attenção volLa-se pal'a as lefesas do paiz, mas sóm nt p,\1'a

.oe. tado das no' as fOl'talezas, mel'os simula I'OS á entl'ada
do Rio ele Janeil'o ou ela Bahia, como [)J'oval"1Il1 seI' c!eante
da fl'agata Fade e, d pois, do TVachl/,selt. A lolitica l'a
mais forte que todas a, pl'eoecupaçõe , envol ia, tl'agava,
enfel'rujava todas as m las do serviço publico, Ião era, entre­
tanto, culra de ninguem isoladamente, mas de todos. na
patriotismo, boa vontade, abnegação; tl'es coi as, porém, são
irresistiveis : a molleza, a indolencia do clima, ela raça, dos

(1) Ler em Al'milage o que elle diz obre os fT ito. onll'al'ios
d'aquella campanha /lOS dois paizes : com o insucces o, o aban­
dono da PI'Ori ão militaI' no Brazil; com a viclol'ia, o impulso
que ella. loma em Buenos-AY1'es. '
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habito sociaes; o pau'onato, filho da bonelade e compas, ivi­
dade natural, elo sentim ntos affectivo:> e ela f!'aqueza, ela
falta ele re i tencia, el medo das con equencia , da quasi
impo: ibilidad do diz I' não, de magoai" de de apontar; o
o pil'ito de paltido com a ua monita tradicional, 'ua maço­
naria CCI' ta, ua ex mmunhõe, infallivoi , impondo a con­
formiJade a tod arl'egim ntado , A antiga tli ciplina [101'­
tugneza Ola po ada de mais, fatigante, como a antigas
rou[1as o a antiO'a maneil'a', pal'a uma oci elade qu~ Ó

quel'ia o laz r, a lib relad de e til'Ul'- e e dOJ'lnil'. D'e. c
abanel no, d a in I'cia, Ó é a ela o privileO'iada, a ela o
politica, I' p n avel pela boa con ervac;ão do machini mo
admini tl'ativo, quem e apl' v ita para deixal- mpel'l'al' e
con\' l't<' I' :I fahl'i a m refugi da 'na lientela, do pnrasiti mo
ocio 'o qtle a lla agal'l'a, c a im, pOI' eO'ual, ll1a o'i tra­
tUI'a ou poli 'ia, o' ola. , 'úll gio faculdade, como ar enae ,
navio: e juartei, atltcdl'a '" 'ominar'io o I a1'0eh ia , como
o trada d f 1'\'0, fi cali aço e ol'l'cio municipalidade,
pI' itl n ia de prov in ia, I' la I'ia- de E tatl , cama ra
I gi 'lativa, 011 ,gio' leitol'ae" tudo offr'c a m ,ma con­
tinua d t I'iol'ac;fto, tudo é ilwaclido pelo me mll de cuido,
pelo mesmo fatali mu, p la me ma intel'mittcncia da en rCl"ia,
pela me ma diminuição d e, fOI'C;O, pela me 'ma inf"I'ioridade
e inacabamento da tal'efa. Foi a im quo o e. pil'ito militar., ,
- l)l'im ir o e 'pil'ito d o-uerl'a, a ambição d' glol'ia nos
camp s de batalha, d [ai: o spil'ito de ,ujeição, de "cnun ia,
que faz adis 'iplina, d pois o Pl'opl'ia spil'ito d mando, 'de
su[1 I'iol'idad hiel'ar 1Ii a,l 01' ultimo a mula(io, no lnzi­
m nto da tropa, na ,olidez la filuiea, - foi-o e apao'ando,
tomando o tom geral de indifferel1ça, lc pl'e a d alinhavo
de ultima hUI'a aeuctcI'i 'tieo ele todo o eryiço publico. A
flbl'a moral, f lizm nte, não e ·tava mOita; se havia l'elaxac:ão,
nflO havia COITUpÇf.i.O ; se havia tOI'por e pl'cguiça, havia tam­
hem sen ibilidade, eOl'ação, hOI1l'a, patl'iotismo, ideal, e,
gl'aça Ú tl'adi .ão quc havia ali evado, a exemplos vivos
da an t iga t m\lcra elo porte le ou tra poea 0010 Caxia ,
POl'to-Alegl'e, Osol'io, Tamandal'é, BalTo o, á con 'cieneia na-

\ .
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cional que o Imperador admiravelmente encarnava, aos seu~

recUI' o economi adas, intactos, á ordem que no centro mo­
tor a fcrrugem uperficial do apparelho não tinha atacadc
ainda, o no so paiz pôde relativamente em pouco tempo apm
entar á naçõe do Prata o maior panol'ama militaI' até hoje

\"Í to na America do Sul, ma do qual a ellc PJ'0prio nunc"
se oITereceu occa ião de contemplar o conjuncto.

VIII. - A Fortuna da Alliança.

A melhor defesa que se pôde fazer dos su cc sos do Rio
Grande' dizei' que, mesmo juntos, todos o. nossos recurSOE
eram insufficientes para fazer frente ao inimig ; que se
erramo , elle errou ainda mais, e que, se acertas emo , elle
poderia talvez tambem acel'tar, esmagando-nos. A v rdade
é que túclo se passou do modo mais feliz para nós. Os
planos audazes de ir atacar Estigarribia nas Missões podiam
ter re ui tad em de astre; a pI'opria defe a de . BOJ:ja podia
tel' tido como de fecho unÍl' as duas cal um nas scparada e
fazer com que fossem soccorridas pelo exercito de lobles. O
erro militar unico que merece repal'O no meio de toda e a
guerl'a impl'OYisada de um dia pal'a outro, foi tenDaS eomeçado
l:lm condição numerica inferior á do inimigo. e eH tem
abido aproveitar-se d'essa superioridade inicial, é impossivel

calcular as consequencias, pelo menos as consequen ias poli­
ticas, do panico que se havia de dar (1). Tudo n'essa guel'l'a

(1) " Se em vez de lançaI' este chefe (Estiguri bia) com 12,000
homens apenas ao encontL'O dos Alliados, deixando inactivos mais
de 20,000 á oL'dens de Robles, na parte occidental cl COI'L'ientes,
e mais <.le 30,000 no Pa so da Patria e em Humaytá, tives e Lope7.
penetrado no Rio Grande do ui, no E. tado OL'iental, c em EntL'c
Rios com toclo o eu exercito, podel'ia talvez ter destruido as
forças que a AlIiança começava a reuni!', e o exito da guel'ra sel'ia
muito duvido o. Em :faia ou Junho de 18G5 di. pnnha e se dictac1ol'
de poderosos elementos e facil lhe seria fazer invadir o Rio
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foi sol ido para nós do modo mais ine pel'ado. Lopez é o peor
inimiO'o de i me m : um poder occuIto parece 'oItar-se contra
lIe em todo o eu lances. Seus ataque ão empre surp,'e­

sas par.a n6 ,ma perdem-se pelo seu exce so de temeridade
optimi ta, por um de conto dema iado laI'go da victoria, ao
pa o que a nó parece ter ajudado a propl'ia inercia do nos-
os movimento, de e peradora para um belligerante i olado

do mundo exteriol', como ficou o Paraguay com o bloqueio do
rio. A necessidade que elle sentia de atacar o Rio Grande, que
abia m defe a pela informaçõe do eu amiO'os alliados

de ~1 nt video COI'l'ien te , vaqucano do rugua), foi- e tOI'­
nando uma ob e ão como e toma o menor apricho para o
d pota, e foi o que decidi da orote da guerra. E cravo d'es a
ob e' ão, II d ixou-se arrastai' ao ponto de invadir o terri­
tOI'i ar'O'entino quando já esta a em O'U ['I'a om uma nação,
numel'icamente, muita veze mai forte que o ParaO'ua e de
outra cultuI'a, riqueza e diver idade d ['ecur o . De outro
modo, cm vez d invadir teJ'l'itorio argentino, dominado por
es 'a idéa fixa de hegar ate o Rio GI'ande, se elle tem ficado
com o xereito de Cerl'o Leon e lIumaytá a abrigo de uas la­
gõa c de ua OOl'e ta ,procurando de pertar o preconceitos
do Ri da Prata contra a chamada tend ncia absorvedol'as
d BI'azil, a guerra do Paraguay teria ido, talvez, guardada
ev I'amente a neutralidade argentina, a ruina do Imperio.
E i 'o o que toma apezar de tudo, tã grand a re pon a­

bilidade do goveJ'no que iniciou a guerra do ruO'uay, o Gabi­
nete de 1õ de Janeil'o de 186:.. De certo elle não previa a
intervenção do Paraguay e quando ella primeiro se deu, sob
a fó['ma de mediaçã , já não era ail'o 'o retl'oceder. A politica,
por m, é i 'so me mo: ha n'ella uma ('.rie de jogada po iveis
da outl'a mão que o jogador t m que calcular' em tudo a lucta
IlUmana é empre contra o imprevisto, quem pl'evê é cmpre

Gl'ande do Sul por 20,000 llomcn , emqnanLo 51) 000 marcha sem
~Obl'C a Concol'dia. e tes ultimo não poderiam o AlIiados
OppOl' mai de 25,00 homen pela maior parte soldados novos e
mal exercitados. " Barão do Rio-Bl'anco, nota a chneidel'.
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o senhor da partida. Em 1 64 deu- e em nos a politica um ver-o
dadeiro arrastamento pal'a a gu rra do ruguay, o Gabinete
Zacharias ceueu a essa « unanimidade l1aciollal :D O). fio é
dcfe a rigorosa pal'a lle aIJcO"ar que ninO"uem ontribuio
mais pal'a creal-a do que os chefes coo el'vadol'es (2), - nota-

. (1) José ral'ia do Amaral, O Espectador da America do Sai,
vel' nota seguinte.

(2) Em um artigo da Reforma (19 de Outubro de 1873) AlTonso
Celso (Visconde de Ouro-Preto) mo. tra quo todo os partidos tive­
ram parte igual na precipitação de 1 GI. Vejo o discur o de Pi­
menta Bueno obre a occupação do Arapehy e o accordo em que
elle e tava com o Visconde do Urugua:; na _ua altitude a favor
do general etto e do. Beazileil'os da Campanha.

« Seria preci o . upprimir dos no sos Annaes a discus õos
do Pa.rlamento e da impren a de todos o matize em 1 (j 1 J,

dizia. AfTon o Celso, \I para artil'mal' que a lissáo E pecial e
suas con equencias não podem corl'er por conta do partido
conseevador. A Mi."sáo Especial, tão acertadamen te coufiuda uo
nobre SI'. conselheiro. araiva, foi re. olvida p I Govemo de­
pois da celeblTe ses 'áo de 5 de beil, cm que os r. Evaristo da
Veiga e F. 1 ery inteepellaeam o Governo, acerca dos inauditos
soffeimentos impostos aos 40,000 Bl'azileiro re idente' na Banda
Orienlal. Já fortemente excilada com a chegada do genel"al
Netto, que e dizia ter vindo expres amente fazeI' ao Governo
importantes I'cvelações, a opinião publica mais se alvoroçou com
o occorrido n'e a e ão. O discuI'so do ex-repl" entante de
Minas, applaudido e apoiado pelo actual I'. ministl"o da mal'i­
nha (1 ibeiro da Luz), causou viva impressão em todo os ani­
mos, e nem era possivel a indiffercnya an te o quadl'o de !lorrol'es
que então se desenl"olou aos olho do paiz. ão meno. pl"O­
funda e dolorosa cn ação produzio a magnifica ol"ação que logo
em seguida proferio o eloquente deputado el'Y. Alguma coisa
realmente extl"aol"c1inal"ia devia tel" oecorrido no E tado Ol'iental,
relativamente aos intel"esses de nosso concidadão", para que
dois membros de partidos oppostos, um alliado do Govemo, e eu
decidido adver ario o outl'O, escolhe sem o mcsmo dia, 'lua i a.
mesma bom, pal"a intcrpellal-o .ob1'e taes uece sos. As mani':
festações, da impl'ensa, lue aliis fúm a prirneil'a a chamaI' a
attenção do paiz sol)l'e os aconlecimentos do Estado Ol'i nlal,
secundaram com toda a enel'gia as da tl'ibuna tem poraria. O
mais importante ol'gão do jornalismo consel'vador n'essa ópoca,
o Espectador ela America do Sul, a' ignalou-se n'es a cruzada
patl'iotica. A abslel1l~ão do Governo illlpol'tal'ia no seu con cito,
ou a perda de uma [Jl'ovincia ou a guel'l'a civil. Niio menos deci-
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velmonte Pimenta Bu no; - é uma defe a, porc"m, pE'rante
qualquer tribunal de equidade. Dado o ri co que corremos,
a guerra de 'J 64 foi um (( alto no o curo )l, - e o governo
o deu na mai perfeita incon ciencia da complicaçõe da
quéda. A "eI'dade é que a queixa- e )'eclamaç-e pelo e tado
de anarchia da fronteil'a não ju tificavam entral'nl0S em
"uena com o Covemo de Montevidéo omo de. ejayam os
emi al'io oa Campanha, pelo mono m quanto e te e ti­
\" e a hraço m uma revolução aI'mada. O :\lini tel'Ío de
15 de Janeil'o achou, é ceI't um hom m araiva, que, pela
dev <;ão n br za da ua flttitud , corrigio o que a ua in­
tI'UCÇÕO tinham tah' z de bl'u co e de iniquo e d u ao
Cov rno 13/anco uma plendida occa iã de faz r c .ae
a gu rra i ii e de fiI'mar a paz em todo o Rio da Prata.
D' a 0PP0J'tunidade, e te, entretanto, sel'vio- e pal'a con ­
truil', com o I' enLim nt de I'quiza eaambiçã ,que ó lle
I'econhoc ra, de Lopez, um quilibl'io de força apaz depois d
te I' upplantado Bu no -AYI' ,de fazol' face a BI'azi!. De do
enlã uma ol'dem d i a' h ia de p ligo pal'a nó desyen­
dou-so ubitamente em Iontevidéo e a FOI'tuna não quiz que
fica' adiado para peor momento o choque da duas colliga.­
çõe em fOl'mação (BI'uzil- litre-Colorado , e Blanco - rquiza­
Lop z). N m mento em qu podia talvez er tentada alguma
dilaçà ,qu provavelm nte fa ilitaI'Ía. d futuro uma combi­
naçã de for<;a contl'al'ia ao BI'azil, abrevem a quéda do
lini lel'io de 15 d Janoil'o. Em 31 d Ago to FUI'taLlo

I'CC b urna itua ão quo élle qua i não poderia modificar, e
quizo o, porque, sub tituind.o a Sal'aiva, fica Tamandaré, /ue
olhava pal'a a que tõe diplomatiCas com a u ceptibilidade
do marinh il'o que não mede as op equencia politica LIa
ua attitud , uma vez que o eu nome tI'a licional, o ,cu

gal'ba de rlmirante, p I'ante as esquaell'as e tl'angeiras, o o
falgol' ela bandeiI'a fiqu m intactos, - e tambem porque

iYO foi o pronunciamento da' imprensa na. pI' vincitt : hOl\\'e,
como llem dis e o Espectador, verdadeira unanimidade na­
cional... »
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n'csses m ze dc isiYos de etembro e Outubro está ell ,Fur­
tado, a bra os com a grande cl'ise de 1 6l, que ameaçou ub­
"Verter a pra a do Rio de JaneiI'o. O pen amento, pOI'ém, do
governo era um 6: quem quer qu estive. c no podcr, de li­
saria do mesmo modo; a ignorancia ou o cal ulo daria o
mesmo resulLado. !'ião s6 o Imperador, que ra a ontade
permanente, não pensava em recuar, como os a ontecimento
não o deixal'iam. De um n'!odo ou de outro Lopez havia de
jogar a sua grande partida e o Brazil el'3 o cu ad\' I' aI i
escolhido. Qualquer que seja a responsal ilidad d gabi­
netes que correram o azar d'cssa guerl'U pal'a a qual o paiz
não e tava pI'epal'ado c que pouia t I' sido d sa tl'osa, a
gucrra em . i me ma deve seI' con iderada (tanto quanto e
póde calculaI' o curso de acontecimentos que não del'am)
como um verdadeil'O páI'a-rai s de toda a electl'i idadc que e
esta a accumulando contra o Imperio no Rio da Prata.

IX. - O Gabinete Furtado e a Guerra.

Coube ao gabinete Furtado fazer o primeil'O appello ao
patriotismo bl'azileiro logo quc foi conhecida a aggTessão de
Lopcz. Foi um movimento nacional espontaneo o prim il'o
ali. tamento dos Voluntal'ios da Patria, creado por elle. Com
a prolongação da guel'ra, stndo a indole do nos o povo refl'a­
ctaria ao serviço militar, os batalhões de Voluntarios foram,
mai tarde, formados na·maxima pai te compul ol'iamente,
deixando-se apenas ao recrutado a opção entre a praça dc
soldado e o voluntariadc1, tempol'ario e com vantag ns espe­
ciaes(1). Não quer isso dizeI' que a guerra com o ParaO'uay não

('I) Tito Franco diz, faJlando do Ga1.Jinete Furtado: a Em mui
pouco tempo a nos a pequena esquadra elevou- e a 33 vapol'es
e 12 navios de vela, guamecidos por 009 officiaes e 3,027 peu­
ças de peet. Fez 'onstrui e com peesteza dois ncouruçados nos
estuleil'Os da Cuele, encommendou outros que depois chegaram,
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fo ~e até o fim uem ista e me mo popular. A diD'el'ença em
qualquer paiz é empl'e grande dos que e po am com enthu­
sia mo a au a nacional pal'a o que a u tentam no campo de
batalha. É 'xc pcional o merito dos que e oITereceram para a
guerl'a; o fa to, pOI'ém, équea campanha do ParaO'uay foram
fcita pelo r crutamento e, com a propnrçüe que a luta tomou
e a dUl'a à que teve, teria ido impl'atica\el li tental-a de
outra fórma. A no a l'aça, militar depoi que ve te a farda e se
aITaz á bedien ia ' ria incapaz de tl'ocar voluntal'iamente a
independencia pela di ciplina. ão deixa, entl'etaoto, de er
um titulo de honra pal'a FUI'tado esse primeiro impul o dos
batalhõe oluntario. lIou e alguma coi a n'es e impulso
que é forço o attribuil' á popularidade do Gabinete, á expan­
sào pr pria do lemento libeml no gov mo.

Em Maio, quando tl'an mittiu o podei' ao eu ucces ores,
a hel'anç que o Gal in te Furtado lhe deixa a era e ta : no
pas ivo, a guelTa contra o Pal'aguay a inicial'em, Malto-Gros o

. invadida, em parte cm podei' do Pal'aguayo (1), e a per-

comprou tran portes; e adquirio gl'ande copia de lll'mamento e
muni ões. Levantou um oxel'cito ao imples bl'ado do patrioti mo
e com o imples l'eCUI' o do decreto da cI'eação de corpos de
Voluntario da Patria ~ - CI Pôde-se calculaI' em 10,000, >l diz o
Relataria da. Guerra, (( o numero de idadão que têm concorrido
para formal' balalhõe ... Su pende-se o l'ecrutamento,' di pen­
. am-se os l'ecruladore em todas as provincias. " De Dezembl'o
de 1 ü4 a 12 do Maio de 1865, eO'undo o Bal'ão do Rio-Branco
em chneider, parlil'am pal'a fontevideo directamente 8449 ho­
mens e pat'a o Rio Gl'3.nde e Santa Catllarina '1,39 , total com o
of'ficiae' 10,353. ompal'ar adeante o que diz Ferraz. obre o que
o Mini tel'io de 12 de Maio i'ecebeu. do eu antece 01'.

(1) O gabinete erá muito censuI'ado, principalmente por
Pal'anhos (Visconde do Rio-Bt'anco) por sua inel'cia em MatLo­
GI'O'-. o. Vel defesa de FUl'tado, adeante, ll'alando·se da ac~ão lo
Gabinete Olinda em iatto·Gt'osso. Outea. censul'a é tel' deixado
invadit' o Rio Grande lendo um exel'cito em Mot1te\'idéo. Pro­
vavelmente, como vemo., com os l'eCUI'SOS que tinhamos, tudo
aconteceo elo melhot' modo pal'a nôs. É este o tl'e ho de Pal'anhos
a que me refil'O : « E o Gabinete que por e te acto qui.; dar uma.
notavel pt'ova ele ua energia e pudol' pa.tl'iotico, c'omo se houve
elle quanto aos altos devel'es que lhe impunha a honra nacional
tão gl'avemente oO'endiela pelo Governo da Assumpção? Voou por
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spectiva da invasão do Rio Grande do ui, contra o qual já
estava em marcha o corpo de E tigalTibia; no activo, a guerra
com i\Iontevidéo, lue quasi recebel'a declal'ada, concluida, um
tanto mao grado eu, an t do que se de"ia esp rar (1) e
con"el'lida em aJliança; a Tripli e AJliança a signada em
Buenos- res, dependendo s6mente de l'atificação' um corpo
de exer ito em fOl'mação em I ntevidéo; no Paraná a
esquadl'a que, logo depois (H de Junho), vencia em Ria huelo,
e nos e taleiro pMe-se dizeI' o 0'1'0 ~o da que devia passar
Ilumayla.

ventul'a em soccorl'o do l\1atlo-Gl'O. o, accelel'ou a mal' ha de
nos as opel'af{ões contl'<1 o audaz in,<1sor? Não' ao passo que 1'01 ia
de fl'ente o melindre do Governo Opienlal com as . ua inuloi
declarações sobre a Conven,:;ão de paz, accumulava toda fi

nossas forças em Montevidéo, como e o te fosse tenit.ol'io brazi­
leiro, não escolhia generui em chefe, não tinha plano algum de
campanha. Os auxilios para latlo-Gro o não chegaram ainda lá,
quasi dez meze depois da in,a ão, nem ao meno o novo Ire i­
dente! A pI'ovincia de S. Pedl'o do Rio Grande do uI ficou
exposta ás cOl'reJ'ia que soffreu, entl'olanto que um numeroso
exercito brazileiro so achava em terra estrangeira, em aber
que rumo seguÍl'ia, até ao dia em que, celebl'ada a Triplice.
Alliança, o general l\Iitre mostrou-nos que o caminho terl'o. tre
para As umpção, desprezada a estrada do Norte, é na dircc,:;ilo
de Itapua, do Passo da Patl'ia, e de outl'OS pontos do Paraná,
para onde se pôde seguir por Entre Rios ou partindo directa­
mente da nossa fl'onteira do Uruguay. Il (Paranhos, A Convenção
de 20 de Fevereiro, pago 5 .)

(1) A reprovação cio Convenio de 20 de Fevereiro foi eno po
litico quo só pela fortuna que pos preservou sempre não teve
graves consequencias, e que talvez ( em a invasão de COI'rientes)
nos tivesse 'ido fatal. Nabuco, deslacando-se do seu partido fum
favol'avel ao Convenio de 20 de Fevereil'o e volou com Paranhos
no Senad , bem como o l\Iarquez de Olinda, D. fanoel e outl'O .
A Junqueira elle escrevia logo depois da demi são do nosso Ple­
nipotenciario : " . eja como /'61', o que me parece fóra de duvida
é que o MinisterÍo adquil'iu muita força com a solução boa ou
má da queslão ol'iental. Urna vantagem trouxe essa solução é
que por ella ficamos desembaracados para o Paraguay e não
ardemos enh'e dois fogos." o theatro dos acontecimentos pen­
savam tambem as im osgeneraesMeonaBal'reto, commandanteem
chefe do exercito que em 20 de Fevereiro sitiava Montevil1éo, e
0501'10, que dias depois assumio o com mando d'esse' exel'cíto.



LIVRO IV

o GABI ETE LI DA (1865-18G6)

CAPITULO I

fORi\IAÇAO DO GABINETE. - O ... EU PROGRAM IA.

1. - Nabuco, incumbido de organizar Gabinete,
exime-se. - Ministro da Justiça

o Iini LCI'i FUl'Lad hiu em um escl'Utinio cI'eto,
logo ao I'eunil'-se o Pal'1amento, e nã luiz appellal' pal'a a vo­
tação n minaI. Não d j LI, ou não pl'eci 'ava, onhecel'
cus inimigos. O Imp l'aLlol' chamou em pl'imeil'o logal' o

Vi conde de Abaet' que d ~de muito I'a um mel' pectador
d pal'Lido. Abaeté lem bt'ou o nome de al'aiva (l). E te
tentou inutilmente organizai' Mini:-tel'io : o amigo de Ful'-

(1) Tito Fl'anco que cmpl'c dá. a VCI' ão cOl'rcntc enlJ'e o
libel'ae-, di,. quc Abaeté, recu ando- e,lembl'ara amiva, e o lmpe­
l'adol' á mal'gem es reve: " E exactO. » Abaeté, pOl'ém, uo eguil'
pal'U .Chl'i tovamdi ::ieaNabucoqueoin..indical'.Hao eguinte
bilhele .d' Ue a ubuco, de de l\1aio, no seu tom empl'e gl'aceja­
dOI': "E provavel que hoje eja noite de muitos chapeus, e eu não
podel'ei appUl'eCCl' muilo cedo de chapeau ba ' E como não desejo
que ninguem se 111" antecipe em fazeI' a côrte a. V, Ex., vou por
meio d'e til cumpl'imental' respeitosamente a V, Ex, e diler-lhe
que, ul'a(;O :is uI'ma feito e mente as musas dada, e tau ao serviço
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tatio, que eTle ajudara a derribar, não lhe pel'doa am a quéda
do gab.incte liberal (1). Em vão tentou elle ntender-sc com
Theophilo Ottoni, que os repre en tava. Desistindo, sugge­
rio o nome de abuco, que foi chamado. P la primeil'a vez
recorria o Imperador a abuco, depois quc cinco Mini. terio
já tinham sido organizados na situação chamada da Liga,
de que elle fôra, na opinião de todos, o creador c i depoi "
de ter experimentado duas outra combinat;ões. Di('-se-hia
que a eRtreiteza da situação fOI'çava-o a dil'Ío-il" e afinal a Na­
buco. E sa circumstancia concorreu muito pat'a quc por sua
vez este não acceitas e. ão era pOl' um exagerado orgulho
que o fazia: dos homen que foram seus collega no Mini.­
terio Paraná, nenhum tinha chegaeI ainda a cs a po ição;
Paranhos (Visconde do Rio-Branco) ó devia attino-il' a ella
em '1871, Wanderley (Barão de Cotegipe) em l885; Pcdreira
(Visconde de Bom-Retiro) desistira de ambições politica.
Eusebio de Queirós, que governara, fizet a e d sfizel'a de de
certa época todos os ministerios, ó uma vez fÓl'a hamado a
S. Christovam. Jabuco, porém, tinha sido o reador da si­
tuação; de todos era o mais proprio pal'a guial-a porquc
era quem melhor a unia, quem pos uia em mais alto gl'au
o espirito de benevolencia, de imparcialidade nece saria
para mantel-a, qu~m maior conGança inspirava, fÓl'a dos
seus respectivos chefes, a cada um dos lados. Fóra el1e que
derrocara a olygarchia conservadora no enado e tornara
pos ivel a nova situação. Intellectualmente, era o seu ora­
culo ; politicamente, o o.ome neutro, conciliador. Assim cada
chamado a S. Christovam desde 1862, ainda que para todos

de V. Ex. em tudo e por tudo que se não opponha às minllas
tbeorias e incompatibilidades. Tenho a llOnra de ser de V. Ex.
Amo e Collega m lO• Obrigado, Q.S. M. B. - ViseondedeAlJaeté."

(1) SaraLvaexplLcou assim naCamara a pal'te que tomara no escru­
tinio:" No escl'utinio secreto a quese }Jl'ocedeu deitei uma cedula
em bra.nco. Forçado a escoiher um dos dois nomes que signifi­
cavam a vida ou a morte do ministerio, ou antes a lucta e as pro­
babilidades do desapparecimento d'essa lucta, votei em segundo
escrutinio no candidato da opposi"cão, pOl'que em todo o caso
"Votava pela salvação do partido. " (2G de Maio).
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elle exi Li e tal"cz uma causa accidental, tinha parecido
uma pretel'icão. D'esse modo creara-se na roda politicas a
crença de que elle não era peJ'sonCL grata (1), a me ma crença
que existia a r peito. de Paraná, de Euscbio de Queil'ós, de
Cotegipe, dos dois Paulinos de ouza, de Theophilo Ottoni c
utro . A boa disposir.ão do Imperador era, entretanto, a

primeira condição de que dependia o exito de qualquel' Ga­
binete. ão que o Imperadol' pudesse er de leal a um seu
Pre idente de Conselho, mas porque s6 a sua re 'erva tirava
ao mini tro a confian a que este pl'eci ava ter em ua durabi­
lidade. O perf ito accordo da duas entidade, o Imperador e
o cher do Gabin te, cra e sencial á boa marcha do governo.

abuco, das dua veze que sel'vira, nunca tivera motivo III
queixa do Impel'ador, nem o terá da terceil'a. As razõe pelas
quaes o Impel'ador e dirigiTa a tantos outro de prefercncia
a elle lhe pal'eciam I lausivei', do ponto cle vi. ta e 'trictamente
parlam ntar, de de que elle se collocara em uni lade, mesmo
t!iriO'indo a situaçào, e apregoa"a o seu i. olamento; elle
conhecia, entretanto, bastante o proce o do Imperador
para saber que, se este o tivesse alguma yez desejado para
. cu ministro, lel'ia ido bu cal-o ia eu retrahimento como
fez tantas ezes com outro , até com estadi ta. que se haviam
esquecido a i mesmos. E sa falta para com elle, não de con­
fiança, ma de de ejo, de afônidade, da pal'te cio Impel'ador,
pMe-se dizcI', pe ou mais no seu espil'ito para recusar a tardia
invesLiclul'a do que a su ceptibilidade de er chamado depois
de outros. Mais ainda que ludo, porém, prevaleceu o estado
da Camara, a divi ão vi ivel do particlo. Não tendo tomado
parte na quéda le Fl1l'taclo, Nabuco era mais bem vi to pelos
Historicos do que Olinda, Zf).charias e San1Íva (2), ao pa so

(1) Leão Velloso, escl'evendo a Nabuco, em li de faio (1865).
" Quebl'Ou o circulo do impossivel em que o consideravam; não
ha vontade que possa a priori condemnar homens do seu qui­
late:,) '" Louva SUl'aiva, " [tcluelle gl'ande cUI'acter dando uma
lição que deve sei' IUuito fecunda. a ambições insoJfl'iclas. I)

(2) Vel' o espirito ))'essa. época. dos a.migos de Furtado e dos
Libel'a.es a.ntigos no livro de Tito FI'anco.

U. i6
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que os Progl'essi ta o tinham como o seu chefe mais emi­
nente. Pal'a formal' um Gabinete era, porém pI'eci o de qual­
quer fonDa pendei' para um ou outro grupo; el'a imlo ivel
em quesLões todas de pessôas, que eram as verdadeiras ques­
tões de gabinete para o deputado e enadol'e's, mantel' a
precisão da balança, e ao pl'imeiro esquecimento o Ministel'io,
qualquer que fos e, ..,-el'ia consummar-se a scisão; que só
talvez Nabuco receiava. Os eus e cru pulo , as razõe da sua
recusa, elle os exporá fielmente á Camara.

Com essa recusa, o Imperador chamou o l\fal'quez de
Olinda, e tanto Nabuco como Sarai\'a pre 'Lal'am- 'e a el'vir
sob as ordens elo Mal'quez, prova de que os não movia a
ambição do primeiro logaI'. O Ministel'io constituio-se assim:
Marquez ele Olinda, Presidente do Conselho, Imperio; Tabueo,
Justiça; Saraiva, Marinha; Ferraz, Guert'a; Dias de Carvalho,
Fazenda; Octaviano, E~tl'angeiros; Paula e ouza, Agricul­
tura. Considerando os que foram encarregados de ol'ganizar e
o não fizel'am lambem como pel'sonagens consulare " o Gabi­
nete reunia em seu seio quatro ex-Presidente' elo Conselho:
Olinda, Fel'l'az, 'abuco e Sal'aiva. Além cl'ellcs entl'ara na
composição Octaviano, então no Rio da Prata, o qual não
acceitou. Por esses nomes, o l\1inisterio foi chamado - o Gabi­
nete das aguias. A entrada de abuco para o l\Iin istel'io' el'a
espel'ada desde '1862 e entre os seus antigos companheil'Os de
Camara, Senado e Gabinete foi recebida como um annuncio de
tolerancia e moderação no governo, e ao mesmo tempo como
um novo prazo de vida para a situa ão debilitada da Liga (1).
No propri.) campo conservador ella foi bem acceita; com todos,
os chefes Nauuco manti nha excellentes relações pessoaes eelle'
estimavam ter no j)1inisterio um homem a quem se pudessem
dirigir. Eusebio de Queirós, (\S Viscondes do UI'uguay e de
Ituborahy, Paranhos (Visconde do Rio-Bl'anco), Pedreil'a (' is­
conde de Bom-Hetiro), sabem que podem appellar pum elle,

(1) "o WandePiey, quando soube do ministel'io, disse: A situa­
ção pMe ir longe pOl'que Nabuco enteou no ga l inete. " (Caeta
de Leão Valloso).
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felicitam-n'o e pl'ocUl'am-n'o como intermediario e arbitl'O;
o Bal'ão de ot gi pe e re, e-lhe do eu I'etiro da Bahia, onde
e fechal'a de d 1 ~l: «Po to que indifl'el'enteá politica, não

po so dei:.'I;:ar de dirigir-te o meu incel'Os voto pal'a que
seja' feliz n' ta noya pha e de tua vida. Pal'abens não te dou,
porque não cI'eio que ja pal'a invejaI' a tua po ição, princi­
I almente y nelo-te de mãos atada pal'a o hemo Jã ei o que
fal'á o Mini tel'io ma e timo ver gente 'I'ia no podeI', e não
cUl'iosos. » O, i onde de CamaraO'ibe pai' ua vez: «Não cI'eio
que o d \'a f licitar pela ua entrada para o Gabinete. Reco­
nheço todo o pe o da difti uldade com que tel'á de lu tal' no
Bl'azil qualqu r Goyerno que queira goyel naI', e pOI' conse­
guinte o y rdacleil'o ar-I ificio om que um homem de ua po­
sição c m I' cimento e I' oh e a acceital' uma pasta. Mas tam­
bem rcconh <;0 que o Con elheiro Iabuco, a quem outl"ol'a
'hamei l'eadol' da itua ão ligueira, não podia eximil'-se da
obl'igação de mo tl'al' quae el'am a idéa que de ejaya "el'
l'eal izada ,quando me re ponclia que não podia el' I'e pon avel
pela situação nascente, que tinha despl'ezado as ua idéa.»

II. - O Ministerio perante as Camaras. Razões da
Nabuco para declinar a Presidencia do Con­
selho

O Gabinete I'ell'atava a ituação do pat,tido ma quanto ao
pen amento, á e pemnça de unil' ele, I'a um acrificio bal­
dado que todos faziam. Viu- e logo p la I'enu a de Octaviano,
que el'a quem I' pl'e enta"a na ol'o'aniza ào o antigo pal'tido
libel'al, o conf1dellte e amigo de Theophil Ottoni Furtado
e ouza FI'anco, Octaviano tinha pam e cusal'- e o pretexto
cle tel' sido n meaelo p r FUI'tado, pOl' seu. amigos; nem pal'a
um embaixadol' de seu pl'e tigio p ('ante gabinetes dasitua­
ção, a pa ·ta de lllinistl'o equi alia á po 'içào de executor da
TI'iplice Alliança que elle mesmo a aha a de assignar, de
uI·bilro no theatl'o da guel'l'a. As I'azões, porém, que elle
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alleO'ou não deixaram duvida obl'e a dh-j 0.0 incUl'avel dos
velh s partidos colligado . Em carta eI 29 de Maio elle re ­
ponde' a Olinda que lhe communicara a ua nomea 0.0: (( Fi­
guravam nas combinações anteriol' o liame do amigo
politicas com os quae tenho mili tado d de que r olvi
ali tar-me em um dos partidos. SUPll'imid tae' nomes na
ultima e definitiva organização mini .tel'ial, não ccl cente para
mim, nem util para o Gabinete, que eu me epare d elle , fraco
e de 'moralizado, pal'a ser collega de outl'O cidadão contra o
qual, embora meu amigo pes oal e cred r de minha admi­
ração pelos talentos que o adornam, a nação me viu ainela ha
bem pouco tempo luctanelo na impr n a e na tribuna e lu­
ctando em época eleitoral, quando eu appellava pal'a o 130 o
com toela a convicção de cumprir um gl'ande elevei'. II

A allusão é a Ferraz, entretanto, bem pouco homens poli­
ticos terão dado o exemplo ele genero o e quecimento de
antigas luctas e offensas pessoaes que deu Fenaz ao entrar
para esse Gabinete. A sua abnega ão politi a, acceitando
esse posto ele desconfiança, subindo a s e p lourinho, cm
plena Camara dos seus adversarias de '1 60, amo que dá o
signal para todos os sacrificio que e vão s guir de vin­
culas e interesses pal'tidarios a bem da victol'ia ele no sas
armas no Sul, sacrificios dos quaes o mai hcroi o foi, pai'
certo, o de Caxias, valetudinario, ido o, indo arfl'onlaI' as fadi­
gas de longas campanhas nos esteiros e ao sol do Parao·uay.

Nabuco tudo empenhal'a para que Octaviano os nã desam­
parasse n'essa crise, nacional, muito mai que politica. Fôra
Xabuco quem achal'a a formula do compromi o mini terial.
Es. a formula, segundo os habitos elo seu c pil'ito juri. ta,
elIe a tipCJu do Direito: foi o slatn quo, nenhuma alteração
no estado do partido. O ministerio é fopmado para (( debcllar
a guerra 11 (-I); depois da victoria, os grupos em que a si-

(1) O progl'amma do Ministel'io tinli:.l, sido apl'esenlado por
Olinda n'estes termos: " A questão do dia c a guel'l'u. Debellar
es a guerra, guerra empl'ebendida cOI1tI'a todos dil'eitos diyino e
humanos, guel'ra inaugurada com a espoliar;üo, o rou.bo c o assas-
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tuação e divide di putarão o predominio com 'outra orga­
nizaçã mini ·lel'ial. É a guerra, exclusivamente a guerra,
que o obriga a ervir, como obl'iga' a Fenaz. É c 'te o eu
pcn amenlo intimo que expõe a Octaviano, insi tindo com
elle para que nfio rccu e a n meação (carta de 18 de laio):
« Não tenho t mpo para dizer-lhe os pormenores da cri e
mini terial: a re olu ,lio d'ella foi o Ministerio de que faze­
mo parte. V. não acceilará? E pel'o o contrario, porque
c nh ço o 'eu paLl'ioti mo. Eu e o araiva não seremo uma
O'U1'antia da ituação para a qual concorremos? O programma
do Mini teI'io não é enão a gUeI'ra, mantendo OutI'O im a
itua ão politica. D'i to d u-Ihe fiança. ma divi ão do

doi elemento que ompoem a situação seria n'estas cir­
cum tancia U l11 O'l'ande perig ,uma grande fatalidade. Ferraz
não é enã um pretexto, porque elle não é inimigo da itua­
~ão, e a ua acqui ição ninO'uem dirá que nã0 é importante.
Gcta iano, al'aiva, Dia de Carvalho, Paula ouza, Olinda,
Nabuco não p dem CObI'Íl' e garantir o F I'raz? ... Em ultima
ana\y e o patl'ioti mo no impoz o acrificio de tomar e ta
cruz; ó a i'nten ão de não alteI'al' o statuq/lo politico quando
nos achamos pel'ante uma guerra. Qualquer dos extremos
seria uma fatalidade. V. lá e ·tá livre de paixões epóde ,er o
ca o como elle ,resolnt melhor.»

ão e a idéa que Nabuco expõe na Camara, depois de
explicar a' razüe. que ti vel'a para não acceital' a Presidencia
do Con elho. Refcl'e o que se passou com elle em S. Clm ­
tovam :

<t Chamado pela COl'ôa á onze horas da noite do dia 9, fUI

enca1'l'egado da ol'ganização do l\Iinisterio. Eu poderia ali gaI"
impo sibilidade I essoal, pOl'que sempre disse aos meus ami­
gos que não queria er mai ministro por impo ibilidade
pessoal; d'e ta impo ibilidade pes 'oal era eu o juiz ... (O
Sr. I\laL'tinho Campos: E o paiz tambem) ... O paiz não póde

sino.lo, de) ellal' uma tal guerra é o grande pl'ogramma do go­
vemo" (Se. siio de 13 de Maio). A formula, as palavr-a oI'a 1111

screiptas pOl' r abuco, e a linguagem é visivelmente d'elle.



2\6 UM E~TADI TA DO nlPERIO

querer senão homens dedicados, e não homens desgostosos
ou invalido, que não possam bem servil' ... (O I'. Martinho
Campos dá um aparte) .. .' 50 é para e tranhur, omo estranha
o nobre deputado, que um homem politico não qlleil'a tomar
o podeI'; a Camara dos rs. Deputado' abe que h men' 'poli­
ticos de Olltl'OS paize , homens noLavei , como eu nào sou,
apezal' de terem tomado parte 111 uito activa no n g ias de
sua éloca, esquival'am- e de seI' ministl'o , a im BLlI'ke e
Rheridan, Foy, Royer Collal'C1 e Lamartine, que ante quize­
ram ser mini t1'OS da opinião do que ministros da Corôa... o
demais eu já tinha rvido outl" ra em um 10n o'0 lini lel'io.
Mas deixemos isto, que veio aqui incidentemente. A é[ o a é
uma época de sacrificios para todos os BI'azileil'os, e então
temi incol'r r na censura de egoismo, e porvanllll'a alI gasse
perante a Corôa, pal'a eximir-me da organização do Ministerio
qualquel' impossibilidade pessoal; fosse como CO. s , eu toma­
ria este encargo, se uma razão politica de grantle pe o não
dominasse em meu animo. A razão 10liLica, s nhores, Iue
me detel'luinou a não acceitar a missão de organizar o ~li­

nistel'io, foi o discurso, que proferi nq enado na se. 'ão <lo
anno passado.

~ A Camara sabe que ett' então disse que o partido da
situação não era nem podia ser o antio'o péU tido Iib ral,
vencido em as nossas Juctas, mas um partido novo; um pUl'­
tido liberal, mas um pal'Lido libel'al dcl1nitivo, aonde pude ­
sem ~star sem pejo, sinceramente identificados, O' vence­
dores e os vencidos, os homens politicas de todas a. ol'ig,ens;
um partido que fosse o c ntl'o de novas geraçõe anciosas ele
idéas e de glorias, mas não compromettidas nos odias e ex­
clusivismo do pas. ado; qpe este parLido não I adia ter as
mesmas idéas vencidas 0\1 prejudicada nas nossas Iuctas,
mas uma nova scena, uma scena bl'ilhante ele futuro, i. to é
duas idéas gl'andiosas : a I'egeneração do systema repre en­
.ta~ivo e a Iibenlade individual, que consagrada no nosso
codigo fundamental, desicZ8'l'atmn da civilisação, não estava
,ainda realizada entre nós ... A Camara sabe que subindo eu
ao po,der devia subir uom as minhas convicções, e dirigindo
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() Mini tel'io devia dil'io-il-o conforme o meu pen amento;
que ú te tl-l do paI'lido tendo allido d'elle, devia in pil'ar-lhe

te cal'a 'tel" . ta t ndencia , e tas idéa ; d'abi uma alte­
ração no tatu quo' poi bem e ta alteração e me antolhou
com uma complicação n e tado de. guerra m que nos
achamo, rece:o d'e a compli a 5.0 foi a )'azão que a1le­
gu i perante a rõa I al'a que e digna e de exonerar-me do
honro o encaro- que m havia confel'ido. .)1. di e-me
que, attenta a circum tancia do paiz, re on idera e a
minha e u a volta e no utI'O dia. Voltando, e não me
l' nd como h mem nece al'Ío, in i ti na me mas razões,

e 01 tive li pen a. II

III, - Discurso do « statu quo D. - A situação.

o di, UI"O pl'onunciado pOI' abu o m 26 de laio de '1865,
na Camal'a, I)l'oduziu o crf it, ma mbl'a di"iditla, de um
rai de eloquencia patl'iotica. inguem e Irava no meio das
di enç-e pal'tidaria que s6 de ja am ac ntual'- C e tomar­
se inconcilia ei., es. e appe1l0 á união, e ..a invo ação de um
al'mi ticio politic , em nome da I atI'ia invadida. O di Clll'SO
tev no mom nto o a entirn nto de todo.. \. pl'e en a de

abuco ao lado de Olinda era por i ó programma de tre­
o'oa.' politi a , porque não se po lia de onllecer o acriueio
que lle fazia, o eu de 'up go cio poder, a ua neutralidade
entl'e compet.içõ pe oae. Um anno mai tarde o Ui to­
rico' farão ju liça á pl'eo upa ão de abuco de uIvar a
iluaç5.o, vitando a lucta inte tina. Desde o primeiI'o dia, sua

attitude é tal que I la quéda do Ministel'io o ol'ganizador
prefel'ido pelo e pil'itos politico da maiol'ia da minoria
sel'á ainda \lc. A se' 5.0 tinha attl'altido gl'ande concurrenda.
« Ouvi-o hoje brilhaI' na Camal'a dos Deputado ,» reve­
lhe o humol'Í ta Abaeté, « e teI'ia fi ado com im eja c Qão
preval ce se o . cnümento da amizade. Ião ha nada CuillO
ser mini tl'O do R i! II
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o di 'CUI' o foi CUI'tO como con inba a um appello ao sen­
timento nacional, ma por isso m mo ibl'ante. Depoi de
ter dito pOI'que não organizam Gabinete, dá o motivo por que
aceitou uma pasta:

cc A razão pOI' que entrei para o actual Ministel'io já foi
dada pelo meu nobl'e amigo o I'. ministro da Mal'inha. F i
um sacrificio impo to pelo patl'ioti mo a nó todos. Vó
abeis a circum tancias em que se achou o paiz: a I'i e e

pl'olongaya. a anxiedade publica Cl' cia de hOl'a em hOI'a,
cada dia de demora el'a em pI'ejuizo para o gl'ande pen a­
mento que pl'eoccupava a todos, i to é, o de "indicai' a hOOl'a
e dignidade nacional. 5.0 ha contl'adiCl;ão em meu pI' ­
cedeI', em vi ta das cil'cumstancias sobl'evindas; ao demai ,
ha gmnde diffel'ença em organizai' semelhante GalJinet, el'
o seu pensamento, on m fazer parte delle. Ainda mai , o
programma deste l\linist rio é limitado 6 á guel'ra, m alte­
ração do slatn qllO da politica. O n Ire d putad pela pro­
vincia de Mina (1), dando a I'az-e pela. quae nã confiaYfl
no lini terio actual, analysou alO'un do membl'o qUI, o
compõem s6 em vi ta du elemento libeJ'UI, ma a im o nobre
deputado aberrou do pl'incipio fundamental da situa ão
actual. Com effeito, pal'a que por es a razão o nobl'e cleputado
pos a negar confiança ao Ministel'io que se compõe qua i
todo de individuos que concorrel'am pal'a esta situar;5.o, deve
antes de tudo demonstrar que está quebrado o vin ul0 do
partido Progressista, sob o qual esta Camara foi eleita. »

Por ultimo o moveI Íl're istivel da dere a do paiz, invo­
cado com a solemnidade de convicÇ<1.o, de palavra e de O'e to.
que lhe era propl'ia, e que arrastou a Camara fazendo e que­
ceI' as divisões:

(1) A I'eferencia é a Martin!lo Campos, que, entI'etariLo,reconhe­
cerá o conCUI'SO pI'estado por Nabuco ti. situação: " Reconheço e
confesso que esta pólitica, illauguI'ada por alguns dos chefes
ronsorvadoros €,. da qual uma grande parte, se não a principal,
cabe ao honrado Sr. con elheiro Nabuco, trouxe pam. o ImpertO
11ma época de tolerancia politica e de pl'ogrcsso, que nos tem
dado beneficios incontcslaveis.•
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« • cm duvida, scnhol' ,o pen amento que me determinou
a não a c 'itar o encal'O'o da organização do Gabinete é o
me mo que tive entrando para este; isto é, a não altel'ação
do tatu quo da politica perante a guena. ão é certamente
e ta .poca amai pl'opria para excitaI' a paixões politica,
quando temo nece idade do concur o de t dos pal'a . alvar
o paiz iJ1\'adido, en an O'uentado pelo e trangeil'o. ião é e ta
a melhor occa ião de di idir a Camal'a, de tomaI-a impotente
pam fazer o bem e de tornar impo ivel qualquer Mini terio.

« Entend, enhore, que o lini terio, limitado a e te
pl'oO'ramma d O'uel'ra cm altera fio do statu quo da politica
não p6de deixaI' de mCI'ecer a confiança e o apoio de ta
amara c de t do o paiz.

«Mai podeJ'ia u liz r, enhores, porém concluo com estes
,"oto : - Dco não p rmitta que a patl'ia dilacel'ada pela
paixãe politica e tOI'ne impotente contra o estrangeil'o que
in ultou o n o pavilhão; Deo não pCl'mitta que a hi tOl'ia
deplol'c a .Ol'te de uma naçã nova, cheia de recur o e de
vida, ma infeliz pOI' ua culpa ... Tratemos da guerra, e de­
pois da vi toria aju. temo a no as conta . »

« Ave, Ca~sa1', 1Iloritw'i te salutant! » foi a expre . ão que
o di cu I' o arrancou a Lopes etto, coo tante adver ario de
iabuco dU.I'ante a lu tas da Praia, e que, voltando ao Parla­

mento depoi de tanto. anno , não mai o rebeldc o condem­
nado p liti o do Recife, mas o pI'oximo enviado extraol'di­
nario, intimo do Imperador, n'e a a sembléa em que não
achava encanto, n'e e m io politico do qual estava de li­
gado, fallaya, entretanto, por uma per i tencia incuravel ,
como que automaticamente, a linguagem das paixões e pre­
conc itos de 18/.8 que elle não sentia mai .

A dit'ferença entl'e Nabuco e os antigos liberaes é que elle
de eja que o partido ahido da Liga pela fu ão chamada Pro­
gl'CS i ta seja um partido novo, significando uma nova época,
e 010 seja tido hi tOl'icamente pela continuação do antigo
partido Liberal, com a supremacia dos homen , do e pirito,
da tl'adiçõe' que o caracterizavam, ao pa so que para os
Libcl'aes de 18'.8 e o no, os que os veneravam como reli-
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quia da antiga época demoeratica, o partido Libc\'al cl'a
o mesmo qu sempre fora e, quanto a elle, todo o dever que
lhe iII!punha a nova situação era abrÍl' o bl'aço. I almentc
ao novo convertido, em diITel'ença de pont d pal'tida
ou de pl'ecedentes. Essa idéa foi expl'e '. a com a maior cla­
reza por Lope Nctto no di 'cur o de 31 de Maio, em que diz
a Nabuco :

« A allian a do Libe\'ae com os Con Cl'vadore' moderados
deve el' ul'mada nesta tribuna, ao olho. da nação, m pro­
veito della, e por motivo nobres. Firmemol-a, senhore, em
re en'as mentae', om a lealdade c1e cavalheit'o , de lal'anc1o­
no todo francamente libel'a . O que exi te não pód dUl'ar:
não é ituação normal, é a COITUpção do y tema repl n­
tativo; é a organização da anarchia, não da anarchia e tI' ­
pito a, que e mata na rua', como di e Guizot, a tiro de
canhão, ma da anarchia latente, mai p I'ia- a ainda, que
e tá no e. pil'itos, que nos enche de dese nfian a recipl'oea,
e se revela todos os dias nas nossas acç-es e nos actos do
Governo. Não tentemos o impo . ivel, basta d xpel'i n 'ias
dolo1'0 a '. ó Liberaes ou Ó Consel'vadore, podem govel'nar o
paiz, segnndo as nos a in tituiçõe . Então, e só então, eu,
liberal antigo, de costa para o passado e com O' olho utos
no futuro da patria, por mim e por meus c ri' ligional'ios
politico. , tantas veze' calumniado , estenderei a mão ao r.
ministl'O da Ju tiça, \'epetindo, com cordial pl'8zer, as m mo­
raveis palavras de Corneille :

« Soyolls amis, Cinna, c'est moi qni t' en convie. D

Jabnco sente que tem pal'a os Liberaes, apezal' de tulo,
apez<lr da Concilja~ão, o vicio de ol'igem, e 'e não o vicio de
origem, a impeniteneia do 'eu pas 'ado politico; quer a fu 5.0,
porém, como uma situação nova em que não predominas ,
a titulo 'historico, o antigo elemento liberal. ElIe o diz ft'anca­
mente em outl'O discurso que pronuncía : « Ainda ninguem
se pl'onunciou mai c'ontra as ligas como principio de ol'ga­
niza ão do que eu. empre foi o meu pl'oposito a fu 'ão; não
sendo pos ivel a fu. ào, era melhor que continuassem as coi-
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sa como eram, e me mo mal como iam. »Elle não indaO'ara
quanlos ineli,'iduo de ol'igem liberal se achavam no Mini ­
t'l'io FUI'taelo' nino'uem tinha o dil'eito de indagar quantos
e ILH1C.' eram o indi"ieluo de origem eon elTaelol'a no novo
gabinet .

« 'nhore,» ontinua eUe, collocanclo o elilemma ela si­
tua 50 ma franqu za que lhe el'a propria e que n'e, e mo­
mento I'a m mo a do de pr ndimento e da J'enuncia do
pod I', ( Ó pI' ri o iI' ao fun lo ela i a , á realidade d'ella .

vil. ulo pr o,\, . i ta ub i"te, e quer i, lue elle ub­
i ta, . pre i o I'C pilar a ua eon equ neia .... }Ia, e

nã qu I' i e \'in ulo, umpre er fl'anco á face elo paiz;
n:1. qu r i. dizei-o: - l'\ó não voo quel' mo , homens

qu vu. achai no }lini tCl'io, I ol'qu .oi <.l ol'igern con el'-
vad ['a' v6. nc 1'1' te pal'a a iliua ão pr sta te el'\'i~o

importam á .-iluar;50, ma- hoje nã \'0 quoremo mai .... »
.\. mniOl'ia Pl'Ogl'e i ta, a Camara toda, que ainela I'a

fiel ú ua aI igem, I' cebeu e a phra e com o nlhu ia mo
com lU um ann ante' Linha audado a re'potaele Jo.é
DOI irado ao intl'an iO'ente- da Praia que perO'untavam ao
Gabincte: « Donde vinde? » - « "' imo da vi toria da
UI'nas. »

i\'alJU o, CI1tI' tanto, ao lan~ar e e r pto contém os impa-
iellte , O' irl' elucti"ei , com uma phra. e : « Ma-, qnando

houv ·.:e ::> e dc jo ele romp I' o inculo, u direi: - e
lia motivo para i to, o que eu neo'o, a occa -ião não é pl'O­
pria. Hepito ° que di e no outro eli cur o : - Não é tempo
d dividir a amal'a; não é tempo de tran. tornai' o paiz
pemnte a guerra. »

O effeito d'c e di U1'SO ele '30 ele Maio completava con 0­

lidava o do di 'cm' de 26. PaI' a vez, dUl'ante a e ão
el' e anno pelo meno-, a batalha e tava ganha, a maioria
havia ele sei.' comI acta, fil'me, dedicada. A oppo ição toma- e
condici nal : combate no terreno politico o statu quo, em
que vê a continuação da politi a progre i ta, ma tá
coa ta pelo programma da guerra. O' d bate ó t riam
n'esse caso o caracter de justas de 'eloquencia; era talvez o
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que ba tava a Jo é Bonifacio. « E ta di cussão não tem mais
objecto, » é. como o ministro da Justiça tel'll1ina o seu di cur o
no meio do applau os da Camara. » De de que o nle mo
nobl'e deputados que negam confiança ao Gabinete dizem
que lhe dão todo o apoio por cau a do pl'ogramma da guerl'a,
que mai re ta, que significação tem este debate? E perai o
facto. »)

IV. - Necessidade do adiamento. - Silveira Lobo
Ministro. - Saldanha Marinho.

Furtado, I'esentido com Saraiva, apoia com má vontade o
Gabinete e contém os seus amigos: « Darei ao Mini tel'io, »

diz elle, em Junho, no Senado ao qual agora pel'tencia, cc os
meios pal'a sustentaI' a guerra externa em que s acha em­
penhado o Imperio e o meu aIoio até qu o facto venham
desmentir as palavras de . EExs... Emquanto não vêm
o facto', olho o e paço a ver se as andorinhas politica emi­
gram. Eu não tenho para onde emigl'ar. » A situação era
evidentemente de ruptura, de afastamento entre o: Liberaes e
os Con ervadol'es que formaram o pacto de 1862. Os Liberae
entendiam- e me mo com os Consel'vadores pUl'itanos melhor
do que com os seus alliacIo cIa ve pera. niam-se contra o
Govel'llo. A Kabuco semelhante decomposição do pal'tid
a(fectava tanto mais quanto elle não queria de fórma alguma
concorl'er para ella; não lhe convinha tão pouco prestal'-se a
ser o cumplice da opposição em eliminar cIo partido o contin­
gente conservador, do qual elle mesmo' fóra parte. Entre os
dois lados isoladamente elle preferia ainda o que representava
a politica de PaI'aná, a Conciliação, ao que l'epresentava a
pI'imitiva tl'adição liberal; áquelle, entretanto, reconhecendo­
lhe a insufficiencia de te1'ceíl'o partido, prefetia o govel'llo
cIos Conservadores, que el'am em todo o caso um partido
essencial. A não ser possivel a fusão de Liberaes e l\'Iodel'ados
formando o Olttl'O partido, então viesse opartido Con ervador,
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qu aliá, é preci o dizer, excepto com o Mini terio Abaeté,
recomposto em 1 59, e com o mini terio Caxia -Paranhos
recompo lo, c, ainda n'es es doi ca os de c1epuraç~o, em os
eus ch fes proprio , não tinha voltado ao goVel'l10 de de que

Itaborall entr gal'a o poder a Pal'aná, em I 53. A yel'dade
é que o e pil'ito de Nabuco era dema iado objectivo e pratico
para se pl'endel' e deixai' enleal', sobretudo em oTande cl'i es,
por tradiçãe cm realidade, por divi -e em di tincção, por
lado ou nome que 6 tinham aI ance pe oal, adhe -e ,

in ulo pUl'amente negativos ou imaginario . A adminis­
LI'ação era pal'a elle uma coi a pratica, exigindo capa idade,
tirocini , vi ta largas, con ciencia da re pon abilidade' não
havia de fact enão um modo de admini traI' como não ha

não um rumo de nav eraciío. F rl'az par cia-Ihe bem na
pasta da Gu rra por s I' homem activu, prompto, de recur-
o proprio, de iniciativa audaz; não ia indaerar n e e

momento c lIe tinha combatido com toda a força pelo
partido Con er ador em 1860; tomava a ua palavra de cava­
lheir tle que não estava mai com elles; não ia e treitamen te
apul'ar moti o e intençõe , excavar o pa ado. O adiamento
da Camara deixa a o Gabinete li I'e da politica partidaria, o
intel'\fallo seria longo, da a tempo para o tl'abalbo. Nabuco
fal'ia um e forço; preencheria esse qua i anno tl'abalhando
incançavelmente, depoi , quando a Camara e reuni 'em,
se a paixão politica fosse in uperavel e intran igente, antes
que ficar com um dos lados, abandonaria o podCl'; não se
pre taria a derribal' o edificio que levantaI'a; deixaria aos aI'­
chitectos de ruina tl'atal' de de moronal-o, me mo porque
tinha certeza que dentro de pouco o inimigo COl11l11Ul11, en­
trando impl'evistamente pela casa dividida, interromperia a
obra de demolição intedor.

A sessão de '1865 tinha, porém, que ser curta. O Paraguay
trazia a guerra ao territorio das nações alliada , o Governo
tinha que fazer um gl'ande esforço para repellil-a e vingaI-a,
ao mesmo tempo que preparava as reforma , em nome das
quaes a situação se creara. O adiamen to das Camaras era
condição para um e outro commettimento. Com efTeito, logo
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'abuco e reYia ta carta ao Pre idenle do Can,_clho:
« Esmo AmO, e Sr.l\Iarquez deOlinda -Atl'eYo-me a r l11cLt I'

a V. Ex:. paI'a emendal-o com julgaI' conveniente, um PI'ojccto
de Expo ição de motivo para o adiamento, o qual deve el'
fOl'malmente propo tolO' que no, nado pa ,'aI' m o PI'O­
jectos de lei que confel'em ao. Prin ipe a crfccti"idad do
postos. - Sou com todo respeito e dedicaçã , le V. Ex. AmO.
Obro. e Collega. J. T. i'.abuco ele ll'aujo, 21, de Junho '1 6".
P. S. Que mai no re ta? » - E no dia guinte: « ToLlo
os nos o samigos entendem que é uI'genl c 1111 I tal' Minis­
teria antes do adiamenlo e como O'arantia do adiament . Eu
penso as 'im e lambem o al'aiYa ... Com erf ito um Mini t I'io
incompleto ou pal'ece fl'aco ou ))I'e ·ta- e a " I' Õ ' C suo pei­
tas. O homem indicado por todo pam mpletal' o ~Iini ­
teria é o Silveil'a Lobo, que e ta di po to a acc'ilar, e é uma
inOuencia cap.z de 0PPÓI'- e ao Ottoni n campo lilJel'al. O
Silveim Lobo tomará a pa ta da MaI'inha ficarú o Sal aiva
na de E trangeil'os. Peço a V. Ex. que, p nderando a urgen­
cia das cil'cum. tancias, vá amanhã a ,Chl'istovam a fim de
pl'OpÔI' as ditas nomeações. » Concol'dando Olinda e con 'eo­
tiodo o Impcl'ador, as nomeaçõe. e erfectua\'am a 27 e o
l\Iioistel'io ficava completo com a entl'ada de 'ilveil'a Lobo.

Silreira Lobo era um antigo liberal, de tempel'am nto
republicano, mas que os Con' I'vadal'cs Progressistas tinham
attrahido a si. Elles preci avam de nome tradicionaes pal'a
equilibmr o ascend nte politico de Theophilo Ottoni e I ara im­
pedil' a debandada, a epal'a ã0 dos antigos Liberaes. il"eira
Lobo E', cm . egundo lagar, aldanha lUal'inho ( ilveira Lobo
dispunha de uma gl'ande provincia, Minas; Saldanha não tinha
sequito l)l'~pl'io) foram os antemuraes democratico qu impe­
diram a Liga de ficar reduzida a um só dos seus el m ntos
primitivos, o conservador. Silveira Lobo e aldanha l\Ial'inho
tivel'am qua ·i que o mesmo papel n'e a época em que anda­
ram alliado ao gl'upo considcl'ado pelos Liberae', - se não
retl'Ogrado, - clemol'ado, feitura do im pel'iali ·mo. Ambos serão
pl'esidentes de I rovincias importantes, pre iclentes ela Camal'a
dos Deputados. Os dois homens são essencialmente diversos,
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ba tand t1izer que il\'cil'a Lobo é um catbolico mesmo em
politica, e que aldanha MUI'inho orá Ganganelli da iUaço­
nal'ia na lucta o ntl'a a 10'1' ja; têm i. to dc commum, pOI'ém,
n'ús e peri d que um e outro andam pel'dido 'cduzido

\1tl' o Iodera lo . Teria ido impo i"cl a , aldanha nIa·
I'inho, me mo e o cnad nã ti\' c inuLili ado a boa \'on­
tade d Impcl'ud r que o e colh ra, deixai' de acabar repu­
IJli ano 0010 acab u ih' ira L lo, o qual tamb 111 tinha
ccrt za da mpathia pc oal do 311'eço que mel'ccia a Im­
p:I'ador. Em uma oat'icatul'a, I' lati"al11cnte antiga, aldanha
Iarinho,l'opre entamlo o Dial'io do Rio, appmece com o bar­

r t plll'yO'i . N a caract riza ão e ta\'a o seu verdadeiro
tl'a<;o. Intcl' . se , div I' õe , cond . ccndcncia podiam di far­
çal-o ou c ond I-o, ma no fundo! tcmpcl'amento lIeestava
patcnt ao lhar do 01 crvadol" á on ciencia d per onag' m.
E a I'a m ambos a fl'aqu za uprcma, il'l'e i tivel da"'per-
onalidad , a qu indi a matcI'ial d quc ada um é feito.

Podiam e c I'al-a, u ten tal-a d pé, vergaI-a me mo para o
lad 0pI sto' entreO'ue a i me ma, a eu proprio s nti­
mcnt c tcnd ncia , a natlll'eza havia le cahir para o lado da
H pulli a. Ambo , por i o m mo tah'cz, mo tl'aI'am pelos
meio politico u ado pelo partido, quando cheO'ou a ua
vez d o empr O'al" amai' p I'fcita indiITerença; um c Outl'O
e tavam prompto , por excmplo a ir ao extremo de toda as
praticas cleitoraes que denun ia am no adver ario, ainda que
aldanha Marinho tive emairecl.va e campo tura, como

uutol'idade, d qu Silveira Lobo. aldanha Marinho viel'a da
impr n a, tinha a familiaridad , o cal'acter communicativo da
Pl'OO ão. ilveil'a Lobo affectúri cmpre a austeridade do intl'a­
tavel, do uspeito o, do partidari ·xtr mado. Por trá d'e su
appuren iu, d'es e ext ('iol" havia n' Uc o homem intimo
affcctuoso, dedicado, leal; bem pouco', porém, conheciam­
n'o abaixo da. uperflcie: o a tor não deixava qua. i.papcl ao
homem. alguma coi a houve sempl'e fatal ntl'e nós aos
poli tico , condemnando-os á esterilidade e ao fia co, ~ i o
\( catonismo. » Silveil'a Lobo mOlTeu em o mai Ic e I' ncxo
de tl'ansacção com a sua propria severidade no que tocasse a.
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interesses e vantagens; n'esse ponto o calonismo da sua
primeira como da ultima, maneira, não foi de mentido j

politicainente, pOl'ém, mini. tro, pre. idcnte, chefe de paI'tido,
elle foi como os outros, e teve a fl'aqueza de todo os cen ol'es
implacaveis, de se julgai' acima de cen Ul'a' de aCI'edital'
que os mesmos actos, que denunciara, pl'aticado por elle
adquil'iam a virtude da boa intenção. Saldanha Marinho,
pelo contrario, obedecia á restric ão salutar dos que vem ao
poder com a reputação de bemqui tos, de facei , de acces i­
veis a todos e com a popularidade das ruas: sentia a nece ­
sidade de corrigir a sua reputação, de cr~ar para si um nome
de administrador, e fel-o. Silveira Lobo será, como collega, um
dos mais agradaveis companheiros que abuco conheceu em
seus di versos Ministerios.

v. - O Imperador resolve seguir pn.:i'E:. o
Rio Grande. .

Quasi conjuntamente, entretanto, recebia-se no Rio ele
Janeiro a noticia da batalha naval do Riachuelo e da invasão
do Rio Grande do Sul. O Imperador n'um impul o patl'iotico
decidiu logo partir para a fronteira. O Mini tCl'io reluctava,
sómente um ministro parece tel-o animado n'essa inspiração
feliz e tão bem succedida, Silveira Lobo, a quem elle se mos­
tral'á por isso sempre reeonhecido ('1). Nabuco pensava que o
Imperadol' no Sul levantava sómente o Rio Gl'ande ao passo
que na capital animava para a guel'ra o paiz todo (2). O ins-.

(1) " Consta que ás objecções apresentadas pelo Conse111o de
Estado S. M. o Impemdor respondeu: - Se me podem impedir
que siga como Imperador, não me impedirão que n.bclique e siga
como Voluntario da Patria. " Barão do Rio-Bl'anco, notas a
Schneider, I, 218. .

(2) Carta a Dantas... (, Creio que eUe aqui comnosco moveria
a todo o Imperio, quando lá só move o Rio Grande do Sul". (Em
23 de Agosto.)
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tincto do 1m pCI'adol' não o atraiçoava, corno veremos depois.
. ua vontade era terminante, foi preciso ceder. Com a sua
partida a cau a do adiamento e tava ganha: na ausencia do
lmpel'ador, a situação do Gabinete, continuando aCamaras,
I'a difficil, podia me mo dar-se a paralysia do governo no

momento da inva ão do territol'io. Em 4 de Julho, Olinda
escre e a 1 abuco : « Recebo agol'a carta do Imperador, o
qual diz-me que para que c annun ie nas Camaras a viagem
e com esta o adiamento é nece' ario que ás no\ e horas da
manhã estejamo. em . Chri to am para as medida preci­
sas. Por i o faça V. Ex. o e boço de di cur o pal'a a en­
tarmo hoje em confcrcneia.» abuco redige e te projecto
de di cur o :

« Venho annunciar ao Senado que S. M. I. resolveu partir
001 brevidade para o Rio Grande do Sul afim de animaI' com

a sua presença, com seu pre. tiO'io, com seu exemplo, a defesa
d'e a heroica provincia no ca o de inv~ ão e trangeil'a.

ente o Impel'adol', e ente com fanati mo, que é e te o eu
dever como Def n 01' Perpetuo do BI'azil, e tão firme é esta
resolu ão de S. 1\1. I. que o l\lini teria afinal aecedeu a ella,
tomando a sua responsabilidade. Quando todos os llrazileiro
â podia desejam a gloria de defender e salvar o eu paiz
insultado e invadido pelo c tranO'eil'o, como re i til' a e e
desejo do Impel'ador? Como de. amparal-o quando elle deve
estaI' cercado de todos? ão lia que fazeI' senão admirar e
agradecer mais e ta prova do acry alado patTiotismo do
Imperador; não lia que fazer senão pedir a Deus Todo Pode­
1'0. o que proteja o Impel'ador pam que elle volte são e salvo,
para que elle reuna a gloria aos titulas com que reina entre'
<JS lll'azilei1'Os. »

O disclll'sO era acompanhado do seguinte bilhete: « Re­
metto o projecto do discurso. Não me parece con eniente
annuncial' o adiamento, pOI'que assim, e sem o querel'mos,
vamos sujeitaI' o adiamento' á discussão das Camaras e eollo­
ear-nos em gl'aves difficuldades. Amanhã deve fiCaI' a signado
o adiamento paea que o apl'esentemos quando nos convier.
Quem sabe se será preciso amanhã mesmo? V. Ex. abe que

II. 17
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os corpos deliberantes querem tornar-se neces arios e exi til'
nas situações graves, mas a experiencia mostra que eIles
embaraçam as situações graves. ada de di cutir o adiamento.
Outrosim, como o discurso é s6 um, V. Ex. eleve recital-o pri­
meiro no Senado e depoi na Camm'a : não acho bonito que
eu e V. Ex. digamos ou repitamo as mesmas palavra . Até
á noite. »

A Assembléa Geral é adiada, em 8 de Julho, para 4 de
Março elo anno seguinte. Um decreto da mesma data dispõe
sobre o despacho elos negocios publico, poderes d Conselbo
e substituição reciproca dos ministros durante a uu encia do
chefe do E tado, e em 1.0 de Julho o Imperador embar a
para o .Rio Granue. 1'_0 seu lado vai Ferraz, ministro da
Guel'1'a; no seu sequito, o Duque Augu to de Saxe, seu genro,
e o Marquez de Caxias, seu adjudante de campo.



CAPITULO II

o GABINETE OLINDA E A GUERRA

I. - O Imperador no Rio Grande do Sul. - Cartas
de Ferraz e Boa-Vista. - Ferraz e o Gabinete.

A presença do Imperador no Rio Grande do Sul durante a
invasão e no momento da chegada das tropas alliada foi um
acto de 'grande alcance não só pal'a a consolidação do senti­
men to monaI'chico, sobretudo 110 Rio Grande, como para a
consolidação da Alliança. ão inter ssantes documento as
cartas de Fel'raz a Nabuco, e criptas dlll'ante a viagem. I abuco
é no l\Iini terio o seu amio-o mais chegado, o unico, talvez.
com qu m elle po sa de -afogaI', abril'-se livr mente, sem re­
ceio de nenhuma su peição poliiica, sem lembrança de anti­
go di entimentos. Elle é extremamente cio o de sua autori­
dade, reve te-se de iodo o appal'ato da delegação ministerial.
Que não fal'ia elle, como não havia de pÔl' toda es a comitiva
no seu loga?', se não estivesse alli o Impel'adol'!

De Santa Catharina, onde chegam em 13 de Julho, Ferraz
escreve a Nabuco : « O mini 'iro desappareceu. O Impel'ador
lança-se até aos menores detalhes e tudo ail'apalha. Dispõe
até dos meus offlciaes de gabinete, dá ol'dens P01' via do De
Lamare, e de qualquer modo. É teimoso e no cabo 'e arre-
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pende. É impossivel que êu I'esi ta. Aqui não ha linheiro
para a tropa. O Dias de Cal'valho que faça [llo-uma i'a ou
tome alguma medida. Peço-te que diga ao nos o colleo-a 'il­
veira Lobo que ordene ás auLol'idades que lhe ão no Hio
GI'ande subordinadas que obedeçam á minhas ol'llen e
sómente ás minhas ordens e ás do Prejdente da Proyin­
cia ... II

Em 16 de Julho o Impel'ador chega ao Rio Grande, ine re­
radamente; em '18, Ferl'az eSCl'ev da cidade do Rio-Gl'ande :
« lloje, ou ante, d'aqui a duas hora (8 m.) eguimo pDI'a
Porto-Alegl'e. Tudo vai bem. O enthusia mo tem sido além
de toda a expectativa. O ImpCl'ador e tá satisfeito e vai por
ora bem. O planu do inimJgo é levantar o blancos... É mi tel'
tudo prevenir e não temos n m peças... Confiem que sta
gente me estima e está saei feita. )

Em 2'1 de Julho, de Porto-Alegre, queixa-se do estado do
palacio, do modo paI' que o receberam, e em 22 :

« Tenho-me visto abarbado com as exigencias da comitiva
imperial. Queriam para o Imperador e para o Principe aneios
ricos de prata, querem para o Cabral, l\Ieirel1e. e Delamare
arreios ricos de 300 a 4005 cada um e querem tudo á cu ta
do Mini terio da Guerra. ão exigencias contínuas. Qu rem
cavallos pal'a todos, e até revolver para os criados. O Impe­
rador vai bem, mas ouve essa gente não obstanLe re onheeer
seu '" (illizivel). O Caxias se tem comportado bem e discre­
tamente. Por aqui se tem espalhado que elle será nomeado
general em chefe. A nomeação do POl'to Alegre foi indicação
do Imreradol, ouvido o Caxias, e eu a estimei muito, porque
todos e ·tão contentes. O espirito de pal'tido no momento do
pel'io-u acalmou de modo a pal'ecer extineto. Adeus, mande­
mn gente, armamento e munições. Não ha dinheiro, o nosso
collcga que dé as providencias com toda a pressa. A tropa
que se bate está por pagar e núa. II

Elltl:etanto o Conde d'Eu seguia para o Rio-Grande, o
Govel'Oo tomava medidas extl'aordinarias para preencher a
inurnciencia do alistamento de voluntarios, e Nabuco escl'evia
a Fel'l'a7. em 31 de Julho: li: Meu caro Ferraz, Ahi vai o nosso
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PI'incipe Imperial, Deu o felicite: estou que eIle nos prc ­
tal'á bon el'viço, pOI'que já viu e abe o que é a guerra. Ta
po ir;ão obranceira em que e elle acha talvez fos e o no o
melhor general n'e ta no a terra de divisões e mesquin ha
rhalidacl s...... Recebi a tuas cal'ta de '13, 18, 21 e 22 do
cOI'rente e do cont údo de toda elIa, ponto pOI' ponto, vir­
gula por il'gula fico inteil'ado. Ao no o· colIega tl'an­
miui fielmente o que n'ella se continha a l'e peito d'elIes e
ellcs se d ram por ciente de tudo .. Aqui go amo. de paz, e
a politica parece mOl'ta ou re olhida aos ba Lidore . Luctamos,
por'm, com grande difllculdade para obter gente para o
exel'cito O recrutament ainda dá pouco e a Guarda

acional se e quiv::}. Havemo , pOl'ém, de empenhar todos os
meio, mesmo xtraordinario, para conseguirmos o fim.

o. Deves empenhaI' tudo pal'a impedir que o Imperador e
exponha a alO'um periO'o : o no o inimigo feroz tJ'ai<;oeiro,
como é, póde u ar de todos o meios para de truil' as difficul­
dude- que encontra. O Sal'aiva não go tou de que dil'igisses
de lá ol'den aos Arsenae e Repartições d'aqui (1) : acho-lhe
razão e bem p6des con eguil' tudo, dirigindo-te ao me mo
Saraiva para que elIe dê as orden .

« Vamos tomar entl'e outra a seguintes proyidencia
Lo Con idel'al' como c rpo de Voluntarios os da Guarda
Nacional que e prestarem voluntal'iamente ao serviço da
guerl'a marchando com a organização que têm e com os eus
proprios officiaes e praça; .... 0 Encarregai' a de ignação dos
Guardas acionaes para'o corpo destacado ao tenentes-·
coroneis commandantes dos corpos com recUl'SO para os
commandantes supel'iol'e ; 3.° Suspendei' por tempo indeter­
mido e sub tituir o commandante uperiores, tenentes
COI'oneis e officiaes que e não pl'e Larem ao erviço dos

(1) Em 22 de Julho Saraiva queixava-se a im a abuco:
" V. Ex. que tem com o r. Ferraz toela a libel'dade, mo tl'e-lhe
a inconveniencia de daI' orden para a Répartições subalternas
quando e póde dirigir particularmente a mim, que tenho toda a
dispo i ão ele auxiliaI-o ... O I'. Ferl'az abe que para ser seu
subordinado eu o não substiLuil'ia. ~
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corpos destacados, ete.. etc.; 4. ° Mandar marchal' os bata­
lhões da Guarda Nacional com a sua organização actual,
excluidas as classes dos casados com filhos e viuvo' com
filhos; 5.° Dissolver a Guarda Nacional e recrutar nos logares
em que ella se não prestar ao serviço dos corpos de tacado:;
6.° Activar o recrutamento. Deus nos ajude. ])

Em 27 de Julho, de Porto Alegl'e, Ferraz pl'Opõe urna con­
decoração' para Pinto Lima pelos serviços que prestou COlOO

ministro da Marinha, e explica muito naturalmente a abuco
uma interferencia sua na pasta da Justiça, que dá lagar a um
serio desaccordo entre elles: « Vai um decreto datado de
hontem e relativo a negocio de sua Repartição, pois trata da
nomeação de officiaes da Guarda Nacional d'esta provin ia;
mandei aqui lavraI-o por ser urgente e fecheI-o com o meu
nome, pois antes assim tinbamos entendido; deliberám ,
porém, depois o contrario. De ora em deante todos o decl'etos
que mandar lavrai' serão terminado' com a menção do mi­
nistro da Repartição competente e ref rendados por mim. Vol­
tam alguns de sua Repartição sem a Rubrica Imperial pelas
razões expendidas nos despachos lançados por lettra minha a
lapis nos relatarias que acompanham os mesmos decretJ)s...
Amanhã seguimos para o Rio Pardo e d'abi partil'emos' para
a Cachoeira, e não sei se iremos a S. Gabriel. Vão principiar.
os verdadeiros trabalhos. l)

Nabuco era amigo de Fe1'l'az, conhE'eia-o desde a moci­
dade, convivera com elle em Olinda, e essa amizade resistira
ás luctas do Ministerio Paraná, do qual Fel'raz fõra o pdn­
cipal adversaria. Salva, porém, a ~ua affeição pessoal e o
alto apreço em que Nabuco tinha a capacidade de Ferraz,
essa sua attitude de ministl'o unico do Imperador, funccio­
nando durante a estada d'este no Riq Grande com todos
os poderes dos sete ministros, se não melindrava os seus
collegas, não podia deixar de parecer-lhes absorvedol'a, nul­
lificadora do Gabinete. Em 11 de Agosto, Nabuco faz sentir
como amigo a Ferraz a incongruencia com os seus proprios
precedentes e o insustentavel d'esRa sua posição isolada e
invasora : « Meu caro Collega e Amigo, l) escreve-lhe, elle,
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« Recebi a pa ta da minha Repartição contendo: 1.° o Decl'e­
to que lhe mandci, o quaes vieeam com a A signatul'a Ill1­
pel'ial, ma com a ua referenda' 2.° os Decretó que V. ahi
mandou lavraI' e referendou, relativo a negocio ele minha
Repal'tição' 3.° os De reta que mandei e voltaram sem A ­
signatura Imper'ial pelas razõe expendidas nos de pachos a
lapis e cl'il to pai' V. de ordem le . M. I.

« Quanto ao LO' e 2.°', devo dizer que V. se enganou e
não era po ivel que eu on enti se em cumpl'ir Decl'eto da
minha Repartição refer'endado por outm Miuistl'o: 1.0 pOI'que
não reconhe o entre o Imperador e mim outro intermedial'io
ou entidade; 2.° porque a im Gcaria annullaclo o lini teria
e ria V. o unico Mini tl'O vi to como ficayam todos o
De reta dependente da refel'enda ele V; 3.° pOl'que o pro­
ceder de V. e La em contradic ão com o e 'empio que V. nos
deu no eu Mini teria de 1809, quando o Imperador foi ao

arte.
« . im que, e para r m diar o mal rem tto agora outros

De r to em ub tituição d'aquelle que V. referendou e dos
que ahi mandou lavrar e r-ferendou.

« No que intel'e' a á Guel'ru, V. póde ahi fazeI' tudo pela
Repartição da .lu tiça, ma pro i oriamente, end que imme­
diatamente I' mett rei o D cr to consummando ou perfa­
z nelo o act : a 'iro ja o fiz quando V. me participou a pri­
meira nomeações pal'a a Guarda Nacional.

«Á i ta do DecI'eto 3191 e do orO'an i mo do PodeI' Execu­
tivo, sepal'ado como e tá o Mini teri do seu Chefe, nem os
Ministros, alvo o da Guel'l'a, n 'm o Chefe podem obl'ar nos
I gal'cs em que e acham enão provi oriamente, pOl'que o
a to depende, para. eu complemento, da as. ignatura do Chefe
e do Ministro comI etente.

« Meu cal'O Ferl'az, V. não deve insi til', porque ua insi ­
tencia nos colIoca em um provisorio fatal dUI"lIlte a au encia
do Imperador. Não brigarei com V. pOl'que com V. não brigo,
mas não mandarei mais Decretos. V. calcula os inconve­
nientes d'e te pro isorio ... »

Antes de r ceber a carta de Nabuco, Ferraz escrevia-lhe,
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em 13 de Agosto de Cac:apava' : « Aqui e lama , c, salvo o
atl'opello da viagem, a pretenç-es de iI' ao EXeI'cito, elc.,
vamo bem. O Caxias anda muito amuado: em parte t m
razão. ma elle é o culpado. unca se deve vir fazeI' de sola
ou valete no Jogar em que se foi rei. I to enl'aivece. na
muita intriga entre os famulos imperiaes, não me poupam,
mas qucl'em e elevol'al'. Com igo queIxam-se pOI'lue não lhe
dou tudo o que qucl'em, como ar'l'eios de Pl'ata, cal'l'etilllas
d'alto cu ·to, cavallos bons, etc. O Imperadol' me trata de um
modo muito distincto e a minlla comitiva, ma eu ando sepa­
rado, c só no caminho o acompanho, e o pl'ocuro pal'a negocio
de sel'viço publico ou vou pal'a juntaI" elc., visto que eUe o
quiz.

« P. S. Tenho me vi to aqui abal'bado por dinheiro paI'a
pagamento das tropas, c lancei mão de medidas excepcionaes.

.Peço-te que m'as susten tes e que tocla a cliUerença de agia das
moedas corra como de peza de guel'ra. ào ob tan te toda a
medidas, não tcnho espel'ança de obtel' de pl'ompto outl'O
meios que 160 conto de réi , e a tropa que combate e tá pai'
pagar. Tudo augul'a um feliz desfecho ... mas os Paragua os
já fizeram muito em resi tencia por falta de gente!! l>

a seguinte carta já vem a resposta á obsel'vação de
Nabuco .;

cc Passo do Rosario, Município de Alegl'ete, D de Setembl'o.
- Recebi hújf: :mas cartas. Tu, e os no sos c01leO'a , entende
o negocio da referenda de um modo contral'io ao que me
parece consentane á circum ·tancias e peciaes em que no
achamos, eu cá e os nossos c01legas lá. Não carecia pUJ'a
re olver-se a que' tão a ameaça que me fize te. Membro de um
Gabinete, eu me sujeito ás deci ões de sua illu tenda maiOl'it1,
sem embargo dos pr'ccedentes que se podeI'iam consullar, ou
mereLil'aria. Nunca acharão difflculdadesdeminha paI'te sobre
questões de meras susceptibilidades! Peço-te pOl'ém que atLen­
das que o Imperador tem de dar pel'dões c remunel'al', e que
eu não sei o que fazer. Se quizerem, eu não referendar'ei; mas
os peldões devem ser logo executados, e como, em a refe-
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renda? Galopei hoje ci nco hora rara o encon traI', apcna
fude I'allar-Ihc no caminho, e cllc entende que D'estes casos
não e o devc pl'ivar de suas attribuiçõe . Diga aos no o
collcga' quc logo que cllc I al'e, enviarei os decretos, conforme
elle en,tendem. s minha difficuldade redobram. O Impe­
rauor qu r ommandar pai' meio de eu ajudante d campo,
quer que o Conde d'Eu vá pam o cxel'cito, o que todo , mcnos
eu ffi ialm nle, . abern. Eu não po o convir m tal, já 111'0
di e repeli. ua viagen prc ir iladas vão cançando e
matando animae. ó hontem entre cançado e morto tivemo
f20 hoje qua i o me mo se deu. A de. peza é immen a. »

DUl'anle algum tempo Fel'I'az, em cima do de pacho que
devolvia a Jnbuco . em a a signatura imperial depoi de dar
o motivo da I'C u a ervia- e d'e ta fOl'mula : a: E . M.,
apczal' dc V. Ex. não mc l'epu tal' intermedial'io competente,
me ord nou, ape.~lLI' de minhas escusas, que o communicasse
a . Ex. o SI'. mini tI'O da Ju tiça. » Em 27 de Setembro o
Con lho de mini tl'OS redigc um accol'do obre os decretos
de outras I' partiçõe que podiam r referendados e expe­
didos por Fenaz, Eram e. e : 1. 0 de l'eto relath os á guerra;
2. 0 dccretos urgentc r lativo ao I i Grande do Sul. a: E tes
de I'CtOS rCD rendado pelo r. con lheiro Ferraz dizia o
accordo, devem ser dirigido a . Ex. ou fechado com o
nomc de . Ex. Para e e fim o Conselho propõe a f rmula
seguintc: « O Senador Ferraz, do meu Con elho, Mini tI'O e
Secr tado de E tado que me acompanha, a sim o tenhl
ent 'ndido e faça executar. )l

a carta que e c(~ue F:c1'l'az parece não estimar e e
accordo; o facto, enlrctanto, é quc mai lata delegação, maiol'
pro a de conliança, nenhum ministl'o tinha o direilo de
de jar do que e a cntrega em sua mão dc loda a direcção
da gu rra e de todo o govel'Oo da fl'Ontcira. o fundo, porém,
ell e tava sati feito. ,( R cebi de pan ada, II SC1'e e eUe em

de Outubro, a: varias cal'tas uas. \.0 no so collega e crevo
e especialmente ao Sr. Marqu z dc Olinda. D' s a cal'ta verá
quc não stou com V. nti ..feito, nem o podia eslal" mas
salvo nosslf amizade particular em lodo o caso. Voces não me
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reputam enão meio-mini teo, querem de cal'tar-se de mim,
por is o peocLll'am de consideeae-me, V. sobretudo. »

El'a uma queixa ele amiO'o, como se v6. A que tão que,
pal'a 1 abueo, fMa sempr .. m gl'u\'idade pelo que intere a\'u
a Fel'l'az, - não a sim quanto ao Impel'aelor, cuja in i.­
tencia teria feito I abuco retil'a:r-. e, - ficava resolvida tam­
bem para Ferraz. Em 23 de Outubl'o, abuco crevia a
Danta : (C Não ha divel'gencia alguma ntre os membeo do
Mini terio, o qual e lá ul'me. A divergencia que houve com o
Feeraz, por quereI' elle referendar os Decr to C)ue d'aqui iam,
acabou porque elle cdu, como se vê pelo Decreto on­
tantes do Dial'io Official. A m no que não sobee enha
alguma difficulelade, tudo vai bem. »

O Conele d'Eu, que Nabuco tã COlol'osamente re omman­
dara, como sendo C( pela sua posição sobranceil'a talvez o
nosso melhor genel'al n'esta nossa tel'ra de divi ões e mesqui­
nha rivalidades », de um modo ou de outl'O, não pI'oduziu
boa impressão em Ferraz. E te havia pedido a araiva para
ouvir a opinião do l\1in i tel'ia sobre a von tade do 1m p melor
de que o Conde d'Eu fosse nomeauo commandant gel'al da.
artilhal'ia. Vé-se a opinião de Nabu o por e ta arta de araiva
em 'i de ~etembro : « Estimei recebeI' sua caeta e conformo-me
com sua opinião ... O Conde d'Eu ficaria ridiculal'izado, se
fosse s6mente g neral de papel. » E sa opinião não agi'adou
a FeITaz e na carta anterior elepoi. da queixa, - a qUeJ'em
descarta/'-se de mim, 1J01' isso 1JI'OcllJ'am desconsidel'al'-me,
V. sob/'etudo, » - elle continuava: « Conhece o Conde
d'Eu? Ou o brilho da realeza o offu. ca? Mai reflexão. Tacla
mai lhe dieei. Eu não penl>o como V., deixemo o tempo nos
en inal'. »

Os seguintes trechos de cartas de Boa-Vista a abuco pin­
tam o estado do Rio Grande n'essa época. Boa-Vi ·ta era já
então valetudinario, mas, como Caxi-as, cl'esses velhos cujo
patriotismo, experiencia, integridade mOl'al, instincto e
sciencia ele administrador, compensavam a falta de robu tez
physica. \.S cartas são dictadas, um ou outro tI' cho ap nas é
escripto por Boa-Vista mesmo. Em Purto-Alegl'e nada se abia
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da fronteira, a noticIa á veze chega am pelo Rio de
Jan 'iro, não ha ia recur os de e pecie alguma, a desol'd m, a
confu ão el'ade atordoar os mai antigo e capaze admini.tra­
dore . Em 18 de Ago to : « ... de de a minha ultima carta
nada sei de po itivo : falia-se e referem-se marcha, reuniões
de força e outras coi a que não dão re ultado algum. Ba ta
diz r-te que a noticia que temo ão a. que o JOl'/lal elo
Commel'cio d'e. a publi ou a 4 do orrente; ha todavia noti­
cia da fl'onteiJ'a de L o 1~1a tão encontl'ada que ó nos
faz.m ancio o , e nada mai . A proyincia mar ha de aCTar,
toda a- roda t'm ido entorpe 'idas pela e peculaçõ s de
reunião de corpo I que -o Outl'OS tanto arietes contra o
pobre The. our I uja defc a e lá abandonada. O fardo que
tenho ao h mul'o esmaCTa-me, e se me v jo livre ail'o a­
mente d'e la ra 'cada, mett uma lan a em Afl'ica. OImperador
al'l'a ta atl'8Z de i quanto o circumdam e receio que o
homem no cu imp tua o patl'ioti mo Ó pal'ará na fI' nteil'aj
i to cau a gland u to j confi rn em D u- ... »

E d pai I ainda em ACTo to : « Honlem de noite I'ecebi a
corre 'ponclencia do mini tro da Gu rl'a em Caçapaya. Pul' ella
soube que o Paraguayos e tão de po se de Uruguayana onde
entl'al'am em re i tencia alguma, á barba do celebre com­
mandantes de brigadas da fl'Ont ira. ada mai direi obre
isto, pOI'qu o teu ollega al'ai a ha de recel er miuda infor­
maçõe de toda a OCCUl'I' ncia . O peor é que . M. continúa
a expôr-se e ai illarchar para . Gabl'iel, o que no entender
de alguns é uma temericlade, 'omo é me-mo a sua avan ada
para ponto proximo da fronteiras, ind fe a como ellas
e tão. Continuam a reuniõe de forVl , por aqui, por alli e
por alem; se a tuas medida sobre a Guarda Nacional se
houvesseJu adoptaclo em tempo opportuno, se, pelo meno ,
ella fo m ob ervada desde já e por toda a parte muita
anarchia se teria evitado e, o que é mais, muito dinheiro e
tel'ia poupado e muito embaraç s do futuro ficariam cor­
tados ... » E pelo seu proprio punho: « Tudo por aqui vai
mal. O Pal'aguayo pa sal'am pouco acima de . B lia. Man·
clem armamento e mais armampnto, tanto de infantal'ia como
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de cayallaria. Onde e tão os nossos Generaes? E o que te
dizia eu? »

Algumas palavras de Fel'l'az na Camara (13 de Abril) com­
pletam o quadl'o d'essa ,ua penosa viagem atl'avés da pro­
vincia e do desmantelamento em que achou tudo :« ão
levei um oldado? ão informações ine acta. ão Ie ei um
só cartucho? rão pude levar para em tem po el vir; mas tudo
estava em marcha em "'l'ande abundancia. O tempo não cra
propicio, a demora foi inevitavel, apezar de todo' os meu
esf rços, e a prova eu pa. al'ei a dar-vo . O nobl'e pre idente
do provineia mandou a 7 de Junho da cidade de Pelota uma
grande partida de munições e de fardamento, e ainda a H de
Agosto estava no meio do caminho; as dirficullade eram
gl'ande , não havia cavalhada nem boiada, o animaes enfra-

. queciam e morriam a cada pa so, tudo falhava! »

II. - A que~tão do commando em chefe.

Como se vio pela CUlta de Fel'raz, ainda em 5 de Setembro
não s pensava que o Impel'ador tomal'ia parte no sitio de
Uruguayana. Era na cidade do Alegrete que (em 2 de etembro)
Tamandaré contava beijar a mão ao Imperadol" apre ental'­
lhe o general Flores e talvez o general Mitre. A questão do
commando em chefe de Mitre em uma provincia nos:;a, sobre­
tud achando- e n'ella, á pequena di tancia, o Imperador do
Brazil, detel'minou' a resolução d'e te de tomai' pal'te na
propria' operaçõe da guerra. eis dias depoi d'aquella
carta de Ferraz, datada do Passo do Ro ario, o Imperador
(h 'gava ao acampamento de Uruguayana (H de Setembro) (1).

(1) FCl'I'az dirá na Camara : « ...Nunca enLrou em calculo a
cliegada de ~ua MagesLade a Umguayana. rão era isto [J1'esu­
mi,cl; mas foi mister forçar marchas á vista da. noticia que
se re('eb I'am.

" Del'UlIl- e infelizmente certas circumstancia', certas de. hal'-
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A qllp Qtão do com mando em chefe dos exercito alliados
(óra rcsolvida pelo artigo 3° do Tratado da Alliança que, depois
de ter conferido aquelle com mando e a dil'ecção dos exeI'citos
alliado ao geneI'al litre, I e alval'a a reciprocidade caso as
operaçõcs da guerra se tl'a pas a sem para o territorio brazi­
.Leiro ou oriental. Em 5 de Junho, entretanto, Fel'raz expedira
e te Avi o confidencial ao pre idente do Rio Grande: « O ge­
neral Osorio será sempre o commandante do exercito contra o
Pal'aO'uay, o qual hoje opera na margens do Rio da Prata, ou
do ruguay. O commandante das arma ou qualquer outro
da forças d'es a provincia, na qualidade de com mandante
de forças de re 'er a, tc. (convem repetil-o, para evitar
duvida) pl'e tará ao dito genel'al em chefe todo o auxilios
á ua disposição, se elle a sim o rcquisital', e, sendo preciso,
operarão a mencionada for de commum accordo dentro
da provincia, se esta fór invadida ou fóra d'ella ; n'esle caso,
porém, o generall\1itre conforme o TI'atado da Triplice Alliança
a .umil'á o com mando de toda a força alliada, e e em
consequencia de invasão d'essa pl'ouincia os exercito alliados
entral'em no seu territorio, o com mando tambem pel'tencerá
ao general Mitre. » (1) A intel'pl'ctação d'es e Aviso, atten­
dendo-se ás palavras que ponho em italico, é que, segundo
FeJ'raz, o com mando do general l\litl'c, em virtude d'aquelle
artigo 3.°, era sómcnte no caso de er a guerra feita fóra do

mania, que costumam apparecer em toda a guel'ras em qu.e ha.
exel'citos alijado .

«O R. LOP8 N8TTO: - Como na Cl'jméa.
«O R. MINISTRO DA GU8RRA :' - Sim, como na. Cl'iméa, onele,

como diz Bazancow't na ua excellente hi lOl'ia, em [todas as
que tões importante' sUI'gia sem pre a desharillonia e de accordo
entre os genel'aes alliaelo , complicação permanente obre que
era preci o con ieleral'.

li Felizmente cheguei no dia de 9 ele Setembro, elia em que
tambem chegou o general Mitl'e, o monarcha brazileiro chegou
no dia seguin te, as elifficulelades se foram aplainando" pri nci piaram
as opel'ações, e no proprio momento em que estava o :exercito
pl'omplo pal'a o combo,te chegava o resto das forças que e perava­
se do exel'cilo ela Concorelia. "

(1) Pel'eil'a Pinto, Apontamentos, IV, 485.
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nos o tel'l'ilorio; o Governo Imperial, entretanto, abriria mão
da recipl'ocidade que o me mo al,tigo lhe garantia, ca o o
generall\Iitl'e viesse de envolvendo um plano estrategico eon­
tl'a o inimigo, per eguindo-o no nos o territorio. Explica-se
bem a genel'Osa desisteneia do BI'aziJ. Pelo Tratado da Alliança,
Osorio era o commandante do exel'cito bl'azileil'o sob a orden
de l\Iitl'e, salvo o ca o de passar a guerra a seI' feila em terri­
torio brazileil'o ou oriental. Assentado paI Jitl'e um plano de
ataque ao exercito paraguayo, eomo, paI' exemplo, o que foi
le,-ado a effeito em Yalay, compr hende-se que era sacrificar
o intcl'cs'e superiol' da per gui<:5.o do inimigo á uscepti­
bilidade de um preconceito, altel'nar cada dia o cOlTImando
em ehefe do mesmo exel'eilo, na execução do mesmo plano,
caso a operações tivessem lagar na mal'gem direita ou na
margem esquerda do Uruguay. Comprehende-se a intran i­
geneia de Jequitinhonha escl'evendo : C! Quem pen ava que
a Tl'iplic.e Alliança compl'ehendia a defesa da nos a sobemnia
e integridade! Se alguem o pen ou, perante Deus o declaro,
eu nunca o pensei, nem em tal cogitei. Se o cogitasse, de ha
muito me teria levantado para protestaI' em nome da obe­
rania e dignidade naeional. » Compl'ehende-se um patt'~o­

tismo cioso, não quel'endo que o paiz devesse um ser iço
d'essa ol'dem a l\Iitre ou Flores, exigindo que o Rio Gran le e
Matto-Grosso fossem llefendidos s6 pOl' Bl'azileil'os, assim
eomo Conientes, Entre Rios, Buenos-Ayres s6 por Argen­
tinos. Esse, porém, não foi o systema da Alliança. O exer ilo
e a esquadl'a do Bl'azil deviam contl'ibuir pal'a expulsaI' do
territorio argentino e das aguas do Paraná o exel'cito e a
esquadra do Paraguay; era pOl' estal'em empenhados n' ssa
obrigação solidada que não bastavam pal'a a defesa do Rio
Grande contm o pequeno exercito invasol'. Desde que tl'OPUS
bl'azileiras eooperavam com as argentinas em defe a do ter­
rilorio da Republica, a reciprocidade, base da honra e da
dignidade internacional, exigia que tl'opas ut'gentinas coope­
rassem com as bl'azileil'as na defesa do Imperio, e desde que
esse el'u o systema da Tl'iplice AlIiunça, a circumstancia do
tel'l'itorio onde se travasse a guerra devia seI' secundal'ia á
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execução do plano e trategico (1). De outra fôrma operando
o me mo excrcito nas dua ll1aI'gens do UI'uguay, tinha que
tcr doi commando, pOI'tanto, dua tacticas. A on ideração
militaI' I'a a pI'incipa1. Prova elmente não estaYa na idéa de
Ferraz aut I'izar o com mando em chefe de lllitre cnão uurante
a pCI' cO'ui ão do inimiO'o, e a defcl'encia em para com o chefe
de E tad alliado quc não podia tel' po ição secundaria,
01 ti 'endo ás ordcn' do commandante da arma do Rio
Gl'and . Em rigol' o commando das forças bl'azilcil'as em
d fe a de territorio brazil iro devia er brazileiro, ma em
l'iO'ol' de íamo tambem di 'pen ar o auxilio de força alliadas
pam cxpcllir o in a 01' do no o territol'io, c, d e e ponto àe
\'i ta, é ainda mai la timavel não e ha r d fendido a pa -
aO' m do Uruguay. No julgar, pOl'ém, o acto de Ferraz é

prc i'o não e queccl' a data: o Rio Gl'andc ainda nã ·tava
in adido e muito não julgavam po ivel a inva ão. O Avi o
tcm pcl meno a attenuantc de ter sido expedido pal'a uma
hypothese julgada in el'O imil, e tambem a de er a área do

(1) As hypothe es que FOI'raz figuI'ava ao e·"pedir o Aviso
devem er as me mas que elle formulou di cutindo a que tão
con titucional da licen a prévia da As embléa Geral para a
enlruda de tropa e tranO'eil'as 111 no o tel'ritorio. <t Imaginai, "
dizia elle na es ão de 1 GG, II que a no a força tinham sido
batida em o nos o territorio, que o nosso exercito e laYa todo
relalhado ou di per o, e que os no so alliado, em consequencia.
do tl'alado de allianl'a defensiva, tinllum de entra.r immediala­
mente no no o tel'ritorio; el'l1pos ivel que este pu o, lodo even­
tual, todo de umma impol'tancia, todo excepcional e extl'aordi­
nUl'io, pude e el' tl'azido com anlecedencia ao conhecimento da
A embléa Gel'al pua conceder a licença?

II Con idemi ainda que a. no sa' fOl'ças e entl'incheiravam na
villa de Uruguayana, que el'am o alvo uo a sedio o mai' l'igoro o
po. ivel, que a no sas força de SOCCOl'ro não podiam chegar a
tempo; o no, os alliados pOI' e sa ra~ão, pel'gunlo-vos, devel'iam
e. Lacltl' na l1lal'gem opposta. do UI'uguay, sem 0 "ll'an 'PUI" deve­
riam chegaI' apena alé o m -io ou o thalweg do rio? Con idere-se
ainda a h polhese de sel'em per eguidos os inimigos do tel'l'itorio
vizinho alé a pa agem do I'io pal'a no, o tel'ritorio, as força
alliadas aue os perseguiam deviam parar alé que ... n
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nosso territorio em que se admittia, na peor hypothese, se­
melhante contingencia a propria linha divisoria (1).

Ao expedir o seu Avi o, Feeraz não imaginou que essa
dispensa no Tratado da Triplice Alliança, que elle consentia
pal'a uma situação qua i ab urda de figurar, havia de lhe
crear tanta difficuldade em I'Ugua ana. O facto é que Mitre
chegou á Uruguayana tl'azido por Tamandaré e de jo o de
uma entrevista com o ImpeI'ador (2). A concessão de Ferraz
devia ter chegado ao conhecimento d'elle antes de pal'Li."
apezar de que Fenaz não tinha tido em vista a situação omo
ella agora se apresentava em Urllguayana, a reunião em ter­
ritorio brazileiro dos chefes das tI'o;:S nações alliada . Ao
chegar, na reunião dos generae , Mitre pretende assumir o
commando em chefe, alleganclo que vem com o ex rcito de
Yatay em perseguição do inimigo e na execução d plan que
desde o principio da campanha tinha combinado com OsoI'io,
a quem deixara na Concordia o com mando em hefe. POI'tO­
Alegre recusa collocar-se em tel'l'ilorio .brazileir sob as
ordens de l\Iitl'e, invocando a reciprocidade do Tratado de
iode Maio (3). Com o seu costumado tacto e bom enso, Mitre

(1) Sobre a questão e o Avi o do FCl'l'áZ compal'ar adiante o
accordo ministerial para explicai-o e o discul' o de abuco.

(2) " Como até depoi dc ama.nhã lH'etendo encontrar-me com
este general (Mitre) tel'ei com elle larga confel'encia c talvez
consiga trazeI-o commigo até aqui ou saber o tempo em quc cIlo
poderá aqui achar-se. Logo que consigamo rendei' a Ul'uguaytl.lltl.
e que saiba que Sua i'.lagestade sc acha em Alcd"l'ote, conto. eguir
até alli para ter a honra de llJe beijar a mão c agradecer a alta
confiança com que me tcm hOl1lado. " Carta de Tall1andol'Ó a
Ferraz, lida por este na Camara, discul'so de 13 de Abril do 18(j(j.

(3) " O Sr. Barão de Porto-Alegre, Sr. pre idente, não s6 COI]1­
mandou, como até se recommendou á veneração do paiz pelo
comportamento digno e nobre com que se houve diante dos ll1UI'OS
de Uruguayana. Desde que aIli chegou o pl'imeil'o chere alliado,
o Sr. general Flores, pretendeu al'l'ogar-se o C0il1111allLlo "el'al
das forças, mas o Sr. Bal'ão de Porto-Alegl'e não lh'o cedeu. Che­
gou depois o Sr. general em chefe Mitre, que tambem pl'etendeu
o mesmo, e o Sr. Barão de Porto-Alegro, sempre firme, suslentou
e manteve a autonomia brazileira. " Discurso do Deputado Pi­
nheiro Machado.
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n5.o in i te na conce ão que lhe fMa feita (1), me mo porque
c ta"a a chegaI a rugua 'ana o Impel'ador. O commando
da forças alliadas repart -. e : Porto- leo-re commanda o exer­
cito brazileil'o e Mitre commanda a forças argentina, a
orientae e a brigada Reli , bl'azileil'a, mas que fazia parte
da divi ão de Flore (2), - ao chegaI' á ruguayana elle tinha
e pontancamente mandado ('ntr o-ar a Porto-Alegre a outra
rOI'ça bl'azileira do cxcl'cito alliad (3). No ataque e na ren­
dição, Mitre ced a precedencia a Porto-Alegl'e e a FerI'az. ua
lealdacle é pcrfeita, ua Ul'banidade con ummada. Elle com­
prehende log que o TI'atado cle 10 cle Maio lhe dúa na guerra
contl'a o Par'aguay o pl'imeil'D papel e que m territorio bra­
zileil'o, sobl'etudo presente Imp I'adol', ceder o pas o era da
oa pal'te não s6 um acto de cOl'tezia, ma uma gl'acio. a con­

fis 5.0 d cavalheirismo do Bl'azil ao assio'nar aquelle tratado.
Por outro lado era enfl'Uquecel' o pl'cstigio ele l\1itre p rante
Lopez não lhe daI' pOI' cortezia o primeiro logar, se elle vem

(1) Ferl'az (Di~cur o de 13 de AUl'il diz que Porto-Alegl'e to­
mou a dianteira. em virtude de uma. cal'ta que elle lhe envial'a :
-li ~Ias, á vista d' ssa posição quc 101 )ÚIl10~, ü. vi ta de pcrlo de
1,600 praças que recebemos do exel'(;ito hl'azileit'o e de um corpo
de gual'da nacionaes de anta Fé, quc hcgou no me-mo dia. em
que eu che""ueicolU a. comiliva impol'ial, o genol'al Bal'i"LO de POI'tO­
Alegre, tomando a dianteil'a, a. dil'O ção, em Yil'tude de uma cal'ta
que lhc olHiei, dirigio o scguinle ol'ücio ao gcnel'ao alliado :­
" Quartel-Geneml, etc. 1') de etembl'o d 1 05. _lllmo e Exmo SI'.
- om'indo com lIl'gencia ombioul' a mn.ncit'a mais convenienle
de ubmellel' a gual'lliçiio pal'agun.)'a que o acha f'ol'tifi ada na

l'uguayana, I'ogo a V. Ex. haja 'de d si;:>nal' o lo""al' dia e hora
om que com V. Ex. e o Exm. SI'. genCl'al D. Yenancio Flõl'e no::;
devcmo reunil' pal'a emelhante lim. " F l'I'az in i. te em que não

• houve um ô in tante commando de general trangeil'o:« O
com mando do exer ito não pertenceu a genel'Ul estl'angei1'O algum
Aplainal'am- e toelas as difficuldade:s, uc1 ia.l'UIU· e toda as que tões,
é o CJue pos o dizei'. E pel'mittam os nobl'es depulados que obre
este pon lo tanto têm insi tido, que eu lhe lembre que ainda pôdem
Slll'git' dif'ficuldades (apoiados), CJllando a.s rOI'ças alliadas tivel'em
necessidade, pOI' exemplo, de entl'ur cm Mato-Grosso. II (Mesmo
di CUl'so).

(2) Fel'Paz, 2ti de Mal'ço de 1866.
(3) Fel'raz, Iúi

II. 18



274 UM E TAO! TA no IMPERlO

a Uruguayana e não está pl'esente o Imperador. ão se tinha
talyez 'ainda pensado em dividir o commaodo. DeI) is da con­
ce ão que fizera Ferraz e da in istencia de Tamaodaré em
trazei-o á Uruguayana, s6 a pl'csença do Imperador podia
evitar o resentimento que a aUitude de Porlo-Alegl' havia
de causar a Mitre, e s6 clla podia mantel' e fll'maI' a fl'atcrni­
dade da anuas entl'e os AlIiados sem ferir a legitima susce­
ptibilidade do Bl'aziI. A todos os r speitos a appal'ição do 1mpe­
rador no acampamento ao lado de Mitl'e e de Flol'e foi acel'­
tada feliz. O especlaculo fCl'iu a imaginação não s6 do Rio
l1a Prata como do proprio Pal'aguay, e foi perante a Ameri.ca
do Sul e a Europa a melhor demonstmção, demonstração
neces aria e opportuna, da solidez da Alliança.

III. - Uruguayana.

Em 17 de Agosto era ferida a batalha de Yatay. Ao receber
a noticia ela completa uestruição da columna Duarte, que
operava oa margem dil'eita do Ul'uguay (3,220 PaI'aguayos
contl'a 8,õOO AlIiados, dos quaes 1,4õO Bl'azileiros) Esti­
gal'1'ibia tentou retroceder pela estl'ada de Itaquy, mas a di­
visão de Canavarro tomou-lhe a frente e elle não ousou dar
combate. N'esse mesmo dia (19 de Agosto) Flores, ainda em
territol'io correntino, faz-lhe uma primeira proposta, hon­
rosa, ue capitulação, que elle recusa (1). Desde o dia 21, com
a chegada das tropas de Flores e Paunero e da esquadl'ilha
de Tamandaré, com a pl'esença ele Porta-Alegre, que as­
sume o commando do exel'cito brazileiro, aperta-se o sitio.

(1) " Suppondo mesmo, como V. Ex. diz em sua nota a que res­
pondo, estar eu perdido, e não dever e peral' protecção do 'exer­
citas do Pal'aguay, a hOnl'a e a obediencia as ordens d Supremo
Govemo da minha patria mandam-me morrer antes que entregar
a um inimigo estrangeiro as armas que nos confiou S. Ex. o
Sr. Marechal Presidente da Republica para defender os sagrados
direitos de tão nobre causa. »
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Em 2 de Setembl'o g neraes alIiados fazem ecrunda pro-
po:;(a a E ·tigal'l'ibia, ort re endo-Ihe sabirem elle e os eu
ofOciae com toda a honra da guena, podendo eguir
para oml fo e do eu agrado (1), e em 5 E tigal'1'ibia re ­
ponde-lhe, lembrando L onida na Therm pylas e inver­
tenuo as im a plll'ase pUl'tana:« Tanto melhol', o fumo da
aJ'tilhm'ia no fal'á ombm.» E. egundo orferecimento pl'O­
vinha tanto de não querer mos Alliados sujeitar a Uruguayana
a um homl al'dcamento que a d truiria, como, talvez, do
rcc io de pod I' elIa er. oecorrida por um novo exer ito pa­
I'tlguao, durando o sitio (2). As fOI'ças que tinhamo não eram

(1) ti "'eneral Flore não queria nttendel' que nada perdiamos
em adiai' o ataquo por i u doze lia, pois que o inimigo hoje.
não ó não tem como e capar· e, nem o pel'anc;a de pl'om pto
oecorro, como que nó contamo agglomel'ar cada dia Ulaiore

reCUl'~O que e tão em mal'cha, que c tão em caminho, e que ó
pelo mno e tado do torl' no a tmn ilal' ainda á não chegaram ...

'olwimo em fazer uma abertura de ne"'ociações com os
itiado , o que e levou a eíl'eilo, como V. Ex. será informado

pelo "'enel'ul Ba.l'ão do Porto-Alegre... II (Cal'la de Tamandaré).
" 1.0 ch fe pl'incipal orEi iae. e 'mai empregado. de dis-

tincc;ão do reforido exel'cilo paraguayo sahirão com toda a
honl'aS da guerl'a, levando ua padas, c podcl'ão seguir pal'a
onde l'ôl' do eu agl'ado, endo obl'iO'ação do abaixo-as ignado'
mini 'tl'al'-Ihe pal'a i o o nece l.l.l'io auxilio.

(( _.0 e e colhel'em pal'a a .ua re idencia algum ponto do te1'­
rilol'io de qualquel' das nac;ões alJiada serão obl'igado o res­
pe ti\O "'overno a provêl' á ubsi tencia dos mencionado chefes
e of'l1ciaes paraguayo dUl'ante a guerra atô . ua conclu ão.

(( 3.° Todos os individuos de tI' pa, dosde sal'gento para baixo
inclu ive, ficarão pl'isioneil'o. de guel'l'a, debaixo da condi~ão de
que el'ão 1'e peitadas suas vida, 'alimentados e ve~tido devida­
mente durante o periodo da guerra, por conta dos mesmos
governo.

" 4.° As arma e rnais petl'echos beJJicos pertencente ao exer­
cito pal'aguayo eriio postos igualmente á di po içiio do exel'cito
alliado. - (As ignados) Venancio Flores. - Visconde de Ta­
manclal'ó. - Bal'iio de POl'to·Alegl'e. - Venceslâo Paunero. II

Ferl'az não appl'Ovou e 'sa ba ·es. Discul' o de 13 de Abl'il :
" ... novas ba es de convenio, l)ol'que aquelJas, que eu tinlta
reprovado, e que ninguem pode por modo algum con iderar boa,
oITel' cidas a 2 de Sctembl'o, el'am superiores a toda e qualquer
que elte pude e de ejar. II

(2) Fer'1'az pl'esta na CalDara (13 de Abril de 1866) esta homena·
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ainda bastantes para jnstificar o assalto elas tl'incheil'as, Pouco
depois (10 de Setembro) cheO'am ao acampamento o general
Mitre (com elle voltava Tamanelaré, que tinha ido á Con­
cordia bUSCaI mais infantaI'ia), c Fel'rnz, e no dia seO'uinte o
Impel'adol', A situa~ão dos sitiados é desesperadol'a : do Pal'a­
guay nenhuma e pel'ança razoavel podem ter; na !wac;a ha
falta de viveres e começa a fome, contra elle estão a. es­
tadas, de terra e elos navios, 54 boccas de fogo. a imaginação
dos Dmil e tantos homens que re tavam elo exercit de ltapua
e Candelaria, cançados, mal al'mados, famintos, sitiado , em
paiz desconhecido, o armamento das tl'CS nações ac umulado
.contra elles, o exel'cito a]liado a que o Imperador do Brazil
passava revista, devia tomai' muito maiores pl'OpOI' õe do
que na realidade tinha. A unica compensação que ]h s podia
restar era a de vender caro as ua vida ; isso mesmo, pOl'ém,
dependia da generosidade do inimiO'o, de os nã qu reI' elle
render s6mente pela fome, de tl'Ocar vidas uas c ntl'a as
d'ellcs. Com a chegada dos novos rer rços, POI'to-A] grc,
em 12, « tomando a dianteil'a, a diJ'ecção, » diz F I'raz, «em
vi1'tude de uma cal'ta que lhe enviei » (1), convoca os outros

gem ao joven engenheil'o Andl'é Rêbouças: que de 'de a "'uerra
revela a funda dispo ição humanit.:ll'ja CJue o lia de sempl'e cal'a­
rizar: " Não dis, imularei tambem que act.uava nes. a occa,.ião
no e pirit.o de muitos a considel'a~ão de e,t.I'ugal'· e por meio de
bombal'deamento a linda e f1ol'e,cente villa de ruguayana, elU­
porio do commercio do Ul'un'uay, e que em alguns est.l'angeil'os e
nacionaes ardia o desejo de vêl·o destl'uido, com proveit.o da
povoação fronteil'a do Passo dos -Livres ou Re t.aul'ação, sua
rival. Do talentoso ofReial de engenheÍl'os André Rebollças
recebi em caminho uma Memoria sobre a desvantagem de seI'
bombal'deadaa villa de Umguayana, como se desejava e propunha,
e a possiblilidade do seu rendimento em pouco t.empo, a.pertado
o cerco e com o augmento das 1'01'ças que se esperavam. II

~1) Vel' ant.es disclll'sO citado, D'est.a vez é Estigal'ribia t.luem se
apre sa a pedil' a intervenção de Mitl'e. É esta a cal'la que elle
lhe clirige em 13 de Setembro:

" Viva a Republica do Pal'aguay! - O commanc1ante em chc'fe
da divisão pUJ'aguaya em opel'ações ' obl'e o rio Ul'uguay. - Sitio
de Ul'uguayana, 13 de Selembl'o de 1805. -A S, Ex. o SI'. general
em chere do exército alliac1o, brigadeiro D. Bartholomeu Mitl'e.-
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generaes alliado pal'a uma I'eumao em que se combine a
maneil'a mai conveni nte de ubmetter a guarnição para­
guaya; a reunião tem logar, ficando firmada a iodependencia
do cOl11mando em chefe de no' a fOI' a , que Porto-AleO're
rei\'indicara, ao me m tempo o g nel'al Mitre era incumbido
de redigil' o plano a. entado na onferencia. Por deferencia
de Mitre, é POl'to-Alegl'e quem eleve com mandar o ataque mar­
cad pam o dia '18. I se dia o exercito toma as posições
combinada e ao meio-dia, ante de começaI' a acção, Porto­
AI °Te, em nome do Imp I'ador e do Chefes AlIiados, dá
dl1a hOl'as a E'tigarriJ ia pal'a render-se; « Toda proposição
que V. . fizer que não eja a de I'enderem- e a forças do eu
commando m condiçãe ,não el'á acceita, vi to que V. S.
rep lIio.as mui homo'a que lhe fOl'am pela forças alliadas
off re ida. »0 Paragua o deixavam as força inimiga ap­
pl'oximal'-se cada v z mai em fazel'em fogo contra ellas . a
ina ção, a apathia na tl'incheil'a era sen ivel e annunciaya a
re olu 'ão de não combateI'. Com effeito, a I'e posta de Esti-

EXll1. SI'.- O abaixo-as ignado, commandanLe emche fe da divi ão
pal'aguaya itia.da em l'uguayana, tem a honra de dirigir-se a
V. Ex., dosejo o, tanto ou mais que' . EEx. os chefe de vanguarda
de V. Ex., de evitar o derramamen to do angue dos eu concida­
dãos; ma , como os mencionado chefe fizeram ao abaixo a i­
gnado propo ições indecorosa para um militar de honra, mio ha
re po tas têm ido propria do ofl'erecimen to e dignas do
homem a quem o governo de sua patria confiou uma e pada de
honra e de lealdade. Se V. Ex. de eja eviLal' o del'l'amamento de
sangue tem a occasião opportuna de fazêl-o na altura que V. Ex.
de' jal'ia em caso analogo ao lIleu. Póde V. Ex. abrir propo i­
çõcs dignas e não duvide que, se a im fôrem, os de cjos de
V. Ex. c os meus serão ati feitos. - Deu guarde a V. Ex. rnui­
tos anno . - Antonio. Estigarribia. "

II ... Fenaz 13 em de Abril: mandou e sa carta ao general
Mitre como ommandaoLe cm chefe do exercito alliado.... e ta­
vamos todos a. bordo do vapor Onze ele Junho. O general Mitl'e
mosLrou-m'a e eu eleclarei que aquella proposição ou aquella
carta era injuriosa para o Brazil. O g neral Mitre, que mos­
trou OIIJI1'e os melhores sentiloenLos de hal'monia, de conh'ater­
nida.dc com os ln teres e para que nos alliámo , e -e "'eneral, de
cujo talentos sou admirador, disse·me: Não responelerei. E não
re pondeu.•
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.gal'ribia não tardou : affel'ecia render-se, mais ou m no .
no termos que lhe tinham ido propo tos em 2 de elembl'o,
acccntuando, pOl'ém o que se não fazia n'acjuella prop la,
o dil'cilo da officialidade de e colher o Paeaguay com togai'
dc rcsidencia e pedindo que os ofllciaes ol'ienlae , que sel'­
viam no cxel'cito pal'aguayo, fi a cm pri ioneil'o de guerra
do Impcl'io (1). Are po la do Alliados foi levada ao inimio-o
pOI' Fel'l'az em pe oa. E. ligalTibia e seus ofllciae não ahi­
riam com as arma, e não poderiam escolher re idencia 'J])

tel'l'itol'io pal'aguayo. É n'e e t 1'1110' que se faz a rendição
da praça (2). o momento de entl'egar- e, Estigal'ril ia como
os Orientae, paI' c só ter confiança na genel'O idalle do
BI'azil (3). N'csse me 'mo dia o exercito pamguayo, de al'-

(1) Era essa a prova de que os arientae não imputavam ao
Brazil o fuzilamento de Leandl'o Gomez em Pay andú. E- e atlen­
tado contra um pri ioneiro do BI'azil, entregue em confjall(~a :i
guarda de ofliciae orientae", ameaçou eparar-no de Flol'e .
Furtado in i tira pela punição do coronel Goyo ual'ez, autor do
facto. a resentimento de al'ienla e I al'agua'o em Ul'uguayana
era pl'incipaimente contra Flore pOI cau a do que e contava de
Yatay.

(2) Fel'l'az na Camara (13 de bril 18ôG) não quer admittit' que
tivesse Ilavido convenção, mas uma conce são pUl'a e ,ímple. ao
inimigo jü, rendido: -" Ln.stimo que o nobre deputado e. te ja con­
trariando o que está claro como a luz do meio-dia. a que houve
por tanto? uma pl'oposta elos itíado logo depois da intimação.
E ·ta propo. ta encerrava algumas condições que não foram accei­
tas taes como sahirem os officiaes com ua' armas e bagagens
e podel'em ir residir onde lhes aprouvesse, inclusive o tenilol'io
do seu paiz. Negon-se-Ihes tudo o que interessava seu pundonor,
e fez·se-lhes apenas a concessão de podel'em escolher logar para
sua residencia, menos no tel'ritorio do Pal'aguay. Esta conces ão
não foi imposta, foi feita por genel'osidade. "

E ainda. " Não houve convenção, mas se conven ão . e quel'
considerar a concessão que se fez da escolha de residencia em
toda a varte que não fosse o Paragua,y, eja isso chamado con­
oenção, pocque estamos obl'igados pela palavra,_ que por genero­
sidade empenhamos, a executaI-a, a permittir-lhes a resideucia
entre nós emquanto não róI' nociva aos nossos interesses. "

(3) " a geneeal Mitee vendo a declaração escripta em que E ti­
garribia declarava que tomava pur gaeantes o Imperado!' e o
Govel'no BrazileiI'o, tambem me di e,quando lh'a mo trei: - J lo
éiju nrioso para nós -j mas, respondendo-lue eu qU'e - não,
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mado, passava cntl'e alas de soldados alliados (1). A cam­
panha de Mi õe (10 de Junho-18 de S tembl'o), que cus-

porque eu o garanti em nom.e do.~ chefes alliados, - deu-o e por
ati. rito. " (Fel'I'uz di CUI"O citado). - Foram estes os tel'mos

da declal'ução de E ligarribia: - " abaixo-as ignado acceila a
Pl'opo':'il;ÜC de . Ex. e de eja unicamente que eja S. ~I. o Im­
pepudor do Bl'azil o melhor garante de tal com-enio. _\ clle e a

. Bx. me confio e me entrego pri ioneiro de guerra. "
(I) O . ucces.-o do UruO'ua:ana dão logar a uma guepra de

pal1lpldeto do quae opl'imeil'oédoVi condedeJequitinhonha:
Prole to do Visconde de Jequitin/wnlza cont,'a a intervenção dos
Alliados no sitio e rendição da cidade de Urllgua!Jana (Laem­
mOl'l, 1 ü-). ão pouca pagina de apprehen õe ppophetica e
lamenta';ões pall'iotica a propo ilo da intimação de Flore a
E:tigal'ribia e da ppe.onl;a de ~Iitre em Urugno.yana 0.0 lado do
Imperadol': ,,~ão ha muito' dias que o illu tre Vi conde de Cabo·
Frio ministl'O da Iarinlla na po a glopio a da Indepenuencia,
cahio n pulchpol Bemaventurado foi elle que não vio 0.\ troO
da Independencia eclipsar· e na puO'uayana! ... AO'ora pergunto
eu... : qu faziam os no'so I atalhõe no Cerio, em Paysandú
e na on pdia?! im, na oncordia o todos abem porl[ue ...
De de o dia 11 de Junho, dia glopio o pela vi toria de Riachllelo,
ma nefa to da invasão da jll'ovincia de . Pedro, que o jornae
d pam noti ia da reclal1la.:ão do general David anavan'o,
pedindo infal taria, afim de po ler r pellir o inimigo invasor. E
logo publicou-se que uma bl'i"'ada ao mando do valoroso general
,ampaio era de.linada aincorpol'al'- e ádUri üo Canavarl'o. altou
de contentamento o cora ão bl'azileipo. e todo o bon palPiotas
fixapam o olhos na extremidad mel'idional da beroica provincia
invadida.. Saudaram- e as bandeil'!ls da patria, e o braso que
a acompanhavam com o nobre empenho do re taurarem a vio­
lada integl'iclade nacional. Embalde... 'oti ia falsa... ã e pe­
rança... Em vez do general ampaio appareceu o general Flores
na margem direita do rio Uruguay, e no dia 1 de go to, depois
dos Pal'aguayo atraves arem livremente 42 legua do territol'io
nacional (oh! oh I), aqueal'em· e incendiarem . BOI'ja Haqui e
rugua~runa, de tl'uirem e Lancias e propriedade . depois de

declarar o g neral bl'azil il'o a im poso ibiliclade de atacar com
exito fElliz a /'or<;u inva. opa: ENTR.EM as bandeil'as - ul'uguaya e
argentina - NO SOLO SAGH..WO ·da patria para (oh Deu !) ajudar o
Imperio impotente (oh! impotente I) a expellir a in\'a üo e res­
taurar a sua dignidad 1 II ... " Eis dcante da Uruguayana os tres
alliado . O general Flores antes de tran. pOr o rio, adianta-se a
mandar intimar o chefe paraguayo de l'ender-se 1 Quem para
tanto o uutopizou? Cumpre aber- e... Uruguayana é parte inte­
grante do no' o paiz, onde ó devem reinar a leis que arregam
l;obre a sobel'unia nacional. .. O que se sabe é apenas que pal'a
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tava aos Alliado apena 60õ homens entre mortos e f ridos,
acabava pela perda total do exercito de '12,000 homens que

disfarr;ar a usul'par;ão da competencia, todos o generae, un
isoladamente, e oull'o em nota conjuncta, propõem a I'endir;ão
com a honras da guerra ao coronel EstiO'arpibia, que nunca se
vio tão requestado! Que I OfTepecer honras da guerra ao inva 01',

que suqn'ehendeu, aqueou, incendiou, violou a propriedade e a
familia. - E, sem duvida, O'enel'osidade desconhecida nos [a, tos
da guel'l'a ... Aviltou- e a vi lima innocente. - Elevou-se o algoz
immoPaI e inexol'avel ! A ob"linar;ão de E tigarpibia poupou ao
Imperio tão aviltante humilhar;ão. A con ciencia do I arbaro
tremeu. Honrar o autor de tanto crimes abalou, em contI'adicta,
as fibm endul'ecidas d aquella alma feroz. - E repugnou ... O
commando do exercito faz-se objecto de confiicto, a de peito da
lettra do tpatado, como e apregua. Em (Iue e fundava o geneJ'al
Flol'e para quereI' aprogar-se o com mando do .ex~l'cito no Bpazil?
Diga-se tudo á ação. Elia deve saber tudo. E obrigado o Impe­
rador a coprer, andando por dia mai de 15 I guas, para. chegai'
a tempo de pôr tel'mo á di puta do generaes; emquan to o
general Bal,tholomeu fitpe faz de eu lado outro tan to! O bonet
phrygio vem ente tal' com a Corôa Imperial. .. Os 45 canhõe
conservam-se mudos. - O inimigo, a"'oni ando de fome, propõe
condi õe que ão acceitas II A questão do commando foi sophi ­
mada ... Para que? ... E são monarchi 'tas os que assim aconse­
lhavam ... Quem venceu? A fome? Ah! A (ome! Quem ficou pl'i­
sioneiro? O mi el'O soldado. E aquelle que ol'denou as elepl'cda­
~ões, os incendios, as violac:ões, iicou pri 'ioneil'o? r ão ... não. O
ofliciae pod m iI' para onde quizerem, ex epto pal'a o PamO'ua:!
E o que, pl'isioneil'o. em Pa)' andú, foram poslo em libel'dade
sob pl'Ome . a de não lomar pal'te lI'e:la guerra contl'a o Bmzil,
e faltaram á ua raiana de honra alli dada? E ses del'am-se por
pl'isioneil'o do Brazil. .. Oh! oh! Ba la de alegria Meditemos. "

Esse opusculo ele JequitinllOnha deu logar a diver, os outros: '
Contraprotesto feito por wn Brazileil'o (Laemmel't); Impu­
gnação ao Protesto elo Sr. Visconde de Jequitinhonha por Quin­
tino Bocayu,va (f'yp. Pel' c\'el'ança)j cgundo Contraproteslo, pOI'
um Ex-Ministro de Estado (Typ. Paula BI'ito)' e Breve Anal!Jse
dos Protesto e Contraprotesto por ouLr-o Ex-l\lini tI'O de E tado
(Typ. de Pinheil'o e Comp.), e te ultimo en ustentac:ão ele JCCJui­
tinhonha. lém d'e. a publicações, o folheto Soe PaI'anbos (Vi '­
conde do Rio-Bl'an o). - A ConDenç~o ele 20 de Fevereiro de­
monstrada á luz dos deúates do Senado e dos successos cla­
Urugua!Jana (Rio, 1 G5, Gal'l1 ie1') , - contém uma severa cen ura a
todo o episodio militaI' de Uruguayana, o qual d u logal', por
outro lado, a uma el'ie de odes e poemas em honra do Impera-
dor, quando eUe voltou do uI. .

Eis dois trechos do cüaelo folheto de Paranhos: - " , .. Celebl'a-
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Lopez tinha formado em It.apua. Render o inimigo em Uru­
guayana, não foi por certo um brilhante feito militaI' : a co-

e pai, e celebre- e com ruído, a rendição de Urll"'Uayana, mas,
paI' honl'u do Braúl e do. seu alliado, não e queil'a elovar até
a cale"oria de uma epopéa uquelle feito milita.I', con iderado de
per i. El'amo ulli quatro contl'a um, e tinhamo á no sa frente
genome generali imo, o pl'imeiros vultos politicas da Ame­
rica do uI. O adio o inimigo ó tinha por si a e puda e o nome
oh 'CUI'O de um E tilYarribia. E tayamo dentro de no so~ muros,
inl il'amonte de a ombl'ado ; e eUe, o inva 01', cercado por terra
o pOI' <llYua, já rlua i vencido pela mole tia e pela fome. Ale­
grem -no com a rendi<;ão o redempção de rugua -ana, que é
sem duvida um acunteeimento f liz, um embararo de menos, e
embal'3. o gl'af.ld em rela ão ao tri te e tado de cou as que
detel'minou a. ulJita viarrem do Impel'ador; ma ,repito, por honra
propl'ia e do AUiados, não cantemos emphaticamenle es e trium­
pho não imít mo o epico da nobile bellam de que no faUa Ho­
raeío, quando na ua rte Poetica en ina a curta di taneia que se­
pam o mhlime do ridículo " (parr . 7li-77 de P::u'anho )... « Haviam
o enndilhc.o e mui in LJ'umonto do fossado ou ra.::;ia pal'aguaya
commcuido hOl'rOl'e dUl'ante a ua- atl'evida excur'ões; e todos
e te cl'imo, ao contl'lll'io do que e bradava em Mal'ço ultimo
contra o do chofo ol'iental Mui'ioz, fOl'am totalmente osquecidos;
e tão para todo o empl'e pel'doado '. Alli ninguem mai se lem­
bl'ou d que o Ol'ienta_ Zipitria e alvai'iac entraram no numel'O
d'aquellcs l1el'6es que calcaram a bandeil'a 1I'azileira nas I'uas de
Muntevidéo; e fizeram-lhe a vontad , sem ver que com is o
irrorravam lIe um de aI' ao ou proprio governo, aceitando-os
como ho pedes e pe iae e mimoso do BI'azi!. E E tigal'ribia,
como se f()raAbd-el·Kndel', e mai galante do que e te, veio trocaI'
a bal'ual'a imitarl'a pela benrra.la do dandg, e hoje ahi o tenta­
se lampeiro pela ruas eh apitai do Imperio. O argentos e
soluado da gual'ni ão, es e ficaram pI'i ioneiros, é cedo, o como
taes desfilaram, em mi el'o e tado, pel'ànte o monaI'cha bl'azi­
leil'u, os genel'aes e .exercito <llIiados; mas seguramente não é
essa homenagem forçada de ignol'ante . oldadesca,' indignamente
entregue pelo. eu comOlandante e offieiae , o que p6de sati fazer
o pundOl'ol' cavalleiroso da nação bl'aúloira. Ainda bem que e ta
ultima conuição não foi a final proposta, mas 6mente ac ita pe­
los AlIiado . A rendição de UI'uguayana, tomo a l'cpetil-o, é um
succes o feliz' e não el'ei eu quem pl'etenda entibiar o applau­
so a que ten ham direito os seus fautore . Mas é in negavel que
n'e e memoravel facto o que mai sobro ahe é a magnanimidade
do vencedores, os quae' não duvidaram de olhal' com de prezo
para as provocaçõe , cl'imes e torpezas dos vencido, violentando
não pouco o no so amc.or pr pl'io nacional, com o fim manif sto
de conseguir uma victol'ia incruenta, e de levar a desmorali-
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lumna de EstigaI'l'ibia era dema iado fraca para re i ·til' á
concen tração de forças alIiadas que Lopez dei 'ou operar-se
sobre Uruguayana, não vindo em ~occorro d'elle; ficará, po­
rém, como um feito de humanidade na guerra (1). EsmagaI'
com 17.300 homens alentados por toJos os e timulo
animações possi eis, e di pondo de forte artilharia, 5.500
de tl'opa sitiada, resto de um exercito internado m paiz
inimigo e com toda as sua ommunicações corlada,
não era opera~ão mililar que reOectis e brilh obl'e
nenhum general; tl'alar, porém, uma guarnição a im col­
locada com a generosidad com que foi tl'alado UI ru­
guayana, o exercito de Estigal'ribia . facto honroso pal'a a
civilização sul-americana, A c n ul'a n'es e ponto é que es e
homens eram indignos de cl meneia pelas d vasta~õ ,van­
dalismos, attentados que praticamm (2), mas se o Brazil

sação ás outras fileira do aggl'e 01', e a noti ia pudeI' rompet'
o cOl'dão sanital'io qlle a pl'evine. En ó noto ri difTel'ença e ana­
logia entl'e e te facto e aquelle que o precedeu em iontevidéo.
Comparo, lião cen UI'O, ou, apenas cen uro condicionalmente.....
(Pal'anho_, folhetu cit.·, pago 82). .

(1) Fel'raz, discur o de 26 de Marc;o : fi Con ideremo ainda por
OUtl'O lado a vantagem que colhe1l10s e ollocal'ei ainda o al'gu­
mento da opposição ob outra face. A batalha de Yatay e o l'el1­
dimento da Ul'ugllayana : alli o . ltngue derl'amou-se, os COl'pO,
accumulal'am-se nas mal'gen do rio, e na UI'uguayana, e eus
arredores o Bt'azil e eus alliado apl'e entaram o ex mplo de
naçõe civilizadas respeitando a vida de seus inimigo. Não il'ei
mail; adeante ..... Em Yalay â mar"'em do I'io houve uma ter­
rivel mOl'tandade. (I O combate degenerou em horl'ol'O a arnifi­
cina... ( chneidel', I, 213.) Sobre a humanidade do alIiado em
Uruguayana ver adeante di cur o de Jabuco, de 23 de 1al'':0.

(2) Quanto ao cal'actel' yandalico da invasão, m que in istem
Jequitinbonba e Paranllos, é pl'eci o dizei' que Fel'l'az fez re ervas
e fOl'mulou duvidas a re peito de violencias contl'a a bonm : "
nobl'e deputado, di e elle (sessão de 13 de Abl'il de 1 6(j), falIou
em e lllll'os. Eu peço ao nobl'e deputado que examine bem todos
esses boatos, e conhecerá que, como nos que se propalaram feitos
na invasão de Jaguêll'ão, não fomo bem informado. I-louve um
faclo dessa ordem na villa de Itaq uy; ma ainda hoj não pude
bem perscrutat' o que de exacto aco nlc eu. As fo1ll1ilias, di. se o
nobre deputado, que estavam denll'o da Uruguayana fopam acri·
ficadas por aclos libidinoso. Eu afianço que se disse vagamente
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levanta se e a imputação contra o inImigo como moti,'o
para lhe não dar quartel, o mundo lhe conte tai'ia o dil'.:it
de justiçar o adversario depoi de o .ter reduzido pela fome.
O acto de quP. a columna paraO'ua 'a é accu ada não e bar­
moni am com o direito model'no da guerJ'a; nem por i so,
por'm, edil' ito autorizal'ia o O' n l'ae alliados a l'ecu ar
a ntrega da praça itiada na ondiçõp.s em que ella se rea­
lizou cm a homa da guel'l'a, e não ignorando elle, que
pel facto de accei tal' a api tula ão o oflicial paraguayo
incorria em seu paiz na infamia e na mOl'tc.

IV. - Medidas de guerra.

Com a pal,tida do Impel'auor o Mini terio procura activar
em todo o paiz o ali tament de Voluntario . O principal
concUl'SO ,rria o ofiel'ecim nLo da, Guarda I acional, e o Go­
verno app lIa para ella. FurLad ti nha mandado d' tacar dos
difierenL COI'pO., para rvil;o de guel'l'a no sul 1!~.196 guar­
da na iônaes (Decrl'to d~ 2l de Janeil'o de 1 65) e para
MatLo-Gro 09,OOOdoscol'po de Mina e .Paulo.Era porém,
PT ci o achar e se homen, r ar os balalbõe . O Gabinete
pen a atll'ahir por t dos os modo a Guarda ani nal ao er­
viço. ão de redacção de Nabu o o decl'eto do Con elho de
Mini. tl'OS expedidos para es e fim : - o que equipara os COI'pOS
de Voluntat io da Guarda acional aos corpos de Voluntarios

que alguns officiaes, etc., tinham entrado e entabolado I'ela ões,
e tinham querido, talvez por ai 'um meio d violencia, ven er
algumns difficuldade . Mas tudo ão boatos, não pude verificar
ab olutamente a vereJade tanto mai quanto nlguns officiae orien­
taes que e tavam entl'e elle e oprunbam a seu de mando,
conforme me con tau... Pel'dõe de de que o nobre deputado
di , e que eu fui tratar com vandalos, é preci o que examinemos
o que ba de verdadeit'o ... Para mim é uma coi a ainda proble­
matica tudo que sobl'e semelhante assumpto e propala. I) Quanto
ao aque, elle me mo lê o officio de E tigal'l'ibia a Lopez. O facto
é que ns familia fuginm espavol'idas áll.pproximaçáo do inimigo,
e que sel'ia loucura fiarem,se d'elle.
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da Patria (4 de Agosto de '1865); o que concede aos Guardas
Nacionaes designados os mesmos favores concedidos aos Vo­
luntarios (30 de Ago to), o que isenta do recrutamento e do
serviço activo o guarda nacional que dês e pessoa idonea pOI'
si (12 de Setembro); o que proroga até a terminação da guerra
com o Paraguay o alistamento de Voluntarios (4 de Agosto).

AGuarda Nacional, - excepto no Rio GI'ande do Sul, onde ti­
nha ('[866) 23.õ74 homens em sel'viço de campanha, na Balda,
donde mal'chou um batalhão de infantal'ia para o thealro da
guerra, além de mais de 2.000 praças em corpos de tacados,
mostl'OU- e em geral refractal'ia. - O' mappas, era uma força
de 440,000 pt'aças; na realidade, porém, era pl'ati amente
um impedimento do sel'viço militar. Nabuco exp rim nta a
Guarda Nacional da Côrte dirigindo a(\ seu commandante su­
períor o seguinte Aviso, que dá 10gaI' a um CUl'ioso incid nte:

a: Ministerio dos Negocios da Ju ti a, - Rio de Janeil'o,
10 de Agosto de 186õ. _mmo e Exmo nr. - Remettendo
a V. Ex. o incluso Decreto no 3,õOõ de 4 do correntr, r la­
tivo á Guarda acional, devo recommendar a V. Ex. todo o
esfor o na execução d'elle. A dispo ição d'esse Decreto é a
segui nte : « Os corpos da Gual'da acional, que, com a sua
organização actual, com os seus officiaes e praças, volunta­
riamen te e prestarem' para o serviço de gllCrra, seéão equi­
pal'ados aos corpos de Voluntarios c gosaI'ão de todas as
.vantagens que a estes são concedidas. » V. Ex. de e fazer
sentir á Guarda Tacional que é Ul'gente o seu auxilio para
que o nosso Exel'cito possa salVai' e vingar a patl'ia invadida
e ultrajada pelo estrangeiro; que este dever lhe é imposto
pela Con tituição do Imperio e pela lei de sua instituição;
que nenhum guarda nacional póde, sem desdizer o nome de
Brazileil'o, deixar de acompanhar o seu Imperador, que,
no meio das difficltldades da gUBI'm, lá está no Rio Gmncle
do Snl, fazendo ~tm gl'ancle sac1'ificio pa'l'a ela1' um gl'Clnde
e,xemplo. Com effeito, é pl'eciso venceI' o Paraguay, e venceI'
já, para que a victoria, p01' tardia, não seja desast1'osa como a
deNota; para que a victol'ia, p01' tardia, não seja atl1'ibuicla
ao tempo e aos 1'eCU1'SOS do Imperio em vez de devida ao
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patriotismo eao genio da nação bl'azileim. V. Ex. dal'á conhe­
cimento do dito Decreto aos commandante do corpo que
compõem e e Com mando uperior, e propOl'á ao Governo
lmp rial toda a medida. nece al'ja, afim de que a GUal'da

acional, para honra e gloria d'ella e do paiz, seja yerdadeiro
e fficaz auxiliante do Exercito em tempo de guerra. - Dp,us
Guarde a V. E . - José Thomaz ~abllco de A1'al/jO. - Sr.
Commandante uperior da Gual:da acional da Côrte. »

A phrases, aqui po tas em italico, ão d'e a que talvez
por não esperar cunhur melhore nem mai expre ivas,
uma vez achadas, elle costumava repetir, fallando ou escre­
vendo a pe oas differente ('1).

Ao cumprir o avi o de abuco, o general Fon eca Costa,
depoi fal'quez da Gavea, parece querer forçar a ofUcialidade a
uma re olução que e pera conformo aos de eJos do Governo,
e appella pOl' ua v z para lia. obl'e e e en modo de in­
terpretar o Avi o, Nabuco e creve-lhe em 14 de Ago to :

« Li o cu omcio de 12 do orl'ente, acompanhado da
Ordem do Dia em que publicou o meu Aviso de 10 do corrente.
Devo dizei' a V. Ex. que approvo os termo m que tá redi­
gida a dita Ordem do Dia, in pil'ada pelo I atl'iotismo e pelo
zelo do serviço. Fez V. Ex. muito bem e procedeu de accordo
com meu pensamento reunindo os commandantes dos cor­
po para dar-lhes conhecimento do Decl'eto 3,505 e fazel'-lhes
sentir o que a Patl'ia, a Con tituição e a Lei da in tituição da
Gual'da Iacional d'elles exige.

II Não oncol'do, porém, com V. Ex. em ter exigido dos
ommandantes dos corpos uma resposta po itiva em relação

á lJypothe e do dito Decreto. Deixe-os obl'ar conforme as
inspirações do cu patriotismo. V. Ex. vê muito bem que
deveriamos exigir uma resposta positiva, se livessemos cer-

(1) Mesmas expre sões sobre o patl'iotisll1o do ImpeI'ador na
proclamação ao COl'pO Policial da cidade do Rio de Janeiro, ao
seguir este para o Rio Gl'and<il com o ImpeL'adol'. Em de abuco
a j'eol'ganisação do CO)'PO fllililar de Policia da CUl'te (decreto
de 27 de Janeiro de 1 66). A Guarda Urbana, ou COl'pO lJai ano,
nunca foi comprehendida como elle a ideal'a, e logo desappareceu.
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teza ele que es a resposta positiva seria affirmativa e gloriosa
paI'a a Guarda Nacional e para o paiz. Sendo negativa a res­
po ta, que ,;el'gonha para a Guarda acional para nós todos,
e para o paiz! Se a resposta fosse negativa, além do cI slustl'e
de nossa tel'ra e de nossa época, seria eu forçado a fazer logo
marchar a Gual'da Nacional da Côrte, o que não é intenção do
Governo, em quanto as circumstancias não forem extremas.
V. Ex. fez entir o pensamento do Governo, deu conheci­
mento do DecI'eto 3,505; poi bem, meu General, é quanto
basta por agol'a. Se as circumstancia se tornal'em mai
graves, o Governo pl'occdel'á como convem á dignidade do
paiz, porque elle não póde deixar que POI' causa do goi. mo
de uma geração as outl'as sejam compl'omeLlidas, c e la t na
seja do estrangeiro. Tudo que.o Governo quel'Ía de V. Ex.
foi feito no dia 12. É desnecessaria a reunião do dia 16. Diga
V. Ex. aos commandantes que o Go erno não exige uma res­
posta positiva e fatal, que só encarregou a V. Ex. de fazer
sentir e conhecei' o Decreto 3,505, e que confia no patl'iotismo
de todos quando fôl' a occa ião II (1).

(1) A administração da Guarda Nacional suscita cada dia novas
questões. Algumas são levada por Nabuco ao Conselho de minis­
tros. (f Peço o parecer de V. Ex. e dos outros collegas sobre a in­
clusa Consulta da Secção de Justiça" escl'eve elle ao Presidente
do Conselho. (f A questão é se póde o Governo reformar o ol'ficial
da Guarda Nacional sem elle roquerel' a reforma. A sec~ão diz
que não; o Visconde de Jequitinbonha opina que sim. Eu me
conformo com o parecer do Jequitinbonha: porque é mais goyer­
namental; porque o Art. 68 da lei não di. tingue e diz - póde ser;
porque assim se procede no Exercito. " Foram e te. os voto do
Conselho: -" Voto com o Sr. Visconde de Jequitinbonha. !II. de
Olinda. - Entendo que o Govel'l1o póde reformaI', achando-se o
official nas condições prescripta pela lei pam a reforma. J. A. Sa­
raiva. - Concordo, Carrão. - Penso como a Secção ... o intento
de todo o capitulo 4° é respeitar a vitaliciedade. Paula Sou:Ja. ­
Parece-me que o Governo não tem o direi to de reformar cnão a
pedido. O que póde, sim, é suspender por tempo iJlimitado.
Silveira Lobo. - Opino com o Visconde de Jequitinhollha. A lei
não e'xige pedido do orficial, autoriza simplesmen te o Governo para
o fazer nos casos que marca. Ferraz. ,,(16 de Junho).- Questão
semelhante, dias depois, -" Se o Govel'no póde substituÍl' o 01'6.­
ciaes da Guarda Nacional suspensos por tempo indeterminado? II
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AIO'uns Pre idente di tinguem- e nas remes as de "oJun­
tal'io., pI incipalmente Danta na Bahia (1), que quer exceder a
Luiz Antonio Barbo a de Almeida, e Paranaguá em Pernam­
buco (~). A au encia do Impel'ador embaraça, entI'etanto, a
acçào uo Goycrno. C! A aus ncia do Impcrador, » escreve Ka­
bu o a Danta (23 de Agosto), C! no tem atl'azado e crei que
cllc aqui comnosco moveria a touo o Imperio, quando lá s6

II A acção, e creve abuco a Olinda, pronuncia-se contl'a. O
i conde de JequitlDhonha opina pela aflil'mativa. Eu adopto

e la opinião, porque, afom o impeuimento temporal'io, não sei
con eber como é que o Govcl'no re pon avel pela ordem publica,
ha de ter á frente da fOl'ça publica individuo que não ão de sua
confiança. A lei eria ab ul'da se não admitis c para o ub-tituto
o me mo motivo e a me ma medida que detel'mina para o effectivo.

e poi~,oGovel'no uspende pOl' tempo ind terminado o Comman­
dante upel'iol" e lambem não confia no Chefe do E lado Iaiol'
para ub tituil-o, porrlU ha de el' pl'ivado de nomear outro

ommandante Superior? Os officiae da Guarda Nacional não
110dem ter mai O'aran tia do que têm os officiaes de Linha,
cuja patente a onstitui ão mantem: poi bem e te orficiaes
ó têm direito aos po to. , ma não ao comm:lIldos e commi sões

que ão objecto de confiança. II ão e tes o voto do colleO'a- de
Nal ueo: II Concordo com o 1'. l\Iini tIO da J u. liça. ;\l. ele Olinda.
- l\Iell parec r que endo, a su-pen~ão a privação tempol'aria
do com mando, a ubstituição deve tel' lambem es e cal'acter.
Reconheço que i o póde h'azer inconveniente-o Tenho, pOI'ém,
pal'a mim que fui c o o pen amento do legi lado I' e que a dou­
h'ina oppo ta ó pela refol'ma dalei poderia prevalecer. Saraiva.
- T[10 me parece que e pos a em lal materia ampliar a disposi­
ção da lei. Silveira Loúo. - Visto. 29 de Julho de 18G6. Carrão. II

O Gabinete n'e sa data, p6cle- e dize!', já não existia. O papel não
chegou aos OUtl'OS mini tI'O .

(1) abuco aDantas- "incl to·e incM avel P!'esidef!.tell, cha­
mava-o familial'lllen le, - em ao de Setembro de 1865: -" De novo
o felicito e me congl'atulo pela remes a do 1,200 bravos da pa­
lI'ia. l\Iui to ol'gulho devem ter a nos a term e os filhos d'ella. II

(2) Tabuco a Pa!'anaguá (23 de Outubro) : - li Esperamos a ua
gente (1,000 bravo ). Já es a ca a cheira a homem. l\Iuito tenho
applaudido o patrioti mo de tantas pessoas impol'lantes da~ di­
vel' 'as localidades que se têm oifel'ecido pal'u. organizar forças II.

- Sobre a u.dmini. tl'uções de Dantas e Pal'anaguá, vel' adiante
cartas a Nabuco, de Cotegipe e Camaragibe. Pode- e dizer que
u'essas presidencia elIes conqui lal'am as pastas que tiveram
no seguin te Gabinete com as grandes remessas de tropa. Era
esse o serviço que o Imperador mais apreciava.
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move o Rio Grande do Sul e embaraça a applicação opportuna
de muilaprovidencias especiae . »

A rendição de Uruguayana faz crer um momento que a
guel'l'a vai acabar. Oexercito de Lop z retl'ocede de COl'l'ient'
e para todos o peor da guerra esta vencido. Como depois da
Convenção de 20 de Fevereiro e acreditou que elle atrave ara
o Parana, como d pois de Riachuelo e a redit u qu II não
atravessaria o ruguay, agora acredita-se que elle não orre­
recerá quasi I'esi ·tericia em seu proprio tCl'I'itol'io. Ooptimi mo
é tão pl'ompto como o de animo; a imaginaçã é a me ma.
Alguns, ao contl'ario dos que vêm tudo cur de /'0 a, r ceiam
que, passando os exel'citos alliado o Pal'aná, o paraguayo in­
vada novamente, junte-se com a ayallaria de Urquiza e com
os blancus contra Mitre e o Brazil. O Mini tel'io um mom nto
vê a guerra na sua phl'ase, debellada. araiva II pende a
partida de Vo!nntal'ios. Nabuco e creve a Pal'anaO'uá (23 d Ou­
tubro) : - « A rendição de UI'uguayana e o erC ito moral que
d'ahi deve vir determina menos e 'fol'ço para a guel'l'a mais
attenção para a ol'gal1ização e pacificação mOI'al da provincia. ))
E em 9 de Novembl'o: - « ~. Ex. y I'á as novas onIen do
Sr. Min istro da Guerra sobre a I:emessa de fOI' as : pal'ece
que não são pl'ecisos mais esfol'ços á ista do estado da
guerra e que já nos cumpre tratai' da ol'ganização e pacificação
moral das Provincias. Em resumo, convem reCI'utal' para
compôr os corpos do Exercito que estão desfalcados e deixar­
mo-nos de noyos corpos de Voluntal'Íos e de contingentes da
Guarda Kacional. »

« Se eu estivesse no Rio, o Sal'aiva não teria suspendido a
vinda de Voluntal'ios », escreveu depois o Imperador. A con­
jectura de que estava vencida a guel'l'a com a perda com pi ta
de Ulll dos exel'citos de Lopez era c I'tamente el'l'ada, el'H ela na­
tureza de todas as outras decifrações do enigma pal'aguayo,
antes e depois. ACl'eelitava-se o qu parecia razoavel, quando
o que se devia acreditar era o absurdo. O que a ol'dem d Sa­
raiva, porém, denúnciava, vê-se bem pela phrase de Nabuco
(<< deixarmo-nos de novos COI'POS de Voluntal'ios e el con­
tingentes da Gual'da Nac~onal ») era o cançaço do Govel'fio
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com e s ·tema de voJunLa('iac!o insllff1cienle e em pal'te
imulado ob lando o reel'ulamento I'caular condição im­

rI' : 'intlivel para él f I'ma ão do cxcl'eito numero o de que
cal' iamo. Ate T1'uguayana pede-se dizer que o ",oJuntario
da Pa tI'ia ai nda afílu m. .A partida do rm pCI'ador de 'ide rn ui to
a imital-. ma ez (>orém, xpellido o inya 01' do no o
tCl'I'it I'io, dUI'and a cru I'('a, os olT re imenlo pontan os
du prim iro' m ze da guer('a ce arào quasi e o Governo
'a 'haní cada \'ez mai difOeil l vantar g nte. O Gabincte
Za ha('ias reeol'rcl'á mesmo á lib rtução de e. cravos (1).

(1) Toda "'U I'l'a dá logal' a plano mai ou meno en'" nhosos
qua i empl'e de e peculadol'e estlangeil'o, a ,ez s, pOl'ém,
de amadol'e de boa fó. Entre o d'e ta cla . e e lâ o do ommen­
dador Joaquim Bl'e\' ,cujo· nome pOI' muito tempo expre ou
a id a de oplllen i, tCI'I'iLol'ial de numero a e'CI'<:watul'a. Elle
empl'e aCI'editou que o Pal'aguay podia in"adil' o Rio Gl'ande

com 5 .000 homen , que cngro sal'iam pela in,a. ii e recru­
tamento, e cl1e"'al'iam até . Paulo. Pal'a impedir i~ o Ó Yê
uma medida extl'ema : que todo os indi\'idu (incluida a
yiu\'u' e o e tl'an"'eil'o ) que po uam uma fOl'tuna de 30 con­
to pal'a ima 1'01'11 c;am uma pl'a,:a para o x rcito. E a pl'a,:a
ão Cla\'o, que o individuo ou alfol'l'ia ou ompl'apal'aalforrial'.

" A' comtnunidade religio a po uem gl'ande quantidade de
pal'do e I'ioulo que forneceriam uma numel'o a 1'01'<;:a de Zua­
"O . I) im tambem os e cra\'os da fa7.enda nacional os que
jazem no calabouço . " Adoptado que eja ste - tema e po­
del'ia fOl'mar um excl'cito de mai de 200,000 homen ... O ou
unifol'me deverá el' singelo e economico uma imple blu a de
baeta um b0nn t ou g 1'1'0, um equipamento limitado, e o pés
de calço 01110 llndltl11 os Pal'aguayo . O al'mamen to pal'ece-m
quo d'everiam er lança ou zagaia de comprida ha te , além
llc sabl'e CU1'tO e nada mai ... Gincoenta mil d'es-e homen"
sel'iam ba 'tan te pa I'a penetrai em até A umpção sem o apparato
da geanao I ag,tgen , e a tl'opa atacal'iam de noite e no
tem po tem pe tuo o com probabilidade de van tagem ... Logo que
tenhi1l11os e ta 1'0 1'<,:a para atacar na ,angual'da, não faltal'ão
voluntal'ios pam formal' um exercito mais I'egulal' ele 100,000 lia·
mcn que erá o exer ito dos vivas. Uma vez tomada A umpção,
IOTnal'- e-hla lia a apit.al da pI'ovincia de Matto-Gl'o SO, e pata
não peomover mbal'a o. com os govel'nos elas mai nações se
devel'ia recorrei' ao urrmgio, consultando o "Oto do Pal'aguayos,
e sendo essa manifestação pt'otegida contl'a qualquer influencia
inversa pela pl'e ença dos nos o soldado, divididos por to­
dos os departamentos pal'a. gal'antil'em a livl'e votação do 110-

II. 19
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o côr da opppsição eJ'a que o l\Iinisterio de 12 de Maio
II encontrara tudo prompto, tudo prepaI'ado » (palavl'a de
Urbano). II O que vai fazer o actual mini terio? A gUCl'I'a,
di se o nobre PI'e id nte do Conselho. Cl'eio que, como lle,
nós outros Brazileiros rod mos tel' toda a sati 'fação e convic­
ção segura de que a guel'l'a stará acabada antes que a acç-o
do actual Wni terio pos a fazer- e sentir no theatlo della. A
guerl'a póde e deve e lal' tel'minada ant . de lá chegar um só
úldado, deyido á capacidade e actividade do nobl'e gen ral

que se acha á frente da repal'tiçãü da guelTa » (pala ras de
Martinho Campo ).

A theoria era que o Gabinete Furtado tinha deixado ao cu
succes 01' todo o armamento, t!'Opa e navios de que se puel se
carecer. A verdade é que esses armamentos ram de todo o
ponto insufficientes para fazeI' face ao de L pez. Em Junho
de -1865, tínhamos na Concol'dia 17,000 bom 'ns, Lop z tinha
em Corrientes 30,000, que podia refOl'çal', sendo pl'eci o, om
outl'OS tantos (1). No Rio Gl'ande póde-se dizer que FllI'lall
não deixal'a el mento algum de resistencia. Canavarl'O nã
tinha al'lnamen to, nem infantaria. FeITaz encontl'a a IUcio
caminho remessas que Gonzaga fizera em Junho de P lota.
De certo a administl'ação militaI' de FUl'tado foi activa e f ­
ounda, sobl'etudo a da Marinha, que foi notav l. a Ma­
rinha par ce mesmo havei' uma e. pecie de parada, com o
Gabinete de 12 de Maio, entre os dois igol'osos impulsos li
Pinto Lima e Affonso Celso (2). E que a Silveira Lobo tocam
cxccutD.1' as obl'a que Pinto Lima deixara em con1eço e que
por isso lhe pertencem. Se o MinisLerio FUI'tado, pOI'ém, leve

YO. Como o Paraguay, se pronunciaria talvez o Estaelo Oriental. ..
Com o. 200 ou 300 mil Zuavos funelar-sc-hiam colonias militares
para as quaes al'!luil'ia logo uma colonização ele mulheres, nuclco
de fut.uI'as populações. I)

(1) Bal'ão elo Rio-Branco, nota a Schneider I, lG3.
(2) Ver na Marinha d'Outr'ora, do Vi conde ele Ouro-Preto, a

fecundidade elas duas administ.rações. Os encouraçaelos ele rio
são toelos ou con ·truidos ou comprados por ellas. A esquadra de
Riachuelo foi organiza,ão de Pinto Lima (navios incorporados de
1851 a 185 á Armada lmpel'ial).
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que creal' tudo, em rela ão ao exer ito e ao meio de guerl'a,
o Gabinete Olinda não teve que Cl'eal' meno do que elle,
e im, o dobro, talvez o t!'iplo (1), como, paI' sua vez, o
Gabinete de 3 d ÁO'o to tel'á que Cl'eaI' ainda mai , quando
a mpreza de ven el' Lopez em ua linhas ucce ~iYa~ de
defe a e re ela afinal m toda a ua magnitude. « Cl'eio
que o nobre d putado por Pernambuco (UI'bano), meu antiO'o
amigo, » did, FeJ'raz (di cm o de 13 le Atl'il de 1 66),« quiz
fazeI' um pal'alI 1 ntl'e numero de oldado I'emettidos
pelo Mini 'tCl'io pa ,ado e o do remettido pal'a a campanha
pelo Mini tel'io a tual, pal'a realçar o el'viç daquelle c
ame 'quinhal' de, t. 'enll l'es, todo nó temo feito a
no a briO'al;'ão... O Mini teria pa ado deu o prim il'O
impul o; e impuJ. o f i seguido paI' nó,. e o J)Iini tel'io
pa ad mandou d z a doz mil homen nó mandámo
trin ta e tan t mil.» (2)

Outra qn tão qu se fazia ao Gabinete em que e a g nte
era r cl'utada' qu nfi ra mai ,com no Mini tel'i Furtado,
com voluntario que s fazia a campanha. Querm' fazer uma
guerm a 'pe1'l'ima, longinqua I sómente com yoluntal'ios,
era, ! ol'ém uma 11) pocl'i ia. O Gabin te FUl'tado a!I'OVeital'a o
primeil'O impul' da naçã offendida, do paiz invadido, c o
Gabinete Olinda tambem apl'ov ital'á o movimento de' indi­
gnaçã pela im a ão do Rio Gl'ande c de enthu ia mo pela
parti la do Imp I'a lar: extemúnado, porém, amo fôra, o
exer ito de E tiga1'l'ibia, de lI'uitia a e quadl'a Paraguaya, o
paiz julgava a . ua honl'a ah'a, e, por cau, a do trecho de erto

(1) " De Dez mbro de 1 6.1 a. l' de l\In.io de 1 65 (Bal'ão elo Rio­
BI'anco notaa chneidee), paI'liI'am pa.l't1Montevidéo Líl'ectall1ente
8,4·19 homens e pal'a o Rio Gl'unele an ta Ca.lbal'ina 1,308, lolal
com os olliciae 10,353. De 13 ele Maio de 186~ a 30 do Abril elo 1'66
seguem para Mouledelco dil'eclamente 15,331 homen e paI'a o
Rio Grande elo Sul e anta Catharina 1.1,22.1, total com o ofticiaes
(1,669) 31,224.

(2) " Não digo, nem e ompl'ehenda. d minha pala\ l'a que
eu po -a quel'eI' acoimaI' ou ac u ar algum meu antoco. 01', com
quem ainda hoje vivo, que é um dos meu auxiliail'es, dc negli­
gencia, não; a it'cumstllncias edio laos que nada Li nltamo', e
foi pl'eciso crea.r tuelo, " Ferraz, ibid.
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de Matto-GI'osso nde o inimia-o e mantinha não se levanlava
com o me mo impeto de de 'fol' o que ú primeil'a noticia ua
affl'onta c á pas agem do l'LJO"uay. Em quae quer cil'cum ­
tancia , porém, uma guel'ra d'essas pl'opor ões não pouin tel'
ido feita fóra do paiz por meio de yolunlaI'io . É c l'tO que

Furtado repl'es ntava no pod I' o el mcnl populal', qu a
popularidade é uma ondi ão l)aI'a a formal;ão d batalhõ s
patriotico ;mesmo, pOl'ém, levando- c em con ta e 'e lemen to,
a differença não seria grande en t!'e. o qu lIe me. mo con e­
guiria d paiz e o que con egui!'am eu ucce re. \.nte ,
pelo conteario, pai' ce que a popl1l1\1'idade lhe deu desde
logo quanto podia ua!', e que a ua ubstitui~ã pOI' um 0'0­

verno libel'al moderado tI' uxe para a guerra o contina- nte de
urna nova opinião, a emula ão de ouLl'as infiuencia ,a im
na Bahia, em Pernambuco. m d putad libel'al, God y de
Va. concello', dizia a Ferraz quando e. te pro~ I'ia as pala I'a'
ante citadas: « A accu ac;ão foi out}'{[, I'. mini t1'O da Guel'l'a;
rcfel'io- e a volun tarios e involuntario . » E F rl'az l'esponeIia :
« Ainda não pude averiguar csta accusação como dil'igida ao
syslerna de governo. Posso afiançai' que em face d quaesquer
pl'ovas que se apresentem de violencia no alistamen to, maneIo
immediatamente dar baixa, porque não app!'ovo abu os se­
melhantes. »

A dirficuldacle maior eI'a organizar militaI'mente as leva
que aPre identes mandavam das provincia do arte. Ferl'az
conta á Camara que tnbalho era eS'e: « Agora, » dizia elle
(mesmo discurso de 13 de Abl'il), « devo dizer ao nobre depu­
tado que mesmo no exel'cito e nas provi ncias tem-se passado
o sea-uinte : corpos ha que v'm bem organizado, não di ci­
plinado', porque não é passiveI, mas com seus respectivos
ofl1ciaes; vão despejando por todos os POI'tOS suas l)1'aças,
que se r colhem aos hospitaes; chegam aqui esse' corpos já
empobl'ecidos; vão para o sul, deixam ainda em Santa-Catha­
rina e em l\Iontevidéo pl'aças; chegam ao excrcito definhado',
pobres ue gente, pobres de instl'ucção, com I)fficiaes que nada
sabem de campanha. Ol'a, estes homens assim clil'igitlos pOl'
estes officiaes compl'omeltem as operações do exel'cilo e com
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clle não se póLle contaI" POI' is o ol'denei que a pl'aças
do corp s qoe Li\" em l'eduzido fo em dividida pe­
los orpo mai yeterano porque então succedeJ'ia o que
se deu na guel'l'a da C"iméa, m que os r Cl'uta ram man­
dados para o 01'[ o de eLel'ano, e e te. lhes ~el'viam de
pa , a im com de in l.ructore , e em pouco tempo tornavam-
e y rdad iro eterano. É O me mo que tem uccedido

enll' nó : e ta gente y luntaria, ou na vel'dade ou de outra
man ira, é dio-na de tOllo o cl o-io, e no meio ela fiJeil'a
elo' mai ame tl'ados tem con eguid de tal lD do instruil'­
se que f i I'econhecido pelo general Mi tl'e e pelo g neral
Flõre, até pelo g neral -I'quiza em diCferente revi tas,
que o Brazil tinha um exercito aguel'l'ido. II

v. - O Ministro da Guerra. - A parte do Gabinete
de 12 de Maio de 1865 na guerra do Paraguay.

É uma flo-ura de arande pr porções a do mini lI'o da
GUeI'l'a do Gabinete Olinda, inéança el, amaJ'rad ao co
po to, on umindo- n'elle, luctand conlI'a prevençàe de
pal'tido, ntra pretençàe militare, ontl'a a inel' ia O'eral
qo o il'l'ita e lhe augm nta o cançaço I la exae I'bação m
que vive. Como ant , em 1860, em phl'a e de abuco,
e tivera elle « Lo'do dominado do e pirito fi cal», agora
c. tan ab orvido pela auena. E qllecera re entimento e
olTensas, o que a opposição levava muito a mal: fiauran
no mesmo Mini Lrio eom úaiva. Em tudo que Ile diz
sente- e a pen tração my t I'io a de um fim pl'Oximo, a
ombra da outra ida... (-I) O lm[ I'ador, ql1 tem longa

.(1) " Quanto ás clivel'gencia politica" ntl'O mim e o nobl'e mi­
111 Li'o da Iarinha, não pr pondCl'am n lU pl'oponclel'al'am jàl1lai
pal't1. collo ai' o Iini tCl'io em mbal'aço., e perdoem-lU os
nobl'es deputado qu lhe diga quc, Bl'aúleil'o chl'i tão,
homen politico, hom n ociac I não podemo nem deyemo
estabelecer UlQ llluro de bt'ome que no' epal'e lJol'petuamente
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pratIca de mini tI'o', tanto reconh ce u qualidades de Fel'I'3.Z
que o consel'ya, como e yerá mui lona, e o faz pu ar de
um para outl'O Gal inete. O erro de Ferl't1z, e erro se póde
chamar, foi não tel' pen ado em ClL'(ia', ou, e I'a ste quem
o não queria, não se tel' 10 0 '0 retirado, como o fará depois.
Caxias, porém, que depois de Curupaity e tornou o homem
nece ,ario eteye na campanha a situação que lhe era devida,
teria tido a me ma autol'idade, repre ntudo o me mo papel
antes do Pas o da'PaLl'ia e de Curuzú, tão ti ol'dens d Mitl'e
eomo O orio, Porto-Alegl'e, Polydoro? A erdade é que o tl'a­
tldo d.e '1° de Maio, emquanto litl'e e ti\' e no PaI'aauay,
ou, refel'indo-no á época, em Coniente , tiraya a Caxia ' a uti­
lidade que elle podia ter, a liberdade de ae fio, a responsabili­
dade, o primeil'o papel, depois do qual sóment elle dal'á toda
a medida do ,eu valol'. em até Curupaity d )'am.111 tivo de
de ontentamento nem a perações de guel'l'a nem a Jivi ão
do eommanclo, (1)

pOl' Opll110 'meram nte polili 11: e de ,1111 natul'eza pas ageil'as.
Ao que levam a mala facto de no,: acharmo' accord" lia me mo
Gabinete peço que pa em revista a lia flJeil'a, que permittam
que lhes d'''"a que não e tiL longe a épo a. em qu no campo
commum vejamos realizada a pl'ophecia de 1 aia , I) Ferraz elll
13 d Abl'il de 18(j(j,

" Eu acho-me ju em idade a que cabe aquell<? "el' 'iculod Vil'­
gilio: Omnia fert cetas, aninmm f)ltOf)lW ... « E nesta idade que
de ordinario o homens p rei m a m mOl'ia elos nom s e do nu­
mero_o Eu hoje, ,enhore, an~ado, e traaado pela afano'a vida.
politica que t nho vivido, ·Ó me lernbro da idéas, do pl'inci­
pios; ~:que<.:o tudo maio . » Me 'mo di 'CU!' o,

(1) A ll'in 'ipal cen ura, a de não tel' a eSCjundra impedido a.
passagem cio Palan1 ao ex r ito de L pez e cle não te 1'111 o: batido
e, se exel'cito !TI COll'iente l1Ie 1\10, omo bateramos o cle E ti­
garribia em l'uguaJ'ana, ha ta 01 pUI a 011 iclel'ac;ões do Bal'ão
do Rio-BI·anco em nota á pa"", 2,.jL1 do L" VoJ. de chneidel', e as
de Afion ..o Celso em A esquadra e a Opposição Parlamentar e
em A Marin/w d'Outr'ol'a, Com sei: navios cle madoil'a, o além
d'i.: '0 sem pl'atico. '. não S vadia obstar a pa :a,yem do rio 'ujas
dua' mal'g ns em toda a exten ão e tavam m pod r do inimigo.
A de ina (~ão é jaualm nte infundada até a da < em que o minis­
teria de 12 de i\1aio deixa o poder: o facto 6 (Iue a I'ol'ça com que
invadimos o Paraguay era insufficiente pal'a a of'fen 'iva; foi
Lope.,; que no' deu toda a vantagem arriscando e perdendo o seu
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A ac<:ü mililal' do Gabinete d 12 de Maio póde re umir-sf'
a' im : anniquilou o exer ito pal'agua do Rio Grande fez
r trocedel' at' além do Paraná o exercito de Corriente. , leyou a
guel'l'a ao pr pl'io t I'I'il I'i inimigo ondedestl'uio o exel'cito do
Pa '~o da Patria. e ainda pode e deve, caber ao Gabinete Fur­
tado a h nra de Ria huelo me mo a de Yatay, cabe ao Gabi­
nele Olinda, c fi a d l'uO'ua 'ana e a do Pa so da Patl'ia (1),

excr ito em 2·1 d Maio cm vez de e peral' que ataca emos as
linha de Rojas como egundo toda. probabilidade fariaillo . Ver
em bneidel' (11,2 ), a nota do Bal'ão do Rio-Branco mo tl'ando
o pOI'igo de anniquila<;ão em que estivemo e temo tomado a

IT n iva, em v z de Lopez. Iitl'e e cl'eveu obl'e a guerl'a ju ti
li ando a ua 'onhecida phl'a e: - Em quinze (lias nos quarleis,
em um me:: em campanha, em tre meze na Assumpção :" e
commetti um delicto em dirigir uma palavl'a de alento ao lUeus
concidadão, ell me p I'doal'ão porque em um mez e-tava al­
can 'ada a primeil'a victoria em cinco meze , apezar de Basualdo,
e tava expellido o inimigo de no o territorio, d ixando em no o
poder de 1 a 20,000 homen entre morto e pri ioneiro , com
llllmo de 500 homens de perda por parte dos Iliados e em que
tive semo perdido nem uma ó bandeira, nem uma 'aixa de
gllel'l'a, nem uma bai neta equer... A guerra devia dUl'ar um
anno. e o ex rcito pal'aguayo ti"e e ido batido em te1'1'itorio ar­
g ntino. Devia dUI'at' doi allno, que era o mais que eu calculava,
e a guerra fos e de inva ão ao inimigo. e algum dia eu escrever

as ]"r moria l\Iilitare d'e ta "'ueI'J's, posso demon traI' tudo isto
com document irrefutaveis. Il (4n arta ao dr Gome ). - Em­
quanto não são conhecidos o documento a que e ref re o gene­
paI Mi.tre, a probabilidade amai razoavel é que a gue1'1'a (Icabou
do melhor modo e amai edo que era po sivel, dada a in uffi­
cien ia do no o. meio de ataque e o inexplorado do te1'reno. A
ob ervação de chneider não deixa de ser exacta: " Uma longa
inac<;rLO subsequente a cada pmbato é a feição cara ·teristica
d' ta guerra: II e sa inacção re ultavadeiO'norarem int il'amente
o. AlIiado o numero ontra o qual COIl batiam e o·teneno onde
pisavam. « Com os él menta de que dispunha ao pl'oyocar arro­
ganl m nte a guel'!'a e com a ignol'anc.ia completa dos Alliado
quanto ao reWI'. o e ás condições topogl'aphica do paiz ini­
migo, Lopez teria ido invencivel e fo e um grande capilão...
Q,ue exel' 'ito oml atou jtl na EUl'opa luctanclo com as 1110 mas
cld'li.cllldade que tiveram de vencer os Alljado no pantanos e
bosques elo Paraguay? II (Barão do Rio-Branco, nota a chnei­
.der 11, _7).

(1) " LOl)eZ tin lIa d 30 a 40,000 homens para Oppôl'-se á pa ­
sagem do Pal'auJ., e o AlIiados, com força igual á ua e tropas
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a de 2 e a de ~4 de ~laio (1). Quando elle se retira, as no sas
al'ma estiÍo cabrIta. ue gluria, a AlIiança ó tem tido yictol'ias,
e, com dif'fcl'ente estl' lia, ti campanha po lia estaI' pl'atica­
mente clecidida n'esse mesmo nnno de 1866. ElIe não pácle
. er re ponsabilizado pelo desencontI'O de opiniõe' ntl'e os
generaes da AlIiançr , que deu em re ultado o d astl'e sensivel
de Curupaity em 22 de , etembl' ; não e tando lIe mai' no
poder; o qiIe elle fez foi accumulal' o clcmentos que com
outra dil'ccção podiam tel' rompido n'aquelle m z, ou pl'oxi­
mamente, a linha cle L pez e ol'tado o eu xel'cito, dc fe­
chando talvez 'oll'e o eu podei' militaI' o coup de (Jl'âce, que
elle tanto I'eceiou depoi:; .cle CUl'LIZÚ (2). A ua poliU a em

collecticias na ma,ior parte, eITectual'a,m e' a dirFicil opel'a\úo,
urprehendendo-o e e tabelecendo- e olidamente nos 1)0 i(;ões

pOI' elle abandonadas II (Bal'ão do Rio-Bl'anco, iúid.). - Ao I a so
da Patl'ia e t<i. ligado, como se sabe, pelo lado do Bpaúl, o nomo
do general O opio, orno aos combate da Confl uencia e ti I a­
talha do E-tel'o Bollaco (2 de Maio) e TUJ'uty (21 de Maio).

(1) O exe1'cito pal'agllayo foi 'luas i totalm nte d ·tl'uido." Póde­
se dizeI' 'Iue e.. a bata,lha do Bellaco II (a de 2.1 de Maio, que nó
chamamo de Tuyut,v), " anniqllilou a I'a<;a he panhola no Pal'a­
guay. a pl'imeil'a fila e ·tavam o filho. da. melhol' s familia
do paiz, e fOl'am morto' at o ultimo; centena. de fo milia , na
capital especialmente, fical'am 'em mal'id , [Jae, irmão ou flUJO.
O. velho. que tinham fi ado em l!Lunayt,i., Indios, es l'avos,
meninos, encheram a. fil iras rareada. d() exercito na iona!. II

Masterman, Seven Event[ut Yeal's in Pal'ag'uay. " Lop z dizia
que se n'aquella noite (de 25 de Maio) ou na seguinte não f s e
atacado podia contar om uma longa vida" (Depoimento do
general Resquin pal'agllayo) .
. (2) " Lopez estaya inteil'amente convencido de que os AlIiados
se di punham a dal'-lhe o coup de [jl'âce" Thomp 011). -" Epam
as tpincheiras de Cmuzú a que defendiam Curupaity I elo lado
de tel'pa. Tomadas esta, nada mais facil do que o. Alliados apo­
del'al'em-se de CUl'lIpait~" e, tomado CUl'lIpaity, ficava o exel'cito
pal'a,rllayo completamente ol'tado" (Depoimento do general Re ­
quin). -" ·0 dia2 de etembro, quand o Alliado tomarn.m CIl­
ruzú, se tivessem immediatamente mal'cliado 'obl'o Curupaity, não
teriam qlia. i oncontl'ado resisLencio.. Pel'deraUl duas. manas,
porém, dUl'ante as qlln.es Lopez entl'inclt il'Ou-se fOl'tement , e
fOl'am depoi' repellidos com immen. o mOl'ti inio " (MI'. Goulcl a
LOl'd Stanley em Masterman). - O BUl'ã.O do Rio-Bl'an o, p Ilsa
que caIU 7,300 homens Porto-Alegre nã.o podcl'ia fazeI' reente ao
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rclação á gu l'l'a não podia scr senão a de deixar a re ponsa­
bilitladc das operaçõ s ao gcncl'aes ('1).

VI. - Matto Grosso (2).

Em Iatto GI'O o o Gabinctc nada pôde fazer. FUl'wdo t'e­
s lvera mandaI' p3.1'a aquclla pr vincia uma expedição « com o
fim, » di. e elle n nado (di cur;;o de 13 de \go to de 186'1),

excI'cilo pal'aguayo que o ala al'ia em ul'upait~· a não SCI' que
o xCI'cito acampado em Tuyut· amear;a. e a Jinha de Roja ,
ma quo o 1Iitl'e tem feito em 11n d 0'0 to o que re oh'eu fuzel'
d poi de UI'lIZÚ lOI'ia tomado CUl'upaity, cOl'tando o exol'cito de
LOJlcz. 'cm 11tI',U' na. quo~lão militaI', m conjoctul'ar o que tel'ia
ido o alaquo a 1I1'upaity aulo do con. tl'llida a noya tl'incheiru,

. o vem 10"'0 o I'cfOl't;O podido, pódo-se af'fil'mal' que sem a divel'si­
dade do pon amento quo o leu eutre POl'to-AleO'l'e e Mill'e, em
a mular;ã nacional do O'} l'ia ontl'e o commanclo :'lI'g ntino e
11':J.zileil'os, a Allian<;a niio lel'ia sorTl'ido o tel'l'ivol I'evez de

urupaity. Sem "0 de a tl'O, não o teria, por'm, uniR aclo o
ommanclo cio no a' fOI'r;as, nem o lOl'ia mandado axia para o

Pal·uouay. POl' Olltl'O lado, a O'lIel'ra tal voz tivo e dUl'aclo mai ,se
acaba ,e mais codo a gl'anclo gll na, o Lopez pude se ol'ganizar
com melhores el m Ilto' a guel'l'ilhas no interior.

(1) " P l'O'lIlllou o nobre doputado por . Paulo ao nobre
ministl'o da .Marinha, II dirá Tabu o na Camal'a em 23 de 1Iarço,
• qual é a I'az1í.o pai' que e tem demOl'ado a e quadra? porque
não foijápamll '1'1' Bocca? porquo não estava alli a tempo de
impedil' a pas ag m do. PUl'agllayo'? Dil'oi ao nobl'e deputado:
- não podomo. l'e~pondor-Ih ., pOl'que nó temo onfiança no
gen l'aes, e clIe têm toda a libol'dad de ac ão.· eria um 01'1'0

muito ~l'avo . o do longe quizo 'semo govornal' e detalhar a
dir ção cla guol'l'a. II

(2) DlIl'anto o mini. torio Olinda, Matto-GI'O o esteve entl'eO'ue
ao almil'ant L vOl'ger (Bal'ão de MeJga '0), quo tomal'a po e
como vi ce-I residento em 9 do Agosto do 1 65 o 1'Ol'a pouco
dopoi nomoado pl'e"idente erTo tivo. Uma que tão ul'go pai'
cau. a da tlemi são do Bal'ão cio Aguapoh. do commalldo upe­
rior da Guarda Nacional, quo Lovorgor podim. Pal'aulJo (Vi­
conde cio Rio-Bt'anco), que cultivou ompl'o om Nabuco a
molhoro. I'elar~õe dUl'anto o o mini tel ia, bom como os eus
outl'OS collegas do Ministel'io I amná, - Caxia , Bom Retil'o,
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« de auxiliar à defe a da capital ameaçada e mais tarde, se
[o e p iycl, tomar a orfen iva. » O c01'Oncl Drag nom ado
pl'esid ntc e ommandantc da arma, tomou o com mando
d'e a expedição, seguindo pOl' anto, . Paulo, Caml ina ,
com longa demol'as até Gberaba, onde se lhe incorpor u a
brigada mineil'a, sob a ol'(len do COl'on 1 GaIvão. FUI'tad

Cot gire, Abactc, - intel'vieru cm favol' de Lever"'el'. " ca o de
1\1attD-GI'osso, e. l:1'e,iu-Jhe elle em _G de Janeil'o (1 GG), C Ul'gen­
ti imo, o govel'no deve pl'cfel'il' entl'e o doi em he. itac;ão. »
O gover'no, I DI'cm, não ati fez a I'epl'e enta~ão do eu pre idente
julgou rigorosa demais e pel'igo:a em relação ti guel'l'a a medida
reclamada, e Levergel', desrro:to. o, deixou apre idencia eml· le
Maio. 'essa mesma data Paranho. tinha novamente inlet'vindo
junto de abuco: f' Um Para[jua[jo, sel'evia, não tem dil' ito d
pedil' favol'e. a UJU minislt'o, ma. póde seI' ao meno pOI'tadol' de
petições rawavei '. Il O O'ovel'no não pen ou que L vergel' aban­
donas. e a pl'e idencia. Em con elho de ministl'o quanc[o 'e lI'ata
de substÍluil-o o Impel'ador intervem. Ei omo Nabu o dá conta
a Olinda d'e e de pacho, de 20 ele Julho. " Honten, mo de lJ(lcho
im perial Il'atou- 'e da dem i . fio pl'etendida p lo Bal'tio le Melgac;o,
e pejo SI'. Fe1'l'<1z foi indicad pal'a sub tituil-o o actual pl'e i­
dente de Goyaz, DI'. FI'anr;a.. M., pOI'ém, rno trou de jo de (jue
continuas. e o Barão de M Igac~o, e se in i tisse pal'a elle ficar,
porque conhece a provincia e go. a alli de muito pre. tigio. A
ponderaçãe de . M. pareceram bem fundada e cedemo ti ua
vontade. Occorreu-no , porém, que para ficar ou continuar o
Bal'ão de 1\1el"'aro seria nece aria a demi ão do Commandante
Supel'ior, Bal'ão de Aguapeh;y, 'enelo que a recu a d'e a demi. ão
fOl'a o motim pelo qual se de go. tara o Barão de leIgaço e
pedil'a exonel'ac:ã.o. ão he itei em pl'OpÚI' a . 1\1. a d mi ão
do Barão de Aguapehy e S. 1\1. acceitou. Devo dizer a V. Ex. que
es. a demissão fôra recu 'ada, porque o Bado de MelO'aço não
a tin 1Ia pedido em termos 10 itivos, ou omo uma nec s. idade da
"'ueJ'ra ou como uma questão ele fOl'ça mOl'al pal'a sua autorida le.
Nos tOl'1110 . em que e LU. o negocio pal'ec que não ha que he. itar
enll'e o Bi1rão ele Melgaço e o Bal'ão de Aguapehy. L nos
determinou que communicas emo: tudo isto a V. Ex. pal'a que
re 'ponda ao Barão de Melgaflo (lue o Governo não ac eita a sua
delllis ão e manda que elle entl'e logo em exercicio ondo que
a recusa da demissão do Barão de Aguapehy f(}i motivada p lo
termos não bem explicitos do ol'flcio de . Ex. de 28 d 1 ovem­
bl'o de 1805. Il No mesmo :entido escreveu ~abuco a LevCl:g r.
Pouco depoi', pOl'ém, o 1ini terio demiLLia-.e, e qua i cOlljun­
ctamen te com e_sas cu.rlas chegava a Levergel' a noticia da
mudança LOini tel·ial.



o GAlJINETE L1:\OA E ..... GUERRA 299

obeL1rcia ao reclamo g ral não de amparand Iatto Gro . 0(1),
ma pal'a tomar a olTen iya, qualquer expedição mandada do
Ri de Janeil'O teria a me ma sorte qu teve e .. a, porque
nada havia organizado para su tental-a na a ta exten ão de
territorio inhabitado que lia tinha de atrave aI' (2). A
demol'a de DraO'o m seO'uir pUI'a Iatto-Gro 'so exa pera o
G verno ql1 afinal o demitte e mancla re pon abilizar
(F II'az) (3). FUl'tado pretende fixai' a origem remota do

(1) " E lando a pl'ovi neia amea<;n.da lia oito meze ate hoje
e I'eve ao OY 1'00 m 9 de Junho d 1 65 o pre idente general
Albino de al'\'alho ainda nã.o I'e 'ebeu o mai I ye auxilio de
defe 3..... . eu l'eçul' o el'am un 2,40 homen, oflhvel­
mente armad ,d linha e da. Gual'da aeional, a.eam pado~ nas
immediaçõe da apitai... .- PaI'3"'uagos, a.l u\a.ya elle, elevem
tel' no di,tl'irlo d Mil'anda 2,000 homen' 1,00 clIll'e Doul'ado ,

ol'umbi, Albuqueque e oimbra; - nmCltl;aY~1.ln atacar em
e(cm!Jl'o a capital, Poconê e "' iUa-Mm·ia. V l' o Relatol'io do

~ n Iai Albino d Carvalho contendo a hi ·tol'ia da inva ã.o e pu­
blicado no Rio ue Janeil' elu 1 66. falta de ommunica<;ões,
11Ie mo po tue', entl' a. a.pilal do Imperio e a da provincia em.
en ivel. A im em 1arço de 1 65 o Vi conde de Camamú

queixa- e a.ma.I''''am nte ao 1)1' idente de Malto Gro o da fulta.
de noticia' : A melhunle pI' edimento é inacreditavel, ma
inf Jizmente não pócle er e curecido, II dizia-lhe elle. O pl'esi­
dent tinha expedido, entl' la.nto diver o expre sos, ao quaes
pagara de -OO~ a 1:500~ d ajuda de cuslo. A dif'ficuldades eram
"'I'ande , um porlaelor sahindo ele uyabá em meado de Outubro
eh "'ava ao Rio de Janeiro m meado d Dezembro.

(2) A itua~ão em Malto GI'O I'U. dese pel'a.dora, a provincia
achavu.-.e em reeur o de e pecie alguma. Em 8 de Junho (1 (5)
O Ir .ielente e crevia ;" ão' i nem da força ele Go 'az, nem
da el ~Iilla. e nem da de . Paulo, nem o Jogar 101' onele en­
trarão, TI m a organiza ão que tel'ão, nem onde têm ele operar.
S Yierem, é pre iso providencial' que de.de . Paulo e Iinas
v nllam mantimelltos por ltapura e ant'Anna do Paranahyba,
pOl'que aqui já luctamo com a fome ... "

(3) Em 1° ele Dezembro de 1 65 Fel'l'az lembra que por avi,o ele
22 de Junho antel'ior eleterminal'aexpl'e amente a Dl'a"'o que
parti e pa.ra o. u el stino a.inda que fos'e ; que em 14 de Julho
',) ordenara ao coronel GaIvão que 11'0 egui" e om a. fOI' a de
Mina em pemr ql.le e lhe l'euni,s a [jue DI'a.go onduzia de

. Paulo (jue e te demol'ara as lua "em Ub I'aba tanto tempo
quanto s havia delUora.do em Campina at' que lU data de
S de Setembro communicou ao gO\'Cl'll que em vez de seguir a
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de astl'e, não na demol'a de DI'ago, que deixa appl'oximal'-se
a estação chuvosa em pal'til" e que abandona, uppondo-a
exposta a a alto do Pal'aguayos, a e tl'aua de ant-Anna do
Pal'anahyba, onde tinham estabelecido depo~itos de vivcl'es,
mas, sim, na mudança de bj ctivo da columoa, na relem
de Saraiva, ministl'o interino da Guel'l'a, pal'a que a expedição
em vez de seguil' para Cu aba a reunil'-, e á outra fül'ças da
capital fo e para o Coxim aflm de CObl'il' d'alli a capital (·1).

Com r lação ao o{'[rimcntos e pl'iyuçõe,' exp l'imentat1as

e lI'ada de ant'Anna do Pal'anah 'ba tomara a do Rio laro no in­
tero~se da expedil;i'LO, notando áo me mo tempo o p l'igo de
a saltos dos Pal'aguayos, na dita e tl'ada d ant'Anna que é
intransilavel no tempo chuva. o, II e accl'e c ntava : "Dc mc­
lilantes demora, já em Campina, já. em -bemba, por c, pa(;o
de quatl'o mezes, re ultou não ó a approximação da 'sla,:üo
chuvosa que difficulta, enão impos ibilita, a marcha de fOI'ça ,
para aquelles logal'es, ma tallll cm as pl'ivaçõe:s, cm que tae,
forças se têm já a ilado, de vivere, que e COll 'cntl'al'iam na
estrada de Santa Anna do Pal'anally1ta, onde sc tabeJcc l'am
depo itos aba tccidos por ordem do pr ,.identes de linas e
Goyaz. Resultou mai continuar a inva ão pal'a"'uaya em falto
Gl'O so, o que sem duvi la não e daria, e e ta provincia, auxi­
liada pelas força a eHa de tinada e, ob o com mando do me mo
cOl'onel, tive e podido l'ecebe1' em tempo af1ueHe soccor1'o com
que podel'ia tomar a rreh iva COnLl'a o inimigo. » De certo, depoi~
da ol'dem de 22 de Junho, Drago devia leI' s guido de rlttalc)llcr
modo, ou resignado o po to, ma, I rovavelmente a sua pal'tida
não teria sido do utilidade alguma para os jins da expecli~'iío e
tudo iria por ol'ganizar, a privações et'iam as mesmas, o in. u ­
ce so ullel'ior igual. A expedi ão era por ua natureza inval'iavel;
não podiam os fner um esfol' o duplo, no Paraná e em Mtltto
GI'OS o.

(1) Não havia razão pal'a a columna seguir pam Cu;yabá tendo
que de:cer para oxim, Mirandtl e - ioa . presidente em
8 de Mtlio é quem pedia lue a columna nã . cguisse para a
capital: • É de pl'e umir, of'ficiava e11e, que o Govel'flo Imperial
tenha providenciado pal'a que a força vinda de outl'as provin ia
(lue haja de opemr 'obl'e a fron teil'a de Mil'anda se acalllp l1l

Santa Anna do Pamnaliyha, donde facilmente podem dirigil'­
áquella fronleira, pois que seria uma marcha uperOu<tmente
longa e penosa o ,-Íl' olIa a e la capital, que por falta cl navio
que s~ l)ossam bater com os do Pal'aguay, não póde enviar tropas
às fl'onteÍl'as do Sul da provincia,. "
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p la xpeelição oté el ixal: Coxim, de celta intere a apurar
. e. ponto, ma ncm à dem I'a ele DI'aD'o nem á mudança

d objectiv da columna em 186:> se podel'ia imputar o
d f cho da imprati aveI t ntativa m '1861 de alrav ar o
Apa e invadil' Pal'arrua em tão pequeno numer . OGabinete
Olinda tinha deixado poder ele d Ago to de 1 66 e é cm
23 le lal' o de 1867 que o coronel Cami lia reunc o con elho
d D'uerra qu rc olve a mar 'ha obre a fronteil'a inimiga (1).

emelhante \' .ntualidade de e atacar o PaI'a?uay com
meno de 2.000 hom n nunca ntl'ara no pensarl1ento do
Gabincte Furtado, que re oh-cra reunir uma fOl'ça de '[2.000, ,
n m do eu u ce 01'. Re ullou e]]a ela ub tituiçãe que
paI' mOl't u doença houve no commando la eolumna até
qu \' ia a ahil' 'lIl m'los do cOI'on I Cami 5.0, o qual ob
a llO'gr ·tão do cu pundonor militaI" qu I'ia a todo o custo
apaO'Ul' d ua fé de ameio qualquel' sombra lanr,ada I elo
alJandon tI COI'umbá no qual rOl'a nvol ido (2). De uma
fa nldade deixada ao hel'e da expedição, li rte corno fMa
pI'ojeetada, de inH\dil' o Paraguay e tudo a fuyorece se, e]]e
faz uma ord m pel' ta et uelàs (3). O de fecho, contado em
um do mai b '110' (jVI'O da littel'atura milita!', foi es a tl'i te
e heI' iea rctil'uda de 'ue Laguna até fi maI'D'em e quel'da cio
Aquidauana, I I' guido cle perto o, nosso ,olclados, atra­
vés cI planicic inundacla e cla l11acega m fogo, dizimado
pcla fome pcl cholcl'a que ao me 1110 tempo os pl'otege cio
inimig (4).

(1) Tauna)', La Relf'aile de Laguna, 3' edição p. 30.
(2) Taunay, ibid. p. 20.
(3) [bid. p. 21. ti Quo culpa tem o mini.tcl'io ele 31 de Ago to

d'esta inva,ão . e a ol'dens que dól'a rOl'am pal'a a deren i\'a, e
6 a ofTensiva no caso de c\' po. ivel?" Flll'tado, 13 de Ago to

d'e 1867.
(LI)" o dia da iIwasão do tel'l'itol'io pal'agua 'o, i to é em

Abl'il de 18m, o elfecli,'o da colllmna el'a de l,G Osol lado ; BO

dia 11 de Junho, estava I'eduzida a ~OO homell de combate.
Tinllumos, pois, pCI'dido 080 .oldados pelo oholel'a c pelo rogo.
Além d'es. CS, tinham mOI'I'ido gl'unde quantidade de lndios, d
mlllllCl'eS e homens ou COmlTIeI' iuntes ou cn'entes que tinham
acompanhado o movimcnlo aggI'essivo da colu1l1na. " Taunay,
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VII. - O Tratado de Alliança.

Quando a noticia do Tl'atado ue 1.0 de Maio ch gou ao RIO
de Janeiro já não exi tia o Gabinete FUl'tado e Octaviano, U

negociador, estava nomeaclo ministl'o dos Negocios E tl'an­
geiros. Interinamente servia em logar d'elle Saraiva, qu nos
approximara da Republica Argentina, e que melhor do que
ninguem sentia a necessidade da Alliança, a impraticabilidade
de levarmos, de outra f6rma, á guerl'a ao Paraguay. O tl'atatlo
era d'esses que uma vez assignados não podem deixar ele CI'

ratific"aelos, pnrc[ue a recu a da ratificação inspil'ul'ia a um dos
alliados contra o outI'O desconfiança e prev nção que nada
mais poderia converteI' em franqueza e coruialiuade (1).

O Go,emo Argentino, entretanto, julgando pl'oxima, omo
o Brazileiro (2), a conclusão da guerra (Mitl'e não lhe dava
mais de um almo de duração), formúla, ainda em 1860, um
projecto ele tratado de paz que é tran mitti lo ao nosso i\linis­
terio dos Negocios EstrangeiL'os por Octaviano. Foi esse pl'O-

nota á p. 253. A Retiraela ela Laguna tem tido diversas edições,
das quaes dua em Papiz. Es e episodio da no 'sa guerl'<1 do Pa­
raguay teve assim,' graças ao mat'avilhoso talento e emo~ão do
escriptor que tomara parte n'e11e, mais relevo (10 que os demais.

(1) Saraiva tl'ansmitte a Octaviano pOI' despacho de 18 de Maio
ele 1865 a approvação e " os merecidos emboras do Governo Im­
perial Il. N'esse despacbo não ha uma palavra ~obre os limites
argentinos; o que parece ter mai' cbamado a altenção do Go­
VCl'no é a clausula prolIibitiva das fortificações á mal'gem do Pa­
raguay, que elle queria mais terminante ainda.

(2) Em 29 de Novembl'o de 1865 Saraiva expedia ordem a Octa­
viano pal'a subil' o rio e fazer o tpatado definitivo de paz, devendo
o ajuste provisorio ser feito pejo genel'al Osorio ou pelo Visconde
de. Tamandaré, coufol'me as instl'ucções expedidas na mesma
data: Ver no Appendice o Despacho a Octaviano de 29 de 0­

vembro de 1865, no qual ainda não figUI'U. a questão dos Jimites
argentinos, que tão importante pal'te tem nas instl'ucções dadas
paI' Saraiva em 5 de Maio de 1866, depois de Consulta do Conse­
lho_de Estado.
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jecto de litl'e que yeio chamar a attenção do Gov rno Impe­
rial para a ancção que o Bl'azil devia eITectivumente pre tal'
a di[rl' ntes dau ula do tratado. aL'aiva ouve obre elle a

ec\à do J 0'0 io E tL'an O' il'o do COIl elho de E lado, de
que faziam parte Pimenta Bueno, o qual tinha a no a tra­
dição no Pal'aguay e o Yi conde de ruguay, enlão um
obl'evi ente, ma ainda a'sim 01'0. alo da politica de que

fôra o principal r ad r no Prata. O teL'C i!' membL'o da
Secçã era .Tequitinhonha, politico l'l'atico, de uma incon­
laneia pL'ovel'bial, e n'es momento o mais exaltado repre­
entante d « jinO'oi mo » conseL'vadoL'. Depoi de cen Ul'aL'em

di er a lau ula do tratado, diziam elle : « 'a Y l'clade,
o que au a inten -a maO'oa é a e tipulação do art. 16. A
Republica AL'gentina fica nhora de toda a maL'gern es­
querda do PaL'anú alé o Igua ú e, o que ainda é mui' , de
toda a margem dil' ita do Pal'aO'ua até a Bahia . eO'('a vizi­
nha d f "t de Coimbl'u! Pai' . c nrtiO' a me mo tempo
que -e a ignalam ao Bl'Uzil limite muito úquem do que elle
podia cum justiça pl'et mIcL' (1), ulll'ibue-se á Confederação

(1) limite do Beazil com o I al'agua." eriam e les pelo
aL'ligo 16 do TI''ltado da ALliallça.: a Do lado do Paranu pelo pl'i­
mei 1'0 rio abaixo do alto da ete uéda, que egundo a cal'ta
de Mouehcz ó o Igul'ey e da roz do IguI'e.' e por elle acima a rl'o­
curar a .'ua nas 'ente . do lado da margem e quel'da do Pal'a­
guay, pelo rio Apa desde a 1'07. até as Slia na centes; no interiOl',
pelo cumes da erea. do Mam ajú, endo a v rlente de Lésle
do Bl'azil e as do Oé te do Paraguay e tirando-se la mesma. el'l'a
linha amai recla em direct;ão :i. na centes do Apa e do
Igurey." amo se vê, Octavian"o lomou a divisa 1l;> 19l1l'e " que o
Brazil linha renunciado em 1856 e agora me 'mo não queria. O
De pacho Confidencial de 28 de Abril, que elle lião linha tempo
pal'a recel el' alé 1° de 1\1aio, prescl'evia-lhe acceiln.1' a di"i~a (Jue
em tempo de paz o Bl'aúl já. havia onccclido: II Os Jimiles enh'e
o lmpel'io e a Republica do Pal'aO'uay, dizia e e De pacho, el'ào
aquelle. PI'opqslo pelo Sr. conselheiro Pal'll.nho na onferencia
quotevecomoPlenipoten ial'ioPamguayoeml doMar ode185G,
como con la do I'e pecliyo Pl'oto oUo annexo ao Relataria d'e te
l\lini lel'io do anno de 1 '57, i 'lo 6: o rio I al'aná.de de onde OIne­
çam as po essões do BI'azil, e paI' elle a<.:i ma até a foz do Igualemy;
o Igualem,)'; o alto da el'l'a Mal'acajú até as pl'imeil'll.s Y _I'lentes
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uma gl'ande parte da America do ui, que, cmbom ambicio­
nasse sempre, nunca ousou abertamcntc pI' t nelc!' .... Para
o Brazil, em yez lc s r util, é nocivo que a Confec!eI'nção fique
senhora do tel'ritol'io que o Paraguay pos uia na margem
esquer la do Paraná até o Iguas Li. De ue que abríssemos,
atrave 'sando este, um caminho militaI' podeI'íamos pOI' ahi,
independente de con entimento ou denegação aI'gentina,
invadir o Pal'aguay por Candelaria e Iti'lpua. D'om m deantc
como? só descendo pOI' agua do Iguas Li, porqu a mal'gem
do Paraná acima cl'este, em fI' nte e a baixo até Cnnd lUl'Ía,

do Apa; este rio até a sua conflueneia com o Paraguay, de de onde
. a margem esquerda pertence ao Brazil e a dil'eita tL Republica
do Pal'agua~r; e, da confluencia do Apa, pelo Pal'aguay aei ma alé
a Babia Negra onde as posses 'ões do Bl'azil oCQupam ambas as
mal'gens do Paraguay. " O pI'imeil'o pensamenlo de Oetayiano
não fól'a entl'etanto, esse, de reclamar na gue1'l'a um pequeno
trecho de que haviamos anles esponLanealOcnte de i Lido. E. l'e­
vendo em 4 de l1aio ao Ministerio dos egocios ESLl'angeil'o. ,
elle explica as. i m a sua aLtitude:" o meu offieio nO " de 25 do
Abril, communi<]uei a V. Ex. que me pal'eeia injusto adoptar o pa­
recer do Sr. Vice-Almil'ante que me aconselhava exigis.. c de novo
quanto f6ra abandonado pclo Impel'io no tel'reno elas di cussões
diplomaticas. Ma. , pela pressa eom que era obrigado a eSCl'e"CI',
não tive tempo pal'tL expender o meu pensamento a respeito de)
um ponto que outr'ol'a discuti pela imprensa quando se publicou
o prolocoIlo das confel'encias de 1856. A concessão rlue o Govel'no
Impel"ial em tempo de paz havia feito ao Parnguny de retl'ahil'
os nossos limites pelo lado do Paraná, tomando a fOl. do Igua­
temy, pal'eeia-me extl'emamente generosa. Deixava a Republica
do Pal'aguay como ribeil'inha do Alto Paran<Í, o que nos podia
tl'azer graves questões de futuro. V. Ex. vel'iJ. que não commetLi
iniquidade alguma e entl'etal1to alcancei que o BI'azil ftcasse ex­
clusivo senhor cio Alto Pal'aná... Entl'etanto, ao Govel'no lmpel'ial
ftca a liberdade (.Je ser generoso e póde no tratado de paz 'om o
Pamguay ceder tudo quanto aclquil'imos descle o Jgurey atá o
19uatemy. O meu clevel' em c01l0car o Governo Impel'ial na me­
lhor posição possiveI. Il Com effeito pelo tl'atado definitivo de pa.z
(9 de Janeiro de 1'872) o Bl'azil de. istio da fl'onLeil'a do IgureJ',

_adoptando-se, como uma tl'ansacção entre a linha do Igl1atemy,
desvantajosa pam o BI'azil, e a cio Igul'ey, desvantnjosa paea o
Paraguay, a linba cio Salto Gmnde, proposta pelo Plenipotencial'io
Paraguayo, como a que melhol' defesa oJJerecia a amúos os
Estados Il. Documentos Relativos ás Negociações e Ajustes De·
finitivos de Pa.1;.
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com põe-se de a pel'o sertões e serra ... . .. PeJ'demos, poi ,
muit , além de que, tl'ocamos um confinante omparativa­
mente fraco por Outl'O forte e ambicioso na fl'Onteira do
Igua ú anto ntonio e Pepiry fronteira que até hoje elle
não tem qu rido I' conhecer. I o, porém, ainda é menos do
que a calamito a e ão de toda a maI'g m dil'eita do Pamguay
até a Bahia N 0'1'11. A Confedera~ão não tinha um ó titulo
valio o para pr t nder i o. Elia contentar- e-hia c m a mar­
gem direita do ParaO'ua da conGuencia do P~u'aná até o
Pilcomay pouc abaixo de \.S umpção. O PamO'uay nunca
lhe I' conheceu dil'eito senão até o Rio Vermelho pouco acima
de I1umaitá. Enll'ctanto, pOI' es a e tipulação adquire a Con­
fedel'ação acima d Rio V rm lho 740 milha de co ta no
Paraguay c m um fund immenso sobre o Grande Chaco. É
o territori fel'til d um grande E tado com nayegação fl'anca
para imm n a loni ação e futuro predominio..\. \.Iliança
volveu- e a im ontl'a o ParaO'ua como contr'a o Brazil em
proveito ex lu i dl1 Confederação ... II

O parecer da 'c ão púd -se dizer que é o ponto de par­
tida da no a dipl ma ia em relação ao tl'atado da AlIiança.
De de que é fOl'l11Ulado de de que o caveant cO/lsllles cae do
labio d'e "es vigilante do Imperio, o Govel'l1o a 'U ta-se da
sua 01 ra, da a 'ignatul'a que dera, da importancia que tinha a
entreO'a de toda a 111< I'o'em dil'eita d Paraguay á Republica
Argentina, e a LIa diplomacia não leyará menos de d z anno
a de fazer n' s a palte o que fizet'a em um dia. E Pim nta
Bueno (Vi conde, dep i Marquez de S. Vicente) quem eml 6J
dá o ignal de voltaI' atl'az, de não sacrifical' por cau a da
guel'ra a poliLi a sempl'e seguida, longamente amadul'ecida
no espirito d todo os homens de E tado do Imp rio, de
defendei' a independencia e a integridade do Pamo·uaJ'. Pelo
facto de Lopez t I' r mpido comnosco, a exi tcncia do Pa­
raguay não d iXL va de . l' uma nece idade do Bl'azil, cujas
communicaçõe com l\lalto-Gro so dependiam do li\Te tl'an­
sito do Prata e llS af!1uente . \. guerra ra uma de intel­
ligencia pas ag il'a, nem deixaria vestigio de re entimento
contra nós, porque era obra de um despata que reduzil'a a

lI. 20
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seu paiz á ua vontade; a futul'a gel'a ão paraguaya, re o\':
dando e e tempos de captiveiro, entil'ia pelo contrat'io
que de um modo ou de Outl'O el'U forço o que elIe tives e fim,
que alguem intel'l'ompes'e a sel'ie do Franeia' e los Lop z,
senhOI'es xclu i\'os do Paraguay e de tud que se continha
n'elle.

O partido liberal appl'endeu de cór o mesmo artigo da
caltillIa con ervadol'a áCeI'ca do Paraguay: - importancia da
sua amizade, necessidade de pod r elle defenu r-se contl'a o
podel'oso vizinho a cujo stema alguma z p rtenceu. A fé,
porém, el'a exclu i amente do Vi conde do l'uO'uay do MUI'­
quez de . Vicente, de Paranho (Vi conue do Hio-Branco).
Os Liberaes não ousavam renunciai' s e llogmas; a Hepu­
blica Al'gen LiDa tinha as suas sympathias, mas elles igno­
ravam se ella tinha ambições que não onfe sava, vista de
absol'pr:ão e engmndecimento, e em tal hesitação de ..pil'ito
não podiam conc bel' uma politi a pal'a opp "em ao y tema
engenhado pelo' Consel'vadores. É a im qu quando Pi­
menta Bueno (8. Vicente) dá o gl'ito de alal'ma ontl'a aR
no\"a fl'onteiras tomada pela Hepublica A1'gel1lina o Gabi­
nete libel'al acode á atalaia tão depressa omo e fMa [lI'C­

sidido pelo propl'io Visconde uo Uruguay. A tendencia toda­
via do paI'tido liberal será até o fim apoial'-se na Republica
Argentina, ao passo que os Conservadol'es pensam sempl'e
em recon LI'uiI' um Paraguay amigo e fiel á antiga politica.
Essas dua . tendeneia' se equilibl'aráã no Parlamento, na im­
prensa e nos Gabinetes do Imperio de modo que nunca a
Alliança de 'l865 chegará a romper-se.

a Republica Argentina dá-se a me ma divi 'ão : uma parte
da opinião tem confiança no Imperio, outl'a de eonfia d'elIe,
sem que essa divisão coincida precisamente com a outl'a dos
que querem e dos que não quel'em a absorpção do Pal'aguay,
tel'l'ftorial ou politica. PaI'ticlal'ins ela l'eCOI1, tl'ucção du Vice­
Reinado são amigos do Bl'azil; advel'-arios eh al1nexação,
acreditam no e 'pil'ito dominador cio Impcl'io, nfl iu~a por
parte d'este de supplantar o Pl'ala. Além cI'e 'a l)l'evenção
patriotica, ha em OUtI'OS o lJw'ti pI'is dcmocrnlico contra o
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sy tema monal' hi o, a ho tilidade á exi Lencia de uma dy­
na tia na Ameri a. E a, prey nçõe , emelhante á que, por
'au. a da maraem dir iLa do paJ'aaua ate a Bahia Neara tor­
nada al'gentina, urgem no Brazil, manife tam- e por parte
do Arg ntinos quanLo ao ProLocollo de 1° de 'laio, paI'te
ir, !'ante do Tl'atado que c1eLel'minava a demolição da for­
tiflcaçõe de Huma tá e imp dia levantaI' para o fulu1'O
outras ele igllalllallll'e..,a. E a pal'te do Tl'atado da Triplice
Alliança n50 ~ i I'atificada pelo Congresso AI'gentino, como
o d 'Ial'ou depoi da gu na o plenipotenciario da Republica
Al'aentina, o r. T j d I" na c nfeJ'encia de 1'1 e 20 de Ja­
neil'o de 1 11 m Buen -Ayr ao r pre~en tan te do Brazil
(Rio-Branco) e do I'uauay (Rodl'iguez), o que importa dizer
que aquelle tl'atado de fa to n50 fõra l'aLifi ado pela Republica
A1'genlina ap Za!' d hav r m ido tl'ocada na devida fórma
a I'atifi ac:õe enlre o tI' GOY I'no' Alliado (1). O motivo
da I'e m'va do Congl'e não é que lhe impol't se er fOl'tifi­
cada C\ mal'gem tio Pal'aaua T ma o l'ec io de alauma que tão
s m lhanle a re peito da fOl'tificaçõe. de J\Ial,tim Gal'cia (2).

A attitud qu o Gabinete toma em relação ao limites
al'gcntino om o Pal'aaua é a que a ecção parece indical'­
lhe: PUl'aaLla nunca rec nhcc u o dil' il da R publica
A1'g l1lina cnão alé o rio Bel'mcjo, pou o acima de IIuwa tá;

(1) Ver no Dotumentos Relativos á Guerra do Paragua!J,
annexo ao RelatOl'io le v>trann-eil'os de 4 de Maio de 1 72, o.
PI'OtO 0110'- d'e"sa onfel'encia, e II ob. el'vaçõe feita na de
20 de Jan ,jl'o de 1871 pelo Vi conde do Rio-Bl'anco. Depoi , nas
C.onl'el'eocias de sump ão, a obsel'vaçõe do Bal'1í.o de Cote­
glpe e do DI'. Quintana. Sobre toda e a lue tão vel' tomo III.

(2) " A Republica Argentina, l) di e o eu repre entante o Dr.
Manuel Quintana n'uma da conferencia da A ump~ão em 1 71
(4 de Novembl'o , " não d ve exigir do Pal'aguay o que não accei­
taria pal'a i n e te particular. Não sendo potencia maritima e
Com exten. as co tas para guard::w, não póde con agrar com ua
autoridade o pl'in ipio que e pretende intl'oduzil'. Longe d'i so,
traLando- e da ilha de 1al'lim Gal' ia, neutl'alizada desde larll:o
tempos at1'il , tem lIsLentado o seu direito de forlifical-a livl'e­

'mente, e e e direito lhe foi expre amente reconhecido pelo
Brazil no protocollo datado de 25 de Fevereiro de 1864. Deve pois
deixai' ao Pamguay a liberdad que para si reserva.•
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a Republica Al'genlina contental'-se-hia com a fronteira do
Pilcomayo, pouco abaixo ela Assumpção ; a mal'gem, d de o
fOl'te Olympo até a Babia Negl'a, era por todos os titulo. boli­
viétna, e o intel'esse do Impcl'io CC é auxiliaI' a Bolivia pai' amaI'
'de si mesmo »; como fOI'am cxpl'essamcnte I' 'alvados no
Tratado da AlIiança, pelas reversaes trocadas, o dil'cito. da
Bolivia, . no caso de não cedcI'em os AI'gentino dI) linha
marcada, o Imperio prcfel'ia quc o Chaco fosse b liviano a que
viessc a SCI' todo argentino até á fl'onteira dc M< ttO-CI'O O.
O que convinha ao BI'azil, segunuo Pimcnta Bucno, cl'a qu
até o Pilcomayo se deixasse a malgem c1il'eita do Pal'aguay
á Argentina, que acina <.lo Pilcomayo até o Pio d A. sucal'
(Fecho dos Morros) fosse ella pal'aguaya, até a Bahia TegI'a
fossc boliviana. Sal'aiva foi além d'esse voto quando expe­
dia a Octaviano, em resposta á pI'oposta al'gentina, a sua
instl'ucções de D de Maio de 1866 (1). O Covcmo Brazilúil'o
desejava que o Al'gentino se contenta se com o tCI'I'itol'io
até o Pilcomayo, reconhecendo desde log como inteil'a pl'O­
pl'iedade da Bolivia o terl'itorio que sc extende do Pilcomayo
até á Bahia Negra. A Bolivia tomava-se assim á custa do Pa­
l'uguayo teflius gaucZel da guerra; a ella é que apw\' ital'ia
a opposição de intere. ses entI'e os dois alliado·. A invocação
c\'csse novo limitl'ophe el'a, pOl'ém, apenas um I'CClll"O di­
plomatico par~ fazeI' a Republica Al'gentina rctl'ahil' a,; suas

(1) Octaviano não teve occasião de fazeI' d. Republica. AI',n'cntina
a pl'Opo.·la de l'econhecel' o Chaco desde o Pilcoma~'o C0l110 tel'­
"illl"io IJ oli"ia.lIo; elIe sabia que Mitl'e se contentavl1, com o limite
elo l'ilcoll1ayo e que d'ahi paL'a cima el'a ]JI'erel'j"el papa a H.epu­
'dica que o Chaco fos. e pal'aguayo a que viesse a sei' iJ liviano.
Sel'ia talvez racil pel'suadil' a Mill'e de não despojar ele todo o
I a"agua~', mas não de beneficial' a Boli\'ia e t"azel-a pal'a ele·
i'l'onle da As ·umpção. NiLO ha, enll'elanlo, nas instl'uCI;ões de [j dEI
:'\Iaio lima palaVl'a autol'izanc!o Octaviano a fnzel' questão de
semelhante pl'oposta nem desconhecendo que ella dependia in­
teil'amonle da boa vontade c desis-lencia pOI' parte da AI'gentina
do" diI'eilo~ qlle cm l'elac:ão ao Pal'Uguay lhe dava o (I'alado de
1° rle ;\[aio. Sa.I'aiva 1ll0el,ficnI':t inteil'amente as sllas id6as a l'es-'
peito da impOI'lancin rios limiles al'genlinos do Chaco. VeI' no
Tomo 111 o desenvolv!mento d'essa queslüo.
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pretençõe ra uma como que demon Lração silencio a, por
parLe do Impel'io, de que e tratava de uma verdadeira con­
qui ta.

aG ,erno Impel'ial não faltava á lealdaele suggerindo a pos-
ibilielael ela intel'venção ela Bolivia no pleito entre a Repu­

bJi a Al'g nlina e o Paraguay. Es a intervenção f6t'a pr vi ta e
indicada paI' laviano ante ela a jcrnaLura do tratado. E te
in ll'umenl 1'<1 c I'et até que se con. o'ui e fim principal
da alliança; fMa, pOI'ém, communicado a Parlamento Inglez,
el'a onhecido do mundo inteiro, e a Boli\'ia, e uppuze e
a Triplice ,\lIian a dil'iO'icIa lambem onU'a ella, podia tomar o
lacIo cIo Pal'uO'uu

o
para o qual pendiam oda a ympathia do

Pacif}co. Ao a ianar o Tratado cle Alliança cada uma da
parle' contra tante. limiLI'ophe lo ParaO'ua de 'ia'nou a
frontcira que c ntava pedir-lhe; prometteram mpr gar tocIo

u fOI' em ea de re'i ten ia cio vcncido e a não
el bl'al'em tl'alac1 d paz enão de pcr~'i to accorelo : o

BI'azil tav, a sim momlmel7le obl'igudo p la ua a iO'na­
tura a fazei' no qu LI pend e do Parao'uay que a fronteil'a
arg nLina na marO'em dil'eita e extenel e até á Bahia

cO'I'a. D'e a obriaaão eH recuava ao me mo tempo que a
Arg ntina re uava quanLo a lrohibi ão d fOl'tificar m todo
tempo as mal'gens elo l'jO, e recuava ao p nto de peefeeir que
o Chaco fo e boliviano a que viesse a er al'oentino. a en­
timento qu o fazia reLroced 'r é que o tratado e lhe figurava
uma e pe i de lesão en I'me politica e a con ciencia de que a
que Lão d limiLe tinha ido cundaria, que não fóra condição
da Allian ,a, que a .. im amo cne estava di po to a de i til' da
linha do Io'm' pal'ceia-Ihe razoavel que a Republica Ai'genti na
se cont nta cI anmçar até o Pilcomayo, sobretudo depois
de adquirir à mal'gep1 . qu I'da do Paraná « uma fronteira
natural e uniforme. » (ln leucções ele D de Maio). Havia,
pOI'ém, a on icl I'ação do veto bolivian , que a principio não
se levat'a em COlHa. , e111 irtude ela guerra, a Repu~lica Ar­
gentina e subl'ogasse nos dil'eitos do Paraguay sobre a mar­
gem elir ila pal'a n' a qualidade de venccdor, fazeI-os valer
contra a Bolivia reclamante de todo o Chaco até o Bermejo
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não e tava a re pon~abilidad 1110l'al do Brazil nvol\'ida ~

Ficando publico o tl'atado . CCl'eto e a inlervenr,ão d Bolivia
tem 100'ar durante a O'uel'l'a, não I a ava e ta a t I' um fim
ue qu se não coO'itara ou d ixariamo a ArO'entina liquidar
ó inha com a Bolivia a' ua pret nr,õe sobre o Cha o, con­

tinuando nó a guerea om o Pal'aguay?
em desdizer-no, em I' pudial' o nosso ompromi. ~o, e

deixando de parte o l'ecUl' o in e:vtl'emis da Bolivia de que e
ervio Sat'aiva, era licito ao Beazil as:umir a attitude que

desde 1866 a umio: de não se julgar obriO'ad a on guir
do vencido por todo o modos ao eu alcan e o aI anclon de
toda a margem dil'eita em favol' da Republica AI'gclltina. ão
é preciso buscaI' o procedimento do Congre 'so AI'gentino, rc­
pellindo um ponto, reputado essencial pelo Drazil, do tl'ata lo
de 1° de Maio, para ju tifical' a mudança da no sa attitud na
questão dos limites: não houv deslealdade em quel'el' modifi­
caI' favoravelmente ao vencido uma condição da O'U \'1' que
pareceu dura e inju ta d pois de a . ignado o tratado a um dos
alliados, e que não fõra condição da Alliança. o entim nto do.
contractantes esteve talyez, - e pl'ovavelmente o cleclamm1n
um ao outl'O - traçai' uma linha que deixa. e l,ual'gc111 pal'a
as conce sões a fazei' onfol'me a Ol'te da guerra, a aLlitud
do vencido, as cil' um. tan ias da victoria. É n'e e . ntido
que Nabuco dil'á, um anno d poi~, quando as in lruc,ões de

araiva são levada ao Con:ei 110 cIe Estado (30 de I mbl'o
de '1867) : {( Eu concordo com uma pl'oposi ão que vem no
Voto sepamdo e que, em meu conceito, sobl' leva a t da a
outl'a questões como que tão pI' judicial. A pl'OpO ição é
esta: Que no Tl'atado da Tl'iplice Alliança só é cle(i/litivo
aquiUo que diz 1'e peito á guel'l'a e ao modo de (aNel-a' lodas
as outms queslões devem, e são sempl'e entendidas como
lJ1'ovisorias. Assim que, o TI'aLado da Tl'iplice Allianr,a na
pal'te relativa aos limites não é definitivo e perf ito, é um
tratado pl'eliminar dependente do tratado definitivo d paz.
Ora, um tratado preliminal' não é um tl'atado perfeito, é o que
se hama lJacta de contmhendo ,pois, não obriga, e póde el'
modificado conforme o (' tado das coisas ao tempo do tmtado
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arai a redigido ele accorclo om e as
ao limite do Tl'atado la AIIiança, re­
amcnte os direitos proprio. da Boli ia;

dcfi nili o e dep i da vi tOI'ia; em duvida nem a cau a da
gup.l'ra f i a que tão cle tel'l'itorio, nem a partilha do tenitorio
do Paragua C i a c ndição da allian a » (1).

De certo, não repl'e entam in. ignificaote conqui ta a fron­
teiras que a guerra deu ú Republi a Aro' ntina obretudo
ompal'ada á que o BI'azil aeceitou; o tCrI'itol'io ~I'genlino

inconte tayel . prolonO'ado até qua i m fl'ente á A, ump ão.
m alliado d I ai não tel'ia favOI'ecido tão on idel'ayel

exteo ão da Pt publi a AI'O'enLina : o que de facto tolheu a
Bl'azil de ntl'cO'U1'-lhe t do o Chaco ParaO'uayo foi o aracter
de onqui ta qu tal an nexa 'ào imprimida á 'U ITa a po i­
ç:- peor que re ulta, a para o Impel'io da ua pl'opria vi­
clol'ia. ão accnám á Republica 1'0' nlina pal'a eduzil-a e
faz l-a a. ignar o Tl'atado ele Al1iao a com prome a que
d poi não u01pl'imo : a AlIiança re Gltou da ima, ão de
Coniente. Tão e tl'ataya ntão de c nqui tal' o haco , mas
de pI' t gel' Bueno - I' . em materia de limit cada um
e CI' v u no tl'atado o que quiz, e a parte que ycio a tocar á
Al'g otina f i muito maiol' elo qu a que o BI't1zil tomou paI'a
i. NenlJUL11 d Alliac1 podia leVai' a mal lU o outl'oquiz se
olTigir, que ycrifica"e r ontraeio ao cu~ intce6 ,e nas

estipula ôe de 1° de Mai m a quae nenhum deli e
quiz ape veitar da, iI' um tancia conlt'a o outl'O, e que
tiv-I'am CaI'a tel' da mai nobl'e e cavalh i1'0, a e pontanei­
dade.

O 00 tl'a-ll' jccLLl
in tl'U çõe, ing'e­
alva, 101'6m, Xll'C

(1) Vel' no Tomo 111 o pal'ccel' de Kabllco e no .\.ppendice o
voto epal'ado a que elle se 1'.cfcI'c que é do Vi:<conde d J'quiti
nhonha. I ~e pal'eCCI', d 30 de 8elembl'o de 1 ()7 Kabuco
pl'opõe qu o, limit 'ejn.m depois de r itn. a pn.z ob.Jccto cl um
t1'alado collecLivo m qu ligul'a 'se lambem a Bolivia, II estipu­
lando- e logo o compl'omi:::. o de commettel'-se ao E'tado - nidos
o al'bitl'n.mento da duvida que OCCOl'l'el'em. II E as im d'elle a
pl'imeil'a pl'OpO ta para c 1'e oh'el' a quc. tão pelo al'bitl'amento
NOl'te-Ame1'icano.
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reconhec com "argenLina as ilhas de Apipe e de Atajo, e ta­
belece a neutl'ali. ação do Pal'aguay, cc lue fOl'mará um E 'tado
independante e pel'petuamente neutl'al », a neutralidade 111

i temIa de guena da ilhas d Mal'tim Gal' ia e do Atajo (L).
j Nas in trucções de Sal'ai a se inserirá tambem a egllinte

clausula: (\ Francisco Solano Lopez deve ser expulso e sua
familia inhabilitada para a primeil'a magistl'atura e pal'a todo.'
os demai cargos do Estado. 'J) Já o Tl'atado da Triplice
Alliança" impunha aos AlIiados não depol'em as al'l11as 'cnão
depois de d rribado o go, erno existente no Paragua, : n es 'as
instrucçõe , e em div r os actos 'ubsequ otes, manife. ta-se a
iniciativa do Governo Brazileiro de extinO'uil' politicamente nc}
Pamguayo prestigio e a iof1uen ia da familia Lopez, banindo
perpetuamente o dictador e inhabilitanu o seu il'mão e
pal'entes. A imposição é de uma severidade xtl' ma e que Ó

se defende dizendo- e que tem o rigor das medidas de occasião
a que se dá o caracter de perpetuas, sabendo-, e b m o qu é
a perpetuidade em 110litica. De certo, os AlIiados não preci­
savam impÔl' ao governo que se con tituisse no Pal'aguay a
expul ão de Lopez, porque esse sel'Ía o seu primeiro cuidado,
a ::il1a condição preliminar de 'egurança' Lopez, vivo, resi­
dindo na Europa, ou em alguma Republica vizinha, em
Buenos-Ayres mesmo, podia não ser tão inoffen iv com
Rosas em Southampton; em taes cil'cum "taneias a volta de
Lopez á \.ssumpção, ou o governo de uma TeatUl'U sua, :u'ia
uma renova ão da guena. O facto é que os chefe', os homens
excepcionae " que chegam a absorvei' m sua pe soa as fOl'ças,
a alma, a vontade de uma nação inteil'a ou por uma poderosa
suggestão ou pela tyrannia, e ambas es as cOCl'ções Lopez
exer eu ~obl'e v PaJ'aguay, nãq podem seI' senão despotas ou
banidos; nenhum OUtl'O papel seria compativel com elIes,
com a vida d'elIes. Sem a tyrannia, a sua volta ao paiz se­
ria um suicidio, ou o signal da desforra nacional que refal'ia
no dia s guinte a dictadura em proveito d'elles. A attitude

(1) Ver no Appendice o contra-projecto iJrazileil'o.
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que o COYCrOO Bl'azil il'O a ume o'e 5a que tào foi sempre
imputada ao Impel'ado]' e a vCI'dade é que excepto o Imperador,
ncnhum c 'tadi ta s prcoccupava da SOI'te de Iopez, uma vez
o ParoO'uay "en ,ido, O Impcrador, por'm oão queria reco­
meçai' : a paz dcü oi ti va era para elle in cpal'avel da depo ição
dc Lop z c do eu afa tamento do Paraguay, perpctuo, politi­
camente fallando, i to " emquanto o CaJ';l t r, a ambição, o
PI'(','tigio, o pen ame'oto de cIe fona do h m m não e hou­
"C 'cm modificado; 6 mai tal'cIe, cIepoi da atI'o idades de

, Fernand ,não erá mai por in tincto politico e im por
inclignar;ão c r v lta humana, que o Imp radol' nãp quel'el':i
tratar com' Lopcz, E a O'ueITa ntra um homem p6de pareccl'
(lOimo, idad ,ma dc facto é O' ne1'0 idade p,wu com o paiz
quc cHe Pl1l'imia e c cravi ava; quanto mai dura fo st'm
a. concliçü impo ta a e!le, mai liberae podiam r a feita
ao Pal'{lguay; "cparando um do outro, o Brazil, - pai lhe im­
putam a !le 'ó o duell com Lopez (1), - adquiria o dil'eito
dc favore CI' o Pal'aO'uay, de er gencro (I com a nação, a
qucm innoccntava cIo qu lia l'a fOl'çada a fazer. Havia a im
int r , ,e e en ibilidade no CJue pal'ecia animo idade e ranCOI':
para o Cov mo ImpeI'ial, a iohabilitação loliti a da familia
LOI cz iO'n ificava a rehabilita ão na iODaI uo Pal'aO'uay; Oafa ­
tamcnt do li tador não se lhe figUl'ava eniio como a ondem­
nação da dictadura. ({ Lopcz não podel'ia,' ltal' D, CJu I'ia di­
zer : O cr mo ab luto nuo , I'ia l'e taurado no PaJw"uay;
o Imp I'io, p lo mcno . nã tl'atal'ia mai 0111 o' Franciac:;, os
Cada L pcz, o olano Lopez (2),

(1) Ver a opiniões antes citada' de J. C, Gomez e de P. GI'OUS­
ac, da Biúlioteca do Blleno '-AFes.

(2) V l' como Nabuco opina n'e a parle quando n. instr'ucções
de 5 ue Maio são sujeita ao Con olbo de Estado, Tomo m.
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VIII. - A Diplomacia da Guerra. - Bombar­
deamento de Valparaiso. - Reconciliação com
a Grã-Bretanha.

Tambem attendendo á circumstancia da gl1Cl'l':l não dcixa
de tel' significação o protesto que o govel'l1o jl1lg'ou dcyel'
fazeI' perante o Govel'no Ue panhol conlm o bombal'dcamento
de 'alpal'aiso (l). Em 31 de Mal'ço dc 1866 'alpal'ai. o fUl'a

(1) " ~Ijllislel'io do' I\egoc:.io E·t\·an ....eil'o. - Rio de J:1neil·o ...
de iaio de 1 GG. - A e. quadra de . M. Calholica que ho'tili a a
Republica do Chile bombardeou a cidade de Valparaiso, des­
tnúndo pl'opl'iedade chilena publica e particular, e pl'oprietlade
particular pertencente a subditos e cidadão de potencias neu­
traes. Este acto de excessiva e desne es aria hostilidade lJl'odu;l,
no Brazil a mais penosa impres ·ão. 1 eutl'al na guerl'a em que
infelizmente se acham empenhado o 'hile e a He panha, lem o
Governo de ua Magestade o Impel'adorcumpl'ido e umpril'â com
o mais religio o escl'upulo os devere que e ta po i~50 lliCl impõe.
Ma a par d'e.. e . devei e tem elle Outl'OS qu deve. alisfai'.cr,
não ómente no intel'e. se pl'oprio: no dos demais E'tado Allle­
ricanos, no de uma cau..a flue é COlnmum a todas a. nar:õc. civi­
li ada, sejam cllas belligel'a.l tes ou ncutl'aes. A modema ci"ili­
sa<;ão, respeitando os dit'eito. dos belligel'untes, lende :1 mill ral'
o males que resultam do e. lado de gucl'l'a; con egue prote"'er
tanlo a pl'0pl'iedade neutl'al como a illimi"'a inoffensiva, e con­
demna todo o act de ho tilidade que não 'eja nece·sal'io. Valpa·
raiso e tava }1l'olegida por e ·ta pl'atica salutal'. 50 el'a uma pl'aça
de guerl'a; el'a uma cidade commercial, e encenava além de
pl'opriedade inimiga inteiramen Le inofl'en iva, Pl'opr'ierlad e tl'an­
g Í1'a e neutral de valor con ideraval. A ua destrui.;ão em nada
aproveitava á I-Ie panha; não til'ava I'ecul':os ao inimigo nem
influia dil'ecta ou indireclamente no exilo da guel'l':l. Bombal'­
deando aquella cidade, pl'ejudicou a Hespanha principal mente aos
intere e' neutl'aes e e. tabeleceu um pl'ecedenle fatal, que não
póde e!' sancci nado nem me mo I elo. ilencio da: demai. nações.
Todas ellas devem protest,w,e o Bl'azilll'ote ta. Empenhado lam
bem em uma guel'l'a, conhece o Governo Imperial pela propl'ia
expel'iencia quanto convem aos belligel':1nte que lhes não seja
impedido ou embal'açado o exercicio de dil'eilos 801)e1'anos; mas
procura diminuir os males que d'esse ex l' i io podem na ceI',
respeitando os intel'esses neulraes, concedendo-lhes tudo quanto
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bombal'deada pela c quadl'a he panhola, da 9 bom da manhã
até depois de meio-dia. O \"alor da m I'cadol'ia incendia la
no. armazen do p I'to diz- e que excedera de 8,000,000 de
pia. tra '. a InO'latel'l'a, MI'. Layal'd, fallando pelo go\"el'no na
Camam ào Commun (10 de Maio), lavl'ara amai. olemne
ondl:mna~ão do procedimento do almil'ante )Iendez Nuüez,

« b mbal'deando uma cidade completamente de pI' \"ida de
obl'a de d ~ a e qu n el'l'aya uma con idel'ayel quantidade
dc I n p rtencent a neutro . » O de pacho quc aI'aiva
dil'iO' a n o repl' cntante em Iadl'id, com ol'dem de o ler
ao mini tI'O do Nego io, E. tl'angeil'o ,ba. taria p:)I'a de \"ane­
ceI' a id .a dc que o Imp 'rio não e entia olidaI'i com o I'C to
do Continente 101' au a da difTel'eh a d ua in tituiçãe .

, se momento m .. mo, P I'Ú tomava adir ção de uma
campanhada Republi a doPa ifi ocontl'aaTripliceAlliança:
o pI' t to do Pel'ú e da outl'as Republicas que o acompa­
nhal'am. - n'e e t mM o Chile não tinha ainda a umido a

é pos ivel, pl'escindiudo me~mo do pi no uso do eu dil'eilo,
e deixando de pl'aticar aquelle acto que não ão indispen aveis
ao u obj clo. Govcl'no lmpel'ial, pOl'lanto, pl'onunciando- e
n'esta quo lão, apoia.-. o no eu dil' ito. orno neutl'al e no seu
J I'ocodimento como bolli"'el'ante. OBr'llzil e a. maior parte ~os Es­
tudo Ameri ano, no\ O' ainda, não di 'põom de tudo. o recur os
pl'eci o~ para 'e fazerom I'espoitar; o di. minada a ua riqueza
e a ua população ao I ngo da o 'la. ext n a e indoJ'ezas, e-tão
uj itos ao abu o da força e nece itam pOI' i 50 que ejam man­

tida as maxill1a da civili ação JUodel'na que con liluem a ua
pr'incipal e mai erficaz pl'otecção, POI' e las razõe de eja o
gov r'no do BI'azil que o de He panlia conheça todo o eu pen a­
mento n e t gl'avi imo a . umpto e quo ao me mo tompo e
pel' uada que e la manife tação não ó umde-vio da neutl'alidade,
ma con quoncia legitima d'ella, e que em nada altel'a o en­
timento. ami"'avoi que ambos ultivam com' igual incel'idade.
De ol'dem de . Mage lado o 1m pel'adol' recommendo poi ,a V. S.
que leia esto do pacho ao l'. Mini 'tl'O do ogocio Estl'angeil'os
e entregue uma copia d' lIe a . Ex. - Aproveito e te ensejo
·para r itOl'al' a V. . elc. - Jo é Antonio Saraiva. - Ao 1'.

Antonio Jo é Dual'to de Al'aujo Gondim.• Appl'ovo, e creve
abu o a [LI'ai \'a ( de Maio de 1 06), com toda a adhe ão pos i­

vel, o pl'oje to de D spacho cuja opia V. Ex. me rell1otlcu, rela­
tivo ao bombardeamento de Valpal'Ui o. n
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primeira I o i ão no Pacifico, - não teyc eJieito : o pseudo-pa­
nico republicano da America Oc iden tal cedcu ô fli'meza e á I'C­

solução dó creneeal litl'e. Tão f i o menol' ec ultado do Tratad
do Iode Maio o ter feito o Imperio apparecee na crU na con­
tra o Pal'agua ao lado de duas Republica em momento qu ,
ele outI'O modo,. ria criti o paI'a cite. 0111 mento, com cf1' ilO,
ela tentativa de ~apolcão III e de Maximiliano e1'Au teia,
Outl'O TIab bUI'go, no ~Iexico, e o da victol'ia da cau a aboli­
cioni ta nos E. lados-Unido, era pel'igo o para qualqu J' affir­
mação do pr sLicrio c c1 a ccnc1ent elo BI'azil cm lu ta ontl'a
a America republicana. O pl'onunciamento da Ameri a Latina
contra nós pódc- e dizeI' que foi g l'al, c nilo tive mo
o ante-mural al'gentino, ante, pelo contl'al'io, tive. mo
Mitre coop ranc10 com Pra lo, c 111 PCl'CZ, m John on
mesmo, o isolamento do Impel'io tel'ia ido fatal (1). O hile

(1) Ver em Politica A.meriC'ana de rB. Calogem a di Cll . 'ào
com Laslal'l'ia, a conll'o\'el' ia diplomalica enlro Elizalde, 1'epl' ­
. enlando Mit1'e (já. vimo a allitude d'esle), e eon.ne, mini '11'0

pel'uano. Sobl'e a iluação e pecial do lmpel'io n' a 6poca a
que ella cria em a Alliança, ver pl'in ipalment o opu. ulo
J'avol'aveis a Lopez de Aluerdi, o mais loderoso I ublici -La :11'g 11­

tino. Albel'di concebeu conLI'a o Bl'azilulI1a d'e.. a animo idacl
imagina1'ias, tão pouco real como a ua advocacia de Lop z.
grandes inLelligencias são muita veze e.leriJizada pOl'pa a illl

. d'e a e pecie, idéa. fixa., ob e. ões exlranha fortuita, que UIl1

dia caem. 01 re eU as, a: enlaçal1 , medmm e flore cem à cu ta da
sua seiva. Entre o espi!'ito, o sentimento, a 'pontaneidade inl 1­
lectuul de Aluel'di c a cau a de Lopez não !la relação aJn'uma;
elle combale entl'etanto o Brazil apparentemente com o odio Ji"a·
dai de atão, o Anlin-o, combatendo Cal'thago. Em, por6111, um
pseudo-odio, uma falsa pl'ovenção, alimentada p lo propl'io
escl'i pto, o papel do c 'cl'iplo!', não havia realidade n'ella j el'a u Il1a
d'essas anlipaLhias ou animosidades suppo la', que não re i'L m
ao menor conlacLO, à imple' vi ta do objectoou pe soa que parece
in. pirai-a . Em J'elac;ão ao Bl'azil o faclo é que o Argen tino de
cultura que tiveram occa ião de vivel' no Bl'azil, desde Rivadavia,
sentiram- e bem, levaram e consel'yaram d'elle lima grala im­
pres âo. Idéa, phl'a e , demon tl'U<;õe, objul'gatorias, que o
publicista compõe cm u tenLação de uma cau a que fez' sua,
quasi que pel'tencem li. me 'ma cla - e das razões fOl'enses, das
accusac'ões ou der 'as d jUl'Y: não fazem pal'Le da vida elo ho­
mem, não ão sentimenlos integranles da sua indlvi lualidade
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n'c~se tempo ainda não no conhecia e póde- e dizer que
não tinha outra politica exterior cnão c e va"'o entimen­
tali mo continental, que e rev lava pela acceitação de toda
a idéas de no-re ::; Pan-Amel'icanos e dere a cavalleil'Osa
da AmcI'ica contra a Europa, que ao envolverão no conOicto
do Pel'ú com a Ue punha (L).

A liplomacia da o'uel'ra(2) prende-sede al"'llm modo o res­
tubcl cim nto da no as relaçãe com a Grã-DI'etanha, inter­
J'Ompida. dc li 1 03 m on. cqu ncia da IcP" . ulin da fra­
(TUla Forte na hal'I'a do Rio d Janeiro. Pela pre 'ào do bloqneio
do porl , o Gov'rn Bl'azil iro pao-ara, ob prote to, o que a
In(TlalCl'ra re lamava pelo aIvado do Prince of TVales e
acccitara o arbitramcnto cio Rei do Belga quanto ao proce­
dimento havido pat'a com os officiae da f,'ao-ata Forte. Car­
valho MOI'eira, d poi Barão de P nedo o cminente diplomata
d Imperio em Londl'c pedira ao Gabinete de aint-James:
1° que expI'e sa e o seu pezar pelo facto que acompanha-

verdadeira impres õesque elie quize se levar da vida ou deixar
de i. amparar o entimento real argentino m oppo ic;ão ao
runcOl' imaO'inal'io como em .\Ibel'di, no Cantos do Peregrino,
Canto undecim , de MUI'mol.

(1) Ainda lue a oluc;ão tive e logal' oh o mini lel'io Olinda
-perten o ao gl1l in l li'ul'Lado a negocia ão com o govel'no Fl'an­
cez a respeito do elObal'go do encouraçado Brazil em Toulon,
ond ful'a con truido, e o I'e uHado immedialo 01 tido p lo Barão
de Penodo ( 'ar\'Ulho Mar ira) om o eu lucido .i\lemol'andum de
1° de Junho (l 05), notavel pela pCl'feüa plau ibilidade de al'''"U­
menLo como toda- a ua outl'a expo içõe de impol'tante' in-
umb II ia' : I'eclamac;õe contl'a a lei berdeen, rompimento

com a Inglatol'l'a, j ustificac;ão do empl'estimos' do 1 63 e 1 65,
onvenção con nlur com a FI'anc;a, mi õe a Roma, Expo ição
nivOI' ai cI 18m. Vel' obl'e a que tão cio embarO'o do 7Jl'azil

e o modo paI' que roi tl'atada por Penedo o Relatol'io de E tl'an­
geil'o cle 1 no, J1la1'inha d'Outl"ol'a do i conde de Ouro-PI'eto
p.418 o . eguinl . obl'o n. ultima mis. ilo n. Roma, yel' tomo III.

(2) obre os out['O incidentes diplomatico relacionado' com
a "'uel'ra dUI'ante o gabineto Olinda vel' Relatorios de Estl'an­
geil'o, chneidel' II, cap. XIII, e A ivfal'inha d'Outl"ol'a XXIX.
A questões, tanto com pa sagem do diplomata como de navios
de guorra, se ol'iginam de não lJavel' tl'an ito pal'a o Paraguay
t;;eI)ào por aguas e tenitorio de nações em guel'l'a. com .:::118.
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ram as r prc alias, 2° que dcclara e não ter tido com ..as
intenção de violal' a soberania tCl'l'itorial do ImpcI'io, 3° que
inclemniza, e os interessados dos prejuizos offrido,. O
Goyerno Inglcz não accedera, o no. so ministro reLil'al'a-se.
Em 18 de Junho de 1863, Leopollo, tio da Rainha Victol ia e
Arbitl'o e coibido, pronunciara o scu laudo u nosso Cu 01' (1).
A Inglaterra ficuYa as im em falta para com o Brazil. mo­
ralmente condemnada pelo Arbitro, p la força que empregara
em retaliação, -em parte foi e-' a a causa das repre alia,­
de um pl'Oceclimento que se provava não envolver orfen a á
dignidade da marinha briLannica. ORei dcPorLugal offeree I'a
a sua mediação, e, fundando-se na scntença arbitral, estabcl ­
cera para o reatamento das relações a' mesmas cln.usulá jul­
gadas imprescindiveis pelo nos. o Governo c já recusada..
IntelTompida s. a media~ão, o Govcrno Bl'itannieo faz (1 61,)
uma proposta que o nosso rejeita por não conter a lau 'llla
da indcl11 ni ação do pl'ej uizo olTt'idc com a captura do
naYios mercanLes. Em '1865 rcnovam-s as n O' eiaçõe e o
Gabinete Olinda tem a considel'at' a seguinte proposta: « O
Mini tI'O PlenipoLcncial'io de . M. BI'itanniea junto á Repu-.
blica Argentina, o r. ThornLon, sel'á cnvia lo em Mis ':io
Especial ao Brazil. Á sua chegada, soli ital'á a hOOl'a de uma
al1diencia do Imperadol'. Expl,jmirá a S. M. Impcl'ial o pezar
com que S. M. soube das cil'cumslancias quc urgil'am pOl'
occasião da intcl'lupção da cOl'diaes relações existenLes enLl'e
as duas Cortes; declaI'al'á que S. 1\1. nega, pela fórma mais
solemne, toda intenção de orrender a dignidadc d Iml crio
Brazileil'o; que S. 1\1. acccita plenamente e sem re crva o laml
do Rei dos Belgas c será feliz de nomear um ministro pal'a
o Brazjl logo qi.lc . lU. Imperial estiver di posLo a reatar as
l'ela(;ões diplomaticas. » Como dirá Saraiva na Camara - (ê
José Bonifacio quem na sessão de 30 de Abril leviHlta a accu­
sação contra o gal inele por tel' acceilado a proposta que os

(1) Era então ministl'O do Brazil em Brllxellas o Conselheil'
JO:lqllim Thomaz do Amaral, depois Barão e Visconde de Cabo
Fi'io.
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"CU antece ore repelliram) - o Governo Inglez da a-no I

om a . Lla propo ta, toda a reparação de 11ollI'a, Ó nã(l no~

daya a sati fação peeunial'ia. Em taes condicãc de\'iamo
manter a n a attitucl , I'ecu ar a relaçãe. da Ino-Iat lTa?
A que La foi ujeita ao Gabinete rt'e te quesiLo : « '1" orá
com'cni nlc, na ir umstan ias a tuae, do paiz e no tcrmo'
a qu eheo-ou a n 0-0 iação, deixai' de acceitar o meio qu é
olTcl' d l' tauelecer a relaçãc diplomati a ? - 2° ::.\ão
podel'à pI'cjudi ar-no, na opinião publica da EUI'opa a )'eeusa
da ondi\u olTere ida, imple m nte por não tal' n'ellas
comprehendid a indemniza ão peeuniaria? - 3~ ::.\ão crá
p iv I pre cindir d'e a ultima ondição tendo, e em Yi ta
que \'cI'n Ino-Iez dá o pI'imeil'o pa o, mandando uma
mi 'ã e pe ial . m depenei ncia da peI'manente que tI poi
s e tabeleeel'á? - 4" Póde o Governo Imperial aceeital' ple­
namente a ulLima propo. La em quebra da dio-nidatle do
paiz. II O Imp I'adol' a lespeito d'e e pi adio C! ere\! u á
margem do lino de Tito FI'anco: - « Cedi ú opinião de
qua i tod . os lIIini 'LI'O e on elheil'os de E tado. e o on­
tl'al'io fize se d'ahi pro\'ie sem graves complicaç-es na
quc tão do Paraguay, que dil'iam do imperialismo? » • a­
ti fcita a dignidade nacional pela embaixada portadol'a da
pI'OpO ta dc l'econ iliação p I' parte da GI'ã-Bretanha, a ques­
Lão pecuniaria era in ignif1 ante para impedil' o re Lab le­
cimen t da r Jaçãe', sobretudo depoi de tel'lUOS recolTitlo
dua Yezc~ ao mel' ado de Lonclt'e depoi que a u pen­
demo. De certo não I'a com Governo Ino-Iez que eontl'il­
hiamos s 'l11pl'e Limo. e as taxas pela qUiles o fazia mo:::>
mOSLravam bem que não tl'atava de umao-enero idade,
ma de uma opel'ação cujo ri eos haviam ,ido xagemdo.
pelos tomadore : me mo admittido, porém, o cal'aeter pura­
mente mel'eanLil da operação, não é eompativel com o sLado
de hostilidade ou de justo r?sentimento nacional o reeOl'l'eI'
a nação offendida ao mel'eado monetario da pal'Le offens ra.
e o fizem s, tanto em '1863, como em '1 60, é que não

tinhamo a Inglaterra POl' inimiga; é quc na Inty!atcITa c
pI'oceclimento do seu ministro, 1\11'. Christie, não fÓI'a . us-
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tentado pela opinião; de cel'l.o, se o fo e, ella não seria
tão ingenua ou leviana que um emprestimo, cujo milhões
podel'ia111 ser convel'tidos em armas e prepal'ativos contra
ella, fosse lançado por grandes banqueiros, como l\Ies I". Ro­
thschild, tülerado por Lord. PalmCl'ston, SUbSCI'ipto pelo
publico. A defesa que fizeram do Brazil homens como C I d fi

e Bright, Lord Malmesbury, MI'. Fitzgerald, Ir. O 'bol'lle,
MI'. Roebuck, MI'. Bramley Moore, Lord Broughall1, iI' JIuo'h
Cairns, o actual Lord Salisbury, então Lord Cecyl tanlos
outros, compensou de sobejo a attitude um tanto for~flda 111

que a aggressão do seu agente collocou para comnosco a LOI'J
Russell e a Lord Palmerston. Se a iniciativa da Ing1:J.t !Ta, com
palavras de pezar pelo que ac ntecera, procurando reatar as
relações que interrom peramos, era de si satisfactoria, a occasião
e a fórroa por que essa missão foi curo pt'ida parece cal'culada
para apagar com a sua graciosidade e cortezia qualquel' lem­
brança de MI'. Cht'islie. ão podia haver mai delicada atl nção
por parte do Governo Ioglez do que mandaI' o seu enviado
especial levar ao Imperador, na sua bana a d U1'llgl1ayana
mesmo, as escusas ela Inglaterra e o desejo da Hainha de
renovar as relac:ões com o Imperio. Não foi m ol'glllho patrio­
tico, deanted'essa manifestação da qual t do: compl'ch ndiam
o alcance.n'esse m.omento, que o ImperadO!' I'CCC!.Jcu a mcn­
sagem da Rainha e disse a seu repl'e"cntante: « Vejo com
sincera satisfação renovadas as relaçõcs diplomaticas entre
o Governo do Bl'azil e () da Grã-Bretanh:l. A cil'cumstancia
de tão feliz acontecimento se realizar onde o Brazil e s~us

leaes e valentes AlIiados acabam de mostraI' que sabem unir
á moderação á defesa do dit'eito, augmenta o meu prazeI', e
prova que a politica do Brazil continuará a sei' in'[ il'acla pelo
espirito de harmonia justa e digna com todas as outl'as na­
ções » ('l).

(1) Fóra este o discurso, de .1\1I'. Thornton (23 de SetemiJl'O
de 1805): li Senhol', - Tenho a Ilonl'u. de elel asilaI' nas mãos de
V. M. Imperial a cn.l'la. pela. qual S. M. a Rainha se tlignOll de aCI'e­
dilal'·me como seu enviatlo em missão e. pecin.l junlo de Vossa
Magestade Imperial, e supplico a. V. M. Imperial se digne de aco-
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Iher com a sua reconhecida benevolencia as segurança de sin­
cera amizade e as expre ões que fui encarregado de tran. mittir
por . M. a Rainha e pelo meu Governo. Estou incumbido de
exprimir n. V. M. Imperial o pezar com que Sua Mage tade a
Rainha vio a circum t.aucia que acompanharam a su pen ão
das relações de amizade entre a Côrt.e do Braúl e da Grã. Bre­
tanha, e de deelarar que o Governo de Sua Mage tade neo-a, da
maneira mais solemne, qualquer intenção de on'ender a dignidade
do Imperio do Brazil; e que ua MaO'e t.ade acceita completamente
e sem reserva a deci ão de ua Ma O' tade o Rei dos Belgas; e
será feliz em nomear um u1Íni tl'O para o Brazil, logo que Vossa
Magestade Imperial estiveI' prompto para renovar a relações di­
plomaticas. Creio ter fielmente interpretado o sentimentos de
Sua Mage tade e do . eu Go,eI'DO e e teU convencido de qlle
Vo a Magestade Imperial terá a bondade de acceital-os como
mesmo espirito de conciliação que os dictou.•



CAPITULO III

A SESSAü DE 1866

I. - Magistratura e Politica. - Queixas
contra Nabuco.

Na ausencia das Camaras accentuara-se a divisão da
Liga. A entrada de Fel'l'az tinha sido o motivo ou o pl'etexto
das apprehensões liberaes de que a situação ia ser entregue
aos contrarias. Durante o intervallo das sessões cada nomea­
ção, de presidente como de juiz, cl'a analysada, estudada,
augmentada, como um signal da perigo a inclinação cio Gabi~

nete para o lado do qual l)l'Oceclia. Em Janeil'o, Theophilo Ot­
toni escreve aos amigos dizendo que « se avizinham os tem­
pos em que os Liberaes tem de agl'upar-se em torno da velha
bandeir'a para defenderem-n'a contra os Vermelhos a quem o
l\linisterio actual solapadamente pretende entregar o poder. »

.0 ministro da Justiça, sobl'etudo, é a quem elle accu ava de
pl'etender cc annullar o pal'tido lib·ral p. cc V. Ex., » escrevia
a Nabuco Saldanha Marinho, pI'esidente de Minas, « com espe­
cialidade é o seu cabl'ion. » A quesLão com elle era principal­
mente por causa das nomeações da mágistl'atura. Sem affectal'
rigidez e intl'ansigencia de nunca ceder a considerações poli­
ticas na designação de juizes, Nabuco mantinha-se firme em
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não 'obl'epõr o interes c do partido á boa distribuição da jus­
tiça e á equidade devida ao magi trados. Por outl'as pala­
vra , in pil'a a-se apenas eeundariamente no motiyo politico.
D'ahi constantes conOictos eattritos com os chefes pl'ovinciaes.
que tinha m que faz"r politica c respondeI' aos seus corei igiona­
rios por todas a nomeaçõe. que elle fizesse. A reconduçào do
juiz municipal de Goyana, tido pOI' um partidario exaltado,
nào cu tou a abuco pequena oppm:ição. Zacharia in iste
pela não recondução: II: Nem diO'a-me V. Ex. que a re peito
de magi trado não tem politica.» aldanha l\Iaririho inter­
"em de Ouro-Preto : o: E para nó em P rnambuco de grande
incoD\'eniencia a recondução do juiz municipal de Goyana,
optimo vel'luelho, creatUl'a digna do Sayão Lobato.» abuco,
pOl'ém, most!' u-se firme. Os magistrados contavam com essa
firmeza: ene o ia bu cal', pelo seu proprio merito, onde e ti­
vessem, sem que solicitas em' formava-lhes e eguia-lhes a
carreira, que algun deveram toda a elle nos seu tre Minis­
terios, em por i o pel'aI' d'elle ne~hum reconhecimento.
« Eu não me illudia, » e I' "e·lhe utl'O magi tl'ado, « na in­
tima convicção de que sel'ia nomeado juiz de dil'ei~0 pú, aqueHe
mesmo mini tro que, apezar da oppo ição que me fizeram
alguns' I'egulos cle aldeia pai' mim contrariados no Sl'U inte­
resses pI'i ado, me havia reconduzido no logal' de juiz muni­
cipal de Iguara ú.»« Quatro despacho, cada qual mais impor­
tante, devo a V. E'., de juiz de orfãos, juiz de direito, chefe
de policia do Ceará e agol'a juiz dos feitos d'esta pro incia, »

escl'evia-lhe Outl'O juiz, a quem elle acompanhava desde os
primeiros passo . Os chefes e procuradol'e politicos abiam
que, tratando-se de magi tl'Udo , tinham que contar com as
objecções de abuco.« E ·tou cel'to, » escl'evia-lhe Tavares
Dastos, pedindo por um juiz cc de que V. Ex. não abandonará
a sua regl'a de não fazer politica com a magistl'atura, posto
que as regras tenham excepções. » Affonso Celso, mais
ardente, mais exigente, queixava-se a Nabuco mesmo das suas
nomeações, e escrevendo a Silveira Lobo: « Escl'evo ao Nabuco
e deves fnzcr o mesmo para evitar alguma das d'elle. » A
essas queixas o ll1inistro da Justiça respondia com a seguinte
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carta (8 de Dezembro de 18M) onde se contém as sua regl'a
a respeito de magistrados. Ainda não é a perfeita epal'Uç5
da magistratura e da politica, que abuc tanto d . C'ja\"a;
el'a porém, muito, era lua i o impl'aticavel, cm fa da exi­
gencias e pretenções do partid ,formado na antiga c cola
de governo. A carta é ap joven chefe mineil'O que lhe mos­
trou sempre muita sympathirl :

« Sinto que os de pachos que ultimamente houv0 pela
minha reparti 50 au a 'em ahi má impres 50. Ante d tudo,
devo dizer a V. Ex.' que no de pacho da Magi tl'atura eu
não me guio pelas onveniencia politi as, mas quel'O que a
Magistratura seja sobranceil'a a e a conveniencia .

« Não deve V. Ex.' estranhar que o novo Juiz Muni ipal
de Queluz seja filho do chefe consel'vadol': '1. 0 á vi la do prin­
cipio exposto; 2. o paI' que e te II fe cons rvad r pl'estou ste
anno seu apoio ao Mini tel'io no enado e até na que lã da
Navegação Americana; 3. 0 porque e e moço ob a d minação
actual exerceu um cargo de confiança, que 6 o de Promotor
Publico.

« Se o despacho lo Juiz Municipal de Minas Novas foi mau,
é elle devido ao pedido repeLido e in tanLe do deputado d' ssa .
Provincia, o Sr. Mendonça, cujas cal'ta mostrei ao I'. Sil­
veira Lobo. ão tenho duvida de ca aI' sse de pacho logo
que fôr informado do fa tos a que", . Ex." allud . O Juiz de
Direito de Jaguary não podia ahir d'ahi enão promovido, e
ao demais a punição d'elle no conflicto com o Lobo seria a
prosternação de toda idéa ele autoridade e ordem publica. Que
seria da libel'dade e da justiça se qualquer Delegado ou Juiz
Municipal pude se por meio ele processos nulliíical' o Juiz de
Direito, que é a unica gamntia d'ellas segundo a no sa orga­
nização? V. Ex." considere n'islo.

« Devo elizer a V. Ex.' que tudo quanto veio d'ahi a rcs­
peito do Juiz de Direito de Jagual'Y e Juiz municipal de Pouso
Alegre é a favor d'aquelle e contl'a este.

« Quanto á Guarda Nacional, V. Ex.' não tem razão, quasi
tudo que se tem pretendido está feito, e o que resta a fazer, ba
de ser feito; mas V. Ex." sabe que a administl'ação tem seus
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t'lrnos e formula e que i to demora muito o que se quer
fazer. Os l\Iini terios não têm e tabilidale e não podem tel-a;
brevemente V. Ex. n ha de er linisll'o, e então fará ju ti a
ao outro e v l'á que não t m razão nas cen uras que ma
fl}z. Tenho celto prin ipios, do qua me não aparto, e es es
principio outr'ora já foram muito proveito os áquelles que
hoje querem faz r da Magi traLura CaI'go (?) de confiança. ])

Elle não declama a quando dizia na Camara : « O a tual
Governo em relação á magi tratura não é in pirado por outro
moti O enão o de tornal-a um acerdocio.])

II. - O Memorandum. - Recomposição.

Paula Souza queixa-se da deserção dos amigos cm . Paulo.
o: Ali, » e cre e elle a abuco,« não houve liga, não ha liga
possivel, os liberaes fl'anca e lealmente a acceitaram ... aCI'e­
ditamo na pUl'eza dos chamados con er adore moJemdos,
que nó lealmente traduzimos por liberaes moderados, mas
não pod mo vel' sacl'ificados a uma p eudo-pal'cialidade ou
ju ta divi ão amigo inceros, auxilial'e pre timo o sem os
quae não queremo viv r. \)

Por tudo i o abuco ê que a situação é má pal'a o Gabi­
nete indifferente á politica, alheio a esse desespero das parcia­
lidades rivae d'um me mo partido. Em 7 de Fevereiro elle
escreve a aldanha Marinho: « ão vamos bem. Ol\Iinisterio
não está politicamente organizado paI'a a lucta que se e pera.
Que me diz? Questão: Organizado o l\Iinisterio como e tá
pôde pretender a dissolução da CamaI'a no caso de uma
cri e? » E a Dantas, pre idente da Bahia (28 de Janeiro) :
« Quanto á politica, que lhe hei de dizei'? Que vamos mal
porque o xclu ivi mo mata tudo. » E em outl'a Carta (6 de
Fevereiro) : « Digo-lhe tudo dizendo-lhe que o Mini tcrio
habilitado IXII'a a guerI'a não está bem organizado pal'a a
lucta politica. »
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Tão forte é ess sentimento de que o Mini tel'Ío não está
habilitado para a lucta politica, em que, a todo o tl'an e, elle
pelo menos, não de ejava tomaI' parte, que I abu o, ao approxi­
mar-se a reunião das Camar~s, in i te com o c II gas pela
retirada do Gabinete. D'e a conyeI', a . em conferencia re ulta
um lUemol'andum que elle redige e do qual muito e fallará
Das Camaras. É e te o texto tia carta do mini tros ao Mar··
quez de Olinda, como se encontl'a nos papei de abuco:

« 22 de Fevereiro. - Ex. mo 1'.l\Iarqu z, - T mo o dever
sagrado de prevenil' a V. Ex. do accOl'do em que decidida­
mente estamos e a I'espeito do qual temos convel'saelo alouma
vezes em Conselho, isto é, que não podemos continuar no
l\1inisterio senão até a reunião da Camal'a , tempo que prc i­
samos, não por outl'a razão, senão po~que, pl'esente os
representantes da nação e faceis os arranjos e combinaçãe
parlamentares para uma nova organização, a OH'ôa .se n5.o
achara em difficuldatles,

« V. Ex. sabe que nas cil'cum taneias politicas em qu e
achava o Parlamento em Maio do anno p. p., tendo falhado
tres ou quatro organizações ministel'iaes, foi uma ne e' idade
da situação o l\Iinisterio actual com o programma e 'pecial
- de debellar a guerra, - progl'amma exclu ivo da politica,
e tendente a dominar pelo patl'iotismo os antagon i mo e
paixões politicas.

II N'este cal'acter, e com esta condição, o rtlinisterio foi
acceito e teve apoio.

(( Um l\iinisterio assim con tituido, excentrico da p .Iitica,
não podia ser senão um l\iinisterio da occasião e não podia
durar senão emquanto durassem as circumstancias impe­
riosas que o fizeram nascer.

• Estas circumstancias ccelel'am, o estado elo paiz é outro;
a rendição de Ul'uguayana mostrou aos olhos cle toclos que a
victoria sel'a nossa mais cedo ou mais tarde, que a tCI'mi­
nação ela guel'l'a não é senão uma qucstão cle tempo. É e.. ta a
consciencia publica.

II Ahi voltam os antagonismos, ahi sUl'gem as qucstões
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politica, e novas que tõe ociaes da maior importancia, as
quaes reclamam a solução e exigem a presença de um Minis­
terio fortemente parlam ntar, cDpa~ d dirigil-a e re olvel-as
em profundo abalo lo paiz,

([ JIa o Mini t rio actual póde t01'Oar- e politico? Ião póde
sem le,'m ntil'-se, porque foi lie mesmo quem, reconhecendo
a ua organização declarou que não e1'a politico.

([ e elle póde el' hoje politico, devia tel-o sido quando
entrou, mas se a ua organização o impedio de ser politico
n' a occa ião, obrigando-o a procul'ar para ter adh sões e
toJ(,I'ancia um pl'OOTamma não politico, esta organizacão
ainda hoje o impede de tornar- e politico.

([ V. Ex. abe que ha diyel'O'encia entre os Iinistros a re ­
peito de algumas que tõe da a tualidade.

« E as div rO'encia pod m calar- e ou compór-se por
meio de conces õe recipro a ?

« Quando a im cja, qual o interes e d'e sas concessõe ?
8ó a continuação do' me mo Mini tros.

([ O que convem a tualmente contra o sceptici mo ou a
anarchia de idéas são convicçõe pl'ofundas, expallSõ f!'ancas
que po am gerar o nthusia mo, fazer pI'O elyti mo e deter­
minaI' uma olidariedade sincel'a e sem reservas e e pinho.

CI r 'este e tado de coisas como acceitaremos a lucta? Como
pretenderemos a dissolução da Camara? Como dirigil'emos a
eleição?

« A nossa f!'aqueza ha de revelar- e logo, teremo amigo
fraco , inimigos fortes; entregaI'emo o poder desmoralizado
ao lJl'emiel' venll.

o: A nossa tran formação em politicos parecerá uma peri­
pecia movida pela ambição do poder e para mantel-o.

o: ão convem i to.
([ É mais decoro o que, ce ando as circumstancias que

nos I'eunil'am, cedamos o po to.
a Não ha nada peol' na politica do que inverter a ordem

natmal da coisas, impedil' o seu curso, e crear posições
artificiaes.
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« O Mini teria é hamado para a lucta politica, e não tem
remedio senão acceital-a, mas, ol'ganizado como está, não
póde re i til' a ella.

« Pedimos pois a V. Ex. que e digne de alcançar de S. 1\1. I.
a nossa exoneração até o dia 4 de l\IaI'ÇO p. f.

(; Deu Guarde a V. Ex. de quem somos - Collegas
Amigo e VeneradOl'es - Jo . Th maz abuco de Araujo. ­
Pela minha parte abundo no pensamento do meu colleaa.
J. A. araiva. - ConcOl'do. J. P. Dias de Carvalho. - Tam­
bem. F. de P. da ilveil'a Lol o. - Penso assim. Dr. Antonio
Francisco de Paula ouza. »

É a essa d ci ão de 22 de Fevereiro que se refere o seguinte
bilhete a lapis de Silveira Lobo a abuco: « Calculou V. Ex.
todo o resultado do acto de hontem? Estou que é o melhor
para nós, mas sel-o-ha para o partido e idéas, para o paiz?
Se a logica impera e n'e te paiz, naturalmente eguir- e-hia
a organizaçno de um Mini 'l rio que repre entasse a situação
politica, e ao mesmo tempo as ne e sidades do paiz pela enel'­
gica prudencia; aqui, porém, tudo é fallivel pela existencia
insolita de elementos estl'anho que escapam á previsão;
teremos assim para nós boa posi~,ão, mas passiveI e m mo
provavel sacrificio de interesse reae do paiz cançado de
tanta fal'ça. Devemos fazer? Não hesito, se V. Ex. a sim
pensai'. II

Acrisemini terial era conhecida dos intimos. «Quem fica?:t
escreve Saldanha Marinho a Tabuco, n'esse me mo dia 22 de
Fevereiro. « É V. Ex.? Sendo assim, com quem fica, a quem
quer por companheiros? Diga-me tudo, se tudo eu posso
sabeI'. Se já tenho o grau de me tre n'essa historia, trabalhem
á minha vista, não choverá no templo. »

O Imperador, d'essa vez como de outras, impediu que o
1\1ini terio se retirasse; o facto, como se vel'á, é que elle mos­
trou até o fim interesse em conservar esse Gabinete, que de
algum modo ou por algum motivo lhe parecia uma necessi­
dade da guerra. Agraclava~lhe talvez a imparcialidade, a
sobranceria ao moveI exclusivamente politico. Os presidentes
como que não eram partidarios, tanto se absorviam na
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guena; tinham a boa vontade dos Conservadores. A re peito
de Dantas, pOl' exemplo, oBarão de Cotegipe e crevel'á a. -abuco
(H de Outubr de 1 60) : «O 1anoel Danta ...-ai indo bem
e encontrando apoio franco e incem no pl'oscripto , embol'a
e tenha limitado a su pender o cutello do Luiz Antonio.

Creio que e tará contente com a no a Bahia. » O pre idente
do Rio Gr'ande do ui Conde da Boa-Vi ta, e e, o tenta
p la pI'eoccupa ão politica ornai illimitad de demo Quanto
a Paranagurl, pl'e iJente de Pernambuco, é facil de ver pelas
propria queixa dos h fe con ervadol'e que elle não e es­
cI'avj ava ao partidal'i 'mo: C[ O Paranaguá, » e cI'eve Cama­
ragibe a abuco, « trata do eu reCl'Utas para "oluntario ;
o ladrõe reconhecido e o faccinora de marca continuam a
govel'n:u' a pro incia » (22 de Janeiro); c o padl'e Pint de
Campo, c m o eu mod e tl'cpito o de trataI' o adv r al'io e
o amigo: « o no o Paranaguá não f6r quanto ante l'eti­
rado da 0'0'1' mação d'e ta pl'ovincia não e capará ninguem ao
punhal e ao bacamarte. E te no so amigo ab orveu- e todo
no neO'o ia dos voluntario , a este pensamento sacrifica todas
as faculdades do seu e pil'ito... unca vi tanta petrificação
de animo. »

Corno quer que fos, e, o l\Iinisterio cede ás rellexões do 1m­
pel'adOl' e apl'e nta- e ás Camal'a quando e ta e l'eunem.
FÔI'a, porém, preciso re ompôl-o, porque o mini tl'O da
Fazenda não queria continuar. A r solução de Dia de Carva­
lho Cl'a em ub tancia cau ada pela ituação do Banco elo Bl'a­
zil, a cuja nota Furtado dera, durantea crisede 1 64, cur o
forc:.ado, com o decreto de '14 de Setembro, depois de haver-lhe,
pai' outl'O decreto dictatorial, facultado no dia anterior elevar
a emis ão até o tl'iplo do fundo disI onivel. O paI el-moeda in­
conver'sivel elevava- e com as notas do Thesouro (30.000 con­
tos) á omma de 1.10.000 contos em beneficio do Banco; o
cambio estava en, iv lmente baixo e, pela nece idade que
o Thesouro tinha de emittil' para as urgencias da guel'l'a, em
pe.rigo de ainda descer mai . De um modo ou de outro era pre­
ciso restringir a faculdade do Banco, a concurrencia que elle
fazia ao Thesouro. O ministro da Fazenda ouve a re pectiva
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Secção do Conselho de E tado. Itabol'ahy e Manoel Felizardo
pronunciam-se contra o decl' tos de '1861:, cc origem <.los
pernicio os effeitos do no - o meio cil'culan te; » repellem a
ieléa ele dar curso geral á nota do Banco, que ó tinham
gyro loeal na arca da respectiva caixa emi SOI'a, pOI'que i ,o
cc fÓra sanccionar quanto Ile tem feito até aO'ora. » C( e temo
de sujeitar-nos ao deploravel regimen elo papel-moe<.la, melhol'
é estabelecel-o para alliviar os onu do ontribuintes que
paJ'a beneficiar o Banco do BI'azil.» ão qu rem que elle ja
obrigado a entl'ar no regimen ela lei de -1860. ForÇ<1.do á con­
versão, sel'ia a fallencia. QUUI'em, pOI'ém, que lhe seja cas­
sado o arbitl'io ele emiUiJ' ele que tinha u ado e abu, odo e
impo ta a obrigação de re gataL' as suas nótas. Esa. idéas
não agra Iam ao mini tl'O, e, sobr o parecei', o Imp I'ador
ouve o Con elho de E Lado pleno em 24 de Fevereil'o. a ua
maioria Conselho adopta int iI'amen te o parec r ela ecção;
sómente Jequitinhonha é contrario. Com as suas idéas, Dias
de Carvalho estava quasi impo. sibilitado de continuar.

A recomposição dá 1015.1.1' entre os mini tI' S a ta troca
de bilhete que lan am muita luz sobL'e a di\'i ão intestina
elo Gabin te e da situaç~o. O primeiro é <.le I abuco a araiva
em data de 4 de l\IaL'ço. ave. peL'a eI'a conhecido o pedido
de demi são de Dias de Carvalho e a eri e do Gabin te; e o
directOI:' do Jomal do Commel'cio, Emilio Adet, feli 'itava a
Nal ueo ({ por ter cedido ás in tancia ele SUppOL'taL' o faL'do »,
e perguntava-lhe o que podia publicar a respeito. cc A nomea­
ção do FUL'qu'im, » escrevia n'aquelle bilhete o mini tL'O ela
Ju ,tiça ao dos Negocias EstrangeiL'os, cc como me elissel'am
muita, p oas que achei em casa quando voltei <.la Conferen­
cia, despel'ta na Camara muita animo idade desgo to, por
que elle não é elo Parlamento. Quem será? Ainda penso
que o melhor seria que o Fel'raz ou V. Ex. toma 'sem in­
teL'inamente a pasta ela Fazenela até accoL'clarmos em alguma
coisa boa. Talvez o Zacharias aeceite a pasta de E tl'angei­
ros e n'este ea o V. Ex. póele vir a tomar a da Fazenda
que não lhe é muito difficil, visto como V. E". acceita o
parecer da secção do Conselho de Estado, e é isto meio ca-
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minho andado. Tambem podem sel'vir na pa ta de E tran­
g iro: o Can anção, Jo é Bonifacio 13 Nunes Gonçalves. A
entl'ada do Cal'l'ão ou do a e Albuquerque não me parece
politica (1) porque augmen ta a opposição ao Mini terio.
V. Ex., a quem o I'. Marquez ouve mais, poderia trans­
miLLil'-lhe e sa lembl'ança , e a adoptasse. »

al'aiva não acredita tão pouco ter o ouvido do Marquez, e
pa a adeante a commi ão, dizendo a Nabuco :'« Já V. Ex.
vai e in linando a' me pÓI' na Fazenda? Veja que não devo
findaI' minha ida politica e pichando-me. » Acceita a int l'i­
nidado se Ferraz a não quizel'; vai, porém, tl'an mittil' o pen-
amento a ilveira Lobo, « pOlque elle entende- e melhor

com l\lal'quez.» 'ilveira Lob pl'ocura a Olinda e e reve a
Tabu :« Communi IUéi ao , I'. Marqup.z o que combinamo.

e que merec u tambem o a entimento do 1'. arain. Por
tudo que convel'samo , eu e eH , acho-o muito mai di­
po to a ntregal' o ba tão do que a pl'O eguir. ElIe foi a

. CllI'j to am e ficou d diz r-me o lU lá occol'rer e lhe
tran mittirei. 50 me admil'al'ei e hoje me mo ou amanhã
irmo m c na outra ol'ganização. »

De volta de . Christovam, Olinda tl'azia a continuação
do Gabinete, ficando ih'eil'a L bo intel'inamente com a
Fazenda. Era uma interinidade de dia : em '1 entrava Cal'l'ào.
Zacharia convidado paI'a pa ta da Fazenda, recu a: « recu, ei
peremptol'iamente, »di e elle mais tard quando Pr siden te
do Con elho, no nado. Além do mais, elle tinha queixa do
Gabinete: não lhe agradaI'a que Nabuco apo enta e o antigo
dil'cctol' da seCl'etal'ia da Justiça que elle demittira; eu modo
de goyernar, uas ympathia e antipathias ei'am dil'ferentes
das de Nabuco e at'aiva; duas vezes já PI'esidente do Con­
selho, não de iam e peral' d'elle o acrificio de entrar em uma

(1) Carrão e Sá e Albuquerque tinham co!,!corrido pal'a. a quéda
de Furtado como Sami\"a ilveira Lobo c Paula Souza que já
eram ministro. O gal inote, excepto abuco, ficaria- a im todo
composto de inimigo da admini tl'a~ão anterior; el'a i to o que

abnco quel·ia evitaI'. Zachal'ia compen ava com a sua indivi­
dua.1idade a oppo ição que levanta e.
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recompo lçao, sobretudo, de Gabinete condemnaclo. Com
que pl'azel' não lhe cederia abuco o 10aaI', se elle se nten­
de se mell10r com o Marquez de 01 inda! A Zaeharia , porem,
era agora.preei o o primeil'o logar; elle não podia mai8 com­
mandar senão cm chefe, ter a e colha de toda as alterna­
tivas, o meio de esconder ou de reparar todas as falta, a
liberdade, a irre ponsabilidade, que dá o mando 'em n­
traste, Não ra propriamente um ambicio o, era um domi­
nador, qualidade que mais ezes appal'ece sem a arnbiç{tü do
que com a ambição.

O Ministerio, porém, apezar de recomposto, não está unid .
De facto são divel' as cabeças pen ante; mais ainda, '50
espiritos pI'evenidos uns COnLra outros e que ontl'ael11 o
habito de contradizer-se, proprio de toda conviven ia ~ r(:ada.
Carrão dil'á na Camara, d pois que o l\Iinisterio . e di aI\' ,
que logo na primeira confer ncia reconheceu a desunião pI' ­
funda, a divergen ia extl'aordinaria que lavI'ava, c a nll'uua
d'elle para o Gabinete parece calculada para apres ar a
decomposição.

Para haver, entretanto, um pouco de harmonia nas decla­
rações dos diversos ministl'os, ou pal'a diminuir o choque das
differentes personalidades de um Gabinet s m f l'ça de ohe­
são, governado s6 por for as cen trifuga ou pela resi tenc:a
que ellas encontravam, Nabuco redige uma esp cie de 001­

promisso do que se dirá ás Camaras. ! 'esse ·do 'umento elle
insinua para depois da guerra a idéa da emancipação, que
Olinda não havia de adoptaI" e qu.e por i o é supprimida nas
declal'ações feitas no Parlamento. Era esta a fÓI'ma da res­
postas (na que tão do commando em chefe põe em rele o a
cil'cum laneia de s6 ter Fel'rRZ admittido o commando de
Mitre em nosso territol'io ent1'ando O exercito alUado em pm'­
seguição do inimigo) :

« Questões: 1. o Se formos intel'pellados no S nado a res­
peito da Carta, l\iemol'ial ou Memorandum, pelo qual pedi­
mos por intermedio do Sr. Marquez a nossa demi ão, que
fazer? Devemos negar absolutamente O' facto da existencia
desse papel? O futuro descobrirá que mentimos. Não será
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melhor dizer que com effeito houve um l\Iemorandum relativo
Ú no a politica perante o Pal'1amenLo, o qual não el'a mais
do que um compl'Omi o do lini tI'O entl'e i?

« 2,· QuanLo á demi ,áo lo r. Jo é-Pedro (Dias de Car­
yalho) qu 110.\' mos diz r? Não erá bom a, ental'll10 nisto

conc l'uêll'mo com elle? Pócle- e dizer que elle sahio por
moti\'() pc:~oae u indi\'itluae ,

« 3.· QuanLo ao ommanclo do General Mitre aIluclindo- e
ao r I'\'ado do .'1'. F 'rl'az? 1.. Pal'ece que foi mal inLel'pI'etado
o I en ilm nL do I'. F rl'az que não reconhecia como hypo­
Lllf'S\) de: commando m nosso Lel'z itorio - senão entl'ando
lI'elle o e 'cel'cito em pel'seguição do inimigo' 2.· Que {' ta
que tão não Lem im p l'Lancia algu ma vi to como a "erdade é
que liLre effecLi \'amen Le não com mandou, Ao d mais o
Go\'el'l1o não julga pl'uclente e ta di cu ão agora e durante a
Alliança.

« 4.· Quanto á demol'a da guerra? Que o Go"emo não
pMe Ler a re pon alJilidade de um facto que dep nde de um
complexo de ciJ' um tancia il'l'e istiveis. Que o General e o
Almirante que c tão dil'jO'indo a guel'ra merecem a confiança
do GOY !'no e do paiz, e poi c deve ter como ju Lificad" a
d mOl'a ha ida. Que o Gov rno, longe do Lheatro da gucrt'a
não deve Lomar obl'e i a l'e pon abilidade de dirigil-a im­
mediatam nte, ma, deve conflar no no os GencI'aes e deixal'­
Ih. libcl'dade de acção, Que pela falta de a liberdade de
acc::ão dos Cenel'aes c direcção do Govel'l1o, o exerci tos
fetlel'a s no Estados-Unidl ,em o principio da guerra, fOl'am
muito infeliz s ou delTotados.

«5.· c no perguntal'em qual o nosso programma? Oiro­
mo que é o mesmo, isto é: - Deb 110.1' a guel'ra; manutenção
da situação Progre i ta; algumas reformas urgentes reclama­
das pela opinião, e não incompativeis com o estado de guel'ra,
a im: Reforma Judiciaria, Reforma Municipal. Ficarão para
depois da guerra, para um. e tado de paz 'em complicaçãe :
a que tão da escl'avidão, a reforma eleitoral, a reforma da
Guarda acionaL

« 6.· Se tambem formos interpellados sobre a TI'ipi ice
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AlIiança! - Devemos repellil' toda a discus ão emquanto
houver' a guerl'a.

« 7. 0 Quem é o ministro .la Fazenda? Se nos perguntarem?
Podemos dizer que está fÓl'a ou que esper'amos que cheguem
todos o' repl'esentantes da na ão pal'a que a combinação
com elles nos fa.cilite a I'eorganização. »

III. - O discurso de «Saturno:t.

o Gabinete encontra na Camara uma forte opposição; o ql'e
.o atacam são nome pre tigiosos do an tigo partido Liberal,
Urbano de l\Iello, Chri tiano Ottoni, l\Ial'tinho Campos, Jo é
Bonifacio; o que o defendem são talento no os, cuja repuLa­
ção começa, como Taval'es Bastos, DanLa , Arronso C I 'o. a­
buco pI'onunda em 23 de l\Ial' o um discUl'so em re posta a
Jos~ Bonifaci' . O que 'ouvil'am es e di UI', o são acc I'de em
reconheceI' o eJIeito que II'oc1uzio. Da aLtitude e de 'lamac:ã
de Nabuco na tribuna dil'-se-hia, se fos e um Romano, que
alliava á solemnidade senatorial a autoridade onsulaI'; havia,
porém, n'elle uni elemento mai , a doçura. O auditol'io de'­
cobl'ia ao lado do ol'aculo politico, do sabio do direito, o con·
s~lheiro leal a amigos e adver al'io , tI'atando a politica e as
situações, homens e pal'tidos, com inteiro desprendim nto, ra­
zão da confiança que tinha em si e que por i so mesmo tran ­
mittia. Esse discurso póde ser ciLado, como um typo pCl,rei-·
tamente acabado e coloI'ido da arte pariamental' de abuc,
como ministro da COl'óa; é de seus discursos talvez o de anda­
mento mais rapiclo, de transições mais variadas, de caiaI' e
emphase mais communic:\tiva, e talvez mesmo o mais ima­
ginoso. O di,3cUl'so é tambem em resposta a Nebias, que aca­
bava de fali aI' ; tem a paixão, a liberdade de movimento do
improviso ao mesmo tempo que a. fórJüa lapidal'ia do pensa­
mento longamente revolvido no espirito. Começa, como
Nabuco costumava, creaudo logo na Camara, pela sua since~

ridade, como que um estado de confissão geral, em que as



A E '~ÃO DE 1866 335

opiniues, na sua boa vontade pelo meno', querem ir ao
encontro uma da oetea ,provar todas a sua boa fé. Ei como
nos Annaes do Parlamento e l'epI'oduz a phy ionomia da
Camara, o movimento e a emoçã do d bate:

«O n. ADUCO (1IIinistro da Justiça. - P1'ofullrlO silen­
cio) : - Sr. pre idente, peço a V. Ex. e á CamaJ'a que me
con intam fallar sentado (Consultada a casa, consente no
pedido de S. Ex.).

« Sr. presidente, a Camara vê que me acho collocado ntre
dois extl'emo , cntl'e o doi di CUI' os pl'onunciado- contl'a
o mini tel'io hont m e hoje, cada um . ignificando politica
divel' a. Tomal'ei em on ideração um e outro. Quanto ao
discur:>o do nobl\; deputado p I' . Paulo que hoje me pl'e­
cedeu, h i de I'e pond l' ómnte á parte politica delle, I'C el'-
ando para o !Ueu colleO'a o r. mini tro da Guel'l'a o que diz

I'e peito a e ta I' partição. Confe so I'. pI'esidente, que tomo
hoje a palavra antes dos meu collega com algum emba­
raço, dei ai que o nobre d putado pela provincia de . Paulo
que acab u de falIal' me con itlel'ou vice-pl'e idente do Con­
selho de mini tl'OS; se e ta. expl'essõe do nobl'e d putado
importam alguma in iouação de de lealdade, eu pela minha
pal'te peço licença á Camal'a pal'a repellil-a com todas as fOl'ças
da minha aln1a.

« O n. EDlA : - A me ma lealdade que ha entl'e o "ice-
pl'esidente da a . embléa e o seu pr sidcnte.

« O n. MrNlS1'nO D.\ .TU.l'IÇ.\ : - 1'. pl'esidente, ou"i com a
attenção que sempl' me m rece e que empre me captiva a
palavl'a eloquente do nobl'e. deputado pela pro ineia de
. Paul que hontem e tl'eou este debate; empI'ehendo res­

pondel'-lhe com breves con ideraç-e', pOI'que fui em geande
parte pl'evenido por um distincto repre entante da pl'Ovineia
las Alagôa ,que ainda hontem ostentou o seu talento positivo
e esclal'ecido (Tavare Basto).

te Confes o á casa que o di CU1'SO proferido pelo nobre
deputado pela provincia de . Paulo, e o apoio numel'oso qUI3
pareceu merecei', causou-me sé1'Ía apprehensão; eu dis e
comigo mesmo - onde e tamos? pal'ece que a Camara se
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mo tl'a dividida; mas então, enhores, o que é que se quer?
É preci o que os nobre deputado declarem c m franCILl za
qual a po ição que occupam, ou qual é a ua po ição lU I'ela­
ção á ituação, que, na phrase do nobrc deputado por . Pnu\o,
- veio da victo1'ia das 7u'nas, - por lue então e ó n('lo
podel'emos nós marcar tambem a nos a po ião. Qu rei
romper a situação?

« O paiz tem o direito de saber quaes o moti\' s ti uma
peripecia politica que altera profundament o mandato onfe­
rido.

« Sr. presidente, e é c rto que a Camara se acha dividida,
como pareceu-me hontem, eu deploJ'O e ·te pronunciamento
hostil de amigos contra amigo esta orpo ição onU'u o lel'­
ceil'o Ii nisterio sahido desta itua ão. Dil'-se-ha, sen lIol'e',
que aturno devora um a um eu proprios filhos (apoiados),
que não ha mini. tel'io possi el. (Muitos apoiados.)

« O SR. MARTINHO CA~IPO : - Não apoiado; V. Ex. me mo
responde a isso. (Apoiados da opposição.)

(, O SR. MINISTRO DA JUSTIÇA: - As declamaçõe que hon­
tem retumbal'am n ta aI abadas contra o Mini tel'io actual
podem' retumbar amanhã contl'a Outl'O l\linisterio, podem
retum bar eontra todos o. l\li nistel'io " porque não são enã
IogaI'es communs (apoiados e não apoiados), que o bl'ilhan­
tismo da palavl'a faz val'iar de mil fórmas, mas que na essen­
cia não são senão os mesm . (Apoiados e não apoiados.)

« O SR. MOREmA : - Declamações, quando se cen uram os
ataques á lei e á Consti tuição! (Apoiados e não alJoiacZos.)

.« .0 SR. lUINISTRO DA JUSTIÇA: - Digo e repito que não são
senão declamações ... (apoiados.)

« O SR. !\lARTI 'FIO CA)IPOS : - Não apoiado.
« O R. JosÉ BONIFACIO : - Peço a palavl'a para responder.

(1I1ui!'J bem.)
o: O SR. !\lINISTRO DA JUSTIÇA ... declamações, posto quc bellas

pela a'l'gucia do talento e pelas l1ôl'es da imaginação do nobl'e
deputado; mas enLI'etanto, senhol'es, estas declamações, 'ós
o sabeis, estel'ilizam ludo, nivelam na mesma plana todos
os Ministel'ios, bons c 111<10' (apoiados e não apoiados); des-
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troem toda a ambição de gloria, porque não ha outra recom­
pen a dos serviços senão a gloria, senão o reconhecimento do
paiz. (Apoiados.)

o: Ainda mais, senhores, esta declamações desmoralizam
o pouer para todo ; para aquelles que o Lêm e para aquelles
que o querem. (Jluito apoiados.))

egue-se a defesa do Gabinete nos diversos pontos da
accusação, primeil'o o decreto J'ganizando o exercicio d~s

funcções do Governo dl1l'ante a au encia ao Imperador.
« Quando ouvi o nobre deputado por . Paulo, com a ua

palavra facil e applaudida, dizer-nos - que o Iinistel'io e
tinha ime tido de uma dictadura, que com mão ferl'ea tinha
compl'imido a população, - eu, senhore , cabi das nuvens,
e pel'gunlei a mim mesmo: Porventura o Mini Lerio sus­
pendeu alguma da gal'antia individuaes do cidadão brazi­
leil'o? Por cnLura creou alguma jlll'i dicção especial ou
alguma commi ão militar? POl'ventUl'a declal'ou em estado
ue ilio alguma das no ", a cidaue ? I ada di to, senhores!

« Ias quaes ão o mOLivo pelos quaes o nobre deputado
pela pl'ovincia de . Paulo con iderou o 1\Iinisterio como di­
cladol'? Vejamos; o prim il'o motivo é o d creto n.o 3/191 de
8 de Julho de '1865, que dá providencia para se regularem e
diriO'irem os negocio.' do E tado dlll'ante a au encia de

. M. Imperial no Rio-Grande do uI.
«Ma e. Le decreto de 1865 não é senão a cópia do decretos

de 181:5 e de 1859, quando S. 1\1. Impel'ial foi i iLar as pro­
vincias do sul e norte do imperio : ora, esses decreLos foram
sempre respeitados; nunca houve duvida sobl'e a sua legiti­
midade; nunca os Mini tel'ios de 1845 e de 1859 fOl'am por
cau a desses decl'etos con iderados como dictadUl'a .

« Onde está neste decl'eto, como o nobre deputado figul'Ou,
dois Poderes Moderadores, um Poder Moderador pl'ovisorio
junto de outro Poder l\Ioclel'aclol' pel'll1anente? Neste decl'eto
nno ha uma expressão da qual se induza a delegação do Poder
l\Iodel'ador.

cc Vede bem, senhol'cs, o decreto contem a clausula ­
exel'citaI'áõ as attribl1ições que competem ao Podei' Executivo.

II. 2!i!
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As providencias do dccreto e Teferem aos actos do Podei'
Executiyo que depenuem da as iO'natul'a impeI'ial.

« O Su. JosÉ BONIFACIO : - O direito de sanc 'ionar pertence
ao Poder Executivo?

« O SR. l\IfNISTnO DA Ju TrçA : - Ma no decl'eto se não
compl'ehende o dil'eito de sanccionar. Véde :

« Art. 1.0 O meus mini ·tros e secretarias de Estado cxer­
« citarõú dUl'ante a minha ausencia as aUI'ibuições qu p,.la
« Constituição e pelas leis competem ao Poder Executivo, com
« as declarações que se seguem. »

« Está visto que todas a dechu'ações que se seguem refe­
rem-se sem pr" ás attril uições do Poder Executi vo, e não ás
do :\loderndor.

« O SR. JosÉ BO:\JFACIO : - E em caso urgenti imo?
« O Sn. l\'IINISTRO DA JUSTIÇA: - O caso urgentissimo I'efel'e­

se por conseguinte aos actos do Poder Executivo que depen­
dem da im perial assignalll },{t, pOl'q ue todos os paragl'aphos
do al't. 1. 0 são subol'dinados á disposição dominante do
mesmo artigo - attribuiçães do Poder Executivo ..- Nem ha
dous poderes executivos, porque o acto é semp"e um e :c
completa pela assignatUl'a de S. !\l. Imperial no Ioga I' em quc
se acha e pela referenda do mini. ko; é provisorio depen­
dente da approvação definitiva de S. !\l. Impel'ial. Em t do o
caso dá·se a referenua do ministl'O, ou a responsabilidade do
ministro.

« Emfim, senhores, este decreto, como já di se, não é
senão cópia de outros que tem havido em casos sem Ihantcs
e menos gI'aves; e como de outro modo se procederia? Ficaria
o Imperador impedido de ii' ás Provincias? A Constituição só
prollibe que elle sáia do Imperio sem o consentimento da
Assembléa Geral; em todo caso, devendo elle sahil', como
deveria faz'êl-o? Transportando comsigo lodo o govel'no cen­
tral, todas as repartições cen tI'aes? Os actos urgentes, apezal'
do pel'igo, de\'cl'iam espel'U[' a assignatura imperial?

« A censUl'a ao Ministel'io actual por causa deste decI'eto é
um punhal de dois gumes para conservadores e liberaes,
porque governando conservadoI'es e libel'aes S. 1\1. Imperial
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tem vi itado as pro incia , ficando regulado por decretos
semelhante o go el'no do Imperio. J)

Depoi vêm os decreto prol'ogando o prazo pal'a o alista­
mento de voluntal'ios e favorecendo a Guarda Nacional:

«Quae são os uutro decl'etÇ>, enhore, que con tituem
a dictadura censu!'ada pelo nobr deputado? É o decr to
n.o 3,504 de 4 de Ago to de 1865, que declara em yigor as
di 'po içõe do decreto n.03,311 de 7 de Janeiro de 186õ, que
creou os corpo de oluntario.

« De o explicaI' ao nobre deputado pela pl'o\'incia de
S. Paulo que este decl'eto não teve outro fim enão til'aI' a
duvida que se suscitára 'obl'e a continuação do ali lamento
de voluntarioso

« Fundou-se o Governo para proceder as im na di po ição
da lei 1,246 de 1865, que implicitamente legitimára a me­
didas extl'aordinaria do d creto de '1 de Janeil'o, e autol'izal'a
o alistamento dos voluntarioso Diz e sa lei: « Art. 2. 0 § L o,

« Os Voluntario que se alistal'am e - se ali tarem - nas
« fileiras do Exercito em il'tudl:: dos decretos 3,37.1 de 7 de
« Janeil'o do COl'rente anno, etc.» otai bem - e se ali tarem
em i!'tude do decreto. - Daqui re ulta que a lei suppunha
em vigo!' o decreto 3,371, e licito o ali tamento dos volun­
tarios em virtude de se decreto. (Apoiados.)

« O SR. JosÉ BONIFACIO : - A questã.o é da p!'orogação do
tempo.

« O SR. l\iI 'Ismo DA JUSTiÇA: - im, es a prorogação é
implicita e virtual. Se a lei auto!'izava o alistamento futuro
dos yoluntarios em vil'tude do decreto, é porque o legi lado!'
l'econhecia a existencia desse decreto.

« O SR. JosÉ BONIFACIO : - Então para que este outro
decreto?

« O SR. MINISTRO DA JUSTIÇA: - Já disse ao nobl'e depu­
tado; veio em duvida se continuava o alistamento dos volul1­
tarios, e então '0 Governo, que não podia prescindir desse
meio, teve necessidade de explicar que - o alistamento dos
voluntarios continuava, e isto em observancia da lei citáda.

« O SR. MINISTRO DA JUSTIÇA: - Outro decreto, senhores,
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é o seguinte: o: Os Guardas Nacionaes que, le ignados parll
« o serviço de guerra, promptamente concorrCl'em, gosarão
« das vantagens concedidas aos Voluntarios da Patl'ia pel
« deCl'eto 3,311 de 1 de Janeiro, ficando tambem como
« aquelles isentos do serviç do Exel'cito e Armada. II

« O que ha aqui de dictadura? Porque razão deveriam os
Guardas acionaes, qu pl'ocediam com o me, mo patrioti mo
que os Voluntarios da Patria, promplamente con ol'riam, fi ar
pl'ivauos das me ma antagen que tinham os volun arios?
Er'a um desgosto que a Gual'lla Nacional tinha que cumpl'ia
fazer ce sal', er'a um defeito que se attribuia ao decI'eto dos
Voluntarios, e contra o qual nesta parte haviam reclamado os
pre identcs de di, Cl' as provincias. Aqui não houve senão
explicação do deCI'cto.

« Temos mai como prova da dictadura o decreto que isenta
do serviço do exercito e do serviço da guarda nacional os
guardas nacionaes que derem por si, para servir no exercito,
uma pes oa idonea. Este meio de ubstituição, senhores,
como o mesmo decI'cto diz, é usad.o em todos os paizes. E na
verdade, por bem das outI'as profissões sociaes, é pr ciso que
aquelle que não póde prestar pessoalmente o servi das
armas dê outro por si : assim todos concorrem, todos con­
tribuem para defesa da patria. Este meio dc dar por si
dinhcil'o ou outra pessoa é usado nos outros paizes, c cSlá
consagI'ado em o no' o exercito. Entre nós a substitui~ão do
guarda nacional é tambem admittida, dando o guarda
nacional, não dinheiro, ma outra pessoa. E, senhores, quando
algum defeito tivessem estes decretos a respeito da sua legi­
timidade, as circum tancias em que elles se promulgaram
porventlll'a os não relevam? OCorpo Legi lativo podeJ'á hesitar
em concedeI' bill de indemnidade ao Governo po.rque tomou
estas medidas, que tanto concorreram para o preenchimento
das fileiras do nosso exercito?

« Como estranhais que o l\linisterio actual, que aliás não
usou de medida alguma extraordinaria, que lcm arrostado a
guerra sem suspensão de uma só garantia individual, sem
tribunaes excepcionaes, sem estado de sitio, só e só dentro
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da orbita da I i, u a e de meio que ram praticamente recla­
mados pela nec idad urgente do exercito? E erá tarde
para virmo pedir um bill de indemnidade? »

Como d boa guerra, lembra á Camara que elle não con­
correl'a pal'a a quéda de Furtado :

a. Entr tanto cnhor , o tlrel'eto que cl'eou os Volunta­
l'io , decreto que inflingio mai:; de uma lei, e o decI'eto que
c tab leceu o CUI'SO forçado da nota tio Banco do 13razil,
m dida mnito mais grave, (lue affectavam muito Ulai a
cau. a publica, não 111 l'eCcl'am da pal'te do nobre deputado por

. Paulo e utl'O que o acompanham tanta animadver ão!
O n. GODOY : - l\ler ceram-lhe a morte pelas mnas no

e cl'utinio secr LO.
«O n. l\II1\1STllO DA JusnçA: - Não sou respon avel

por es a mort .
« O Il. GODOY : - Sei que V. Ex. não erespon ave\.
«O n. l'\lINI mo DA Ju TIÇA : - into, como já disse, e

dei 101'0 e ta divi. ão profunda que se nota na situação; não
tenho concorrido para ella. I)

Refere- e então á ituação e ao caracter dos partido, ao
modo de fil'lnal-a, que xige duas condiçõe , o e quecimento
do pa atlo e idéa no a :

« T nho empre feito. incel'os e forças, enhores, e. não
r ceio el' de mentido, para que ol'ganizem no meu paiz
partido reO'ulare, pal'a que haja entl'e nó um partido libe­
ral que dé ao paiz garantias. l\Ia , vós o abei, para que se
organize um paI'Lido lib ral corno on ém á democl'acia e á
civili a ão são pl'eci as duas condiçãe , á quaes tenho sem­
pre alludido.

« Quaes são essas condiç- e ? A )I'imeira é () e queci­
menta do passado (apoiado pl'olongados), pOI'quanto não e
pos ivel senhoI'e, que estejamos sinceramente reunidos
tendo de permeio o pejó da apo ·tasia. Ainda mais: é preeiso
attendel' às gem ões que ieram depois das nossas lueta poli­
ticas, a quae não podem conced- r-no ua adhe ões, eus
suffragios, quando lhes oITel'ecemos não o futuro, ma um
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passado sem razão de er, um pas ado de exclu ivismo e de
odio ... Em verdade... l)

Entra aqui a comparaçüo com S. Paulo, que será muito
commentada no debate, e a proposito da qual e manife tará
a sympathia da 0rpo ição por Tabuco :

« Em verdade não e fazem pal'tidos nem proselytos com
autos de fé, mas com bl'aço abertos, como S. Paulo para os
idolatras e pal'a os gentios ...

(Ha muitos apoiados.)
« Eu creio, Sr. pre idente, firmemente que os apartes dos

nobl'es deputado são in inua ões dit'igidas a mim ...
« O • n. FIGUEIREDO: - Declal'o francamente que não me

refiro a Y. Ex.
« O Sn. GODOY : - em eu.
« O n. Irl'J. Tno DA Je TIÇA : - Eu sempre di e que um

partido, para qu possa viver, deve praticar o que pmtica a
ari locl'acia ino-leza, que não é exclu iva, e chama e ab orve
todos os talentos, toda as capacitlades que porventura d s­
pontam no paiz ...

c( A outra condição a que me referi süo as novas idéa ,
del1nida e clara. , porque só assim, enh re', nó p demos
sabeI' qu m é por nós e quem é con tl'a nó', aliá' brio-amos
sem ao menos poder dizer porque brio-amo .

« Eu não vejo, senl ol'e , outm idéas senão a regeneração
do ystema representativo e as garantias da liberdade indivi-
dual em todas as relações ociaes. .

« Senhores, é preciso que nos desenganemos, e a historia
. mostra que por causa de prin ipios que não significam inte­
resses actuaes ninguem briga: é preci o que haja intere ses
heterogeneos para que venha o antagonismo. Na vida real
eu não vejo um interesse actual atl'ás de um grande prin­
cipio senão a liberdade individual. Com eITeito, a tutela
conectiva esmaga e absorve a initiativa individual (llfnitos
apa1'tes.) oh •

Desenvolve os projectos de lei e as reformas que o Gabinete
contava apresentar: a liberdade das sociedades anonymas,
a creac;ão do ministerio publico, o casamento civil, a reforma
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judiciaria, e pergunta á opposição quaes são as suas idéas
em ontl'a l'i o, com a quaes qu r subir ao poder, que quer.
realizar no IodeI' : « No systema representativo não se pôde
conceber que os homens de E taJo sejam architectos de rui­
na . » Pedem que o Gabinete publique « o papel que elles
chamaraLl11nemol'anclll1n ou que outro nome tenha: »

« 'enhores, eu não nego, nem ainda nenhum de nós
negou, a exi. tencia de. e papel; o que nego e hei de negar
é a obrigação de x.hibil .. o em publico. O pl'ineipio de dir ito
é que nemo contl'a se tel1etlll' eclel'e. Seriamos obl·jgados a
apre entar es 111el1wl'andum se porventura fos e elle enu a
da retirada do nobre ex-mini tro da Fazenda; mas quamlo já
se di e que o nobre ex-mini tl'O sahio do Mini terio por
motivo todos parti ulares, que a relil'aJa delle não foi cau­
sada pelo memol'anclltln? É um acto da vida privada, da
vida domestica do Gabin ~e.

« Cel'Lamente, senhores, o l\'Iinisterio é um complexo de
incli iduo di rsos; pOI' con equeneia, de diver as intelli­
geneia , de divel' as vontade ; para se chegar a um aecordo,
6 o sabeis, são p,'eeisa. muitas vezes conee ões reciproca.

Ora que Mini teria seria po sivel se elIe vie se para o Par­
lamento devassar aos olhos do publico as hesitaçãe , as
dm idas, as conees õe que houve para se chegar a um accol'do
collectivo? Sem duvida que ess accordo collectivG ficaria
dc'moralizado, e a opposição para elesmoralizal-o tiraria
motivos das divergen.cia e hesitaçõe que houve para e
chegar a elle. Qual é o indivieluo qn é obrigado a dizer
quaes os processos do raciocinio por que chegou a obtel' uma
convicção? O que o Parlamento póde querer é o accordo col­
lectivo elo Ministerio, é a convicção do individuo. »

A rendição de Uruguayana tinha sielo tornada por uns em
ludibrio, por outros em opprobrio. Nabuco vê n'ella um acto
de generosa humanidade ~ o exalça :

«. O nobre deputado por S. Paulo, pensando que nos feria
no cOl'ação, veio dizer: .- Qual é o grande flol'ão de gloria
do gabinete? É a rendição de Urugl1ayana? !\Ias ahi não ha:
gloria alguma.
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« Cr'eio que o nobre deputado se enganou. Não aprecia­
mos esse facto como gloria militar, mas ahi ha uma grande
gloria da ci ilização, ha a con agração do principio de huma­
nidade, que domina a guel'l'a moderna.

« Assim o nobre deputado, em vez de desmoralizar a
nossa cau a, augmentando o numero dos nO$SOS inimigo,
fez sobresahü' mais a homenagem aos principios da civilização
e da humanidade. Sim, concentravamos força, adíavamos
uma batalha, parlamentavamos, mas s6 para evitar a eCfu ão
de angue.

« É as im que procedem a nações ivilizadas; foi as im
que procederam a França e a Inglaterra no Japão, China e
Persia. Mandavam sempre; forças superiores, não tanto para
combater como para evitar a destruiç.ão.

« O Su. EBIAS: - Mas não sabiam que forças haviam de
encontrar lá.

« O Su. MI n TUO DA J rrçA: - O nobre deputado por
S. Paulo referio-nos uma anecdota que pr'ovocou o ri o.
Disse-nos - que um individuo, encontrando outro que ihe
embargava a passagem para entrar em sua propria a 'a,
acabou a pendencia levando-o em sua companhia para com­
parti!' o que era seu.

« enhores, ou essas palavras não têm sentido, ou o nob!'e
deputado queria que houve se par'a c m aquelles que se !'en­
dêram um procedimento que o direito das gentes r p 1\e. O
que devel'Íamos nós fazer com_ os vencidos? Reduzil-os á
escravidão? MataI-os?

« Não, senhore, a hi toria ha de sempre bemdizer o
nome de Carlos XII, de Sue ia, quando, vencedor na bata­
lha de Narva, de armou e mandou embora os seus prisionei­
ro. ; mas ha de c n mar o procedimento iniquo de apoleão,
que mandou pa 'sal' a fio de espada milhares de prisioneiros

... rendidos em JaCfa. FalIo com Thiers; eis-ahi : « O exe!'cito
. II francez tinha tomado Jaffa. Restavam milhares de prisionei­

a: ros, que de mãos atadas esperavam a sua sorte; Bonaparte
.. tomou uma medida terrivel, que é o unico acto cruel de sua
t; vida ... fez passar a fio de espada esses prisioneiros. O
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« exer ito consummou com obediencia, mas com horror, a
« execução ordenada. II Quem responde perante a postel'idade
por e te acto horl'ivel? enhores, a guerra ó permitte n'este
scculo o mal que é absolutamente necessario. »

Já n e se tempo Nabuco tinha adoptado o s stema de
robu tc el' o que dizia obl'etudo quando o contestava'm,
com a citação de algum nome de estadista, de historiador,
ou jUI'i con ulto que soube e re peitado. Á medida que yai
enyelhecendo, eHe pai' ce sentir menos confiança em si, ou
entir mais a in l'cdulidade natural dos outl'OS. O seu

habito de citar em n'c1le tardiamente: é resultado da expe­
riencia dos auditol'io e da assembléa. O ningllem é pro­
phela em sua lel'l'a apo a-se do seu espil'ilO e fal-o procu­
cura,' para tudo quanto preci a incutir um endos o que não
seja logo r j itado. ino'uem experim ntou mai do que elle
(l o pouco e tudo o da diver as profi' ões; n"sse me mo
di UI' o eIle queixa-se amargamente da falta de sciencia
juridica da magi tratUl'a e repete o dilo de Lamoignon, que
ante queria um magistrado perverso do que um magistrado
ignol'ante : « um sabia o mal que fal'ia e podia arrepender­
se, outro, não conhec nela o mal, era inconigiyel. » A um
auditoria m que todos pre umem de si, o homem de valor
só tem um meio de vencer; é a humildade de espil'ito, é
acolhel'- e a alguma ombl'a 1rot ctora, é não querer impôr­
se eH lam1>em. Pal'a i so é preci o sacrifiCaI' a e trnctura
litt I'al'ia do discur o, cal'l'egal-o, intenomper a cada in~­

tante o mo im nto de eloquencia, como os ol'adore atticos
interrompiam a ua bella declamação paI'a fazeI' lei' cartas,'
depoimen tos, tl'atados.

\ rendição de Uruguayana prendia-se a questão do com­
manuo que Mitr não exercera, e da presença do Imperador;

« Ainda o nobl'e deputado pai' S. Paulo hontem tratou do
commando do genel'al ~1itre em Uruguáyana.

,« O Governo, SI'. presidente, não acceita esta discussão,
que póde indispôr e pl'ej udicar a AIIiança.

« 'u bei , senhores, e a h istori~ nos diz, as desconfianças
de que sào susceptiveis as Allianças.
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« O SR. MINISTRO DA GUERRA : - É preciso declarar que
não commahdou.

« O SR. l\'hl\'lSTRO DA JUSTIÇA: - Diz muito bem o meu
nobl'e collega e amigo: além disto, a verdade é que o ge­
neral litre não commandou.

« Em verdade, senhores, se, como disse o nobre deputado
por S. Paulo, não houve batalha, houve uma gl'ande sol m­
nldade ela Civilização e da Alliança, naua impedia que assis­
tiss a eU a o Mo narcha brazilell'o. »

O oradol' terminava com um appeUo á Camara para que
as posições se defini sem, e respondia-lhe a cordialidade a
mais fl'anca e sincel'a, no momento, como tOL!aS as emoções
subitas; um sopro, um impul'o ao Olesmo tempo elevado
e calmo penetl'ava o pal'trdo e como que pela ultima vez
despertava as affinidades do doi' gl'UptJ~, pl'omp.tos para se
degladiarem até cahirem exhau. tos na al'ena :

« Devo llizer em remate que o Mini'tcrio actual deseja
realizar idéas, e que pal'a realizar idéas tem necessidade de
adhe ões muito sinceras, muito fl'aneas.

« Dahi vem, senhol'cs, que, se a minoria do PaI'lamento
por quaesqucr motivos não quel' apoiaI' o Ministel'io, deve
ser franca; deve propôl' um voto de desconfiança, e se tiver
maioria estas pastas são suas. Se he iLar em pl'Opór um oto
de desconfiança, nós propol'emos um voto de confiança; por­
que queremos, já disse, adhesões fr'ancas, sincel'as, pat'a que
possamos fazeI' algum bem ao paiz. Sem uma votação ex­
pressa do .Pal'lamento não deixaremos estes logal'es, que
temo' pOI' elifGeeis e para os quaec; talvez sejamos improprios.
Mas, em honra do paiz, em honra do systema representativo,
em hOl1I'a do proprio Parlamento, estamos dispostos a arrostar
todas as ondas que se sublevam contra n6s, ainda que saia­
mos cobel'tos om as suas espumas. »

« O· seu discUl'SO produzio grande sensação, » escreve a
Nabuco, do J01'nal do Comme1'cio, Emilio Adet, o mais éom­
petente juiz, tratando-se de apreciar manifestações e inclina­
ções da opinião. E Tito Franco, que deixara a Secretaria da
Ju::tiça para alistar-se na opposição, alludinclo ás duas
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imagen' de S. Paulo e de Saturno: « Porque V. Ex. não
debellará Saturno e o não sub tituit'á por S. Paulo? Então os
que são impellido a combater sel'iam dos seus mai dedi­
cado auxiliares. »

A opposi ão procura cercar Nabuco, trata-o como se real­
m nte não pertence se ao Gabinete, falia d'elle como sendo
o hpmem para o qual e. tão voltada todas as esperanças, como
se clle pude c escolheI' outro companheiros, e 'eguir outra
poliLica, se fos e Pre idente do Conselho. Effectivamente,
Olinda e Nabuco mal. e entendiam, endo que Nabuco conti­
nua\ a no Mini t rio, não p r von tade PI'opI'ia, mas para não
el' accusado de tornar impo . ivel a situação. A demi 'ão elle

a havia dado, d fact nã a havia retil'ado. Só a instancias
d Olinda, do collega, do partido, do Imperador o tinham
reuuzido a continuar no Gabinete. Elle tinha cel'Leza de que
qualqu r outro Mini terio seria a guel'l'a inte tina no pal'tido,
tendo o go emo á frente de um do lados, como de facto
u c deu com o Gabinete Za h::u'Ía , ultimo aI'ranco de uma

situação que nunca hegou a t I' homogeneidade. Ficava no
Iini tedo para impedil', pal'a adiar a reacção. Ião havia des­

lealdade n' sa condições do mini tI'O da Justiça pa'l'a com o
PI' 'ilente do Conselho; o Gabinete tinha-se formado como
uma coali ão do tI' s ol'ganiza lares que o Imperador c1la­
mal'a; a sua d . intelligencia não era occulta nem di farçada;
a sua continuação no Gabinete era a de peito da sua insis­
tencia pal'a retil'ar-se. A divel'gencia entre Olinda e Tabuco
tl'an 'pirava, el'a commentada na Camara : « A Camal'a, » dirá
Cl1l'i tiano Ottoni após a I'etirada de Olinda, «sabe tambem, e
é de publica notoriedade, que havia lucta entl'e os dois Presi­
dentes do Con elho. » Carrão dil'á por sua vez: G: O nobl'e
ex-ministl'o da Justiça por duas veze em conferencia' muito
solemnemente declarou que não fazia a eleição geral com o
nobre Presidente do Conselho. » Em tudo que a opposição
dizia d'essa divel'gencia havia fundamento, Ó o não havia
em um ponto, em se acreditar que I abuco desejava sub­
stituil' Olinda na Presidencia do Conselho. Este ponto, po­
rém, examinaremos mais tarde.
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IV. - A Fusão das Camaras.

o Gabinete tinha grande maioria na Camara, mas a sua di­
visão el'a conhecida, e os bem informados sabiam que a lia
retirada era questão apena de occa ião ou de pretexto. Os
que aspiravam á succes ão imminenle tinham o cuidado de
se não inutilizarem, derrubando-o. O apoio que pl'estavam não
deixava, porém, de resentil'- e da ancieelade em que viviam.
« Quizera antes, » escrevia abuco em 11 d Mal'ço a aldanha
Marinho que se deixava fIcai' cm Ouro-Preto, « quizcra antes
vel-o aqui do que lá nas circumstan ias em que nos a hamos,
visto como, ainda que tenhamos numero na Camara, não te­
mos lidadores intr pido, que se colloquem na fl'Cnte da
maiol'ia e lhe in pirem o fogo que 6 pI'eci o. O a pecto poli­
tico do Parlamento não é esperan oso, dominam exclu iva­
mente os caprIchos e os ele peitos e uinguem quer ab r de
idéas e de organização. ») É que me mo os nlini tel'iaes
consideravam a: duração do Gabinete um adiam nto das uas
legitimas a pirações. ão o podiam convidar a sahil', mas
com que significativa impaciencia olhavam todos para a hOI'a
adiantada da Sessão! A sof,' o'uidão das pa tas foi o mais
con ideravel factor da nossa hi toria poli tica; não ti v mos
senão ral'i simos casos de ambj ão, es e mesmo' duvido­
sos; a emulação, porém, o ele 'ejo de ter sido mini tm, foi
gel'al; toma a-se paI' uma ue con ideração não chegar a
seI-o, e d'essa pl'etenção de todo , na impossibili lade da
multiplicação das pastas, re 'ulLou a curta dumção do gabi­
neLes, o continuo revezamento de ministros, o alargam nLo,
do quacll'o ministel'ial, a disp nsa d s primeiras capaci­
dade, , das especialidades, o que Ludo era faval' cido pela
~sufficienLe remuneração cio Cal'gll, em que s6 se pode­

riam manter annos consecutivos um pequeno numero de
homens cle primeil'a ol'dem. A ituação interna do Gabinete
era .tal que para elle um grande triumpho padamentar tinha
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o mesmo effi ito que se flu'a um revezo Viu-se i to aproposito
da pl'orogação da lei de orçamento.

A re olu ão da CamaL'a mandava ob ervar o mesmo orça­
mento até I' otado OutI'O. O Visconde de Itaborahy apre­
senta 110 enaclo uma emenela marcando um pL'azo de quatro
mezes para e a pl'Oroo-a ã . ~abuco em 19 de :\Iaio el'creve
a Olinda: « De"emo. a ceitar e a emenda? V. Ex. e
o I'. araiva, iI eil'a Lo! o, Paula ouza e Ferraz pe11-

(1111 que não; funclam- e em que a declal'ação do Sr. ltabo­
rahy não e póde t r como a -pressão do voto do enado,
endo que é licito a cada enador explicai' ao depoi o sen
ot como fôr melhor, que o procedeL' do ~J ini tel'io, accei­

tando ne enado a menda que L' jeitou na Camara, além de
contI'adicçã , parecerá fl'aqu za, porque não tem na Camara
maioria ba -tante pam ven CL' na fusão. Entendo, pO.l" m, que
o vot do I'. Itaborahy, p la influencia reconhecida quc na
que tôe financeil'a alie xl'rce no enado, io-nifi a muito
e sab'a a contl'adicção d Mini terio acceitando em diver as
eir um. tancias o que r jeitou antes. Quel'O, porém, ponderai'
as con equencias da emenda, endo acceita ou não senelo
acceita pelo Gabinete. - (O ão sendo arceila. Pa ando no

enaelo e sa emenda contra o no o voto, ella importa para
logo a morte do Gabinete que, de moralizado, nem mesmo terá
fOl'çn para governar provi oriamen te até a fu ão pol'que todos
sabem que a fu ão tI'ará re ultado contrario... Receio que eja
gra i ima a situação paL'a o Gabinete c para a opinião pu­
blica li. 'de que hou er a votação que aI tudo, porque a
fusão não v< lc nada. No ca o de insisliL'cm os collegas em não
acceitaL' a emenda como está PI'oposta, então sel'á umFl gmnde
politica a eguinte: - « Declarai' ao enado que o Ministe­
{( rio não acceita a emenda e e retirará e ella pas ar, não
« porque o voto do enado influa para i to dil'ectamente, mas
« porque o Mini terio não tem na Camal'a uma maioL'ia bas­
« tante paI'a vencer no caso de fu ão. Que, reti l'ando-se o Gabi­
« nete, podel'á viL' Outl'O Gabinete feliz que tenha a maioL'ia da
« CarnaI'a e elo Senado sem a po ibilidade de uma dissolução
« que a emenda quer conjurar. Deus permilta que assim seja
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li: para que o Senado fique li re de toda a re pon abilidadc...
As im conjuramos a difficuldades e pel'igos da no . a itua­
ção depoi' da votação do cnado sem o recurso da fu fio. ­
2.° Sendo acceita. - Ces ará a d morali ação do Gabin te ou
não el'ão tão graves as difficuldadcs, mas ficamo pI'ivado da
dissolução que póde ser a alvação do paiz, continuand ou
crescendo os desmandos da Camara dos Deputados. - Con­
clttsão. Cedo á maioria do Gabinete que não quer a em nela,
ma com a condição de declarar ao enado o lJue di e:­
que nos retil'amos passando a emenda, ficando elle respon a·
vel pelas con equencia d'is o. »

Sal'aiva escrevia-lhe n'esse mesmo dia: « O Marquez, Paula
Souza e Silveira Lobo ntendem que não se de\' declarar já ao
Senado que o Ministerio se retil'a. Entendem, lor6m, clles
que o Mi.nisterio se deve retirar, e a emenda não pa . a!' na
fusão das Camara . OSI'. Carrão entende que o Mini ·tel'io não
se deve retil'ar nem me. mo pa ando a emenda em fusã o.
Quanto a mim entendo que me devo conformar com a I i­
nião dos primeiros, ainda que ju1gue que perdemos olgul1la
fOI'ça moral simplesmente pela passagem da emenda no
Senado. Diga-me V. Ex. seu pal'ecCl' agol'a e se faz lU stüo
da declal'açao da retirada por occasião de declarar ao Senado
que não acceitamos a emenda. »

E logo depois, tardando a resposta: « Estamos á e pera da
sua resposta em Conselho. O Sr. Marquez tem difficuldade
em fazer já a declaração, porque em -18ã8 disse no Senado •
que se não retiraria paI' causa elo seu Vüto em contraJ'io ao
Govel'llo. Todos entendem que convem dar anta ao Impc­
radar do que resolvermos antes ue se fazer a declaração
no Senado. » « Talvez eu seja um vision:lI'io, diz» Nabuco,
« mas insisto em que não lemos fOI'ça moral para resistir á
desmoralização que nos ba de Vil' desde que houver a votação
do Senado até a fusão que todos sabem ser contl'aria. Quel'c­
mos um martyrio inglorio que nos não prejudica sómente,
tambem mas ao pod~I' de que somos deposital'ios. Adeclaraçã
ameaçadol'a que eu insinuei seria de grande eITeito e talvez
causasse a quMa da emenda, porque ha muita gente timida



A SESSÃO DE '1866 851

que não quer a responsabilidade de facto tão grave. Seria tam­
bem uma gl'ande lição para o enado. Nem o sr. Mal'quez,
nem cu, que empl'e tenho' sustentado que o Senado não faz
politica, cahimos cm contradicr.ão pOL'quanto a anomalia em
que e acha o Senado, con ti Lui ndo quasi em totalitlade uma
coali ão bo.til, de tróe a vantagem cio recurso da fu 'ão que
ordinariamente tem o l\linisterio appellando do Senado para
a sua Maiol'ia na Camara, o extremo perigo em que o
Gabinete se acba por causa' d'e ta que tão, que é pUl'U mim
muito g('ave, tanto mais porque arrecta o sy tema repre­
sentativo, eu não faço questão, não desemparo os meus
oHegas e seguir i o que a maiol'ia dccidir ... O SI'. i\Ia,'cÍucz

lleve communicar tudo a S. M. I. e receber as suas 01'­

denso »
SUI'aiva responde, !.la conferencia, a Nabuco : « Insi t o

Conselho m se declal'ar ao Senado simplesmente que se
não ac e; ta a emenda. Depois em conferencia con :ersare­
mos sobre o re to e o que . e deve dizer ao Imperadol'. »

Em confel'en ia Nubuco podia clivel'gir cio seus ,collegas ;
no Senado esta solidario com o Gabinete. Olinda, que falia
primeiL'o, rejeita a emenda, sem alludir á reti('acla do Minis­
terio, mas cOllsidel'undo-a um obstaculo ao !.lil'eito de dissolu­
ção. Era o pensamento de abuco.

(( SI'. PL'e idente, » c!is e °Presidente do Conselho, « o Go­
verno não toma a responsabilidade da hypothese que póde ve­
rifical'-se de uma dissolução; o Governo não ,tem a intenção
ele dissolver a Camara, mas tamb m não tinha intenção de a
adiaI' o anno passudo, e viu-se obrigado a fazêl-o. Não posso,
portanto, deixar de admittir a hypothese em que se possa
veriU ar este caso, e o Governo seria muito rcsponsay I se
deixasse o Corpo Legislativo fazer uma lei com este defeito.
E considerem os nobres senadores nos resultados desta
emenda se ella fÓI' approvacla; os nobres senadores poclem
ver as consequencias : o l\linisterio demitte-se, se ella róI'
approvatia na Camal'a dos S1'S deputados; haverá a hypothese
que esta emenda traga comsigo ficar o paiz sem lei ... Não
digo mais naela ; tenho exposto a minha opinião. »
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« Xem é preciso, basta uma reticencia para nó comprehen
dermos», não deixa de dizer o Barão', depois Visconde de
S. LOUl'enço. Fallando depois de Itaborah , Nabuco responde
a si mesmo, ao que di sera ao col\egas (22 de Maio) :

« Já o l\finisterio, pelo orgão do nobre ministro da
Fazenda e do nobre Pl'esidente do Con 'elho, de \al'ou que
não acceita esta emenda; e não a ceita esta principalmente
porque éella reproducção de outra emenda que foi offerecida
na Camara dos Deputados como uma manifestação de ho ti­
lidade, como um voto de cen ura ao Gabinete.

It O nobre senador pela provincia do Rio de.Janeil'O, autor
da emenda, fez o protesto de que ella a não é um acto de
ho tilidade ao Gabinete, ma' simplesmente a consagração
de um pl'incipio. Eu )'e onhcço a intenção do nobre senador,
fa o justiça á sua sincel'idade, c;ei que o seu voto pe a muito
no Senado; é inconte. ta el, pOI'ém, senhore., que a intenção
do nobre senador não se póde ter como a inten~ão da votação:
os votos coincidem, as intenções e os motivos ariam; é liyre
a cada um dize)' ao depois que votou por e te ou aquelle
motivo; dahi as ver ões, dahi as interpretações, dahi a des­
mOl'alização do Gabinete, dahi a desmoralização da maioria
que sustenta o Gabinete.

« Senhores, por uma fatalidade que acompanha sempre as
pl'imeil'as impressões no animo do povo, esta emenda ha de
sei' sempl'e uma idéa associada de hostilidade ao Gabinete.
Pela força que exel'cem as tradições no espirito publico, ba
de parecer que o Senado, que sempre concedeu resoluções
desta natul'eza, recu ando esta resolução nas cil'cumstancias
criticas em que nos achamos, recusou pnl'a hostilisa)' e der­
ribar o Gabinete actual.

« O Gabinete, pois, senhores, está no proposito de ser
vencido, mas não humilhado; de deixar o podei" mas da
deixai-o com as condições de dignidade e de foeça mOl'al que
lhe convem. Bem vêdes, senhores, que, nesta questão de
pun lonor e dignidade, nós somOS os juize~ mais competentes;
não podemos dar outra consideração a esta emenda senão a de
\lllla hostilidade. Acceitando a emenda, desmoralizado fica o
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Gabinete, desmoralizada a maioria, que com tanta dedicação
o u~tenta. li

O debate como se segue merece ser reprodu~ido quasi na
integra porque é um trecho em que se encontra a opinião dos
doi partidos, qua i das duas Camaras, do Governo e da Op­
posição, de um grupo de autoridades notavei , sobre o antigo
mechani mo parlamentar. abuco figUl'a todas as h potheses;

« PaTO eu ao nobl'e enadores e tranho que o meu nobre
collega mini lro da Fazenda houvesse declal'ado que o Senado
carregaria com a re pon abilidade da retirada do Gabinete.
Aqui me parece que nãu ha nada de odio o, porque nenhum
de nó deve tem r a rc pon abilidade de eus actos; nem o
Mini tel'io, nem o enado a teme. fa, senhores, a respon a­
bilidade do cnado' evidente j em um pequeno quadro vou
demon trai-a. E ta emenda pa sa, e o Mini terio, que a não
acceita, ha de pl'atical' o que se pI'atica nos outros paizes, ha
de procuraI' abl'igo na maioria que o ustenta na Camara dos
Deputados; assim que o Governo tem necessidade de PI'ovocar
uma fusão (apoiados); pois bem, vejamo as consequencias
da fusão; ou o Senado nega a fusão ou concede...

\t VOZES; - Concede, concede.
I: O SR. MINISTRO DA JU TIÇA ; - Se nega...
c VOZES; - Não, não.
« O SR. 1111 'I TRO DA JUSnçA ; - '" o Senado nega os meios

de govemar ; se concede, temos como con equencia o trium­
pho ou a derrota do Ministerio. Se o fini terio triumphar,
sem duvida adquire grande fOl'ça moral, e grande glol'ia os
nobres senaclores prop0l'cionain ao Gabinete· ... ·(Apoiados).

« O SR. BARÃO DE S. LOURENÇO ;~ Retempel'a-se.
«O. R. MINISTRO DA J TIÇA; - ... se, pOl'ém, por alguma

superveniencia a fusão fÓl' adversa? É este o quadro para o
qual chamo a vossa attenção.

« O SR. PIMENTA BUE 'O : - É regular.
(, O SR. MINISTRO DA JU TlCA: - Achais regular este quadl'o?
« O SR. PIMENTA BUEt\O : - em du ida.
« O SR. MINI mo DA JUSTiÇA: - Oh! Sem duvida; um minis-

II. 23
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terio ha de sahir do Senado vencedor para impür-se á Camara
vencida.

c: O SR. ZÀCHARIAS : - É uma maioria que não serve para
governar.

e O Sn. MINISTRO DA JUSTIÇA: - VÓS dissestes ainda hoje
que os deputados representavam mai immediatamente o paiz;
pois bem, teriamos uma anomalia, teriamos um ministerio
sahido do Senado; sem a maioria dos representantes imme­
diatos do povo, esse ministerio não poderia viver sem dissol­
ver a Camara dos Deputados, e di solveria sem lei de orça­
mento. »

E quanto á dissolução, em respo ta a um senador que
dissera que o Ministerio, assim que apanhasse a "esolução,
dissolvia aCamara:

lI:·O Ministerio quer apanhar a resolução para di soh er a
Camara; pois bem, a proposição contraria é esta: - ão
votemos esta resolução para não haver dissolução. E não
é isto impedir o exercicio de um direito da COI'óa? (O SR.
VISCO 'DE DE lTABORAHY: - Quem disse isso?) O nobre enador
pelo Rio de Janeiro reconhece cc que a falta da lei do orça­
« mento é um embaraço para a dissolução; que este embaraço,
« porém, provinha da Constituição, porque é ella que deter­
« mina a necessidade da lei do orçamento para arrecadação
« dos impostos; » mas a Constituição suppõe que a lei do orça­
mento seja votada annualmente, e quando não é, parece con­
fOI'me ao seu espirito que haja autorisações como esta que
pedimos; negar, porém, esta autorisação para embaraçar a
dissolução, é embaraçar o direito da CorÓa. Nas ciI'cumstan­
cias difficeis "em que nos achamos, quando tudo é incerto,
quando a instabilidade é o typo da época, quando, senhores,
alguma circumstancia imprevista póde produzir mais, talvez,
do que queremos, para que desarmar o Poder Moderador? ))

O partido conservador declara não querer o poder: « Se
não quer, não deve derrubar o Ministerio, porque a respon­
sabilidade hade ser do partido conservador, se porventura
chamado ao poder recusaI-o por tremeI' diante da sua obra.
(O Sr. Pimenta Bueno: - Ha excepção declinatoria.) A excep-
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ção declinatoria não é do homem politico; não pôde o homem
politico derrubar o lini tedo quando não quer o poder,
quando não quer ub tituil-o. »

a A embléa Geral (o de Junho) votam com o Governo
60 deputado e 'J 9 senadores e contra 44 deputados e 20 sena­
dare. O Mini tedo tl'iumphava por '19 votos contra 64. Fo­
ram verdadeiras surpresas para os proprios ministros a in­
tervençãó de Zacharia no debate, o modo por que este ora­
dor combateu, e a victoria ganha pelo Gabinete (1). N'esse
dia como que se viu por trás do Ministel'io triumphante o neva
Presidente do Conselho.

V. - A Questão Financeira. - Crise Ministerial

Em 9 de Abril, Carrão apresenta uma proposta para attender
á situação creada pelas emissões do Banco do BI'azil, e n'ella
adopta as idéas restl'ictivas do Conselho de Estado. O systema
de medidas do ministro da Fazenda era combinado com o
fim de trazer a circulação bancaria mediante resgate ao duplo
tlo fundo di ponivel, não podendo ella nunca exceder de
DO.OOO contos. « Haveria uma circulação maxima, » dizia o
ministro, « de 90.000 contos, mais ou menos, ... sendo, porém,
então as notas do Banco conver iveis, não poderão prejudiCaI'
a cil'culação, nem exercerão influencia perniciosa sobre os
preços. » Da pal'te de um lente cathedratico de economia
politica era is o uma revogação por decreto da lei de Gre ham..
OBanco do BI'azil sabia bem que procurar o Governo tornaI'
conversivel a circulação bancaI'Ía, deixando inconversivel a
sua propria emissão sempre crescente, el'a fazer recahir sobre
c seu fundo di ponivel e sobre o que se pudesse apurar da
sua carteira o peso da cil'culação toda. Além d'isso o Governo

,
(1) Paula Souza em 6 de Agosto: u A 7 de Junho depois da

fusão das Camaras quando me pareceu que a maioria apoia,a
com denodo, com lealdade, sem refolho, o ministerio.•
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podia tanto fixar essa circulação em 90.000 conto como
decretar que a guerra lhe não custaria mais de detel'minada
quantia, que a pas. agem de Hum3.ytá seria forçada e a cidade de
Assumpção tomada no dia que elle marcas e. Contra a proposta
de Carrão levanta-se assim o Banco de Brazil e a sua podcl'osa
clientela na lavoura, no commercio et no Parlamento. O Banco,
representava a sua dil'ectoria, tinha em 1864 cerca de 27.600
contos em circulação, com um fundo disponivel de '13 mil,
além de 11.000 de notas do Governo r sgatada e recolhidas á.
Caixa da Amortização, e com titul de carteira na importan­
cia de 40 mil contos dos qllaes 3.300 em bilhetes do Thesoul'o.
Suspendendo as operações de de conto, deixando vencer os
titulas de sua carteira, e satisfazendo o pagamento de suas
notas trazidas ao troco, elle teria evitado de certo o augmento
da' emissão. Da sua inacção e indifferença teria resultado,
entretanto, a fallencia da maior parte do commercio e da
lavoura do Rio, que o arrastariam com igo. O Banco prc tou­
se por isso a augmentar con ideravelmentea sua emi são paJ'a
poder prestar auxilios ao commercio, e n'essa situação anor­
mal foi colhido pela guel'ra do Paraguay que levou o Govel'fiO
a retirar da circulação para as snas necessida.des urgen tes o
capital fluctuante e disponivel, isto é, os depositos que sem
ella teriam de encaminhar-se para os Bancos, permittindo a
retirada dos titulas descontados e a diminuição da emissão
extraord inaria.

É característico da independencia que tinha cada ministro
n'esse Gabinete que, el:;tando a proposta restrictiva de 9 de Abril
do ministro da Fazenda pendente de parecer, outro mini tro,
o da Agricultura, apresente em 11 de Junho um projecto
autorizando o Banco do Brazil a emittir mais 8.000 conto
além do triplo do fundo disponivel para occorrer ás necessi­
dades da praça. Ainda que elle dissesse que esse projecto se
conciliava com a proposta do Poder Executivo, que o projecto
era tl'ansitorio e a proposta atacava o mal pela raiz, a desor­
dem no seio do Gabinete era manifesta. Tambern o rninistrõ
da Guerra, Ferraz, tinha intervindo resoÍutamente, a fundo,
como sempre, contra o Banco, isto é, contra a inconversibi-
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lidade da emissão (i). O Gabinete tinha assim tres ministros
da Fazenda. Ferraz mesmo revelara a desordem intestina que

(1) Ta se são de 13 de Abril (1866) : " Toda e qualquer idea,
todo e qualquer projecto, que na época actual se apresentasse
o!JI'e o Banco do Bl'azil, sobre o meio cil'culante, havia de excitar,

natural e neces al'iamente, gl'ande clamores, havia de provocar
muitas Cjueixas ; pOl'que quem estava com os braços abertos com
80.000: 000$ de emis ão, auferindo bons lucros, que não podiam
obter na época actual de outro modo j quem, á fiuza dessa grande
emi são, tanto mais fatal quanto era de bilhetes inconversiveis, :i
nuza de sa lepra, que a nece idade autorisara, go ou de avulta­
das vantagens; que(U tinha em deposito grande porção de acções
paI' e peculação ou paI' qualquer outl'O fim liciLo no commercio;
quem se tinha constituido respon avel, ou como acceitante, ou
como garante, de um numero indizivel de obrigações, sem pro­
porção com as sua fOl'ça ,de cel'to havia de desappl'ovar qualquer
medida que fizes e elfectiva a dispo ição do decreto que deter­
minou o curso forçado, na parte que manda terminal' esse e tado
irregular, excepcional, sómente autorisado pelo estado calamitoso
em que cahimo . Não haveria providencia alguma que em cir­
CUll1 tancia taes não fizesse com que muitos se enchessem de
afflicção e puze em as mãos na cabeça. "

ão quel'ia, porém, a extincção do Banco, mas sua regene.ração :
" Nã.o quel'emos por modo algum a sua extincção como banco de
cil'culação, queremos, im, a sua regeneração (apoiados) j pOl'que
a experencia de 1825 provou que foi um grande erl'o a extincção
do primeiro Banco do Brazil; porque a experieucia de outros
paizes, como a Inglaterra e a Franç~, mostra que em circnmstan­
cias excepcionae , não obsLan te os erros de sua gerencia, nunca
e lançou mão da liquida~ão do Banco de Irrglaterra, do Banco de

Fran a, etc. Eu disse regenerar o Banco do Brazil, porque o sys­
tema de destruir, o systema de começar sempre, é deploravel, ó
ystema que absolutamente a Camara não deve admittir, porque

será fatal ao futuro do paiz. " .
O seguinte trecho retrospectivo de sabedoria politica accentua

o desligamento intimo, que antes assignalei, de Ferraz, n'essa
época, do mundo exteriol', o declinio do principio vital:

" Sr. pre idente, póde haver a pereza em uma ou em outra
medida; mas póde ser alliviada, póde ser mitigada em um ou
outro ponto. (O Sr. Martinho Campos: - V. Ex. está acostumado
a ver as suas medidas mitigadas na pratica). A minha idade faz
com que eu me esqueça de tudo absolutamente; hoje não me
lembro de que fui, e do modo como fui em outro tempo accu ado.
Tenho, entl'etanto, tido o prazer de ver que homens que outr'ora
mais s~ oppuzeram ás minhas idéa vieram a seguil-as depois.
Hoje observo os mestres da . cienein. inteil'amente identificados

,
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lavrava no Ministerio, dizendo á Camara (i3 de Abril) : « A
materia é assaz grave e interessante. Declaro á Camara que
mê retiraria do poder, que é isto uma condição indeclinavel
de minhl}. existencia no Ministerio, se fosse iniciada uma
medida que jámais adoptarei; porque não quero legar a meus
filhos esse mal de tão desmarcadas proporções, que trará o
abatimento de todos os valores. Fallo do papel moeda, do
modo que se pretendia e que a proposta repellio. II

A politica financeira de Calorão em relação á praça era a
restricção da emissão e mais nada (i). Essa politica suscitava

con: os principias por mim sustentados - que a base de todo
banco de emissão deve ser a convel'sibilidade de suas notas em
ouro. (O Sr. Martinho Campos: - V. Ex. tem muita razão em
escarnecer desses seus amigos.) Não escarneço. Meus senhore ,
em prjncipios de sciencia podemos hoje errar e amanhã acertar.
A immutabilidade é só em materia de fé. A cousa que mais deplo­
ravel acho neste mundo é seguir uma escola politica sem fê na
idéas. É d'ahi que provém a mudança de parecer e de conducta.
sem razão satisfactoria.•

(1) A relações entre Carrão e o Banco do Brazil tornaram-se
quasi asperas. Presidia o Banco por parte do Govemo o Vis­
conde de Jequitinhonha. O ministro exigiu com urgencia, em
9 de Maio (1866), uma relação dos devedores do Ban~o que tives­
sem excedido os creditas que lhes foram concedidos, com a

,importancia dos seus debitas e data dos vencimentos e o Banco
n'esse mesmo dia recusou-se a mandai-a. Insistindo Carrão
(11 de Maio), o Banco pai' sua vez renova a recusa. Ouvido o
conselho de ministros, Nabuco opinou assim: ( Entendo que o
Governo não só pelo principio geral da fiscalização estabelecido
no Arto. 7.° da Lei de 22 de Agosto de 1860 e 51 do Regulamento
respectivo, como pelas razões em que se funda o meu collega da
Fazenda tem o direito de exigir as informações que convier.
Entendo, porém, que esse direito quanto ao modo está subordi­
nado a uma conveniencia de ordem publica no caso de que se
trata.. Esta conveniencia é o segredo. O Governo deve exigil'
confidencialmente, e não officialmente. Essa conveniencia é o
fundamento do Art.O 28 do Codigo Commercial. O Banco apezar
de sua posição actual em relação ao Governo, tambem é, e não
deixou de ser, um estabelecimento commercial. Cumpre com­
binar as duas relações. A carteira do Banco é o reflexo do estado
em que se acham as casas commerciaes, ha perigo em devassai'
esse estado aos olhos do publico. No estado, porém, em que estão
as coisas convem saber o meio de sahir da difficuldade : 1° sem
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contra elIa todos o intere se , porque mesmo os que con­
demnavam a gestão do Banco, como Haborahy e ouza Franco,
queriam reformai-o e alval-o não como Carrão, mas de ac­
cOI'do com o Banco, como se verá depois, transformando-o
em banco hypothecario. O projecto Paula Souza tinha em
vi ta occorrer a praça. Em 27 de Junho o mini tI'O da Fazenda
.leva a despacho a que tão uscitada pelo Banco do Brazil; se
podia contar com a autol'i ação do Governo para augmentar
a emis ão, se chegasse a um RCCOl'do para a liquidação da
casa Bahia (1). abuco não poude compal'ecer ao despacho,

provocar uma cri e commercial e politica no meio dos elementos
anarchicos que podem tornar da faisca um incendio, 2° sem a

_desmoralização do Governo. Con ta-me que o Banco e recusa em
razão da fórma da exigencia, porque não foi confidencialmente e
por intermedio do Pl'e idente elle já pre tou uma relação de
devedores. Penso que o Sr. Mini tI'O da Fazenda fundando-se no
Arto. 7 da lei de 1860 deve exigir de novo a relação pedida,
accr scentando que não prevalece a razão em que elle e fundou
no officio de 9 de 'laio, por quanto o Governo que e tá á testa da
administração tem todo o intere se em respeitar as conveniencias
de ol'd m publica e não podia querer es a relação para devassar
ao publico o debito do devedores do Banco, mas sómente pela
apreciação dos factos que devem guiai-o na providencias que
convêm ao melhoramento do meio circulante. Fica o Banco
desarmado e tudo se póde arranjar sem reacçõe , que podem
sobrevÍl' umas provocaJas por outras atê algum desenlace
fune to. J)

(1) A ca a Bahia Irmãos & C.a representava então quasi toda
a fortuna do Visconde de Mel'ity trn.nsmittida a seus filho . O
chefe da firma era José Lopes Pereira Bahia. Por occa -ião
da crise elle não quiz suspender pagamentos e resi tio valente­
mente á corrida que em dias succe ivos teve logar contra a sua
ca a. O Banco do Brazil ajudou-o a fazer face á affluencia dos
portadol'es de vales. Ainda em 19 de Setembro pagava elle mais
de 1.000 contos. u Em re umo podemos dizer, » escrevia elle á
Commi são de Inquerito, u que a somma de deposito retirados
da nos a casa em consequencia do uccesso do mez de Setembro
foi de 16.000 contos. J) Se tive se fechado a porta á publicação
dos decretos extraordinarios, a casa Bahia teria com a liqtúdação
alvado o seu capital e realizado grande lucro. Bahia, porém,

não quiz prevalecer-se de nenhum favor, o que causou mais tarde
a sua perda total. Os que conheceram Bahia sabem que bello
typo de coragem, de superioridade ao revez, de fidalguia e mo­
destia, elle mostrou ser na mudança de fortuna. Um jornal illus-
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mas a sua opinião era sabida e em 3 de Julho elle res­
ponde" a Cal'1'ão : « Não dei logo a minha opinião sobre
a emissão do Banco do Brazil, porque V. Ex. a já a sabe.
i O Entendo que o Banco do Brazil deve auxiliai' a casa
Bahia porque aliás ella quebra e a sua fallencia deve arras­
tai' uma gmnde crise commercial que muito complical'á o
estéid'o de gUCl'l'a e o estado politico em que nos achamos.
Que abysmo! 2° Que para esse auxilio e para outros que ur­
gem afim de salvarmos a praça o Banco do Brazil deve aug­
mental' a emissão. 3° Que a hesitação fundada no excesso
de emissão é uma teia de aranha, porquanto a questão do
triplo, sob o regimen do curso forçado, e quando as notas
não têm obrigação de troco, não tem mais razão de ser.
Assim pensa tambem o Sr. Itaborahy com quem convel'seí
sobre este objecto e que se rio d'esta chamada illegalidade.
Concluo que V. Ex. a deve providenciar com urgencia obre
esta crise medonha, sendo que não o livra da responsabili­
dade esse escrupulo vão» (1).

A demonstração, enviada pelo Banco, do estado da sua
emissão em 30 de Junho, mostrava um excesso de 9.617 con­
tos além do tl'iplo do fundo disponível (2), excluidos os

trado da época representou-o durante a crise de 1864 como o
Colosso de Rhodes, inattingivel â furia das onda'. A -im ficou
elle á desgraça. ' ,

(1) E novamente em cal'ta de 27 de Julho, dia em que se dá
o conflicto final entl'e Paula Souza e Cal'rão : II a minha cada
de 3 do corrente jã. disse a V. Ex. a a minha opinião, entendendo
que sob o regimen do curso forçado o limite marcado para a emis­
são pelos Estatutos não tinha l'azão" de ser, mas era até contradi­
étorio. Ainda insisto n'esta opinião.

(f Quanto ao limite não vejo outro senão o que determinarem as
imperiosas necessidades que determinaram o cur o forçado, isto
é as circumstancias urgentes da Praça e do Governo.
, '(( A verdade é que ou se póde manter o limite do Estatuto e o
CUl'SO forçado é desnecessal'io, ou não se póde man tel' esse limite,
e elle não póde deixar de ser arbitl'ario. O contrario d'isto é para
mim uma coisa incomprehensivel. • '

(2) A demonstração era esta: Emissão, 88.657 contos; Triplo
do fundo disponivel (68.040 conto ') e papel moeda resgatado
(11-.000 contos), 79.040 contos. Excesso da emissão, !).617 contos.
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H.OOO contos do papel-moeda resgatado, e á vista d'essa
irregularidade Carrão sujeitara aos collegas este novo quesito:
« Em tal estado convirá que o Governo determine que o
Banco úesse de fazer transacções novas que augmentem a
emissão e trate de contrahil-a por todos os meios a seu alcance
afim de reduzi l-o ao limite legal triplo do fundo di ponivel? li

E accrescentando : - « Cumpre attender que d'esta deter­
minação resultarão fallencias. » O projecto de Paula Souza
não tinha assim mais razão de ser: o triplo estava excedido
além dos 8.000 contos cuja emissão elle facultava. Em des­
pacho, á vista d'essas I'evelaçôes prevaleceram as idéas res­
trictivas. Carrão em 3 de Julho expede um aviso ao presi·
d nte do Banco para que em vez de elevar ainda mais a
emissão empregu~ todos os meios possiveis para reduzil-a.

ilveira da Mota, porém, linha apresentado no Senado um
pl'ojecto de reforma do Banco do Bl'azil,'que cessaria de·sel'
banco de emissão para convertel'-se, com duas repartições dis­
tinctas, em banco de deposito e descontos -e banco h potheca­
rio (1). Carrão não admitte nem a idéa nem a fórma do pro-

(1) O projecto de Silveira da Mota, modificado pela commissão
do Senado, será a lei de 12 de Setembl'o de 1866. O parecer
assignado por Itaborahy e Souza Franco revela um curioso
accordo dos chefe das duas e colas financeira oppostas contl'a
o Banco do Bl'azil. A administração d'esse Banco é sujeita á mais
rigol'Osa analyse n'esse parecer" Investido, " diz elle, " ha quasi
dois annos, do privilegio do curso forçado, e, á sombra delle e
durante aquelle periodo, elevando a emis ão da caixa matriz
quasi ao duplo da que tinha no começo de Setembl'o de 18M;
com dois tel'ços da carteira representados por titulo irl'ealiza­
veis em curto prazo, ou de liquidação dit'ficil e duvidosa, o Banco
do Brazil não p6de mais satisfazer as condições essenciaes de
sua cl'eação. Se não se lhe cassar o direito de emittir mais notas,
continuará a sel', como é agora, mera fabrica de papel-moeda,
regida a arbitrio da Dil'ectoria, sem o concul'So nAm intervenção
da Assembléa Geral Legislativa, e sujeita apenas á inspecção do
Governo, que infelizmente tem acoroçoado, em vez de impedir,
os desregramentos que levaram a circulação monetaria ao estado
em que se acha. " E ainda: " Um dos effeito mais deploraveis
~a crise que estourou sobre a praça do Rio de Janeiro em Se­
tembro de 18641 não foi o pl'ejuizo causado a tantas victimas' da



362 UM ESTADISTA DO IMPERIO

jecto; Paula ouza, pelo contrario, com o enthusiasmo proprio
do seu e pirito ao mesmo tempo pratico e chimerico, apai­
xona-se por tentativa, esse simulacro de credito real desmem­
brado e dependente de um banco commel'cia1. (1) Era com

confiança que se depositava nos banqueiros. O que ne te ponto
fez a manifestação da crise foi descort.inar aQS olhos illudido que
eramos menos ricos do que se suppunha' que muito milhares de
contos, em cuja existencia e acredit.ava, haviam já sido di ipados
de annos .atraz. Um dos maiores male , que elIa produzio, foi
.0 perder-se a fé nos benericos resultados dos habitos de eco­
nomia e de parcimonia das classes menos abastadas; foi o espi­
rito de dissipação que a desconfianca gerou e vai alimentando.
O Banco do Brazil com uma administração prudente e mais eco­
nomica, livre dos perigos a que o arrastou a falsa idéa de podeI'
cre:1r !'ecursos illimitados por meio da emissão, offerecerá. solidas
garantias ao publico, e, adquil'indo a confiança dos deposit.ant.e ,
'poderá, além de Ol1tl'OS serviços, dal' novo alento á cl'eação de
capitaes, elemento indispensavel do progresso e riqueza dos
Estados. II

(1) Esta carta de Paula Souza a Nabuco expõe bem a natureza
do seu enthusiasmo pelo pl'ojecto Silveira da Mota, ou antes
pela perspectiva que o projecto abria: " ..... A idéa cardial delIe
(do projecto) é a conversão do Banco do Brazil em banco h)'po­
thecario territorial na fórma do art. 2 e 13 da lei de 24 de Se­
tembro de 1864, da qual é V. Ex." pae, e eu até certo ponto.
padrinho, Gomo o Octaviano podel'á dizel-o. V. Ex." sabe que
esses bancos na AlIemanha dividem-se em duas grandes cate­
gorias : banco territorial pl'opriamento dito, aquelle que opéra
sobre bens immoveis e credito real; banco agl'icola, especial­
mente fundado para a lavoura em suas relações pessoaes e bens
semoventes; não prosigamos, e nada digamos ácerca de outras
.especies em que por ventura se subdividem estas categorias:
fiquemos nisto. O Sr. Silveira da Mota parece haver apenas con­
siderado a 1" categoria, não perdendo de vista a especialidade
actual da carteira do Banco do Brazil, e, como acreditou existir
cerca de um terço da carteira do Banco constituido de titulos
commerciaes, annexou áquelIe banco territorial outro commer­
cial para desconto, deposito e operações bancarias communs,
ambos sob a mesma administração, embora em repartições e
direcções separadas. Creio tambem que ha titulas de carteira de
facil realização, e outros de tão prompta, que podem e devem ser
considerados effeitos commerciaes; mas, se me não engano,
esses mesmos bem considerados podem sér tidos como titulas
agrícolas, ou da lavoura de cr'edito pessoal; são aquelles repre­
sent,ac1os em grande parte pela as ignatura de com missarias de
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elTeito, como dirá Nabuco, no Senado, em 1873, « uma grande
anomalia entregaI' ao Banco do Brazil, - que é um ba'nco
essencialmente mercantil, o primeiro estabelecimento de cre­
dito pe soai e destinado á especulação dos capitaes,- a geren­
cia e exercicio do credito real. » (1) Seduzido por essa antici­
pação imaginaria de grandes resultados economicos e com o
ardor do seu caracter tão impressionavel quanto leal (2),
Paula ouza estabelece em despacho a sua incompatibilidade

, com o ministro da Fazenda. O ministerio estava 'tão abalado
interiormente que não podia pensar em uma recomposição;
o rompimento entre os dois Ministros paulistas era a occa­
sião que se offerecia para a debandada apenas dos ministros,
porquanto o Gabinete, e, se já não existia.

café e outros. As im sendo, e havendo pouca harmonia ou
menor hal'monia entre banco de deposito e desconto commercial
e banco territorial do que entl'e este e banco de credito pessoal de
lavoul'a, que tem pI'incipalmente por fim pre tar-se a pequena
lavoura e a todas as industl'ias a ella ligada, pal'ece-me mais
logico modificar' o Banco do Bl'aúl n'este sentido do que na
fórma offerecida pelo Sr. Silveira da :Mota. Bem sei que na
E co sia os bancos commerciaes pl'estam-se á industria agricola
em todos os seus ramos -; mas tan to la, como na Inglaterra pro­
priamente dita, não ha ainda essa instituição que é toda conti­
nental européa e da raça .lava, e nem nós podemos por elUquanto
pI'etendel' ti perfeição bancal'ia que ali observamos., Acreditei
algum tempo poder respeitar direitos adquiridos, e modificar o
Banco do BraziJ, deixando ,a parte delle o direito de emissão,
mas para logo cheguei a cI'ença de ser indispensavel' débla!Jel'
le iel'l'ain primeiro pal'a depois edificar: fique pois para endez
dos bancos de emissiio os ,da Bahia e Pernambuco até que
tenhamos lei de fallencias boa e aquelle nosso 'querido projecto
de responsabilidade limitada. II

(1) Discurso de 4 de Setembro de 1873: « Resumbra, porém, da
discussão que o llensamento do legislador de 1866 era tornar o
Banco do Bl'azil exclusivamente banco de credito real (O Sr. Vis­
conde de Nicthel'0Y : - Não apoiado. O Sr. Silveira da Mota:
- Era fazel·o caminhar pal'a isso, sitU, senhor.)

(2) « Paula Souza era um caracter leal II, nota do Imperador a.
Tito Franco.



CAPITULO VI

REFORMAS E PROJECTOS MINISTERIAES

I. - Projectos judiciaes de Nabuco. Reforma da
lei de 3 de Dezembro; Organização da magistra­
tura; Ministerio Publico; a Ordem dos Advo­
gados; Registros Criminaes; Estatistica Crimi­
nal; Colonias Penaes.

A principal reforma devia ser a judiciaria (f de Junho
de f866), póde-se dizeI' mesmo que as outras são parte, com­
plemento d'ella. A refol'ma corresponde a tres aspirações de
Nabuco : de despertar e alimentar a vocação do magistrado,
de elevar a magistratura no Estado, de cel'cal' de garantias
o cidadão.« o meio de nossas divel'gencias politicas, » dizia
elle no prefacio da sua Prosposta, « resumbra o accordo de
tódos sobre as seguintes necessidades: La A effectiva indepen­
dencia do magistrado; 2. a A separação da justiça e da poli­
cia; 3.a A restricção e a formula precisa da pl'isão presentiva;
4, a A extensão e facilidade da liberdade pI'ovisoria; D. a 'A
jurisdicção definitiva dos juizes vitalicios em todas as causas
civeis, crimes e commerciaes; 6. a A jUl'isdicção correccional
mais ou menos restricta; 7. a A competencia do jury em todas
as causas politicas. » Para organizar e constituil' solidamente
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a magistratura abuco quer o noviciado, a pI'atica, o exame,
no fim do quatrienio, do candidato a juiz de direito sobre as
duvidas e .difficuldades que encontrou na execução das leis
dUI'ante o seu exercicio; quer a incompatibilidade absoluta;
quer que os advogados notaveis possam ser nomeados juizes.
c Esta medida, » dirá elle na eamara (discurso de 23 del\1ar­
ço), « é de gl'ande impol'tancia, porque, devemos fallar a ver­
dade os nos os tribunaes não se resentem de improbidade,
mas resentem-se de pouco estudo. É preciso dar-lhes novo
sangue. Ha advogados muito notaveis que podem fazer parte
dos tribunae , mesmo de 2n instancia. A ignorancia dos ma­
gi trados é tão funesta que um magistrado de grande repu­
tação, dos antigos parlamentos francezes, o Sr. Lamoignon,
chegou a dizer que antes queria um magistrado perverso do
que um magistrado ignorante: um sabia o mal que fazia e
podia arrepender-se; outro, não conhecendo o mal, era um
ser incorrigivel. Para quem apanha, accrescentava elle, tanto
faz apanhar do cego como apanhar daquelle que tem vista. :t

A Proposta de 1866 é baseada sobre o e pirito de expansão,
de liberalismo da época, é feita para satisfazer as aspirações
de uma nova situação liberal, mas ainda no seu systema de
pI'oteger e garantir a lÍberdade individual.sente-se o cal'acter
judicial do eu autol" a experiencia do ministro antigo ma­
gi tl'ado, que pensa que não é s6 o individuo, mas tambem

"a sociedade que carece de defesa, a mescla de liberalismo e
autoritarismo, de conces. ão ao espirito democratico e .robus­
tecimento do elemento consel'vador, da cohesão social, caracte­
ristico de todas as reformas de Nabuco. O pendor do projecto
de 1866 é mai pal'a a libel'dade do que para a ordem, como,
dirá elle, o da lei de 3 de Dezembl'o de 1841 fôra mais para a or­
dem do que para a liberdade, ma ainda assim a ordem juri­
dica era a base da reforma, nem sobre outra base, em tempo al­
gum, o espirito de Nabuco teria podido nada construit' ou idear.
No projeeto de 1866 estão muitas das idéas do pl'Ogramma
Progres ista que elle traçara e além d'essas outras que hão
de figurar no programma Liberal de 186 , tambem d'elle, as
quaes todas, ou quasi todas, farão parte da reforma realizada

•
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em 1.871. no Gabinete Rio-Branco por Sayão Lobato, depois
Visconde de Nictheroy, o ultimo zelante da lei de 3 de Dezem­
bro de 1.841.. Essa reforma de 1.871 será mais uma rJva, como
a eleição directa, como todas as outras reformas qua.si, da inu­
tilidade de alterar a lei, qualquer que seja, quando o espil'ito
da nova instituição creada, da modificação intl'oduzida, não
precedeu a reforma. O que faltava para proteger e garantir a
liberdade individual em nosso paiz era o interesse de cada um
pela liberdade e pelo direito alheio: essa falta el'a insuppl'i el
pelas combinações, por mais engenhosas que fossem, da lei j

onde o individuo não se interessa senão pelo que pessoal­
mente lhe concerne, a liberdade individual, só póde ser pl'ote­
gida tornando-se-a em ponto de honra de uma magistratul'a
escolhida e superiormente educada, cr.eando-se, por outra,
uma aristocracia de juizes. Nabuco tinha essa intuição, por
isso nunca acreditou cm reforma judiciaria qu~ não as en­
tasse sobre a elevação intellectual e soci<tl do magistrado:
no fundo, elIe estava cel'to que toda reforma era uma chimera,
que só um poder absoluto fazendo numerosas experiencias,
creando typos diITerentes em cada zona do paiz, abrindo mão
da uniformidade, poderia talvez melhorar alguma coisa.

Outra proposta sua é para a instituição do Ministerio Pu­
blico. En 1845 (9 de Junho) ilva Maia, com outros, havia
apresentado no Senado um pl'Ojecto no mesmo sentido, ainda
que de estructura inteiramente differente. No projecto de
Silva Maia, o Ministerio Publico é uma especie de conselho
administrativo, que interpõe parecer 'sobre todos os assump­
tos, sobre cartas de natUI'alização, beneplacito, patentes de
invenção, aposentadorias, cantractos de obras publicas j não
é propriamente a instituição franceza que Nabuco adaptou,
especie de braço da justiça, não só para a perseguição do
criminoso como para a defesa do innocente e protecção da
liberdade individual. Esse Ministerio Publico tem uma parte
criminal, outl'a administrativa, outra commercial, outl'a civil;
sua acção extende-se a todas as violações do principio de
justiça; seus orgãos, sob a direcção do Procurador da Crll'ôa,
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são, além d'e te e dos seu délegados, os Promotore Publicos'
e seus agen teso

O systema do projecto era assim exposto pelo mini tr'o da
Justiça na sua proposta (sessão de Ui de Maio de 1866) : « A
instituição do Ministerio Publico, não s6 na pal'te criminal'
senão tambem na parte civil, é, ha muito tempo, uma recla­
mação da opinião publica. Se outr'ora, nos primitivos tem­
pos, a perseguição dos cl'imes se fundava na vingança e no
interesse privado, hoje a civilização mostra que essa perse­
guição é uma attribuição da sociedade, cuja segurança de-'
pende da vida, honra, probidade e liberdade de seu mem-'
bros. É certo que em quasi todas as organizações judiciarias
o l\Iini terio Publico entra como parte essencial. a França,
na Belgica, na Italia, Portugal e outrrJS povos cultos está'
consagl'ada como fundamental a independencia da acção pu­
blica e da acção privada, compl'ehendendo aquella a applicação
das penas, e esta a reparação do damno causado pelo delicto.
Para que e ta independencia se torne uma realidade, para que
a punição dos crimes seja impUl'cial e inexoravel, não uma
contingencia do interes e privado, que cede e tl'an ige á
custa da sociedade, é essencial que a acção publica seja exten­
siva a todos os crimes, exceptuados s6mente aquelles que
moti\ os de honra e o p,'oprio inte"esse das famílias podem
querei' que fiquem no silencio. Se a extensão da acção publica
é um pl'incipio fundamental, não é menos incontestavel a
necessidade da uppressão do procedimento official : sabeis
que não se podem combinar bem os dois caracteres de autor
e juiz do mesmo processo.

« A sim que: 1°, a acção publica deve comprehendel' todos
os crimes, com excepção do estupro, rapto e adultel'io, alvo
sendo commettidos com violencia; as calumnias e injUl'ia
não referidas no art. 37 de Codigo Criminal; o parto supposto.
Assim que: 2°, a acção publica, exceptuados os casos expres­
sos de negligencia e de conluio, deve ser sempre iniciada
pela denuncia do Ministerio Publico.

ex A defesa dos sagrados dil'eitos, aos quaes a sociedade
deve protecção, como são os da mulher casada, do orphão,
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interdictos, ausentes, escravos, estabelecimentos pios ou de pu­
blica utilidade, completa a missão do Ministerio Publico como
defensor e representante da sociedade. Ainda, finalmente,
incumbe ao ministerio, como orgão da lei, entl'e outras attri­
buições, a de requerer o habeas-co1'pUS a favor do nacional
ou e trangeiro que soffl'er prisão illegal, e outrosim de impe­
traI' graça imperial a favor do réo condemnado em processo
evidentemente nuBo, ou fundado em falsas provas.

li: O Ministerio Publico seria, porém, incapaz de desem­
penhar funcçães tão importantes e difficeis se não tivesse
ol'gãos em toda a parte aonde ha uma jurisdicção, desde a
sede do Supremo Tribunal até á parochia, se não tivesse
chefes. que garantissem pela inspecção e vi gilancia o zelo e
unidade de todos os seus membros. » (-1)

(1) Estes artigos dão idéa do systema do projecto:
. Art. 2.° O ministerio publico comprehende na parte criminal

a denuncia e accusação de todo os crimes, exceptuados: § 1.' Os
crimes de calumnias e injuria não referidos expressamente no
apto 37_do Codigo do processo; 2.° Os crimes de estupro, rapto e
adulterio, salvo sendo commettidos por violencia, ou sendo o
oifendido pessoa miseravel e quizer perseguir o offensor; 3.° O
parto supposto.

Art. 3.° O ministerio publico na parte civil comprehende :
§ 1.0 As causas pertencentes li Coróa, Fazenda e Soberania nacio­
nal; §2.0 As causas dos menores e pessoas semelhantes; §3.0 As
causas de ausentes; § 4.° As causas de capellas e residuo ; § 5.°
As causas de liberdade dos escravos como autores ou reos;
§ 6.° As causas municipaes; § 7.° As causas das mulheres casa­
das relativamente ao seu dote e alienação dos bens de raiz sem
outorga della; 8.° As cau'sas dos hospitaes e quaesquer estabe­
lecimentos pios; § 9.° As cau as de de apropriação por utilidade
ou necessidade publica; §10.° As causas de responsabilidade civil
dos empregados publicas; § 11.° As causas relativa aos assentos
de nascimento, casamento e obito, que não se fizerem nos livros
ecclesiasticos, e outrosim as de impedimento, divorcio e nulli­
dades, que não pertencerem ao juizo ecc\csiastico; §12.° Em geral
quaesquer outros negocias que a lei designar.

Art. 4.° O ministerio publico, no interesse da lei e em relação
li ordem publica e liberdade individual, comprehende : § 1.0 A
fiscalisação ela exacta e uniforme ob ervancia elas leis e regula­
men tos (Art. 7°.) ; §2.° Os conflic tos de jurisdicção entre as auto­
ridades judiciarias e entre estas e as administrativas; § 3.° A~
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Ao me mo temi o que o linisteIio Publico, propunha a­
bu o a cI'cação da Ol'dem dos Advogado como pl'ovidencia
connexa, por meio de ln Lituto nas cidade onde existis em
Relação. :.'{em a magi,'ll'aLuI'a c podia reformaI' sem a reforma
da profi são il'mã, que a inspil'a c de algum modo a dit'ige, e
que pal'Licipa do seu cal'actel'. cm a cl'eação da Ol'dem « que
e govcme a si me ma por 111 ia le seus mandataria e po sa

pela in pe ção, p la di. ciplina, pela emulação, manter a
h nm, a glol'ia c a tmdiçãe da prof}s ão l>, vivendo os
advogado' i alado' a peofi.. 5.0 não Lel'ia independencia em
relação á autoridade. O ln tituLo dos AdvoO'ado Brazileiros
pedia a cI'caçào da Ol'dem, como e vencera no enado em
'131, e apre enl.Dl'a um projecLo. Na capital exi tia esse
ln. tituLo desde '1 1:3, ma não tinha cal'ucter não era a ol'ga­
nização da elas c, nem xel'ciu auctoridade alguma obre ella ;
em 1 1:4 (decr Lo de 23 de Novembl'O), o Govemo, para dis-

quo tõos de competoncia; . 4.° Os recurso á Corõa do abu os
das autoridades eccle iasticas' R 5.° As que tões de suspeição dos
ma"'i tl'ado ; § 6.° A reqlli i ão do habea -corpus em favor de
lualquer pes oa nacional ou e trangeira que soffrer con tran­

....imenLo illegal; § 7.° lmpeLI'ação da graça imperial em favo}'
dos condemnado quando o pl'ocesso fOr evidentemenLe nullo ou
a condemnação e fundaI' m fal a prova.

AI'L. 5.° O ministerio publico, na parte aclmini Lrativa, conti­
nuará a. inlel'vÍl' e funccional' no caso e pela. fÓl'ma que detel'­
min'l a legi lação vi ....enLe: R1.0 O ministel'io publico comprehende
na pal'Le commel'cial: as cau a' de dote de mulhol' ca ada; as
cau a de fiOl'aLoria ; a cn.u a obl'e o regi tI'O dos contractos
de ociedade, as cau a de rehabilitação de fallido ..

Al't. 6.° O mini terio publico é parte: § 1.0 Na causas crimi­
nae que são da competencia daju tiçapublica' 2.°1 aexecuc:ão
e conLa. de te~tamontos; 3.° Póde 01' parte por impo ibilidacle
de pessoa lesada, ou pela falta de pes oa intere 'sada ou conjuncta,
na cau as de invenLal'io tutella, intel'(licção, I'e ci-ão ou nulli­
dade da indevida alienação do bens da mulilel' ca ada, ol'phãos,
capellas e residuo ; nas cau as de liberdade dos e cravos, e nas
de dote. § 4.° O mini Lerio publico nas ouLl'a' causas do art. 3.°
não é . enão adjun lo...

Sobre o projecto, abuco ouve, entl'e outros, a Teixeira de
Fl'eitas que emitle um parecer mu.ito favol'a,el e suggere idéas
que fOl'am englobadas na proposta.

II. 21
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tinguir OS seus membl'Os, concedera-lhes o uso de uma ves­
timenta talar e assento dentro dos cancelIos dos tl'ibuna~s, O
Instituto, porém, nunca pro perara e n'esse tempo cI'a apenas
uma tl'atlição mantida pelo zelo e dedicação d alguns de
eus funccionarios, que se glOl'iavam do titulo de advogado.

As reformas apresentadas pai' abuco não eram senão a
summa da sua experiencia como advogado, juiz ou ministro;
formam a resenha das lacunas que elIe ob ervara, dos lefeito
da lei ou da pratica que despertal'am a ua attenc:ão em longos
annos de tirocinio. Entl'ava no numero d'essas lacunas a da
estatistica criminal. a: Não existindo entl'e nós outro regi.­
tros criminaes senão os livros do culpado, livros di semi­
nados por innumeros cartorios sem gal'antia alguma de authen­
ticidade, dos quaes com difficuldade e grande de peza os
cidadãos tiram as folhas corridas para e mostrarem lívl'e'
de culpa» (são palavras suas), nomeia elIe uma commi ão
de advogados, Perdigão lVIalheiro, sendo relator (i), para
organizar um projecto instituindo no Imperio os r O'i tI'O
criminaes, á imitação dos de França, reproduzidos em P rto­
gal, na ILalia e em outros paizes. a: ... Esses registl'os crimi­
naes, » dizia elIe, cc além de serem um elemento da estatistica
prestam uma prova facil das reincidencias e um meio cognos­
citivo prompto para saber-se o passado dos accusados » (2).

Nabuco pensou sempre em emprehender uma reforma
penal; agora, antes de apresentai-a, encarrega a Lopes' eLto
de estudar na Europa os resultados das colonias penaes. É
o'essas colonias que Nabuco vê o remedia do nosso. ystema

(1) Ver os tl'abalhos da Commissão no Relataria da Jusliç:1
de 1866. A ,'ecção de Justiça mostl'a·se contl'aria á creação II de
fés de oJflcio de cada um cidadão ou estl'angeil'o que por infeh­
cidade haja commettido uma acção criminosa "

(2) Assim como os registras criminae , é de Nabuco o primeil'o
ensaio de estati tica criminal, decI'eto nO 3572 ele 30 le Dezem bl'o
de 1865, mandando executai' o Regulamento da Estatistica p,oli­
cial e Judicial'ia.
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penal, cuja pena mais grave, a de galé, dava logar a frequen­
te eva õe , « o que destruia toda a certeza e efficacia da pena
e todo o temor do criminoso. D A pena de morte, póde-se dizer,
tinha cahido m desuso mesmO'contl'a os e Cl'avos. objecto
ante da mai severa repre são e de leis especiaes (1).

Lopes Netto faz uma vi ita a diver o e tabelecimento
penae EUI'opeu e procede a uma e pecie de inquerito entre
a autoridade a mais competente ; a na conelu ão é de
todo o ponto de fa oravel á colonias agricola que Naburo
de eja a in tituir. Parece-lhe me mo que em Fernand de 0­

ronha eria mal acon elhada qualquel' tentativa de colonização
penal. (( O inimigo em caso de guerra encon trará em Fernando
tle oronha uma popula<:.ão numerosa capaz de empl'ehencler
tudo e qu o ajudará a se apodel'ar d'aquelle ponto e tl'ategico,
talvez o mais importante de toda a costa do Bl'azil. » Nabuco,
entretanto, não e dá por batido quanto ás colonias. « Ul'g , D

dirá elle á Camara (R latoI'Ío de 1866), « quea pena de O'alé ,
que é a p na actualmente imposta aos crimes mai gl'ave , ou

ja uh tituida pelas colonia penaes, ou seja garantida por
e tabelecimento indu triaes e agl'icola , no quaes ja ella
cumprida; 2°, que see tabeleçam colonias agricolas para edu­
cação corr c ional e repres iva de milhal'es de menore "adio,
e de mendigo e vagabundo. que infestam a no sa capital, e
promettem tornar-se grande criminosos: a pena de pri 'ào
imples que a lei impõe é fune ta, favorece a ocio idade que

co incenti o deste crime, augm nta a per el'sidade pelo con­
tacto de outro instinctos tão perverso ; esta pena é um

(1) Em 1865, em recurso. de gl'aça de 47 réo condem nado á
11101'te sómente em seis casos não foi acon elhada a commutação
da pena e não consta mesmo n'esses que 1'0. se executada. As cil'­
cumstancias cle alguns cI'imes el'am verdadeil'amente aLl'ozes.
\ Secretal'ia, o consel hei 1'0 ConsulLol', José de Alencal', a ec ão,
pl'OCUl'am inval'iavel mente sal vai' o réo; só a lei Lura cI'es e-' pare­
ceres póde mostraI' até que ponto estava morla entI'e nós a pena
de 11101'te. As l'a'l.ÕeS, e, om falta cio I'azões, O' pl'elextos Cjue ugge­
riam pal'a a cOllllTIulação,sâo jll'oc\igios de fecundidade; lumbl'am
as vozes a justiça do Ol'ionlc, tão subtil e inventiva pal'a alvar
como Ol'a pUI'a conc\emnul'.
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beneficio em vez de ser um mal... » E respondendo a Lopes
Netto, ·cujo relatorio apresentava: cc ••• a idéa da~ colonias
penaes não se pôde ainda considerar prejudicada, porquanto
todas as objecções que se oppõem áquellas que as nações da
Europa têm estabelecirlo l'eduzem-se ~ localidade das actuaes,
e ao espirito politico de colonização que diI'igia as de outr'ora. »

II. - Reformas Commerciaes de Nàbuco : dero­
gação do juizo arbitral necessario; projecto de
lei de fallencias ; sociedades de responsabilidade
limitada.

Nabuco inicia tambem um projecto dcrogando o juizo arbi­
tral necessario. A Constituição (art. 160) tinha daelo ás partes
nas causas civeis e nas civilmente intentadas a faculdade de no­
mearem juizes arbitros; mas o Codigo do Commercio (art. 20,
Tit. Unico) tornara esse juizo necessario. O projecto, que
não encontra opposição, nem no Conselho de Estado nem
nas Camaras, é a lei de '14 de Setembro de 1866, cujo Regu­
lamento no Ministerio seguinte será feito por abuco (1).

(1) O projecto de Nabuco parece á primeira vista minu culo,
con.·tando apenas de tres arLigos, primitivamente dois; envolvia,
porém, uma infinidade de detalhes e duvidas que com a sua expe­
riellcia não quiz deixar ao Parlamento. O projecto era este:
« Art. 1.0 Fica de rogado o juizo ar1 itrul necessario, estabelecido
pelo al't. 20, Til.: Unico do Cocligo do Commercio. § 1.0 O juizo
arbitral será sempre voluntario mediante o compromisso das
partes. § 2.° Podem as partes autorizar os seus arbitras para jul­
garem por equidade independentemente das regras e formulas
de direito. Art. 2.° Os processos começados antes d'esta lei, estando
já os al'bitl'Os nomeados e tendo acceitado, continuarão a ser
instl'uidos e julgados segundo o Codigo Commercial. " (Este
artigo foi accrescentado para maior clareza pela Secção de
JustIça). « Art. 3.° O governo dará o regulamento necessal'io
para a execução d'esta lei. Paço do Senado, 15 de Maf'ço de 186(j.
- José Tlwma.?; Nabuco ele Araujo. l) O Regulamento de 26 de
Junho de 1867, assignado por Martim Francisco, é todo elle obl'a
de Nabuco e contem 76 artigos. Nabuco teve... ao organizai-o, que
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Outra propo ta do mini lI'o da Justiça tem por objecto o
proce o da fallencia e é apre entada em 1° deJunho (1866).
Nabuco ju tificava-a a im : « TIa quatorze annos o no o
commercio acolll ue p ran o o a legi 'Iação deiS50. O tempo,
porém, veio dell10n tl'ar que não era senão illusoria a pro­
tecção que o CodiO' pl'omettia aos credores. Com effeito, o
no o proc. o da fallencia , lento, complicado, di pendia o,
importa sempl'e a ruina do fallido e o acrificio do credol'.

ma dolom a expel'iencia tem demon trado que o credores,
apezar das fraudes de que ão victima , de coroçoado do re-
ultado, ab tém- e de es proce os eterno, e querem ante

acceitar coneol'datas as mai' ruinosa e ridicula . O exem­
plo ão fi' quentes e de cada dia, não ha que duvidar daquillo
que emos e deplol'amo . No meu relatorio à signalei como
um dos graves defeitos do proces o actual a confu ão do
intere se da justiça publi.::a, e do intere se pl'ivaclo, a depen­
d ncia da parte criminal e da parte commercial, o inconve­
nientes de uma in trucção oll1mum muita ezes de neces-
aria em l'clação á ju tiça publica, e qua i cmpr O'rayo a á

ma a fallida. A propo ta epara os proces o , torna inde­
pentl nle e em influencia reciproca, e pl'ejudicial á de iões,
na parle criminal e commel'cial. E te principio, porém, tem
uma exeepção; a qualificação de banearota fraudulenta impede
a concOl'data a rehabilitação, O modo da admini tl'ação é
outro defeito do reO'imen actual, porquanto, como abei, a
administra ão da falIencia é encal'l'eO'ada a di\er o agentes
provisorios (cl1radol'e -fi caes e depo itarios), e ao depois a
oulros agente definitivo (os admini tradore ). E sa
nomeações dependem da reunião de cl'edore , e sa reuni-es
são di pendio as por cau a da convoca\ão, o credore nomea­
dos, occupado com os . eus interesse, não podem applicar­
se a uma admini tração que exig grande attenção e perda de
tempo, as mais das vezes escu am-se, a gestão da fallencia vai
recahir em pessoas inhabeis ou suspeita

rc olver uma. erie de minuciosa que We que expõe em carla
llO mini tro da J u tiça, eu succcssor.
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(C A pr'oposta institue em toua as praça commerciaes do
Imperioliquidadol'es jUl'amentado " nomeados pelo goyerno,
sob proposta do pre idente do tdbunal do commel'eio, por
cinco annos, mas revogavei . Logo que alguma fallencia é
aberta, o juiz do commercio nomeia d'entcc os liquidadore o
curador-fiscal que deve admini tl'al-a até a definitiva liqu:­
dação. Es es liquidadores exel'cem as funcções que ora om­
pelem ao curadol'-fi cal ao depo ilar io e ao administradoI'e
da ma a fallida, os quaes ficam upprimido. A fonte de la
instituição é a lei belga de '18 de Abril de '18tH. Tambem na
Russia e na Inglatel'ra existem, com poucas differenças, e 'le
liquidadol'e , com diverso nome. Vem aos olhos de todos a
vantagem que resulta da profissão na gestão das faBencias.
Os interesses da mas a faUida serão mais acautelados, encarI'e­
gados a um agente pI'OmplO de de a abeI'tura da fallencia até
á liquidação definitiva. O pI'oces o da fallencia se lornaI'<\
mais facil, desembaI'açado das delongas provenientes elas
reuniõe' dos credoI'es. obreI va que pelas vantagens que
podem auferir das gl'ande fallencia, e ses liquidadore e
encarregaI'ão das pequ nas fallencias que a im não ficarão,
como hoje, abandonadas e sem aelmini tradol'e .

« A proposta simplifica o mais que é pos h el o procc. o
das faBencias. \.ssim que a verificação e classificação dos
creditos que, confol'me o CodiO'o, e fazia no fim eI pl'oce ·so
ou depois do contracto de união (al't. 859), pr'eceele, conforme
a proposta, á concordata, e dispensa a verifica ão do art. 84:5.
POl'tanto, a reunião de que ti ata o art. 81:2 não tem por
objecto senão a concordata ou o ontmcto de união. E La
me ma reunião para a concol'data é di, pensada, se o fullido
apresenta ao juiz uma concordata escripta, assignada pelo
credores. A concordata, pOJ'ém, é nu1la, se não pl'eceue a ella
a publicação ou deposito elo balanço, inventario e l' lalorio
das causas da fallencia as 'im omo a verificação dos I'editos.
Se os credores se não reunem panl a concordata, e o fallielo
não apl'esenta concordata escripla, pI'esume-se o contracto de
união, e seguem-se os seus rfeitos.

li: A pl'oposta tal bum [rovidenda sobre [aBencia dos
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banco . 'Outrosim estabelece a concol'data por abandono,
ujos motivos expendi no relatorio que apresentei á vossa

consideração (1). »

Entr os outros projectos que Nabuco formulou n'esse
Gabinete existe um introduzindo no paiz as chamadas socie­
dade de responsabilidade limitada, que não eram outra coisa
senão a ociedade anonymas do Codigo do Commercio (2),
exi tindo, pOl'ém sem dependencia do Governo. É a fórma
ingleza admittida posteriormente na França. As condições

(1) El'am e ta na propo ta a clau ulas relativas aos bancos e
li oncordala por abandono: " (Art. 1.0) 26. a fallencia dos
bancos cujo redol'e exc del'em de 200, as reuniõe , as concor­
datas e a delibel'a ões relativas á ma sa fallida dependem, não
da maiol"ia, ma de um numero que repre ente dois terço do
valor do cI'edito ujeito á concordata ou delibel'Ução. .

" I 01' parte do, outro credol'es intervil'á ex-oflicio o fiscal do
tl'ibunal do commercio.

« Al't. 2.° O commerciante fallido, ante da abertura da fallencia,
ou em qualquer termo dolla, póde impetrar uma concordata
excep ional, qu e denominará - concordata. por abandono, a
qual con i te em ceder elle ao mesmos credore todo. ou parte
dos eu bens com a condição de ficar livre do e'ITeitos da fallen­
cia. § 1.0 e a concordata fór requel'ida antes de concluida a ins­
trucção da fallencia, o balan o que o fallido impetrante deve
apre. entar erá vel'ificado conforme o art. 899 do Codigo do
Com mel' io. 2.° E ta concordata será outorgada ou negada
no topmo e tabelecidos para a concordatas ordinarias pelos
Art" 817 in fine e 850 e seguinte do Codigo do Commercio.
§ 3.° A massa abandonada ou cedida pelo fallido continuará a
s r admini trada pelo cUl'ador-fiscal, a menos que os c'redores,
com approvação do juiz, não deliberem o con trario. "

A proposta tambem di punha: ,,(Art. 1°) §23. Os cl'edores podem
autOl'iZal na reunião, ou pOI' e cl'ipto, ao cUl'adol'-fiscal para todas
as tl'ansac ões. 24. Todavia obre as tran acções relativa aos
immoveis erá ouvido o f'allido. §25. Taml.Jem podem os cl'edores
autol'izar a continua ão ela mpreza ou negocio do fallido. este
ca, o só o redores outorgantes ão respon avei pelo excesso
da de peza e ontril uirão pro l'ata na razão do eu credito."

(2) Sobre es e proje to Nauuco ouvio diversos jlU'iscon ulto e
autori lade commerciae. Os parecere. foram publicado em
volume. V I' Tomo I, p. 261 e sego as ieléas de Nabuco sobre as
COl11manc1iLa por acç-es.
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sobre numero de .ocios, realização do capital, publicidade
dos contl'actos, responsabilidade dos admin istl'adol~e., e ou­
tl'as, são, modiGcaclas pela pratica da InglateJ'ra, mais ou
menos, as mesmas da lei fl'anceza de 1863 (23 do Maio). Em
todos os pontos principaes, abuco prefere o regimen liberal
inglez á l'estricção franceza; assim não fixa maximo ao
c.apital social, nem minimum ao valol' das acções; permilte
que as sociedades tenham por objecto os eO'Ul'OS e operações
bancarias, ao contrario da lei ingleza de 1858, que e appli­
cassem não sómente a emprezas mercantis e inúu ll'iaes mas
tambem a quaesquer outra; as acçõe' até pagamenlo inte­
graI seriam nominativas, e depoi de pago doi quinto do
seu valor podiam ser negociadas; para a constituiçã deGni­
tiva da sociedade, o capital todo preci ava estar subsCl'ipte o
um quinlo effectivamente depo ilado.

As Secções do Conselho de E 'lado (Ju liça e Fazenda), de
que faziam parte Pimenta Bueno (l'elatol'), Uru O'uay, ltaborahy
e 1\1anoel Felizardo, não querem o projecto; achem indi pen­
savel a autorização do Governo. « A tualmente, » dizem elIas,
« não ha fé, não ha credito, não ha capilaes uisponiv is, e o
espirito das associações está desmol'alizaclo, não pela depcn­
dencia da autorização, sim pelos abu os de que elIas têm ido
victimas e pelas perdas.que têm occa ionado. » E o e pir'ito
da lei de 1860 ('1). Jequitinhonha, unico, manifesta-se, se­
gundo o seu costume, a favor do projeclo; quer sómenté uma
lei que faça responsavel a directoria de taes ompanhias. ex Os
abusos têm sido tão repelidos e escanqalosos, » - e elIe escre-

(i) " Exi te na população uma associação falsa, que muito con­
tribue para a consel'va ão do espÍl'ito anti-social; pOI'ém n'ella
não existe a base da verdadeira associação, o consentimento
dos associados, porque o tl'alal110 social não é espontaneo e só­
mente dura o espaço da vida ele um ó individuo. 'ella está
sempre na maiol'ia o hOl'l'or da ociedade e logo que pela mOl'te
desapparece a minoria imperante, cessa a enganosa appal'encia .
dos proventos havido'. Os a ociados coagidos su piram pela
independencia da vida selvagem. E ta falsa associação é a con-
sequencia da in tituição da e3cravatura. II ota de Helll·iqu9.
Rouel'to Rodl'igues nos papeis le abnco.
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via isto em 'l886, -II. que justificam qualquer medida a este
respei to (1). »

O eITeito do projecto seria ínstaUl'ar o regimen da liber­
dade na formação das sociedades anonymas, o que sómente
se fará dezeseis annos mais tal'de (2) (Lei de 4 de ovembro
de 1882).

III. - O Casamento Civil.

Nabuco prepara tambem um projecto sobre casamentos
CIVl (3), que annunciará á eamara n'estes termos (23 de
l\fal'ço 1866) :

It Temos um pl'ojecto sobre o casamento civil. O nobl'e
deputado por . Paulo pel'guntou em que sentido era esse
projecto. enhores, as refol'mas bem pensadas não são senão
aquelIas que não excedem ás neees idade que as reclamam.
O projecto que temos de apre entar ao Parlamento não se
refet'e senão aos casamento de catholico!:i com acatholicos;
não é uma instituição gel'al para o E tado, é uma in tituição
para agueHes que não têm outra fÓl'ma de con tituir a fami~

lia; assim que a questão fical'á collocada entl'e o concubiJlato
e o casamento civil: é isto uma necessidade urgente I ara o
no o paiz, que carece de bl'aços j e certo não é possivel que

(1) « O abuso do credito de que tantos males têm vindo ao Im­
pel'io, pl'oduziu o maior de todo'. o te!' creado um estado morbido
de perenne medo d'esse abuso. " Henrique Robel'to Rodl'igues,
nota citada.

(2) A lei de 1882 resulta dos trabalhos da commis ão de 1877,
que iiz no seu pa!'ece!' : " Pa!'a não dar demasiada ex,ten ão a
~ te parecer não desce a co:nmissão á analyse do eu tl'abalho.
E elle em grande parte de\'iclo ás Iuzes e experiencio. cio Sr. Con­
selheiro abuco de Araujo, pois a commi são apro\'eitou como
devia o pl'ojecto que em 1865 ujeitou aquelle listin to juri con­
sul to, en tão ministro da J usti a, ao estudo e cl'i tico. do' tl'ibunaes
e {lraças do commercio do Imperio. "

(3) obl'e o casamento civil ver os precedentes da idéa no
Tomo I, Ministel'io Paraná, p. 293 e sego
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venham para o nos o paiz o estrangeiros quando se lhes
diz: -Vós não podeis fundaI' uma familia ou não podeis er
chefe de uma familia. As difOculdades com a COrte de Roma
nesta materia não podem ter uma solução sati faetoria,
porque o numel'o das dispen a da di paridade de culto e as
condições estão muito longe das neees idades de nossa colo­
nização. II O projecto era o de envolvimento da idéa do eu
art. '1° : « O casamento, sendo um dos contl'ahentes catholi
e o outro não, póde ser 'ontrahido por meio de e criptul'a
publica (1). » Era o ca 'amento mixto civil, ou mais re tl'i­
ctamente o casamento civil do catholico com acatholi u.

abuco ó cogitava do ca o, commum no paiz, de ca amento
de catholico com protestante, i raelita, ou qualquer OUtl'
acatholico. Na pl'aLica seria o casamento civil fl'anco, e '­
c1uindo ómente os noivos que não quizessem nem um nem
outro alleo-ar a condição de catholico perante o juiz para ceI ­
brarem o seu contracto. A idéa, porém, o motivo do pr jeeto
era offerecer uma alternativa ao ca amento mixto religio o,
quando a difficuldade das dispen. as da Igreja na di paridade
de culto fosse 'invenci el. O Imperador desejava o mai ;
algumas notas que elle lança á marg m do proj~eto original
são todas no e pirito de alargaI-o, de equipal'ar a relio'ião
catholica a qualquer ouLl'a (2). Jabuco ou e, como empl',

(1) EI'a esta a es. eneia do pI'ojeclo: Oca. amento, sendo um
do contl'ahentes catliolico e o ouko não, póde seI' conimhido
pOI' meio de escriptura publica; seguido da communicação dos
e 'po ·os, é indi. soluvel; as que. tãe de Dullidade, as de divorcio
quoad thorum, elc. ão julgada civilmente; o cl'ime de polyga­
mia comprehende ioda e. pecie de ca amento.

(2) Assim i mal'gem do § 1.0 do Al't. 1.0, " Fica entendido que,
se as parte preferirem celebr'ar o a. amento mixto anle a igl'eja
catholica, o poderão fa7.er independenie do contraclo ciyil quc
esta lei autoriza," elle escrevia, . ublinliando as lJalaVl"as ante a
igl'eja eathotiea: -" ou segando outl'a qualquer religião." Onde

abuco, cujo e pirito el'a conformar-'e ao Art. 5.° da C'lnslitui­
.ção, empregava as palavras - " ou na fÓI'ma de alguma religião
tolerada," elle emendava: -" najól'madequal'luer religião. II

Algumas da emclltlas elo Tmpel'ador lraúam a conei ão das leis,
outras, porém, eram cm direiLo l'eclunclantes. Assim abaixo do
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a Teixeira de FI'eitas. Esse eminente jurisconsulto não com­
prchende o casamento sem religião:

« Reputar o casamento como um simples contracto civil,
de 'pil-o do seu elemento religiQso, é fechar os olhos ávida
r aI da humanidade, eml alde contrariada pela immoral inno­
vação do Codigo Francez. Se o casamento não fOra na reali­
dade alguma coisa de santo, deveriam o legisladores cuida­
dosamente separaI-o de todos os Outl'O contracto, já que elle
tão intimam nte e prende á mOI'alidade e ao bem social...
E tou certo de que V. Ex. vai de accordo com a verdadeira
apl'eeiação do a to mai. importante da vida do homem, ma ,
como v jo de eu brilhante di cm o pl'Oferido na Camara do
Deputados, considerou-se forçado a adoptar a innovação do
a. am nto civil e pOI inl1uen ia talvez da discussão que a

r speito d'elle se dera m Portugal, de que faz parte a Carta
a que me tenho referido - (do « litterato » Alexandre IIel'­
culano). Imaginou V. Ex. achar-se em uma collisão, dizendo
n'aquelle eu di cur o que entre o concubinato e o ca 'a­
m nto civil scolhia ste ultimo, e ahi é que e tá o engano.

ao ha c lli 'Ü alguma; temo felizmente entre o concubi­
nato e o asamento civil uma .. ituação media em que o legis­
lador páde colloear-se de perf ita hal'monia com a sua con­
sci ncia e em rebaixar a dio'nidade do ca amento. Esse meio
termo é l)l'eci amente dar Irei to' civis a todas a e pecie de
ca amentos, acccitando-o taes quaes são realmente, taes
quaes se fazem com o seu in eparavel elemento r ligioso. Eis
O xpeeli nte da sabeuoria gel'manica, como e páde ver no
Codigos ~I'U 'iano e Au triaco. Um ca amento valido, diz o
primeiro d'esses Codigos, eompleta-se p Ia benção elo sacer­
dote; o complemento de um casamento valido entre pes oas

projecto elle Jem1Jl'a : " Legitimação por subsequente casamenlo
civil, I) o que e lava comprehendido na expressão do Art. 1.° __
toclos os eiJeilos civis que resultam do casamento celebrado con­
formo as leis e costumes do Imperio. I) Onde o projecto dizia:
II Este casamento, seguido d.a communicação do e po:-os, é indi '­
soluvel, II elle acel'e. entava u Quando não haja nullidade,
o quo estavâ implicito. II

,
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de diversa religião tolerada no E tado . erá julgado unica­
mente pelos costumes da sua religião. Haverá alguma objec­
ção de alcance gel'al que proceda contra e te regimen de casa­
mentos? 6 uma, que é a im po sibilidade do ca amento de
atheus e dei tas, e note-se bem de atheu e dei tas a quem
repugnar invencivelmente a união do homem com a mulher
por qualquer das f6rma das religiôe reveladas. A ocjedade,
porém, nada perderá com o celibato d'e es entes excepcio­
naes. » O projecto de abuco e tabelecia a indi oIubilidade
do casamento qualquer que fosse, e extendia o crime de poly­
gamia do Codigo aos casamentos civis e evangeli o. 'es e
ponto Teixeira de Freitas pensava que se podia tl'ansigil"
como o Codigo da Austria,. com o lrincipio adoptado na

I

Igreja PI'otestante para os seus casamentos: « Para attrahil'
ao paiz população protestante e talvez aIval-o, o que con­
vem sobl'etudo é admittir os impedimentos de seu casa­
mentos e os seus casos especiaes de divorcio com ffeito des­
truidor do vinculo. » Para elle era um infortunio, um mal
feito ao paiz, persistir Jabuco em reduzil' a casamentog ci is
os casamentos mixtos não dispen ados pela Igreja Catholica.
O· que competia era desenvolver e não derogar a lei de 1 61
e seu Regulamento, fazendo depender do acto religioso a
validade de todos os casamentos. ecularizar, como se diz
hoje, os casamentes mixtos religiosos era plantar a d sigual­
dade entre catholicos e não catholicos, « pois que s6 aquelles
viam acceitapela legislação do paiz a santidade de s us casa­
mentos. J)

Nabuco annunciou á Camara es e projecto, mas não che­
-gou a apresentai-o. ma duvida surgia no Gabinete, a oppo­
sição do Presidente do Conselho ('1). Silveira Lobo, em 29 de
Abril, escreve a abuco que a apl'esentação do projecto tl'aria
a dissolução do Gabinete. Vimos já a resposta de abuco:
« Recebi a carta de V. Ex. e fico certo do que me diz sobl'e
o projecto do casamento ciVil, sendo qu o Sr. Marquez está

(1) Vide Tomo I, p. 303, Nota.
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di. po to a deixar o Mini terio e fôr e!le apre entado. Como
hayemos de ahir d'e ta difficuldade? e o r. l\Iarquez ae
do Mini teI'io por ser apre entado o projecto, eu sahirei por
nã poder apre ental-o, vi to como tenho e sa idéa de de 1854
e me omprometti peI'ante o Parlamento a .apre enLaI-a... O

I'. i\larquez foi Prc idente do Con elho no l\Iinisterio de
4 d Maio e mini tro da lu tiça d'e. e Gabinete apresentou
á Camara um igual projecto. Porque e oppõe boje á sua
id'adI ti ? A im que me não é pos ivel ceder: adial'ei
a apl' entação até ver a melhor occasião de sahirmos... »

Cromo I, pago ~04) A carta acabava a im:« A minha r so­
lução d nego io eria a eguinte: eu me retiro do Gabinete
e !le conLinúa com outro Mini tI'O da lu, tiça. Em conelu ão:
hei de apl'esentar ju.ntamente todos os Projectos promettidos;
nãú faço, por'm, que tão do dia da apresentação d'elles; sob1'e
i to conversaremos.)) a conr rencia, porém, abuco cedeu,
orno cedeu no adiamento. É a es a resolução que e refere

e te outro bilhete a lapi de Silveira Lobo a r abuco : c:r. Lans
tibi Ch1'iste! e eU soubes e e grimir-me como V. Ex., andaria
tranquillo e seguro de mim: tenho inveja que atira ao e tudo
e acal runha-me inutilment .)) abuco respollcte : (( Perdi
uma cau a importante. » E ilveira Lobu : - « V. Ex. não
perdeu, como general habil fez uma retirada á l\Ioreau, dei­
xando o adver ario meio vencido para outra vez. » A ver­
dade é que Nabuco sabia o Iinisterio em acção sobre o
Corpo Legislativo, portanto sem força paI'a nenhuma re­
forma, 6 podendo viver com a condição de nada precisar
das Camaras.

IV. - A Abertura do Amazonas.

Uma das questões de que o Gabinete se occupou foi a aber­
tura do Amazonas, e, se a não deixou resolvida, foi por uma
duvida, no modo de a realizar, que. surgio entre Saraiva e
Nabuco. Em 17 de Dezembro ('1866) o Governo affectou
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d'esta fól'ma ao Conselho de E taJo a que tão que Tavares
Bastos tinha feito ua: « Convem abrir desde já ao c mmerci
estrangeiro a navegação do \mazona? o caso affirmativo,
qoae as condições da abertura d'e e rio? a h pothese
negativa não haverá compl'Omettimento de nossa coherencia
e lealdade, exigindo do Pal'aguay conces õe de na egac:ão
largas e liberae6 e procedendo diver amente quanto ao Ama­
zonas? Se em tal navegação e deve impôr alguma limitação
ao transito de navios de guerra, ou se mesmo a esse re peito
convirá estabelecer principios identicos aos que prevalecem
no Paraná e Paraguay? II

Oministro dos egocios Estrangeiros no Relatorio apre 'en­
tado ás Camaras em 1861: dissera que o Govemo, conven ido
de que convinha quanto antes dar maior d senvolvimento á
navegação e ao commercio do Amazonas, tinha resol ido tor­
nar franca essa navegação a todas as bandeiras. D'esse moelo
o Brazil obrava s6, a Secção competente do Conselho ele E ­
tado yia perigo n'esse isolamento: « eria uma má politica
o isolar-se assim das ditas republicas, quando CORV m ar ­
iar-se da força moral della ,e proceder de accol'llo, mui prin­
cipalmente quando ainda não tem obtido dellas nem s limi­
tes, nem a reciprocidade e vantagen de que preci a. » Em
18M, n'um parecer estudado, Paulino de Souza (Vi conde
Uruguay), Abrantes" Lopes Gama (Vi~conde de Maranguape)
tinham mostrado, fundando-se nos cscriptores de Direito In­
temacional, que as nações ribeil'inhas têm o direito commum
de navegarem o rio que corra pelo::; seus respectivos territo­
rios, de por elle entrarem e sahil'em para o mar. Esse dileito,
porém, é imperfeito, pMe ser modificado como exigir a segu­
rança dos Estados interessados, e o exercicio eI'eIle só pMe
ser assegurado por m io de convenções recipl'ocas ou por acto
sobel'ano de cada ribeirinho.

Para abrir o Amazonas, a Secçãodo Conselho de E taclo,
composta cle Pimenta Bueno (l'elator) e Ul'uguay, queria com­
binação com os ribeirinhos, clelimitação de nossas fronteiras
com a Bolivia, Equadol' e Nova Granada, exploração cios rios
desconhecidos, e uma estrada para salvar as cacllOeil'as do
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Madeira. J quilinhonha, qua i sempre libel'al, era fayoravel á
abertura immediata.

arai a como minHro oppõe-se á demora, a medida pre­
paratoria : I{ ão é coher.;nte, » diz elle, « nem decoro o
para o Br:tzil u tentar e defender no H.io da Prata principios
de liberdade e de progre o, que não tem querido adrnittir no

orte; e é fóra de du\ida que a naçõe e tranO'eira. difficil­
mente acceitariam quae~quer explica õe que de emo' pal'a
não abrirmo o Amazona. em pré iamente fOl'tifical'nlO a'
suas mal'O'ens, entretanto que não julgaI'iamos plau.'i\' I e
reclamariamos e a H.epública Argentina e o Paraguay nos
neO'assem, e á nações européa , a navegação do Prata e
seu amu ntes até que pudessem tambem defender a re pe-
ctivas margens. .

« Em relação ao uI nós de ejamos: 10 Que o Paragnay,
ou qualquer outro l'ibeil'inho inferior, não po sa pôr o menol'
embara o ao no' o commercio de tt'ansito, a sim como á pas-
aO'em cio' navios estrangeiros que demandam no so porto ;

2. o Que o Regulamento fi ae do Paraguay não entorpeçam
por qualquer fÓI'ma o no o commercio; 3.° Que os no os
navio de guerra subam todos até l\Iatto Gros O' 4.° Que
gl'ande fortalezas á margem do rio não ameacem a nos a
naveO'açã.o para a mencionada PI'O ineia.

I{ e tudo i to pretendemo e queremos dos ribeil'illhos
inferiore , fundando-nas nas idéa pI'edominêlntes da ci\'ili a­
ção e da liberdade, como negaI-o, e com que ba e, ao ribei­
rinhos supedores? Entendo, pois, que podemos e de\'emo
conceder a e ses ribeil'inho toda a liberdatle de naycO'ação
paI'a si e seus navios de gu )'I'a, permi tti nda que as nações
estrangeiras commerciem com elle , lemandando o eu
rcspecti os pOI'tOS. Não enxel'go que cl'ahi nos po sa re ultar
mal, antes se me afigura que gt'ande bem viI'á, pois que desta
arte se abre uma nova éra ao desenvolvimento da pro peri­
dade e gl'andeza cio nosso paiz, ujos preciosos elementos
n'aquellas regiões quasi que não têm sido explorados.

« Depois, e com o tempo f<1l'- e-hão as fOI'tatezas, melho­
rae-se-fio os regulamentos fiscaes r, de policia, ajustar-s -ão
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os' nossos limItes; desenvolver-se-ão as relações amigaveis e
C0l1l111erciaes, e no dominio de taes relações os ribeirinhos
do Amazonas calcularão devidamente seus interesses relativa··
mente ás demais nações estmngeiras e estabelecerão em bem
combinadas convenções os principias especiaes concernente'
ao bloqueio, á captura dos navios em tempo de guerra, etc.

« Esperar que tudo i so se faça antes de abrir o Amazo­
nas, em vel'dade, é mostrar pouca coherencia em nossa
politica internacional. Pela minha parte, não contribuirei
para isso, tendo, como tenho, a consciencia de que, pres­
cindindo de interminaveis cautelas e sahindo de uma pl'U­
deneia que, por excessiva, é esterilisadol'a, não compro­
metto, antes consulto os verdadeil'os interesses do Imperio.
Estou, [}ois, de inteiro accÔl'do com o illustrado autor do voto
separado, quando, encarando esta questão pela face polit,ica,
entende que o Bl'azil ganha com a mais illimitada genel'osi­
dade; isto é, com as concessões mais francas e propl'ias de
um grande povo que conhece sua força e as tendencias que
são já,. por assim dizer, dogmas do seculo em que vivemos,
e, pelo lado administrativo, julga que divididas em fiscaes e
de segurança, é facil de conceber quaes ellas devem sei'.
. «Se V. Ex. portanto pensar commigo e assim tambem
pensarem os nossos collegas, rogo á Y. Ex. sirva-se levar o
trabalho da Secção e a expressão dos nossos votos a S. M.
O Imperador pal'a que resolva o que, em sua sabedoria, con­
vier ao Estado. 1)

Essa carta ao Presidente do Conselho era acompanhada do
seguinte projecto de decreto: - « Árt. 1.0 É fl'anqueado aos
navios mercantes e de guerra de todas as nações a navega­
ção do rio Amazonas e seus af(luentes até onde se acharem
portos habilitados para o commercio. - Art. 2.° É igual­
mente fl'anqueado, pelo mesmo rio e pelos seus affluentes, o
tl'ansito dos navios, que demandarem os portos habilitados
das nações ribeirinhas do Amazonas, ou elos af(luentes deste.
- Art. 3.°, A navegação permittida se fal'á com sujeição aos
regulamentos fiscaes e de policia, expedidos pelo Governo
Brazileir(l, e que poderão em qualquer tempo ser por alte
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modificados de conformidade com os intere e do Imperio,
em virtude dos quaes sómente se faz a abertura dos referidos
rio. - Art. 4.°. Pelo diversos Ministerios competentes erão
adoptadas as pro id ncias que caibam em sua alçada, e sejam
indi pensaveis pal'a a boa e devida execução do presente
Decreto. - Art. 5.°. Ficam revogadas as disposições em con­
tral'io. - Rio de Janeil'o 3 de Fevereiro de 1866. José Anto­
nio al'aivcL. - » O decreto, segundo Saraiva, devia ser
a iO'nado por todo o Mini teria,

abuco concorda com Saraiva em que se deve fmnquear
quanto antes a navegação do Amazonas; diverge sómente
quant â abel'tura do afITuente . As sua clausulas ne e a­
rias ão:« LO É precisu marcai' um prazo afim de que e pos­
sam fazer os reO'ulal11entos policiaes e fi cae indispen 'aveis;
eu diria as il11 : de 1° de Janeil'o de 1867; 2.° Só podemos
e devemo franqueai o que é no o, exclu ivamente no so,
assim o Amazonas até Tabatinga; 3.° Quanto aos afl1uente .
devemos franqueaI-o, se s5.o exclusivamente nossos, não
havendo cummercio e povoação, não conhecendo nós alguns
d'esses rio ? J) - « PaI'a es e aflluentes, » diz ,abuco, « eu
adoptaria a clau ula do art. 1.0 - onde hOltvel' alguln POl'tO
habilitado, assim ficaI'ia franqu ada a navegação do rio! egl'o
até Manáos. N5.o sendo o aflluentes no !:ia , não no cabe
determinar; sendo-no communs com outro ribeirinho, de e
preceder accordo. ')

Era este o seu cantl'a-projecto : .: AI't. 1.0 Do dia 1° de Ja­
neiro de 1861 fica franqueada aos na ias mercantes e de
gu rra de todas a nações a navegação do Rio Amazonas até
Tnbatinga e dos rios aftluentes até onJe e acharem portos
habilitados para o c01l1l11ercio. Art. 2.° A navegação dos rios
afOuentes euja mal'gens pel'tencem ao Brazil e a Outl'OS Es­
tados ribeirinhos fic8l'â dependente de prévio aju te entre o
Brazil e os ditos Estados ribeil'inhos não só obl'e o re pe­
ctivos limites como sobre a policia da navegação. »

Saraiva concorda no adiamento da abertura para 1.0 de Ja­
neiro, porque e sa emenda nã..o altera o pI'ojecto; in iste,
porém, em que se declUl'e ,a liberdade dos afOuentes. ,

II. 25
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« O r. Conselheil'o abuco diz que s6 podemos, e devemos
CtlOceUel' .0 que é no soo E a douteina é justa. É, porém,
muito justo tambem conceder o que só nós podemos fazeI', n
que é nosso isto é, o tran ito livl'e por no sas aguas dos
navios que demandal'em os portos habilitados de qualquer
dos ribeieinhos superiores. A elles pertence habilitar portos.
Se os não habilitarem, peior paI'a elles, que não se aproveitam
de um favor e da doutrina liberal que procuramos estabelecer.
Conseguintemente, não convenho na modificação do AI't. 2°.

« Se o Conselho entender que é melhor e mais prudente
a doutrina da Secção, em parte attendida pelo Sr. Con elheil'o
Nabuco, não estou longe de adoptar a responsabilidade moral
d'esse facto, que é a victol'ia de uma parte importante do nosso
pensamento. Se, pOI'ém, se deve fazer pelo l\Iinisterio da
Fazenda, porque entende exclusivamente com o intere ses
fiscaes do Imperio, não póde comportar a formula de um Dc­
creto a signado pOl' todo o Ministe.l'io. Estimaria que os meu
CoIlegas pudessem admittir toda a doutrina do m u proj cto,
porque dar-me-iam assim um poderoso auxilio pal'a a expe­
dição das instl'Ucções relativas ao Tratado definiti o de paz
cóm o Paraguay; porque o exemplo e o facto são mais perfei­
tamente comprehendielos do que as intenções que por ven­
tura tenhamo e os designio que nutramos ácerca do futuro.
Se, porém, adoptarem sómente uma parte do projecto, reservar­
me-ei o direito ele pI'opugnar pelo resto perante as Camaras,
onele só poderei confessar dissidencias que homam a ambos
os dissidentes, pois que o pensamento de um e outro é a
grandeza e prosperidade do Paiz. 15 de Fevereiro de 1866.
- J. A. Salaiva. »

A es e documento acompanhava a seguinte carta a abuco,
da mesma data: « Li o seu parecei' e antes de mandar copiar
a opinião que tenho ácel'ca d'elle, julgo do meu dever. mos­
trar-II1'a, o que faço. Não posso ceder ácerca ela doutrina do
Mt. 2.0 V. Ex. examine a questão em relação ao proveito
lue colhemos ele firmar no NOI'te os principios que estabele­
cemos no Sul, e talvez possamos ainda vir a um accordo. Em
todo o caso não devemos perder aquillo em que estamos de
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accordo. Parece-me, porém, que isso se pôde fazer pelo minis­
terio da Fazenda, se o Imperadot' acceitar e a parte do meu
pl'ojecto, ou o de V. Ex. »

Em 15 de l\larço : « IIoje devemos tratar da abertura do
Amazonas, porque o Imperadol' me disse que leva 'se o negocio
ao de pacllo de amanhã. Pareceu-me inclinado a ir até onde
foi V. Ex. Precisamo, poi , entendeI'-nos, porque para mim é
fóra de duvida que obteremo a abertura, e chegal'mos a
uma combinação quanto aos affluente . Remetto a V. Ex. copia
do projecto a enlado em Conselho e presente ao Imperador,
e á noite convel' al'emo . »

Era e te o projecto : « Ficam de 1.0 de Julho de 1867 em
deante franqueados aos navios mercantes e de guerra da
nações estrangeil'as o commercio diI'ecto e de transito em
todo o ponto ituados na margens do l'io Amazonas e seus
afíluentes, pertencentes ao Imperio, e que e tiverem ou forem
habilitado para es e fim na fÓI'ma da legi lação em vigor. A
navega -o permittida e fará com sujeição dos regulamentos
fi ae e de policia expedidos pelo ministl'os re pectivos. ».

E la am assignados o membros do Ministerio, faltando
sómente abuco.

« DiviJjo quanto aos afnuentes commun cuja abertura
para as terceil'as potencias depende de commum accordo
ácerca de limites e policia {luvial, » foi o voto que elle deu á
marg m do no o projecto. 6mente por e sa divergencia,
não foi aberto o Amazonas pelo Gabinete de 12 de Maio ..
Veremos as condições em que o seu successor o fará, (1) sendo
celto que a Sal'aiva tel'ia cabido a honra de realizar a idéa
quel'ida de Tavares Basto e de vencei' o receio de Pimenta
Bueno e do Conselho de Estado, - o Impel'ador me mo ainda
não esta a inteil'amente decidido, - se não tivesse feito ques­
tão do affiuentes communs.

(1) Ver no Tomo III a continuação da questão do Amazonas, G

Il. questão Amet'icana suscitada pela pl'opaganda.
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V. - A Emancipação dos Escravos.

É tambem durante o mini tel'io de 12 de laia de 18Gti que
surge pela pl'imeil'a vez nas alLas I'egiõe a idéa da emancipa<:ão
dos escI'avos. É muito incel'ta a causa d'esse pl'imeiro impulso
que não devia mais parar; é, porém, li ito fixai-o no anno
de 1866. É n'esse anno com effeito que Pimenta Bueno,
depois Visconde e Mal'quez de S. Vicente, apresenta ao Impe­
rador os seus cinco projectos que se hão de fundir mais tal'd~

na lei de 28 de Setembro de 187'1, e es es projecto, e a x­
posição de motivos, datada de 23 de Janeil'o de 1866, suppõe
estudos anteriores, meditação e trabalh acturado de mezp, ,
o que indica que f(li em 1865 que Pimenta Blleo emprehen­
deu a obra. Segundo toda I robabilidade, essa tal'efa lhe foi in­
cumbida pelo Imperador: Pimenta Bueno é o redactor impe­
rial. No Gabinete que se vai seguir elle apre enta uma sel'ie
de projectos em que é impossivel desconhecer a inspil'ação de
alguem acima d'el1e, porque são de algum modo impo to' a
Presidente do Conselho, o Conselho de Estado é fOI'çado a dis­
cutil-os em longas se sões, o que era sem exemplo e seria
impossivel, se se não tratasse de projectos imperiaes. ào é vero­
simil quea inspiração partisse de Pimenta Bueno para o Impe­
rador, em vez de ir do Imperador pat'a Pimenta Bueno: que se
dava a coiocidencia, a conformidade, o isochronismo mental,
entre os dois, que as mesmas idéas, necessidatles, preoccupa­
ções os dominavam a um tempo, é facto posto fóra de duvida
pelo privilegio que têm os projectos de Pimenta Bueno de sup­
plantarem os programmas e projectos ministel'iaes e de inte­
ressarem, como se fossem proprios, ao ImperadOl'. Â questão é
saber qual d'entre elles é o suggestor e qual o suggel'ido; o
que teve a primeira vibração, pOl'que o que sente enthusiasmo
pelo outl'O, desejo de servil-o. rle illustrar-Ihe o nome, de
comprazer-se com a sua vontade e os seus pensamentos, é sa­
bido que é Pimenta Bueno. De certo, Pimenta Bueno não é um
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automato, um instrumento, mas tambem o Imperador não o
é, e dos dois o que exerce inOuencia, acção, sobre o outro, o
que chama a si o outro, é o Imperador. Depois, ha que ver a
tradição e o motivo dos dois homens: de Pimenta Bueno não
se sabe, antes d'isso, nenhum impulso abolicionista; do Impe­
rador, ha a sua constante attitude (quando não fosse senão de
re erva) em relação á escravidão. Tem se pôde explicar como
de repente, em nenhuma circumslancia conhecida, que o
converte se ás idéas, n'esse tempo, apenas de Jequitinho­
nha, ilveira da Mota, Perdigão Malheiro, Tavares Bastos e
poucos mais entre os nomes conhecidos do paiz, Pimenta
Bueno podia apparecer em S. Christovam sobraçando esses
cinco projectos, ao passo que para explicar o movimento do
Imperador 11a um motivo sufficiente : o seu contacto com
Mitre e Flol'es em Ul'Uguyana. o seu vexame de sentir que a
escravidão ~ra o labéa que o Paraguay atirava ao nosso exer­
cito, a in~ rioridad que de cobl'iam em nós os nossos pro­
pI'ios alIiados. a posição em que se achava, o ImpeI'ador el'a
quem recebia qualquer am'onta feita ao paiz, e o escarneo, a
humilhação, vinha de toda parte, de amigos e inimigos, do
Semanario paraguayo como da Revue des Deux-ilfondes, dos
Congressos pan-americanos, como das caricaturas pOJ'teíias.
Esse sentimento foi uma vez assignalado pelo Visconde do
Rio-Branco, que tambem o conheceu : « Eu me achei, I'.

pre idente, » disse elle na Camara dos Deputados em 14 de Ju­
lho de 187'1, « entre não menos de 50.000 Brazileiros que es­
tiveram em contacto com os povos dos Estados vizinhos, e eu
sei por mim, e por confi são de muitos dos mais illustrados
d'entre elles, quantas vezes a permanencia cl'esta in tituição
odiosa no Brazil nos vexava e nos humilhaya ante o estran­
geiro. Cada vez mais me conven"i de que uma das principaes
causas, se não a mais influente, das antipathias, elas preven­
ções, e alguma vezes até do deselem, com que somo~ vistos
nos Estados Sul-Amel'icanos, nasce de uma falsa apreciação
sobre o Bl'azil cm consequencia do estado ser i!. »

O facto é que se a mudança, o impulso, tivesse sido de
Pimenta Bueno, não se teria propagado á esphera ministerial.
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Porque? Elle CI'a um aelveI'sario, um estadi ta do paI'tielo con­
tI'aI'io; pOI'que havia de seI' o in piI'aeloI' do Mini tedo, pOI'que
havia ele revolucionaI' a situação? PI'opI'ia ou reOexa, a idéa,
o interesse, o movimento tinha que paI'tir elo Impef'aelor paI'a
chegar ao Gabi nete; pouco impaI ta até sabeI' anele Ol'igi nal'ia­
mente elle o foi buscar, ou como elle mesmo se convel'teu (1).

(1) Sobre os projectos e o papel.de S. Vicente na emancipac;ão
"Ver Tomo!lI. o livro de Mo sé Dom Pedro II (Pal'iz, 1 9, Fir­
min Didot), livro que, como se sabe, é quasi todo e cripto pelo
Barão do Rio-Branco, e que é um admiravel e con ciencio'o ra ­
cunho da época imperial, vem assim contada es a primeira idéa
'de emancipação no Gabinete Olinda: " O Imperador tinha diLo:
- É preciso preparar essa reforma com prudencia. A 'sim aco­
llJia elle pressurosamente os projectos para a emancipação ""I'a­
dual dos e cI'avos que lhe apresenLava em 23 de Janeiro de 18GO "
(é a data dos projectos de S. VicenLe) " o con elheiro PimonLa
Bueno, feito mais tarde Marquez de . Vicente. Dom Pedl'o II
recebia com tanto mai prazer o grande projecto de Pimonta
Bueno quanto esse projecto re pondia ás suas propl'ias idéa •
sobre que, aliás, elIe já tinha convel' ado com alguns esLadi tas
brazileiro , especialmente com o proprio Pimenta Bueno. " O
Barão do Rio-Branco confirma a sim a opinião acima emittida de
que não foi o Imperador que foi despertado ou movido pOI' Pi­
menta Bueno. I. Immediatamente, Sua IvIágestade fez entregaI'
esse projecto ao Presidente do Conselho, Marquez de Olillda,
antigo Regente do Imperio, pedindo-lhe que o . ubmette . e ao
exame do Conselho de Estado. O Marquez de Olinda, porém, el'a
opposto a qualquer reforma... II Saraiva deu testemunho d'j o,
referindo que o Imperador fallara a Olinda e este respondera que
em certas materias nem admittia que se lhe tocasse. A opinião de
Olinda era, em substancia, a me ma que depoi elIe expl'es ou
no Conselho de Estado (2 de Abril de 1867) : - Uma só palavra
que deüee perceber a idéa de emancipação, por mais adornada
,que ella seja, abre a porta a milhares de desgraças. " Limitou­
se (Olinda) ", continúa o Barão do Rio-Bl'anco (pag. HH), "a
submetter os trabalhos de Pimenta Bueno, em 17 de Fevereil'o, a
uma Secção do Conselho de Estado. E 'sa Sec ão compunha· e
dos conselheil'os Souza Fl'anco e apucahy. Opinaram que se não
devia tratar d'essa questão emquanto durasse a guel'ra do Para­
guay. " (D'esLe facto não ha vestigio no archivo de Nabu-co).
" Dom Pedl'o II não poude obter do seu MinisLel'io d'es. a época
a convocação do Consel ho de Estado paea o exame e discussão do
projecto S. Vicente. " A opposição era do Presidente do Conse­
lho; o Con elho de E tado teria opinado como a Secção, como
opinou mais tarde, e em 1806 o faria com mu,is l'udeza.
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o facto é que foi em Janeiro de 1866, para c1atal-o da época
de que restam documento escripto., no Gabinete Olinda,
que a idéa da emancipação dos eSCl'avos (provavelmente pela
1)(' s ão moral da guerra) se tornou para o Impel'ador uma
como que suggestão nacional e que elle a levou ao Conselho
de Ministros, i to é, ao circulo o mais alto do Go eruo,
ao qual elIe mesmo imprimia o movimento que em e pil'aes
cada ez mai largas e tl'an mittia a todo o paiz. O Gal inete
não era sómenLe um antemural á animo idade dos partidos,
o véo con titucional do poder irl'e pon avel, a peneira, o
cri o da agitação parlamentar, da ebullição da imprensa:
ra tambem o conductor da revoluções de cima.

Os projectos de . Vicente são datado de 23 de Janeiro e
é incerto se lle o apl'e 'entou apenas conc1uid s e logo o
lmpel'aclor leu em Con lho. Qualquer, porém, que fos e, o
pretexto ou a occa ião pal'a a introclucção do a umpto, que
a emancipação foi objecto de confer ncia mini terial em
Janeiro de 1866 pro a-o um documento do af'chi"o de Nabuco,
que elle .titulou a sim: - Pl'ojeclo do {allecido deputado
Paula 011 a. O projecto é a signado - O Conselheil'o Pallla
Sonza e é datado - Janeil'o de '1866 (1). É evidentemente um

(1) " A Assembléa Geral Legislativa Decreta: AI'ligo Ln - De
1° de Janeiro de 1867 em diante os nas idos de mulher es rava

61'ÜO con iderad03 filhos de ventre livre e como tae cidadãos
brazileiros.

Artigo 2.° - Os senhol'e de ua mãi deverão alimentai-o,
tra~al-os nas doenças, e dal'-lhes educar;ão, ensinando alguma
arte ou officio que os habilite a viyer á propria cu ta. Por e te
tl'abalho tel'ão o direito de haver . eu ervir;os -até a idade de
21 annos dos homens e 18 da mulhero, ou eu equivalente.

Artigo 3.° - OJuiz de Ol'fão , eu'. ub titutos, e o Parochos ão
. tutore lecrae d'elles, e como taes velarão na execução do artigo
antecedente em sua La parte. Quando, porém, o senhor da mãe
não quizel' incumbir-se el'aquella obl'iga 'ão, tirai-o -ão para

.collocal-os sob a protecção e dil'ec.ão de pes oa ele confiança e
reconhecida capacidade, a qual go al'à das vantagens da 2." parte
do Artigo antecedente, dev ndo todavia indemni ar o senhor da
mãe das de pezas que por ventura haja feito com o filho até à
data.

Artigo 4.° - O Parochos, para bem velarem no cumpl'ill1ento da
presente lei, terão, além dos livros actuaes, mais doi livro espe-
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d'esses projectos que os mini ·tro redigiam sobl'e as materias
de que tinham convel'sado em conferencia. O systema do pro­
jecto era a liberdade do' na cituros desde 10 de Janeiro de
1861 (o que mostra que se tratava de um projecto pal'a a essão
legi lativa de 1 66), o direito do senhor da mãe aos serviço. ,
até 21 annos, do filho da escrava a quem tratasse e educasse,
e a extincção de toda a propriedade escrava em 3 Lde Dezem­
bro de 1899 mediante indemnisação. ão é impossivel que
esse projecto de Paula Souza fos~e para o Gabinete o traço
primitivo, a pI'imeira minuta; que não tenha sido inspil'ado
pelos projectos de Pimenta Bucno, mas que tambem nascess ,
como e tes, de uma palavra in inuada do Throno a faval' da
emancipação, do novo horizonte nacional que o oberano
inesperadamente descortinava ao genio constructivo dos seus

ciaes e peculiare' para assentamento dos baptizados e enterra­
mento do. de que tl'ata a pI'esente lei. Sã.o Çlbrigados, além d'i . o,
a rernetter, até o dia 10 do me? ao Juiz de Orf'ãos, uma lista ou
copia do baptizados ou enterro feitos dUl'ante o mez findo.

AI'Ligo 5. 0
- O filhos legitimos ou naturaes d'aquelles de que

trata a presen te Lei gosal'ão das me mas van tagens de creação e
educação, a que têm direito seus I aes, até cliegarem estes ti ua
maioridade, não tendo porém o Senhor da avó direito éÍ. remune­
ra ão alguma p(\r qualquer trabaliJo.

Artigo ti.o - O direito da PI'opI'iedade - escravos - é plena­
mente garantido como até aqui até o dia 31 de Dezembl'o de 1 99.
Do dia 10 de Janeil'o de 19UO em diante não havel'éÍ. mais um
escmvo no Brazil, sendo considerados libel'tos os que ainda então
existam,

Al'liO'o 7. 0
- Na tl'ansmissão da propriedade - rnulhel' escrava,

- os filhos de que tl'ata esta lei acompanhal'ão sua mãe, ou seus
paes, se aquella, ou e tes assim o quizerem, indemnisado, pOl'ém,
o senhol' da mãe, ou paes, na fól'ma do Artigo 3. 0 da pre ente Lei.
Se, porém, o Juiz de Ol'f'ãos, seus substitutos ou Parochos forem
documentalmente informados dos vicios ou defeitos moraes gl'ave
e prejudiciaes da mãe, ou paes, tolher·lhes-ão este direito de ter
seus filhos comsigo.

Al'tigo 8.0
- O Poder Legislativo com tempo e antecedencia

sufficiente habilitará o Gove1'l1o a indemnisar aquelles que em 1899
ainda tenham a pl'opriedade - escravos.

Artigo 9. 0
- O Governo dal'i I'egulamento i presente Lei de

modo que, tornando-a efficaz, não a faça vexatol'ia.
'Artigo 100

• - Ficam revogadas a. disposir.ões em contrario.
Janeiro de 1866. - O Conselheiro Paula e Souza"
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con elheil'os ainda não voltados de todo pal'a o passado,
como o estavam n'essa época Olinda, Eusebio de Queirós e
ltabol'ahy.

•Não é esse, pOl'ém, o unico documento de que em confe­
rencia de mini tI'O , no começo de '1866, se tratou da eman­
cipaÇc1.o. Já vimos que 1 abuco em principio de Março incluil'a
entre as respostas que o Mini terio devia dar a interpella­
ções da opposição nas Camal'as o seguinte trecho: ex Se DOS
perguntarem pelo nos o progl'amma, diremos que é o me 'mo,
isto é, deI ellar a guerra; manutenção da situação Progl'es­
si. ta, algumas reformas urgentes, reclamada pela opinião e
não incompativeis com o estado de guerra, assim a refol'ma
judiciaria, a reforma muni 'ipal; ficarão para depois da gucna,
para um e tado de paz sem complicações: a qnestão da escI'a­
vielão, a refol'ma eleitoral, a r fOl'ma da guarda nacionai. »

Olinda, POI"lU, não queria ouvil' fallar do assumpto, por i so
na Camaras nenhum mini tr'o murmurou sequer a palavl'a,
que, insinuada na FalIa do Thl'ono, e apezar de mudada, amol'­
tecida na celebl'e I el'iphrase (t o elemento sel'vil », ha de cau­
sar no anno seguinte tão formidavel estampido. Qualquel' que
fo se o ci I'cui to, o al'tificio, a isolação, a primeira vez que o
I~stado annunciasse que ia separar a ua ol'te da e.:cravidão,
que deixas e chegar um vislumbre de espCl'ança até á escrava­
tuta, o abalo social 'tinha que ser profundo.

Foi a 'im que ao Gabinete não pertenceu a iniciativa exte­
rior da reforma, que aliás não teria podido adeantaI' : foi elle,
pOl'ém, que na e 'phera do governo creou o primeil'o impulso;
dUI'ante elIe, que o ImpeI'ador desvendou, communicou o seu
segredo, impt'imio o pl'Ímeiro movimento que não ha de
pal'ar mais. Nabuco sahirá do Gabinete, como que ligado por
esse pacto, senhor d'esse segl'edo, certo d'esse apoio, pal'a
trabalhar e luetar por essa reforma até elIa se tomar lei, sem
duvidar um instante de que o espirito, a vontade, a tenaci­
dade do Imperador estará. empl'e com elle e não om a resis­
t ncia mini terial conservadora, Uma circumstancia talvez
tivesse feito, se se tivesse dado pouco antes, com que fos e
esse Gabinete mesmo que lançasse sob~'e a l]u,estão ela escra-
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viclüo a chispa incendial'ia, a pl'imeil'a fagulha impcrial.
Foi, com cffeito, no ultimas dias do ~Iini teria que chcgou

ao Rio de Janeiro a Mensagem da Junta Franc za dc Emanci­
pação, dirigida ao Imperadol' e a ignada pelo Duque de Br'oglje,
por Guizot, E. Laboulaye, A. Cochin, Prin ipe de Bl'oglie, Conde
de fontalembcl't, Henri Mal'tin, E. de Pl'essensé, Wallon,
Eug. Yung, e outros, fazendo um al'dente appelIo em faVOl'
do escl'avos bl'azileil'os. Pelo objecto, pelas assignaturas, pclo
momento, e se appelIo sen ibili a pl'ofundamcnte o Impera­
dor, que logo responde. A l'e po ta de D. Pedro II veio tCI' á
mãos do ministl'o da Ju ti\a, qur. el'a abuco. O Gabinct ,
porém, estava a deixaI' o podeI', não havia tempo de sUl'gil'
uma tão grave difficuldade pal'a Olinda como a de tCI' quc r jei­
tal' por imprudente o autographo imp l'ia\. l\Iudacl o Mi nis­
tel'io, a resposta á Junta Fl'anceza 8 :I'á as ignada pOI' Mal'tim
Fl'ancisco. os papeis de I abuco cnco'ntra-se, pOI' lettl'a do
Impel'adol', a seguinte minuta da cal'ta de Ial'tim Fl'anci co,
de 22 de Agosto, como a publicará o Joul'nal des Débats :

« Me sieUl's, j'ai eu I'honneul' dc pOl'tel' à Ia connai ance
de Sa Majesté I'Empel'eul' la leltl'e paI' laquelIe vou c 'pr'imcz
vos vceux al'dents POUI' l'abolition de I'esc\avage au Bt'ésil.

<I Chargé paI' Sa l\Iajesté de vous répondl'e cn san nom ct
au nom du Gouvernemcnt Brésilien, je suis heUI'cux de .pou­
voir vous donner I'assurance que votl'e démal'che a tI' uvé
l'accueil' d'une juste sympathie.

• I( II vous appartenait, l\Ie. sieUl's, à vaus dont Ia noble voix
s'éleve toujOUI'S en favcur des gt'ands pl'incipes d'humanité et
de justice de témoignel' de tout l'intÓt'êt que vous pOl'tez à
l'accomplissement d'une tâche aussi gl'ande que difficile pal'­
tont, et c'est avec Ia plns vive satisfaction que le Gouvcrn ­
ment Bl'ésilien a vu qne vous rcndcz justice aux seotiments
personnels de Sa: Majesté l'Empereur, à cem. eles membl'es elu
ministel'e, ainsi qu'à Ia tenelance de l'opinion publique au
Brésil.

« L'émanCipation eles esclaves, conséquence nécessail'c ele
I'abolition de la traite, n'est donc plns qu'une question de
forll?e et d'opportunité.
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« Lorsquc les circon tancp pénibles dans lesquelles se
tl'uuve ]e pays ]e permettl'ont, le Gouvernement Bré ilien
con idérera comme un objet de premiere importance la réa­
lisation de ce que l'e prit du Cluistianisme réclame depuis
longtemps du monde civili é. »

Es a carta terá, de torna-viagem, () eITeito de um raio
cahi.ndo de céo sem nuvens (1). inguem esperava tal pro­
nunciamp,nto. Tocar a im na e cravidão pareceu a muitos,
na pertul'bação do momento, uma e pecie de saerilegio his­
torico, de loucura dyna tica, de suicidio nacional. E lava- e
tão imbuido da pCl'petuidade da escravidão que a duvida a
re. peito da sua dmação cquivalia, pal'a todos os intel'es es
s ciaes, á anticipação de um novo Anno Mil. Opanico, porém,
foi CUl'to : o bom sen o e, em parte, a inercia habitual da
ommunhão l' stabel cem logo o equilibrio; a pl'Opl'icdade

telTitoriall'cconhece a anomalia da instituição, a necc idade
de limital-a no tempo; e inco anno depoi a reforma, que
na cera cntl'e o e tl'ondo de preconceito e costume imme­
moriae que se desaggl'egavam, pas al'á em abalo de e pecie
alguma pelos voto dos pI'opl'ios pl'opl'ietal'ios, - e ausente
o Impel'adol' (2).

VI. - A questão consular com a França: Accordo
Penedo-Drouyn de Lhuys. - Opiniões de Nabuco
e de Teixeira de Freitas.

A lei de '10 ~tembl'o de 1860 e tatuira, como vimos, que
dmante a menoridade, e sem prejuizo da nacionalidade rcco­
nhecida pelo ArtO 6° da Constituição, se applieasse aos filhos

(1) « Esta carta, II dis e FUl'tado no SAnado em 1867 (18 de e­
tembro), " fôra um simples acto de fanl'arJice aboli~ioni ta Oll de
,'aidade á cata de louvores, e rião trouxe se perigos ou desar ao
E tado, no caso de não ser cumprida a promessa. II

(2) Ver no Tomo III o hi torico da lei de 2 de Setembl'o e a
parte que pertence a Nabuco n'e a campanha de 1 07-18 1.
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de e trangciros nascidos no Bl'azil o e tado civil de seu pac.
Em vil'tude d'essa lei, inimbú cclebl'ou com :M. de aint­
Georgc', ministl'o Francez, a Convenção de '1860 (10 de Dczcm­
bro), a que se seguiram as demais com a . ui a ('186-1), a
Italia, a Bcspanha e POl'tUgal ('1863). O art. 70 da Convenção
com a França, reproduzido nas outras, su cita os maiores em­
baraços ao governo, e de facto entrega á autoridade e tran­
geira'em todos os casos o espolio uos menorcs, pela Con­
stituição, Brazileiros (I). Paes Barreto (circular de 27 Janeiro
de 1864) pretende interpretar essa clau ula ex auctol'ilate
commissâ, mas' os con ules in teressado , em ota coIlecti va
(la de laio), mantêm pOl' sua vez a ua propria interpretação.
El'a forçoso chegar-se a um accordo. Carvalho Moreira, Bal'ão
de Penedo, antigo Presidente do Instituto dos Advogados
e que ás suas supel'iores qualidades diplomaticas rcunia a
sciencia do juriscon ulto, e tava indicado para a negociação.
Penedo foi autorizado pelas Instrucções de Setembro de 1 65
a negociar sobre as seguintes bases: A intervenção consula!'
não se verifica - 1.0 havendo conjuge sobrevivo; 2.° ha­
vendo testamenteil'o legalmente capaz e presente, nomeado

(1) Taques, ministro dos Negocios Estrangeiros, em 15 de Fe­
vereiro de 1862, encarrega 1 abuco de ol'ganízar um decI'eto detel'­
minando.qual3s os direito dos menores que sel'ão regulados pela
mesma lei que rege o estado civil de seus paes, II fixando-se a sim
as rela ões que constituem o estado civil do e tlangeil'o regido
pela sua lei pessoal. II As convenções» dizia elle, " não podem de­
terminar a extensão dajaculdade que tem °governo pela lei de
1800, não definem ° complexo de direitos que será l'egulado por
outras disposições diversas da lei do lJra:Jil, deixam subsistentes
duvidas e collisões entre as leis do Imperio e as de outros pai:Jes,
principalmente em pontos de competencia dos seus Tribunaes ...
Publicado o decl'eto a que alludo, mediante a condição de r ci­
pl'ocidade, as sllas di po ições teriam applicação a todos os estl'all-

.geil'os - sem se estabelecerem entre elles dilTerenças odio. as e
'em que se désse em Illalel'ia tão impol'tante uma variedade de
di posições que repugnaf'iam i dignidade ligada ao cal'acter ge­
nel'ico das leis de uma naçã.o illu.. tl'ada... E tarefa propria do
JUl'iscon ulto amestrado na theoria e Ila pl'atica da legislação... "
Taque deixa o Ministerio em faia, e mesmo abuco antes dis­
tancial'a-se do GabÍ1?ete, como se vio.
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pelo finado' 3. 0 sendo os hel'deiros legalmentc capazes c PI'C­

~entes; 4. 0 tendo o herdeiro menol' pae vivo. Com exce­
pção absoLLtta d'estes casos o consul intervil'ia: LO na falta,
au encia ou incapacidade de testamenteiro nomeado pelo
finado; 2. 0 não havendo, ou sendo os.hel'deiros desconhecidos;
3. 0 sendo os hel'dcil'os au ente ou incapazes. Em 6 dt: Dezem­
bro de 1865 Penedo apresenta a Dl'ouyn de Lhuys um i\'Iemo­
randum expondo e justificando a pl'opo~ta do no, so Governo.
O Go erno Francez con idera uma pl'etenção nova, nunea for­
mulada antes, a ex lusão do con ui pOI' haver conjugc so­
brevivcnte ou testamenteiro. Depob, porém, de 'diver as
confcrencias em que Penedo teve que se batcl' com os jUl'is­
consultos do Ministerio dos Negócios Estrangeiros, desiste
da intel'venção quando s6 hóuvesse herdeiros brazileiros, e
quando em hel'ança de subdito fl'aneez ao lado de herdeiros
francezes maiores e pre ente' houvesse hel'deiros menores
de nacionalidade bl'azileira. o coI'reI' das negociações, o
Governo Franccz olTerece como ba'e a seguinte regl'a : se
os interesses são exclusivamente brazileiros, a administra­
ção reveI'te á autoridade local; se os interesses são exclu­
si amente francezes, a administração pertence ao consul; se
os interesses são connexos, os actos de administl'ação e
liquidação serão feitos em commum. Sal'aiva ou c a abuco
·sobre a proposta fl'anceza e as conces ões obtidas pelo nosso
Enviado. ti. Pela correspondencia, » diz-lhe elIe, « verá que um
jurisconsulto da Justiça assiste a todas as confel'encias c e
não prescinde çl'elle. Não se p6de, pois, prescindir do juizo e
decisão de V. Ex., que não esquecerá tambem quanto nos con­
vem findaI' isso. » Nabuco responde ao seu collega de Estran­
geiros com o seguin te parecer (2'1 de Abril de -1866): .

~ Devolvo a V. Ex. todos os papeis relativos á Convenção
Consular do Brazil com a França. Remetto tambem o parecer
do Dr. Teixeira de Freitas sobre a ultima nota do I'. Dl'ouyn
dc Lhuys. Antes de tudo resumbl'a dos ditos papeis e da nota
referida que se não trata de uma nova convenção, mas de
uma interpl'etação da Convenção consulal' existente. N'este
sentido as soluções do GoverJ?o Franccz sobre as questões
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propo tas e que se têm su cilado na execução da Convenção
me parecem razoaveis e acceitaveis. Com effeito, o pl'incipio
que se estabeleceo na referida nota para regular a interpre­
tação não pôde seI' mais justo e satisfactorio, isto é o prin­
cipio dos interesses, brazileiros ou francezes, bI'azíleiros e
francezes. Assim que: 1.°quando não ha senão heI'deiI'os bra­
zileiros, ou quando na hcrança de um francez a par de herdeiros
Francezes maiores ha herdeiros menol'es bra:líleiros, o Con­
sul é excluido; 2.° havendo entre os heI'deiros francezes um
Francez menor, ou ausente, a autOI'idade local é excluida;
3.° havendo herdeit'o menOI'es fraÍ1cezes e bl'azileiros dá-se
a administl'ação conjuncta do consul e do I'cpresentante dos
menores brazileiros. Á pril1'ieira vista d'olhos as estipulações
são conformes a esses principias. A vista cio parecer do Dr.
Teixeira de Freitas, e do que-conversámos na conferencia de
que fallei a V. Ex., restam tres duvidas que são as se­
guintes :

« 1.0 Enxerga o Dr. Teixeira de Freitas na i". 2". e 3n
•

estipulações como resolvida a que tão aliás calculadamen
reservada no AI't 7.° ela Convenção sobre a nacionalidade dos
menores, filhos dc Francezes nascidos no DI'azi!. ão vejo
razão n'esse'reparo, mas pelo contrario n'essas estipulações
na,da se diz de novo sobre essa qucstão aliás muito expressa
no Art. 7°. Sobrc este ponto nada ha d novo, a questão e
a mesma, fica ella no mesmo pé, e se fosse ella suscitada
nada mais se faria.

« 2.° Impugna o Dr. Teixei!'a de Freitas a 5" estipulação rela­
tiva ao cabeça de casa!. (Ord. LO. 4°. Tit 91>.) A este re peito,
direi que a administI'ação conjuncta nos termos em que e
acha o negocio, e quando na ve!'dade a Convenção Consulal'
nada prevenio, é uma boa solução, é uma transacção rasoa­
ve!. Pôde-se insisti!' neste ponto mas creio que por causa
disto não se devem sacrificar as outras estipulações.

(l 3.° A. duvida sobre os Tutores e Curadores não procede
combinando-se a nota de que se trata com o projecto do SI'.
Barão dc Penedo ao qual se ella refcre n'este ponto.

I/. Quanto á mim essas estipulações com os detalhes ·do
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Projecto do I'. Penedo sobre o que é regulamentar são
acceitaveis. »

araiva em 24 de Abl'il autoriza Penedo a concluir a ne­
gociação. « Direi a V, Ex. que, lendo ouvido a opinião do
advogado August Teixeira de Freitas e a do Sr. Mini tI'O
da Justiça, acceilou o Governo Imperial a de . Ex. .&

Recommendava, quanto á que tão da nacionalidade ou de
domicilio, que a não entilas e, que procede se como a lei
de 10 de Setembro de '1860 que evitou entrai' na sua olução:
ti: não negar nem confe ar o l)l'incipio da nacionalidade, nem
e tabelecer formalmente o do domicilio. » Deixava, porém,
toda a liberdade a Penedo, que em 21 de Julho ('1866) as i­
gna a c?m Dl'Ouyn de Lhuy a declaração interpretativa do
Arto. 70

• da Convenção Con ular entl'e o Bl'azil e a França,
pr mulgada por l\Ial,tim Francisco em 6 de Outubro se-

uinte.
O acto é a im todo do Gabinete Olinda e envolve a respon-

abilidade jUI'idica de Nabuco, que, como se vio, aconselhou
que e não levantasse questão sobre a nacionalitlade do menor,
filho de pai fl'ancezes e nascido no Brazil; que não queria
que a questão pl'elhnillm' fo se resolvida. (1) Em virtude da.

(I) Carta de 22 de Abril a Saraiva: li Não sei o que quer o Im­
pel'ador... Parece-me que o Imperador quer que o principio da
competencia dos Consules seja não a nacionalidade do pai dos
menore , mas o domicilio do. )lais do menores. Ora, este prin­
cipio do domicilio admitLido na Ino-laterl'a, Estados-Unidos e AIle­
manha, não foi expl'es amente e ti pulado na Convenção Fran­
ceza, mas calculadamente omittido qualquer dos principios, como
bem diz o Teixeira de Freitas. A França que segue fund~men­

tal mente o principio da nacionalidade ba de repeIlil' o do domi­
cilio, e ficariamos, querendo que eUe prevalecesse, muito mais
atrazados do que ante j é i to o mesmo que dizer que nada se
faça, sendo ce,to ql1e d'e ta que tão nem se cogitou quando e
iniciou este Accordo sobre a interpretação da Convenção. Direi
me mo que a lei ele 1860 é duvidosa e não firmou o principio do
domicilio. Assim que pode V. Ex. dizer ao Carvalho Moreira que
na redacc,:ão evite uma solução, mas não lhe diga que trate da
questão, porque tudo erá perdido. Se a Franç:a concedesse i to,
seria o magnu8. • Comp, a discussão da lei de 1 60, Gabinete
Ferraz.
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faculdade da lei de 10 Setembro appli ava-se a es e menores
o estado çi ii de seu pai até a maiol'idade em reciprocidade
da faculdade, dizia a Declaração, qu têm os eon ule brazi­
leiros em França de administl'ar e liquidar a herança li seus
nacionaes nos casos analogos. O principio que lominava o
accordo era a pI'eferencia do interesse do menol' : se o menor
eI'a BI'azileiro, o seu intere e pl'evalecia, não havia inter­
venção consular; se era Francez, cediam os interes~ados

brazileiros, dava-se a administração do con ui, ou exclu 'i, a
ou conjuncta, se com os menores franceze, havia viuva
brazileira de origem, herdeiro brazileiro cabeça de casal, tes­
tamenteiro, herdeiI'os brazileiros menores. As concessõe,
reciprocas modificavam profundamente o estado antcriol' m
que .cada uma das partes, como vimos, reclamava tud para
a sua jurisdicção exclusiva. O pl'incipio da l'ccipt'oeil.lade
sanava qualquer violação da sobeI'ania teI'l'itoI'ial ou qualquer
postergação da equidade juridica. O accordo foi commentado
por Ir. Drouyn de Lhuys em sua circular aos con ules
(Agosto de 1866) como significando o repudio por parte do

. Bl'azil {( das tradições restl'ictivas de outras epocas ». - ( O. es­
tl'angeiros em França, » dizia clle, {( onde concorrem por sua
affluencia para o desenvolvimento da prospel'iJade publica,
gosam não s6 da protecção efficaz das nossas leis, como
ainda, e com maior lal'gueza, das gamntias especiaes que Ihcs
assegura a intervenção tutelar do agentes dos seus I'esf e­
ctivos governos. O feliz exito da nova negociação quc acaba­
mos de concluir com o Gabinete do Rio pl'ova que elle aprecia
as vantagens de semelhanL regimen e pI'az-me acreditar
que'o exemplo liberal por elle hoje dado aos OutI'OS E tados
da AmeI'ica elo Sul não deixará de influir sobI'e suas ulte­
riores determinaçõe~. » O accordo Penedo-Drouyn de Lhuys
era o abandono do antigo systema de querer (o/'çcu' a nacio­
nalidade ao filho de estl'angeiro nascido no Bl'azil, systema
que sob o actual regimen revivera sob a fôrma considerada
democl'atica. da naturalização presumida do estrangeiro que
não rejeitasse a nacionalidade brazileira. Teixeil'a de Fl'eitas,
principalmente juri ta, não attendia senão ú lei, que levava
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ao ultimos corollat'io , nem admittia que houvesse na lei
ponto duvidosos, materia re ervada. abuco procurava
antes de tudo a condiçãe de vida do direito, não i olava a
con ciencia juridica do paiz, não suppunha que o Bl'azil pu­
de se fazer a lei da humanidade; para elle a lei do E tado
não era completa s6 por si, independente de todo, mas
limitada, egundo a propria noção de direito e de conf1icto
jU1'Ídico, p I dil' ito melhante das outras naç-es: na hypo­
the e, pela coexi ·tencia na pes oa do e trangeiro e de sua
familia do dil' ito do paiz onde e domiciliara ou por onde
tran iLava, corri o direito inherente á sua nacionalidade, á
ua qualillade de e tl'angeiro. Por isso elle mo tra- e con­
iliadol' na que we que e pr ndem á nacionalidade, como

se mostra na e cravidão, nas .questões que se pI'endem ao
dil'eito natural, á condição mOl'al, que é a preeminente, do
homem, ao pa o que Teix ira de Freita e mostrará empre
intransigente em direito, vendo ó a unidade da concepção
juridica, ou, para fallar com mais exactidão, para dar a ver­
dadcil'a medida do seu immen o horizonte, vendo o systema
geral do dil'eito no munlo, - quel'endo mesmo univel'. a­
lizal-o, ma como se rellectia na sua consciencia de juri ta,
e não na sua realização material, hi torica, evolutiva, na
pluralidade e heterogeneidade de suas diversas concepções
locacs. enhum dos dois era um philosopho: a diITerença
entre clles é que Teixeira de FI'eitas el'a um jurisconsulto de
gabinete, lidava exclusivamente com os factos juridicos, os
principios de escola; era um codificador abstracto que podia
legislaI' a pl'io7'i para qualquer nação sómente com a sua
sciencia do direito, e abuco era um legislador positivo, um
jU1'Ísconsulto e homem de Estado, para quem a razão politica,
a conveniencia social, o momento e a circumstancia, por
outra, todas as exigencias exteriores para a idéa, a aspil'ação,
o principio juridico poder nascer, vingar e desenvolver-se
na sociedade, faziam parte integrante do Dil'eito : eram a sua
condição preliminar (1).

(1). Sobre essa divergencia dos dois jurisconsullos comparar
II. 26
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VII. - Reforma Municipal

Olinda tambem annu.nciou um projecto de l'cforma Muni­
cipal, que não teve seguimento. Ouvido sobre elle, abuco
expressou esta opinião, de accordo com suas idéas anterio­
res de liberdade, descentralização, e differenciação municipal:
fi A reforma municipal para que seja uma innovação él'ia e
efficaz deve assentar nas seguinte bases: 1° Garantia da
eleição contra o poder attribuido ao Governo de annullal-a
discricionaI'iamente. O remedio con iste em definiI' preci u­
mente quaes as formalidades da eleição que são substanciaes
e cuja preterição p6de determinai' a nullidade da mesma elei­
ção. A preterição de outras formalidades s6 deve dar 10gaI' a
multas. 2° Liberdade na delibeI'ação dos negocios puramente
locaes. Isto importa a reforma ou interpl'etação do Acto Addi·
cional pelo qual as Camaras l\'Iunicipaes ficaram escravi adas
ás Assembléas Provinciaes e nada podem fazeI'. 3° Acção na
execução. Um corpo moral não p6de administl'aI' bem. A deli­
beração deve pertencer á CamaI'a e a execução ao seu Presi­
dente. A idéa do pI'ojecto consagI'ando que ao Govemo compete
a nomeação dos Administradores Iunicipaes é impopulaI'.
Esta idéa acabaria de matar o poder municipal collocando-p
absolutamente sob a tutela do Govemo. O poder legi lativo
municipal está absoI'vido pelas Assembléas Provinciaes, o
poder executivo o seI'á pelo GoveI'no. Que impoI'ta que o Go­
verno escolha o Administrador dentl'e os vereadoI'es se o
Governo com o podei' de annullar as eleições e decretar as
incompatibilidades, faz vel'eador a quem quer? Ao demais o
reconhecimento ·da nomeação do Governo faI'á que o vereadql'

antes a discussão entre elles a respeito da lei de 1860 sob o Gabi­
nete Ferraz. Nada illustl'a melhor a. peculiaridade do espirita de
Teixeira de Freitas do que a sua. discussão contra o Instituto d~s

Advõgãdos na questão do slalu liúer em que elle se mostl'ou se­
vero «. Romalllsta, " como depois na. questão dos ingenuos.
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e queça o reconhecimento da eleição popular. O elemento
el ctivo é essencial para a viela elo municipio; é essencial para
a força moral da reforma, que aliás e com razão sel'~ olhada
como mais uma absorpção. Paize!; regidos pelo systema abso­
luto o Cm respeitado em principio: a sim a Austria e a
Prussia. 4° Por ultim , receita para OCCOl'l'el' á despeza ..
alguns impostos que são gel'ae deviam ser provincialisados,
e outros, provinciaes; municipalisados. JI

..



CAPITULO V

DISSOLUÇAO DO MINISTEllIO

I. - Crise ministerial. - Porque Nabuco não
podia ser Ministro.

Desde muito, porém, não havia Gabinete. Para a Opposição
era visivel que se achava em frente de ministros que, em
grande parte, não qUeI'iam continuar, o que se, por um lado,
sempre desopprime as Opposições, por outro lado, as enerva.
Os deputados da maiol'ia eram confidentes dos ministros, e
transmitliam á minoria a e pel'ança de um proximo sOI'teil)
de pastas, o maior dia das Camaras. Em vesperas de eleição
não havia tambem que irritar homens que não se quel'iam
envolver n'ellas. « Não sei o que deva admirar mais ll, é o epi­
gmmma que Carrão pronuncial'~ sobre o Ministerio de que
fizera parte, « se a duração do Gabinete conforme elle estava
composto ou se a duração do apoio de uma maioria tão bri­
lhaute e dedicada. » A dedicação da maioria era a dedi­
cação do heredipeta pelo amigo que sabe condemnado. A
duração do Gabinete explica-se exactamente p.or esse estado
amorpho, fiuctnante, inerte; pela divisão intestina, que o
impedia de pender demais para -a direita ou para a esqueI'da.
Olinda, queria dizer: tudo para o lado Progressista; Nabuco,
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queria dizer, ainda e empre: conciliação, eclectismo,
tran acção entre as duas parte contractantes. A opposição
libel'al, os Historicos, reconheciam esse caracter arbitral de

abuco, tinham certeza de que, governando elle, não haveria
pro'>cripção eleitoral, dirferenciação de ol'igens; reputavam a
situação moribunda e elle o uníco capaz de galvanisal-a (1).
Nabuco, porém, sabia que a tarefa era superior ás suas forças,
e qu tae' palavras eram o canto da sereia, indicavam apenas
o logar nde o abysmo el'a mai profundo, o naufragio mais
certo. Nabuc , com effeito, se não il'I'itava, não exa perava,

. não creava oppo ição, como Zacharías, tambem não tinha a
resolução, o exclusivi mo preci o para esse genero de lucta.

ão podia scindir o partido que elle mesmo suscitara, para
reduzir mediante os.recU\'sos do Governo a parte insubmissa.
Formar um Mini terio, cercat'- e de amigos dedicados, fazer
triumphar as candidaturas progressistas, compôr uma maio­
ria, não el'a de certo, o que lhe pal'ecia difficil, pelo contrario
mas com que fim, cui bano? se o seu intuito fMa unir e n5.o
sepat'ar, se ao governo, á resIonsabilidade moral de meio
partido elle preferia o governo, a responsabilidade de um
partido inteiro, quando mesmo fo se o Conservador?

Era esse o grande impedimento de Nabuco para o governo:
o s6 querer governar em condições, para assim dizer, ideaes,
segundo principios, normas, que dariam á lucta politica um
cal'acter muito diverso do conflieto de interesses e de paixões
pessoaes que ella na realidade é : governal' sem reduzir; por

(1) " Se alguem podia desde o anno passado até agora. organizar
um minislel'io capaz de galvanisal' a moribunda situação, era
o Sr. conselheiro Nabuco, e é POI' não ter ido elle o organizador
do ministerio que acabou, filie em gl'ande parte se seguil'am os
innumel'os desatinos que pI esenciámos. O Sr. conselheiro Nabuco
devia ter consciencia de que se a recomposição el'a passivei, de
modo que désse vida á situac;ão, s6mente o seria sob ua pl'esi­
dencia. Il CIll'istiano Ottoni na, Camara, em 6 de Agosto de 1866.
" A situação está irremessivelmente morta... Não a pôde salvar
o Sr. con elheil'o Nabuco com a ua l'ertil e vigoro a intelligen­
cio. e maestria politica; nada con 'eguirá o SI'. conselheiro Zacha­
ria ... Il O Parlamentar', de 11 de Agosto.
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meio do assentimento, da conformidade espontanea, gl'aciosa,
tanto dos que fossem chamados como dos que ficas 'em de
fóra ou de baixo, dos que não fo' em contemplados com as
pastas, as senatol'ias, as posições, honras e vantagens da
administração, isto é, com todo o valor e importancia que
des em a si mesmos. Homens aShim não podiam senão pa sal'
pelo poder; de facto renunciavam implicitamente à eUe, em
favor dos homens de ambição, de lueta, de mando. E que
Nabuco se tinha formado em outl'a época, quando o podeI'
tinha autoridade moral, prestigio, cercava-se de mysterio,
conservava-se inaccessivcl para todos os que não tivessem
completado o longo e difflcil tirocinio pelo qual elle fazia
passar as verdadeiras vocações, as aspirações legitimas, até
que se imbuissem do seu espirito e circumspecção, e mesmo
da sua rotina. Elle sentia-se por todos os titulos parte d'essa
escola intelIectual, d'essa aristocl'acia de estadist.a da antiga
escola, preparados para as altas re 'ponsabilidades do governo
e, direcção do Estado, e na tl'anSfOl'mação visivel dos cos­
tumes, diante da crescente vulgaridade das ambições, do
nivelamento que começava da capacidade politica, vendo que
quasi todos se sentiam aptos para tudo, que o govemo não el'a
mais uma especialidade, muito menos a mais diffi iI de todas,
como que se sentia de algum modo improprio para competil"
para luctar, porque govemar era deprimir cada vez mais
aqueIle nivel. Ainda no partido Conservador ha um resto
da anLiga subordinação espon tanea, das velhas tabellas de
serviço; ha algum freio á ambição insoffl'ida, o que tudo, em
dois ou tres annos de governo, começará tambem a cedei' ao
assalto da multidão anonyma, que acabar'á annos depois paI'
destruÍ!' todas as entradas, raias, obstaculos, e distancias
da cal'reira politica, o que se póde chamar em nossas Camaras
o antigo Stadio Olympico. Os Gabinetes tendem desde então a
não ser formados C0m as notabilidades da politica, as' pastas
são disputadas, mais do que offel'ecidas; começa a clesappa­
recer o respeito, a appal'ecel' a cl'itica, a caJ'icatura, que c1entm
c1~ pouco tempo far'á a sociedade sei' intelIectualmente govel'­
nada, suggel'Ída, de baixo pal'a cima. Não é exagerado dizep.
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que os moços d'essa geração entram na politica deSLtluidos
de veneração, convencidos de que a mocidade, a inexpe­
riencia, é uma superioridade, relegando para o Museo como
« medalhões >l. todos os que tinham tido tempo de appl'ender
a vida, de sentir a responsabilidade do governo, de attingir á
me tl'ia.

Outro impedimento, outra razão poderosa, tinha Nabuco para
lião er ministl'o, além d'e sa inclinação natural, orgulho
do verdadeil'amente capazes, de não tomar pal'te n'uma lucta
que já não obedecia ás regra apuradas de outr'ol'a, cuja
arte não era mais conhecida do juizes que organizavam o
quadro dos vencedor s. O facto é que dos Gabinetes de que
f z parte, excepto o ll'imeiro, abuco quel'ia ahir antes
me mo de tel' entrado : o l\Iinisterio era para e11e um sacri­
ficio, desde (I começo intolel'avel, e que cre cia dia por dia. A
fl'aqueza da ua ituação em politica, o que a tornava precaria
c contingente, era esta: elle s6 podia er mini. tl'O de passa­
gem, não se podia u tentar no Ministerio senão por pouco
tempo. A pl'incipal crise, como ministro, para elle não era
exterior ou politica, era a das suas propl'ias circum tancias.

ua posição no Pal'lamento, sua autoridadc no partido, sua
capacidadc para o govel'llo, de alguma f61'ma lhe impunham
a acceitação do l\1inisterio. Uma vez, porém, no governo
lIe tinha CJuc pensar em deixaI-o. Sem fOI'tuna, a pequena

reserva que levasse da advocacia, seria depressa consumida;
depois tCl'ia lue contrahil' dividas pal'a pagar quando deixasse
o Ministel'io, com a contingencia de morl'er sem as saldai', o
que era natl1l'almentc uma tei'riv€}l con tl'icção, e, portanto,
uma forte razão pal'a sahil', pal'a voltaI' á profissão que o
podia libel'ar, para deixar um cargo que o empenhada cada
vez mais. o fundo, é assim que se explica em grande parte
a reluctancia de abuco em entrai' e sua aneia dc sahir do
governo, o que quer dizer que e11'e tinha como chefe de par':'
ticlo uma posição que não podia desempenhaI' cabalm~nte,

pelo que tambem nunca reclamou em politica toda a sua
parte, recusou titulos, desi tio da direcção a que devia aspil'ar
se tivesse a independencia pessoal, ou se o Imperio tivesse
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julgâdo de boa politica, como a lngiaterra , sobl'etudo em um
paiz, como o no 50, sem al'istocl'acia pal'a dedical'-se pOI'
pl'azer á causa publica, retl'ibuil' o cal'gos de fórma a pode­
rem ser occupados sem sacrificio e angustia pelos mais
capazes (1).

II. - Nabuco e Olinda.

Quando mesmo, porém, pudesse e desejasse continuar, Na­
buco sentia-se incompltivel com o Marquez de Olinda. Vene­
rava a longa tradição, a sabedol'ia de tantas gel'ações de es­
tadistas, a experiencia de tantas phases difficeis de govel'no,
que Olinda repl'esentava; admil'ava-Ihe a fOl'ça conservada da
inteUigencia, a juvenilidade inatacaveI da ambição e da pri­
mazia; estava pl'ompto a mndel'-lhe toda homenagem, a acom­
panhaI-o mesmo, deixando o Gabinete, mas ao lado d' Ue
não podia abdicar, - pOl'que a re ponsabilidaue não se ab­
dica, - a significação do seu nome, como ministro da situação
para que' tanto concorrera. O facto é que Olinda el'a o obl' i­
vente de uma época que em nada se assemelhava á que elle
agora pl'esidia : como barl'eira, como freio, como ignal de
perigo, o seu valol' era ainda ine timavel; como motor, porém~
como timbre, registo de opinião, como agulha do trem em mo­
vimento, elle não podia mais servir. Se ao lado d'elle abuco
não affinnasse a sua individualidade, ficaria sendo uma figura
jogada, pOI' meio do automato, por mão desconhecida. D'ahi a

(1) A Republica estabelecendo desde logo a remunel'ação urti­
ciente destruio sem o pensar a pl'incipal causa da pl'ecaridade e
instabilidade das posições entre nós, como se obsel'vou durante
o Imperio. Se a melhol'ia dos cal'gos augmenta a pl'essão de l'Úl'a
contra elles, augmenta ainda mais a resistencia de dentl'o, ao
pa so que a despreoccupação do l'unccional'io, do estadi ta, dá-lhe
outl'aconfiançaem si mesmo e na autol'idade que exerce. [ en hLI ma
reforma teria sido tão proveitosa á monarchia como a paga ade­
quada das altas funcções do Estado.
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dualidade, para não dizer plul'alidade, que sempre reinou no
Gabinete. Olinda, corno em ,181, , corno em 1857, corno em,
1862, guaI'dava na Pre idencia do Con elho apenas o veto,
mantinha-se pela ua surdez e pela sua idade fól'a do movi­
mento. O seu papel limitava-se a moderar, regular a andaduI'a
do ulinisterio; com o passo que lhe mar'cas-e, podi"a tomar o
aminho que preferis e, que elle de bom grado se deixaria

levar. Já vimo em questões differentes o desaccordo entre
Nabuco e o Presiuente do Con elho, Esse desaccordo, porém,
era pel'manente, porque vel' 'ava sobre a pI'opria que tão de
partido, obl'e o modo de ntendel' a ituação politica, e
extendia- e me. mo a circulo de Olinda em Pemambuco.
Iantendo empre Nabuco a me ma relações com o Caval­

cantis, pensando em attrahil-os, de facto, não desejava
pl'e ão omcial dos Ligueil'os contra elles nem contl'a os
antigos Liberae . D'ahi, conhecido e e antagoni mo, poli­
tico, não pe oal, resultádo da fOl'mação do Gabinete, na cia
a idéa cOI'rente de que o Mini terio tinha dois Pre idente, do
Conselho, o que em cel'to sentido era exacto, como em to­
dos os Mini terio de Olinda. o que, porém, a Opposição e
di tanciava da verdade el'a em attl'ibuir a abuco de ejo de
ubstituir a Olinda. abuco s6 tinha urna aspiração de de

12 de Maio d '1865: tornar ás suas consultas de advogado,
á sua ferramenta.

E por que havia elle de desejar succedel' a Olinda? A Presi­
dencia do Conselho, elle a rejeitara antes, e agora as l'azõe que
podia allegar pal'a recusal-a outl'a vez eriam dobrada ; nem
estaria de accordo com a linha toda de sua earreil'a politica
apresentar-se elle ás Camal'aS succedendo ao seu propl'io
Gabinete. Isto nunca teve a mai ligeira verosimilhança. e
quizesse a succe ão de Olinda, o que Nabuco faria era deixar
o Gabinete em nome da união do partido; elle o faria, e e
sentisse com fOl'ça para salvar a situação e impedir o fl'accio­
namento. Era e crupulosamente leal, era legitimo para um
ministro renunciar a pasta e collocar-se na po ição de po ivel
succe 'SOl' da admini tl'ação a que pel'tenci::\. Quanto, porém,
a trabalhai' para alijaI' de dentl'o do Gabinete o Presidente do
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Con elho, aptando para esse fim o elemento principal, a
cumplicidade do Imperador, nada podia er mais oppugnante,
sem precisar invocar a lealdade de abuco, á promptidão com
que elle desi tia de todas as situações e vantagens a bem do
que pareciam de ejal-as ('1).

III. - Esforços do Imperador para conservar o
Gabinete. - Demissão .

. O coIlapso do Gabinete dá-se no despacho de 27 le Julho.
Já na conferencia de 17 Paula ouza disuera que, assim com
o ministro da Fazenda não queria ligar o seu nome á r spon­
sabilidade do projecto Si! eira da Mola, ({ tambem eUe se
julgava na ob1'igação de não liga?' a 1'esponsabilidade do selt
nome á proposta de S. Ex., qlte não jltlgava ser melho1'. II

No despacho de 27, tendo no intervallo Carrão rejeitado o
pl'Ojecto, Paula ouza pede ola Imperador, a não querer mudar'
o Gabinete, que escolha entre elle e Carrão. « Depoi de

(1) Essa versão que Olinda e abuco minavam-se reciproca­
mente no Gabinete 'teve grande CUI'SO na época: vet' Tito Franco,
Annaes de 1866, o Parlamentar e outros jornae. politico.
Abaeté, sempre gl'acejando, manda a Nabuco este bilhete (10 de
Agosto) : li O coronel F ... que tive a honra de apl'esentar a V. Ex.
nas vespera!> da noite em que se diz que V. Ex. foi codilhado
FeIo r. de Olinda em uma das ultimas mãos de voltal'ete que
jogaram, pediu-me para obter de V. Ex. uma conferencia que
e~le diz, er para apresentar-lhe o filho por quem intercedeu com­
migo perante V. Ex., mas que talvez tenha por fim revolat'-lhe
algum segredo dojoO'o. I) Pinto de Campos manda de Pernanibuco
este boato sobre a cl'i e (13 de Agosto) : " Os ligueiros e cl'everam
de lá que V. e fazia com tena de organizar outro ministerio,
visto não aCI'editarel~ na permanencia do Zacharias, mas que o
velho estava em campo a minai-o ... I) O genipapo velho de Olinda,
é como Pinto de Campos trata o Marquez com a sua irreverencia
de sempre e o seu humorismo sertanejo. Da sua linguagem epis­
tolar se póde dizer o que elle uma vez dissera de uma pintuya
feita pai' abuco do e. tado da Camaea : " l to lá no meu sertão
se chama cárta brocha. ~
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mui La, e variadas coo iderações, 1) é clle me mo quem conta
(carla a Olinda em 30 de Julho), (( estabeleci afinal a que tão
n'e tes termos pouco mais ou menos: - na minha diver­
gen ia com o SI'. Cal'rà , "ua Mage tade tinha dois caminho'
a eguil', se não quel ia mudai' o l\linistel'io : ou dar-me a
minha exonel'ação, que eu mui respeito amente pedia, porque
fôl'a en ido em C n elho de ministl'os, - a i to se oppunha

. 1\1. pai' causa da declaração do Sr. abuco de seguir-me,
a im como o SI'. ilveira Lobo, -» ( abuco apl'oveitava-se,
para ahir, da porta que Paula Souza abl'ia, como e aprovei-,
taria da que abl'i e Cal'rão, ainda que prefel'indo aquelIa);
- « ou dar a exonel'ação ao SI'. Carrão que tem contra i

enado) Pl'aça, Banco, Camara, talvez gl'andi ima maioria do
paiz, e que então, i ·to é, no ai bado, ainda eu não sabia que
al'ra tava qualquel' companheil'o, como hoje me declarou
V. Ex. o fada, e elIe ahi e; mas em nenhum ca o a conti­
nuação de nó ambo pOl'qu o de pl'e tigio de qualquer ele
nó elerl'amaI'- 'e-hia obl'e todo o Mini terio e tirar-Ihe-hia o
re to da força. )l

Rara vezes o Imp I'ador terá luctado tanto para con ervar
um Gabinete como luctou para conservaI' o cio l\1arquez de
Olinda. Elle sabia-o de 'unido, mas ( se se mudasse o l\finis­
terio desde que não houves c pcrfeita harmonia, muito 01'­
fI'cria a marcha elo negocias publico . É pl'eci'o attcndel' a
tudo, e não sómcnt a um lado desvantajoso )l (-1). « Não puele
conservai-o, » dil'á elle, ( pOI' mais que mc e fal'cci, como ficou
h m patente pelas declarações na Camara » (2). Tinha m~do

que a guerra viessc a sorfrel' çom a mudança: cc Basta a mu­
dança só pal'a cntOl'pecer ao menos pOl' algum tempo a marcha
ela admini tl'ação » (3). Não cl'a só pOI'quc que devia sustentaI'
um Gabinete que Linha na Camara « bl'Uhante maiol'ia (4) )l,

(1) Nokt do Impel'u.dol' a Tito FI'anco,
(2) Iúid.
(3) Ibicl., justificu.ndo Olinda de ter dito que uma muelança

poderia empecer a marcha elos negocias. Tanto o receava que
faz Zacllal'ias conservar o ministro da Gl1el'ra, ver Tomo III.

(-1) Tito Franco pergl1ntlt : li Quem davu.-Ihe e prolongava-lhe a.
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e por não poder ( despedir mini Lros que apezar de diver­
gencias enLe.ndem que podem viveI' ligados (1) » : de Java
inceramente a conLinuação do Gabinete' que o mini tl'OS

compuzessem a sua divergencia (2); que Paula Souza desis­
tisse da sua demissão (3~. « Queria vel" » deixou elle e CI ipto
sobl'e esse despacho de 27 de Julho, « se o Mini terio se su ten­
tava pelas I'azões expendidas, e como o Paula Souza não mc
apresentava I'azões plau iveis pal'a elle r Lirar-se, pCl'gunLei­
lhe e podia lm'gal' a pasta no chão pal'a Olttl'O apanhal-a.
O Olinda por. ser SUl'do e não podeI' discutir facilmentc
poucas vezes ficava até o fim do de 'pacho, accrescendo andai'
elle adoentado. O Nabuco faltava muita vezes ao dcspa ho,
e não é de admil'ar haja casos de não se r unir em despacho
a maioria do ministerio. Foi o Paula ouza que PI'OVOCOU a
questão no despacho» (4).

A insi tencia do ImperadoI' em guardar o Gabinete é tal
que quando Olinda volta a . CI1l'istovam para « representaI'
á COl'ôa a necessidade de renovação do MinisLcl'io ", o
Imperadol' responde-lhe que « no e Lado das coisas não da a
demissão a ministro nenhum; que julga a a demi são in­
conveniente e perigosa na ituação, pOl'que não se podia
prever o tempo que dUl'aria a cI'ise ministeI'ial; não sc podia
preveI' qual seria seu desenlace, e não se podia pl'eVel' quacs
as consequencias de tudo isLo nos n gocios do Sul, mas que,
enLretanto, o fal'ia se lhe apresentassem provas patentes de
que este acto não paI'tio senão dos proprios minisLl'o . »

existencia? " O imperador escreve á margem: « A brilhante
maioria. II E mais longe: cc Devia ou não devia sustentar esse
Ministerio que tinha maioria? "

(1) Nota ibid : « Eu não hei de despedir ministros que apezar
de divergencias entendem que podem viver ligados. "

(2) .1"0 Olinda pal'ece que desejava manter até á ultima a união
ministerial. Isto prova que muitas vezes não sei até que ponto
lavra a desunião entl'e os mil1lstros, desunião que eu não faço
senão por combater, quando el1es entendem que não podem on­
tinuar unidos. ,,'

(3) « E perava que este (Paula Souza) desistisse II Nota ibid.
(4) Nota a Tito Franco.
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c Então, » continua o Marquez de Olinda, « assentei de convo­
cai' novamente o Con elho pal'a deliberar sobre o meio pratico
dc e chegai' ao re ultado que todos queriam. Foi accordado que
ada um do mini tros dirigi e uma cal'ta declarando a ua

inten ão de se demittir, que eu leva se e as cal'tas com uma
minha e apresenta e a ,M, o Imperador. Á Yi ta d'es. as
Cal' tas . M. o Imperador resolveu dai' demi ão ao Mini ­
tCI'io. li O pedido d'essas provas não era falta de confiança na
palavra do Presidente do Con elho (i) o Imperador conhecia
o facto do de pacho tão bem como Olinda, porque se pa a­
ram em sua pre ença : era uma no a in tancia que fazia,
mais um appello á abnegação dos ministros em nome da
guerra; revelava ómen te o constrangimento que no exercicio
do Poder Moei radOl' elle tinha de conceder tal demissão. « O
P der l\'Iodel'ador, re ponde elle a Tito Franco, se obra livre­
mente, póde comtudo carecer que seus actos sejam ju tifi­
cados. »

Esse constrangimento tambem é manifestado pelo Impe­
rador em uma cat'ta ao Vi conde de Itaúna (Candido Borges
Monteiro), seu confidente e intimo, n'esse tempo na Europa,
e cripta dias depoi da quéda do Gabinete. « A guel'1'a com o
Paraguay, l) diz-lhe elle, « promette para breve successos im­
portantes. A demora d'ella exige remessa de mais tropa ..... A
mudança de Mini terio em taes circum tancias foi um mal,
porém impedi-a quanto pude. Pela feição que os partidos vão

. tomando sel'Ía talvez boa, mas co'm mudança de politica que
tl'aria a dissolução da Camara, o que nas actuaes circumstan­
cias, em que o goveI'Do pl'eci a de algumas medidas legislati­
vas para não as umir a dictatura, não aconselharia a pl'Udcn-

(1) Tito Franco commellla severamente a falta de fé na palaHa
do Pre idente do Conselho mostrada pelo Imperador cQm essa
exigencia de provas patentes. O Imperador responde: " Os docu­
mentos e cI'iptos eram para o publico e não para mim que sempre
aCl'edilei nas palavras dos ministros. " E á pergunta: " Como
explicai' a exigellcia... ?" elIe responde: "Porque na pratica tem
havido ministros que lançam a responsabilidade até de actos seus
sobre o monarcha. »



414 UM ESTADISTA DO lMPERlb

cia (1). » O pensam nto do Impel'ador e lá muito claro n'e as
palavras; nbstitui[' o Ministerio pOI' ou tI'O do mesmo partido
era pl'Ofundar a scisão entre os doi lado que f rmavam a
situação, os Ri toricos, antigos LibeJ'aes e os ProgTe si. ta ,

- antigos Conser adores; o melhor seria chamai' o partido Con­
servador, de de que não havia outro meio de consolidar a Liga,
se isso não importas e em dissolução, medidas dictatoriaes, e
no estrondo o rompimento com o Throno, om o « go"erno
pessoal », dos Liberaes, unidos pela quéda, como se verill­
cará dois annos depoi . Se a guerra era um pl'oblema difficil,
a AIliança era- um problema delicado, e o Imperador e tava
contente a respeito de ambos com as re 'oluções do Gabinet .
Agradava-lhe tambem sempI'e a neutralidade em politica, e o
Ministerio era, por organização, imparcial. Olinda, como bem
disse o Imperador, procurava manter até á ultima a união
ministe1'ial. EIle .sabia bem que o Gabinete s6 podia conti­
nuar evitando toda e qualquer acção que não fosse de guerra,
a que se pudesse chamar politica. Ainda em 30 de Julho,
depois da attitude assumida por Paula Souza, da demis 'fio
dada por Nabuco, eIle pretende salvai' o Ministerio : « Ag pa
mesmo escrevo aos nossos coIlegas, l) é a carta que elle manda
a cada ministro, « dizendo-lhes que, se nas Camaras se fallar
nos boatos de dissolução do Ministerio, o que devem dizer é
o seguinte: Que alguns Ministl'os lembraram-se de se retirar,
mas que em conferencia ~ssentaram em continuar por cau a
da guerra, não se podendo prever a duração da crise minis­
terial, e do effeito que esta crise poderá ter não s6 nas ope­
rações da guerra como nas COnl1l1Un:cações diplomaticas.
Acho que nos devemos limitar a isto. )) Paula Souza, porém,
já tinh~. <Lu~ü:nadº_os seus navios, já não em mais ministl'o,
o que restava a Olinda era ou alijar pelo menos tres minis­
tl'OS ou demittir-se com elles. A recomposição era impratí­
cavei: p6de-se affirmar que entl'e Olinda e os que estavam

(1) Carta de 5 de Agosto de 1866, citada no Tomo I, p. 174, no
tI'ecilo em resposta á censul'a de anniquilar os partidos e seus
homens mais importantes
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re oh ido a ahir, o Imperador inclinava- e para este. Na
que tão da emancipação, na questão do ca amento ci ii, na
questão financeira, na da immigra ão, que Paula ouza ini­
ciara e queria em grande escala, na politica em rela\ão aos
partidos, ás presidencia , ás futuras eleiçõe , o Impel'ador
e apartava de Olinda (1), com quem, além di so, « pOl' ser
urdo e não poder di cutir facilmente ll, elle devia achar cada
ez mai difficil tratar as questões de Estado, trocar idéas.
lesmo, porém, se aca o o Imperador o tenta se, um Gabinete

Olinda reorganizado era uma impo sibilidade parlamentar.
araiva, de certo, não ficaria, e sahindo abuco, ilveira Lobo,
araiva e Paula ouza, o l\larquez de Olinda, Ferraz e Carrão

não formavam um ca co ministerial solido ba tante para rece­
ber nova tripulação: qualquer que viesse tinha que tl'azer a
força e a vida de que o Gabinete carecia, e n'essas condições
havia de preferir uma embarcaçãu nova a outr.a desarvorada
e em parte submergida. A composição, entretanto, era tão im­
po i el quanto a recomposição, desde que, d'e um modo ou
de outro, seria fOl'ÇOSO introduzir unidade em uma adminis­
tração que e teve, desde o começo, entregue, como nenhuma
outra, á livre acção de cada um de seus membros, Gabinete
le Presiôentes de Conselho, que será no Imperio o ultimo
Conselho de Chefes.

(1) Olinda não queria reforma alguma nem despeza nova. O
facto é que, chefe libel'al, elle voltava a seI' mais conservadol' do
que quando era chefe do partido Conservado1'. abuco, encal're­
gado por elle, redige a Falla do Throno da e são de 1866 e n'ella
reclama do Pal'lamento estas reformas: " A reforma judiciaria,
comprehendida a reorganização do Ministerio Publico e com­
prehendidas as garantias que são es enciaes para que a libel'dade
individual seja uma realidade, a reforma Municipal, a immi­
gração, a legislação do Exercito e Marinha, a situação da nossa
agricultura. I) Olinda cortou esse trecho. Jâ vimos a sua attitude
em relação â emancipação, ao casamento civil. As outl'as duas
reformas mencionadas por Nabuco em Março nas respostas que
redigio para possiveis interpellações nas Camal'as, a reforma
eleitoral e a da guarda nacional, - d'esta ha um rascunho pela
mão de Saraiva, - tiveram a mesma sorte.
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1. - Tratado da Triplice Alliança,
assignado em Buenos-Ayres no dia 1.° de Maio de 1865.

o Governo de ua Magestade o Imperador do Brazil, o Go­
"erno da Republica Argentina e o Governo da Republica Oriental
do Uruguay;

Os dois primeil'os em guerl'a com o Governo da Republica do
Paraguay por lh'a ter este declarado de facto e o terceiro em
estado de hostilidade e vendo ameaçada a sua segurança in terna
pelo dito Governo, o qual violou a fé puLlica, tratados solemnes e
os u o internacionae das nações civilisada c commetteu actos
injustificaveis depois de haver perturbado a relações com os'
seus vizinhos pelos maiores abusos e attentados;

Pel'suadidos que a paz, egurança e prosperidade de suas
respectivas nações tornam-se impos ivei em quanto exi til' o
actual Govemo do Pal'aguay e que é uma necessidade impel'iosa,
reclamada pelos mais elevados interesse, fazer desapparecer
aquelle Governo, respeitando-se a soberania, independencia e
integridade territorial da Republica do Pal'aguay;

Resolveram com e ta i.ntcnção celebl':l.l' um Tratado de Aliança
offen iva e defensiva e pal'a esse fim nomearam eus Plenipoten­
cial'ios, a sabel":

Sua Magestade o Imperador do Bl'azil ao Exm. SI'. Dr. Francisco
Octaviano de Almeida Rosa, do seu Conselho, deputado â Assem­
blóa Geral Legislaliiva e official da Imperial Ordem da Ro aj
S. Ex. o Pl'esidente da Republica Argentina ao Exm. Sr. Dr. Don

.Rufino de Elizalde, seu Ministro e Secretario dos Negocios E iran·
geiros;

II. 2i
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S. Ex. o Goyernador Provi orio da Republica Oriental do Uru­
guay ao Exmo Sr. Dr. Don Cal'lo de Ca t!'o, eu ministro e e­
cretario' de stado dos Negocios Estrangeiros;

Os quaes, depoi de terem tl'ocado seu respectivos podere,
que foram achados em boa e devida fárma, concordal'am no
seguinte;

Art. 1.0 ua Magestade o Imperador do Brazil, a Republica
Argentina e a Republica Oriental do Uruguay se unem em allian a
offensiva e defensivl). na guerra promovida pelo Governo do Para­
guay.

Art. 2.° Os Alliados concorrerão com todos os meios de guerl'a
de que possam dispôr, em terra ou ~o rios, como julgarem ne­
ces ario. r

Art. 30° Devendo come ar as operações da guerra no terri­
torio da Republica Argentina ou na parte do te!'ritorlO paragua;yo
que é limitl'Oplle com aquelle, o com mando em cltefe e dil'ecção
dos exercitos alliados ficam confiados ao Pre idente da mesma
Republica, general em chefe do exereito argentino, brigadeiro­
general D. Bartolomé Mitre.

Embora as Alta Partes Contractantes estejam convencidas
de que não mudarú, o terreno da operações da guerra, todavia
para salvar os di!'eitos sobel'anos das tres na ões firmam desde
já o principio de reciprocidade para o commando em chefe, ca o
as ditas ope!'ações se ltouverem de traspassar para o terl'itorio
brazileiro ou oriental.

As forcas maritimas dos Alliados fical'ão sob o immediato
commando do vice-almirante Visconde de Tamandaré, comman­
dante em chefe da esquad!'a de Sua Magi) tade o Imperadol' do
Brazil.

A5 forças terrestres ue Sua ~Iagestade o Imperado!' do Brazil
formarão um exercito debaixo das immediatas ordens do seu
general em chefe, brigadeit'o Manoel Luiz O orio.

Ao forças te!'restres da Republica Oriental do Uruguay, uma
divisão das forças brazileiras e outra da forças a!'O'entina , que

'designarem seus respectivos chefes superiores, formarão um
exercito âs orden immediatas do Governador Provi oloio da Re­
publica Oriental do Uruguay, brigadeiro-gene!'al Do Venancio
Flores.

Arto 40° A ordem e economia militar dos exercitos alliados
dependerão unicamente de seu' proprio chefes.

As despezas de soldo, sub -istencia, munições de guerra, al'­
mamento, ,estuario e meios de mobili ação das tropas alliadas
sel'üo feitas á custa dos re pectivos E tados.

Al't. 5.° As Altas Partes Con tractantes prestar-se hão mutua-
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mente m ca o de nece idade, todos os auxilios ou elementos
de gue!'ra de que disponham, na f6rma que aju tarem.

ArL 6.° s Alliado e compromeltem solemnemente a não
deporem a a!'mas enão de commum accordo, e s6mente depois
de det'ribada a autoridade do actual Governo do Paraguay; bem
como a não negocial'em eparadamente com o inimigo commum,
nem celebrarem tratado de paz, tregua ou armi ticio, nem con­
venção alguma para u pender ou findar a guerra, enão de per­
feito accordo entre todo.

AI't. 7.° iio endo a guerra contra o povo do Paraguay e im
ontl'a o eu govel'no, o Alliado poderão admiLtir em uma legião

pat'aguaya o cida liio de 5a nacionalidade, que queiram con­
corl'el' para derl'ibal' o dito governo e lhe darão os elementos
nece sal'io na fórma e com a condiçõe que e aju tarem.

l't. .0 O" lIiados e obrigam a re peitar a independencia,
oberania e inLegl'idade territorial da Republica do Paragua '. Em

consequencia o lJOVO paragua'o poderá e colher o governo e
instituiçõe. que lhe apr uverem, não podendo incorpol'al'-se a
nenhum do Alliado, nem pedil' o eu pl'otectorado como conse­
queneia d'e tá guerra.

(I Art. 9.° A independencia, obel'ania e integridade da Repu­
blica do Paraguay erão garantidas colIectivamente de accol'do
com o !l.ptigo antecedente pelas Altas Partes Contractantes durante
o periodo de cinco an no '.

(I Al't. 10.° Concordam entre i a Altas Pal'te Contractantes
que a fl'anqueza, privilegio ou conoe õe que obtenham do
GovOl'no do Paraguay hão de seI' commun a toda elIas, gratui­
tamente, e fOrem gl'atuitas ou com a mesma compensação ou
c'lui"alencia se fOrem condicionaes.

Art. 11.° Derribado o actual Governo da Republica do Para­
guay, os Alliados farão os aju tes nece sarios com a autoridade
que alli se constituir para a segul'al' a livre navegação do rio Pa­
raná e do PUI'uguay, de SOl'te que o regulamentos ou leis d'aquellá
Republica não possam estol'var,entol'pecel' ou onerar o transito
e a navegação directa dos navios mel'cantes o de guerl'a dos
E tados Alliado , dirigindo-se para eus territorio respectivos,
ou para tel'pitorio que não pertença ao Paraguay, e tomarãà as
garantia convenientes pa!'a effectividade d'aquelle ajuste sob a
ba e de que os regulamentos de policia fluvial, quer para aquelles
dous rios quer para o rio Uruguay, serão feitos de commum
accol'do ontl'e os Alliados e os demais ribeirinhos, que dentl'o do
pl'azo que aju tal'em os ditos AlIiados adberirem ao convite, que
lhes será dirigido. .

Art. 12.° Os AlIiados reservam-se combinar entl'e si os meios
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mais proprios para garantir a paz com a Republica do Paraguay,
depois de derl'iLJado o Governo actual.

Art. 13. 0 Os Alliados nomeal'ão opportunamente os plenipo­
tenciario para a celebração do aju te ,convençõe ou tl'atados
qua se tenIJam de fazer com o Governo que se estabelecei' no
Paraguay.

Art. 14. 0 Os Alliados exigirão, desse Govemo o pagamento das
despezas da guerra, que se viram obrigados a acceital" bem como
repara'ção e indemnização dos damnos e prejuizo ás sua pl'O­
priedades publicas e pal'ticulal'cs e â pessoas de eus concida­
dãos, em expressa declal'ação de "'uel'l'a; e dos damnos e pl'e­
juizos veriF.cados posteriormente com violação dos principios quo
regem o direito da guerra.

A Republica Oriental do Ul'uguay exigirá tambem uma in­
demni ação proporcionada ao damnos e prejuizos que lhe cau~a

o Governo do Paraguay, pela guerra em que a obl'iga a entl'al'
para defender sua segurança ameaçada por aquelle Gorcl'no.

Al't. 15. 0 Em uma Conven ão especial se marcará o modo e
fôrma de liquidaI' e pagar a divida procedente das causas men-
cionadas. .

Art. 16.0 Pal'a evitar as dissenções e guerras que trazem
comsigo as questões de limites, fica e tabelecido que os Alliados
exigirão do Governo do Paraguay que celebt'e com os re pe tivos
governos tratados definitivos de limites ob as seguintes ba e :

O Imperio do Brazil se dividil'á da Republica do Pal'aguay :
Do lado do Paraná pelo primeiro rio abaixo do Salto das Sete

Quedas, que segundo a recente cal'ta de Mouchez·é o 19urey, e
da. foz do 19urey e por elle acima a. procurar as suas nascentes;

Do lado da margem esquerda do Paraguay pelo rio Apa desde
a foz até as suas nascentes;

TO interior, pelos cumes da serra de Maracajú, sendo as ver­
tentes de léste do Brazil e as do oéste do Par·aguay e til'ando-se
da mesma serra linhas as mais rectas em direcção ás na centes
do Apa e do 19urey.

A Republica Argentina será dividida. da Republica do Paraguay
pelos rios Paraná e Paraguay a encontrar os limites com o lm­
perio do Bl'aziJ, endo estes do lado da margem direita do rio
Paraguaya Bahia Negra.
. Art. 17. 0 Os Alliados se garantem reciprocamente o fiel cum­
primento dos convenios, ajustes e tratados que se devem celebrar
,om o Governo, qne se tem de estabelecer na Republica do Pa-

raguay, em virtude d'o que foi concordado no presente Tratado
de' Alliança., o qual ficará sempre em toda sua força e vigor para
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o fim de que estas estipulaC1ões sejam respeitadas e executadas
pela Republica po Paraguay.

Para consegui!' este resultado conco!'dam que no caso em
que uma das Altas Partes Con~l'actantesnão possa obter do Go­
vel'no do Pal'aguay o cump!'imento do ajustado, ou no caso em
que e te Governo tente annulJar as estipulações ajustadas com os
AlJiados, o outros empregarão activamente seus esforços para
fazei-as respeitar.

e e te e forças forem inuteis, os Alliados concorrerão com
todo os cus meios para fazer elfectiva a execução daquella
e tipulações.

AI't. 18.0 To: te Tratado se conservará secreto até q' e se con­
siga o fim principal da allian a.

Art. 19.0 As estipulações deste Tratado, que não dependam
do Poder Legi lativo para serem ratificadas, começarão a vigorar
de ue que eja approvado pelos Governos respectivos, e as outras
desdo a troca das ratificações que terá lugar dent1'o do prazo de
qual'enta dia, contados da data do mesmo Tratado, ou antes se
fik po ivel, que e fará na cidade de Buenos-Ayres.

Em testemunho do que, nó abaixo a ignados, Plenipoten­
ciario de Sua Magestade o Imperador do Beazil, de S. Ex. o

r. Presidente de Republi0a ArlSentina e de S. Ex. o r. Gover­
Ilador Provisorio da Republica Oriental do Uruguay, em virtude
de lias os Plenos Poderes, assignamos o presente Tratado e lhe
fizemos pôr os nossos sellos.

Cidade de Buenos-Ayres, 10 de Maio do anno do Na cimento
de laSSO Senhor de 1865.

(L. S.) FRANCISCO OCTAVIANO DE ALMEIDA ROSA.

(L. S.) RUFINO DE ELIZALDE.

(L. S.) CARLOS DE CASTRO.

PROTOCOLLO

Reunidos na Secretaria de E tado das Relações Exteriores da
Republica AI'gentina os Exms. Srs. Plenipotenciarios de Sua
Magestade o Imperador do Brazil, do Governo da Republica Ar­
gentina e do Governo da Republica Oriental do Uruguay, abaixo
assignados, concordaram no seguinte:

1.0 Que em cumprimento do Tl'atado de Alliança desta data
se farüo demolir os fortificações de Humaytá e não se permittirá
levantar para o futuro outl'a. de iO'ual natureza, que possam im­
pedil' a fiel execução das estipulações daquelle TI'atado.
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2.° Que, sendo uma das medidas necessarias para gal'anLir-se
a paz com o Governo que se e tabeleça no Paraguay não deixar
armas, nem eleluentos de guerra, a que se encontrarem sejam
divididas em partes iguaes pelos AlIiados.

3.° Que os trophéos e presas que forem tomados ao inimigo
se dividam entre aquelIes dos Alliados que tenham feito a captura.

4.° Que os Chefes superiores dos Exercitos Alliados combinem
nos meios de executar estes ajustes.
. E assignaram em Buenos-Ayres em 1° de Maio de 1865.

FRANCISCO OCTAVIANO DE ALMEIDA ROSA.

RUFINO DE ELIZALDE.

CARLOS DE CASTRO.

II. - Despacho de Saraiva a Octaviano em 29 de Novembro
de 1865.

MiniBterio dos Negocias Estrangeiros.
Rio de Janeiro, 29 Novembro de 1865.

As victoriasobtidas pelas armas alliadas mostram ao Presi­
dente Lopez que não é duvidosa a sorLe que o espera.

Elle tem por certo consciencia de que ha de ser vencido e de
que chega ao seo termo o amplo dominio que infelizmente Lem
exercido no Paraguay com prejllizo desta desgraçáda Republica,
dos justos interesse. das nações estrangeiras, e dos principios de
liberdade e civilização que são a gloria do seculo actual.

Provam a consciencia do SeU perigo primeiro o abandono das
forças com que invadio o territorio Brazileiro e tentou invadir o
Oriental, e depois a precipitada evacuação da Provincia de
Corrientes.

O Presidente Lopez recolhe-se ao seu territorio porque não
pôde vencer no da Republic.a Argentina; porque naquelle será.
mais demorada e menos faci! a victoria dos alliados; e porque
busca ná retirada a opportunidade de umà negociação de paz que
de outro modo lhe. faltaria.

A evacuação de Corrientes não é uma necessidade imposta por
circumstancias militares; é talvez ao mesmo tempo um modo de
desinteressar.praLicamente a ~epublica Argentina, cujo Presi-
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dente na qualidade de General em Chefe dos exercito alliados
terá de ouvil" acceitar ou rejeitar quaesquer propo i ões de paz
que ejam a.presentadas em nome do Governo Paraguaj'o.

a Pre.'idente Lopez prepara- e para offel'ecer a paz, ma só a
pedirá quando os exercito alliado, invadindo o territol'io Para­
guayo, e approximarem de A um pção. Elle sabe que púde esperar
impunemente e e momento extl'emo, porque, e a sorte das
arma o fizel' pri ioneil'o dos alliados, neHes encontrará trata­
mento digno de povo. civili ado ; e porque, de outro modo, terá
[acil a retirada pelo terl'itorio da Bolivia ou eguro o asylo em
alerum navio de guerra de Potencia neutl'al.

immen a difficuldades que os exel'cito alli.. os têm de
vencer em ua marcha para o territorio Paraguaj'o e para
As umpção, não deixam esperança de que seja e a Capital
inve tida tão brevemente como exigem os interesse da alliança;
mas o Governo Imperial crê que é chegada a occa ião de com­
municar ao eus Agentes o pen amento que deve guiai-os no
ca o provavel de fazer ou mandar fazer o Pre idente Lopez quaes­
quer pl'OpO ta I]ue tendam a u pender ou terminar a guel'ra.

V. . e o nr. Visconde de Tamandaré e General a orio
conhe em as errave oITon as que ao Brazil tem feito aquelle seu
perfido vizinho; têm pre entes as estipulações do Tratado de
allian a e compl'ehendem que nenhuma duvida é admi ivel
acel'ca da impo ibilidade de paz e reconciliação com o actual
Governo do Parn.guay. E tão portanto preparados para receber,
mesmo como pensamento proprio, as in trucções que con igno
neste De. pacho.

Nenhuma autol'idade brazileil'a, diplomatica, do exercito ou
armada, p6de tt'atar com o Presidente Lopez, com aULoridade ou
pe soa, paraguaya ou não, que fal1e em seu nome, ou no seu inte­
re e; nem mesmQ como Governo Provisorio ou pel'man,ente que
em substituição do seu se constitua na Republica em quanto no
tel'l'itorio desta e achaI' oHe de 'qualquer modo que eja.

Devem portanto ser immediatamente rejeitada toda e quae ­
quel' propo tas de paz ou armisticio que em taes cil'cumstancias
e apre entem.
Arejei ão de sa propostas erá um meio de fazer-se prompta­

mente efl'ectiva a expul ão de Lopez do terl'itorio Paragua.o.
A sua presença ahi é tão incompativel com a segurança e

dignidade do Bl'azil como é a ua conservação no poder.
a derriba.monto do seu Governo está expressamente e tipulado

no Tratado do 1.0 de :Maio e no e pirito deste se comprehende
a sua expulsão. A alliança de 1865 é igual â de 1851 em uas cau­
sas e meios de acção, e não deve produzil' effeitos diversos.
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- Lopez !Ia de ser expulso do Paraguay como Rosas o foi da
Republica Argentina.

Isto não está. sómente no espirita da alliança como ella se acha
estipulada no respectivo Tratado. Está no pensamento de todo,
Br'aziIeiros; Argentinos, e Ol'ientae ; é uma garantia de civili­
sação, de ordem, de tranquillidade, que os tres Governos devem
aos seus nacionaes e aos estrangeiros que com elles mantêm
relações commerciaes.

Expulso o Marechal Lopez, e obtido assim o primeiro resultado
da alliança é permittido e acceitavel todo ajuste preliminar com
a autoridade suprema que substituir o mesmo Marechal, com
tanto que a!fflente nas seguintes bases:

1.a Banimento de Francisco Solano Lopez.
2.a Inhabilitação de toda pessoa de sua familia para qualquer

emprego do Estado.
3. a Dissolução immediata do exercito paraguayo.
4.a Conservação dos exercitos alliados no territorio da Repu­

blica até que seja celebrado o Tratado definitivo de paz; e ainda
a permanencia no dito territorio de qualquer força dos mesmos
exercitos, se naquelle Tratado fór isso estipulado.

5. a Arrasamento immediato pela esquadra dos aIliados de todas
as fortificações collocadas â' margem do rio Paraguay que possam
impedit' o livre transito de todos os navios de ~erra e mercantes,
ficando expressamente vedado o levantamento de outra que
tenham o mesmo effeito.

B.a Entrega de todo o material aos exercitas alliados.
7.a Indemnisação dos gastos de guerra e dos prejuízos causados

ao Estado e a particulares antes e durante a guerra.
8. a Convocação immediata do Congresso pelo Governo Provi­

sorio afim de estabelecer-se o Governo Permanente, com o qual
se ha de celebrar o Tratado definitivo de paz.

9. a Liberdade de navegaçao dos rios Paraná e Paraguay pal'a
os navios de guerra e mercantes.

lO.a Acceitação do-limites determinados no Tratado de alliança.

Estas bases terão o desenvolvimento que fõr compativel com a
natureza de um ajuste preliminar; devendo este ser reduzido de
sorte que não exclua, antes facilite, a negociação de quaesquer
estipulações nelle não comprehendidas, e que os alliados possam
julgar necessarias para a execução completa de quanto se houver
aju tado e para garantia do perfeito resultado da alliança.

Previnirei desde já. a V. S. acerca da conveniencia de fazer
inserir as estipulações do Tratado definitivo de paz e da neutra­
lisação de todo o terl'itorio da Republica do Paraguay, que o
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Governo Imperill.l julga muit.o neces aria, considerando a posi<.:üo
topographica da me ma Republica.

OpportunamenLe informarei a V. S. de e tipula<.:ões comple­
mentare que devam figurar no Tratado definitivo de paz.

Tenho a !lonra de reitirar a V. 8. as seguranças de minha
perfeita e tima e di tincta consideração.

Jo li: ANTO:\IO SARAIVA.

Ao lIImo SI'. Conselheiro Francisco Octaviano de Almeida Rosa.

III. - Consulta da Secção dos Negocias Estrangeiros
do Conselho de Eshdo, de 3D de Novembro de 1865.

Houve V. L Imperial por bem mandaI' que a Secção dos -ego­
cio E LI'angeiros do Con elho de E tado, depois de in tl'uida,
polo documento inclu o , do .compromis os da a\liança cele­
bl'ada entre o Brazil e a Republica' do Prata contra o actual
Governo do Paraguay, emitla eu pll.1'ecer sobre o adjunto prc­
jecto de tratado definitivo de paz que é oITerecido pelo Governo
Argentino ao exame do Governo Imperial, e que proponha as
modificaçõe alterações, e additamento , que tal projecto possa
exigir para que fiquem bem definidos e garantidos o direito e
legitimo intel'os es do BraziJ.

Pal'a cumprir tão valiosa e tran cendente tarefa, a Secção
e tudou attentamente o obreditos compromi so da a\liança, e
em eguida o indicado projecto.

ElIa pas a, poi~, a oITel'ecer, com o mais prol'undo I'espeito as im
como com a fl'anca lealdade que deve a V. L Imperial, primei­
ramente as observaçõe preliminares, que os termo da alliança
su citaram em seu espirito, e em seguida as suas reflexões ulte­
riOl'es.

Os tratados de paz, quando a guerra é feita por alliados, re­
sontem- e empl'e, e ás veze muito, dos termos da alliança.
Quando alguns dos interesses dos alIiados não são u.nisono , e
sim divergentes, aque\le que conhece e prevê esse antogonismo,
mórmente e elIe é impol'tante ou permanente, procura, para não
SOl' afinal prejudicado, garantir-se nas e tipulações da alliança,
e muito mais quando esLas formulam desde logo as bases ou dis­
po ições que devam vigorar no tratado de .paz. A não proceder
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a sim, póde algum dos alliados aproyeila1'-se da occaSJao para
f ...zer triumphar suas vi tas ambicio a e pI' judiciae ,á vezes
mai contra o . eu proprio alliado do que contl'a o inimigo
commUD1.

Infelizmente, pal'ece á Sec ão que no compl'omi sos da alliança
de que se trata houve olvido de tas verdade diplomatica e falta
de mais de uma previ ão importante, e, que em con.:equen ia,
grave intel'e'ses do Impel'io têm de fi ar comp1'ometlidos, endo
desde já mais que difficil evitaI' e e resultado.

Tão ha duvida que o Governo Argentino, por sua habi.lidade,
r,on eguio egul'ar gl'andes interes. es, e que o do Brazil ou
ficaram pl'eoo.l'ios ou prejudicados, como e verá.

Pelo art. 2 da alliança, esti pulou-se que os alliado concol'l'iam
com todos os meios de guerra de que possam dispôr como jul­
gaI'em necessarios. Não se marcou nem ao meno um minimum
ou proporção, embora fosse visivel que a quem i amai con­
vinh'a era ao Bl'azil, como o mais comprometlido. D'ahi póde 1'e­
'ultar, que, desafrontada como j;'l e tá, a Conf deracão Al'gen­
tina, da invasão l)al'agua~ya, e lIav ndo ella já estipulado seus
exorbitantes interesse, ou pl'OCUI'C precipitar a paz, ou, fu"'indo
ao sacrificios, deixe pesar a gue1'1'a qua i exclu ivamente sobl'e
o Bl'azil. Tanta pl'evenção no pl'ojecto de paz não su cita u­
peitas?

Pelo art. 3, o commando em chefe dos exercitos alliado. foi
attl'ihuido ao general Mitre não só no terl'itorio argentino, como
no territorio paraguayo, tanto sobre a' zonas limitl'ophe', como
ainda quando internados, desde que operarem em aeção con­
juncta.

Ol'a, é vi .. to que e ta estipulação, combinada com a do al'tigo
anlerior, ministra ao general Mitre amplissimos meios de, com
poucos sacrificios, segurar I em as vistas e interesses argentinos
e conservar os brazileiros sob sua dependencia em variados en­
tidos. A legião paraguaya sob seu mando é e será mais um ele­
men to de sua influencia actual e futura.

Nem ao menos se pl'eviu a hypothese d'elle não podeI' ou não
querer passar o Paraná, não se preveniram portanto as que tões
emergentes.

Pelos art. 8 e 9, a independencia e soberania do Pal'aguay é
guantida só por cinco annos, só durante estes é pl'oltibida a in­
cOl'poração' ou protectol'ado. Por que não se garantio e sa inde­
pendencia e soberania, e não se estabeleceu essa prohibição per­
petua ou indefinidamen te? Será porque os cinco annos fossem
bastantes para pl'eparar a incol'poração ou federação? Talvez, e
tanto mais, altento o que ulteriormente se oh 'el'vará.
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Triumphou a politica Argentina da politica do Brazill
A Confederação, qualquer que fosse o eu Governo, nunca

desistio da idéa de incorpOI'ar a si o Paraguay ou por federação,
ou a!üança, ou por outro qualquer modo. O pensamento tradi­
cional, con tante, previdente, valioso do Brazi! foi sempre de
evitar isso, de manter não só a independencia do Pal'aguay,
mas o territorio d'este necessario para separar a nos a fronteira
occidental do immediato con tacto argentino; foi sempre de evi­
tar a preponderancia decidida que a Confedera 'ão aliás exer­
ceria dominando as relações d'essa parte da Amel'ica do Sul,
ameaçando de absorpção o Paraguay e as fronteiras de Coimbra
e Miranda. A occa ião el'a a mais solemne para btermo e sa
egurança, nunca pal'a renuncial·a; pois bem, ella foi renunciada,

se não por esse só artigo, ao menos pela combinação d'elle com
o que se egue.

Na verdade, o que causa' inten a magua é a e tipulação do
al't. 16. A Confedel'ação Al'.gentina fica senhora de toda a margem
e querda do Paraná até o Igua . li, e, o que ainda é mai , de toda
a mal'gem dil'eita do Pal'aguay ate a Bahia Negl'a vizinha do
forte de Coimbra I Por e:t artioo, ao tempo om que se a i­
gnalam ao BI'azillimites muito áquem do que elle podia com jus­
tiça pretender, attribue· e á Confedel'uç:ão uma grande parte da
America do Sul, que, embol'a ambiciona e sempre, nunca ou ou
abertamen te pretender I

lia se vil'am, não se apl'eciaram a consequenciaes infal­
liveis e prejudiciaes, que d'ahi resultarão em gl'avissimo damno
do Bruzil? .

Pam o Bmzi!, em vez de ser util, é nocivo que a Confederação
fique enhora' do territorio que o Paraguay possuia na margem
e querda do Pal'ana até o Iguassú. Desde .que abl'i '~emos, atra­
vessando este, um caminho militar, poderiamo por ahi, indepen­
dente de consentimento ou denegação argentina, invadir o Para­
guay por Cand laria e Ilapua. ·D'ora em deante, como? Só des­
cendo por aguas do Iguassú, porque a mal'gem dÍl'eita do Pal'aná
acima deste, em frente e abaixo até Calldelal'ia, compõe- e de
a peros 6l'tões e serras. Perdemos, pois, muito, além de que tl'O­
cámos um confinante comparativamente fraco por outro forte e
ambicioso na fl'onteira do Iguassú, Santo Antonio e Pepil'Y, que
até hoje elle não tem querido reconhecer.

Isso, p'orém, ainda é menos do que a calab1itosa cessão de
toda a margem direita: do Pal'aguay até a Bahia Negral
. A Confederação não tinha um só titulo valia o para pretender

i soo Elia contentar·se:hia com a margem dil'eita do Paraguay da
conflue11cia do Paraná até o Pilocomayo, pouco abaixo da Assum-
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pção. O Paraguay nunca lhe reconheceu dil'eito senão até o Rio
Vepmelho, ·pouco ácima de Humaytá. Entpetanto, poP essa
estipulação adquipe a' Confedepação, ácima do Rio Vermelho,
740 milhas de costa no Papaguay com um fundo immenso .obpe
o gpande Chaco. É o tepritol'io feptil de um gpande Estado, com
navegação fpanca para immellsa coloni ação e futuro ppedo­
minio!

A Alliança volveu- e a im contra o Papaguay como contpa o
Bpazil, em proveito exclusivo da Confedepa ão!

Desde que assim se estipulou, é impo ivel manter mais por
muito tempo a independencia real do Paraguay. Ainda qnando
ella eja gadlntida por mais de cinco annos, ficapá dependendo
da vontade e arbitrio argentino.

O Paraguay, cujo territorio fórma um triangulo limitado pclos
rios Paraná, Paraguay e ScpI'a de Mapacajú, com pequeno pro­
longamento sobre o Apa, ficará de de então abraçado o aper­
tado, por aquelles dois gpandes lado', pela Confederação. As
povoações fponteiras á capital da As umpção, e bem a im as
fronteira á outras cidades ou villa I sel'ão argentina . Bas­
tará atpave. sal' o rio para passar de um puiz ao outpo em toda
es a extensão. S.erá impossivel policia de e pecie alguma; tudo
será argentino.

Além da perda da importancia e da independencia real do
Paraguay, ambas prejudiciaes ao Bpazil, este sentil'á. pl'ejuizos
ainda em outl'as relações.

D'ora em deante nas eventualidades de sua navegação o Bpazil,
desde Bllenos-Aypes até a Bahia Negpa, ou ~té o Igllassú, ficará
dependente da Confederação I Até agopa a nossa fronteipa de Coim­
bra e Miranda tinha a temer só a invasão paraguaya; d'ora em
diante tambem a argentina. Até agora poderiamos, com uma boa
politica, auferir gpandes vantagens do commercio boliviano; d'opa
avante pertenceni.õ ellas á Confederação. A costa desde Olympo
até a Bahia egra devia ser attribuida á Bolivia por todos os
titulos : é is o obvio. D'ora em diante como?

Por qualquer lado por onde se aprecie e ta calamitosa estipu­
lação não so divisa senão a preponderancia, o predominio que a
Confederação vai firmar, e a derogação da politica previdente quo
até agora tinha servido de constante norte ao Brazil em suas
rclações no Prata.

Elle mantinha a respeito da indopendencia real do Paraguay o
mesmo pensamento que o tem dirigido sempre acerca da inde­
pendencia Ol'iental. As scenas ficam mudadas. Os seu.' pl'oprio
dil'eito de belligerante, a sua propria influencia naval el'ão
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dcpl'imido , como depois vel'emos do projecto do Tratado de pall'!
Já. e prepara is o!

em e diga que o Bl'azil deixa de garantjr e a immensa
acqui i ão da co ta pal'aguaya' que elle não ob ta ás reclamações
de Bolivia; o gl'ande mal e Lá feito, desde que paI' ua parte con­
sentiu n'ella, quando devia oppôr-se por seu proprio interesse e
auxiliar Bolivia por amol' de i mesmo.

Do que fi a deduzido, a Alta Sabedoria de V. M. Imperial facil­
mente deprehenderá quanto o tl'atado de paz tem de resentir-se
dos compromi o da alliança, e quanto será difficil, se não 'im­
po_ ivel, que fiquem bem definidos e garantido o direitos e legi­
timo intere -e do Imperio como V. L Imperial de eja.

Pa ará agora a ecção a apreciaI' o projecto de tJlatado de paz.
Ante , porém, do exame e pecial dos seus artigo', ella expol'á

algumas duvidas que entrevê, ou porque lhe faltem e clareci­
mentos, ou porque po sam pl'ovir se não do olvido, ao menos do
silencio, quanto aos compromissos da alliança ou previsões con­
venientes.

O projecto de tratado de paz presuppõe a existencia de um
novo Governo Pal'aguayo, ou não? Se não presuppõe, teriamo. a
invalidação da principal cau a da guerra, e de uma das pl'inci­
paes bases da allíança, porque, tanto no preambulo d'e ta, como
no eu artigos 6, 11 e 13, declarou-.:e formalmente que el'a uma
neces idade imperiosa e reclamada por valio o dil'eitos e inte­
re es dos alliado o de apparecimento do Governo do general
Lopez; que os alliados não deporiam ti. armas sem isso; que não
negociariam em separado, e senão com um novo governo, que o
substituisse.

Essa derogação seria perigosa, especialmente para o Bl'azil, que
é o mais compromettido e empenhado na lucta. A continuação do
Governo do general Lopez sel'ia incompativel com seus inte­
resses. Esse genepal, me mo depoi da ce são da costa para­
guaj'a á Confederação, não acceitaria o governo senão pam el'
seu alliado contra o Bpazil, unico lado por onde pretendel'ia
extender seu teppitorio.

Se pelo contl'ario, como a Secção crê, pl'esuppõe um novo Go­
verno, porque em um artigo sepapado ou secreto, não se probibe
a re ·taul'ação do governo do general Lopez, e não se gamnte
auxilio ao novo Governo contra qualquer tentativa d'aquelle, ao
menos por um tempo dado, para que se consolide a nova ordem
de coisa?

Embo\'a o art. 8 da alliança confie a escolha do novo Governo
ao povo paraguayo, isso não invalida aquella excepção, nem a
in pecção que os al1iados necessariamente têm de exercer na
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primeira escolha, tanto mais quando o art. 12, em seu alcance,
lhes dá e-se direito. É, poi , visto que convem que o Governo
Imperial se· entenda com os eu aI1iados a respeito.

As condições politicas e individuaes d'es e primeiro Governo
devem olferecer confiança e garantias iguaes a todos.

Entrando no exame e pecial dos Artigos do projecto de tratado
de paz, o primeiro que of'fel'ece objecções é o art. 2.

ElIe reproduz a nociva e tipulação do Art. 16 da aUiança : en­
trega á Confedel'ação toda a mal'gem esquerda do Paraná até o
Iguassú, e toda a margem direita do Paraguay até áBahia egra.
A Secção julga desnece sario reproduzir o que já expoz . oure
semelhante estipulação, que será sem duvida fatal. Accrescentará
apenas brevés reflexões.

A Confederação no projecto que offerece amplia ainda além do
termos da alIiança o seu quinhão leonino.

EI1a quer demais as ilhas do Atajo e a importante do Apipé, a
mais valiosa do Paraná, e que sempI'e pertenceu ao Paraguay.

Se e sas duas ilhas ficassem pertencendo ao Paraguay, e mór­
mente a do Apipé, teria o Brazil no caso de guerra com o Para­
guay ao menos esses dois territorios para refresco de suas forças
navaes, base de suas operaçõe , quartel de fOI' as tel'restl'e que
egnduzisse a bordo, e deposito de algum gado e cavallo~

Pertencendo elIas a Confederação, nem e e recur o lhe re3­
tará.

O que convinha ao Brazil, embora por necessidade con entis e
na cessão da margem esquerda do Paraná, é que a Confederação
não tiyesse nem um palmo de costa no Paraguay ácima do Pilco­
mayo; que d'ahi até o Pão de A ucar pel'tencesse ao Pal'aguaYj
que d'ahi para cima fo se attl'ibuida á Bolivia, não só porque é
quem tem melhores titulos, como porque os interesses de nave­
gação commercio e segurança do Brazil exigem is o. A ilha do
Pão de Assucar em todo o caso deve ser Brazileira.

Como, porém, impugnar hoje a estipulação do articulo 16 da
aI1iança? S6 a sabedol'ia do Governo Imperial poderá conseguir
isso, e d'est' arte evitar infaI1iveis prejuizos que aliás o Brazil
soffrel'á.

O artigo 3.o refere-se aos limites do Brazil, que, segundo os ter­
mos do artigo 16 da aI1iança, serão os do rio Igurey, Serra de
Maracajú e rio Apa pelo seu galho mais austral.

A Secção já observou que, se o Bl'azil se pretendesse fundar em
direitos anteriores, poderIa com todo o fundamento exigil' a linha
do Ipanéguussú, que foi a mais ampla prelenção do Governo da
Hespanha, ou, se não, ao menos a do Aquidaban ou Aquidaba-
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negui. Não o faria, só para manter o seu principio do ztii possi­
delis ainda a favol' de recente posses como a Parao-ua.Ya do Apa.
Se, porém, a Confederação dispensa abertamente e. e princi­
pio a eu favol', ou, para melhol' dizer, se conquista a margem
direita do Paraguay, que do Vermelho para cima nunca possuio,
mórmente depois de 1810, porque o BI'azil persistira em sua mo­
dera ão?

Se já niio couber no poso ivel demover a Confederação de sua
exce- iva conquista, então convem que o Brazil exija ao menos
a linha do Aquidabanegui para mel hor resguardar o eu tel'l'i­
torio abel'to de Mil'anda e a ua navegação do Ivinheima.. ed.
me mo politico em tal caso deixar uma presa mais limitada á
futura ab Ql'pção argentina. Na e colha dos males,! prefil'U-~e o
menor.

O al'tigo 4 fixa as obrigações do Paraguay relativas ao paga­
mento da indemni a õe ou dividas que tem de reconhecer.

A e se le peito a Secção limitar-se-ha a ponderar:
1.0 que ó o Governo Imperial terá os esclarecimentos neces-

al'ios pal'a a respectiva apl'eciação j que certamente irá colli­
ginc10 as cifras da. avultadas de pezas da guerra; que convem
convidai' desde já os Brllzileil'os prejudicados pelos actos hostis
anteriores á declara<;ão da guerra e pelos actos illegitimos poste­
I'iores, pam que apI'esentem ua reclamações convenientemente
documen rada ; 2.°que no seu pensaI' o Pal'aguay não tem recu I'SOS
para tae indemni açõe , mÓl'mente supprimidos os monopolios
do E tado; 3.· que Montevidéo offereceria um ponto de reunião
pa!'a, os com missarias de que trata este artigo mais central do
que o de Buenos-AYl'es.

O artigo 5.° suscita divel'sa obsel'vuções que a Secção expora
seguindo a ordem de seus periodo .

1.0 No pl'imeiro periodo deste uI'tigo se reconhece o principio
da liVl'e navegação das emba!'cações, tanto mercantes como de
guel'ra, dos ribeirinhos:

Posto que deva se entender que é sem limitaçuo do numero
dos ultimas, todavia sel'ia util expressaI' isso no fim do periodo
por isso que havia antes limitação positiva por parte do Pal'a­
guay;

2.° Pelo 4.° pel'ioclo, as emba!'cações ribeirinhas que fizel'em na­
vegação, não dil'ecta, - POI' que seja do porto de um Estado a Outl'O
do mesmo Estado, ou de um teI'Ceil'O, ou pOl'que seja fÓl'a do canal
principal, ainda quando permittido,- ficam sujeitas ás leis e re­
gulamêntos do Estado ú que pel'tencer o POI'tO a que se dirijam, ou
:ejam ellas mercantes ou de guel'l'a. Pelo que toca. ti· mel'Cllntes,
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a Secção nada oppõe; pelo que toca, porém, á de guerra, ella
cré que não é isso admissivel, salvo o caso de envolverem-o e em
tr-ansporte de passageiros, ou operaçõe de commercio, FÓl'a
d'isso devem prevalecer os principias do Direito Internacional, e
usos recebidos pelas nações, tanto mai quanto cumpre não olvi­
dar que o Brazil é a pl'imeira potencia nd.val entl'e os contra­
ctantes;

3.° No 7.° periodo se prohibe o levantamento em tempo de paz
de baterias consideraveis sobre as costa<;; ou ilha fi uviaes; como
a expressão consideraveis não seja bem explicita ou definida,
talvez fosse preferivel determinar o maximo numerú de canhões,
tanto mais quanto elles não terão outro fim senão o de mantel' a
policia. I;

A Secção observará por esta occasião que se não ha lacuna, lia
pelo menos silencio em referencia á fortaleza de Humaytá, cuja
demolição foi positivamente estipulada em protocollos de aUian a.

PMe conjectUl'ar-se que isso fica subentendido, mas parece
que n'esse logar não deveria persistir batel'ia alguma por pequena
que fosse, até mesmo pela facilidade que haverá de augmental·a
de improviso, pois que os materiaes ficarão á. mão e o terreno
preparado.

4.° O 9.° periodo assim se expressa: - El derecho de VIsita no
podrá ejercerse sinó en las agua de los beligerantes respecti­
vamente, a menos que no sea en los lugares en que una mal'gen
sea neutral y otra de alguno de los beligerantes, en cuyo caso
podrá. ejercerse. II

Este periodo, no pensar da Secção, demanda redacção mais
clara ou menos equivoca, mórmente pOI' causa da palavra res­
pectivamente.

Com effeito, qual é a vel'dadeira significação d'ella? Quel' dizer
por um sobre as aguas do outro, ou cada um em suas aguas~

Quer dizer que uma margem seja de um e outra ue outl'O, a não
serem ambas de um? A não ser alguma dessas signifi~ações bas­
tari,a dizer·se : - O direito de visita não poderia ser exercido
senão nas aguas em que ao menos uma das margens pertença a
um dos belligerantes, supprimindo a palavra - respectivamente.
Ou por outra, esse direito não será exercido nos lagares em aue
ambas as margens forem neutraes,

Só depois de esclarecida poderá a Secção apreciar exacta­
mente a disposição.

Suppondo, porém, que seja esta ultima a verdadeira significa­
ção, ella dirá. que quanto ao direito rigoro o em si só a di posi­
ção não poderia soffrer objecção valiosa, salvo o estabelecer-se
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alguma estipulação e pecial entre o ribeil'inhos, o que de sua
vontade depende.

O dil'eito de visita e de captura, com effeito, não póde em
rigor er legitimamente exercido pOI' um belligerante senão em
suas proprias agua, ou na do seu inimigo, ou n'aquellas, que
não pertencem propriamente a. ninguem, porque ão commnns a
todos como o alto mar.

I ão obstante, cumpre confe sal' que a nossa posição de ultimo
ribeirinho superior colloca·nos em condições desfavoraveis. o
ca o de guerra com qualquel' da potencias ribeil'inhas inferiores,
as embarcações que fOl'em papa Matto Grosso ou para o Iguassú
ficarão sujeita á vi ila, poeque teráõ de transitar pelas aguas do
no .0 inimigo. Entl'etallto, ainda que tenhamos vaso?de guel'ra,
por exemplo, em Corrientes, não podeeáõ eUes exercer esse
dil'eito nem mesmo sobre embarcações do Paraguay, embora
e [ejamos em guerra com elle, salvo o caso de tel'mos cruzeiros
obre suas aguas e eUas ahi tocal'em.

TI a bateeias de terra não podem impedir·nos isso?
Tão teeemos consequentemente o direito de capturaI-as e nem

me mo de atacar os seus proprios navios de guerra de suas aguas
pal'b. fÓI'a. E os Inglezes, FI'ancezes e Americanos quando em
gueera guardaráõ o mesmo principio ou abusaráõ de sua força?

No periodo seguinte diz o projecto que a captura (já se vê,
quando tenha lagar) se fa.rá segundo os principios reconhecidos
pelos Estados contractantes. A Secção crê que se quer dizer ­
I'econhecidos por cada um d'elles para seu governo, e não con­
junctamente. Seria, porém, talvez util que todos elles accordas­
sem em principias identicos a respeito.

5.° O 11.° pel'iodo s6 reconhece como legitimo o bloqueio fluvial,
quando estabelecido em um ponto que feche a entrada de rios
que pertençam exclusivamente a um dos Estados belligerantes,
e quando além disso não haja acima outros ribeirinhos.

Pelo que toca á condição de serem as duas margens do rio de
um dos beUjgerantes, a. Secção dirá que com effeito, em rigor,
e se é o principio de direito, porquanto, não se p6de occupar ou
bloquear aguas neutraes.

Quanto, porém, á 2. a clausula, e quando além d'isso não haja
ácima outros rebeirin/ws, o peincipio p6de soffrer objeqçãü.
Como o transito depende do possuidor das duas margens, o belli-
gel'ante que o substitu.e pelo bloqueio póde imped~l-o. .

O 12.° e seguinte periodo, porém, diz que havendo ribeirinhos
superiores as embarcações destes ou n~utraes poderão passar
mediante a promessa de que os effeitos que transport!lm, ou
seja.m innocentes, ou sejam contrabando de guerra não se diri-

II. 2
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giráõ a um dos portos bloqueados, prome sa que deve ser garan­
tida pelos Govel'nos ou seu agentes re pectivos.

O ultimo peeiodo declara que mediante taes condições o con­
trabando de guerra não poderá ser capturado.

O resultado pratico para o Brazil é que elle não poderá esta­
beleceI' bloqueio algum do rio no Paraná nem no Paraguay.
Não poderá até Corrientes, porque embol'a as duas mal'gens
perten~a1l1 á Confederação, superiormente existem outl'OS ribei­
rinhos. ão poderá ácima, porque d'ahi paea cima os rios não
pertencem exclusivamente a uma só Potencia, desde que se
deixou que a Confederação se assenhoreas e da margem direita
do Paragul!-y e esquerda do Paraná. 6 restará ao Brazil o inutil
ou antes impossivel bloqueio unicamente dos portos inimigos
nas aguas da meação d'estes! Debaixo de uas baterias?

A pretendida garantia dos governo neutros quanto ao contra­
bando de guerra é puramente nominal; elles não têm meios de
vel'ifical-a. Como impedir que um contrabando de guerra, depois
de subir ao Paraguay, deixe de atravessar do lado pal'aguayo pal'iI.
o argentino? E o que mais admira é que essa mesma garantia
nominal não se refira a todos os portos inimigos e s6, sim, aos
bloqueados.

Nem se diga que isso será reciproco a favor de Matto Gros o,
por quanto as embarcações neutras não poderão allegar que não
se dirigiráõ a portos bl'azileiros, pois que ácima destes não exis­
tem outros.

Pelo contrario Matto Grosso poderia ser bloqueado, porque da
Bahia Negra para cima ambas as margens lhe pertencem e não
ha ribeirinhos superiores, salvo se elle deI' algum porto á Bolivia.

Isto de accordo com as estipulações precedentes torna ineflicaz
a influencia e preponderancia naval, que o Brazil poderia aliás
exercer n'esses rios.

A Secção ignora-se os Governos Inglez, Francez e Americano
adoptaráõ estes ou outros principias, e entende que sem essa ceI"
teza não convem que o Brazil fique em condições por ventura
peiores que as d'elles.

E como taes disposições felizmente não foram incluidas nos
compromissos da alliança, como o Governo Imperial conserva
sua plena liberdade a respeito, pensa que ellas podem ser sepa­
radas para que postel'ior e maduramente sejão attendidas.

Com effeito, estas questões de visita, captura, bloqueio e contra·
bando de guerra, pelo que toca a taes rios, podem depender não
só do direito ·geral, como de convenção especial dos ribeirinhos.

Desde que considel'arem essas aguas como communs, são se·
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nhores de estipular diversamente. No entretanto, o Bl'azil póde
invocar o que outl"ora convencionou com a Confederação no
artigo 19 do Tratado de 14 de J ulbo de 1 56.

A po ição geogl'aphica de Buenos A 'I'e ou antes da Coniede­
I'ação e seus consequentes intere' e aconselham-lhe sem duvida
os principios consignado j as condições brazi!eira são diversas.

Esses principios nem ao menos erão attendido no Amazonas,
onde temo posi ão identica á da Confederação, pois que alle­
"'ar-se-ha que, pela amplitude de . uas aguas e canaes, é asseme­
lhado ao Oceano.

De tudo, o que e collige é que a pI'evisão politica aconselha o
Bl'azil de do já, e por todo o futuro, a concentrar e con vaI' va-
lio as forças fillviaes e terl'estres na provincia de Matto·Gro soo

Principalmente agora que deixamo a Confederação conquistar
toda a mal'gem direita do Paraguay, não podemos ter acção im­
portante sobre taes Republica, enão pela acção combinada de
força que ubam do Prata e que desçam d'aquella provincia.

em i . o nada faremo .
O art. 6.· do projecto estabelece a garantia collectiva dos allia­

dos a favor da independencia, oberania e integridade, na fórma
estipulada, do Paraguay pelo tempo de cinco anno .

A e te re peito a. Secção reproduz a observação já feita de que
e ta garantia devia seI', se não perpetua, ao menos indefinida;
e so é o verdadeiro interes~e do BI'azil, e só não será o da Con­
federação, tendo ella o pen amento re ervado da absorpção e a
confiança de não temei-a por parte do Brazil.

Melhor fôra ainda e tipular- e, como já se indicou no Senado,
a neutralização permanente do Paraguay, de sorte que essa Re­
publica nem por alliança, nem por confederação, nem por pl'O­
tectorado ou qualquer outl'O titulo, pudesse auxiliaI' qualquer
potencia em guerra com uma ribeirinha. Sel'ia em relação a estes
o que a Sllissa e a Belgica são pal'a com as Potencias EUl'opéas.
Em todo o caso, parece que nos termos do al'tigo 12 da alliança.
conviera estipular o maximo da força de terl'a e fluvial que o
Pal'aguay podel'á manter em quanto perdurar a gal'antia de sua
independencia.

Seria isso util ao proprio Paraguay e aos alliados, não ó como
penhor da paz, mas para que rle_affrontrado da de pezas, possa
ir pagando ao menos alguma fmca pOl'ção dos jU1'OS da divida que
contrae.

O artigo 7.· e ultimo não offerece duvidas, sendo apenas COD­

veniente que em vez da expres ão generica ficam supprimidos
os monopolios nos Estados contractantes, se dissesse: os mo­
nopolios que o Govel'no Puaguayo mantem em pl'oveito eu com
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gl'ave pl'eJull.O do commercio propl'io e estl'angeiro. 0 outro.
contl'actantes não têm pem terão taes monopolios que não hon­
rariam sua abedoria.

Estas são, Senhor, as reflexões que o estudo dos documentos
suscitou á Secção. Subordinando-as á alta, abedoria de V. M.
Imperial, está certa de que Elia determinará o que für mais acer­
tado, mais util aos grandes interesses actuaes e futuros do Brazil.

Sala das Conferencias, 30 de Novembro de 1865.

JosÉ A '1'0:0110 PIMENTA BUENO.
VISCO:olDE DO UIlUGUAY.

Voto separado.

o Conselheiro Visconde de Jequitinhonha inteil'amente se
conforma com as observações contidas no pal'ccer da maioria da
Secção, mas julga do seu dever e da fidelidade dovida ao mo­
narcha esclarecer a sua religião, accl'e cen tando o seguin te: .

É facto nunca desmentido o desejo empre manifestado pelo
Governo Argentino de unil' á Conl'edel'ação a Republica do Pal'a­
guay, e do nosso lado a politica empre eguida do epal'al' e. ta
d'aquella. Pela correspondencia offi 'ial ácol'ca do' :;ucce, sos
ultimos do Rio daPrata, levada ao conlterimento do Pu.l'1amento
lnglez, vio-se que o Pl'esidente Mitre recu ou fil'memente acceital'
a alliança que o Brazillhe propoz antes da invasão do tel'ritorio
da Confederação Argentina pelo PI'esidente Lopez, Dada esta,
.porém, acceitou-a. Para que? Para renega!', por ventu!'a, sua
tradiccional politica? Cel'Lamente não. E quanrlo alguma duvida
pudesse haver a esLe re peito, el'a de sobejo pa!'a o provar o cui­
dado extremo que teve aquelle Governo de enfraqueceI' a Repu­
blica do Pal'aguay tomando pam si 740 milhas de costa ácima do
ponto asseverado, e constantemente contestado pelo Pal'aguay,
segundo consta do Tl'atado de alliança celebl'ado entr'e o Brazil e
as Republicas Argentina e de Montevideo, no qual, além de tão
extraordinaria acquisição, tudo empregal'am e conseguiram para
elevar o pl'estigio da Confederação em detrimento do Imperio na
lucta que ia começar,

a Visconde de Jequitinhonha, porém, está convencido de que,
enfl'aquecida por qualquer modo a existencia politica do Pal'a­
güay em proveito da Confederação, não haverá mais clique CJue
retenha a ambição argen tina; e, servindo-se das expressões do
Ministro do Rei da França, M. de Vergennes em o seu memorial
relativamente á cessão pretendida pela Austl'ia contra a Pl'ussia,
dirá que se o Paraguay « eonsidél'é pat' rappol'f à la morale,
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paul ne pas paraUre jOl't intéressant ã ménager, ou dans l'ordre
politique il importe au Brésil, peut-être plus qu'ã toute autre
pui sance, de le conserveI' tel qu'il est. II

1 em ha indemni ação que pos a contt'abalançal' os pel'igos a
que ficamo expostos pelo accrescimo de podeI' dado á Confede­
rac;ão, e nem é mi tel' para os descortinar Outl'O estudo mais .do
que o da topographia d'aquelles E Lados e das posse ões do 101­
perio n'aquellas paragen . Entl'etanto que para vivermos em paz
e em boa vizinhança com o Pal'aguay, ba ta um bom tl'atado de
paz bem consolidado eexecutado de boa fé. e o E tado de Mon­
tevideo tem ido cOllsidel'ado um verdadeil'o quebra-mal' entre
o Bl'azil e a Confederação, e por i o nece s31'ia a ua inde­
pendencia e autonomia politica, talvez ainda mais solidamente
constituida, de certo o é tambem, e deve seI' a im con iderado,
o Pal'aguay, pal'a se não consentir jamais que se ponham, pOI'
a . im dizeI', em contacto immediato a Confederação e o Brazil.

ó por el'ro ou ignorancia de seu' verdadeiI'os intere ses podem
e te doi Estados, Montevideo e o Paraguay, fazer guerra ao
Bl'azil: entretanto que o mesmo se não póde dizer da Confede­
ração Al'gentina. Ella é nos a I'ival natural. A ouil'as não. Se o
são, é i so devido ainda a preconceitos de raça. m governo
illu trado, que pl'omova a indu tl'ia e a riqueza ocial, conseguil'á.
n'aquellas republica o que têm conseguido os ultimos aconteci­
m nto politico da Fl'an a em I'ela~ão n e tn nac;ão e á lnglnterra.

Mns o tratado d'alliança e tá ratiHcado e pOl'tanto, dil'-se-hn,
nada mais e póde fazer.

Na opinião do Visconde de Jequitlnhonha ó se póde entender
definitiva n'aquelle Tratado a e tilulação relativa á. guerra e ao
modo de a fazeI'. Todas as outl'a - dispo i ões do tratado devem
e1', e são empl'e, entendidas proDisorias e dependentes do
xito da "'uel'l'a, o qual, ainda endo feliz, todavia ão tantas as

pel'ipecia a que é sujeita, que outros tantos e devem con idel'ar
o modos de fazer a paz definitivamente. A im que, no pl'ojecto
de paz ora apre entndo se podem e'stipular limite dive:'so, ce­
dendo ou não á. exigencias do bom direito do vencido e da poli­
tica e magnanimidade do vencedor. a opinião do Visconde de
Jequitinbonba póde con idel'ar- e imprudencia o fazer-se já. o Tl'a­
tado definitivo de paz. Entre outl'OS motivos ha o do al'rasamento
da fortaleza de Humaytá, o qual pal'a nó é ponto impol'tante, e
tal que sendo conseguido, ou paea conseguÍl'-se, póde muito bem
justificar o concedel'em-se mais favoraveis condiçõe ao v ncido
e menol'es vantagens aos alliados. Ol'a, é pOI' ventura certo que
a fortaleza de Humaytá sed arl'asada? O pI' jecto de paz nada
diz a este 1'0 peito. Do protocollo do Tl'atado de allianc;a consta.
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(1:1e foi o arl'a amento estipulado, Porque não vem declal'ado no
projecto de paz? Não erá porque es a e tipula<;ão foi con iderada
provisoria pelos autol'es do pI'ojecto? Porque enfim depende do
exito da guerra, como a dos limite e outros?

Termina o Visconde de Jequitinhonha e te eu voto dizendo:
1.0 Que a alliança não lhe papece ter sido de bom conselho;

2.° que, devendo-se fazer, não o de\era ser pelo modo como
foi estipulada; 3.° que cumpre tomar como provisorias todas as
di po i 'ões que e não refepem immediata e estrictamente á.
guerra e ao modo de a fazer; 4.° que finalmente na celebração do
tratado de paz se deve ter em vi ta, primeiro, o futuro, depoi. , o
pl'esente, e só podendo ser, o pa sado, e emquanto a este não
pelo qut re peita á politica, porque devem ser pelo contI'al'io
re peitados os precedente, ma im pelo que concerne ás indem­
nisações ou compen ações do males e prejuízos soffl'ido : i to
quer dizer, que se fór preci o para e coo eguirem vantagen
futuras,já em relação á Republica do Paraguay, já. em relação á
Confederação Argentíua, ou á Republica Oriental, cedeI', ou não
exigir taes ou taes compensaçõe , cumpre as im proceder anles
do que sacl'ificar o futuro politico do Imperio.

O Visconde de Jequitinhonha terminara este Parecer lembl'ando
aqui mais tres maximas politicas advertidas constantemente
pelos estadistas mais distincto :

1.a Para que uma alliança mereça ser mantida é de absoluta
necessidade que seja baseada na igualdade: " poul' qu'un des
alliés, Il diz M. de Vergennes, " ne se el'oie pas en droit de tout
exiger de l'autl'e sans étl'e tenu à lui rendre. Il É isto que acon­
tecerá se o tratado de alliança fÔl' mantido em todas as suas
partes, e fôl' adoptado o projecto de paz definitiva.

2. a " La pel'te de l'opinion (entl'e as nações cultas) sel'ait de
toutes la plus regrettable. Il O Governo ImpeJ'ial não podel'ia
sustentar as dispo 'ições d'aquelles tratados' sem despertar o
ciume das Republicas do Sul e a má vontade da nações eUl'Opéas
que têm interesses no Rio da Prata. Todos estão hoje ao facto
das reclamações e protestos do Governo Ingloz, aqui apre enta­
dos por MI'. Chamberlaiu.

3.a " ln as mueh as the relations between nations not less than
individuals must depend, » obsel'va o 1inistro Americano,
MI'. Adams ao Governo Inglez, Il on lhe mode in whieh theU Julflll

. their obligations towards each oLheI' rather Lhan upon tlleir
motives.

Rio 7 de Dezembro de 1865.
VISCONDE DE JEQUITINHONllA,
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V. - Projecto Argentino de Tratado de paz (1865),
e Contraprojecto de S_araiva (1866, Maio) (1).
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Projecto Argentino.

EI Gobierno de la Republica
Ar"'entina, el Gobierno de u

laje tad el Emperador dei Bra­
ii, el Gobierno de la República
riental deI Urugu~y por una

parte, y el Gobierno dei Para­
guay por otra parte, estando
animados dei sincero deseo de
re tablecer la paz hajo ba es
olidas que a eguren las rela­

ciones mas cordiales de ami ­
tad Yeviten las perturbaciones
que de graciadamente ban su­
fl'ido u re pectivos países, re-

01 viendo la cuestiones que
dieron ol'ijen à la gue,rl'a, las
lue han sUl'gido de esta, y con­
ignando en e tipulacione ex-

pl'e a lo principios que han
de ervir pal'a decidir la que
pudieran ut'gir en el porvenir,
haciendo a í imposible ó mui
dil'icil que la guerra vuelva a
emplear-se como medio de di­
rimil' sus cue tiones, si desgl'a­
ciadamente nacie en, han re- .
uelto con e te 01 jeto celelJl'al'

un tmtado definitivo de paz, y
ai efecto han nombl'ado POI' sus
ministl"os Plenipotenciarios à
sabei'. S. Ex. el Presidente de
la Rel ública Argentina li...

S. M. m Emperador dei Bra­
i1 ti ...

Contra-projecto Brazileiro.
(Alterações propostas).

(1) Ver adiante as Instrucções de 5 de r.laio de 1866.
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S, Ex. el Gobernador P1'Oyi­
, ol'io de la República Oriental
deI Ul'uguay á... Los cuales etc.

Articulo 1. 0

Desde la fecha de este Tra­
tado habrâ paz y ami tad per­
petua entre los Gobierno de la
República Argentina, deI Im­
pel'io' deI Brasil, y de la Repú­
blica Orien{àl deI Uruguay, sns
Estados y ciudadanos de una.
parte, y el Gobierno deI Para­
guay, su Estado y ciudadanos
de la otra. parte.

Articulo ~ .•

El tel'ritorio de la Republica
Argentina se dividirá deI de la
República deI Paraguay por la
rnitad deI canal principal de lo,
rios Paraná y Paraguay desde
los limites de la República Al'­
gentina con el Impel'io deI Bl'a­
zil en la margen izquierda deI
Paraná hasta los limiLes con el
mismo Impel'io en la mal'gen
derecha deI Paraguay, que san
la Ba,hia egl'a.

O terl'iloríoda R pllbli ':1. A1'­

gentina divide-:se do lht l{Cllll­
blica do Paragulty desde o li­
mites da Republica Al'genf.ina
com o Imperio do Brazil na
margem esquerda do Pamná
até o limite conl o me '1110 ]m­
pel'io na mal'gel11 dil' ila do
Pal'aguay, isto 6 até :1. Buhia

egm. (Art. 4° no ontl'a-pro­
jecto.)

Fica entendido que a e 'lipu­
lação do Al'tigo que Jll'ecedo
ele ti nada un icamen te a lha I'

os limites entre a Republica
Argentina e a do Paraguay, não
pôde pl'!ljudicar, nem pl'eju­
dica, quaesq uel' dil'ei to' que a
Republica da Bolívia possa ter
ao tel'ritol'io da margem dil'eita
do Pal'aguay que se extende
até a Ballia Negra ou a alguma
pal'te d'esse mesmo tel'l'itol'io.
(Art. 5° no ConLl'a-pl'ojecto).
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Todo los e t.ablecimientos
publico de qualquiera cIo. e y
naturaleza que ean, que estén
en los tet'ritorios en la mar'gen
derecha dei Paraguay ó iz­
quierda dei ParaJ.lá que ocupaba
el Gobiemo deI Paraguay, e­
J'án como e tos territorios de
la Republica Argentina sin de­
I',;,cho á reclamar nada por las
cosa publica qlle exi tian en
ello cuando fueron ocupados
por el Paruguay y que lJaya:l
desaparecido.

4 í 1

As fortificações, porém, le­
vantadas de lualquer modo em
cada um dos menciónados ter­
ritorios da margem direita do
Paraguay e da e querda do Pa­
raná, ficam sujeitas às condi­
ções estipuladas no presente
trutado a respeito de balel'ias
que possam embaraçar a livre
navegação dos rios.

Se pI'ocedel'à por camisaria
nom blado aI efecto 0.1 levanta·
mi I\to de un plano de las i la
dei Paraguay y Paraná entl'e
lo limites de ambos E tados
que e tén de un lado y otro dei
canal principal, el cual deter­
minará las que pertenezcan á.
uno y otro, y los cambias que !=ln
ad lan te se sufran por el curso
de los rios no alterarán la pro­
priedad de las islas según esta
de ignación,

Las i las de Api pé Ydei Ataj o
san reconocidas desde ya como
pertenecientes á lo. Republica
Argentina y la de Jauretá á b
deI Paraguay.

Los camisarias que deben le­
vantar el plano de las islas se-
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dn nombrados en el termino
de un me;; después deI cange
de las ratificaciones de este
tratado, y el Estado que no lo
nombre, ó que después de nom­
bmdo no lo reemplazase en el
mismo termino, tendrá que 0­

meterse aI plano levantado por
el comisario deI otro Estado y
este será el que sirva para fijar
la propiedad dofinitiva de las
islas.

Articulo 3."

(Limites deI BraziI con el Pa­
raguay.)

Se acontecer, o que não é da
e perar, que um do doi 0­

vernos interessados, o da Re­
publica Argentina ou o da Re­
pu?lica do Paraguay, não no­
meie o seu com missaria no
prazo para i~so estipulado; ou.
que depoi de nomeaI-o, sendo
neces ario substituil·o, o não
ubstitua dentro de igual prazo,

será o commissario que fulLal~

designado em commum pelos
Governos do BraziI e da Repu­
blica Oriental do Uruguay, os
quaes preferirão, sendo isto
pos iveI, um cidadão da parte
contl'actante cujos intel'es e
tiverem de ser .representado •

O commissario assim desig­
nado ficará desde 10"'0 rev ­
tido de todos os poderes que
teI'ia e houvesse sido nomeado
pelo Governo respectivo e. pro­
cederá com o Outl'O commi sa­
rio ao levantamento da IJlanl.a.
das ilha', sempre de conformi­
dade com a' estipulação do ar­
tigo 4°, e quanto á de 'crimina­
ção do dominio das me mas
ilhas, segunao as ba es que ac­
cOI'dare m, se en tão, por falla de
um dos dois Governos intel'e ­
sados, ainda não e'tiverem taes.
bases ajustadas.

O Imperio do Brazil se divi­
dirâdaRepublicado Paraguay:
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Do lado do rio Paraná pelo
primeiro rio abaixo do alto
das Sete Qucdas que, segundo
a recente carla de Mouchez, é o
Igurey, e da foz do Igurey e por

• • • • • • • • • • • . el1e acima á procurar as suas
nascentes;

Do lado da margem esquerda
do Paraguay pelo rio Apa de de
a 1'07. até as suas na centes.

No illterior pelos cumes da.
Sel'I'a. de Mar~cajú, 'endo as
verleu tcs de léste do Brazil, e
a do oéste do Paragua;y, e ti­
rando-se da mesma sena linhas
as m~is rectas em direcção ás
na. centes do Apa e do Igurey.
(Art. 2° do Contl'a-pl'ojeclo.)

(Para a demarcação da fron­
teira bl'azileira estabelece-se
reciprocamente o mesmo sys­
tema que para a demal'cação da
fronteira Argentina. O commi ­
sario que falta se el'ia esco­
lhido pelas Republicas Argen­
tina e Oriental. AI't. 3.)

Arlicu.\o 4."

El Gobierno dei Pal'agullY I'e·
conoca como Beuda dei Pal'a­
guay:

1.0 Los ga to hechos en la
guel'l'a por los Gobiernos AI'­
gentino, de S. M. cl Emperador
dei Brasil y Ol'ienlal ;

2.° Los danos y perjuicios
cnu adas en las pl'opiedades
publicas y particulares sin ex­
pl'e a declaraci6n de guerra;

3.' Los verificados po teriol'­
mente con violaci6n de lo prin­
cipio ydelderechodelaguerra;

4.° La indemni ación que
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exige la Repílulica OI'ientaI deI
Ul'uguay pl'opol'cionada á los
dailos y pel'juicios que le haJa
ocasionado eI Pal'aguay paI' la
guel'l'a en que Ie obligó á entl'ar
pal'a defender su seguridad
amenazada por él.

Fija-se en la suma de ..... los
gastos de guerra 'hechos paI' el
Gobierno Argentino.

En ..... los hechos por eI de
S. M. eI El1lper~dor dei Brasil,
y en ..... los hecbos por eI Go­
bierno Oriental.

Fija-se en la suma de ..... la
indemnisación debida à la Re­
pública Oriental por los dailos
y perjuicios causados por eI dei
Pal'aguay.

(1 o Contra-projectQ, em vez
de uma commi são quese devia

(Se!lue o mario do pagamento.) reunir em Buenos-AYl'es, e ta­
belece-se que havel'á tl'es Com­
missões Mixtas que lodas se
reunirão em Ionlcyi!lco.)

Quedan obligados todos los
bienes y rentas dei Pamguay ai
pago de esta deuda y expl'esa­
mente afectos y hipotecados á
su pago los del'eclJos de Aduana
y el pl'oducto de la venla de los
BO!::ifIUeS dcl E~lado.

1}rticulo 5.°

Los rios interiores de los Es­
tados contractantes de que sean
todos ó algunos riberenos po­
dl'un ser n~vegados libremente

A navegarão dos rios UI'U­
guaj', Paraná e Paraguay é livre
para o commercio de todas as
nações desde o rio da Prata
até os portos habilitados ou que
para esse fim forem habilitados
em cada um dos ditos rios pelos
respectivos Estados (Art. i5.)

A liberdade de navegação
concedida a todas as bandcil'as,
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en u canal principal por los
blHJue ele guel'ra Ó mercantes
de ellos.

No estaI'in sujetos en la na­
vegación ele transito á ninguno
regIamento ó Jey que no se hi­
ciere de comun acuerelo con la
naci6n á cuya bandera perte­
neciese eI buque, no pudiendo
entorpeceI'se la libre navega­
ción de transito por falta de
estos aI'I'eglos.

Pero si los buques mercantes

não se entende a re peito dos
affluentes (alvas a estipula­
ções e peciaes em contrario),
nem da que e faça de porto a
porto da mesma nação.

Assim esta como aquelIa na­
vegação poderão ser reservadas
paI' cada Estado para a sua ban­
deira, sendo com~udo livl'e aos
cidadãos e subditos dos outros
Estados ribeirinhos carregar
suas mercadorias nas embarca­
ções empregadas n'esse COI11­
mercio interior ou de calJUla­
gem (Art. 16.)

Os navios de guerra dos E ­
tados ribeirinhos em limitação
de numero e sem restricção
quanto Ú condi õe de eu m'­
mamento go arúõ tambem da
liberdade de tran ito e de en­
tI'ada em todo o curso dos rios
habilitados para os navios mer­
cantes.

Os navios de guerI'a das na­
çõe' não ribeirinhas sómente
poderão chegar até onde em
cada E tado ribeiI'inho lhes fór
is 'o permittido ; não podendo a
concessão de um Estado exten­
der- e além dos limite do eu
territorio, nem obrigaI' de fór­
ma alguma aos OllLroS ribei­
"inhos.
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se vlesen obltgado à anelar 6
suspendiesen su viaje por cual­
quier causa, estando cerca de
las costa ô costa de cualquiera
de los Estados contl'actantes, se
consideran sujetos á los mismos
re~lamentos que rijan los puer­
tos de la Naciôn 6 Naciones li.
quien pertenezcan.

En la navegaciôn que no fuese
directa, ya sea. de un puel'to de
uno de los Estados à otro deI

. f' 6IDIsmo, Ó de un tercero, que
no fuese por el canal principal
sinô por los otros, estando acor·
dado por la respectiva naciôn,
los buques de guerra y mer­
cantes estarán sujetos á las leyes
y reglamentos deI Estado á que
perteneciesen los puertos a que
se dirijen.

As estipulações do artigo pl'e·
cedente ão applicaveis aos na­
vios mercantes das nações não
ribeirinhas, menos quanto ao
accordo exigido a respeito dos
regulamentos e salva a reserva
feita no artigo 16 da navegação
de cabotagem. (Art. 19.)

Os navios de guerra são isen­
tos de todo e qualquer direito de
transito ou de porto; não pode­
ràõ ser demorados em seu tl'an­
sito sob pretexto algum e gosa·
rúõ em todos os portos e lagares
em que seja permittido com­
municar com a terra, das outras
isenções, honras e favores de
uso geral entre as nações civi­
lisadas. (Art. 20.)

En una Convención especial
que se considerará como parte
integrante de este· Tratado se
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acordarán los reglamúntos para
1:1 navegación de tran ito.

i alguno de los Estados con­
tractantes interrumpiese la na­
vegación de transito, los demás
E tados quedan obligados á
hacer causa común y exigir que
se remueva la intel'I'Upción.
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. ..Fica, porém, entendido quo
esta estipulação não restringe
o dit'eito soberano da guel'ra.
(Art.22.)

e considerará como cau a
ju ta de queja el estableci­
miento en tiempo de paz de ba4

tel'ia con iderable en las cos~

ta de lo rios e islas y se exi­
jil'á no e constl'uyan en su caso
ó la demolicián.

Encontl'andose cualquierade
los Estados contl'actantes en
guel'l'a con los demás ó con al­
gunos de ellos ú con otl'a Na­
ción, los principias que l'egirán
sobre la navegación de los rios
serãn los siguentes :

El derecho de visita no podrá
ejel'Cel'-Se siná en las aguas de
los beligerantes respectiva­
mente, à menos que no sea en
los lugares en que una margen

Sel'áõ immediatamente ar­
razadas as fortificações de Hu­
m'aitá e nenhuma outra, por
menor que seja, poderá ser le­
vantada temporaria ou perma­
nentemente no espaço que ellas
occupam.

Em nenhum outro ponto das
costas dos rios nem na suas
ilhas será permittida a cons­
trucção de fortificações ou ba­
terias que possam impedir a
livl'e navegação dos rios.

Se succedel' (o que Deus não
. permitta) que uma das Altas
Partes Contl'actantes esteja em
guel'1'a com as outras, com al­
guma d'ellas, ou com qualquer
outra nação, sel'áõ obsel'vados
os seguintes principias:

O direito de visita e captura
poderá ser exercido por cada
oelligerante nas suas proprias
aguas fluv.iaes e nas do seu ini­
migo j nas aglfas. q.ue JOl'em
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sea neutml y otl'a de alguno de
los beligerantes en cu 'o ca o
podl'{t ejercer se. La captul'a se
hapa egún Jos principio reco­
Docido por Jos Estados contra­
ctuntes.

Sc considepa bloquco efectivo
él que se h1'5a desde um punto
que cierre la entrada de rios que
pertenezcan exclusivamente á
uno de los Estados en guerPa
Ó en hostiJidades, no habiendo
dentro de eJlos otros ribereiios.

En el caso que Jos hubiere,
Jos buques nacionales 6 neutra­
les no podrán pasar dei punto
en que hubiere fuerza effectiva,
ya sea mantenida en las islas
ó costas, sin6 bajo Ja ppomesa
de que los efectos que lleven,
ya sean 6 no de contrabando de
guerra, no se dirijan á ninguno
de Jos puertos bJoqueados, cuya
garantia debe seI' dada por los
Gobiemos ó agentes respecti,
vos.

El contrabando de guerra no
podrá ser tomado en el mi mo
C:lSO y con Ja misma garantia
uajo eJ pabellon neutral de cuaJ­
quiel'a de los Estados contra­
dantes.

Articulo 6.°

Los Gobiernos de la Repú­
blicaArgentina, deI Imperio dei
Bl'àsil y de Ja República Orien­
ta.! deI Uruguay garanten co-

communs a qualquer d'el!es ou
a algum E 'lado ribeirinho neu­
tl'al, e nas agllas que pertence- .
rem de mapgem a margem á
qualquer Estado ribeü'inho neu­
tral. O direito de visita e ca­
pturapodera, portan to, ser livre­
mente exeJ'cido, se~undo e tes
principias, em todo o cur o dos
rios Urllguay, Paraná e Para­
guay... (Art. 24.)

Os Governo de S. Magestade
o Imperadol' do Brazil, da Re­
publica Argentina, e da Repu­
blica Oriental do Uruguay COD­

fipmam, e o da Republica do
Pal'aguay acceita, os principias
de direito mapitimo constai tes
da declaração do Congres o de
Pal'iz de 16 de Abril de 1856 a
saber:

1" O corso é e fica abolido;
2° O pavilhão neutral cobl'e a

mercadoria inimiga, com exce­
pção do contpabando de gueppa;

3° A mercac10pia neutral com
excepção do contrabando de
guepra não p6de ser apppehen­
dirla sob p:J.vilIJão inimigo;

4° Os bloqueios, para serem
obrlgatorios, devem seI' eO'ccti­
vos, isto é mantidos por uma
força sul'ficiente para vedaI'
realmente o accesso ao littoral
inimigo. (Art. 25). .

Os Governos de Sua Mages­
tade o Imperador do Bpazil, da
Republica Apgen tina, e da Repu­
blica Oriental do Urllguay ga-
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lectivamente y durante el pe­
riodo de cinco anos, contados
desde la fecha de este Tratado,
la Independencia, Soberania ';j

Integridad territorial de la Re­
publica dei Paraguay, según lo
terminas de las estipulaciones
contenidas en elo

Articulo 7.°

La República dei Pal'aguay
:;e compromete li celebmr un
tratado de comercio, ami tad y
navegación aon cada una de las
otras partes contl'actantes à la
mayor brevidad posible y bajo
la base de que las franqueza,
privilegias ó concesiones que si
acuerden han de ser comunes
á. todos, gratuitamente si fueren
gratuitas y coo la misma com­
pensación ó un equivalente se
fueren condicionales, quedando
convenido desde ya que queda­
rân suprimidos los monopolios
en los Estados contraclulltes.

II.

rantem collectivamente a inde­
pendencia, soberania e integri­
dade territorial da Repüolica
do Pal'aguay egundo os ter­
mo e e lipulações do presente
tratado. (Art. 26.)

A Republica do Paraguay não
poderá. encorporar-se a nePo hum
dos outros E tados contractan­
te , nem solicitar o protecto­
rado de qualquer d'elles. For­
mará nos limites fixado n'e te

d d
r) •

trata o, um Esta o mdepen-
dente e perpetuamente neutral.
(ML 27.)

As Alta Partes contractantes
e tabelecem como garantia da
livre navegação dos rio a neu­
tralidade, em tempo de guerra.
das ilhas de Martim Garcia e
do Alajo_ (Mt. 28.)

Fica, porém, desde já. conven·
cionada a abolição immediata
de todos e quaesquer monopo­
lias que existam na mencionada
Republica e a prohibição de se
crearem outros. (Art. 29.)

Os Governos de Sua Mages­
tude o lropcra.dor do Bl'azil, da.

20
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Republica Argentina e da Il"pu­
blica Oriental do Urusuay po­
deráõ, ainda depois da data do
pre ente tratado, con ervar no
territorio da Republica do Pa­
raguay a parte dos seu exerci­
tas que julgarem nece saria ti
manutenção da ordem e a boa
el'ecu ãodosaju tescelebrado .

Em aju ·te e. pecial e fixaráõ
o numero d'essas forças, o prazo
da ua conserva ão, o modo de
satisfazer-se a despeza occa­
sionada, e demais condições
que fOl'em preci as. (Art. 30.)

Recon hecendo as Altas Partes
cont1'3.ctantes que a presen~:l

no territorio da Republi a do
Paraguay do eu actual I resi­
dente Franci co Solano Lopez,
Ó não s6 uma ol'igem con tant
de perigosa pel'turbação das
amigaveis relações dos re pe­
ctivo Estado', mas tambem um
obstaculo á liberdade ;la mesma
Republica do Plwaguay e ao seu
pl'o°-resso e pro peridade, on­
cOI'dam, o Governó Paraguayo
em expelld-o do seu tel'l'itol'io,
pl'ohibindo-lho pel'petuamente
que a elle volte, e as out1'as
Pal'te con tractnntes em fazer
effectiva esta resolução por to­
do os meios ao seu alcance.

O Governo da Republica do
Pamguay com promette· e além
d'i so, e como complemento da
solemne estipulação anterior, a
declarar perpetuamente 'in ha­
bilitados p.ara qualquer cargo
do Estado, dentro ou fÓt'a ,i'elle,
os membros existentes da fami­
lia do fallecido Presidente Car­
los Antonio Lopez. (Art. 3i.)
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V. - Instrucções do Ministro dos Negocias Estrangeiros,
Saraiva, expedidas ao Plenipotenciario brazileiro, Octa­
viano, na data de 5 de Maio de 1866.

Resercado. Min~sterio dos Negocias Estrangeiros.
Rio de Janeiro, 5 de Maio de 1 66.

O Governo Imperial examinou o projecto de tratado definitivo
de paz, que lhe offereceu o da Republica Argentina e por sua
vez o convida a considerar o contra-projecto, que ju;lto apresento
a V. . Uma simples leitura desses dois documentos basta para
qu e reconheça a importancia e necessidade das alterações e
aCC1'e centamentos que propOmo. Darei todavia a razão do que
mais interessa e, ajuntando algumas considerações que nascem
natul'almente do assllmpto, completarei as instrucções que hão
de auiar a V. S.

a Governo de Sua Magestade reconhece que não Eel'á. facil
conseguir que alguma. das suas idéas sejam acceitas pelo da
Republica rgentina, mas tudo e pera da reconhecida habilidade
do eu negociador.

a projecto ar"'entino compl'ehende em seus sete artigos os
seauintes assumptos :

Paz e amizade.
Limites enh'e a Republica Araentina e o Paraguay.
Limites entre o Brazil e o Paraguay.
Despezas e prejuizos de guel'ra.

avegação' fluvial.
Independencia do Paraguay.
Tratados de amizade, commercio e navegação entre o Para

guay e cada uma das tres Potencias alliadas.

Examinarei estes assumpto ila ordem que levam no contra­
projecto.

Paz e amizade.

a Governo Impel~ial acceita o preambulo do projecto argentino,
e apenas modifica a redacção do artigo 1.0.

Limites entre o Brazil e o Paraguay.

É esta a materia do artigo 2.° do contra-projecto. Ahi fica
exactamente reproduzida a estipulação do tratado de alliança.
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o Governo de ua ~I3""estade appl'ovando e ratificando esse
tratado, entendeu que lhe são indispen avei o limite nello
provados e tambem que, fixando-os com!? ahi e acham não e
afasta da politica leal e genel'o a que tem constantemente decla­
rado e seguido, ElIe jamais qUlz engl'andecimento terl'itOl'ial á.
custa das Republicas vizinhas e não abusa da victol'ia, que lhe ó
certa, privando ao Paraguay de territorio que seja incontestavel­
l~ente delle. A guerra, a que o Presidente Lopez nos provocou
de modo tão desleal, achou indecisa a questão dos limites e não
póde deixaI-a nesse estado.

O' Brazil a resolve por si em vil'tude dos dIreitos de vencedor,
mas não no ~u interesse ómente, no de ambos os Paizes.

A fronteil'a que elIe traça não põe do seu lado um palmo de
tel'ra, que não pudesse pertencer-lhe em di cussão franca e ami·
gavel; e deixa ao Paraguay uma vasta extensão de territol'io
cujo dominio podaria ser-lhe contestado e que jã foi attribuido
ao proprio Brazil em ajuste solemne que não chegou ateI' vigol',
sómente porque lhe foi negada a Ratificação Imperial. E se aj uste
é o tratado que o Sr. Conselheiro Pimenta Bueno negociou em
Assumpção, no anno de 1844, e que foi logo ratificado pelo falle­
cido Pre 'idente Carlos Antonio Lopez. Dizia elle no seu artigo 35 :

« As Altas Partes Contractantes se compl'omettem lambem a
nomear commissarios, que examinem e reconheçam os limites
indicados pelo tl'atado de Santo Ildefonso do Lo de Outuhro
de 1777, para que, segundo elIe se estabeleçam os limites defini-
tivos entl'e os dois Estados. .

O alcance' desta estipulação foi sustentado pelo SI'. Conselheiro
Pal'anhos em 1856, quando negociou com SI'. Bel'ges a Convenão
de Gde Abl'il, pela qual ficou adiado o accordo definitivo sobl'e
limites.

Na quarta conferencia, celebrada no dia 23 de Março (Relatol'io
de 1857) disse S. Ex. :

" Esse al'tigo não contém simplesmente uma base preliminal'
para outro aj uste definitivo: esse artigo reconhece como li mites
do uti possidetis de uma e outra nação a mesma linha divisoria
que foi reconhecida pelas Côrtes de Portugal e Hespanha no
tratado de 1777; isto é, a do Igul'ey e Jejuy, ou segundo o accordo
postel'ior das plesmas Côrtes, a do Iguatemy e Ipané-guas Ú. l)

Tal é a intelligencia oflicial do tratado de 1844. Quanto aos
motivos que levaram o Govel'no Imperial a negal'-Ihe a ua rati­
ficação, eis o que em seguida expoz o Sr. Conselheil'o Paranhos:

" O Governo Imperial entendeu que o artigo, de limites, rati­
ficando a linha de 1777, de,ia seI' explicito quanto á duvida que
appal'eceu na demarcação de. 1752; mas não deixava por isso de
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acceitar o tl'utado. Não o acceitou porque as estipulações da
alliança não eeam sufficientemente definidas, e e tornavam
muito impoliticas em vi ta da ciecum tancias supervenientes, a
que o Govemo Impeeial devilL attender quando o tratado foi sub­
mettido á ancção de Sua lage tade O Imperador. 11

. egundo a ultima propo ta, feita pelo Brazil ao Paragua',
seriam os doi paize dividido pelo 19uatemy, pela serra de
Maeacajú e pelo Apa. Esta proposta e o artigo 35 do tratado
de 1 44 são o ponto extremos que devem servir de ba e a uma
apreciação exacta do procedimento do Governo Imperial.

Pl'e cindinào-se portanto da di cus ões u tentadas no periodo
intermedio, pel'iodo em que o Governo Paragua~ augmentou
pl'ogl'es ivamente a ua pl'eten<;ões, vê-se que o Brazil aproveita
da fl'onteil'a de 1 44 6mente o trecho corre pondente ao cur o
d Igurey e man tem a mâiol' pal'te da sua ultima pl'oposta, isto é,
toda a linha de 1aracajú e do Apa.

A vantagem material que daqui lhe resulta reduz-se á acqui­
sição do p queno territOl'io comprehendido entre o Iguatemy e o
Iourey; entretanto que o Pal'aguay consena, ou para melhor
dizer adquire o va to tepeitorio ituado entre o Jejuy e o Apa.

Govemo de ua Mage tade é pois muito model'ado e mesmo
genero o, e pre cindiria ainda do pequeno accre cimo que notei,
se lhe 1'0 e licito fechaI' o olhos á nece idade de cobrir por
meio de uma divi a naturalmente bem definida, a uas po fi-
õe ituada á margem do Paraná. e acima do alto das Sete­

Quéda .
Fixada a direcção o-eral da linha divi oeia, convem e,·itar que

o Pa1'l1(7ua " adiando indefinidamente a demarcação con iga nul­
lifi ar ta parte do ajuste.

Govemo Al'gentino, tratando dos eus propl'ios limite, e ta·
belece com e e obje ·to a condi~õe que con tam da parte final
do al'tigo egundo do peojecto. O Governo de Sua Mage tade
ve·n a que as duas commi õe demarcadoea devem reger- e
pela me 'mas reg1'l1 ,ma achá. que aquella condições não são
acceitavei .

O p1'l1Z0 de um mez, mal'cado para a nomea ão e substituição
do commis~arios, é exce ivamente curto; e a sujeição do
Gov 1'110, cujo commis ario faltar, ao juizo e decisão do commis­
sal'io do outro oITel'ece, no caso do Pal'aguay, o inconveniente de
conclemnal-o de antemão a acceital' uma demaeção talvez injusta e
prejudicial. Os Governos alliaclos não devem e quecee que, tel'­
minada li. guerra, se achara aquella Republica exhausta de
homens e de dinheipo e que, não tendo peovavelmente engenhei·
ros seus naturaes que possuam as precisas habilitações scienti-
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~ficàs, será tOl'çada a recorrer a es;,mnho . É clal'o que isto
lllhe difficultará o cumpl'imento da. obriga õe que contrahil'.

O Governo Imperial pl'opõe o prazo de dois meze , tanto para
'-as nomeações como pal'a as substituiçõe ; e que o ommi ario
que faltar seja designado em commum pelo doi alliado que
.não tiverem interes e na commi. ão respectiva, preferindo elle. ,
se fór possivel, subdito ou cidadão do paiz que estiver em falta.
Pal'ece-me que o Governo Argentino não terá difficuldade em
acceitar esta modificação do seu projecto. Elia não o priva das
garantias precisas para que o Paraguay não illuda o eu compl'o­
'!Disso e tem a vantagem de desviar toda u peita de abu o do
força e de in. nção occulta de prejudicar o inimigo vencido ainda
naquiJlo que se entrega a uma decisão commum.
, As disposições de que fallo estão con ignadas no artigo tel'ceil'o
do contl'a-projecto e serão reproduzi'das no logar competeute
quando se tratar dos limites Al'gentinos.

Limites entre a Repuúlica AI'[Jenlina e o Para[Jua!J.

As e tipulações relativas a e te a umpto e tão compl'ehen­
dida no artigo 2.° do projecto e nos al'tigos 4.°,5.°, G.o, 7.° e 8.°
do contra-projecto.

O Brazil, ratificando o li'atado de allian a, gamntiu rle. de 10"'0
á Republica Ar"'entina o dominio do tel'l'itol'io da mal'gcm dil'eita
do Paraguay desde a sua foz até á Bahia egl'a, mas gal'an­
tiu·lh'o sámente contra as pretençõe da Republica do Paraguay,
deixando intacto e salvando me mo de modo expl'osso os di­
reitos que a Bolivia pos a allegal'.

Á obr'igação, assim contl'ahida no tl'atado da alliança, junta-se
Q que póde resultar das instrucções expedidas pal'a a negocia~ão

do preliminar de paz, mas o objecto de 'te egundo tr'atado é ligat'
o Governo Paraguayo a um compl'omis o, que, satisfazendo·as
urgentes necessidades do momento, estabele a as bases em que
deve assentar o tratado definitivo. A estipulações preliminare
não obstam portanto á que os alliados, impellidos pelo sincero
desejo de evitarem futuras complicações, procurem ultimar desde
já este negocio, fazendo os seus del'radeiro ajustes de modo que
-5ejam bem attendidos os interesses de ambos os E tados sem
prejuizo ele urna nação vizinha, amiga, neutral, e ignorante das
negociaçõe . actuaes.

A que tão, de que me occupo, é do exclusivo domínio dos
alijados e eJJes podem resolvei-a com o espirito amigavel e con­
ciliador que até agora os têm animado. DiI'ei mesmo ,que ella
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depende s6monte do Goyel'no Al'gelltino, porque o Ol'jental, não
sendo ribeirinho do PaI aguay, não tem mai . do que um interesse
gel'al, o da liberdade da nayegar;ão e do equilibrio politico dos
E tado do Prata e eu afliuente., e e te intere se lhe acon. elha.
que apoie as pl'OpO tas do Brazil.

que acauo de dizeI' mo tl'a a V. ::5. que o Go,el'no Imperial,
comprehend ndo a importancia da matel'ia do al'tigo do tratado
de alliança, pen a que devem el' completadas as re 'pectivas
e tipulaçõe , na parte relativa ao dominio da margem dil'eita do
Paragua)', e que pal'a is o convem aproveitaI' a 0PP0l'tunidade
olTere ida pela. negocia ão do tl'atado definiti,'o da paz.

O al,tigo .1.° do no o contl'a-projecto repI'odl1z a e igna ão da
front ira, como é feita no projecto al'gentino alya uma alterar;ão
que d poi justifical'ei; ma reproduz ómente como prova do
re pito qne ao Governo de ua ~'Iage tade mel'ece um acto
intel'nacional que e acha reve tido da ua Ratificação.

Em logal' do referido artigo, como vai redigido, porá V. S. o
que e ajustaI' na negocia lio. O Govel'no Imperial propõe que o
AI'gentino, conservando o tel'ritorio da mUI'''''cm direita do Para­
"uay de de a foz deste rio até á do Pilcomayo, reconheça de de
já. como inteil'a propriedade da Bolivia o tel'l'itorio que se extende
de te segundo ponto á Bahia egl'a.

esta palavl'as resuma o mai que o Bl'azil espera alcançar
da moderação e mesmo da rectidão do eu alliado. o o Govel'no
Argentino examinar e ta propo ta com a calma e impal'cialidade
que a importancia del1a requel', reconhecerá em cu to que,.accei­
tando-a, não fal'á grande. aCl'ificio e evitará geaves complicar;ões.

A gaeantia do tratado de alliança refel'O- e apenas ás pl'etcn-
õe do Pal'aguay; as rever. aes trocadas na data de se teatado

de lUl'am que a sua estipular;:io não pl'ejudica os dil'eitos da
Bolivia. Os al1iadCls não têm feito portanto ate." agora mais do que
afustar um dos conCUI'l'ente , e só nisto já tem ganho muito a
Republica Argentina. inguem ignora que, segundo o tratado de
1 52, o seu dominio não ó não e extendia. ao Pilcomayo, ma
nem alcanr;ava mesmo a foz do BermeJo. e o conCUl'rente que
re ta tiver melhor dil'eito, a elle deverá ceder a Govemo Al'gen­
tino.

A pl'oposta actual mantem o que está ajustado e apena resolve
já a segunda parte da questão, 'lue teria de . er decidida, nin­
guem sabe quando, enke as Republicas Argentina e da. Bolivia.

Como se resolveria isso? Segundo o direito ou pela fOl'f,;a?
No primeiro caso, sendo exactos as informações que temos,

nenhum juiz imparcial deixaria de dar a sua sentença em favor
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da noli\'ia (1), E então, pal'a que 'ujeitar as corotingencias de 11m
adiamento, talvez indefinido, uma questüo de tanta impol'tancin,
que llóde cámprometter a paz e os interesse: de todos os ribei­
rinhos?

O Bl'azil pôde propue fl'uncamente a cessão indicada, porque,
fixando os eu limites com o Paraguay, não causa prejuizo a
esta Republica; e, ainda quando ~e lhe pudesse notar a acqui­
~ição ou ante conservação do teeritorio comprehendido entl'e o
Iguaterny e o 'Igurey, re pondel'ia elle que a Republica Argen­
tina adquire o do margem esquerda do Paraná, que, além de seI'
muito extenso e fertil, dá-lhe uma fl'onteil'a natul'al e uniforme,
que não exin-e os longos e dispendio as trabalhos de uma demar­
cação, excepto no que l'cspeita á facil discriminação do dominio
das ilha, O Governo Imperial não di cute, quanto á. margem
esquerda do Paraná, o fundamento dessas vantagen , mas quer
evitar que por motivo do dominio da margem dil'eita do Pal'a­
t;ua;y, seja esta parte da America no Sul envolvida em n-uel'ra
tão prolongada e tão custo a como a actual. Da fixação dos seus
limite com o Paraguay não receia elle complicaçõe '

E sa Republica está reconhccendo a impossibilidade de luctar
vantajosamente com o Brazil. Ma ella diflicilmente se resignaeá
a perdeI' toda a espel'ança de possuir o tel'l'itorio da mal'gem
dil'eita do rio do mesmo nome, pelo meno de po suir o que é
fl'onteil'o á Assumpção; e não 'el'ia impos ivel que para relta­
vel-o, ,e entendesse secretamente com a Bolivia, cujos dil'eitos
estão resal vados.

De. ol'dem de Sua Magestade O Imperador recommendo a V. S.
qne se empenhe em pel'suadil' ao Govel'l1o AJ'gentino da conve­
niencia e da neces idade de acceitar a proposta que ihe fazemo.

O Governo Imperial abl'iga a e peJ'ança de que V. . crá LJem
succedido nesse empenho; mas, podendo acontet:er (llle . e lhe
opponha resistencia invencivel, o habilita desde já pal'a propôr
um outro expediente.

Consistil'á elle no ajuste de uma Convenção especial, conce­
bida nos termos do projecto junto e e te de pacho na qual e esti­
pule o eguintc:

1° As di. po.·;ções do tratado de alliança não prejudicam os
dil'eitos da Bolivia.

2° O Governo Al'gen~ino eompromette-se a sujeitar a sua ques­
tão com essa Republica ao arbitl'amento do Brazil, ou de ]uaí-

(-I) opcnsamenlo do Sarah'a é que enlrco dil'cilo ar~~nlino e o boliviano, «SOlido o.voclr..'
as ill{nrmnrües quo tomos ., o uom cra csle, não ~;;~jm concorrcndo a Bolivi.(l com o
Panlguay
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ql1er out"a Potencia arniga, se 1)01' alguma cil'cum tancia não
pudeI' o Bl'azil desempen hal' as funcçães de al'bitl'O.

3° O tel'ritol'io da mal'gem direita do Pal'aO"uay, desde a sua foz
utó á Babia -egl'a, erá dividida entre a Republicas Argentina
e da Bolivia.

4' arbitramento será ba eado nas e tipulações que precedem.

E tá i'lntendido que o arbitramento deverá. seI' proposto OPP0I'­
tunamente á acceitação do Governo da Bolivia. Em tel'ceiro e
ultimo logar, e o Governo Ar....entino rejeitar a propo tada l'efe­
rida Convenção e pecial, fará V. . toda a diligencia pos ivel
pal'a conseguir que a garantia perpetua estipulada o tratado de
alliança, eja sub tituida por uma temporal'ia, aju tando o pl'azo
limitado durante o qual deverão os alliados garantir as fronteiras
convencionada _

O al'tigo 5° do contra-projecto reproduz a re alva das reversaes
do 1° de 'l:aio a re peito dos direitos da Bolivia. A ua conS6l'­
vação ou redacção dependem do que se ajustar ne te as umpto.

O al'tio-o 6° mantem a e tipulação relativa ao estabelecimento
pu bli o . ma ,como ella poderia autori ar a con erva ão de 1'01'­

tifi ações exi tente que embara em a nave....ação, acce 'centou- e
a clau ula que sujeita e a fortificaçãe à demolição.

pal'agrapho 3°, 4° e 7° do artigo 2° do projecto, lratam elo
levantamento de uma planta elas ilhas, da di 'cl'iminação do seu
dOlllillio e dos commi sal'io que devem procedor a esses doi
a to..

A o tipulaçõe relativa a este assumpto estão reunidas no
al·li ....o 7° do ontra-pl'ojecto.

O que eu di e da nomeação e ub tituiç<'io do commi arios,
que lIão de tratar do limito brazileiros é applicavel á. commi ­
são do limito al'gentino. Estando e te. Ii Ites naturalmente
demarcados polo curso do Paraná e do Pill·aguuJ', só deve a res­
pe tiva commissão, occupar-se das ilhas. De tas atll'ibuo o pro­
j lo dosdo já á Ropul lica Ar;"entina dua , as de Apipé e do
Atajo, e ao Parugll[\~' uma, a de Jaciretá. As demai erão adjudi­
cada a um ou a outl'O ruiz, . eo-undo o exame a que e proceder.

Quanto "ás primeira, se olla' eram occupadas ante da guerl'a.
pelos Governo. a que o projecto as attribue, nenhuma duvida
tom o Governo Itnpel'ial em admittil' que se mantenha e a posse.
V. . procurará obter informação segura a esse respeito, e dal'á
o seu assentimento á vi:ta da certeza que adquil'ir .
. No que toca às outras ilha, tem o Govel'no de ua MaO'estade

intol'e e especial em não anccional' o o tabelecimento de uma
ba e de discl'iminaçàó de dominio, que pl'ejudique ao BI'azil na

,
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questão parallela (lue tem pendente com a Republica Ar"'entina
no rio I'uguay.

O pl'Ojccto, que nos foi ofl'e I'ecido, e tabelece como ha. e a
dit'ecção do canal pl'incipal, entl'etanto que, segundo a opinião de
pessoas competentes, convem-no que a ilha do UI'uguay ejam
attl'ibuicias ao Brazil ou á Republica AI'gentina, egundo a sua
maior adjacencia a uma ou a outra co ta. E. ta segunda ba e foi
tambem seguidaoutr'ora pelo Gm'erno AI'gentino. 'eUa e faUou
ao Sr. Conselheiro Paranho em 1 57, quando elle negociava o
tl'alado de limites, que ainda não foi ratificado e de cuja reno­
vac;ão e tá V. S. incumlJido. E a im devia er, porquc e a
me. ma ba e Ilavia -ido adoplada pelo prOl rio Govel'no AI'gentino
no tl'atado que negociou em 18-2 com o ParaguaJ"

Para evitar neste ponto um compromis o prejudicial, declarei
110 al'ligo 7° do contra-projecto que os commi..; ario detel'lUi­
nal'ão o dominio das ilhas, segundo as bases que os doi Governos
intcl'essados ajustarem entl'e si, e pai' i. 80 tambem, repl'odu­
.úndo no artigo 4° a designação dos limites, retirei a' palavras
- pela metade do eanal prineipal- de que se serve o projecto
.no paragrapho lodo artigo 2°.
. O Govel'no Imperial não duvidará todavia concordaI' em que e
fixe a ba e do cn.nal principal, uma vez que fique entendido que
.e' a regra não será applicada ao UI'uguay. e o Governo Argen­
tino adoptar e ta resalva, poderá V. . reduzil-a a compromi- o
pela fórma que lhe pareceI' mai- acertada.

COllcheil'ei, quanto ás ilhas, declarando a V. S. que muito inte­
ressa ao Brazil que o Paraguay as pos ua, que sejam acces iveis
aos nossos navio.. Em caso de guerra com essa Republica, em
que seja neutral a Argentina, assim lel'elJlo' POI'tO. de faoil
~esembarque para as fOl'ças que tivel'em de entrar em operações.

Despezas e prejuizos de guerra.

As estipulações relativas a esta materia e tão consignada. nos
al'tigos do contro-projecto que vão de nO' 8 a 24, inclusi\ amente,
e no 4° do projecto. Os additamenlo: e alterações (lue II'opomos,
justificam-se por si mesmas. Darei todavia as razõe: dos princi­
.paes. O projecto designa quatro origens de indemnisação o o
contra-projecto tres. Pl'ovém esta dif'ferença da eliminação da clau·
sula que obriga o Paraguay a pagai' de uma vez os damno e
'Prejuizos que houver causado á Republica Ol'iental do Uruguay.

O Governo Imperial pen a que, neste ponto como no' outros,
.devem os alliados collocar-se em pel'feita igualdade. A Repu-
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blica do UI'u"'uay e eu cidadão- podem, sem o menor incon­
veniente, sei' indemnizado do modo estatuido para o outro
dois Paizes. eparem- e tambem no seo caso as despezas dos
damnos e pl'ejuizas de guel'ra, sejam este. julgados por sentença
de uma commi ão mixta e paga aquellas a vista das oppor­
tuna declara~õe do respectivo Gove1'Do.

Nenhum dos alliados, pal'ticulal'mente o BI'azil, páde dizer desde
ja nem me mo no momento de as ignal" e o tratado definitivo de
paz, qual é a importancia total do eus ga to de guerra. POI'
i o no con tra-pI'ojecto se fixa uma quantia como parte de a
importancia total, e e promelle declara 'ão opportuna do resto.

O tratado de alliança c1iz que « em conven ão especial e mal'­
cara o modo e fÓI'ma de liquidaI' paO'ar a divida. II .b; ta e tipu­
lação não é obl'igatol'Í.a e, por a im entendei-o talvez, no seu
pl'ojecto e tatuio o Governo AI'O'entino o que lhe pal'eceu nece ­
'ario: endo a im, cI'ê o de ua Magestade que devem er addi­
cionada á condições que constam do eu contra·projecto.

É uma de sa. condições a amOl'ti. ação da apolice ao paI' e pOI'
meio de orte. Propõe- e i to para evitaI' depreciação e porque
'ada um dos Govel'no alliado deve tel' a faculdade de di pôr das
ua apolice como entendei' conveniente.
A ol'ganiza ão da commi 'õe como pl'opomos no cont;'a-pl'o-

jecto, pret'el'ivel á do pl'ojecto, porque pOI' aquelle modo tem
ada commi -ão os eu arbitro pel'manente e e evita o gl'ave

·inconveniente de buscal'- e um para cada reclamação, que se
apre ental'.

A accumulação de func~ões é prohibida para evital'-se que os
me mo commi al'io Paraguayo', pertencendo a duas ou a tre
commi sões, demorem a olu 'ão dos negocio. E tabelecida a
independencia. dessas comrni sõe . não ha razão pal'a que func­
cionem toda em Buenos-Ayres. Devem celebrar as suas· essões
alli, aqui, e em Montividéo.

Navegação fluDial.

E ta pal'te do contra-projecto mer'ece attenção e pecial. TOS
artigo marcados com os numero que vão de 15 a 25 inclusi­
vamente, con. igna o Governo Imperial quanto lhe parece indi ­
pensavel, modificando e accre centando as .e tipuJações do ar­
tigo 5° do pl'ojecto.

Abrimo a navega~ão á e designadamente do rio ruguay,
Paraná e Pal'aguay, não sámente ao commel'cio dos ribeirinhos,
mas ao de todas a nações.
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Assim limitamos de um lado e do 'Outl'O ampliamos a cloutl'ina
do·§ [0 do uI'tigo 5° do pl'ojecto. Limitamo', porque a e~tipul:l(;fi

que examiho (a da libel'dade da navegação), ó é applicayel aos
tre ",punde rios, como e vê no artigo 1° da onyenção de 20 de
Toyembl'o de 1857, que não u ou dos tel'mo, genel'icos - rios

interiores -: Ampliamos, porque o Brazil, reconhecendo no
tl'atado de 7 de Março de 1 5() os direitos adquiJ'ido pelos igna­
tario do tl'atados de S. Jo ê de Flore , adheriu ao principio da
liberdade da navegação mercante, alvas as restl'icções que
re ultam cio mencionados ajustes.

O projecto, quando diz que os rios poderão er navegado em
seu canal principal restl'inge um direito que o Bl'azil adquiriu
pela Convenção de 1857, a qual não fazendo limitação expre a,
por i.'o mesmo comprehendeu na sua concessão os canaes
secundarias.

O regimen fluvial estabelecido pela referida Com'endo de 1875
divide a navegação em duas categof'ias, mercante e de guel'l'u, e
subdivide esta em outras duas, de Estados ribeilinll(.s e não
ribeirinho.

Os navios mercantes, em excepção de bandeil'a, podem nave­
gar até os portos habilitados; os de guerra da primeil'u. cu.tegol'ia
acompanham-nos até esse extremo; e os da segunda só podem
chegar onde lhes é isso permittido por cada um do E tarlos
ribeil'in hos.

O projecto argentino afasta- e deste regimem, primeiro, am­
pliando a faculdade concedida aos navios de guerra dos ril ei­
rinhos e depois deixando de mencionar os que pertencem ás
naçóe. não ribeil'inha .

O Goyel'l1o Impel'ial restabelece o regimen da Convenção flu­
vial de 1857, repl'oduzindo textualmente os eus al'tigas 2° e 3°,
que levam no con1ra-projecto o. nOS 16 e 17; mas, como nos
nossos ajustes com o Palaguay el'a expI'e 'samente limitado o
numero dos navios de guerl'a que podiam entmr no rio daquelle
nome, é indispensavel que no trataClo definitivo de paz tambem
expre_ 'amente se declal'e que não ha tal limitação.

Por es e motivo, no artigo 2° da Convenção (17 do contl'a­
pl'ojecto), introduzidas a palavras foram sem limitação de nu­
mero e sem restricção quanto ás condi ões do seu al'mamento.

O paragrapho primeiro do artigo 18' do contra-pl'ojecto, pal'a­
gl'apho que corresponde ao segundo do artigo 5° do pl'ojecto, não'
comprehende os Estado não ribeirinhos no accol'do relativo
ao regulamentos da navegação de tl'ansito.

No pal'agmplto qual'to do me. mo al'tigo 5°, o Governo Al''''en­
tino, tpatando da navegação dos canaes secundarias, diz :
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• e tando acordados por la I'espectiva nacion.» Ias, de de que
a navegação dos rios não Ó restricta ao eu canae principaes,
devem 'cr eliminadas aquel1as palavras. É o que se fez no ter­
ceil'O pa.ragl'apho do at·tigo 1 ° do contl'a-projecto, excluindo-se
ao mesmo tempo a in'lica ão do navios de guerra, porque
àevem el' re peitada a immunidade de que el1e go amo

Todavia, pal'a maiol' clar za, no artigo 19° do contra-pl'ojecto
fez-iOe esclusào expre a ela naçõe não ribeil'inha , e no arti­
go 20° que é I'epl'oduc ão textual do 35° da Conven~50 de 1 57,
foram especiallllCnLe I'e uivadas as immunidade dos navios de
guerl'a.

A estipulação do paragrapl10 etimo do artigo 50 do projecto é
incompleta; não comprehende a demolição das fortirlcaçõe de
Ruma ·tá, cOl1\'encionada no protocolIo do 1° de l\Iaio. No arti­
go 23° do contra·projecto fica preenchida a lacuna.

O ultimo paragraphÇls do artigo 5° do projecto Teferem-se
propriamente á guel'l'a fluvial. É esta Ulna matel'ia que muito
intel'l'cs a ao Bl'azil, lIão só pOl'que das regl'as que se e tabele­
cerem dependerá. a defeza da I'emota p:,ovincia de Matto Gro_ o,
ma lambem porque es a regl'a pódem favoreceI' ou prejudicaI'
o no o pI'edominio naval, que tanto nos convem con el'var c
desenvolver.

O bloqucio fluvial, que o Governo Argentino procul'a regular,
encontra grandes embara os na pratica. V. S. o sabe, porque
teve, não ha muito tempo, de ustentar o nos o direito em dis­
cussão que mereceu a appl'ovação do Govel'no de Sua Magestade.
E então podiamo , sem a menor contestação, impedir que os
navio de guel'l'a neutl'ae ultrapa sa em a linha, pois que no
rio Paraguay, além do Bl'azil e do eu inimigo, só era ribeirinha
a Republica Argentina, nossa alliada, e cujo territorio estava
temporal'iamente ujeito á oberania do Presidente Lopez.

O bloqueio do Paraguay só seria possivel e vantajoso no caso
de achu-se um dos seus ribeirinhos em guerra com todos os
outros; e um recur o, que só e mal aproveita em uma !Jypo­
these, não deve ser sustentado com abandono de outro, mais c
sempre efficaz.
. E te OUtl'O recurso está no exercicio do direito de visita e

captUl'a, como o Governo Imperial o propõe no artigo 24° do seu
contra-projecto.

A simples leitura desse artigo mostra a importancia e a van­
tagem das estipulações neIle comprehendidas. Observarei por­
tanto sómente que o Governo Argentino já e muito recentemer~~e

nos permitiiu no Uruguay o uso do direito que agora desejamos
incluir no tratado; e quc, não se fazendo no artigo 24° menção
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de bloqueio, fica alva a faculdade de usar delle quando fór con­
veniente; mas que o Govemo Imperial não duvida relluncial-o
expressamente, se esta renuncia fOI' absolutamente nece saria
pam obter-se a acceitação da propo ta que faz,

Recommendo este assumpto ao cuidado muito e pecial de V. .
O artigo 25° do contra-projecto con têm os quatro principio de

direito marítimo adoptados no Congresso de Pariz no dia 16 de
Abril de 1856. A menção que ahi se faz dos bloqueios não póde
ficar prejudicada pela doutrina que e estabelecer a respeito da
guerra fluvial.

Independencia do Para{]uay.

O artigo tio do projecto reproduz por outras palavras a e tipu­
lação do artigo 7° do tratado de alliança, O Brazil e a Republi­
cas Arg'entina e Oriental gal'antem a independencia e integridade
territorial do Paraguay durante cinco annos e collectivamente.

Esta garantia temporaria é insufficiente : ella<l.eve ser perpetua
e deve abranger a neutralidade da Republica nas lucta' que 0­

brevierem entre seus vizinhos.
O proprio facto de dar-se á garantia uma duração limitada

J:)óde autorizar a perigosa interpretação de que, ce. ando lia,
será indifferentd aos alliados a independencia do Paraguay. En­
tretanto, esta independencia é como a do E tado Ol'iental, indis­
pensavel para o Brazil, e a paz deste Imperio com a Republica
Argentina, tambem indispen avel ao progl'esso de toda esta parte
da America do Sul, não se póde fundar enão no respeito reli­
gioso das necessidades existente '.

A Republica Argentina dal'ia ao BI'azil 4ma prova da sua poli­
tica fratel'nal se, em momento tão. olemne, se compromettesse a
garantir com elle a independencia do Plll'aguay, não por um
tempo limitado, ma perpetuamente, e assim evitaria todas a
difficuldades de uma politica internacional, baseada em I'eservas,
em pretenções que se não podem confessar, de uma politica em­
um que não póde satisfazer ao Brazil e que o obrigal'ia a con­
stante vigilancia em materia que delle reclama todos os sacrifi­
cios, e que sempre o encontrará disposto a fazeI-os sem hesitação
nem reserva.

Estao questão é muito simples e deve ser apresentada em toda
a sua simplicidade.

Se a Republica Argentina, innocente de toda ambição de tel'­
ritorio, não quer annexar a si o do Pal'aguay, póde garantir per­
petuamente a independcncia desta Republica, porque só o Bl'azil
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se acha no caso de atacai-a, e se elle a ataca e. interesse teria a
mesma Republica Argentina em defendeI-a.

Se ambiciona, se medita uma annexação, póde estar certa de
que, no momento em que tal ambição se manifestar, o BI'aiil e
levantará em ma sa e não deixará as arma em quanto não al­
cançaI' completa victoria (1).

Eis o pen amento do Governo Imperial exposto com toda a
fl'anqueza. Exponha-o V. S. do me mo modo ao Governo Aro-en­
tino e procure convenceI-o. Se o não consegui I', empenhe- e em
obter que o Governo Oriental pre te por sua palote a garantia
perpetua que exigimo .

A neutralidade do Paraguay é uma necessidade da ua inde­
pendencia. Para que e ta nào COl'l'a o menor I'i co d;"e elle con­
servar- e alheio ao confiictos do seu vizinho. ó a neutrali­
dad póde dar-lhe o tempo de que preci a para fortalecer- e.
eu vi""or de hoje não é natul'al, é o de um Governo que di põe

ab olutamento de todos o recursos do paiz. eutl'al contribuil'á.
ali pal'a a paz e a tranquillidade do paizes do Prataj de outro
mod erá origem de perpétua perturbação.

O Govel'l1o Impel'ial rê que a ilha do Atajo, e pertencer :i.
Republica Argentina, deverá ser neutralizada como a de lartim
Garcia. Digo, e pertencer-lhe, porque endo do Paragua·, neu­
tl'alizada e ta Republica, seguirá ella o eu de tino. E ta e tipu­
lação a ha· e consignada no artigo 2 ° do contI'a·projecto.

O al'ligos 29° e 30° referem· e á negociação de tI'atado de
amizade, commercio e navegação entre o Par'aguay e cada um
do alliado', e á conservação de fOlHa no tenitorio des a Repu­
blica. O primeiro é reproducr;ão do artigo setimo e ultimo do
projecto, alterada a di po ição relativa ao 1l10nopolio, e o
gundo contém uma providencia cuja nece idade ahi melhor se
avaliará. Iterou"e a di po içãe I' lativa ao::; monopolio , porque
nfLO os ha no Brazil, nem na Republica Argentina e Oriental.

O projecto do Governo Argentino não contém, a re peito do
Pre idente Lopez e de sua familia, medida que o Governo Impe­
rial julga indispen avei . Fl'anci co Solano Lopez deve sei' ex­
pulso e ua Familia inhabilitada para a primeira magi tI'atura e
para todo o demai cal'gos do E tado. E ta medida e tão con-
ignadas no artigo 31° do contra-projecto.
Tenho exposto todo o pen amento do Governo Imperial. Cabe

(1) Comparar idéas de arah'a no discurso de 12 de Fevereiro de 18i3 sobre indepen­
dencia do Paraguay, momento em que o 81"azi! poderia ser illlpatsivel á gralltlczà e IIllifi·
eaf./lo das lIlarUfllS tio Praia. Vide Tomo UI.
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a V. S. empenhar todos os seus esforço pal'a que eja elIe ac­
ceito pelos nossos aIliados como convem, não s6 ao BraziJ, mas
a elIes tamhem e á Republica do ParaO'uay.

Tenho a llOnra de reiterar a V. . as seguranças da minila
perfeita estima e distincta consideração.

JosÉ ANTONIO SARAIVA.

Ao Sr. Conselheiro Francisco Octaviano de Almeida Rosa.

FD1 DO TOMO SEGUNDO.
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